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1. Resoluções de ano novo - Provérbios 16: 1-6 - Pr. Guilherme Reggiani


	Data
	02/01/2023

	Tipo
	Culto

	Duracao
	40.7 min

	Recorte
	sermão estimado a partir de 00:12:15

	YouTube
	https://www.youtube.com/watch?v=KKAJhXG4Pho




Arrependimento e féAutoridade e suficiência das EscriturasDoutrina da IgrejaPiedade e vida devocionalSantidade e temor de DeusSoberania e providência de Deus

Referencias: , , , , , , , , 

Transcricao do sermao

[00:12:15] É quando eu estou cercado de conselhos da igreja, de irmãos, que eu posso aí sim, por meio dos seus conselhos, entender a instrução que vem do Senhor, por meio desses lábios que falam o que é certo. Irmãos, há muitas pessoas frustradas dentro da igreja, não porque não cumpriram os seus planos estabelecidos no passado, mas as pessoas estão frustradas exatamente porque cumpriram os seus planos.

[00:12:44] Eu vou repetir. que estão frustradas na igreja, não porque não cumpriram os seus planos do passado, mas exatamente porque cumpriram. Mas porque passado muito tempo, perceberam que, na verdade, eles erraram nos planos. Os objetivos traçados foram objetivos errados.

[00:13:04] E por isso, passado tanto tempo, eles percebem que gastaram dinheiro, gastaram tempo, saúde, em planos que não mereciam o investimento que fizeram. o que o texto está nos dizendo, o que o texto está nos alertando aqui, é que nós devemos sim planejar, nós devemos sim fazer planos, mas que Deus nos dará a sua orientação por meio de lábios.

[00:13:31] Deus usa a igreja em sua sabedoria para nos auxiliar em nosso planejamento futuro. Em Provérbios 19, 20, diz assim, ouve o conselho e recebe a instrução para que seja sábio nos teus dias por vir ouve o conselho que seus irmãos estão dando debaixo da sabedoria para que você seja sábio nos dias que estão por vir provérbios 20, verso 18, diz assim os planos mediante os conselhos tem bom êxito faze a guerra com prudência

[00:14:09] vou ler de novo Manos, mediante os conselhos, têm bom êxito. Faze a guerra com prudência. Ou seja, guerreia essa vida, guerreia a guerra da vida com prudência. Investindo batalha e guerra onde merece guerra. Meu pai sempre me disse um provérbio, não bíblico, mas um provérbio popular.

[00:14:32] Ele sempre disse, Guilherme, escolha as guerras que merecem ser guerreadas. Não sai guerreando qualquer guerra. Guerras que não merecem esforço. Não gaste munição em coisas que não merecem. Escolha as guerras que você quer brigar.

[00:14:49] Por isso, os planos feitos debaixo de conselho, eles têm bom êxito. E assim a gente guerreia a guerra da vida com prudência. Não lutando com coisas que não merecem esforços. Não gastando a nossa energia dando murros no ar.

[00:15:05] Se você já praticou alguma luta marcial, ou mesmo qualquer outro esporte, um iniciante acaba colocando muita força e pouca técnica. E qual que é o resultado? A pessoa se cansa muito cedo. Ela vai muito afoita, praticar o seu esporte ali, seja uma luta, seja alguma outra coisa, com muita força, mas pouca técnica.

[00:15:28] E com isso, não consegue atingir seu objetivo. Mas quando esse aluno, ele para pra ouvir o mestre, o mestre que ensina a técnica, ensina a respiração, a posição, esse iniciante, esse aluno, ele consegue aprender a usar menos força e mais precisão de movimentos, mais técnica.

[00:15:49] E assim esse iniciante, ele passa a aprender e não ser mais iniciante. E começa a se tornar bem sucedido em seus objetivos. Perceba o que diferencia um iniciante de alguém que já tem alguma experiência naquele esporte é à medida com que essa pessoa vai adquirindo mais técnica.

[00:16:09] E que ele consegue dosar a sua força. Ele não vai gastar toda a sua força nos primeiros 10 segundos. Irmãos, mas muitas pessoas vivem a sua vida assim. Tem muito crente que quer viver a sua vida subindo no ringue assim, sem pensar muito bem.

[00:16:27] Ele sobe no ringue com seus próprios planos e ele não quer ouvir instruções. Ele não quer ouvir conselhos. Ele só quer falar. Ele não está disposto, não está humilde a ouvir o conselho dos sábios. o conselho dos mais experientes.

[00:16:40] Ele simplesmente quer subir no ringue, ele confia na sua força, ele confia na sua capacidade. E sabe o que acontece? Esse que sobe no ringue, sem ter um plano construído junto com a sua equipe, rapidamente ele é nocauteado.

[00:16:56] É como disse Mike Tyson uma vez, todo mundo tem um plano até levar um soco na boca. E é assim que muitos cristãos vivem a sua vida. Sobem no ringue, sem se preocupar, sem ouvir conselhos, para ouvir a voz da sabedoria. E aí quando levam um soco na boca, aí caem no chão e talvez já seja tarde ou a luta já acabou.

[00:17:20] E por que é que nós precisamos de conselhos? Por qual motivo que nós... Por que será que nós não podemos decidir sozinhos o que é melhor para a nossa vida? Quais são os melhores caminhos para trilharmos na nossa vida? E a resposta está no verso 2.

[00:17:35] O verso 2 diz assim, todos os caminhos do homem são puros aos seus olhos mas o Senhor pesa o Espírito está aí irmãos todos os caminhos do homem parecem puros aos seus próprios olhos e aqui está a segunda verdade que nós podemos tirar desse texto nós somos péssimos juízes de nós mesmos nós somos péssimos juízes para julgar as nossas próprias causas o que o texto está dizendo é que à luz do nosso julgamento

[00:18:06] nós sempre seremos inocentados porque nós olhamos os nossos caminhos e dizemos, é sensato os planos que eu tracei são sensatos são sábios e aí a gente não mostra esses planos pra ninguém a gente não expõe esses planos pra um irmão, pra um amigo pra um pastor, pra um conselheiro e sabe o que acontece?

[00:18:30] nós nos damos mal no final porque o texto está dizendo que aos nossos Os nossos caminhos sempre são corretos. Nós somos cegos, nós somos péssimos julgadores. Mas o Senhor pesa o Espírito. O Senhor é aquele que vê o coração.

[00:18:44] O Senhor é aquele que vê as inclinações, as intenções, as motivações. E é por isso, irmãos, que nós não podemos decidir sozinhos o destino do GPS das nossas vidas. Nós precisamos aprender a submeter cada plano, cada meta, cada objetivo, cada propósito ao Senhor.

[00:19:05] Nas palavras de Agostinho, ele diz assim, o que eu sou sem ti, ó Deus? Apenas um guia para minha própria perdição. Sem Deus, eu sou apenas um guia para minha própria perdição. Irmãos, sem Deus, nós somos guias da nossa destruição.

[00:19:25] E é por isso que é essencial que a gente submeta os nossos caminhos de Deus, que atua por meio da palavra, que atua por meio da pregação, que atua por meio de discipulado, que atua por meio de aconselhamento, que atua por meio de conselhos e da vida da igreja é por isso que eu não acredito em cristão fora da igreja o cristão não pode se acomodar fora da igreja, algo está errado ali, essa teologia

[00:19:54] moderna que vem pra dizer que a igreja sou eu e que eu não preciso estar inserido numa igreja é uma das grandes falácias da nossa geração. Lembre-se que nós somos péssimos juízes de nós mesmos. E exatamente porque nós somos péssimos juízes de nós mesmos é porque somos desesperadamente necessitados da igreja.

[00:20:14] Que por meio de conselhos, por meio da sabedoria que é no meio da igreja, Deus nos orienta com a sua sábia palavra. Em Provérbios 11, 14, mais outro verso bastante conhecido da palavra, diz assim, Não havendo sábia direção, cai o povo Mas na multidão de conselhos Há sabedoria Não havendo sábia direção Quando não há direção Quando não há apontamento O povo cai Nossos planos caem Mas na multidão de conselhos

[00:20:46] Há sabedoria Quando nós estamos envolvidos na igreja Nessa multidão de conselhos e sabedoria Nós então ouvimos a voz de Deus 3, Salomão aplica essa verdade pra nós. O que nos traz a nossa terceira verdade, que é confie ao Senhor as tuas obras e os seus planos. Confie ao Senhor as tuas obras e os seus planos.

[00:21:13] Provérbios 16, 3 diz assim, confie ao Senhor as tuas obras e os teus desígnios serão estabelecidos. Mais uma vez, cuidado pra não fazer uma má exegese aqui por culpa do português. Perceba que o movimento não é de que eu faço as obras, eu faço os planos, e aí eu confio no Senhor para atingir os meus planos.

[00:21:39] Mais uma vez, não é isso que o verso está dizendo. Quem diz isso é a teologia do coach. Dizendo, olha, tenha sonhos. Sonhe, sonhe. E aí coloca diante de Deus, e Deus vai cumprir os propósitos do seu coração. Simplesmente acredite nos seus sonhos, acredite quer, imagine imagina a sua casa nova, imagina onde você quer estar e confia no Senhor e Ele vai te colocar lá irmãos, quem diz isso é a teologia do

[00:22:06] coach, quem diz isso é Satanás quando disse, tudo te darei, se prostrado me adorares mas não é isso que o provérbio está dizendo, esse não é o movimento que Salomão coloca diante de nós, que nós fazemos planos e nós, Senhor, estou confiando no Senhor, agora cumpra aí meus planos não, o que a Bíblia ensina é isso e o que esse texto está ensinando não é isso. Mas veja que ele diz, confie ao Senhor as tuas obras.

[00:22:35] Confie a Ele os teus planos. O movimento é de entregar a Ele. Entregar a Ele os seus planos. Entregue ao Senhor os seus planos. Não é pra você sair fazendo planos e depois só lembrar de Deus na hora que você quiser cumpri-los.

[00:22:51] Não. Antes de fazer planos, entregue e confie os seus caminhos, as suas obras ao Senhor. Não é como alguém que preenche uma lista à caneta e diz a Deus Senhor assina aí, coloca seu carimbo é isso que eu quero. Esses são meus pedidos de ano novo.

[00:23:09] Irmãos, isso é a história do Papai Noel. Papai Noel que você pede cartinha. Mas é exatamente o contrário. O movimento aqui é de alguém que entrega a Deus uma lista sim, mas uma lista escrita a lápis. Mas já assinada a caneta Dizendo Senhor Está aqui meus planos Mas está lápis Mas já está assinada a caneta Senhor Apaga, reescreve Amassa, joga fora Senhor, faça o que o Senhor quiser fazer Esses são os planos que eu tracei

[00:23:45] Mas eu confio eles ao Senhor Eu entrego esses planos ao Senhor E Senhor, já está assinado O que o Senhor quiser fazer eu estarei satisfeito com isso. Veja, eu não estou satisfeito em cumprir os meus planos. Eu estou satisfeito em cumprir os planos de Deus.

[00:24:04] Aqueles planos que o próprio Deus estabeleceu para mim. Assim, quando nós entregamos ao Senhor os nossos planos, podemos dizer, Senhor, os teus desígnios serão estabelecidos. E é isso que o provérbio está dizendo. Quando nós entregamos ao Senhor os nossos caminhos, ser bem sucedidos.

[00:24:26] Sim, porque a vontade de Deus sempre será feita. Se o teu plano, se o seu maior objetivo é seguir a vontade de Deus, então eu posso te dizer sem medo e sem medo de dar uma falsa profecia. Confia ao Senhor as tuas obras e os teus desígnios serão estabelecidos. Se o teu maior objetivo da vida for cumprir os planos de Deus para a sua vida, ainda que não sejam os seus planos secundários, feito com isso. Seja na alegria

[00:24:56] ou na dor, Senhor, eu estou satisfeito tão somente em cumprir os seus planos pra mim. Irmãos, não se esqueçam de uma coisa. Os caminhos que Deus traça muitas vezes não são caminhos fáceis. Por isso esse ato de confiar ao Senhor os nossos caminhos, exige fé e vai exigir fé pra continuar crendo mesmo quando as coisas começarem a olhos, vai exigir de nós uma confiança de que ele é soberano e de que ele está fazendo com que todas

[00:25:32] as coisas contribuam para o nosso bem para sermos a imagem do seu filho por isso no verso 4 Salomão nos lembra da maravilhosa doutrina da soberania de Deus, e ele nos lembra aqui dessa quarta verdade que eu quero ressaltar nesse texto a verdade é que Deus é soberano sobre tudo, inclusive dia do mal. Uma soberania que atua não somente nos dias alegres, mas sobretudo nos dias difíceis.

[00:26:03] Veja o que diz o verso 4 do nosso texto. O Senhor fez todas as coisas para determinados fins, até o perverso para o dia da calamidade. Irmãos, esse é um dos textos mais difíceis de serem entendidos na Bíblia. Mas ele não quer dizer nada menos do que aquilo que você leu aí. Ele não é difícil de entender, como diziam alguns. Ele é difícil engolir. O que o texto está dizendo é, Deus criou todas as coisas. Logo, se Deus criou

[00:26:30] todas as coisas, ele criou também o perverso pro dia da calamidade. Sabe quando o perverso entra na sua vida? Seja uma doença, seja um assalto, seja uma notícia má, o que o texto está dizendo é, Deus fez todas as coisas, inclusive o perverso, inclusive o ímpio, pro dia do mal, pro dia da calamidade. Foi Deus quem criou o perverso.

[00:26:54] que governa o perverso inclusive na calamidade que ele pratica vocês percebem quão profundo é isso? nas palavras de João Calvino Deus decretou soberanamente o pecado e o dirige providencialmente irmãos, Deus decretou o pecado Deus decretou o perverso Deus decretou o dia da calamidade nada disso está fora dos planos de Deus e a Bíblia não faz nenhum a Deus disso. Dizendo, irmãos, olha, quando isso acontece, não tem

[00:27:28] nada a ver com Deus. Vocês já viram algumas entrevistas, né? Que são famosas aí. Como explicar um Deus todo poderoso e um Deus todo bondoso e um tsunami que acontece do outro lado do mundo e mata milhões de pessoas. E a resposta é o livre-arbítrio humano que afastou as pessoas de Deus.

[00:27:47] Que as pessoas viraram as suas costas pra Deus. E o mundo está como está. Não, essa não é a resposta bíblica. A resposta bíblica é Deus criou todas as coisas. Inclusive o perverso para o dia da calamidade. Deus criou todas as coisas.

[00:28:03] Embora esse texto seja difícil de entender, é um texto fácil de se alegrar. Porque a doutrina que há por trás desse texto, irmãos, é que Deus possui uma soberania completamente estabelecida e exaustiva sobre toda a criação.

[00:28:25] absoluta, de forma que absolutamente nada sai do seu controle nada sai dos seus decretos irmãos, quão terrível seria confiar os nossos caminhos a um Deus que é surpreendido pelo perverso no dia da calamidade um Deus que diz, olha eu não sabia que o perverso ia chegar e ia trazer calamidade sobre a sua vida vamos refazer os seus planos esse não é o Deus para quem nós entregamos entregamos os nossos planos a um

[00:28:56] Deus que governa inclusive sobre o ímpio. Que governa inclusive sobre Satanás. Que governa inclusive sobre os dias da calamidade. Irmãos, a providência de Deus é sempre presente no mundo. De forma que a vontade de um perverso ao quebrar a lei de Deus com ódio e maldade, sempre será usada para que Deus cumpra a sua vontade de amor e bondade.

[00:29:22] Quando o pior dia da sua vida acontecer, quando a pior tragédia te alcançar, quanto a mais terrível notícia chegar aos seus ouvidos. Lembre-se disso. Deus é soberano. Inclusive sobre os piores dias da sua vida. E todos eles estão contribuindo para o seu bem.

[00:29:44] Contribuindo para que você seja forjado à imagem de Jesus. Isso inclui todas as Qual pode ser a pior experiência que alguém pode ver nessa vida? Alguma batalha com uma doença terrível? Uma morte dolorosa? Talvez ter que sepultar um próprio filho?

[00:30:07] Eu não sei. Mas fato é, não importa qual seja a calamidade. Deus é soberano sobre ela também. E é por isso que nós podemos confiar os nossos planos, os nossos caminhos. A esse Deus que é soberano. como eu disse, Romanos 8 vai dizer que Deus usa todas as coisas, irmãos para nos formar a imagem de Cristo esse é o bem para o qual Deus contribui todas as coisas mas se você se lembra da imagem da forja

[00:30:35] você sabe que dar molde a um metal não é uma coisa delicada sabe que forjar algo é feito debaixo de fogo e de muitas marteladas mas o forjador tem tudo em suas mãos está produzindo a peça exatamente como ele planejou que ela deveria ser.

[00:30:55] E se Deus disse que está nos tornando a imagem de Cristo, ele fará isso, irmãos. Ele nos passará pelo fogo, ele nos passará pelas marteladas, mas ele continuará fazendo aquilo que ele prometeu. Ele é aquele que diz que começou a boa obra e irá terminá-la.

[00:31:16] Ele é aquele que tem nas nossas vidas em suas mãos. irmãos que a nossa postura correta diante de um novo ano não é a postura de quem sai fazendo planos sozinho, independente em carreira solo sem ouvir os conselhos sem buscar a sabedoria de Deus, sem buscar a sabedoria dos irmãos a esses, a essas pessoas que querem viver a sua vida de forma autônoma Deus os chama de arrogantes de coração aqueles que não

[00:31:46] querem se submeter ao Senhor aqueles que pensam ser sábios aos seus próprios olhos. Leia comigo o verso 5. Diz assim, abominável é ao Senhor todo arrogante de coração. É evidente que não ficará impune. E essa é a nossa quinta verdade.

[00:32:06] Deus odeia o arrogante e o punirá. Deus odeia o arrogante e o punirá. Irmãos, Deus odeia aquele que faz planos sem considerar o temor do Senhor. E Ele promete, tais homens não ficarão impunes. Nós lemos, por exemplo, em Provérbios 3, 34.

[00:32:29] Certamente, Deus escarnece dos escarnecedores, mas dá graça aos humildes. Tiago citando esse mesmo provérbio lá em Tiago 4,6 vai dizer que Deus resiste aos soberbos mas dá graça aos humildes Deus resiste aos soberbos você quer viver a sua vida de forma autônoma?

[00:32:51] você quer sair fazendo planos para a sua vida, para o seu futuro, para o seu casamento, para a sua carreira para os seus filhos, para onde você vai morar sem considerar onde Deus está sendo mais glorificado na sua vida você é tido biblicamente como alguém que é arrogante alguém que é sábio aos seus próprios olhos alguém que pensa saber viver tranquilamente sem precisar do conselho e do temor do Senhor

[00:33:15] lembre-se disso Deus resiste aos soberbos não seja soberbo não vá pelo caminho da soberba mas vá pelo caminho da humildade porque esse mesmo Deus que resiste aos soberbos ele dá graça aos humildes por isso o nosso chamado para um novo início de ano como eu disse, não é o chamado para quem faz planos como Deus como se Deus não existisse mas é o chamado da humildade e do arrependimento que nos leva ao nosso último verso

[00:33:48] aqui o verso 6, que diz pela misericórdia e pela verdade se expia a culpa e pelo temor do Senhor os homens evitam o mal pela misericórdia e pela verdade se expia a culpa e pelo temor do Senhor os homens evitam o mal a nossa sexta verdade e última verdade desse texto é que nossos planos devem ser feitos diante da misericórdia e do temor do Senhor irmãos, é pela misericórdia que a culpa é expiada, é o que o texto diz

[00:34:20] se Deus, ele resiste aos soberbos e dá graça aos humildes os humildes são aqueles que clamam pela misericórdia de Deus e o que o texto está dizendo é que pela misericórdia a culpa é espiada a culpa daquele que é arrogante é espiada quando aquele arrogante se submete ao Senhor portanto se há algum arrogante entre nós, se você se vê diante da palavra como alguém arrogante alguém que tem feito a sua vida, os seus planos

[00:34:49] os seus caminhos a parte de Deus lembre-se que Deus dá graça aos humildes Deus dá graça àqueles que clamam por misericórdia aqueles que clamam por misericórdia espiada. Por isso a busca pela misericórdia, irmãos, deve ser o nosso primeiro plano para um ano novo.

[00:35:09] É olharmos para trás e vermos como falhamos, como que durante todo o ano de 2022 o nosso pecado sempre esteve ao nosso lado, mas ao mesmo tempo é um chamado para que a gente olhe para Jesus. Jesus é aquele que confiou os seus planos ao Senhor. Jesus é aquele que diante do Pai não foi com planos pré-estabelecidos, dizendo, Pai, carimba aí meus planos.

[00:35:35] Não, mas Jesus, sendo o próprio Filho de Deus, digno de exigir, executar todo e qualquer plano, sendo o próprio Filho de Deus, Jesus é aquele que ora, meu Pai, se possível passa de mim esse cálice, todavia, não seja como eu quero, e sim como tu queres. Não seja feita a minha vontade, mais a tua irmãos, Jesus foi bem sucedido em tudo todos os planos de Jesus foram bem sucedidos mesmo quando ele clamou pela passagem

[00:36:09] do cálice e ouviu o não do pai ele foi bem sucedido porque o maior desejo de Jesus não era ter o seu cálice passado, mas era que a vontade do pai fosse feita Jesus é aquele que diz eu não vim fazer a minha vontade, mas vim fazer a vontade daquele que me enviou número um de Jesus.

[00:36:30] Esse é o objetivo número um de Jesus. Todas e qualquer outras coisas estão submissas à vontade de Deus. Jesus é aquele que vive a sua vida em temor diante do Senhor, falando Pai, se possível afasta de mim esse cálice, mas que não seja feita a minha vontade, mas tão somente a tua, porque eu não estou aqui para fazer a minha vontade.

[00:36:53] Eu não estou aqui para cumprir os meus planos, mas eu estou aqui para cumprir os seus planos. Irmãos, esse é o nosso chamado Essa deve ser a nossa primeira resolução para o ano novo Buscar a glória de Deus Buscar a vontade de Deus Em todas e todas as coisas Aliás, talvez nem como primeira resolução Mas como o fundamento de todas as nossas resoluções O famoso pregador do século XVIII, Jonathan Edwards

[00:37:28] por volta dos seus 18 anos 70 resoluções para a sua vida. E ele releu essa lista de 70 resoluções pelo menos uma vez por semana durante toda a sua vida. Recomendo muito que você leia essa lista. Basta jogar no Google as 70 resoluções de Jonathan Edwards.

[00:37:45] Inclusive tem um livrinho do Stephen Lawson explicando essas resoluções. E quando nós lemos essas resoluções de Jonathan Edwards, algumas coisas maravilhosas nós vemos ali. A primeira delas é que as suas quatro primeiras resoluções dizem tão somente a perseguir com afinco a glória de Deus.

[00:38:04] E como preâmbulo de todas as 70 resoluções, ou seja, como fundamento de todos os planos que Edwards faz, ele confia toda aquela lista a Deus. E ele escreve assim no preâmbulo, estando ciente de que sou incapaz de fazer qualquer coisa sem a ajuda de Deus, eu humildemente lhe suplico por sua graça, que me capacite a manter essas resoluções na medida em que elas estiverem de acordo com a sua vontade

[00:38:36] por amor de Cristo. Irmãos, esse preâmbulo de Edwards é um incentivo para que nós também façamos isso em nossa vida. Nós podemos fazer planos e nós devemos fazer planos. Mas nós devemos clamar a Deus que Ele nos dê a sua graça na medida de cumprir tão somente aquelas vontade, por amor de Cristo.

[00:39:01] Que esse seja o fundamento da sua vida. Que esse seja o fundamento pelo qual você busca todos os seus objetivos, todas as suas metas, para esse ano de 2023. Amém? Vamos orar mais uma vez. Senhor, nós queremos clamar pela tua bondade, pela tua misericórdia e graça, Senhor. O Senhor é aquele que sonda os nossos corações, o Senhor é aquele que conhece todos os nossos planos, O Senhor é aquele que sonda a nossa vida.

[00:39:33] Queremos clamar para que o Senhor venha sobre nós. Para que o Senhor sonde não somente os nossos corações, mas todas as nossas intenções, todos os nossos planos. Para que por meio da sua sabedoria nós tenhamos a humildade de nem sequer estabelecer um só plano em nossa vida, sem que eles passem pelo crivo da tua sabedoria, pelo crivo dos teus conselhos.

[00:39:59] que a tua sabedoria seja perceptível por meio da igreja que a tua sabedoria seja ouvida por meio dos corredores dessa igreja local pra que haja em nós nessa igreja homens e mulheres fortalecidos e fundamentados na tua palavra a ponto de aconselhar uns aos outros com salmos, hinos e cânticos espirituais e sejamos capazes de instruir e admoestar uns aos outros dê-nos da tua graça Senhor acima de tudo seja a tua vontade feita em nossa vida.

[00:40:31] Não os nossos planos, não os nossos objetivos, mas tão somente aqueles que o Senhor estabeleceu para nós. É o que nós pedimos em nome de Jesus. Amém.
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[00:27:08] e a prova que eu dou está logo no nosso livro de provérbios abra comigo em provérbios capítulo 30 verso 17 é aquele tipo de versículo que a gente diria tirem as crianças da sala mas não deixem as crianças na sala porque é para elas ouvirem isso aqui mesmo provérbios 30 verso 17 macabros da Bíblia, tá?

[00:27:32] Provérbios 30, verso 17. Olha o que diz a Bíblia. É na Bíblia, tá, irmãos? Não estou inventando nada. Ó. Os olhos de quem zomba do pai ou de quem despreza a obediência à sua mãe, corvos no ribeiro os arrancarão e pelos pintãos de águia serão comidos.

[00:27:54] Nossa, eu nunca li isso no meu livrinho dos esmilinguidos, né? Não aparecia esse tipo de linguagem lá. Mas veja, irmãos, Olha como Deus ensina as crianças a obedecerem aos seus pais. Filhos que zombam de seus pais, filhos que desonram a sua mãe, terão os seus olhos arrancados e serão comidos pelos corvos e pelas águias.

[00:28:17] Irmão, Salomão não está inventando uma historinha para assustar a criança, não. Sabe o que Salomão está fazendo aqui? Uma metáfora do inferno. Isso aqui não é uma historinha inventada para assustar a criancinha, te pregar, ah o homem da rua vai, não, não, não Deus está dizendo olha, filhos desobedientes filhos que não ouvem pai e mãe, terão seus olhos arrancados e comidos pelos corvos e pelas águias

[00:28:46] essa é uma metáfora para falar do inferno para falar como Deus lançará no inferno e trará julgamento e juízo para filhos que desobedecem seus pais filhos que desonram seus pais, filhos que não ouvem pai e mãe irmãos, você sabe porque que a Bíblia, ela ensina os seus pais a disciplinarem fisicamente filhos desobedientes porque nós estamos mostrando pra eles que por meio da disciplina física há uma sentença

[00:29:22] de que filhos desobedientes receberão uma pena muito pior do que aquela Quando nós disciplinamos fisicamente nossos filhos Nós estamos dando um lembrete Falando, filho, esse caminho da desobediência Não é um caminho seguro Eu estou te disciplinando E está doendo Está doendo no seu corpo Como um lembrete De que Deus disciplinará Os filhos desobedientes que não se arrependerem Irmãos O castigo da vara

[00:29:52] O castigo físico É um lembrete para que as crianças Não vão para o inferno É um chamado para que as crianças não caminhem pelo caminho da desobediência. E se você acha muito pesada essa palavra, mais uma vez, eu não estou inventando nada, eu estou simplesmente sendo obediente à palavra.

[00:30:10] Abra comigo em Provérbios 23, versos 13 e 14. Provérbios 23, 13 e 14. Assim diz o texto. Não retires da criança a disciplina, pois se afustigares com a vara não morrerá tu afustigarás com a vaga, com a vara e alivrarás a sua alma do inferno vejam você quer alivrar o seu filho do inferno?

[00:30:43] você tem o desejo que o seu filho não vá para o inferno? o texto está dizendo, então castigue o seu filho com a vara então nos atos de desobediência nos atos de desonra do seu filho, castigue com a vara Para que ele se lembre, filho, esse não é um caminho seguro.

[00:31:01] Porque filhos desobedientes serão punidos pelo Senhor. Por isso se arrependa, obedeça, ouça. Veja, irmãos, eu não estou inventando nada. Se você ficar bravo, fique bravo com a palavra. Mas você não pode ficar bravo comigo.

[00:31:15] Porque quem está dizendo isso é a própria palavra de Deus. Não retires a disciplina do seu filho. Porque quando você disciplina o seu filho, ele não morrerá. Ele aprenderá o caminho da obediência Ele aprenderá o caminho do ensino Por isso disciplinar fisicamente nossos filhos É um doce lembrete a eles De que nós o amamos De que nós não queremos que eles morram De que nós não queremos que eles caminhem para o inferno

[00:31:42] Mas que eles vivam Mais uma vez abra comigo provérbios 13, verso 24 Provérbios 13, verso 24 Diz assim O que retém a vara Aborrece a seu filho E a palavra aborrecer aqui é a palavra odiar Aquele que retém a vara do seu filho Odeia o seu filho Mas o que o ama Cedo o disciplina Se você ama o seu filho Você vai discipliná-lo Porque você não quer que ele morra Você não quer que ele caminhe por um caminho

[00:32:18] De desobediência Provérbios 22 verso 15. Provérbios 22, verso 15. Diz assim, a esturtícia, ou a loucura, está ligada ao coração da criança, mas a var da disciplina a afastará dela. Irmãos, olha que texto belo esse. Ele está dizendo que a criança nasce louca.

[00:32:43] A criança é louca. Eu tenho duas em casa e eu posso provar que o texto é verdadeiro. As crianças são loucas. O Thomas está aqui com ralado na testa porque ele quis voar do sofá e beijar o tapete. É louco, né? Criança não tem sabedoria nela mesma.

[00:32:57] A loucura está ligada ao coração da criança. E o que ele está dizendo? Olha, a loucura está ligada ao coração da criança. Mas a vara da disciplina afastará dela. A vara da disciplina afasta a criança da loucura. Por isso, se você ama o seu filho, você não quer que seu filho seja louco.

[00:33:17] É bonitinho quando é criança, não é? A gente acha fofinho. Mas ninguém quer um adulto louco. Ninguém quer um homem e uma mulher louca, desvarrida. Ninguém quer isso. Nós queremos que nossos filhos, eles sejam crianças, mas conforme cresçam, cresçam também em sabedoria, em conhecimento, em crescimento.

[00:33:43] Por isso, se você quer que seu filho seja louco, se você quer que seu filho seja desobediente, desonroso, Não discipline seu filho. Não corrija seu filho. Não chame a atenção dele. Deixe que, né? Siga a pedagogia moderna, a pedagogia positivista.

[00:34:00] Só diga sim, só diga ok, só sorria e abane. Só proponha coisas boas pra ele. Tudo dará certo. Irmãos, essa não é a sabedoria de Deus. A sabedoria de Deus não é a sabedoria positivista, a disciplina positivista. Mas é a sabedoria da correção da disciplina.

[00:34:19] os filhos são afastados da loucura, desviados da loucura. Se nós amamos nossos filhos, nós queremos que eles cresçam em sabedoria. E é por isso que Salomão está constantemente ensinando o seu filho da importância de ouvir e obedecer seus pais.

[00:34:35] Constantemente, Salomão lembra, filho, obedeça sua mãe. A gente ouviu isso, né? Nos primeiros nove capítulos. Ouça o seu pai, ouça a sua mãe, não se afaste do ensino do seu pai, não se afaste do ensino da sua mãe. Provérbios 13, 1.

[00:34:49] Vai dizer, o filho sábio ouve a instrução do pai, mas o escarnecedor não atende à repreensão. Provérbios 15, verso 5. Provérbios 15, verso 5, vai dizer, o insensato despreza a instrução do seu pai, mas o que atende à repreensão consegue a prudência.

[00:35:12] Veja, a sabedoria está ligada a um filho que ouve o pai, que ouve a mãe, que obedece e que honra. Os seus pais. Mas sabe uma coisa que é muito comum? É o erro de acharmos, irmãos. Que o mandamento de honrar pai e mãe é um mandamento aplicável somente às criancinhas.

[00:35:34] Ou somente aos adolescentes e jovens que ainda moram com seus pais. Mas não é bem assim. Honrar pai e mãe é algo para toda a vida. É óbvio que há formas diferentes em que esse mandamento é aplicável fase da vida. Mas a autoridade que um pai tem sobre um filho, ela está sempre lá. É uma autoridade diferente? Sim.

[00:35:59] Um filho que já não está subordinado ao seu pai, que já não vive debaixo do teto do seu pai, ou que já é casado, já tem a sua própria família, essa autoridade dos seus pais é diferente. Esse filho já não está mais subordinado aos seus pais. De fato é isso. Porém, mesmo nós somos também chamados honrar os nossos pais.

[00:36:22] E de que forma nós faremos isso? Algumas maneiras. A primeira delas é que mesmo sendo filhos que não somos mais submissos aos nossos pais, no sentido de obediência e restrita a eles, ainda assim, irmãos, nós somos chamados a ouvir os nossos pais, a considerar o que eles falam e a respeitar o que eles falam.

[00:36:44] Em Provérbios 23, 22, Provérbios 23, 22, diz assim, ouve ao teu pai que te gerou e não desprezes a tua mãe quando vier a envelhecer veja Paulo eu constantemente estou achando que Paulo escreveu provérbios Salomão ele está dizendo que filhos devem ouvir e honrar os seus pais inclusive quando eles estão na velhice veja, nós não somos chamados a simplesmente ouvir nossos pais quando somos criancinhas

[00:37:17] mas mesmo quando os nossos pais já são idosos que nós não os desprezemos perceba que Salomão enfatiza o fato de que nós precisamos ouvir e respeitar os nossos pais, mesmo quando eles já estão idosos irmãos, filhos sábios, eles trazem honra aos seus pais, eles trazem alegria aos seus pais, e como é triste quando nós vemos mesmo cristãos lidando com seus pais de forma Com chacota.

[00:37:49] Algumas vezes nós vemos filhos crentes mandando seus pais calarem a boca. Irmãos, que coisa terrível é essa? Ah, você está velho. Você não entende nada disso aqui. Ai pai, você me irrita. Essas coisas de velho, coisas de idoso.

[00:38:02] Já vi filhos chamarem seus pais de burros. Vocês são burros. Irmãos, que coisa mais absurda é essa? Veja que nós, como filhos sábios, trazemos honra aos nossos pais, mesmo quando eles já são idosos. as coisas que eles falam, já não estejam mais fazendo muito sentido.

[00:38:21] Mas jamais nós temos o direito de nos relacionarmos com eles de forma desonrosa, impaciente, desrespeitosa. Veja, ele está dizendo, honra o teu pai que te gerou. Esse homem idoso, fraco, que a mente já não trabalha na forma como trabalha a sua, foi ele que te gerou.

[00:38:43] Foi ele que te sustentou. Foi ele que colocou comida na sua mesa. A tua mãe foi ela que te deu a luz Foi ela que passou noites em claro Foi ela que tirou da boca dela Pra dar pra você Pra que agora, quando eles estão velhos, idosos Você os trate com desrespeito Com impaciência Irmãos, e mais uma vez Nós que temos bebês pequenos Temos uma noção Do quanto custo tem Pra criar um filho Quantas noites mal dormidas

[00:39:13] Quanta entrega, quanto sacrifício nós nos lembramos de como nós tratamos nossos pais. Porque a gente não se lembra que isso foi feito por nós também. A minha mãe ficou acordada em madrugadas me fazendo dormir. A minha mãe teve paciência comigo quando eu jogava comida no chão, quando eu riscava a parede.

[00:39:36] Minha mãe foi paciente comigo pra que agora enquanto ela é idosa eu trate ela com desrespeito, com desonra. Que coisa mais absurda, irmãos. Por isso, Salomão está dizendo, você é sábio, então honra teu pai, honra tua mãe.

[00:39:51] Não é assim que nós tratamos nossos pais, não é assim que filhos sábios honram os seus pais. Irmãos, aqueles que tratam os seus pais com desprezo, mesmo quando eles já estão idosos, são sujeitos às mesmas punições que nós falamos para as crianças que são desobedientes.

[00:40:12] Abra comigo em capítulo 20, verso 20 de provérbios. Provérbios 20, 20. Ele diz assim, A quem amaldiçoa o seu pai ou a sua mãe, apagar-se aliar a lâmpada nas mais densas trevas. E essa palavra amaldiçoar aqui, ela pode ser traduzida por qualquer sentido de desonra.

[00:40:40] aquele que desonra os seus pais a sua lâmpada se apagar, se aliar nas mais densas trevas sabe aquela ideia de que assim os lugares mais terríveis do inferno são reservados para pessoas assim? isso, para filhos que desonram os seus pais sejam crianças desobedientes aos seus pais ou sejam os adultos que desonram e desprezam os seus pais e quando o Salomão fala do desprezo simplesmente um desprezo de ouvido,

[00:41:12] mas é um desprezo de cuidado também. Os filhos não são simplesmente a ouvirem os seus pais, mas cuidarem de seus pais, zelarem por seus pais, entregarem aos seus pais tudo que está a seu alcance, para que eles tenham uma velhice tranquila, feliz.

[00:41:32] É cuidar deles, cuidar de suas dores, de suas dificuldades, é ligar para eles, é honrar os seus pais. e mais uma vez em Provérbios 15 e 20 o filho sábio alegra o seu pai mas o insensato despreza a sua mãe veja que essa ideia de desprezar não se limita simplesmente a ouvir mas traz essa ideia do cuidado e como é comum pra nós desprezarmos nossos pais nós estamos na vida adulta e nós temos tanta coisa na nossa cabeça

[00:42:04] tanto trabalho pra ser resolvido os nossos filhos, nossos afazeres nossas muitas atividades Só que na rotina do dia a dia, na correria do dia a dia, sabe o que acontece? Nós acabamos deixando de cuidar de pai e mãe. Nós acabamos desprezando pai e mãe.

[00:42:22] E é interessante como Salomão enfatiza aqui o cuidado de um filho à sua mãe. Sabe por quê, irmãos? Muitas vezes quem é mais culpado desse pecado somos nós, homens. Nós, homens, somos os que mais tendemos a desprezar pai e mãe.

[00:42:40] Às vezes as mulheres ainda têm aquele zelo do cuidado dos seus pais. E sabe o que é triste também? Às vezes quando há alguns filhos, irmãos, homens e mulheres, os homens acham que a responsabilidade de cuidar da mãe é da filha e da mulher.

[00:42:56] Não, é a filha que cuida dos pais. Os homens vão correr atrás das suas coisas. Mas veja que Salomão enfatiza que o tolo é o filho, o homem, que despreza a sua mãe. Veja que o chamado pro cuidado Pro zelo, pra visita Pro ouvir, por passar tempo junto Não é simplesmente da filha e mulher Mas é de todo filho E filha Se você é um daqueles homens Que só lembra de ligar pra sua mãe Quando a sua mulher te lembra, né?

[00:43:25] Você ligou pra sua mãe? Nossa, não liguei, vou ligar Você é culpado desse pecado também Porque nós tendemos a isso A desprezar nossos pais, a esquecer deles Por isso, irmãos, o nosso chamado aqui É de cuidar e zelar por nossos pais, trazendo alegria ao coração deles e acima de tudo alegria ao coração de Deus o texto que eu quero ainda ler nessa exposição é o salmo de número 127 quero te convidar a abrir o salmo 127

[00:43:53] um salmo muito conhecido salmo 127 dos versos 3 a 5 diz assim do Senhor são os filhos o fruto do ventre o seu galardão como flechas na mão do guerreiro assim os filhos da mocidade feliz o homem que enche deles ao sul aljava não será envergonhado quando pleitear com os inimigos a porta irmãos eu amo esse salmo e eu amo essa imagem que o salmista coloca nesse salmo essa ideia de que os filhos seus pais. Veja que a primeira imagem que traz aqui é de que os filhos são como flechas na mão do guerreiro.

[00:44:46] Veja que os filhos, eles lutam em favor do guerreiro. Os filhos lutam em favor dos seus pais. Assim como as flechas, eles lutam em favor do guerreiro, assim os filhos lutam por seus pais, batalham por seus pais. A segunda imagem quer trazer daqui, é de que um pai que tem muitos filhos, ele diz, não será envergonhado quando pleitear com os seus inimigos a porta da cidade. A gente não entende muitas vezes esse salmo,

[00:45:18] mas nas portas da cidade, a gente já trabalhou isso alguns domingos atrás, nas portas da cidade que aconteciam as batalhas contra os inimigos, é nas portas da cidade que aconteciam os julgamentos, é na porta da cidade que aconteciam os debates públicos.

[00:45:35] de um pai com muitos filhos que chega na porta da cidade e não é envergonhado. É como um homem chegando na porta da cidade diante dos seus inimigos e ali ao redor dele estão vários homens e mulheres prontos para dizer, ei, o que você está falando do meu pai? Qual que é o problema aí com o meu pai e com a minha mãe? A gente não está entendendo direito. Nós estamos aqui para proteger a honra do nosso pai e da nossa mãe.

[00:45:59] Nós estamos aqui na porta da cidade, diante dos inimigos do meu pai, para defender a honra e a memória do meu pai, para lutar e batalhar por ele. Irmãos, que imagem linda. Mas a pergunta é, será que nós como filhos temos sido essas flechas para os nossos pais?

[00:46:16] Será que nós como filhos temos sido esses guarda-costas aos nossos pais? Geralmente a gente só pensa nesse salmo ligado aos pais e aos filhos. Ah, vou ter muitos filhos para que eles me protejam. Ok, mas e nós como filhos?

[00:46:31] Nós temos sido boas flechas para os nossos de honra e proteção aos nossos pais? Irmãos, eu creio que tudo que tenha sido falado aqui é suficiente para que a gente tenha a conclusão de que todos nós quebramos o quinto mandamento.

[00:46:49] Todos nós somos culpados de quebrar o quinto mandamento que diz honra teu pai e tua mãe. Isso porque eu nem explorei que esse mandamento se aplica também a honra às autoridades, as autoridades constituídas por Deus, aos governos.

[00:47:05] Eu nem entrei nesse ponto. Acho que só o que a gente falou aqui é suficiente pra gente ter consciência de que nós falhamos como filhos. Nós falhamos como pais ao ensinar os nossos filhos o caminho da sabedoria. Mas nós falhamos também como filhos em honrar, defender e ouvir os nossos pais.

[00:47:23] Mas como eu disse no início desse sermão, provérbios, ele deve nos lembrar que Deus nos requer algo em sua lei. E o que Deus nos requer de nós hoje é que nós honremos pai e mãe. E o segundo ponto é que nós falhamos em atingir esse paradigma.

[00:47:40] Por isso, todos nós somos culpados desse pecado. Se eu pedir para levantar a mão aqui, quem aqui honrou pai e mãe, eu espero que ninguém se sinta corajoso o suficiente para levantar a mão. Pelo contrário, todos nós somos culpados desse pecado, porque todos nós quebramos o mandamento de honrar pai e mãe.

[00:47:59] Mas a terceira verdade é que Jesus é aquele que cumpre perfeitamente a lei de Deus. Irmãos, Jesus é aquele que em seu ministério disse que não veio para fazer a sua própria vontade, mas a vontade do seu Pai que está no céu.

[00:48:11] Jesus é aquele que quando fazia milagres, de quando a multidão estava diante dele, ele apontava para o seu Pai e dizia, eu não vim para trazer glória a mim mesmo, mas glória ao meu Pai. Jesus em tudo que fez, ele honrou o seu Pai.

[00:48:26] Ele trouxe glória ao seu Pai. tanto é que Jesus é aquele que ouve dos céus do próprio Pai dizendo a ele tu és o meu filho amado, em quem me compraso, em quem me alegro, Jesus é aquele filho que verdadeiramente traz alegria a seu Pai por isso o quarto ponto da verdade que nós trabalhamos no início desse sermão é de que aqueles que confessam seus pecados a Jesus e creem nele tem só Tem não somente os seus pecados perdoados.

[00:49:00] Mas recebem também a justiça de Cristo sobre eles. Quando nós confessamos o nosso pecado diante de Deus, irmãos. Confessamos diante de Deus. Que nós também desonramos os nossos pais. Que nós não tratamos os nossos pais segundo a lei de Deus.

[00:49:14] O que a Bíblia fala é que a justiça de Cristo é repousada sobre nós. Vocês têm noção disso? A Bíblia está dizendo que agora Deus olha para nós e diz. Olha meus filhos aí. um pai e mãe. O Guilherme, o Guilherme sempre honrou pai e mãe.

[00:49:31] O Guilherme sempre ouviu seu pai e sua mãe, jamais desonrou, sempre foi um filho obediente, sempre o Guilherme nunca quebrou o quinto mandamento. Irmãos, é isso que a Bíblia fala quando nós somos revestidos pela justiça de Cristo.

[00:49:45] Nós já somos vistos diante de Deus como puros e irrepreensíveis. Como se eu jamais tivesse quebrado a lei de Deus. E eu garanto pra vocês, eu quebrei. Mas você está dizendo Olha, aqueles que confiam em Cristo Recebem sobre eles a justiça de Cristo Cristo na cruz do Calvário Se tornou desobediente de pai e mãe Para que eu diante do pai agora Fosse visto como obediente E alguém que sempre honrou pai e mãe

[00:50:16] Por isso irmãos, agora uma vez perdoados E revestidos da justiça de Cristo Agora nós chegamos a nossa quinta verdade que agora nós somos capacitados pelo Espírito a voltar à lei de Deus e cumprir o mandamento veja que toda essa certeza de que nós não cumprimos a lei de Deus e fomos perdoados por Cristo não é um argumento para que a gente peque mais é o que Paulo vai falar, né?

[00:50:41] ah, então se é pela graça, então nós viveremos em pecado não porque se fomos revestidos com Cristo agora nós vivemos como Ele agora nós voltamos para a lei de Deus que nos chama a honrar e pai e mãe dizemos, é assim que nós viveremos.

[00:50:56] É assim que eu buscarei a minha vida. Eu vou honrar pai e mãe. Por isso, o chamado pra cada um de nós hoje é o chamado pro arrependimento. É um chamado pra perdão. E é o chamado pra que a gente saia daqui, perdoados por Cristo Jesus e revestidos pela sua justiça.

[00:51:15] Agora sim, honrar os nossos pais e a nossa mãe. Nosso pai e a nossa mãe. E criar filhos que de fato andem em sabedoria. e também honrem pai e mãe irmãos, que o Senhor aplique esse perdão e essa capestação do Espírito a cada um de nós amém? vamos orar Senhor, obrigado pela tua palavra obrigado porque mais uma vez somos expostos à tua lei e diante da tua lei vemos como temos quebrado os teus mandamentos

[00:51:45] e como somos sujos diante do Senhor mas a Deus confiamos em Cristo Jesus aquele que cumpriu perfeitamente a tua lei honra pai e mãe, aquele que cumpre perfeitamente o quinto mandamento confiamos em Jesus e clamamos pelo perdão dele em nossos pecados, que a tua graça perdoadora alcance cada um que está aqui e que sejamos revestidos e capacitados pelo teu espírito a honrar nossos pais e sermos de fato

[00:52:14] um exemplo de homens e mulheres sábios que andam segundo a tua lei, abençoa os nossos filhos também Senhor, para que eles andem em sabedoria para que eles sejam criados na a sabedoria de Deus e que sejam homens e mulheres também que honram os seus pais e honram ao Senhor.

[00:52:30] Em Cristo Jesus que nós oramos. Amém.
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[00:12:21] É muito pouco. Eles diriam, eu posso pagar por isso? Eu não preciso do favor de ninguém. Eu não preciso entrar na Casa Sabedoria para comer, porque eu mesmo, na minha própria casa, eu consigo preparar algo como isso. Isso se assemelha muito a uma parábola que Jesus conta lá em Mateus 22, quando ele vai dizer que o reino de Deus é como um grande banquete preparado por um pai ao seu filho, no casamento do seu filho.

[00:12:50] Naquela parábola Jesus conta que os ricos foram convidados, mas eles não quiseram ir. Aqueles que eram dignos, aqueles que tinham autoridade para ser chamados a esse banquete, todos eles recusaram ao convite. Eles não se importaram com o chamado ao banquete e um a um, cada um recusou o convite.

[00:13:16] A parábola diz que um foi para o seu campo Outro foi para o seu negócio E diz que alguns que ficaram Tão ofendidos Por serem chamados para um banquete gratuito Que inclusive Mataram os mensageiros do rei Jesus continua Sua história dizendo o seguinte Que esse rei que preparou o banquete Ficou irado E ele enviou então as suas tropas Exterminou aqueles assassinos E então ele disse aos seus servos Mas os convidados não eram dignos.

[00:13:50] Ele diz assim, Ide, pois, para as encruzilhadas dos caminhos, E convidai para as bodas a quantos entrades. E saindo aqueles servos pelas entradas, Reuniram todos os que encontraram maus e bons, E a sala do banquete ficou repleta de convidados.

[00:14:10] A parábola que Jesus conta é que, se aqueles dignos, os ricos não aceitaram o convite porque eles se achavam muito poderosos para aceitar um convite gratuito, então faça o seguinte então convida os desvalidos convida quem vocês acharem na rua, em outro evangelho nós vamos ler que Jesus disse que ele disse, obriga-os a entrar chama aqueles que estão aí pelo caminho, nas encruzilhadas que não tem nada

[00:14:37] chama eles para o meu banquete porque a minha casa ficará cheia. Eu preparei o meu banquete e a minha casa ficará cheia. Perceba então porque que o chamado da sabedoria é o chamado para o simples, para os pecadores. Porque aquele que já se vê como sábio, aquele que já se vê como muito entendido, como alguém de muito conhecimento, ele vai olhar para a sabedoria e vai dizer assim mas eu não preciso dela.

[00:15:07] A sabedoria está me chamando, mas eu não não precisa de sabedoria, eu já sou o sábio, mas o simples é aquele que dá ouvido à sabedoria, porque ele tem consciência de que somente ela pode ajudá-lo, o simples tem consciência de que jamais poderia participar de um banquete como aquele, se não fosse convidado inteiramente de graça.

[00:15:29] E veja de que forma esse convite é feito, leia comigo o verso 6, ele diz assim, Deixai os insensatos e vivei Andai pelo caminho O chamado da sabedoria É para que esses convidados Deixem os insensatos Irmãos, entrar pelo caminho da sabedoria Significa sair do caminho Que essas pessoas andavam anteriormente Antes de tudo Antes de caminhar por um caminho de sabedoria É preciso deixar o caminho da tolice

[00:16:05] óbvio, mas é um erro muito comum. Há algumas pessoas que sinalizam querer seguir o caminho de Deus, querendo seguir o caminho do discipulado a Jesus, mas, por outro lado, eles não querem abandonar os velhos caminhos, os velhos hábitos, os velhos amigos.

[00:16:23] Mas veja que o chamado da sabedoria é um chamado contundente. Você quer entrar na minha casa? Você quer andar o caminho da sabedoria? Você quer começar a andar o caminho do discipulado a Jesus? Então, antes de tudo, você precisa abrir mão dos seus velhos caminhos.

[00:16:38] Você precisa abrir mão das suas velhas companhias. A companhia dos insensatos. O caminho da insensatez. Ninguém pode seguir o caminho de Jesus, o caminho da sabedoria, ao mesmo tempo que deseja continuar caminhando pelo caminho da tolice, pelo caminho da loucura.

[00:16:55] Por isso a sabedoria diz, então, olha, deixem os insensatos. Se de fato você pretende andar o caminho da sabedoria, então, inevitavelmente, haverá caminhos e companhias que você terá que abandonar. Seu caminho precisará mudar.

[00:17:10] Você precisará deixar o caminho dos insensatos, e aí é o que ela diz, e andar pelo caminho do entendimento. Mas veja que há uma oferta, há uma glória, há um presente, uma recompensa para aqueles que fazem isso. Para aqueles que abandonam o caminho da loucura e começam a andar pelo caminho do entendimento.

[00:17:32] Ele diz assim, olha, deixai os insensatos e vivei. Aqui temos uma conclusão do qual que é o caminho, qual que é o presente daqueles que escolhem seguir esse caminho da sabedoria. Diz o texto que eles recebem vida. Há vida para aqueles que andam por caminhos sábios e retos.

[00:17:56] Essa vida que é prometida pela sabedoria, ela mais uma vez pode ser entendida de duas formas. A primeira forma é uma vida em paz ainda nessa terra. Quem escolhe viver debaixo dos mandamentos de Deus, quem escolhe viver debaixo da sabedoria de Deus, recebe ainda nessa vida uma vida abundante, uma vida de paz, de tranquilidade.

[00:18:20] Não uma vida sem problemas, não uma vida sem dificuldades, mas o que Jesus ensina é que é uma vida abundante, uma vida verdadeira, que mesmo em meio às lutas e dificuldades, há uma vida abundante. É isso que Jesus ensina várias e várias vezes.

[00:18:37] Ele vai dizer, olha, quem perder a sua vida por minha causa, encontrará vida. Ele vai dizer que é uma vida que flui dela rios de água viva. Essa ideia é de uma vida abundante ainda nessa terra. Ou seja, quem escolhe seguir o caminho da sabedoria, quem escolhe seguir e ouvir esse convite da sabedoria, terá ainda nessa vida uma vida abundante.

[00:19:00] Mas há ainda uma segunda promessa para aqueles que andam em sabedoria. E essa segunda promessa é que não é simplesmente uma vida abundante nessa vida. Mas a promessa de Deus é para aqueles que recebem o convite do Evangelho, aqueles que aceitam o convite da sabedoria, recebem uma vida eterna.

[00:19:26] recebem uma vida eterna, em 1 João 2, 24 e 25, diz assim, permaneça em vós o que ouviste desde o princípio, se em vós permanecer o que desde o princípio ouvisteis, também permanecerei vós no Filho e no Pai, e essa é a promessa que Ele nos fez, a vida eterna, veja qual que é o argumento de João aqui, se vocês permanecerem naquilo que vocês ouviram desde o princípio e o que vocês ouviram desde o princípio?

[00:19:57] a sabedoria de Deus se vocês permanecerem nessa sabedoria então vocês estarão permanecendo em Cristo em Cristo, em seu Pai e sabe qual é a promessa que o Pai faz para a gente? que aquele que permanece em Cristo recebe vida eterna então o que a sabedoria está dizendo é que aqueles que escolhem entrar na sua casa Aqueles que aceitam o convite de se banquetear em sua mesa, receberão não somente uma vida abundante desse lado da eternidade para cá,

[00:20:30] mas receberão uma eternidade de vida, a vida eterna. Irmãos, vocês perceberam como o chamado da sabedoria é um convite inegável? Como que alguém pode negar o convite da sabedoria? Percebam, ela tem uma mansão bem construída, toda decorada, grande e bonita.

[00:20:54] Ela preparou um maravilhoso banquete, a melhor comida e a melhor bebida que você poderia receber. Não há nenhum custo para que você entre. Você não precisa pagar, basta que você abandone o seu caminho e entre na Casa da Sabedoria.

[00:21:10] E sabe o que acontece para quem entrar? vai receber vida plena, não só nessa vida, mas uma vida eterna. Como que alguém poderia recusar o convite da sabedoria? É o que em marketing se chama de um convite no-brainer. Já ouviu falar no convite no-brainer?

[00:21:30] É uma proposta tão boa que você não precisa nem de cérebro para dizer sim. Essa é a ideia do marketing do no-brainer. Uma proposta no-brainer. No marketing eles falam, você tem que ter um produto no-brainer. que você entrega muito por um preço muito baixo, que o consumidor não tem nenhum argumento para dizer não.

[00:21:49] Esse é o chamado da sabedoria. É um convite no-brainer. Você não precisa de cérebro para dizer sim. Não há qualquer... Peraí, eu entro na sua casa maravilhosa, sem pagar nada, posso me sentar à mesa e comer da melhor comida, da melhor bebida, e se eu fizer isso, eu vou receber vida abundante, não só aqui, mas por toda a eternidade?

[00:22:12] E essa é uma proposta no reino. Mas sabe o que acontece? Quando a sabedoria está na rua, chamando as pessoas para entrar, uma pessoa passa ouvindo esse convite e responde assim para a sabedoria, espera aí, você está dizendo que eu sou tolo, que eu sou simples e sem entendimento, mas que eu estou sendo convidado para entrar aí na sua casa, a casa da sabedoria?

[00:22:38] A casa maior e mais bela que há em todo mundo? E para entrar e me sentar à mesa, é isso que você está me chamando? E que na mesa tem aquela carne mais nobre que eu jamais imaginei comer? Sabe aquele coube bife de wagyu japonês, com aquela maturação, aquele marmoreio perfeito?

[00:23:00] É isso que você está me chamando? E que na mesa você colocou aquele vinho mais caro, que nem em todos os meus maiores sonhos eu já mais imaginei provar um vinho desse? É isso mesmo que você está me dizendo? E que se eu entrar na sua casa sem pagar nada e sentar e comer a melhor comida, a melhor bebida, eu receberei uma vida eterna?

[00:23:24] Uma vida plena e abundante? É isso mesmo que você está me dizendo? Espera aí, eu acho que eu não ouvi direito. Você disse que eu sou tolo? Você teve coragem de dizer que eu sou tolo? Que eu sou alguém sem entendimento? Quem você pensa que é, dona Sabedoria, para dizer que eu sou alguém tolo e sem entendimento?

[00:23:42] Vocês percebem, irmãos, qual que é a loucura? E é exatamente isso que acontece com o chamado do Evangelho. Jesus nos chama ao Evangelho a esse banquete. Esse banquete prometendo glória, honra e majestade. Mas os homens recusam ao convite porque se sentem ofendidos com o preâmbulo.

[00:24:05] Peraí, você disse que eu sou tolo? Como você ousa dizer que eu não sou um homem sábio? como você ousa dizer que para eu entrar na sua casa, na sabedoria eu preciso me reconhecer como tolo, é isso? mas jamais eu vou entrar na sua casa é por isso que nós somos aqueles que recusam o chamado são chamados de tolos sem entendimento lá em João 6 nós vemos exatamente esse padrão Jesus se dirige a um grupo de judeus

[00:24:34] que se acham muito justos porque eram filhos de Moisés e eles vão dizer a Jesus, olha nossos pais foram alimentados no deserto e nós somos filhos deles nós somos muito justos muito dignos e Jesus olha para eles e diz, olha vocês são loucos porque não foi Moisés que alimentou vocês foi meu pai que alimentou vocês deixa eu dizer algo para vocês eu sou o pão que desceu do céu e se vocês não se arrependerem de seus pecados

[00:25:01] se vocês não reconhecerem que vocês são pecadores e não comerem de mim, não beberem de mim vocês morrerão Jesus vai fazer esse convite que a sabedoria faz, Ele vai dizer, eu sou o pão da vida, quem vem a mim jamais terá fome, quem crê em mim jamais terá sede, Ele vai dizer, quem crê em mim tem a vida eterna, eu sou o pão da vida, vinde a mim, vossos pais comeram o maná no deserto e morreram, mas este é o pão que desceu do céu, para que todo que dele comer não pereça,

[00:25:35] eu sou o pão vivo que desceu do céu, se alguém dele comer viverá eternamente, que eu darei pela vida do mundo é a minha carne, e vai dizer assim como o Pai que me enviou, igualmente eu vivo pelo Pai, também quem em mim se alimenta viverá, esse é o pão que desceu do céu, em nada semelhante àquele que vossos pais comeram e contudo morreram, mas quem comer desse pão viverá eternamente, Jesus ele olha

[00:26:02] para os dias e fala, comam de mim, abandonem o orgulho de vocês, de se acharem filhos de Moisés, que vocês comam de mim, eu sou o pão que desceu do céu, eu sou o maná verdadeiro, comam de mim e vocês viverão, vocês jamais terão fome, vocês terão vida eterna, vida plena.

[00:26:21] E sabe qual que é a resposta dos judeus que ouviram esse chamado de Jesus? Eles diziam assim, duro é esse discurso, quem pode ouvir? Que loucura! Aí vai dizer no verso 66 A vista disso, muitos dos seus discípulos o abandonaram e já não andavam com ele Não vocês percebem?

[00:26:46] Vocês percebem a que ponto chega o orgulho no coração do homem? Jesus nos chama para o banquete prometendo vida, vida plena, gloriosa Para que a gente não tendo nada em nossas mãos Apenas entre na sua casa e se sirva do alimento E os homens orgulhosos dizendo não Esse discurso é muito duro eu não sou digno, que eu sou tolo, sem entendimento.

[00:27:10] E aí diz então que muitos dos seus discípulos o abandonaram e já não andavam com ele. Vocês percebem irmãos, qual que é o estado da humanidade? Nós somos tão orgulhosos por natureza, tão soberbos, que mesmo diante de um convite no-brainer como é o Evangelho, a gente ainda se ofende porque somos chamados de pecadores, simples e tolos.

[00:27:36] é exatamente pensando nisso que Salomão agora faz uma pausa na sua história, ele faz um grande parênteses do verso 7 ao verso 12, eu quero ler com vocês mais uma vez esse trecho provérbios 9, de 7 a 12 ele vai dizer assim o que repreende o escarnecedor traz afronta sobre si e o que censura o perverso a si mesmo se injuria, não repreendas o escarnecedor para que não te aborreça repreende o sábio Dá instrução ao sábio e ele se fará mais sábio ainda.

[00:28:09] Ensina o justo e ele crescerá em prudência. O temor do Senhor é o princípio da sabedoria. E o conhecimento do santo é prudência. Porque por mim se multiplicam os teus dias. E anos de vida se te acrescentarão. Se é sábio, para ti mesmo és.

[00:28:26] Se é escarnecedor, tu só o suportarás. Irmãos, o que o sábio, o que Salomão conclui desse trecho. verdadeiro sábio é o tolo que tem consciência da sua tolice e por isso é humilde para ouvir e aprender com a sabedoria. É isso que Salomão está concluindo aqui desse trecho que parece um pouco difícil de entender.

[00:28:50] Ele está dizendo que o tolo é aquele que pensa ser sábio e que porque pensa ser sábio não houve conselhos, não houve repreensões não houve os chamados ele é chamado aqui de escarnecedor essa pessoa que não é ensinável ele está dizendo aqui, olha se você for ensinar um escarnecedor você vai se aborrecer porque o escarnecedor não quer ouvir ele não é humilde para aprender ele pensa ser tão sábio ele é tão orgulhoso na sua história

[00:29:23] na sua sabedoria que ele não quer aprender Ele vai dizer, repreendê-lo é inútil, chamar a atenção do escarnecedor é trazer sobre nós um desgaste, um aborrecimento, o escarnecedor não quer emendar os seus caminhos, se arrepender das suas loucuras, por outro lado ele reclama de todos aqueles que tentam ajudá-lo, e aqui eu dou um testemunho de um jovem pastor de apenas dois anos de ministério.

[00:29:52] Irmãos, não há nada mais cansativo do que tentar ajudar o escarnecedor. Essa pessoa que não ouve, essa pessoa que não se submete, que não é humilde para ouvir e aprender. Há pessoas que são orgulhosas, que não importa os argumentos bíblicos, lógicos, sensatos que você leve, essa pessoa está firme nas suas próprias convicções.

[00:30:17] É tão orgulhosa, tão cheia de si, que ela se recusa a ouvir, se recusa a reconhecer o seu erro, se recusa a aprender com outra pessoa. É muito melhor, é muito mais fácil de se pular alguém que não conhece nada, mas que é humilde para aprender e ouvir, do que alguém que talvez tenha 50 anos de igreja, mas se acha muito sábio, muito conhecedor, muito entendido, e está indisposto a se sentar à mesa para ouvir e aprender.

[00:30:49] E é isso que Salomão fala. Olha, é enfadonho. Talvez você já tenha lidado com alguém assim, que você vai tentar ajudar, mas a pessoa é tão orgulhosa que ela se recusa a ouvir, se recusa a ser repreendida. E é isso que Salomão está dizendo.

[00:31:04] Olha, é esse tipo de gente que recusa o chamado da sabedoria. Pessoas tão orgulhosas, tão cheias de si, que mesmo o chamado da sabedoria sendo esse chamado irrecusável porque nós só temos a ganhar são pessoas que tem o seu orgulho a tal ponto, a tal nível que não estão dispostas a reconhecer que são tolas, que são fracas e por isso precisam aprender com a sabedoria e por isso recusam o chamado da sabedoria

[00:31:33] por outro lado irmãos, como eu disse o verdadeiro sábio é o tolo que tem consciência da sua sabedoria a sua salvação. Vocês percebem como Paulo, desculpa Paulo, como Salomão coloca as coisas aqui? O sábio, na verdade, é o tolo que tem consciência da sua tolice.

[00:31:56] Porque tendo consciência que ele é tolo, que ele é fraco, que ele não pode fazer nada, então ele aceita o convite da sabedoria. Então ele diz, olha, eu quero ouvir, eu quero aprender, eu quero entrar na sua casa porque eu sou tolo.

[00:32:07] Salomão está dizendo, esse é o sábio. não aquele que é sábio e se baseia na sua própria sabedoria e por isso recusa o chamado da sabedoria mas esse tolo que tem conhecimento tem consciência da sua própria tolice ele ouve esse mesmo chamado da sabedoria e ele diz assim peraí você está dizendo que eu sou tolo, sabedoria você está dizendo que eu sou simples, sem entendimento e está me chamando para entrar na sua casa

[00:32:36] a casa maior e mais bela que é em toda a região Você está me chamando para sentar na tua mesa e comer da carne mais nobre que eu jamais imaginei comer? E tomar do vinho mais caro e mais nobre que eu jamais, nos melhores sonhos, jamais imaginei beber?

[00:32:52] E ainda receber glória, honra e alegria? Não somente agora, mas por toda a eternidade? Espera aí, eu acho que eu não ouvi direito. É só entrar mesmo? Porque veja, sabedoria, eu não tenho nada para oferecer. Eu sou tolo mesmo.

[00:33:09] sou simples mesmo, eu sou pecador, eu sou indigno de entrar na sua casa e sentar na sua mesa. Mas eu sei que por mim mesmo eu jamais vou poder provar de um banquete como esse. Então, já que você está me convidando e está dizendo que eu posso entrar, então eu vou entrar.

[00:33:23] É isso que eu quero, sabedoria. Eu vou entrar na sua casa e vou comer na sua mesa. Veja a diferença dessas duas pessoas que recebem o mesmo convite. Um se ofende pelo convite, pelo simples fato de ser chamado tolo. Já o segundo diz eu sou todo mesmo, e eu preciso de ajuda, mas se é de graça se é só entrar e comer então eu quero entrar e comer irmãos, é exatamente esse que é o chamado do evangelho

[00:33:51] o chamado do evangelho é o chamado para que os pecadores abandonem o seu caminho de pecado e se voltem a Cristo Jesus e sentem a sua mesa e comam dele, bebam dele e recebam dele perdão dos seus pecados e vida plena não há qualquer pagamento por obras, você não precisa fazer nada para alcançar a salvação, é simplesmente entrar e sentar-se à mesa só isso, basta ouvir o chamado do evangelho e sentar-se à mesa com Cristo

[00:34:21] mas há aqueles que vão dizer, eu pecador eu não posso ser salvo pelas minhas obras, eu não posso me assentar o banquete pelo meu próprio esforço, então eu não quero eu vou tentar por mim mesmo eu vou tentar porque eu sou alguém digno mas há aquele outro que se vê como indigno que se vê como pecador esse é aquele que ouvindo o chamado do evangelho diz, eu preciso disso eu preciso disso porque de fato eu sou

[00:34:50] pecador, eu sou indigno, eu sou esse homem tolo e que se eu não for a graça de Deus por mim, eu jamais vou me assentar a sua mesa, eu jamais estarei com ele, se ando em seu banquete mas percebem irmãos, que nesse texto que Salomão nos coloca não há somente o convite como eu disse no início.

[00:35:10] Há uma outra mulher que também nos faz o convite. E essa outra mulher aqui é chamada de loucura. O nome dessa mulher é loucura. E veja como ela é retratada no verso 13. Diz assim, a loucura é mulher apaixonada, é ignorante e não sabe coisa alguma.

[00:35:30] Veja que contraste com a mulher sábia. Aquela mulher diligente, cuidadosa. Essa segunda é chamada de uma mulher apaixonada que simboliza uma mulher adúltera, apaixonada no sentido dessa mulher cheia de paixões, essa mulher lasciva, e diz que ela é ignorante e que não sabe coisa alguma, ela não tem nada para te oferecer, você vai comer com ela, você vai sentar-se à mesa com ela, mas ela não sabe coisa alguma,

[00:35:58] ela não tem nada para te ensinar, não tem nada para te oferecer, ela é uma mulher apaixonada e que não sabe de nada. E diz que no verso 14, está assentada à porta de sua casa, nas alturas da cidade, toma uma cadeira. Ela é retratada aqui como uma mulher que está sentada.

[00:36:19] Vocês percebem a diferença da imagem da mulher sábia, da mulher louca? A sábia estava sempre em movimento, construindo a sua casa, edificando sete colunas, carneando seus animais, preparando o vinho, colocando a mesa, dando ordem às criadas, chamando as pessoas para entrar e a loucura está sentada preguiçosa sentada na cadeira no meio do caminho chamando as pessoas para entrar a ideia de que ela toma uma cadeira

[00:36:50] é a ideia de que ela busca de alguma forma uma posição de poder uma posição de autoridade as cadeiras simbolizam isso os reis, os magistrados e a loucura está sentada na sua cadeira achando que ela é autoridade servir como a sabedoria, não, ela quer autoridade, ela quer pompa, ela quer poder e a mulher tola, ela é retratada como essa mulher que só quer fama e descanso.

[00:37:19] E veja qual é o discurso dessa loucura, qual que é o chamado que ela tem no verso 17, ela diz, as águas roubadas são doces e o pão comido às ocultas é agradável. Perceba que o discurso da loucura é o chamado do discurso da vida fácil, do jeitinho, do se dar bem em tudo.

[00:37:42] Olha, venha beber água roubada. Ela é mais gostosa a água que a roubada. Come esse pão aqui escondido. O pão que é comido escondido, ele é mais saboroso, ele é mais agradável. Vocês percebem? A loucura que está assentada, que não quer trabalhar, ela também oferece para as pessoas uma vida fácil, uma vida por meio do roubo, uma vida que é feita às escuras.

[00:38:08] Olha, venha, tem vantagem aqui sem muito esforço, você vai poder comer comida roubada, você vai poder usufruir de uma vida sem precisar por isso pagar o preço do trabalho. Perceba como mais uma vez aqui há uma personificação do adultério, a ideia de que aquilo que é proibido, que é escondido, é mais gostoso, é mais prazeroso.

[00:38:32] O chamado da loucura é que não importa aquilo que você faça, se é certo ou errado. O que importa no fim das coisas é se aquilo te faz feliz. Se aquilo pra você é doce, se é agradável. Esse é o chamado da loucura. Ela fala, eu não estou preocupada se a comida é roubada.

[00:38:53] Não me interessa. É gostosa? Está saborosa? Está valendo. Irmãos, vocês percebem que o discurso da loucura é o que está estampado em absolutamente tudo aquilo que nós vimos, consumimos e lemos no curso desse mundo? Essa lógica, essa filosofia é o que está sendo anunciado nas escolas modernas.

[00:39:20] É o que está sendo anunciado nos desenhos e nos filmes infantis. nas séries de Netflix, é o que está sendo pronunciado e defendido pelos influenciadores do nosso mundo, é a frase que pode ser resumida no discurso que nada é errado se te faz feliz.

[00:39:38] É isso que resume o pensamento do mundo, nada é errado se te faz feliz. Assista aos desenhos, veja os filmes, veja as séries, não há moralidade, não há certo e errado, nada é errado se te faz feliz você se sente bem assim?

[00:39:58] você se sente feliz assim? vai fundo não importa o que a sociedade diga não importa o que seus pais digam não importa o que a Bíblia diz tudo isso é retrógrado é ser conservador é ser muito mente fechada se te faz feliz vai fundo, não importa se é certo ou errado, se te faz feliz, nada é errado.

[00:40:23] E que mentira mais deslavada, esse discurso da loucura, somente os loucos, somente as pessoas querem se destruir, é que entrariam por esse caminho. Por isso o próprio Salomão conclui esse discurso no verso 18, quando ele diz, eles porém não sabem que ali estão os mortos.

[00:40:43] Eles não sabem que aqueles que aceitam o convite da loucura, ao entrarem em sua casa, vão ver várias pessoas mortas. Quem aceita esse chamar da loucura é morto. A comida que a loucura oferece é uma comida envenenada. Quem come, morre.

[00:41:03] Se por um lado quem come da sabedoria, a comida da sabedoria vive, quem come a comida da loucura morre, encontra a morte. E veja como é forte a frase que Salomão encerra o seu discurso, ainda no verso 18. dizer, os seus convidados estão nas profundezas do inferno.

[00:41:25] Eles comem na terra, mas vão digerir no inferno. É isso que Salomão está dizendo. Quem aceita o chamar da loucura, quem vai por esse caminho do que me faz feliz está certo, está comendo na terra, mas vai digerir no inferno. Os seus convidados estão nas profundezas do inferno.

[00:41:48] Irmãos, perceba que nós temos diante de nós esses dois convites o convite da sabedoria e o convite da loucura a pergunta que nos resta é qual convite você vai ouvir? qual convite você vai aceitar? qual convite você vai receber?

[00:42:05] o convite do evangelho que de fato nos ofende no primeiro momento porque o chamado da sabedoria chama-nos de loucura chama-nos de pecadores de tolos O Evangelho sempre nos ofende num primeiro momento. Mas é uma ofensa que gera vida.

[00:42:25] Esse chamado da sabedoria é o chamado do banquete, da glória, da vida eterna, da vida plena. Esse é o chamado da sabedoria para nós. Esse é o chamado do Evangelho para nós. Venham, comam. Entreguem-se a Cristo Jesus. Venham os cansados, sobrecarregados.

[00:42:40] Cristo promete alívio, descanso, glória. Ou será que nós ouviremos esse outro convite? O convite da loucura. da loucura é, segue teu caminho, se te faz feliz, se te faz feliz, segue o teu caminho, porque o que é roubado é mais gostoso mesmo, o que é feito às escuras é mais prazeroso, segue o teu caminho.

[00:43:04] Veja, o chamar da loucura não nos ofende, o chamar da loucura diz, olha, está tudo certo, segue, segue o teu caminho e vai dar tudo certo no final, mas o ponto é, nós vivemos diante desses dois chamados, desses dois convites.

[00:43:22] O convite da sabedoria e o convite da loucura. Minha pergunta para você é qual convite você atenderá? Qual convite você aceitará? O convite que você precisa assumir que você é tolo e pecador, mas que depois disso você recebe vida e glória?

[00:43:40] Ou o segundo convite que não te ofende, mas que por outro lado te levará à morte e ao inferno? Qual convite você aceita? talvez algumas pessoas estejam incomodadas com esse sermão talvez os calvinistas assim mais fervorosos vamos dizer assim mas eu vou explicar irmãos, muitas vezes a gente acaba confundindo as doutrinas da graça a doutrina que vai dizer que Deus é soberano e de que ele já elegeu o seu povo

[00:44:14] antes da fundação do mundo e quando a gente ouve pregações como essa escolher? Como assim? Vocês estão caindo em contradição. Ué, a gente não aprendeu que é Deus que nos escolhe? Como assim eu tenho que escolher entre a sabedoria e a loucura?

[00:44:32] Irmãos, essas verdades, elas não estão em conflito. Uma vez perguntaram isso pra Spurgeon, né? Spurgeon, como que você pode conciliar a doutrina da salvação com o livre chamado ao Evangelho? E ele disse, eu não reconcilio amigas, eu só preciso reconciliar inimigas, e a eleição e o livre chamado ao evangelho, não são inimigas, são amigas, as duas verdades estão na escritura, irmãos, desde a primeira página

[00:45:07] da escritura, nós temos esses dois convites, de vida ou de morte, de obediência ou de desobediência, de sabedoria ou de loucura, de humildade e reconhecimento do nosso pecado ou de orgulho de dizer, não, eu não quero me arrepender.

[00:45:25] Esses dois caminhos estão diante de nós e é por isso que Deus é justo em lançar no inferno aqueles que não se arrependem. Porque eles livremente recusaram o convite, não ouviram o evangelho, não ouviram o chamado da sabedoria.

[00:45:42] Irmãos, a Bíblia é clara em dizer isso. A questão é que a Bíblia vai dizer que aqueles que aceitam o convite da sabedoria, aqueles que ouvem o chamado do Evangelho e dizem, eu quero, eu quero entrar na sabedoria, eu quero cear a sua mesa, eu quero esse Cristo, eu quero esse Evangelho.

[00:45:59] Sabe o que a Bíblia vai dizer? Que essas pessoas foram primeiro trabalhadas pelo próprio Espírito Santo. Que alguém só pode aceitar esse convite uma vez transformados dentro do seu coração para ouvir e aceitar esse convite.

[00:46:16] Veja, essas duas verdades são bíblicas. De fato está de anjo de nós esses dois chamados, esses dois convites. Mas o que a Bíblia está dizendo é que aqueles que aceitam o chamado da sabedoria, aqueles que aceitam o chamado do Evangelho, é porque já foram primeiro alcançados pelo poder do Espírito Santo.

[00:46:35] Porque por nós mesmos, irmãos, pela nossa própria natureza, nenhum de nós é capaz de dizer sim ao chamado da sabedoria. disse, naturalmente nós somos tão orgulhosos, tão egoístas que jamais aceitaríamos a verdade de que somos pecadores e de que precisamos de um Salvador.

[00:46:55] Mas como eu disse, esses dois convites estão diante de nós. E a pergunta é, qual desses convites você aceitará? Qual desses caminhos você escolherá? Depois de ouvir essas palavras, se você se vê como pecador e como necessitado e vê em Jesus a sua única para sua tolice, alegre-se.

[00:47:16] Pois isso já é uma prova de que o Espírito Santo está trabalhando em seu coração. Então diga, eu quero essa sabedoria, eu quero esse evangelho. Mas, irmãos, cada um de nós temos um caminho a escolher. Temos um convite a aceitar.

[00:47:31] O convite da submissão à palavra de Deus e obediência a Ele. Ou o convite para que você morra fazendo aquilo que te faz feliz. Aquilo que te satisfaz. E eu não sei vocês, mas eu me junto a Josué, que olha para toda a multidão do seu povo e diz, olha, escolham que Deus vocês querem servir.

[00:47:53] Se vocês vão querer servir ao Deus dos amorreus, se vocês vão querer seguir aos deuses falsos dessa terra, ou se vocês vão escolher seguir ao único Deus verdadeiro. Mas ele conclui dizendo, mas eu e minha casa serviremos ao Senhor.

[00:48:09] Eu e minha casa ouviremos o chamado da sabedoria. e minha casa ouviremos ao chamar o evangelho e aqui permaneceremos nós não daremos as costas para esse convite, mas nós entraremos e cearemos com o Senhor meus irmãos e meus amigos que estão aqui me ouvindo essa manhã, o meu maior desejo, a minha maior esperança a minha maior expectativa é que muito em breve nós estejamos reunidos, todos nós nesse grande banquete

[00:48:40] Salomão não está simplesmente fazendo uma metáfora. Salomão está de alguma forma aqui profetizando algo que acontecerá na realidade. Muito em breve, irmãos, essa bodas do cordeiro acontecerá. E todos aqueles que ouvirem o chamado da sabedoria, todos aqueles que aceitarem o chamado de evangelho, se arrependerem de seus pecados e voltarem-se para Cristo Jesus, estarão ao lado dele, comendo da melhor carne,

[00:49:08] bebendo do melhor vinho que Ele tem para todos aqueles que aceitam o seu chamado. Você estará lá? Eu estarei lá. Eu estarei lá. Porque eu não tenho qualquer outra esperança de vida, de glória, que não por meio de Cristo Jesus.

[00:49:27] Se essa é a sua única esperança, se essa é a sua única convicção, então eu posso te dizer que em breve nós nos encontraremos nas bodas do Cordeiro, para comer e beber ao lado do nosso Senhor Jesus Cristo. Amém? Vamos orar.

[00:49:41] pela sua palavra. Que esse chamado ao Evangelho, esse chamado ao caminho da sabedoria, seja querido, confiado e aceito por cada um de nós. Ó Deus, quebre os corações de pedra, que aqueles que ainda são orgulhosos em seus pecados, aqueles que não querem se curvar ao Senhorio de Cristo, que ainda tem os seus corações de pedra, que sejam alcançados pelo teu Espírito Santo nessa manhã, e que ao ouvirem esse chamado

[00:50:07] de arrependimento e fé em Jesus, todos aqueles que me ouvem nessa manhã escolham o caminho da sabedoria escolham o caminho do Evangelho de Cristo Jesus ó Deus que todos que estão aqui nessa manhã sejam encontrados entre o seu povo aqueles que em breve estarão reunidos para cear comer e beber ao teu lado é isso que nós esperamos e nós te glorificamos e te agradecemos porque não havia em nós qualquer outra

[00:50:34] esperança de glória que não fosse por Cristo Jesus mas ele nos esse novo e vivo caminho que nós temos pra nós, tolos e pecadores mas que somos aceitos em sua presença unicamente pelos méritos de Cristo Jesus, e por isso te louvamos eternamente, em Cristo Jesus que oramos amém vamos ficar em pé, vamos cantar

Lume · transcrição do sermão · confira a fonte original pelo link do YouTube


4. A entrada triunfal de Jesus - Mateus 21: 1-11 - Pr. Guilherme Reggiani


	Data
	21/11/2022

	Tipo
	Culto

	Duracao
	31.2 min

	Recorte
	sermão estimado a partir de 00:12:00

	YouTube
	https://www.youtube.com/watch?v=WOrrUY8TQaw




AdoraçãoArrependimento e féExpiação e a cruzPessoa e obra de CristoSegurança e esperança da salvaçãoSofrimento e provação

Referencias: , , , , 

Transcricao do sermao

[00:12:00] Jesus então começa a cavalgar e entrar em Jerusalém, desceu o monstro das oliveiras e a multidão que havia ficado com a cena da ressurreição de Lázaro e está esperando aquele rei, talvez deve ter estranhado, o rei chegar não numa carruagem, mas num jumentinho, mas ok é isso que nós temos hoje?

[00:12:20] Siga assim, e eles começam então a repetir a postura dos discípulos, e também eles começam a arrancar peças de suas roupas e lançar ao chão para que se estendesse uma espécie de tapete para que aquele rei caminhasse não somente roupas eles jogam ao chão, mas diz também que eles cortavam ramos das árvores e também estendiam e ao chão e clamavam dizendo Osana ao filho de Davi bendito o que vem em nome

[00:12:50] do Senhor, Osana nas maiores alturas Osana significa literalmente salva-nos Senhor mas ela carrega uma palavra de celebração uma palavra de adoração uma palavra de salve, de glória por isso eles estão glorificando aquele rei que está chegando aquele rei libertador, aquele rei messias diz o texto então mais e mais pessoas começaram a chegar para saber o que estava acontecendo o que está acontecendo aí

[00:13:20] veja que não é só brasileiro que ao ver algum alvoroço começa a chegar lá para ver o que está acontecendo eles também, o que está acontecendo? o que está acontecendo aqui? e as pessoas diziam umas às outras esse é o profeta Jesus de Nazaré da Galiléia perceba mais uma vez como essa multidão está fazendo uma linda cerimônia diante de Jesus completamente enganados quanto ao propósito desse Senhor.

[00:13:48] Eles estão completamente enganados. Eles estão achando que aquele Messias que está vindo, que vai entrar em Jerusalém, finalmente ele vai pegar em espadas e vai fazer um golpe e vai tirar os poderes de Roma e vai libertar Israel pela força do seu braço.

[00:14:05] Mas eles não poderiam estar mais enganados. Daqui em diante, Jesus segue um caminho de humilhação. Essa humilhação do rei da glória entrando num pequeno jumentinho está apenas começando. Daqui em diante, ele será preso, será açoitado, carregará sua cruz.

[00:14:25] Será chicoteado, será esbofeteado, será cuspido até seguir o seu caminho de cruz. E quanto mais humilhação ele recebe, mais a multidão vai se afastando. Mesmo os seus discípulos, os seus amigos, aqueles que caminharam com ele, também um a um o abandonam.

[00:14:43] Porque não é esse tipo de Messias que eles estão aguardando. Eles não estão adorando a Jesus por quem ele é. Eles estão adorando a Jesus pela perspectiva que eles têm da libertação que eles queriam de Israel diante de Roma.

[00:15:00] Irmãos, como isso é um grande alerta para nós. porque sem dúvida até hoje há muitas pessoas que continuam indo atrás de Cristo buscando a perspectiva que elas tem pro Messias que elas buscam as pessoas vêm até a Cristo sim, mas muitas delas estão vindo a Cristo por problemas de saúde buscando resolução por problemas de saúde, esse mosquitinho está me irritando meu sogro fala que matava pernilongos dizendo

[00:15:34] vá e não piques mais as pessoas buscam a Jesus por problemas de saúde elas tem problemas e elas vão a Jesus, adoram a Jesus mas para que resolvam os seus problemas de saúde as pessoas buscam a Jesus por problemas financeiros, elas vêm a Jesus vêm a igreja, cantam louvores mas no fundo, qual é o propósito qual é o desejo do coração o desejo de coração muitas vezes é a resolução dos problemas do aqui e agora.

[00:16:05] Assim como essa multidão estava lá querendo a solução dos problemas políticos e viam em Jesus aquele solucionador dos seus problemas, até hoje as multidões vão atrás de Jesus buscando sim o Messias. Mas não o Messias por quem ele é, mas o Messias como um meio pelo qual elas podem alcançar a glória que elas estão aguardando.

[00:16:28] Seja problemas de saúde, problemas financeiros, problemas diversos que as pessoas têm. Como eu disse, as pessoas adoram, cantam, levantam suas mãos. Talvez até tirariam as suas peças de roupa para colocar diante do Senhor.

[00:16:44] Talvez balançariam também as suas folhas de ramo. Quem olha de fora acha lindo, acha legítimo. Que grande culto de celebração, que maravilhoso ver essas pessoas adorando ao Senhor. Mas Deus, som dos corações. Ele conhece verdadeiramente aquelas pessoas que o buscam por quem Ele é e as pessoas que o buscam por quem Ele, como um meio pelo qual as pessoas querem encontrar a bênção.

[00:17:12] Deus conhece aqueles que se achegam a Ele, não para conseguir alguma bênção terrena em troca de alguma coisa, mas aqueles, e é esses que o Senhor busca, aqueles que o adoram em espírito e em verdade, são aqueles que buscam a Cristo e vão a Cristo por quem Ele é.

[00:17:28] Por quem Ele é. Não para conseguir algo em troca, não para alguma bênção em troca, mas simplesmente por quem Ele é. Pessoas que vêm a Cristo com o coração quebrantado, clamando por perdão de seus pecados, em arrependimento, em coração contrito, convictos de quem eles são diante do Senhor.

[00:17:48] Irmãos, são essas pessoas que Deus procura. Não pessoas que estão atrás de bênção, de prosperidade, de cura, mas pessoas que estão para adorar ao Senhor por quem Ele é. E vocês se enganam se acharem que pessoas assim só estão em igrejas talvez pentecostais, neopentecostais ou seja lá o que for.

[00:18:07] Eu não tenho dúvida que há muitas pessoas frequentes aqui nessa igreja, nesse dia, frequentando aqui a igreja batista reformada de São Bernardo, que estão atrás de Cristo, não pela redenção dos pecados, não pela vida eterna, não pela salvação em Cristo Jesus, mas estão aqui para barganhar algo com Deus para conseguir algo em troca com Deus para conseguir uma vida melhor para conseguir a solução dos seus problemas atuais

[00:18:34] a pergunta que eu faço para você e a pergunta que cada um de nós deve responder hoje é por que você está aqui? por que você quer a Cristo? por que você canta a Cristo? por que você quer a Cristo? por que você o adora? será que é porque você quer alguma coisa em troca?

[00:18:51] ou você tem buscado a Cristo simplesmente por quem Ele é? Agostinho fez essa pergunta a si mesmo. E quando Agostinho fez essa pergunta, ele fez, Senhor, eu te amo. Mas o que eu te amo quando eu te amo? Será que eu te amo de fato por quem o Senhor é?

[00:19:11] Ou será que eu estou amando alguma outra coisa e amo o Senhor somente como um meio para chegar a essa coisa que eu realmente amo? nós devemos responder. O que eu amo quando eu amo a Deus? Será que eu estou amando a Deus de fato?

[00:19:29] Jesus diz em Mateus 7, verso 21, nem todo aquele que me diz Senhor, Senhor, entrará no reino dos céus. Ele está dizendo que nem todos aqueles que estão na multidão clamando Osana, Osana, estão de fato buscando ao Senhor por quem Ele é.

[00:19:45] Muitos que clamam Senhor, Senhor, veja, Senhor, Senhor, é uma afirmação correta, honra, nem todo aquele que diz Senhor, Senhor, entrará no reino dos céus. Porque há muitas pessoas que clamam Senhor, Senhor, mas clamam Senhor, Senhor, buscando algo além do Senhor.

[00:20:04] O ponto é, não basta fazer afirmações corretas a respeito de Jesus. Nós vimos isso ontem, como eu disse, no caminho de Emmaus, não basta ter conclusões corretas a respeito de Jesus. Se no fim, em nosso coração, nós o buscamos por coisas terrenas e não por quem ele é.

[00:20:24] Há uma grande diferença, irmãos, entre buscar as bênçãos de Jesus e buscar o Jesus das bênçãos. Veja, de fato, quando vamos a Cristo, nós recebemos bênçãos. Nós recebemos muitas coisas ainda nessa vida. Coisas terrenas, sim.

[00:20:41] Mas há uma grande diferença quando nós buscamos as bênçãos de Jesus e não o Jesus das bênçãos. afinal, por que você está aqui? se você está buscando a Cristo por quem ele é de fato será que você está pronto para segui-lo mesmo em meio a dores e sofrimentos e perdas?

[00:21:03] será que você está pronto para segui-lo mesmo quando o milagre não chegar? será que você está pronto para continuar seguindo a Cristo mesmo quando aquela bênção que você tanto busca não vier? Aquela oração que você faz continuamente não chegar, você está pronto para segui-lo?

[00:21:23] Se você estiver pronto para segui-lo mesmo nesses momentos de dor, de sofrimento, de perda, mesmo quando parece que as suas orações não são respondidas, aí sim você estará buscando a Cristo por quem Ele é, e não por aquilo que Ele pode te prover.

[00:21:37] Será que nós estamos prontos para cantar como nós cantamos no Castelo Forte, dizendo, ainda que eu tenha que perder famílias, bens, poder? Eu estou seguindo ao Senhor? Será que nós estamos prontos para de fato não somente cantar isso, mas viver isso?

[00:21:53] Ou nós faremos como a multidão? Quando vemos que aquela bênção tão aguardada não chegar, nós mudaremos rapidamente do Osana para o Crucifico. Porque é isso que nós fazemos muitas vezes. Nós estamos com Cristo. Nós estamos com Ele.

[00:22:11] Clamamos que seremos fiéis a Ele, caminharemos com Ele até o fim e seremos obedientes a Ele. Mas é uma desgraça em nossa vida acontecer. É um sofrimento nos chegar. É uma resposta de oração que não vem. Que nós acabamos abandonando o caminho do Senhor.

[00:22:27] E nós repetimos exatamente a postura da multidão. Nós ontem gritávamos, Osana. Mas hoje clamamos, Crucifica-a. Lembre-se que as bênçãos que Jesus promete são completamente diferentes daquelas que a multidão está aguardando.

[00:22:46] O que Cristo promete é o perdão dos nossos pecados, salvação e vida eterna. Meu ponto é, será que isso não é suficiente? Será que isso não é suficiente para seguirmos, ainda quando essas bênçãos menores, terrenas, não vierem?

[00:23:01] Irmãos, não há nenhuma bênção terrena que seja superior a tão glorioso peso de glória que Deus nos promete em Cristo Jesus. Talvez os seus olhos estejam tão entenebrecidos pela riqueza e a glória desse mundo, que você esteja incapaz de ver a maior bênção que Cristo está prometendo.

[00:23:22] Que não é a libertação de Roma, não é a glória de Israel, não é as bênçãos e prosperidade para esse mundo, mas é uma glória eterna. Como diriam os teólogos, um peso de glória que nos está aguardando. Completamente incomparável com qualquer migalha que você possa correr atrás nessa vida.

[00:23:43] como disse C.S. Lewis aquilo que não é eterno é eternamente inútil aquilo que não é eterno é eternamente inútil vejam pelo próprio exemplo de Jesus aqui nessa história veja Ele que é o dono de todas as coisas nós vimos hoje de manhã Ele é o criador de todas as coisas Ele poderia requerer nessa entrada para Israel toda a glória, conforto e majestade nesse mundo a glória de Alexandre o Grande A glória dos reis desse mundo seriam pequenas comparadas à glória que Jesus poderia requerer para entrar em Israel.

[00:24:22] Mas veja, Jesus não buscou os prazeres e as riquezas terrenas. Por outro lado, Jesus abriu mão de tudo. Ele se fez pobre e sofredor, ele se humilhou. Não porque buscava alguma glória terrena, mas porque olhava para essa glória eterna que o Pai promete.

[00:24:40] Ele sabia o que realmente importava e é por ela que ele andava. Como eu disse, ele poderia chamar por uma cavalaria de alazões celestiais, com carruagens de ouros reluzentes. Ele poderia escolher celas de prata, andar por uma estrada instantânea, feita só para ele, de diamantes, e ser recebido não por uma multidão ingrata, mas por uma orja e uma multidão de anjos e serafins mas não irmãos o rei dos reis, senhor

[00:25:16] dos senhores, entrou em Jerusalém, montado em um jumentinho, um jumentinho que nem era dele, era emprestado sentado em roupas velhas, provavelmente sujas e fedidas os discípulos e sendo recebido por uma multidão ignorante veja o que o nosso Cristo Senhor fez Jesus faz isso porque ele não está aqui para buscar uma glória e uma honra terrena, mas ele abre mão de tudo para ir a cruz visando como eu disse, esse peso de glória

[00:25:49] que o Pai tem para ele na eternidade e sabe qual que é o chamado para cada um de nós? é o chamado que mais uma vez nós lemos hoje de manhã em Filipenses 2, 5 a 8 quando Paulo diz estende em vós o mesmo sentimento que houve também em Cristo Jesus.

[00:26:05] Pois ele, subsistindo em forma de Deus, não julgou como usurpação ser igual a Deus. Antes, a si mesmo se esvaziou, assumindo a forma de servo, tornando-se em semelhança de homens e reconhecido em figura humana, a si mesmo se humilhou, tornando-se obediente até a morte e morte de cruz.

[00:26:26] Será que nós estamos prontos? Será que nós estamos prontos a seguir o exemplo de Jesus? abrir mão de qualquer glória e riqueza e bênção terrena, visando o peso de glória que o Senhor nos promete? Será que de fato estamos buscando a Cristo por quem Ele é e não por aquilo que Ele pode nos trazer ainda nessa vida?

[00:26:47] Irmãos, imitar a Cristo Jesus é lembrar que o Cristo, o Deus de Deus, luz de luz, Senhor de toda a glória, abriu mão de tudo e se humilhou. assim como nós vimos aqui nessa entrada triunfal. Buscar a Cristo Jesus por quem ele é é abrir mão de qualquer presente ou migalha que a gente pode encontrar nessa vida.

[00:27:10] Mas é segui-lo e amá-lo ainda quando as bênçãos não vierem. Seguir a Cristo Jesus é lembrar que ele, tendo tudo, ele abriu mão disso para seguir a cruz. Eu quero encerrar lendo um poema de Joia Júnior nada era dele. O poema diz assim, disse um poeta um dia, fazendo referência ao mestre amado, o berço que ele usou na estrebaria, por acaso era dele?

[00:27:46] Era emprestado. E o manso jumentinho, em que em Jerusalém chegou montado, e palmas recebeu pelo caminho, por acaso era dele? Era emprestado. E o pão, o suave pão, alimentando toda a multidão, por acaso era dele? Era emprestado.

[00:28:05] E os peixes que comeu junto ao lago e ficou alimentado, esse prato era seu? Era emprestado. E o famoso barquinho, aquele barco em que ficou sentado, mostrando a multidão qual o caminho, por acaso era dele? Era emprestado.

[00:28:22] E o quarto em que seou, ao lado dos discípulos, ao lado de Judas que o traiu, de Pedro que o negou, por acaso era dele, era emprestado. E o berço tumular, que depois do calvário foi usado, e de onde havia de ressuscitar, o túmulo era dele, era emprestado.

[00:28:41] Enfim, nada era dele. Mas a cruz que ele usou na cruz, e a cruz que carregou e onde morreu, essas eram de fato de Jesus. Isso disse um poeta certo dia, numa hora de busca da verdade. Mas eu não aceito essa filosofia que contraria a própria realidade.

[00:29:01] O berço, o jumentinho e o suave pão, os peixes, o barquinho, o quarto e a sepultura eram dele a partir da criação. Ele os criou, assim diz a escritura. Mas a cruz que ele usou, a rude cruz, a cruz negra e mesquinha, onde meus crimes todos espiou, essa cruz não era sua.

[00:29:26] era minha. Amém, irmãos? Só assim nós receberemos verdadeiramente com honra o nosso Senhor. Sabendo que Ele, o Senhor, se humilhou abrindo mão de tudo e sabendo que a cruz para onde Ele caminhou, essa cruz era minha. É isso que nós merecíamos.

[00:29:48] E qualquer glória ou bênção nesse mundo é uma migalha perto da grande glória e bênção que o Senhor nos Abriu por meio de sua cruz. Amém? Vamos orar. Senhor, nós te louvamos pela tua palavra, Senhor. Te louvamos porque mais uma vez fomos expostos à tua luz.

[00:30:07] E pedimos que ela de fato ilumine o nosso coração. Senhor, produza frutos em nossa vida. Traga-nos arrependimento, Senhor. Som de nosso coração. Para que a gente de fato busque ao Senhor. Não visando qualquer outra bênção terrena ou qualquer glória aqui nesse mundo.

[00:30:26] e buscando por quem o Senhor é. O Senhor que é o nosso Deus e Salvador, Rei de toda glória. A Cristo Jesus que entregou a sua própria vida em nosso lugar. Essa cruz que era minha, o Senhor tomou como sua. E não há glória, não há bênção terreno maior do que essa.

[00:30:42] Por isso nós te louvamos. E ainda que todos os nossos pedidos, todos os nossos anseios nessa vida não sejam recebidos por nós. Ainda assim, nós seguiremos ao Senhor. nós estaremos ao seu lado louvando e glorificando. Ajuda-nos, Senhor.

[00:31:00] Não queremos ser como aqueles que caem e abandonam o teu caminho, mas queremos ser como aqueles que jamais se afastam da tua glória e da tua cruz. Ajuda-nos, Senhor, e fortalece-nos em Cristo Jesus que nós pedimos. Amém.
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[00:19:49] se fez o que a Bíblia nos ensina, o que Jesus nos ensina, é que toda a escritura ensina a respeito dele, Jesus disse olha, todos os profetas toda lei aponta para mim, diz a meu respeito irmãos, quando nós lemos provérbios nós estamos olhando para Jesus, nós não entenderemos de fato o que é o livro de provérbios ou o que é o livro de sabedoria se nós não vermos Jesus em cada texto que nós lemos.

[00:20:20] Jesus é a verdadeira sabedoria. Como João escreve aqui, no princípio era o verbo. A palavra usada aqui, que foi traduzida para verbo, é a palavrinha no grego que é chamada de logos ou logos. Ela pode ser traduzida de várias formas, como aqui que foi escolhido o verbo, ou talvez na sua tradução, palavra.

[00:20:41] Mas ela também poderia ser traduzida por razão. entendimento, sabedoria. Aliás, a nossa palavra de lógica vem dessa mesma palavra do grego logos, que traz essa ideia de entendimento, de sabedoria. Perceba, então, como Jesus, aqui é identificado por João, com o próprio entendimento, com a própria sabedoria.

[00:21:07] O que ele está dizendo é que, no princípio, era o logos. Jesus era o logos, o entendimento de Deus, O Logós estava com Deus e o Logós era Deus. Mas nós veremos isso nos próximos estudos de provérbios, aqui ainda no capítulo 8, como que esse Logós, de fato, como esse atributo de Deus, é algo que sempre acompanhou a Deus em tudo que foi feito.

[00:21:40] A sabedoria como um atributo dele sendo manifesto em toda a criação. Mas, voltando aqui para o nosso texto de João, observe Jesus, como Jesus é representado como a própria sabedoria de Deus que se fez carne. Essa que nós podíamos ouvir em todos os lugares, essa sabedoria que era aclamada em todos os lugares, mas que, de alguma forma, a gente não podia se achegar até ela.

[00:22:05] Como diz lá em Romanos 1, essa sabedoria que é vista em toda criação, esse atributo invisível de Deus que é visto claramente na criação, nós vemos na criação, mas não podemos ver a sabedoria em si mesma. O que João está dizendo é essa sabedoria se fez carne.

[00:22:24] Esse logos, esse entendimento de Deus se fez carne. Ele é o próprio Cristo. Veja no verso 14 de João capítulo 1. Ele vai dizer aí o verbo e o logos se fez carne e habitou entre nós. Cheio de graça e de verdade. E vimos a sua glória.

[00:22:43] Glória como do unigênito do Pai. Essa sabedoria que antigamente a gente só ouvia falar, que a gente só ouvia clamar pelas ruas, pelos muros, pelas portas. Essa sabedoria que domingo após domingo nós ouvimos aqui sendo exposta.

[00:22:58] Essa sabedoria se fez carne. Esse logó se fez homem e habitou entre nós, andou entre nós. Essa sabedoria de Deus andou entre nós. Percebam, irmãos, que essa linguagem metafórica de Salomão, nos muros, nas ruas, as portas da cidade.

[00:23:19] Ela deixou de ser uma metáfora para ser uma realidade. Jesus é o logos de Deus que se fez homem e que, de fato, anunciou a sua sabedoria por onde quer que andasse. Nós lemos nos Evangelhos como Jesus, enquanto ministrava, enquanto operava milagres, enquanto andava, ele anunciava a sabedoria de Deus.

[00:23:41] De fato, essa sabedoria de Deus que se fez homem em Cristo Jesus Estava sendo anunciada agora com os nossos próprios olhos. Nos muros, nas ruas, nas encruzilhadas, à porta da cidade, pelos caminhos. Jesus é esse que veio com a própria sabedoria de Deus, encarnada, para que nós o víssemos, para que nós o tocássemos.

[00:24:06] Essa sabedoria que era só uma metáfora para nós, ela se fez carne. E agora lá em 1 João, não mais no Evangelho de João, mas agora lá em 1 João, quando esse mesmo autor vai começar a sua carta de 1 João, ele vai resgatar essa ideia do verbo.

[00:24:24] Ele vai resgatar essa ideia do Logós. Ele vai dizer em 1 João, capítulo 1, de versos 1 a 3. Veja, o que era desde o princípio, o que temos ouvido, e agora o que temos visto com os nossos próprios olhos, o que contemplamos, Vossas mãos apalparam com respeito ao verbo da vida, ao Logós.

[00:24:49] A vida se manifestou e nós a temos visto, e dela damos testemunho. E vou-lhe anunciamos a vida eterna, a qual estava com Deus e nos foi manifestada. O que temos visto e ouvido, anunciamos também a vós outros. Vejam, irmãos, o que João está escrevendo.

[00:25:12] Deus, aquilo que estava desde o princípio e isso se fez carne, e o que eu estou dizendo pra vocês, é que eu vi a sabedoria, eu toquei a sabedoria, eu falei com a sabedoria, não é só uma metáfora, não é só uma história não, essa sabedoria se fez carne e nós o tocamos, nós o vimos e agora eu dou testemunho pra vocês essa sabedoria de Deus é o próprio Cristo é o próprio Cristo encarnado que andou entre nós

[00:25:40] mas irmãos, não subestimem o poder do nosso pecado. Porque apesar dessa sabedoria que antigamente somente clamava, agora se fez carne, agora foi tocada, foi vista, foi manifesta, ainda assim nós não o vemos. Ainda assim nós somos incapazes de crer nessa sabedoria.

[00:26:02] Apesar de Cristo ter feito carne, ter habitado entre nós, apesar de Cristo ter sido tocado, ter sido visto, ter sido manifesto, ainda assim o poder do pecado no coração do homem é tão grande que esse homem permanece incapaz de crer em Cristo esse homem permanece incapaz de obter essa sabedoria que vem de Deus volte lá para João capítulo 1 que nós lemos no evangelho de João capítulo 1 depois ele apresentar esse verbo que estava com Deus

[00:26:32] esse verbo que se fez carne veja o que ele diz nos versos 10 e 11 do capítulo 1 de João Vai dizer, o verbo estava no mundo. O Logos estava no mundo. E o mundo foi feito por intermédio dele. Mas o mundo não o conheceu. Veio para o que era seu, mas os seus não o receberam.

[00:26:56] Depois, no capítulo 3, de João, verso 19, vai dizer o seguinte. O julgamento é este, que a luz veio ao mundo. E os homens amaram mais as trevas do que a luz. obras eram más. A luz veio ao mundo. A luz se encarnou. Mas os homens não quiseram essa luz.

[00:27:18] Porque esses homens amaram mais as trevas do que a luz. Essa sabedoria de Deus se fez homem. Mas os homens não creram nessa sabedoria de Deus. Porque escolheram a tolice e não a sabedoria. Irmãos, não bastou que a sabedoria em Cristo Jesus viesse e habitasse entre nós.

[00:27:39] Ainda assim, e nossa surdez nos faz completamente incapazes de crermos e aprendermos dele. É como se você, lá no século XVIII, finalmente conseguisse uma partitura do miserêneo e meio Deus. Imagine que, de alguma forma, aquela que estava fechada, sete chaves na igreja católica, de repente, de alguma forma, alguém te entregasse está aqui, está aqui a partitura.

[00:28:04] E você abrisse todas aquelas páginas em sua frente na sua frente e dizem, agora eu tenho, agora eu tenho essa partitura. Mas eu não sei ler. Eu não entendo nada dessas bolinhas e essas linhas e esses símbolos. O que me adianta ter essa partitura na minha mão, afinal?

[00:28:24] Pergunto para você, se você tivesse a partitura nas suas mãos do miserênero e meio Deus, iria adiantar alguma coisa para você? Talvez para dois ou três iria adiantar, mas para a maioria de nós mortais era como se não tivesse nada. Por quê?

[00:28:38] apesar de termos em nossa mão e podermos tocá-la e podermos vê-la, ainda assim nossos olhos estão cegos. Ainda assim os nossos olhos são incapazes de ler e entender e dizer agora sim, agora eu entendo, agora sim essa é minha.

[00:28:54] Agora sim eu consigo reproduzi-la e cantá-la e ensiná-la aos outros e proclamar. Por quê? Porque agora eu vejo. Aquilo que estava oculto se foi revelado, mas não somente revelado, agora agora eu entendo, agora eu vejo. Irmãos, é exatamente isso que acontece quando Jesus nos é revelado.

[00:29:16] Jesus nos é revelado como a sabedoria de Deus, mas ainda assim os homens não têm olhos para vê-lo. Ainda assim os homens veem Jesus, mas é como se estivessem cegos. É como se estivessem vendo mais um profeta, mais um religioso, mais um grande sábio, mas não é a própria sabedoria de Deus.

[00:29:36] Último texto que eu peço para que você em João capítulo 6 que nós veremos exatamente essa cena do Cristo, a sabedoria de Deus se fazendo carne João capítulo 6 leia comigo o verso 35 Jesus pregando declarou-lhes pois Jesus eu sou o pão da vida e o que vem a mim jamais terá fome e o que crê em mim jamais terá sede veja que Jesus aqui sabedoria de Deus, clamando nas ruas.

[00:30:10] Venham. Jesus é aquele que está às ruas, nas encruzilhadas, nos muros, à porta da cidade, dizendo, creiam em mim. Creiam em mim. Eu sou o pão da vida. Eu sou a sabedoria de Deus. Eu sou a luz do mundo. Eu sou o Messias prometido. Creiam em mim e viverão. Venham.

[00:30:26] Compreem de mim. Venham a mim os cansados e sobrecarregados e eu vos aliviarei. Venham em mim e aprendem de mim porque sou manso e humilde de coração. O meu fardo é leve. Venham. Bebam. Compreem de mim. Jesus está anunciando, eu sou o pão da vida.

[00:30:41] O que vem a mim jamais terá fome, e o que crê em mim jamais terá sede. Irmãos, vejam a magnificência desse chamado de Jesus. Que grandioso é esse chamado de Jesus. Quem poderia dizer não? Eu sou o pão da vida. Ele está se apresentando como aquele que, comendo dele, não haverá mais fome, bebendo dele, não haverá mais sede.

[00:31:04] Eu vim trazer descanso para a alma de vocês. Eu vim trazer paz, eu vim trazer sabedoria para vocês. Mas veja o verso seguinte, o verso 36. Porém, eu já vos disse que embora me tenhais visto, não credes. Embora vocês me vejam, embora vocês me ouçam, embora vocês digam amém para tudo aquilo que eu digo, vocês não creem.

[00:31:34] Vocês estão cegos. como o vale de ossos secos, como já dissemos aqui algumas vezes. Quem que pode dizer ao vale de ossos secos, creiam, venham buscar sabedoria, arrependam dos seus pecados, são ossos secos, estão mortos.

[00:31:53] O estado espiritual do homem é um estado de morte. Reféz vai dizer que nós estamos mortos em delitos e pecados. É por isso, irmãos, que a sabedoria de Deus, embora clame nas ruas, É por isso que apesar da sabedoria de Deus ter se feito carne e habitado entre nós e andado entre nós, e nós temos tocado e visto, ainda assim o coração do homem está incapaz de crer e obter essa sabedoria.

[00:32:24] A pergunta que deve estar na sua cabeça agora é, então, como alguém pode se tornar sábio? se nós somos incapazes de obter a sabedoria, se nosso coração pecaminoso é incapaz de crer nessa sabedoria e de se apropriar de fato desse conhecimento de Deus, se nem nossos olhos, vendo o próprio Cristo, são capazes de se apegar a Ele e crer nele, como de fato alguém pode se tornar sábio?

[00:32:58] Como de fato alguém pode crer em Cristo Jesus como a própria sabedoria de Deus? leia comigo mais uma vez os versos 35 e 36 aqui de João 6 só que agora nós continuaremos até o verso 37 declarou-lhes pois Jesus eu sou o pão da vida e o que vem a mim jamais terá fome e o que crê em mim jamais terá sede porém eu já vos disse que embora me tenhais visto não credes todo aquele que o pai me dá esse virá a mim

[00:33:30] e o que vem a mim nenhum o lançarei fora. Irmãos, o que Jesus está dizendo é, vocês são incapazes de ver. Vocês estão mortos, vocês não têm olhos para entender. Mas há uma esperança para vocês. É que o Pai revele isso para vocês.

[00:33:50] É que o Pai traga vocês a mim. E aquele que vier a mim, de modo nenhum, será lançado fora. A única esperança para nós de obtermos essa sabedoria tão preciosa A única esperança para nós, para crermos nessa sabedoria de Deus, Cristo Jesus, que é mais precioso que o ouro, mais precioso que a prata, como nós lemos em provérbios, a única forma é que o Pai abra os nossos olhos.

[00:34:18] A única esperança é que Deus, de fato, nos leve a Cristo. Que Deus, de fato, nos dê olhos para ver, ouvidos para ouvir. Que Deus, de fato, arranque as escamas dos nossos olhos e nos faça ver o Cristo. O miserere mei Deus podia ser ouvido, mas jamais apropriado a não ser que ele fosse revelado e que houvessem olhos que o pudessem ler e entender.

[00:34:44] Irmãos, da mesma forma, essa sabedoria de Deus, essa verdadeira sabedoria de Deus, Cristo Jesus, reclamarmos, como é clamado nessa clássica, miserere mei Deus, ou tem de misericórdia de mim, ó Deus. A única forma de vermos a sabedoria de Deus é cantarmos como a canção Tende misericórdia de mim, ó Deus.

[00:35:09] Para que esse Cristo que se fez carne, que se revelou, seja agora enxergado e crido por nós. Para que a gente cante como cantou Agostinho, dizendo, a tua luz afugentou minha cegueira. Eu senti a tua fragrância e agora eu tenho fome e sede de ti.

[00:35:30] gritou e agora os meus ouvidos querem ouvi-lo mais, eu só quero o Senhor. Irmãos, a nossa única saída de obtermos essa sabedoria de Deus e de fato nos apropriarmos dessa sabedoria de Deus termos olhos para ver Cristo, termos a mente de Cristo, é se Deus, o Pai, nos levar até Ele, nos dar arrependimento para dar até Ele.

[00:35:54] Nossa única saída para sermos sábios é clamar diante de Deus Senhor, eu sou o tolo Senhor, eu não posso ver eu já entendi eu já entendi que eu não posso ver eu já entendi que eu sou o tolo de provérbios se você não entender os nossos de provérbios, deixa eu te explicar sabe quando o Salomão está explicando olha, esse é o sábio, esse é o tolo talvez você esteja ouvindo o sermão dizendo eu sou o sábio

[00:36:19] eu sou o sábio da história, não o que provérbios está no ensino, você é o tolo da história você é o nécio da história o Vébio estiver falando do tolo, é você. E você é incapaz de ser sábio. Mas essa sabedoria de Deus se revelou a nós.

[00:36:38] E Deus é o Deus que faz tolos se tornarem sábios, não pela sua própria capacidade em aprender sabedoria, mas por uma ação unilateral do céu a nós, que nos dá um novo coração, uma nova mente, olhos para ver e ouvidos para ouvir.

[00:36:54] Por isso, a nossa única oração é reconhecer diante do Senhor, eu sou o tolo da história. Senhor, eu não sou sábio, mas eu quero ser. Eu sou incapaz de crer em Cristo, mas eu quero crer. É como aquela oração daquele pai que chegou a Jesus, quando Jesus disse a ele, tudo é possível ao que crê, você crê.

[00:37:14] E a resposta daquele pai com um filho precisando de uma cura era, Senhor, eu creio. Me ajuda em minha incredulidade. Essa é a nossa oração. Senhor, eu sou o tolo, mas eu quero sabedoria, apesar de não querer. Senhor, eu quero compreender, eu quero crer no Senhor, me ajuda.

[00:37:33] Limpa os meus pecados, limpa a podridão do meu coração por meio da morte de Jesus. Me dê fé em Cristo, me dê a mente de Cristo para que eu seja sábio. E sabe qual é a promessa de Deus? A promessa de Deus é como diz Tiago 1,5, quando ele vai dizer, Se porém algum de vós necessita de sabedoria, peça a Deus que a todos dá liberalmente, opera e ser-lhe-á concedida.

[00:38:01] Você quer essa graça de Deus? Você quer essa sabedoria de Deus? Você quer, de fato, crer em Cristo? Você quer essa sabedoria de Deus para a sua própria vida? Você quer o Cristo, o Filho de Deus, como a sua própria sabedoria, como o seu Salvador, ter na sua mente a mente de Cristo?

[00:38:18] Ele está dizendo, peça a Deus, porque ele dá essa sabedoria liberalmente. Ou nas palavras de Jesus, de modo nenhum lançarei fora. Se você tem ouvido as pregações de provérbios e tem buscado sabedoria com a sua própria força, eu quero te chamar a desistir dessa luta.

[00:38:41] Lembre-se que Cristo é nossa sabedoria. E é estando nele que somos capacitados a de fato termos uma mente sábia e a vivermos com sabedoria na vida real. O meu chamado para você nesse dia é para que no seu coração você faça essa oração.

[00:39:01] Miserere mei, Deus. Tende misericórdia de mim, ó Deus. Amém? Vamos orar. Senhor, tem misericórdia de nós, ó Pai. Nós somos tolos. Nós somos loucos. Nossos olhos são cegos e nossos ouvidos surdos. Nosso coração, por natureza, não quer o Senhor.

[00:39:21] Somos como o retrato do Salmo 53. Não querendo o Senhor, não sendo justos e ignorando. tudo aquilo que vem de tuas mãos. Mas, ó Pai, nós queremos a Cristo. Nós queremos a sabedoria de Deus. Nós queremos ter a mente de Cristo, nosso Salvador, como o Senhor de nossas vidas.

[00:39:41] Ó Deus, essa sabedoria que se fez carne em Cristo Jesus, o Logós de Deus. Nos ajude, Senhor, agora a ter olhos para enxergá-lo. Nos dê, ó Deus, a fé necessária para o arrependimento e o coração contrito para que o Senhor trabalhe em nossas vidas.

[00:40:00] Perdoa os nossos pecados, Senhor. Nos demais da mente de Cristo, que aqueles que já são seus filhos não se acomodem ao não crescer em sabedoria de Cristo Jesus. Mas que essa oração seja repetida por cada um que está aqui.

[00:40:16] Tende misericórdia de mim, ó Deus. Para que a mente de Cristo seja forjada em nossas próprias mentes. vejam mais uma vez o Cristo morto e ressurreto e a sabedoria de Deus, se de fato chegue aos nossos corações e à nossa vida.

[00:40:34] É no nome de Cristo Jesus, a sua sabedoria, a sabedoria de Deus que nós oramos. Amém.
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Transcricao do sermao

[00:25:48] Veja, o preguiçoso não tem. O preguiçoso desperdiçou. O preguiçoso não se guardou. Enquanto o sábio, o sábio é diligente. responsável naquilo que faz e naquilo que guarda. Voltando aqui ao nosso texto do capítulo 6 de Provérbios, o pai, então, observando a formiga, faz uma advertência ao preguiçoso.

[00:26:13] Ele diz nos versos 9 e 10, ó preguiçoso, até quando ficarás deitado? Quando te levantarás do teu sono? Um pouco para dormir, um pouco para tosquenejar, um pouco para encruzar os braços em repouso. Percebem, irmãos, que o preguiçoso aqui faz o papel da cigarra.

[00:26:32] Está com preguiça. Sempre cansado. Há muito trabalho a ser feito, mas ele precisa se deitar. Ele precisa dormir, ele precisa descansar. E a gente usa palavras para amenizar o pecado da preguiça. Você é preguiçoso? Não. Sabe, eu tenho um problema que eu sou procrastinador.

[00:26:51] A gente usa uma palavra mais bonita. Eu tenho um pecado que eu procrastino. Não, você é preguiçoso. Você é preguiçoso. Você quer dormir. que deixa para amanhã. Depois a gente fala, hoje estou cansado. Hoje não dá, eu preciso dormir mais um pouco.

[00:27:07] Irmãos, o preguiçoso é sempre cheio de desculpas para não trabalhar. A sua saúde é débil, seu psicológico é fraco. É que eu preciso. Meu médico falou que eu preciso de 12 horas de sono por noite, senão eu não sou o mesmo.

[00:27:22] Lá em Provérbios 22, 13, nos mostra como o preguiçoso é cheio de desculpas. Ele diz assim, olha que legal, Provérbios 22, 13, preguiçoso. Um leão está lá fora. Serei morto no meio das ruas. O sábio repete essa imagem lá em Provérbios 22, 13.

[00:27:40] Diz o preguiçoso, um leão está no meu caminho. Um leão está nas ruas. Irmãos, o preguiçoso arruma desculpa pra tudo pra não trabalhar. Não, é que eu tô com dor de cabeça. Não, mas é que meu ciático, você não conhece meu ciático.

[00:27:54] Não, mas sabe o que é? Essa noite não foi legal. Irmãos, o chamado para nós é de abandonar a desculpa, e levantar e trabalhar. E sabe o que é curioso no preguiçoso? Que quanto mais ele dorme, mais sono ele tem. Não sei se você reparou nisso.

[00:28:11] Quanto mais ele descansa, mais cansado ele está. Com um pouco de trabalho, ele já está com burnout. Minha mente está estressada. Veja, irmãos, eu não estou falando que existam pessoas que realmente são orcaholics e abusam do trabalho, abusam do...

[00:28:30] Mas o sermão de hoje não é para esses, é para os preguiçosos. Em um sermão a gente não consegue falar de todos os pecados. Hoje o texto está falando do preguiçoso e é dele que nós vamos falar. Veja, aquela pessoa que arruma desculpa para qualquer coisa.

[00:28:46] Não, tem um leão lá fora. Sabe aquela pessoa que diz que não acorda cedo porque não sei se tem dinossauro na rua. Eu preciso dormir até às 10, eu preciso dormir até às 11. lá em Provérbios 19, 15, diz que a preguiça faz cair em profundo sono e o ocioso vem a padecer fome.

[00:29:05] Essa é a figura que Salomão está durante todo o livro de Provérbios chamando seu filho. Olha o tolo. Olha o sem juízo. Olha o preguiçoso. Ele passa fome. Ele não tem juízo. Ele só quer dormir. Ele arruma desculpas. Ele não quer trabalhar.

[00:29:20] Ele quer tudo de mão beijada. Ele quer ficar rico da noite para o dia. que uma loteria vai deixar ele rico. Ele acha que do nada, tudo vai dar certo, ele não precisa trabalhar. Irmãos, parece que a nossa geração levou isso ao extremo.

[00:29:36] Você vê qualquer reportagem de televisão que vai entrevistar criancinhas, o que você quer ser quando crescer? A resposta é, ou eu quero ser youtuber, ou eu quero ser MC. Mas por quê? Porque são retratos de pessoas que ficaram ricos da noite para o dia, milionários.

[00:29:53] É a imagem que tem de alguém não trabalhou e ficou próspero. Então olha para pessoas assim e dizem, o jovem não quer trabalhar, não quer acordar cedo, não quer se dedicar a uma profissão, estudar e crescer e servir a sociedade.

[00:30:07] Não, ele quer algo que tenha o menor caminho possível para ficar milionário. Ele não quer sustentar a sua família, ele quer ficar milionário. Mas ao mesmo tempo que ele quer os milhões, ele quer o mínimo esforço possível.

[00:30:25] opções que estão diante dele, e ele me diz onde que está aquele caminho mais curto para o balde de ouro. Esse é o retrato da juventude do nosso país. Pessoas que querem a prosperidade, mas não querem o preço do trabalho.

[00:30:41] Em Provérbio 19, 24, há mais uma figura disso, quando ele diz que o preguiçoso mete a mão no prato e não quer ter o trabalho de levar a boca. É o que Salomão diz. Esse é o retrato. Ele quer colocar a mão no prato. Ele quer ter a mão na riqueza.

[00:30:57] Ele quer poder usufruir. Mas ele não quer nem ter o trabalho de levar a boca. Se puder alguém que me coloque a uvinha na boca, é o que eu quero. O menor trabalho possível para o maior ganho possível. Irmãos, o pai está dizendo ao seu filho, não vá por esse caminho, porque esse caminho é o caminho de tolice.

[00:31:18] Esse caminho é o caminho da preguiça. Não há atalhos. caminhos alternativos, nós fomos chamados ao trabalho. Deus nos criou para o trabalho, Deus nos criou para cultivar e guardar e produzir e sermos pessoas que produzem e trabalho.

[00:31:39] Irmãos, como é triste ver tantos homens nessas condições. É óbvio que o texto aqui está falando para homens e para mulheres, mas é ainda mais triste quando nós vemos homens, provedores de suas casas, homens fracos em trabalhar, homens que estão sempre com sono, sempre com preguiça, que se cansam muito fácil.

[00:32:04] E veja, quando eu falo trabalhar, eu não estou me referindo só ao seu emprego, lá das 8 às 18. Eu não estou falando só da sua carteira assinada, da hora que você sai de casa e está lá trabalhando. Não, eu estou falando de homens que são seres integralmente que trabalham.

[00:32:24] porque há muitas pessoas que trabalham muito bem para o seu patrão. Que quando colocam a gravata, que quando colocam o crachá, são exemplos para a empresa. Trabalham, produzem. Mas é chegar em casa. E são os inúteis. São os preguiçosos.

[00:32:42] Chegou em casa, ele quer o sofazinho dele, quer a bebidinha dele ali do lado e quer o controle remoto. E a mulher que se lasque. A família que se lasque. O meu trabalho eu faço fora de casa. Irmãos, o nosso chamado como pessoas e homens que honram a Deus, homens fortes, são homens que servem a sua família.

[00:33:03] E quando nós estamos em nosso emprego, em nosso trabalho externo, nós estamos servindo sim a nossa família. Mas isso não é tudo, não é o bastante. Quando nós chegamos em casa, há muito trabalho a ser feito. Há uma esposa para ser cultivada e guardada.

[00:33:20] Há filhos para serem cultivados e guardados. Há muitos homens que se satisfazem em colocar dinheiro e o pão na mesa, mas são completamente negligentes no cuidado e no gerenciamento da sua esposa e dos seus filhos. Matt Chandler tem uma pregação muito legal sobre isso, em que ele fala que os homens devem dormir todo dia exaustos.

[00:33:42] Você deve dormir todos os dias exausto. Você deve chegar em casa do seu trabalho, quando você desliga o seu carro na garagem, Ele diz, eu sei que você está cansado, eu sei que você quer descansar um pouco. Ele fala, eu sei que você merece o seu sofá.

[00:34:00] Mas saindo daquele carro, há uma esposa e há filhos que precisam ser guardados, cultivados, servidos. Ele diz, então faça uma oração, peça ajuda ao Senhor e vá e sirva sua família. Não se contente em simplesmente colocar a comida na mesa.

[00:34:20] integralmente que trabalha e serve o seu lar. E aquele também que trabalha muito bem em suas funções profissionais, mas talvez seja negligente no seu trabalho a igreja. Veja, homens integrais são aqueles que servem por completo trabalho, família e igreja.

[00:34:48] e aqui a minha pergunta é pra todos vocês homens e mulheres como você tem servido a igreja como você tem usado os seus dons pra servir a igreja minha pergunta é, qual é o seu dom? você sabe responder essa pergunta? qual é o seu dom?

[00:35:03] se você sabe responder, a próxima pergunta é o que você tem feito com o seu dom? você tem servido a sua igreja? você tem usado o seu dom pra servir a tua igreja a tua comunidade local? Será que você, no que diz respeito à igreja, não tem repetido o discurso do preguiçoso?

[00:35:21] Um pouco para dormir, um pouco para esquenejar, um pouco para cruzar os braços. Irmãos, nós só seremos uma igreja forte, com homens e mulheres fortes, que servem e se doam pela igreja. Sabe qual é o resultado de toda essa preguiça?

[00:35:40] A preguiça profissional, a preguiça familiar, a preguiça eclesiástica, a preguiça no serviço a Deus? diz Provérbios 6.11, aqui do nosso texto. Ele diz, assim sobrevirá a tua pobreza como um ladrão e a tua necessidade como um homem armado.

[00:35:58] O que o autor está dizendo é que aquele homem que não trabalha, que não produz, ele vive em preguiça e ele vive a sua vida de forma desligada. Ele está desligado não somente ao trabalho, ele está desligado às condições externas.

[00:36:13] Ele está tranquilo verdinha pra todo lado. Mas ele é tão preguiçoso. Ele dorme tanto, ele ronca tanto, ele descansa tanto, que um certo dia ele sai de casa e fala, nossa, é inverno! Eu nem percebi. Ele abre a geladeira e não tem mais nada pra comer e vai buscar folha e não tem mais o que onde pegar.

[00:36:34] Ele não é simplesmente negligente no seu trabalho, mas ele é negligente, inclusive, em ler os sinais da sua vida. É por isso que diz o texto, a sua pobreza virá como um ladrão. Quando você perceber, já não tem mais nada.

[00:36:47] Como um homem armado que pega e leva tudo de uma hora para outra, assim será a ruína daquele que é preguiçoso, daquele que não trabalha, daquele que não serve. Irmãos, essa ruína é uma ruína que acometerá a tua vida. Tanto na questão profissional, como eu disse, mas também na sua questão familiar e espiritual.

[00:37:07] Alguém que é preguiçoso está caminhando a passos largos para a sua própria ruína. homens que não servem a sua família que não trabalham dentro da sua casa que não pastoreiam o coração da sua esposa e dos seus filhos estão correndo a passos largos para a ruína homens e mulheres que não servem a igreja local que não exercem os seus dons para a igreja local estão vivendo rumo a ruína espiritual o nosso chamado, irmãos, é o chamado do trabalho

[00:37:36] é o chamado de abandonar a preguiça mas é o chamado de servir É o chamado de se doar. É o chamado de ir dormir todos os dias cansado, exausto, mas com a convicção de que tem usado a sua vida para honrar o Criador. O Criador que nos fez para cultivar e guardar.

[00:37:57] Quando nós trabalhamos com diligência, profissionalmente, em nossas famílias, em nossa igreja, nós estamos, de fato, cumprindo o propósito daquele que nos criou. Irmãos, pregar esse sermão nesse dia, 30 de outubro de 2022, é muito significativo.

[00:38:18] E por pelo menos dois motivos. O primeiro motivo do porquê que é tão significativo pregar sobre o trabalho é porque amanhã, como eu disse, nós celebramos mais um aniversário da Reforma Protestante. Amanhã, dia 31 de outubro, nós celebramos 505 anos da Reforma.

[00:38:38] anos, lá do dia 31 de outubro de 1517, quando Lutero fixou as 95 teses no castelo de Wittenberg, 95 teses contra a Igreja Católica Romana. E a Reforma trouxe vários valores que haviam se perdido naquela espiritualidade romana.

[00:38:59] Aquela espiritualidade romana da Idade Média. E entre elas, entre esses valores que foram trabalho. A reforma protestante resgatou a ideia de que nós cristãos glorificamos a Deus, não somente quando estamos no culto, não somente quando estamos lendo a Bíblia, orando, mas que nós glorificamos a Deus quando vivemos toda a nossa vida para a glória de Deus. Quando nós vivemos corandeu, diante de Deus, tudo o que nós fazemos está diante de Deus. O chamado da reforma protestante

[00:39:33] é viva a sua vida para a glória de Deus. Você quer servir a Deus? Você quer amar a Deus? Então trabalhe. No seu emprego, na sua família, na sua casa, trabalhe. Honre o seu Senhor, glorifique a Deus em tudo que você faz.

[00:39:48] Porque na igreja romana da Idade Média havia a ideia de que se você quer servir a Deus, você precisa ir para o mosteiro. Você quer servir a Deus? Você quer viver a sua vida para a glória de Deus? Então abandone todas as suas atividades seculares, e vai ser um bispo da igreja.

[00:40:05] Mas a reforma protestante nos trouxe a verdade de que nós glorificamos a Deus quando servimos a Deus naquilo onde Deus nos colocou. No seu trabalho, na sua família, na sua comunidade. Quando você trabalha e é diligente naquilo que você faz, você está glorificando a Deus ali.

[00:40:23] Uma das histórias mais emblemáticas da reforma que expressam essa ideia é de que certa vez diz que um sapateiro simples se converteu ao ouvir o evangelho. E ao se converter, esse sapateiro procura Lutero e diz, senhor Lutero, eu quero viver para a glória de Deus.

[00:40:41] Eu quero servir a Deus. Eu quero ser um cristão melhor. Mas eu sou só um sapateiro. O que eu faço, Lutero? E Lutero responda, você quer glorificar Deus? Então faça um bom sapato e venda por um preço justo. Você quer glorificar Deus?

[00:40:59] E você é sapateiro? Então faça o melhor sapato e venda por um preço justo. Nós não podemos, irmãos, viver a nossa vida de forma ambígua. Aos domingos, no culto, dizendo que somos cristãos. Dizemos como cantamos agora há pouco, Senhor, eu te entrego o meu espírito, eu te entrego a minha vida.

[00:41:21] Mas na segunda-feira, ou quando chegar em casa, nós somos negligentes com a vida que Deus nos deu. Lembre-se que Deus te criou para cultivar e guardar. Deus te fez para trabalhar. Deus te fez para glorificá-lo não somente aos domingos no culto, mas na segunda-feira, no trabalho, na família, na igreja, usando a tua vida para a sua honra.

[00:41:46] Mas há um segundo motivo do que pregar isso hoje é significativo. Hoje, 30 de outubro de 2022, será eleito o presidente que estará à frente da nossa nação pelos próximos quatro anos. Irmãos, independente do resultado das urnas de hoje, vocês podem esperar por um futuro conturbado e muito difícil.

[00:42:09] O nosso país está quebrado moralmente. Nosso país está dividido. Nosso país trocou os valores por aquilo que não presta. O nosso país, como diz Romanos, trocou a verdade de Deus pela mentira. Abandonamos aquilo que é justo, aquilo que é moral.

[00:42:30] as virtudes de Deus são completamente desprezadas. O nosso cenário político, irmãos, é caótico. Parece que estamos cada dia mais perto de uma guerra civil. Nós regredimos tanto que parece que chegamos ao tempo em que Chesterton anunciava.

[00:42:53] Ele disse que chegaria o tempo e que nós teríamos que provar que a grama é verde. Ou como ele dizia, chegará o tempo em que as pessoas serão tão mente aberta que o cérebro vai pular pra fora. Chegou esse tempo, irmãos. Um tempo em que o nosso país está completamente perdido.

[00:43:12] Longe de Deus. Longe das virtudes que vêm do céu. E completamente entregue aos seus pecados, à corrupção, à idolatria. Irmãos, eu não sei o que nos espera nos próximos quatro anos. não só no Brasil, mas a gente olha para o mundo inteiro e parece que está tudo um caos cada dia uma notícia pior e parece que talvez uma terceira guerra mundial está cada vez mais próxima mais uma vez, eu não sou aqui profeta do apocalipse

[00:43:42] não sou mas o fato é, nós não sabemos o que acontecerá nesses próximos quatro anos mas uma coisa eu sei é hora da igreja voltar a ser igreja hora de nós, cristãos, sermos cristãos de fato. Não somente cristãos que botam uma roupa bonitinha pro domingo pra cantar algumas músicas, mas cristãos que são cristãos e trabalham com diligência em tudo o que fazem. Servindo na sociedade, servindo em casa e servindo na igreja.

[00:44:15] Irmãos, Deus honra quando o seu povo vive segundo a sabedoria do céu. Uma sabedoria que nos faz enfrentar a vida com diligência e seriedade. Nós precisamos de homens e mulheres fortes trabalhem diligentemente para defender, sustentar e cuidar da sua família.

[00:44:31] Para cultivar e guardar o jardim. Homens e mulheres fortes que investem no reino de Deus. Com seu trabalho, com suas finanças, com sua própria vida. Porque sabem que independente do rei que está sentado na principal cadeira da nação, é pelo reino de Cristo Jesus que nós trabalhamos.

[00:44:50] É confiando de que Jesus está reinando sobre todo o cosmos. e que o reino dele vai avançar, que o reino dele é vitorioso, e de que ele fará sua obra por meio da igreja. Ele fará sua obra por meio do seu povo, mas um povo que trabalha, um povo que entrega a sua vida para o trabalho, que não é preguiçoso, que não está descansando, não está dormindo, mas um povo que obedece o chamado de Deus, que nos chama a vigiar e orar.

[00:45:22] Um povo que obedece o chamado de Deus a trabalhar, e a ser diligente com aquilo que Ele nos dá. Irmãos, nós, como Igreja Batista Reformada de São Bernardo do Campo, temos muitos desafios pela frente. Um novo prédio, novas pessoas, muita gente para ser evangelizada, muita gente para ser discipulada, muita gente para ser cuidada, muita gente para ser alcançada pelo Evangelho de Cristo Jesus.

[00:45:51] Você está disposto a trabalhar? Você está disposto a trabalhar, a servir a Deus com os dons que ele te deu? Se sim, há trabalho a ser feito. Os campos estão prontos. Faltam trabalhadores. A ceifa está pronta para ser colhida.

[00:46:09] Faltam trabalhadores. Minha pergunta final para você é quando você vai acordar do seu sono preguiçoso? Você crê de fato no poder dessa palavra? você crê de fato que o evangelho é o poder de Deus pra salvação de todo aquele que crê, então eu quero te chamar o trabalho veja que o trabalho aqui de provérbios é muito mais do que simplesmente conselhos pra uma vida feliz, pra uma vida tranquila o grande chamado

[00:46:34] de provérbios é pra que a gente imite a Jesus Jesus é aquele que trabalha em Filipenses 2 6 a 8, diz que Jesus subsistindo em forma julgou como usurpação o ser igual a Deus. Antes, a si mesmo se esvaziou, assumindo a forma de servo, tornando-se semelhante aos homens. E, reconhecido em forma humana, a si mesmo se humilhou, tornando-se obediente até a morte e morte de cruz.

[00:47:09] O chamado de Paulo aos filipenses é que vocês tenham a mesma atitude de Cristo e Jesus. E Cristo e Jesus do tudo. Sendo o próprio Deus. Não julgou como usurpação ser igual a Deus. Mas serviu. Se foi servo. Nosso servo sofredor que trabalhou.

[00:47:30] Trabalhou até a morte. E sabe o que ele diz lá em João 5, 17? João diz aos seus discípulos. O meu pai trabalha até agora. E eu trabalho também. Irmãos, Deus está trabalhando. Jesus está trabalhando até agora. E o chamado daqueles que querem seguir a Jesus é o chamado ao trabalho.

[00:47:53] É o chamado ao serviço. Que haja em nós. Essa mesma atitude de Cristo Jesus. A atitude de servo. A atitude de quem compreende que o reino de Deus é um reino de trabalho. Mas um reino de trabalho vitorioso. Não um trabalho vão.

[00:48:12] Um trabalho inútil. Mas um trabalho de um reino que já é vitorioso. porque a vitória do nosso Cristo é certa e eficaz. Você quer ser o imitador de Jesus? Você quer, de fato, glorificar a Deus com a sua vida? Você quer, de fato, honrar o espírito da reforma, o espírito daquilo que nós cantamos, que não somos salvos pelo trabalho, mas porque somos salvos, agora trabalhamos?

[00:48:36] Então, levante da sua cama, arrume o seu quarto, arregaça as suas mangas e trabalhe. Amém? Vamos orar. Senhor, nós te glorificamos e te bendizemos perdoa os nossos pecados, Senhor perdoa a nossa preguiça perdoa a nossa tolice perdoa o nosso sono Senhor, nos traga o senso de urgência, o senso de trabalho o senso de diligência e cuidado Senhor, nos faça olhar pro teu reino nos faça lembrar do nosso criador

[00:49:09] que nos criou pra cultivarmos e guardarmos para que sejamos cristãos não somente nos domingos, no culto, mas que sejamos cristãos integrais, que trabalham, servem, honram ao Senhor em absolutamente tudo o que fazem. Faça de nós, Senhor, os melhores trabalhadores desse mundo.

[00:49:28] Faça de nós os melhores empregados, os melhores patrões, os melhores servidores públicos. Que dessa igreja sejamos reconhecidos como homens e mulheres que trabalham com diligência naquilo que fazem. Senhor, nos dê também diligência no nosso trabalho dentro de nossas casas.

[00:49:45] Ó Deus, cutuca, Senhor, esses homens e mulheres preguiçosos, homens e mulheres negligentes no trabalho dentro de casa. Mas nos dê olhos para olhar a nossa própria família, para cultivarmos e guardarmos aqueles que o Senhor nos deu para vivermos conosco.

[00:50:02] Ó Senhor, e também nos faça homens e mulheres que servem a igreja local. homens e mulheres que estão dispostos a glorificar a Deus com os dons que tu nos destes para morrerem e servirem pelo teu reino e pelo avanço do teu evangelho Senhor, nos capacite nos ajude porque nós confiamos de que o Senhor nos ajudará até o fim e é em teu nome que confiamos e no teu nome que nós oramos amém
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[00:12:07] Porque a minha coroação, o meu reinado virá com morte, sofrimento e sangue. Porque aquele que quiser me seguir vai caminhar comigo nas minhas dores. Aquele que quiser me seguir vai caminhar comigo pela via dolorosa. a morte de cruz.

[00:12:29] Mais uma vez, irmãos, essa era uma mensagem escandalosa para esses discípulos. Esses discípulos que estavam esperando o Messias libertador. Ele era, de fato, o Messias libertador, mas não libertador, segundo os termos, daquilo que eles estavam imaginando.

[00:12:44] Jesus, então, dá essas palavras para os discípulos e o nosso texto começa dizendo que seis dias depois. Ou seja, imagine que esses discípulos passaram uma semana ali Jesus se ensinou. Talvez um banho de água fria naqueles discípulos que abandonaram tudo que tinham, o seu trabalho, a sua família, para seguir o Messias.

[00:13:03] Mas que agora esse Messias está falando que a gente vai morrer. Que o chamado para a nossa vida não é de glória, não é de reino, não é de política, não é de poder, mas é um chamado para morte e sofrimento. Talvez esses seis dias que esses discípulos passaram, depois dessa mensagem de Jesus, foram seis dias que eles ficaram refletindo nessa mensagem de Jesus.

[00:13:25] nossa vida mesmo? Será que é esse Messias que a gente quer seguir? Um Messias que nos chama para a morte? Um Messias que nos chama para o arrependimento, para o sofrimento, para a humilhação? Eu sei que depois de seis dias, então, diz o texto que Jesus chama três dos seus discípulos para um alto monte.

[00:13:44] Jesus leva Pedro, Tiago e João para um alto monte. Lá em Lucas, nós vemos que Jesus os levou para orar. Jesus chama os seus amigos mais próximos para orar. E Jesus fazia isso constantemente. Nós vemos isso acontecendo várias vezes no seu ministério.

[00:14:01] Pedro, Tiago e João acompanham Jesus ao monte para orar. E sabe o que nós lemos lá em Lucas? Que enquanto eles estão orando, a noite está escura já e aqueles discípulos caem no sono. Mais uma vez, a gente tem aquele outro exemplo, quando Jesus está no Gogo, está sofrendo, prestes a ser pego pelos soldados.

[00:14:22] Ele chama os seus discípulos para vigiar e orar, e lá os discípulos dormem. Aqui, mais uma vez nesse exemplo, Jesus chama os seus discípulos para orarem, e esses discípulos dormem. Como a mensagem que o André trouxe aqui na abertura desse culto, essa é a nossa vida de oração.

[00:14:38] Uma vida fraca, uma vida frágil. Nós não estamos atentos àquilo que Deus está fazendo, à movimentação do próprio Deus, às mensagens importantes que Deus está nos dando. E a gente dorme enquanto deveríamos estar orando. E durante esse sono, algo maravilhoso acontece.

[00:14:57] De forma que quando eles acordam, eles encontram Jesus de uma forma completamente diferente. Eles despertam e presenciam algo completamente fora de qualquer precedente. Diz aqui o verso 2, que Jesus foi transfigurado diante deles.

[00:15:17] Talvez eles acordaram com uma grande luz, não sei. quando eles abrem os seus olhos, eles veem Jesus transfigurado. A palavrinha no grego aqui é a palavra de onde vem a nossa palavra de metamorfose. É a mesma palavrinha aqui para transfiguração.

[00:15:36] E metamorfose é aquela palavra que você aprendeu lá nas suas aulas de ciência, há cinco anos atrás ou cinquenta anos atrás, dependendo da sua idade. Em que você aprendeu que aquela pequena lagarta dentro de um casulo, ela passa por uma metamorfose.

[00:15:52] casulo é eclodido para a revelação de uma bela borboleta. Aquela é o processo da metamorfose. E é essa palavra que Jesus, que a palavra de Deus escolhe para mostrar o que acontece com Jesus. Jesus foi transfigurado, metamorfeado.

[00:16:11] O que aconteceu nesse momento? Diz o verso 2 que o seu rosto resplandecia como o sol e as suas vestes tornaram-se brancas como a luz. Imagine você lá discípulo dormindo enquanto deveria estar orando, e de repente talvez uma luz, você abriu o olho.

[00:16:27] Estava Jesus diante de você, mas não como você costumava vê-lo normalmente. Agora diz que o seu rosto resplandecia como o próprio sol, de forma que a sua própria roupa, as suas vestes, tornaram-se brancas como a luz. Imagine essa cena, irmãos.

[00:16:47] O rosto de Jesus brilhando como o próprio sol. Esses discípulos contemplando a glória de Deus ali manifestada em Jesus. Há um outro evento em que acontece algo parecido com isso. Se você se lembrar, lá em Êxodo 33, Moisés está conversando com Deus quando ele vai ali pegar as tábuas da lei.

[00:17:12] E Moisés faz um pedido a Deus. Moisés diz, Senhor, rogo-te que me mostres a tua glória. Veja que pedido atrevido de Moisés. Senhor, peço que me mostres a tua glória. E Deus diz a Moisés, olha, vamos fazer o seguinte. Eu farei passar toda a minha bondade diante de ti e te clamarei o nome do Senhor e terei misericórdia de quem eu tiver misericórdia por meio do seu nome.

[00:17:37] Mas você não pode ver minha face, Moisés. Porquanto homem nenhum pode ver a minha face e continuar vivo. Então, olha, eis aqui um lugar junto a mim e tu estás aqui sobre o monte. farei o seguinte, eu vou passar a minha glória por uma fenda e com a mão te cobrirei até que eu tenha passado eu vou cobrir o teu rosto e eu vou passar a minha glória por uma fenda e você terá uma fagulha do que é a minha glória

[00:18:05] um vislumbre do que é a minha glória muito singelo, muito simples e depois de eu ter tirado a mão tu me verás pelas costas mas a minha face não verá nós não sabemos exatamente o que acontece ali naquele evento Moisés passa por isso.

[00:18:21] Mas sabe o que nós lemos na sequência? Quando Moisés desce do monte, o teu rosto também está resplandecendo. O seu rosto está, de alguma forma, refletindo a glória de Deus. Aquela pequena fagulha da glória de Deus que Moisés teve acesso, ele desce do monte e o teu rosto está brilhando.

[00:18:41] De forma que ele arruma um véu para cobrir aquela luz que está um pouco. Perceba que não é o próprio rosto de Moisés que está emanando luz. Ele está simplesmente refletindo a luz que ele recebeu da glória de Deus e ele com um véu, ele cobre aquela luz.

[00:19:03] Mas perceba a grande diferença do que acontece aqui com Jesus. O texto de Jesus nos mostra que ele não está simplesmente refletindo a glória de uma outra luz, mas dele mesmo sai a própria luz. ele mesmo resplandece essa glória aquela glória que Moisés viu só como um relance agora está manifestada de forma clara por meio da vida de Jesus Jesus ele é a própria fonte de luz, a própria glória e essa é a mensagem

[00:19:36] de que o próprio filho de Deus tem a glória do próprio pai ele é Deus de Deus e como diz o credo nisseno, luz de luz Se a luz que refletia no rosto de Moisés podia ser escondida, ocultada, com um véu que era colocado em cima do rosto, isso não acontecia com Jesus.

[00:19:59] Pelo contrário, a própria roupa de Jesus resplandecia. Tamanha era a glória e a luz daquele momento. A própria roupa de Jesus se tornou branca como a neve, clara como a plena luz. Jesus está, irmãos, mais uma vez se revelando aos seus discípulos como próprio Iavé.

[00:20:20] Deus de Deus, luz de luz. Aqueles discípulos que por alguns dias ficaram pensando num Messias que veio como sofredor, como alguém que veio para ser humilhado, alguém que veio para ser morto, agora estão escancarados frente à mensagem de um Cristo e de um Messias completamente glorioso e maravilhoso.

[00:20:48] Veja como ambígua é essa mensagem do Messias aos discípulos. Se por um lado o nosso Messias é alguém que se humilha, que morre, que sofre na mão de meros humanos. Por outro lado, ele é o próprio Deus encarnado. Luz de luz, Deus de Deus.

[00:21:07] Mas, irmãos, essa imagem que os discípulos presenciam não para por aí. Não só eles veem Jesus em toda essa glória, mas ao lado de Jesus ainda aparecem dois outros homens. E não são homens comuns ou quaisquer. De um lado está Moisés e do outro está Elias.

[00:21:30] Não é algum tipo de reencarnação, não é algum tipo de espírito, Espírito, fantasminha que aparece ali. Não. Aparece Moisés, encarnado, homem, ao lado de Jesus. E do outro lado, Elias. Moisés, que já havia morrido há 1.480 anos daquele episódio.

[00:21:50] E Elias, que já havia morrido há cerca de 900 anos. Estão ali ao lado de Jesus. E enquanto aqueles discípulos acordam e vem aquela cena, simplesmente a Jesus, resplandecendo como luz. E ao lado dele Moisés e Elias. Irmãos, que cena é essa?

[00:22:12] Que cena maravilhosa é essa que esses discípulos presenciaram ali no alto monte? E sobre o que eles conversavam? Talvez é nossa curiosidade. Sobre o que eles falavam? Qual era o assunto da conversa entre Jesus, Moisés e Elias?

[00:22:30] diz. Lá em Lucas 9, 31 diz que eles falavam da sua partida que ele estava para cumprir em Jerusalém. Moisés, Elias, conversavam com Jesus a respeito do caminho de Jesus até a cruz. Aquela mensagem que Jesus havia deixado para os discípulos que o Filho do Homem caminharia até a cruz, que agora o ministério de Jesus chegou numa fase decisiva em que ele iria rumo cruz do Calvário.

[00:23:01] Aqueles discípulos ficaram atordoados com aquelas muitas mensagens de Jesus. E agora, eles estão ao lado de Moisés e Elias, ouvindo, conversar com o próprio Cristo a respeito desse caminho até a cruz. E vejam quão significativo é a presença aqui de Moisés e Elias.

[00:23:22] Moisés é a figura que representa a lei. Durante toda a Bíblia, Moisés é o representante da lei. Quando nós falamos da lei, estamos falando de Moisés. E Elias representa os profetas. Elias é, talvez, um dos maiores profetas.

[00:23:40] E constantemente, na Bíblia, nós vemos a lei e os profetas. A lei e os profetas. Lembre-se, por exemplo, daquele relato do caminho de Emmaus. Quando Jesus encontra aqueles discípulos que estão desanimados depois da morte de Jesus, estão voltando para sua casa.

[00:23:58] com eles ali no meio do caminho, aqueles discípulos não percebem que é Jesus, estão com seus olhos vendados. E aí diz a palavra que Jesus começa a pregar pra eles. E diz o texto que Jesus mostra como que a lei e os profetas falavam a respeito dele.

[00:24:15] Jesus começa a passar durante todo o Antigo Testamento mostrando como a lei falava de Jesus. Será que vocês não perceberam que a lei, a morte dos bezerros, os sacrifícios, templo, os sinais, as vestes, os cortes, a dieta, tudo isso falava a respeito da nossa incapacidade de chegar até Deus e de que há necessidade de que ele venha em nossa direção e de que ele seja o próprio Redentor nosso.

[00:24:44] Será que vocês não perceberam que todos os profetas que vieram estão anunciando que é incapaz que Israel se salve e que a nossa única esperança é o Messias que viria para resgate do seu povo? Jesus mostra na lei e nos profetas como tudo está apontando para Jesus.

[00:25:02] E agora, quando esses discípulos veem o próprio Cristo em glória, eles comprovam ali Moisés e Elias, falando com Jesus a respeito da sua morte. irmãos de fato é isso que todo o antigo testamento tem a nos dizer e a nos anunciar tudo está dizendo a respeito de Jesus tudo está nos levando a Jesus a bíblia está toda nos apontando para Jesus Jesus é o ápice e para o qual todas as histórias estão apontando

[00:25:40] nós não somos salvos pela lei nós não somos salvos pelos profetas Moisés não pode nos salvar Nós passamos aqui quase um ano estudando o livro de Hebreus. E parece que todo livro de Hebreus está falando só sobre isso. Jesus é maior, Jesus é superior.

[00:25:56] Tudo é sobre Jesus, é sobre Ele. É para Ele que olhamos e Ele é o único capaz de nos salvar. E agora os discípulos podem verificar isso com seus próprios olhos. E Pedro, vendo toda essa cena maravilhosa, Pedro tem uma ideia genial.

[00:26:14] Pedro diz, fala, Senhor, eu já tenho uma ideia. Já que eu estava dormindo e vocês estão aí conversando, eu não sei que que hora vai acabar essa conversa. Vamos fazer o seguinte. Fazer uma tenda. Eu faço uma tenda para Elias.

[00:26:27] Eu faço uma tenda para Moisés. Eu faço uma tenda para o Senhor. Eu e meus amigos, a gente dorme na pedra aqui mesmo. Não tem problema não. É só para vocês. É privativa. E tal? A gente fica aqui. Parece que, de fato, Pedro não quer acreditar que Jesus precisa ir para a cruz.

[00:26:45] que Jesus precisa continuar caminhando até a cruz. Está tão bom aqui, Jesus, aqui assistindo a essa glória, esse evento maravilhoso. Vou fazer uma tenda, eu quero morrer aqui, vendo vocês. Essa ideia péssima de Pedro não precisou ser interrompida pelos seus amigos ou pelo próprio Jesus, ou Moisés e Elias, mas foi o próprio Deus que interrompeu a Pedro.

[00:27:15] Veja no verso 5. irmãos, depois dessa péssima ideia de Pedro, Deus vem com uma grande nuvem e leva ali Moisés e Elias e uma grande voz vem e diz este é meu filho amado. Essa mesma palavra que o próprio Deus já havia dito no batismo de Jesus, quando Jesus inicia o seu ministério, no seu batismo, vocês se lembram, Jesus está sendo batizado, uma pomba, e aqueles que estão ali ouvem a voz do Pai dizendo,

[00:28:19] este é meu filho amado. E agora, mais uma vez, quando Jesus começa a caminhar diretamente rumo à cruz, mais uma vez o Pai reafirma a sua aliança com o Filho, dizendo, este é o meu filho amado. Mas Deus, Pai, acrescenta aqui uma última ordem, e essa ordem é a Ele ouvir.

[00:28:44] Vocês têm ouvido os profetas, vocês têm ouvido a lei, mas tudo isso está falando a respeito de Jesus, é Ele que vocês devem ouvir. Tudo isso está nos levando a ouvir a Jesus, a Ele ouvir. Ouçam a sua mensagem, ouçam a sua pregação, ouçam o seu chamado ao arrependimento.

[00:29:04] E é linda essa cena final, quando toda aquela nuvem se desfaz e finalmente a vista dos discípulos novamente o que está acontecendo ao redor e diz que eles não viram mais nada senão a Jesus. Irmãos, essa mensagem que tem sido anunciada desde o Gênesis é a mesma mensagem que deve ser anunciada hoje, 30 de outubro de 2022.

[00:29:34] A mensagem que Cristo Jesus é o nosso único Salvador. De que a única esperança pra nós, caídos, homens perdidos, Homens que pecaram e deram as costas para o Salvador. A nossa única esperança está no Messias, que entrega a sua vida em resgate dos pecadores.

[00:29:55] Não há esperança para nós na lei, irmãos. Não há esperança para nós em Moisés. Não há esperança para nós dizendo, tá bom, eu vou ser uma boa pessoa, eu vou cumprir os mandamentos, eu vou cumprir a lei. Não, você não vai.

[00:30:06] Você é incapaz de cumprir os mandamentos. Você tem quebrado os mandamentos de Deus desde que você nasceu. É incapaz que as boas obras te salvem. Talvez você diga, não, mas então eu vou seguir uma vida com experiências com Deus.

[00:30:20] Deus vai falar comigo. Eu quero viver experiência com Deus. Eu quero sentir a Deus. Sim, é isso que os profetas viviam. Eles ouviam diretamente de Deus. E eles tinham experiências maravilhosas com Deus que eram transmitidas ao povo.

[00:30:35] Mas o que nós estamos lendo aqui é que nada disso é capaz de nos salvar. Nem as boas obras, nem as experiências com Deus. O único que pode nos salvar é Jesus, irmãos. Jesus. É tudo sobre Jesus. Quando houver alguém querendo acrescentar algo à obra de Jesus, sejam as boas obras, sejam as orações, sejam as experiências, seja o seu próprio caminho, tudo isso é a mensagem diabólica de Pedro, dizendo que há um caminho para o rei que não passe unicamente pela cruz do Calvário.

[00:31:12] Mas a mensagem de toda a Bíblia, A última página é de que somente Jesus pode nos salvar. Irmãos, como eu disse essa manhã, hoje é um dia que, mais uma vez, nós nos lembramos da celebração da Reforma Protestante. Quando os reformadores resgataram a mensagem do Evangelho que estava perdida pelos porões da espiritualidade da Idade Média.

[00:31:40] A mensagem que foi deturpada dizendo que, para a salvação, Ele não é suficiente. Você precisa de Jesus, mas você precisa do santo, você precisa do vicário, você precisa do papa, você precisa das boas obras, você precisa comprar o reino de Deus.

[00:31:56] Irmãos, aí ele ouvi. Ouvi a mensagem de Jesus. Aquele que diz, eu sou o caminho, a verdade e a vida. Ninguém vem ao pai senão por mim. Essa é a mensagem que mais uma vez nos disparamos nessa noite. para o qual Moisés está nos apontando.

[00:32:18] Essa é a mensagem para o qual Elias está nos apontando. E essa é a mensagem para o qual o próprio pai está nos apontando. Todos estão apontando para Jesus, dizendo a ele ouvir. Que em nossa vida, a conclusão final seja exatamente como essa conclusão final dessa história.

[00:32:36] Quando nós lemos levantando os olhos a ninguém viram senão Jesus. Que a tua fé, a tua única segurança na vida e na morte não veja mais nada senão Jesus amém Senhor Deus obrigado pela mensagem da cruz obrigado pela mensagem de Cristo Jesus o nosso Salvador Senhor tira de nós qualquer esperança em qualquer outra coisa que não no próprio Filho de Deus que essa mensagem dos solos Cristos mais uma vez pregada e anunciada

[00:33:14] entre nós Produza frutos em nosso coração. Senhor, fortaleça a nossa fé unicamente em Cristo Jesus, o nosso Salvador. E que a mensagem do Evangelho de Cristo Jesus e sua salvação alcance mais e mais pecadores ao arrependimento.

[00:33:30] Seja glorificado, ó Senhor Jesus Cristo, em nossas vidas. Amém.
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Transcricao do sermao

[00:27:10] E em nome do nosso Senhor Jesus Cristo. Amém. Provérbios capítulo 5. Quero te convidar a abrir lá em Provérbios capítulo 5. Nós temos feito esse estudo sistemático no livro de Provérbios. nós chegamos ao capítulo 5. Capítulo 5 será o início do nosso texto.

[00:27:32] Nesse texto que nós abordaremos nessa manhã, você verá como que o sábio, o pai, aqui, introduz um dos temas mais importantes que ele tem a tratar com o seu filho. E o tema que ele vai começar a tratar é sobre a imoralidade sexual e as armadilhas que há nessa área.

[00:27:51] Se você tem um titulozinho na tua Bíblia. Lembrem-se que esses títulos foram inseridos para nos ajudar a entender qual é o tema. Não são títulos que estão nos manuscritos originais. Mas, por exemplo, na minha Bíblia está aqui a Divertência contra a Lascivia.

[00:28:06] Talvez na sua Bíblia esteja algo parecido com isso. De fato, o que o autor vai começar a trabalhar agora com o seu filho é em relação às armadilhas que há contra a pureza sexual. Irmãos, esse é um tema essencial para a gente trabalhar como igreja.

[00:28:24] E se o autor está nos ensinando que a forma como a gente vive é uma sabedoria diferente da forma como o mundo vive, talvez quando falamos de moralidade sexual, esse seja um dos assuntos em que mais a sabedoria de Deus vai se distanciar da forma como o mundo tem agido.

[00:28:41] Se a gente for agir segundo a sabedoria do mundo em questões de moralidade sexual, nós estaremos muito distantes daquilo que o próprio Deus tem a nos ensinar verdadeira sabedoria quando se trata de moralidade sexual. Por isso, o tema que esse pai tem a tratar com o seu filho é de extrema importância. E talvez você esteja com o seu filho hoje aqui no culto, um adolescente, um jovem, uma criança, talvez você fale, nossa,

[00:29:07] a gente quer falar sobre moralidade sexual com tanta criança aqui no culto. Lembre-se, irmãos, que o texto de provérbios é um pai ensinando o seu filho. Muitos pais não querem falar desses assuntos com seus filhos, achando que são temas muito difíceis para serem abordados, serem faladas, mas veja, não há nada mais perigoso para uma criança, para um adolescente, não ser ensinado por seus pais qual que é a sabedoria de Deus quanto ao uso do sexo e da moralidade sexual.

[00:29:37] Por isso esse é um tema essencial, não só para a igreja como um todo, mas principalmente para as crianças, para os jovens, para os adolescentes, para aprenderem desde já que a forma como Deus quer que a gente use o sexo é completamente diferente da forma como o mundo tem usado o sexo.

[00:29:55] Vocês que já me ouvem há algum tempo aqui na igreja, talvez já tenham me ouvido repetir uma frase puritana que eu gosto muito, aquela que diz que muitos irão ao inferno por uma questão de 30 centímetros. Eu já disse isso aqui algumas vezes, que é aquela diferença entre o cérebro e o coração.

[00:30:11] Muitas pessoas que entendem as verdades de Deus no cérebro, mas que não desceram ao coração. Mas recentemente eu ouvi uma variação dessa frase, irão ao inferno não por uma questão de 30 centímetros, mas por uma questão de 80 centímetros, que é a distância entre o cérebro e os órgãos sexuais.

[00:30:31] Muitas pessoas que entendem as verdades de Deus no cérebro, mas que têm os seus órgãos sexuais completamente fazendo serviço à imoralidade sexual, à sabedoria do mundo e não à sabedoria de Deus. Por isso, irmãos, o tema de hoje é muito importante.

[00:30:47] Se na semana passada nós trabalhamos como que o pai mostra como os membros do corpo são constantemente portas para o pecado entrar em nossas vidas, por meio da boca, por meio dos pés, por meio dos olhos, hoje nós vemos que há uma outra porta pelo qual o pecado entrará em nossas vidas.

[00:31:05] E essa porta é de fato dos órgãos sexuais. Por isso esse tema é tão sério, tão importante, e começa no capítulo 5 e vai até o final do capítulo 7. capítulo 5 e vai até o final do capítulo 7. Tão grande é a importância desse assunto, tão grave é esse assunto que um pai precisa ensinar seu filho, que talvez o tema que ele mais investe tempo com o seu filho em todo esse início de provérbios é para tratar da imoralidade sexual.

[00:31:35] Por isso, irmãos, o texto que a gente vai trabalhar hoje é bem cumprido. Eu vou ler desde o começo do capítulo 5 até o final do capítulo 7, porque o autor aqui está trabalhando tudo de um mesmo tema. Então a gente vai pular somente os versos de 1 a 19 do capítulo 6, porque o autor muda um pouco de assunto e depois volta.

[00:31:55] Então vamos lá. Eu vou ler todo o capítulo 5, depois eu vou pular lá para Provérbios capítulo 6, verso 20, e vou até o final do capítulo 27. Então esse precho que a gente vai pular, a gente vai tratar nas próximas semanas.

[00:32:07] Não acho que você está fugindo da Bíblia. Não, eu não estou fugindo. A gente vai tratar nas próximas pregações. Mas hoje a gente quis unir tudo o que o autor tem a falar imoralidade sexual, que começa lá no Provérbios capítulo 5. Então eu quero que você acompanhe com muita atenção esse texto.

[00:32:23] Deixe o texto aberto na sua frente para você não se desviar, porque o texto é longo, então você vai precisar de uma atenção especial nesse momento. Vamos lá, a partir do capítulo 5, verso 1. Filho meu, atende a minha sabedoria, a minha inteligência inclina os ouvidos, para que conserves a descrição e os teus lábios guardem o conhecimento.

[00:32:44] Porque os lábios da mulher adúltera E as suas palavras são mais suaves do que o azeite. Mas o fim dela é amargoso, como o absinto agudo, como a espada de dois gumes. Os seus pés descem à morte e os seus passos conduzem ao inferno.

[00:33:02] Ela não pondera a vereda da vida. Anderrante nos seus caminhos e não o sabe. Agora, pois, filho, dame ouvidos e não te desvida as palavras da minha boca. afasta o teu caminho da mulher adúltera e não te aproximes da porta da tua casa para que não des a outrem a tua honra nem os teus anos a cruéis para que dos teus bens não se fartem os estranhos e o fruto do teu trabalho não entre em casa alheia e gemas no fim da vida

[00:33:32] quando se consumirem a tua carne e o teu corpo e digas como aborreci o ensino e desprezou o meu coração a disciplina que me ensinavam, nem os meus mestres inclinei os ouvidos. Quase que me achei em todo o mal que sucedeu no meio da assembleia e da congregação.

[00:33:52] Bebe a água da tua própria cisterna e das correntes do teu poço. Derramar-se-iam por fora as tuas fontes e pelas praças os ribeiros de águas. Sejam para ti somente e não para os estranhos contigo. Seja bendito teu manancial e alegra-te com a mulher da tua mocidade.

[00:34:12] de amores e gazela graciosa, sacia em ti os teus seios em todo o tempo e embriaga-te sempre com as tuas carícias. Por que, filho meu, andarias cego pela estranha e abraçarias o peito de outra? Por que os caminhos do homem estão perante os olhos do Senhor e ele considera todas as suas veredas?

[00:34:34] Quanto ao perverso, as suas iniquidades o prenderão e com as cordas o seu pecado será detido. disciplina e pela sua muita loucura perdido, cambaleia. Agora lá, verso 20 do capítulo 6. Filho meu, guarda o mandamento do teu pai e não deixes a instrução da tua mãe.

[00:34:55] Ata-os perpetuamente ao teu coração e pendura-os ao teu pescoço. Quando caminhares, isso te guiará. Quando te deitares, te guardará. Quando acordares, falará contigo. Porque o mandamento é lâmpada e a instrução luz. E as repreensões da disciplina são o caminho da vida.

[00:35:12] para te guardarem da vil mulher e das lisonjas da mulher alheia. Não cobices no teu coração a sua formosura, nem te deixes prender com as suas olhadelas. Por uma prostituta, o máximo que se paga é um pedaço de pão, mas a adúltera anda à caça de vida preciosa.

[00:35:31] Tomará alguém fogo no seio, sem que as suas vestes se incendeiam? Ou andará alguém sobre brasas, sem que se queimem os seus pés? assim será com o que se chegar a mulher do seu próximo não ficará sem castigo todo aquele que a tocar não é certo que se despreza o ladrão quando furta para saciar-se tendo fome pois este quando encontrado pagará sete vezes tanto entregará todos os seus bens de sua casa

[00:35:58] o que adultera com uma mulher está fora de si só mesmo quem quer arruinar-se é que pratica tal coisa achará açoites e infâmia e o seu opróbrio nunca se apagará, porque o ciúme excita o furor do marido e não terá compaixão no dia da vingança.

[00:36:16] Não se contentará com o resgate, nem aceitará presentes, ainda que sejam muitos. Filho meu, guarda as minhas palavras e conserva dentro de ti os meus mandamentos. Guarda os meus mandamentos e vive e a minha lei como a menina dos teus olhos.

[00:36:31] Rata-as aos dedos, escreve-as na tábua do teu coração. Diz a sabedoria, tu és minha irmã, e ao entendimento chama teu parente Para te guardarem da mulher alheia, da estranha que lisonjeia com palavras Porque da janela da minha casa, por minhas grades, olhando eu, vi entre os simples Descobri entre os jovens um que era carente de juízo Que ia e vinha pela rua junto à esquina da mulher estranha E seguia o caminho da sua casa

[00:37:02] A tarde do dia, do crepúsculo, na escuridão da noite, nas trevas. Eis que a mulher lhe sai ao encontro, com vestes de prostituta e astuta no coração. Reapaixonada e inquieta, cujos pés não param em casa. Ora está nas ruas, ora nas praças, espreitando por todos os cantos.

[00:37:21] Aproximou-se dele e o beijou. E de cara imprudente lhe diz, sacrifícios pacíficos tinha eu de oferecer. Paguei hoje os meus votos Por isso saí ao teu encontro A buscar-te e te achei Já cobri as colchas da minha cama De linho fino do Egito De várias cores Já perfumei o meu leito com mirra, aloés E cinamomo Vem, embriaguemos-nos com as delícias do amor Até pela manhã Gozemos, amores Porque o meu marido não está em casa

[00:37:51] Saiu de viagem para longe Levou consigo um saquetel de dinheiro Só por volta da lua cheia ele tornará para casa seduziu com as suas muitas palavras com as lisonjas dos seus lábios o arrastou e ele num instante a segue como o boi que vai a matadouro como o servo que corre para a rede até para a flecha que lhe atravesse o coração como a ave que se apressa para o laço sem saber que isso lhe custará a vida

[00:38:18] agora pois filho dá-me ouvidos e se atento às palavras da minha boca não se desvio teu coração para os caminhos dela desperdido nas suas veredas, porque a muitos feriu e derribou, e são muitos os que por ela foram mortos.

[00:38:37] A sua casa é caminho para a sepultura e desce para as câmaras da morte. Amém. Irmãos, vejam que palavras pesadas o pai usa para alertar o seu filho quanto aos perigos da mulher adulta. De fato, se um pai quer ensinar o seu filho o que é o caminho da sabedoria, e quer ensinar o seu filho a ser um homem sábio, sem dúvida, um dos temas mais importantes é o perigo da mulher sedutora.

[00:39:07] Um dos principais perigos que fará um homem se desviar do caminho da sabedoria de Deus e seguir o caminho da sabedoria do mundo, um caminho de destruição ou morte, com certeza, um dos perigos maiores, é quanto ao que nós chamamos de cair no canto da sereia.

[00:39:25] Essa figura do canto da sereia, ela vem da mitologia grega. acreditava-se que haviam esses seres de sereias, que era aquela metade mulher, metade peixe, aquelas mulheres belíssimas, com tronco de mulher e caudas de peixe.

[00:39:42] E dizem que essas sereias cantavam pelos mares. E esse canto das sereias encantava os marinheiros. Encantava os marinheiros que ficavam procurando, no meio daqueles oceanos, de onde vinham aquele canto. Imaginem aqueles marinheiros que já estavam no mar há muitos e muitos dias, sem qualquer mulher ali para saciar-lhes, provavelmente cansados de muito trabalho, embriagados de tanto beber, e aí começam a imaginar algum canto que está vindo das águas.

[00:40:13] Se você já navegou pelos mares, você vai ver que há muita no mar, seja pelos pássaros, seja pela própria água, seja pelo deslizar de um barco por aquele espelho d'água, Há muita ali. E talvez aqueles homens já cansados, embriagados, e muito provavelmente também influenciados por essa mitologia que já havia, começavam a ouvir, de fato, parece que estou ouvindo alguma coisa.

[00:40:40] Parece que tem alguma mulher me chamando. E aí diz a história que muitos marinheiros, no meio daquelas madrugadas, a fim, navegando, navegando, navegando, sem qualquer luz, começavam a procurar a bombordo, a este bordo, onde está esse canto, de onde vem essa sereia, onde está essa mulher.

[00:40:59] E eles abandonavam o leme do barco para ficar procurando. Imaginem, muitos deles alcoolizados, talvez caíam do próprio barco, do próprio navio, por procurar demais, por olhar lá fora, onde estava indo aquele canto, e morriam.

[00:41:16] Outros ainda, por abandonarem o leme do barco, esse barco batia, naufragava, ou ia para um destino completamente diferente de onde estava indo. De alguma forma, essa mitologia representa bem o que é o chamado da mulher adulta.

[00:41:33] É esse cair no canto da sereia. Essas palavras doces. Essa imagem de uma bela sereia te chamando. E esse jovem tolo que é representado aqui no capítulo 7 de Provérbios, que simplesmente abandona o leme da própria vida Ele deixa o navio de sua vida ir ao léu, sem controle, sem destino, e ele vai e sai à procura dessa mulher.

[00:41:56] Onde está essa mulher que está me chamando? E o que o pai está alertando o seu filho é, meu filho, se você abandonar o leme do teu barco para seguir o canto da sereia, você vai morrer, você vai naufragar. Porque o caminho da mulher adúltera, o caminho dessa mulher, é um caminho que necessariamente te levará à morte e à destruição.

[00:42:17] Veja o que ele diz nos versos 22 e 23 do capítulo 7. Ele representa esse homem, esse jovem que vai atrás dessa mulher, como um boi que vai ao matadouro, como um cervo que corre para a rede, até que a flecha atravesse o coração, como uma ave que voa para dentro do laço, sem saber que isso lhe custará a vida.

[00:42:39] O sábio está na janela, observando os caminhos, e vê um jovem que está na rua, desprovido de sabedoria, desprovido de inteligência. E esse homem sabe o que está na janela. Ele vê ali uma mulher, uma prostituta, que saiu ao encontro de vida preciosa.

[00:42:57] É o que diz o texto. Essa mulher sai em busca de vida preciosa. Alguém para tragar. E ao encontrar esse jovem tolo, bobinho, ela vai com palavras doces, dizendo, olha, meu marido saiu de casa. Só volta daqui um tempo. e deixa eu te dizer, já tem a minha cama, já está preparada.

[00:43:17] E ela diz, e é de linho egípcio. Não é qualquer linho, não, é linho egípcio. Minha casa está perfumada. Você está vendo as minhas roupas. Essa mulher, então, o beija. E aquele jovem entra, então, na casa dessa mulher e ele diz, é como um cervo indo para o abate, é como um boi indo para o abate, é como um pássaro voando para dentro do laço.

[00:43:39] Essa mulher está indo para matá-lo, a sua vida. E ele está dizendo, olha, e essa destruição vai acontecer e não vai ter ninguém que tenha misericórdia desse homem. O seu opróbrio será pra sempre, a sua vergonha será eterna. Por isso, Salomão, como um bom pai, ele pega o seu filho no colo e fala, meu filho, cuidado.

[00:44:02] Cuidado com o canto da sereia. Cuidado com as mulheres que estão querendo tragá-lo. Porque elas vão vir com palavras doces, com palavras belas, mas elas querem o seu coração. Elas querem a sua alma. Por isso a gente viu várias vezes nessa leitura como que o pai começa a cada partezinha.

[00:44:21] Filho meu, atente-se para a minha voz. Pensa na minha sabedoria, meu filho. Não desata da minha sabedoria. Usa como colar, usa como corrente. Pensa nisso, fala nisso. Lembre-se daquilo que eu estou te ensinando, meu filho.

[00:44:35] Porque se você sair na rua despreparado, despreocupado, Se por um momento você sair do leme do barco e deixar o teu barco ao léu, se você deixar o teu barco navegar sem cuidado, você será tragado, meu filho. Por isso, irmãos, esse chamado que Salomão faz a seus filhos, e lembre-se que a ideia é de todo Israel, é o chamado que Salomão e o próprio Deus faz ao povo de Deus, aos filhos de Deus.

[00:45:05] Essa palavra não é somente para os jovens, para os adolescentes, mas é para cada um de nós. Deus está dizendo, cuidado, cuidado com os perigos sexuais. Cuidado, porque há muita gente querendo destruir a casa de vocês, a vida de vocês, a família de vocês, por causa de alguns minutos de prazer.

[00:45:24] Esses poucos minutos de prazer vão custar uma vida de vergonha, de destruição, de miséria. Se você tem uma história Em que casos de adultério Estiveram ao teu redor Seja na sua própria vida, seja na sua família Seja de alguém que você ama Você sabe do que eu estou falando Você sabe do que eu estou falando De como que o adultério, como que a infidelidade Ele destrói completamente uma família Como que causa feridas

[00:45:51] E cicatrizes tão profundas Que vai levar muito E muito tempo e muita graça de Deus Para que aquilo seja de alguma forma mas ainda assim a cicatriz vai estar lá, marcando o teu coração, marcando a tua pele. Por isso, o chamado de Deus para nós é cuidado, cuidado com os perigos e com as armadilhas da área sexual.

[00:46:15] Muitas mulheres, e principalmente as feministas, ficam um pouco chocadas quando leem versos como esse de provérbios. Porque qual é o retrato? Uma mulher perversa que sai à procura de um homem. E algumas mulheres vão se sentir um pouco chocadas com isso.

[00:46:31] só trata a gente como a mulher má que sai à rua, como se não houvesse homens aí também que querem ficar enganando as mulheres tolas para seduzir. Mas eu acho importante a gente pontuar algumas coisas em relação a isso. Primeira coisa é que lembre-se que o livro inteiro está tratando de um pai com seu filho.

[00:46:52] Se fosse um pai com sua filha, a linguagem seria diferente. Ou seja, a gente tem que lembrar que aqui é um pai ensinando o seu filho. olha, isso aqui é uma coisa que eu só ensino para os homens, as mulheres estão livres disso.

[00:47:05] Não. É simplesmente porque o caso em tela que nós estamos observando é de um pai ao seu filho. Mas tanto homens quanto mulheres não estão isentos dos perigos que o autor está trazendo aqui. Então você, mulher, vai usar tudo o que Salomão está dizendo do lado contrário.

[00:47:22] Você, mulher, não pode ser tola. Porque da mesma forma como há mulheres querendo seduzir os homens tolos, há muitos homens querendo seduzir vocês. Então veja que Salomão não está dizendo que o homem é o ser bobinho, que sai à rua, ingênuo, e a mulher é essa mulher maldosa que vai querer conquistar o coração desse homem ingênuo.

[00:47:42] Não. Ele está dizendo que isso acontece com todo mundo, homens e mulheres. Por isso as lições aqui aplicáveis servem para qualquer pessoa. Secundariamente, o autor aqui não está depreciando a imagem da mulher, dizendo que a mulher é esse ser que sai à rua querendo seduzir um homem.

[00:48:01] Não. Tanto que a crítica dele é para o homem tolo. Ele vai chamar esse homem de desprovido de inteligência. Esse homem que cai no canto dessa mulher é burro. Se a gente fosse falar o português correto, ele é burro. Por quê?

[00:48:16] Está claro que essa mulher está querendo matar ele, está querendo roubar os seus bens, está querendo levar ele à morte. E, ainda assim, ele se encantou com o perfume dela, com a pele dela, com o toque dela. Esse sábio não está de forma nenhuma querendo depreciar a figura feminina.

[00:48:32] Pelo contrário, ele está querendo ensinar o seu filho dos perigos que há nessa área sexual. E essa lição serve tanto para homens quanto para mulheres. Tendo dito isso, irmãos, eu quero analisar alguns pontos principais desse grande texto que nós lemos e trazer algumas aplicações para a nossa vida.

[00:48:49] O primeiro ponto, e talvez o ponto mais evidente em todo esse texto, é que Salomão evidencia para o seu filho o engano que há no sexo ilegal. O engano que há no sexo proibido. Uma das maiores motivações que faz Salomão ensinar o seu filho é ensinar filho.

[00:49:09] Deixa eu te dizer uma coisa. Tudo isso que essa mulher está te prometendo é uma mentira. É mentira. Ela está te prometendo alegria, felicidade, prazer, gozo. satisfação, mas é mentira, é sua aparência. Não acredite, não acredite nessa venda, não acredite nessa proposta de uma alegria por meio de um sexo proibido, de um sexo que não obedece à sabedoria de Deus.

[00:49:37] Não caia nessa história, meu filho. Tem aparência de coisa legal, tem aparência de uma coisa prazerosa, mas o fim dela é completamente desastroso. A gente poderia até se lembrar de vários exemplos bíblicos disso, seja de sanção, que caiu também nas seduções de Dalila.

[00:49:57] O pai aqui quer que seu filho lembre-se dessas histórias e perceba como que essa estratégia de conquistar alguém por meio das doces palavras, do perfume, do toque, é uma estratégia que está aí desde que o mundo é mundo.

[00:50:13] Não é o que acontece na nossa geração. Não, sanção já caiu por isso. Desde que o mundo é mundo, as pessoas são facilmente enganadas de um sexo ilegal, mas que promete alegria, prazer e satisfação. Por isso o pai pega o filho pela mão e diz, filho, não seja burro.

[00:50:34] Não seja burro. Não acredite nessas mentiras de uma mulher querendo te vender um sexo fácil, de alegria e satisfação. É mentira dela. Ela quer te destruir. Veja comigo, por exemplo, lá no capítulo 5, dos versos 3 a 5. Veja como ele retrata essa mulher.

[00:50:53] Ele diz, porque os lábios da mulher adúltera destilam favos de mel. As suas palavras são mais suaves do que o azeite, mas o fim dela é amargoso como absinto, ragudo como espada de dois gumes. Os seus pés descem à morte e os seus passos conduzem-na ao inferno.

[00:51:14] Perceba aqui o contraste que o Salomão coloca para o seu filho. Meu filho, você só está vendo o favo de mel. Você só está vendo o azeite. eu te explicar, tudo isso ele se transforma em absinto, em espada, em morte, veja esse retrato, veja essa diferença, lá no capítulo 7 mais uma vez ela fala, olha eu já cobri a minha cama com linho egípcio, já perfumei a minha casa, vamos nos embriaguemos de delícias

[00:51:42] até amanhã, gozemos amores, porém ele diz que essa sedução com palavras e lisonjas levou esse homem a andar para a sua própria morte. Levou esse homem a caminhar para a sua própria destruição. Por isso, lá no capítulo 6, verso 25, o autor diz assim, não cobisses no teu coração a sua formosura, nem te deixes prender por suas olhadelas.

[00:52:10] Meu filho, não se engane, não se deixe seduzir, não cobisse no seu coração esses favos de mel, esse azeite, porque vão te levar para a destruição. Percebem, irmãos, que essa primeira lição que o autor traz é quanto ao perigo da sedução.

[00:52:31] E veja que todos nós, absolutamente todos nós, estamos vulneráveis a isso. Se, por um lado, os homens tolos são facilmente seduzidos pelos olhos, pelas palavras macias de uma mulher, pela pele, as mulheres geralmente caem por uma atenção que recebem, dizendo, nossa, olha como ele é gentil comigo, olha como ele me dá atenção.

[00:52:57] Meu marido não faz assim comigo, meu marido não me ouve, meu marido não me dá essa atenção, meu marido não cuida de mim assim, como esse rapaz que está me abordando cuida. Veja que cada um de nós temos as nossas vulnerabilidades, mas o que o autor está dizendo era cuidado, cuidado porque é mentira.

[00:53:16] esse homem não está te dando atenção. Essa mulher não tem favos de mel na sua boca. É só uma aparência para te ganhar, para destruir a sua própria vida. Ele vai representar como que essa mulher sai à vida de caça. Ela sai à caça de vida preciosa.

[00:53:35] Ela tem uma estratégia para seduzir os tolos. E assim é até os nossos dias, irmãos. Até os nossos dias é assim. A mulher adúltera, o homem adúltero, de vida preciosa. E essas pessoas que vivem assim, eles sabem a fraqueza de quem está do outro lado.

[00:53:54] É você reclamar alguma coisa do seu cônjuge. Ah, já sei por onde caminhar. Ah, é porque meu marido, ele não me dá atenção. Meu marido, ele trabalha muito, não me dá atenção. Ah, ele não te dá atenção? Já sei. Já sei como abordar você.

[00:54:08] Ah, é porque minha esposa, ela é indelicada comigo. Minha esposa não me dá carinho. Minha esposa, ela não é doce comigo. Ah, não é doce? eu sei ser doce com você, eu sei te dar carinho, eu sei te dar amor. E assim é o homem e a mulher que sai à rua para caçar a vida preciosa.

[00:54:26] Eles vão exatamente na tua deficiência, vão exatamente onde você mostra a brecha do teu relacionamento para por aí, então, abordarem e conquistarem vocês com lisonjas. Por isso o pai está dizendo, não acreditem. É mentira, não cobisse.

[00:54:44] Abandone o coração cobiçoso de vocês, isso é cobiça. É querer algo que não é teu. Na semana passada nós tratamos dos 10 mandamentos, do não dirás falso testemunho, do não cobiçarás. E mais uma vez o coração cobiçoso aparece aqui.

[00:54:58] O que eu estou dizendo é assim, filho, isso é cobiça. É querer uma mulher que não é tua, um homem que não é teu. Não cobiça o teu coração. Lembra do que Tiago vai dizer, né? Cada um é cobiçado, é tentado pela cobiça do próprio coração.

[00:55:12] Por isso ele chama os seus filhos a se livrarem da cobiça, a não desejarem aquilo que não é teu, a não desejarem por esse favo de mel, por essas carícias que não te pertence. O segundo ponto que o autor ressalta aqui é em relação à fuga.

[00:55:30] Veja, por exemplo, no capítulo 5, verso 8, ele diz assim, afasta o teu caminho da mulher adúltera e não te aproximes da porta da sua casa. exatamente por saber que somos vulneráveis, é exatamente porque Salomão sabe que seus filhos são vulneráveis, que ele vai dizer, meu filho, passe longe da casa dessa mulher.

[00:55:52] Se afaste dos caminhos dela. Se aquela mulher tem uma capacidade sedutora, você não vai passar pela rua dela todo dia. Você não vai ficar caminhando pela casa dela todo dia, olhando pela janela e vendo aquela mulher ali se arrumando.

[00:56:08] Não, você vai afastar o seu caminho. longe dessa mulher que está querendo te seduzir. Uma coisa muito interessante que nós vemos na Bíblia é que há vários pecados bíblicos que nós somos chamados a combater. Nós vemos essa linguagem de combate do pecado.

[00:56:26] Então, combate a mentira, combate as heresias, combate ao... Enfim, vários pecados que a Bíblia nos chama ao combate. Mas há alguns pecados, irmãos, que a Bíblia não nos chama a combater. Que a Bíblia nos chama a fugir.

[00:56:42] E talvez fugir seja a melhor estratégia de autodefesa. Às vezes a gente vai ver no reino animal, esses animais corajosos, que quando estão diante do perigo, eles enfrentam. Então, um leão, um grande urso, quando chega o perigo, eles vão e enfrentam.

[00:56:59] E a gente fica admirado como esses animais defendem a sua própria vida. Mas sabe o que a gente não se lembra? Daquele pequeno castorzinho que fugiu. E a porcentagem de salvação desse castorzinho é muito maior do que o grande leão corajoso que foi enfrentar o perigo.

[00:57:13] Irmãos, no reino animal, os animais que mais saem vivos diante do perigo não são os que enfrentam, são os que fogem. Aqueles que veem o perigo e falam, quer saber? Eu vou dar eu fora daqui, eu quero lá enfrentar esse bicho perigoso, eu vou é fugir, entrar na minha toca e esperar ele ir embora.

[00:57:28] Geralmente, a gente fica admirado com os bichos que vão lá e enfrentam o perigo, mas os mais inteligentes são os que fogem, os que voltam para a toca, que eu quero lá saber de enfrentar bicho nenhum, eu vou cuidar aqui da minha família.

[00:57:40] Por isso, há alguns pecados que a Bíblia não nos chama a enfrentar, mas nos chama a fugir. E quando o pecado é sexual, você nunca vai ver dizendo para você enfrentar. Dendo não, chega perto ali mesmo. E você, fique firme na palavra.

[00:57:56] Não, o chamado é fuja. Passe longe. Desvie o teu caminho. Irmãos, quando a gente vai falar sobre imoralidade sexual, espaço para que a gente brinque e negocie com o pecado, para que a gente caminhe perto do pecado. Nós precisamos ter a convicção de que cada um de nós, vou repetir, cada um de nós é suscetível ao adultério.

[00:58:20] E quando eu quero falar em adultério, eu quero falar adultério lato senso. Não adultério só da mulher ou do homem que é casado e está traindo. Não, não. Mesmo aquele jovem que ainda nem casou, quando a Bíblia fala não adulterarás, ele está tratando de todos os pecados da imoralidade sexual, de usar o sexo para algo que não está debaixo da sabedoria de Deus. Por isso, é importante que a gente se lembre que

[00:58:44] cada um de nós, indiscriminadamente, cada um de nós é suscetível a cair em imoralidade sexual. Se a gente não tiver a noção disso, sabe o que vai acontecer? A gente vai andar sem cuidado. A gente vai andar sem preocupação.

[00:59:01] Mas quando a gente tem a noção de que sim, não, eu sou capaz, eu tenho o potencial para cair esses pecados, aí eu vou começar a cuidar de mim mesmo. Sabendo, Guilherme, você não é forte o suficiente. Você não é forte o suficiente para fazer o seu caminho perto dessas mulheres. Você não é forte o suficiente para abrir diálogo com essas mulheres. Por isso, o caminho para você é fuja. Não abra diálogo. Não converse.

[00:59:24] Eu lembro que quando eu entrei na minha segunda faculdade de Direito, eu fiz um pacto comigo mesmo. Eu não cumprimento mulher bonita. Não dou boa noite, não dou bom dia. Não, eu sou Mó educado mesmo. Porque na faculdade o perigo é grande.

[00:59:39] O perigo é grande. Então eu não faço amizade, não sento perto, não faço trabalho junto. Por quê? Porque é perigoso. É perigoso. E se alguém não tiver noção do próprio coração, vai cair. Alguém que se diga, não, eu não tenho problema com isso.

[00:59:54] Eu? Não. A minha mulher é a melhor mulher do mundo. Eu amo a minha mulher. Mas eu não duvido que você ame sua mulher. Eu não duvido que você ame seu marido. Mas veja, O perigo da imoridade sexual não é necessariamente uma falta de amor pelo seu cônjuge, mas é esse instante de cobiça que vem no nosso coração, esse desejo pelo que é pecaminoso, esse desejo pelo que é perigoso, e que faz com que a gente abandone o caminho da sabedoria.

[01:00:22] Por isso, alguém que olha para o próprio coração e sabe da fraqueza do próprio coração vai fazer com que seus caminhos passem a largo do pecado. E isso serve tanto para casados, quanto para namorados, quanto para solteiros.

[01:00:35] Qual é o perigo para a tua vida em questão de moralidade sexual? Você deve proteger-se disso. Você não pode dar espaço para o pecado. Se você é um homem, por exemplo, casado, não há espaço para que você dê carona para aquela moça do trabalho que te pede que você consegue me levar ali rapidinho.

[01:00:54] Não há espaço para isso. Uma mulher, por exemplo, não tem espaço para ficar com conversas íntimas no WhatsApp, sendo você casada. Veja, a gente tem que tomar cuidado e colocar limites na nossa própria vida e colocar muralhas em nossa própria vida para a nossa proteção.

[01:01:09] Você que namora, você que está a caminho do casamento, não há espaço para que você fique sozinho com o seu namorado, com o seu namorado. Por quê? Porque cada um de nós, nós somos fracos. Nós não resistimos às tentações, não resistimos.

[01:01:22] E quando temos essa convicção de que somos fracos, O que a gente começa a fazer? A fugir. A passar o nosso caminho largo do pecado. E não andar perto dele. E talvez você fale, nossa Guilherme, mas isso é muito radical. No último sermão, alguns falaram, nossa, mas isso não é muito radical?

[01:01:39] Irmãos, radical? Vocês lembram das palavras de Jesus? Em Jesus, em Mateus 5, 27 e 30, ele diz assim, Ouviste o que foi dito, não adulterarás. Eu, porém, vos digo Qualquer um que olhar para uma mulher com intenção impura No coração já adulterou com ela Se o teu olho direito te faz tropeçar Arranca-o e lança-o de ti Pois te convém que se perca um dos teus membros E não seja todo o teu corpo lançado no inferno

[01:02:10] E se a tua mão direita te faz tropeçar Corta e lança-a de ti Pois te convém que se perca um dos teus membros E não vá todo o teu corpo para o inferno Você está achando que o meu discurso é radical? Olha o discurso de Jesus.

[01:02:25] Teu olho te faz pecar? Arranca ele fora. Teu braço te faz pecar? Arranca ele fora. É óbvio que Jesus não está contradizendo aquilo que ele mesmo ensina que o pecado está no coração. É óbvio que arrancar o braço, arrancar o olho não vai resolver o problema, porque o problema está no coração.

[01:02:42] Jesus não está negando isso. O que Jesus está ensinando é que como a nossa batalha contra o pecado precisa ser radical. Não há espaço para brincadeira. Se há alguma situação de perigo, é necessário que você combata aquilo radicalmente ou a sua alma será destruída.

[01:03:03] Por isso, irmãos, vencer o pecado da imoralidade sexual significa uma vida de intransigência contra o pecado, uma vida de radicalidade pela pureza sexual. E qualquer coisa diferente disso levará à destruição e à queda. Um verso que eu gosto muito desse texto é lá no capítulo 6, abre aí o provérbio 6, os versos 27 e 29.

[01:03:27] Eu acho esse texto fantástico e muito claro. Ele vai dizer assim, Tomará alguém fogo no seu seio, sem que as suas vestes se incendiem? Ou andará alguém sobre brasas, sem que se queimem os seus pés? Assim será com que se chegar a mulher do seu próximo, não ficará sem castigo todo aquele que a tocar.

[01:03:51] acha que você vai passar pertinho do pecado e não vai ser afligido? Você acha que você vai andar perto do pecado e não vai cair? É como alguém que acha que é possível colocar fogo no peito sem queimar roupa. Ou alguém que acha que é possível andar sobre brasa sem queimar o pé.

[01:04:04] É impossível. É impossível. É questão de possibilidade. Se você andar perto de armadilhas sexuais, inevitavelmente você vai cair. Assim como alguém acha que é possível colocar fogo no peito sem queimar roupa. É aquele que acha que é possível.

[01:04:22] Não, eu sou forte. Não, eu me controlo. Eu não sou dominado por essas paixões. A queda será certa. A queda será certa. É isso que ele está dizendo. Perceba como a mentalidade desse que anda despreocupado é a mentalidade completamente tola, completamente sem juízo.

[01:04:42] Por isso, irmãos, o próximo ponto que o autor vai trabalhar com o seu filho é de que a melhor forma de fugirmos da imoralidade sexual é nos saciarmos com a moralidade sexual. A melhor ferramenta que você tem para fugir da imoralidade sexual é se saciar com a moralidade sexual.

[01:05:07] Veja comigo no capítulo 5, versos 15 a 20. Ele vai dizer assim, olha, bebe a água da tua própria cisterna e das correntes do teu poço. Derramar-se-ão por fora as tuas fontes, pelas praças dos ribeiros de águas? Sejam para ti somente, não para os estranhos.

[01:05:25] Seja bendito teu manancial. Alegra-te com a mulher da tua mocidade, corça de amores e gazela graciosa. Sacie em ti os seus seios em todo o tempo e embriaga-te sobre as suas carícias. Por que, filho meu, andarias cego pela estranha e abraçarias o peito de outra?

[01:05:45] Irmãos, não se enganem. Deus não é contra o sexo. Foi Deus que criou o sexo. Foi Deus que criou o prazer sexual. E Ele deseja para você uma vida de felicidade e satisfação sexual. Muitas vezes, por enfatizar a guerra contra a imoridade sexual, passa-se uma ideia de que Deus é contra a alegria no sexo.

[01:06:07] De que Deus é contra a alegria pela satisfação sexual. É muito do que a igreja católica ensina. de que, olha, o prazer do sexo é pecado. Esse é o pecado de Adão e Eva. O prazer do sexo é algo que você não pode. E muitas vezes se pregou uma ideia de que, assim, sexo é só para reprodução, você não pode ter alegria, você não pode ter satisfação, porque isso é pecado.

[01:06:31] Mas, irmãos, foi Deus que criou o sexo para a preservação do casamento, para a alegria do casal, para a satisfação do casal. Por isso ele está dizendo, olha, eu não quero que vocês vivem uma vida de insatisfação sexual. Não!

[01:06:45] Eu quero que vocês se saciem. Mas como que isso vai acontecer quando vocês obedecerem as regras de Deus? Eu estou dizendo, eu criei o sexo, e o sexo, para ser aproveitado no seu melhor nível, é necessário que vocês obedeçam as regras que o próprio criador estabeleceu.

[01:07:05] Aquele que criou é aquele que estabelece o manual de como que a gente vai usar. É que a gente tem a mania de comprar um eletrodoméstico, você compra lá um equipamento, vem aquele manual, você dá uma olhadinha naquele manual, passa assim, folheia aquilo, joga fora, eu descubro.

[01:07:22] Enfia a tomada lá, não sabe se é 110, 220, e sai apertando o botão, e aí você fala, funcionou. Funcionou, está funcionando. Até que alguém chega na tua casa e fala, esse equipamento de som está meio estranho. Não, está funcionando.

[01:07:36] Está tocando tudo errado, está atrasado, a imagem está desconexa com o som, eu não percebi, para mim estava bom. Aí ele vai lá, ele lê o manual, Segue as regras de instalação, você percebe que é muito melhor do que eu imaginei.

[01:07:49] Claro, você estava usando só uma parte do potencial daquilo que foi feito, daquilo que você comprou. Quando você segue as regras do manual, você aprende a tirar o máximo proveito do equipamento que você adquiriu. Se é assim com um mero equipamento e um manual de regras, o que falar, então, da própria criação de Deus?

[01:08:08] Irmãos, se Deus criou o sexo, Ele está dizendo, olha, vocês querem ser felizes? Vocês querem se satisfazer de verdade? Então sigam as minhas regras, sigam o meu manual. E eu estou garantindo para vocês alegria, satisfação.

[01:08:20] Eu não estou prometendo para vocês uma vida de infelicidade sexual. Não, é pelo contrário. É uma vida de alegria, de satisfação. Mas isso só será alcançado quando vocês seguirem o caminho da sabedoria. Isso só será alcançado quando vocês, de fato, me obedecerem.

[01:08:37] Por isso esse linguajar de, olha, bebe água da tua própria cisterna. beber água na cisterna do outro. Ou não vai beber água numa cisterna que ainda não te pertença, que não é tua. Bebe água quando a cisterna for tua. Seja bendito teu manancial.

[01:08:55] Alegra-te com a mulher da tua mocidade. Alegra-te com ela. Irmãos, a vida de castidade sexual não é uma vida de falta de prazer, mas é uma vida de prazer verdadeiro. Uma alegria de saciedade. Ele diz, sacie em ti os seus seios o tempo todo. Embriaga-te sobre as tuas.

[01:09:13] Por isso nós precisamos mais uma vez reafirmar que Deus governa sobre tudo. E Cristo governa sobre tudo. E se Cristo governa sobre tudo, ele governará inclusive nessa área. E dominará inclusive isso no meu coração. Porque aqueles que abandonam o caminho da sabedoria como nós vimos, caminha rapidamente para a destruição.

[01:09:36] Mas irmãos, talvez tudo aquilo que eu tenha dito, talvez ainda seja pouco para que você considere o perigo que há na imoralidade sexual. Talvez você ainda saia daqui sem muito cuidado, sem muita observância em relação a isso.

[01:09:51] Mas se nada do que eu disse foi suficiente, o autor inclui uma informação aqui para deixar qualquer um morrendo de medo. E a informação é de que Deus odeia a imoralidade sexual e Ele há de vingar-se. tanto o casamento, Deus ama tanto o sexo, Deus ama tanta a fidelidade, que ele odeia qualquer coisa que se afaste disso. E ele promete punição para aqueles que não seguem a sua sabedoria.

[01:10:24] Veja comigo os versos 21 a 23 do capítulo 5. Ele diz assim, porque os caminhos do homem estão perante os olhos do Senhor. E ele considera todas as tuas veredas. Quanto ao iniquidades o prenderão, e com as cordas do seu pecado será detido.

[01:10:42] Ele morrerá pela falta de disciplina, e pela sua muita loucura, perdido. Cambaleia. Você ouviu aquela frase que aquilo que acontece entre quatro paredes fica entre quatro paredes? É uma mentira. Está errada essa frase. Porque o que acontece entre quatro paredes, sabe o que o texto diz?

[01:11:04] Deus vê. Os olhos do Senhor Vem. Os caminhos do Senhor estão abertos perante o Senhor e não há nada que esteja oculto diante do Senhor. Talvez você possa imaginar que o teu pecado de moralidade sexual, ninguém está vendo.

[01:11:21] Ninguém sabe. Você é esperto o suficiente para viver a sua vida, pecando, sem que ninguém perceba. Ninguém desconfia. Você continua uma vida de paz com seu cônjuge. Na igreja você é bem respeitado. Perante a sua família, perante os seus filhos.

[01:11:36] Todo mundo te respeita. uma vida dupla, sem dificuldade. Mas deixa eu te dizer uma coisa. Deus vê. Deus vê, e não só Deus vê, como Deus odeia o seu caminho. E ele diz, olha, Deus vê os seus caminhos e considera todas as suas veredas.

[01:11:54] E ele está dizendo, e aquele que abandona o caminho da sabedoria cairá pelo seu próprio laço. Você será revelado. Você será exposto. Irmãos, isso aqui é uma coisa incrível de perceber. E aqui eu faço um parênteses, porque isso aqui não está no texto bíblico.

[01:12:12] Isso aqui é uma observância minha. É incrível perceber como Deus faz questão de expor os pecados sexuais. Parece que Deus tem prazer nisso. Naquela pessoa que vive uma vida dupla, uma vida de mentira, uma vida de pecado, parece que mais cedo ou mais tarde Deus vai fazer questão de expor.

[01:12:31] Vai fazer questão de mostrar isso. Por quê? E isso traz uma ideia do próprio texto. esse Nico, essa pessoa que vive essa vida dupla, ele vai cair ele vai se enrolar ele vai se enrolar ele pode se achar muito inteligente pra viver uma vida dupla ele pode se achar muito inteligente pra fazer o seu pecado no secreto mas ele ainda vai se enrolar e quando ele cair quando ele cair publicamente a sua queda será grande

[01:13:00] a sua destruição será grande por isso ele diz ao perverso as suas iniquidades o prenderão seu pecado será detido. Veja que ele está se enrolando pela própria corda do seu pecado. Ele morrerá pela falta de disciplina e pela sua muita loucura.

[01:13:19] Perdido, cambaleia. Irmãos, de fato, o pecado da imoridade sexual tem destruído a muitos. Tem destruído a muitos, tem corroído o coração de muitos, homens e mulheres. É triste ver como mesmo dentro das igrejas os pecados sexuais estão tão presentes.

[01:13:36] Muitas vezes a igreja, para o mundo e fala que moralidade, olha aí os pecados, olha a homossexualidade, olha esse, agora é trisal, o quatrizal que faz sucesso, um homem com três mulheres, três mulheres com um homem, e o povo que casa e descasa, e o povo que sai nas festas e beija um monte de mulher, um monte de homem, e fica com todo mundo. Hoje esse negócio de hétero é uma coisa do passado, hoje o negócio é

[01:14:04] você ser bi, é você ser sei lá, cis, cis, antigênero, pós-gênero, sei lá, eu nem entendo dessas coisas aí. É tanta nomenclatura que vai surgindo todo dia para explicar e para dar nome à imoralidade sexual. Mas sabe o que é triste de ver?

[01:14:18] Como que muito disso tem entrado na própria igreja. E a gente vê tanto caso de divórcio dentro da igreja, tanto caso de adultério dentro da igreja, tanto caso dentro da igreja de pessoas escravizadas à pornografia, tanto pecado de imoralidade sexual, assim como o mundo dentro das igrejas.

[01:14:38] ou a gente caminha por uma vida de sabedoria a Deus, inclusive nessa área, ou nós seremos destruídos. Ou nós também caminharemos rapidamente para esse caminho de morte e destruição. Mas a boa notícia disso tudo é de que o Evangelho é para você.

[01:14:56] Para você que olha para o seu próprio coração, para você que enxerga pecados nessa área na tua vida, a boa notícia é que o Evangelho é para você. Jesus é aquele que veio salvar pecadores. Jesus é aquele que diz, eu não vim para os justos.

[01:15:13] Eu não vim para aqueles que não precisam de médicos. Eu vim para quem está doente. Para quem precisa de ajuda. Para quem está sofrendo. Para quem se vê pecador. Se você olha para o seu próprio coração e vê como o seu próprio coração é um coração cobiçoso.

[01:15:24] Como o seu olhar é um olhar adúltero. Como muitos dos seus caminhos têm seguido um caminho de imoralidade sexual. A boa notícia é que o evangelho é para você. A boa nova é de que em Jesus há perdão para todos os pecados, inclusive para o pecado sexual.

[01:15:42] Por pior que ele seja, você não precisa ser escravo do pecado. Jesus é aquele que promete liberdade. Jesus é aquele que promete perdão. Jesus é aquele que promete livrar você do pior dos seus pecados. Pouco me interessa qual é o seu pecado.

[01:16:00] Eu não sei se é adultério, se é pornografia, se é fornicação, não importa. Por mais que você se sinta completamente preso por esse pecado, Jesus é aquele que diz, se o Filho do homem vos libertar, verdadeiramente sereis livres.

[01:16:18] Muitas vezes, irmãos, quando a gente fala de pecado sexual, a pessoa se vê completamente presa por isso. Dizendo que não conseguia sair, que não conseguia sair. Estou escravo. Alguns vão dizer que nasci assim. Já nasci na homossexualidade.

[01:16:30] Já nasci propenso a esse tipo de conduta, eu não consigo. De fato, não consegue. De fato, eu acredito. Não consegue mesmo. Sabe por quê? Porque esse é o retrato de todos aqueles que estão no pecado. Nós somos escravos do pecado por natureza. Mas Jesus é aquele que diz, aquele que crê em mim, verdadeiramente sereis livres.

[01:16:52] A verdade vos libertará. Eu vou libertar vocês. De fato, você não consegue se livrar sozinho. De fato, você sozinho não vai conseguir sair disso. Porque esse é o Retrato de alguém que está escravo do pecado. Mas em Jesus, o Filho de Deus crucificado, é aquele que diz, eu vim trazer liberdade para vocês.

[01:17:11] Em mim há liberdade, há perdão, há pureza, há um novo caminho. Por isso o chamado para cada um de nós, irmãos, é um chamado de olhar para Jesus. Aquele que é capaz de nos libertar de todas as cordas dos nossos pecados. Aquele que é capaz de nos libertar das nossas paixões mais presas à nossa natureza.

[01:17:32] Você fala, eu não tenho como me libertar disso. Jesus pode te libertar. Jesus pode te trazer liberdade, inclusive para os pecados mais graves e profundos que você se vê completamente preso. Jesus é aquele que diz, venha a mim e verdadeiramente vocês serão livres.

[01:17:48] Meu chamado para você é de arrependimento. Para que você se arrependa diante de Cristo. Para que você confesse seus pecados e que você clame por socorro. Senhor, me ajude. Senhor, me livre. O Senhor prometeu liberdade, Eu peço que o Senhor me salve, me livre dos meus pecados, porque eu sozinho não consigo.

[01:18:07] Mas o Senhor é aquele que morreu em meu lugar. Aquele que pagou o meu pecado. E aquele que promete liberdade e vitória contra o pecado. Irmãos, que mais uma vez todos nós olhemos para Jesus e escolhemos seguir o caminho da sabedoria.

[01:18:25] Seguir o caminho da justiça de Deus. Um caminho que visa louvar e adorar a Deus em todas as áreas de nossa vida. Amém? Vamos orar. Senhor, nós te louvamos pela tua palavra. Te louvamos porque somos por ela confrontados.

[01:18:42] Somos por ela expostos ao pior do nosso próprio coração. Queremos confessar a Dianchiti que o nosso coração é cobiçoso. O nosso olhar é adúltero, é lascivo. E precisamos que o Senhor nos ajude, o Senhor nos liberte. Senhor, nos faça olhar a tua sabedoria, nos faça dar ouvido a tua sabedoria, para que a gente não se perca pela imoralidade desse mundo, para que a gente não ande conforme a sabedoria desse mundo,

[01:19:06] mas que a gente ande debaixo da sabedoria de Deus. Um caminho que só o Senhor é capaz de abrir diante de nós e nos fazer andar por Ele. Senhor, nos faça, de fato, andar em veredas de justiça e de verdade, para servirmos e amarmos ao Senhor, inclusive na área sexual.

[01:19:24] Não permita, ó Deus, que entre nós haja pessoas que vivam com vidas duplas, vidas de pecados ocultos, vidas de escravidão sexual, mas que, de fato, o Senhor, a Tua Palavra e o Teu Evangelho traga liberdade, salvação e perdão a todos aqueles que o buscarem em fé e em arrependimento.

[01:19:41] É o que pedimos em Cristo Jesus. Amém. Estão em pé? Vamos louvar ao Senhor. O Senhor é o meu pastor, de nada mais precisarei Em verdes campos me faz descansar, as águas tranquilas me leva. O Senhor é o meu pastor De nada mais precisarei Em verdes campos me faz descansar As águas tranquilas me levam Pelo Seu nome me refrigera Pelo Seu nome me faz andar Em caminho seguro E quando passar pelo vale da sombra da morte

[01:21:39] Não temerei mal algum, o Senhor me guiará Pelo Seu nome me refrigera Pelo Seu nome me faz andar Em caminhos seguros Preparas pra mim Uma mesa com os meus inimigos E um giz me faz meu cálice transbordar Graça e bondade serão minha companhia até o fim da vida Viverei contigo todos os meus dias És minha alegria Graça e bondade serão A minha companhia Até o fim da vida Viverei contigo Todos os meus dias

[01:23:04] És minha alegria O Senhor é o meu pastor De nada mais precisarei Irmãos, que de fato o bom pastor Nos faça pelo seu nome Nos andar em caminhos seguros Amém? Que a graça de Deus Pai Todo-Poderoso O amor de Jesus Cristo E a consolação do Espírito de Deus Seja com cada um de nós Agora e para todos sempre Amém?

[01:23:38] Podem sentar teremos alguns avisos finais. Dá para colocar já, Fê? Eu quero apresentar para vocês hoje os novos membros que ingressaram em nossa membresia na última Assembleia. Há alguns que passaram pelo processo, mas estão em aguardo de batismo.

[01:24:03] Então, esses que ainda vão passar pelo batismo ainda não estão nessa lista. Aqui já estão todos aqueles que já concluíram todas as etapas disso. Eu vou colocar os nomes, eu peço para vocês se levantarem então. Quem estiver aí, Daniel, Kelly, Carol, podem se levantar aí quem foi vendo a sua fotinho.

[01:24:21] O Eric, a Eliane, o Carlos, a Tainal, o Rodrigo, o Wilson, Janete, o Waldirene, Antônio Carlos, Dimas, Aline, Angela, Nelson, Albino, Gilberto, Geórgia, Marcos Vinícius A Érica, o Erivelto Jeane, Ricardo Silvânia e Luiz Márcia, Vitor Sandra, Luisa Beatriz, Pedro Clarissa, Sandro Elaine, Fábio Bruna e Vinícius Cleusa Maria Cleide Deise, Cláudio Rafaela, Rafael Ana Maria Rodrigues, Alice, Felipe e Giovanna,

[01:25:10] a Grace, Tarsis, Bruno, Fernando e a Patrícia. Irmãos, esses são os irmãos que nós recebemos nesse último processo de membresia com muita alegria. É um privilégio para nós, como membros da Igreja de Deus, ver a Igreja crescendo, se estruturando.

[01:25:27] Nesse último processo, nós recebemos 53 novos membros. Esse é um privilégio para nós como Igreja, acrescentadas ao nosso corpo. Ainda em pé, eu quero orar por vocês, pedindo para que Deus abençoe. Senhor, obrigado por cada novo membro que o Senhor acrescenta a essa igreja local na Igreja Batista Reformada de São Bernardo.

[01:25:48] Obrigado por cada pessoa que o Senhor tem trazido até aqui, pela Tua bondade e pela Tua graça. Pedimos que o Senhor instrua, prepare e traga sobre cada um desses novos membros a consciência, a convicção da responsabilidade que tem como membros da igreja local, para servir e para congregar dentro de uma comunidade local.

[01:26:09] Abençoa nós como igreja para servirmos e recebermos cada uma das pessoas que têm se achegado até nós e que em cada um de nós haja uma convicção de que a igreja não nos pertence, mas pertence ao cabeça, ao Supremo Pastor Jesus Cristo e nós apenas o servimos e obedecemos aqui nessa comunidade local.

[01:26:28] Em nome de Jesus. Amém. Podem sentar. Continuando os nossos avisos, irmãos, Nós estamos com a Escola Bíblica às 9 horas, o culto às 10h30, às 18h30. Reforço o meu apelo, o meu chamado para que vocês estejam com a gente no culto da noite.

[01:26:46] Lembrem-se que o domingo é o dia do Senhor, é o dia que separamos para atividades espirituais. Não se perca em tantas outras tarefas que a gente arruma para o domingo, mas separe o domingo para a louvor do Senhor. Ali está também os dados da nossa conta para aqueles que contribuem e são fiéis a esse ministério local aqui nessa igreja, são membros e contribuem para sustento dessa igreja.

[01:27:10] Nós temos também os nossos cultos de quarta-feira e, aos sábados, a gente ainda não está fazendo a nossa reunião. Tivemos ontem de forma extraordinária, mas não estamos tendo ainda o nosso encontro aos sábados à noite. A gente já passou por essas duas primeiras programações.

[01:27:29] No dia 29, deixa ainda ali um asterisco para você não arrumar nada no dia 29. A gente vai conversar aí se a gente vai conseguir fazer o nosso curso de inauguração lá no nosso novo imóvel. Mas deixa aí o dia 29 separado para a nossa celebração.

[01:27:46] Alguém vai falar sobre esse livro que eu não estou sabendo? Amar. Amar eu confio para vir falar. Bom dia, irmãs. Eu queria fazer um convite para vocês. Não sei se todas sabem, mas de quinta-feira na minha casa tem um grupo para mães onde nós estudamos...

[01:28:12] Acabamos de terminar o livro Maternidade Ressurreta e agora nós vamos começar um novo livro que chama O Caminho para o Filho Andar, que é do Lupriolo. Ele é um livro muito bíblico e ele nos ajuda na difícil tarefa de aprender a conformar o coração dos nossos filhos a Cristo.

[01:28:30] É isso que ele nos ensina, ajudar os nossos filhos disso, cumprir em obediência ao Senhor essa tarefa que ele nos deu. E ele é muito rico, esse livro. Então, quem quiser participar, peço que fale comigo. Eu passo o endereço direitinho, tá bom?

[01:28:47] São as quintas-feiras, às duas e meia da tarde, tá bom? é um chamado não só para mães de crianças pequenas, mas também para as mães mais velhas que já têm experiência, que podem também nos ensinar com a sua experiência, ainda que seus filhos já sejam crescidos, que vocês já sejam avós, é muito precioso essa troca que a gente tem, tá bom?

[01:29:09] Então, quintas-feiras, duas e meia na minha casa, nós vamos estudar esse livro. Falem comigo para que eu possa encomendar, vai ficar uns R$ 26,00, tá bom? Cada livro, e aí eu entrego para vocês. Nós vamos começar não na próxima quinta-feira.

[01:29:23] Eu passo a data direitinho, que agora a cabeça ficou confusa. Está bom? Falem comigo. Obrigada. Não julguem porque mães dormem pouco e a Maíra é uma delas. Se você precisar do endereço, você pode tentar falar com a Maíra, tanto também mandar pelo WhatsApp da igreja que o Elmer pode responder lá com o endereço dela.

[01:29:42] Tenho alguém hoje aqui pela primeira vez. Se é o teu caso, gostaria de pedir para você ficar em pé só para a gente te conhecer. Se você estiver aqui hoje pela primeira vez, talvez sim, talvez não, acho que não, ou está escondido.

[01:29:54] Mas, de qualquer forma, sejam todos bem-vindos, se aqui é a sua primeira vez aqui entre nós, que Deus abençoe a você. Irmãos, estamos encerrando, não esqueça de tirar o seu carro de relacionamento, que Deus abençoe a tarde de vocês, e até a noite, às 18h30.

[01:30:07] Deus abençoe.
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Transcricao do sermao

[00:12:20] Mas, irmãos, se nós queremos viver, de fato, uma vida diante de Deus, uma vida que reflita a sabedoria de Deus, nós não podemos nos amoldar ao mundo. Ainda que a verdade doa, ainda que a verdade seja algo que nos traga prejuízo pessoal, A verdade deve ser perseguida, mantida e defendida.

[00:12:44] Lutero tem uma frase que diz assim, A paz, se possível, mas a verdade a qualquer preço. A paz, se possível, mas a verdade a qualquer preço. Se nós queremos de fato viver uma vida diante de Deus, e uma vida como igreja que promove a verdade, é preciso que antes de tudo na nossa boca haja verdade.

[00:13:09] nosso dia a dia, seja perseguida essa verdade. A segunda parte aqui no uso dos lábios é que Salomão diz a seu filho, afasta de ti a perversidade dos lábios. Aqui a ideia é afastar da boca aquilo que é imoral, aquele linguajar que carrega em si aquilo que Deus abomina.

[00:13:34] É usar a língua para aquilo que é mal, para aquilo que é perverso. para proferir aquilo que Deus odeia. Irmãos, eu já disse aqui algumas vezes sobre o problema do palavrão. O problema do palavrão não é porque é uma linguagem pesada.

[00:13:51] A Bíblia tem muito de linguagem pesada, de linguagem carregada. A própria Bíblia, muitas vezes, usa esse tipo de linguagem dura. Mas veja que o problema do palavrão é que há no palavrão algo de imoral. Todo palavrão, repare como todo palavrão tem em si uma conotação sexualmente imoral.

[00:14:14] É imoral. Todo palavrão carrega em si alguma linguagem sexualmente imoral. Todo palavrão, sem exceção. Por isso, é algo que não deve habitar na nossa boca. Porque é algo perverso. Algo que Deus odeia. Lá em Efésios 5.3, por exemplo, Paulo vai dizer que a imoralidade sexual não deve nem sequer ser mencionada entre nós.

[00:14:39] Como que a gente vê muitas vezes cristãos, que se dizem cristãos, tendo na sua boca palavrão atrás de palavrão, proferindo imoralidade sexual atrás de imoralidade sexual? Alguém dirá, não, mas eu uso, não é para ofender ninguém, não.

[00:14:54] É que onde eu nasci, palavrão é vírgula. Já ouviram falar isso, né? Palavrão é vírgula. A gente usa palavrão assim como vírgula. Não é ofensa, não. Veja, o problema não é ofender alguém, embora também seja um problema, né?

[00:15:08] Mas ainda que não seja com o intuito de ofender alguém, se há na tua boca algo de imoral, algo de perverso, você está usando a sua língua pro mal. E Salomão está dizendo, olha, afasta de ti a perversidade. Para de deixar com que a sua boca profira coisas imorais, profira coisas perversas, coisas que Deus odeia.

[00:15:29] Você falaria isso diante do Cristo? diante de Jesus e usaria o linguajar que você tem usado com os seus empregados, com o seu pessoal de trabalho, com o seu pessoal de faculdade, com os seus amigos, você usaria diante de Jesus a linguagem que você usa no seu dia a dia?

[00:15:47] Se não, você está em problema. Porque se de fato você crê que é um cristão e de que Cristo habita em você, por que se você estivesse diante de Jesus carnalmente, você não usaria o tipo de linguagem que você tem usado no seu dia a dia?

[00:16:03] Ou você não crê que de fato o Cristo está com você? Ou de fato você está cometendo algo completamente ofensivo ao próprio Cristo? Mas veja que vai além de simplesmente falar coisas imorais. Afastar de nós a perversidade é afastar de nós o uso da língua que pode causar intrigas, fofocas, divisões, semear dissensões, falatório.

[00:16:33] Deus odeia isso. Deus odeia aquele que usa a sua língua para causar intriga, para causar fofoca, para causar divisão. Melhor dizendo, sabe qual é a linguagem que a Bíblia usa? De que Deus abomina. Deus abomina aquele que usa a sua língua para causar divisões.

[00:16:52] Sabe um exemplo muito evidente disso? Vocês sabem que a Bíblia nos chama constantemente a cuidar dos órfãos e das viúvas. Essas duas palavrinhas constantemente aparecem na Bíblia. Órfãos e viúvas. Órfãos e viúvas. Como que a igreja é chamada a cuidar e a zelar dos órfãos e das viúvas.

[00:17:15] Mas sabe uma coisa muito interessante? Lá em 1 Timóteo capítulo 5, Paulo vai ensinar à igreja que não é toda viúva que deve ser cuidada, não. Ele vai dizer, olha, de fato a gente deve cuidar das viúvas. Mas não pense que é qualquer viúva.

[00:17:30] Existem viúvas que não devem ser cuidadas pela igreja. Que a igreja não deve ir atrás de cuidar delas. E sabe uma coisa que há entre as características dessas viúvas que não devem ser cuidadas? 1 Timóteo 5, capítulo 13, diz assim, Aquelas que aprendem a viver a vida ociosas, andando de casa em casa, e não somente ociosas, mas ainda tagarelas e intrigantes falando que não devem.

[00:18:02] Sabe aquela mulher, e muitas vezes muitos homens também, que são de fato ociosos, que não trabalham, não produzem nada para a sociedade, e fica ali, coloca a cadeirinha na rua, fica olhando a vizinhança, e fala, é, fulano comprou carro novo.

[00:18:20] Mas está com o nome no Serasa. Olha a vizinha, olha o que eu vi ali. E vai de casa em casa. Tagarela, fala, fala e causa intrigas, coisas intrigantes. Ou seja, não somente são pessoas ociosas, mas são pessoas que têm usado o seu tempo de ociosidade para falar o que é mal, para fofoca, para intriga.

[00:18:42] Não só não produzem nada de bom para a sociedade, como produzem aquilo que é mal. Intrigas, divisões, fofocas, perversidade. Paulo fala, olha, se tem viúva na sua igreja fala demais, não cuida dela. Não cuidem dessas viúvas tagarelas que causam intrigas de casa em casa.

[00:19:02] Nós não somos chamados a cuidar de gente que vive assim. Porque gente que vive assim não representa o caráter de Cristo. Nós somos chamados a usar bem a nossa língua. A não usar a nossa língua para aquilo que é mal. Irmãos, Deus odeia o falatório.

[00:19:19] Deus odeia aqueles que usam a língua para perversidade. Por isso, o caminho da sabedoria passa por usarmos melhor a nossa língua. Se de fato somos cristãos, não pode haver mentira em nossa boca. Não pode haver perversidade e imoralidade em nossa boca.

[00:19:36] E eu amo o argumento que Tiago usa para isso. Lá em Tiago 3, 10 e 12, Tiago diz assim, de uma só boca procede bênção e maldição. Meus irmãos, não é conveniente que as coisas sejam assim. jorrar do mesmo lugar, da mesma fonte, o que é doce e o que é amargoso?

[00:19:59] Acaso, meus irmãos, pode a figueira produzir azeitonas ou a videira figos? Tampouco fonte de água salgada pode dar água doce. Sabe o que o Tiago está mostrando aqui? É que se de fato o nosso coração nasceu de novo, se de fato o nosso coração foi transformado, se de fato o nosso coração foi transformado, e perversidade, falatório e mentira.

[00:20:26] De uma fonte doce não nasce água salgada. De uma videira não pode nascer figos. O fruto é equiparado à fonte, à raiz. Como que de uma mesma boca a gente dá bênção e dá maldição? Tem alguma coisa errada? Essa fonte aí está adulterada.

[00:20:48] Essa fonte não é uma fonte que verdadeiramente procede do Cristo. Isso é, se a gente de fato é cristão, se a gente de fato tem um coração regenerado, então é preciso que a boca, aquilo que sai, seja coerente com aquilo que há dentro.

[00:21:04] Se de fato professamos a fé em Jesus, é necessário que o uso da nossa boca seja coerente com a fonte de onde essas coisas vêm. A gente não pode usar nossa boca para abençoar e, na sequência, amaldiçoar. nós não podemos usar nossa boca para aqui no culto cantar hinos como cantamos exaltando a Deus, a Cristo Jesus como nosso Salvador e sair daqui e ofender e xingar e mentir, usar nossa boca para perversidade

[00:21:34] usar a nossa mesma língua para glorificar a Deus e para no instante seguinte ofendê-lo e fazer aquilo que Deus abomina minha pergunta é, como você tem usado a sua língua? como você tem usado a sua língua daquilo que Deus de fato fez em seu coração.

[00:21:53] Você tem usado a sua língua com sabedoria ou você tem usado como instrumento de engano e perversão? Sabe o que o provérbios vai ensinar para a gente? Olha, é melhor ficar quieto. Se você não tem nada para falar, fica quieto.

[00:22:09] Ele vai dizer, até o tolo, quando fica quieto, se passa por sábio. Olha a figura que Salomão usa. Olha, você é tolo, você não sabe muito bem pensar? Fica quieto, porque vão achar que você é sábio. Sabe aquela pessoa que entra e faz aquele olhar de intelectual?

[00:22:25] A cabeça dele está aquele macaquinho batendo prato. Mas todo mundo olha e fala, olha que homem sábio. Está refletindo sobre a vida. É o que Salomão está dizendo. Olha, você não sabe o que falar. Fica quieto. Até um tolo se passa por sábio quando está quieto.

[00:22:40] Mas quando abre a boca, o tolo é revelado. O tolo é revelado. Por isso, irmãos, repense a forma como vocês têm usado a língua de vocês. Se vocês têm usado a sua língua para perversão, para imoralidade, para aquilo que é mentira.

[00:22:56] O segundo órgão que o autor vai nos chamar aqui a atenção é aos olhos. Veja o verso 25, ele diz, Os teus olhos olhem direito, e as tuas pálpebras diretamente diante de ti. No verso 21, ele tinha dito, não os deixes apartar-se os meus ensinamentos dos teus olhos.

[00:23:20] Salomão, então, chama a atenção para os olhos para mostrar como o filho precisa ter o seu olhar focado na sabedoria e não desviar o seu olho para os enganos e para os encantos desse mundo. Veja o que ele diz, tenha constantemente os meus ensinamentos diante dos seus olhos.

[00:23:40] Meu filho, cuidado com os teus olhos. Cuidado com os teus olhos. Para que os teus olhos vejam corretamente. Para que você veja corretamente. O ponto aqui é que ele quer que o seu filho tenha um olhar sábio. Para que ele saiba interpretar bem as coisas que vê.

[00:23:59] Não somente escolher o que vê. Não colocar o seu olho em coisas que não são sabedoria de Deus. Mas também ser alguém que saiba discernir aquilo que vê. Alguém que sabe ler corretamente as situações em que ele está colocado.

[00:24:16] Alguém que vai fugir da cobiça. Veja, se a boca é esse órgão que pode causar tanto estrago para fora, o olhar é aquele órgão que pode causar tanto estrago para dentro. Lá em Mateus 6, 22 e 23, Jesus diz, São os olhos a lâmpada do corpo.

[00:24:37] Se os teus olhos forem bons, todo o seu corpo será luminoso. Se, porém, os teus olhos forem maus, todo o teu corpo estará em trevas. Portanto, caso a luz que há em ti sejam trevas, que grandes trevas serão. Veja, irmãos, como Jesus apresenta esses olhos como a porta de entrada em tudo aquilo que vai influenciar o corpo.

[00:25:06] a boca representa aquilo que sai, o olho, o olhar, representa aquilo que entra. E, de fato, muitos de nós têm vivido uma vida com descuido com aquilo que é visto. Há muitos que não cuidam do seu olhar, não cuidam daquilo que é visto, assistido, observado.

[00:25:29] E não é de menos que muitos têm vivido a sua vida abatidos, entristecidos, escravizados, porque o corpo tem sido alimentado por aquilo que é trevas. É o que Jesus tem dito. Se você alimenta o seu corpo, e veja, o alimentar aqui não é pela boca, porque a boca é aquilo que sai.

[00:25:48] Nós alimentamos o corpo pelos olhos. Se você alimenta o seu corpo com aquilo que é lixo, o seu corpo será lixo. corpo com aquilo que é trevas, o seu corpo estará em trevas. O ponto é que Jesus está dizendo com o que você tem gastado o seu tempo olhando, observando.

[00:26:12] Talvez o pecado que mais aparece em nossa mente seja o pecado da pornografia, o pecado mais evidente, em que os olhos caem naquilo que é perverso, na pornografia, e afeta todo o nosso corpo. Mas não somente isso, irmãos.

[00:26:28] Há muitos de nós que têm sido escravizados por aquilo que é assistido, por aquilo que é visto, acompanhado. Sejam os stories do Instagram, as publicações de Facebook, os anúncios de Mercado Livre, o carrinho de compras da Amazon, as notificações de WhatsApp, o último carro anunciado na WebMotors, a última série da Netflix, a conta bancária que nós estamos sempre acompanhando, os gráficos da bolsa, os movimentos do bitcoin,

[00:26:59] o videogame, que está constantemente diante dos nossos olhos, o placar do meu time de futebol. Enfim, cada um de nós tem o seu olhar voltado para coisas que podem nos escravizar. E nós vivemos constantemente nessa vida de atualizar, atualizar.

[00:27:15] A gente puxa para baixo para atualizar, porque já cansou. O que eu vi há três segundos atrás já não é suficiente para me satisfazer agora. E é por isso que eu preciso atualizar. escravizados. Escravizados. Eu escrevi esses dias na minha rede social que hoje o celular é o nosso cigarrinho.

[00:27:36] Antigamente, quando a sociedade tinha o hábito de fumar mais frequente, e ainda as pessoas que são viciadas no cigarro, o cigarro é aquele tempozinho de conforto. Aqueles dois minutos que sobra é o cigarro. Tomou café, é um cigarro.

[00:27:59] está esperando o ônibus, é o cigarro. Parou um tempinho, é cigarro. Por quê? Para confortar, estou ansioso, não sei o que fazer, é o cigarro. O cigarro me conforta. Irmãos, a nossa sociedade tem cada vez mais reprimido esse tipo de comportamento, mas sabe o que é o nosso cigarro?

[00:28:14] O celular. O celular. Parou, celular. Ônibus celular. Parei no trânsito, às vezes a gente está dirigindo, o sinal fechou, é 30 segundos de farol. Já pega o celular para ver se tem uma coisa nova. Veja como nós estamos escravizados.

[00:28:30] Escravizados às telas. A gente chega em casa, liga a televisão. Desliga a televisão, pega o celular. Desliga o celular, pega o tablet. Sai do tablet. E a gente está o tempo inteiro com informações, informações, informações entrando pelo nosso olho.

[00:28:45] Com o que você tem alimentado o seu corpo. O que tem alimentado o seu corpo? Jesus está dizendo, olha, o que entra pelos olhos seu corpo. Se você tem vivido uma vida de trevas naquilo que você vê, não é para menos que a sua vida esteja em trevas. A gente vive igual urubu, irmãos, muitas vezes.

[00:29:08] Só circulando atrás de lixo, de coisas fúteis, coisas que não prestam, coisas que não acrescentam. E esse olhar é aquilo que vai promover em nós essa cobiça. O olhar é o meio, o mecanismo pelo qual a cobiça E se nós falamos no último ponto do nono mandamento, não dirás falso testemunho, aqui nós nos remetemos ao décimo mandamento, que diz, não cobiçarás a casa do teu próximo, nem a mulher do teu próximo, nem o seu servo, a sua serva,

[00:29:42] nem seu boi, nem seu jumento, nem coisa alguma que pertença ao seu próximo. E aqui fica mais uma lição de casa. Já que você vai consultar o Catecismo Maior de Westminster, Leia também as perguntas e respostas 146 a 148, que vão trabalhar sobre a questão do décimo mandamento.

[00:30:03] 146 a 148. Veja então que os olhos são as portas por onde a cobiça entra. E uma vez entrada a cobiça, ela nos levará ao pecado. Quando Eva caiu lá no jardim comendo o fruto, Nós vemos exatamente como que o pecado entrou em Eva por meio dos portões dos olhos.

[00:30:28] Lá em Gênesis 3, 6 diz assim, Vendo a mulher, vendo a mulher, que a árvore era boa para se comer, agradável aos olhos, e árvore desejável para dar entendimento, tomou-lhe do fruto e comeu, e deu também ao seu marido e ele comeu.

[00:30:52] Veja que a forma como o pecado entrou em Eva foi por meio do olhar. A serpente deve ter jogado ali as suas palavras pecaminosas e foi embora. A serpente provavelmente não ficou ali assistindo. Ela falou e foi embora. E aí Eva deve ter ficado ali sentada de frente para a árvore, olhando, analisando.

[00:31:17] Até que esse fruto aí é bonito, né? Tem bastante fruto, eu sei, mas esse aqui está bem brilhoso, hein? Esse aqui parece suculento mesmo. Veja que o texto parece que Reva foi passo a passo. Vem da mulher que a árvore era boa para se comer, agradável aos olhos, árvore desejável.

[00:31:40] Reva deve ter ficado ali talvez dias. Talvez não foi na sequência que a serpente falou e Eva comeu. Talvez foram dias. Eva passava por ali. Essa árvore aqui parece mais bonita hoje, está mais verdinha. Parece que esse fruto aqui está...

[00:31:56] Sabe, Eva, constantemente olhando e sendo seduzida por aquilo que é visto, Eva caiu. Eva deixou os portões dos seus olhos desacompanhados, sem guardas, guardando esse portão. Mas Eva deixou com que seu olhar fosse seduzido por aquele fruto.

[00:32:17] Irmãos, esse de fato é o retrato da nossa vida. A gente fica olhando, seduzindo. O que hoje para mim talvez a gente diga, não, jamais eu vou querer um negócio desse. Amanhã eu olho e falo, não, parece que não é tão ruim não.

[00:32:29] Parece que esse fruto aqui está mais bonito hoje. E aí a cada dia, a cada dia, aquelas imagens entrando em nossa mente, pelos nossos olhos, a gente vai sendo convencido. a gente vai sendo seduzido por esse pecado. Por isso o chamado de um pai é um filho, é filho.

[00:32:49] Cuide dos seus olhos. Cuide dos seus olhos, porque os seus olhos são as portas que vão alimentar o seu corpo. Se você não cuidar, se você não vigiar dos seus olhos, todo o seu corpo estará em trevas e a sua cidade será invadida.

[00:33:11] o autor nos chama a atenção aos pés quando ele diz nos versos 26 e 27 pondera a vereda dos teus pés e todos os teus caminhos sejam retos não declines nem para a direita nem para a esquerda retira o teu pé do mal irmãos, aqui não é um texto para que você vote nulo já tenho visto gente usar esse texto para falar, está vendo, você tem que votar nulo não está mandando nem para a direita, nem para a esquerda

[00:33:40] no meio. Gente, olha como as pessoas usam. E usam até aquele outro texto, por exemplo, de que você não pode ser nem frio nem quente. É assim, é absurdo a forma como as pessoas, para um lado ou para o outro, como as pessoas gostam de pegar versos soltos e usar para qualquer fim.

[00:33:54] Veja que o que Salomão está fazendo é mostrando que o seu filho não deve desviar do caminho da sabedoria. É isso que Salomão está ensinando. Não desvie o teu caminho daquilo que eu te ensinei. Não desvie. Há muitos caminhos que se abrem o teu caminho nem para a direita, nem para a esquerda.

[00:34:13] Mantenha-se no caminho. Mantenha-se no caminho da sabedoria. Irmãos, mais uma vez, se a gente quiser ser sábio, a gente não deve simplesmente cuidar da nossa boca, cuidar dos nossos olhos, mas a gente também deve cuidar dos nossos pés.

[00:34:28] Os locais que a gente frequenta, os locais onde a gente se coloca, são locais que podem nos levar ao pecado. Nós não podemos vulneráveis, situações em que o ambiente, as pessoas, a situação irá nos levar a pecar. Irmãos, não dê chance para o pecado, não dê chance para o pecado.

[00:34:52] Se você sabe que você está num lugar, em que aquele lugar é um lugar hostil, aquele lugar é um local que Deus manifesta, que está sendo manifestado ali, tudo aquilo que é abominação diante de Deus, minha pergunta é, o que você está fazendo num lugar desse?

[00:35:10] por que você está lá? Você não pode estar lá. E sabe qual é o ponto? Muita gente quer pagar de supercrente, né? É que eu sou um crente forte. Eu posso frequentar esses lugares e não cair em pecado. Eu consigo ir em vários lugares que são hostis e ainda assim me manter firme com Deus.

[00:35:31] Sabe o que essa pessoa não percebe? Que ela já caiu. Se ela está pensando isso, ela já caiu em pecado. Ele jamais se sente feliz ou desejoso de estar em um lugar hostil. Se você deseja estar em um lugar em que tudo o que acontece ali é uma abominação diante de Deus, e você acha, não, para mim não tem problema estar lá, porque eu consigo estar lá sem aquilo me impactar.

[00:35:58] Isso já é pecado. Porque um cristão verdadeiro não se sente confortável num lugar em que todo o ambiente é hostil a Deus. por exemplo, é quando Paulo chega em Atenas. Vocês se lembram quando Paulo chega em Atenas e ele está lá esperando os amigos dele?

[00:36:18] E sabe o que acontece? Paulo começa a ver a idolatria daquela cidade. Paulo começa a observar quantos deuses há por ali e como aquele povo é idólatra. Sabe o que diz o texto em Atos 17, 16? Diz assim, enquanto Paulo esperava em Atenas, o seu espírito se revoltava em face da idolatria.

[00:36:40] idolatria dominante na cidade. Veja, só há uma hipótese de você estar num lugar hostil. Se Deus te colocou lá como missionário e o teu espírito ainda assim está revoltado com aquela situação. Você nunca deseja estar em um lugar que seja hostil ao Senhor.

[00:36:58] O seu coração nunca fica em paz num lugar de abominação a Deus. Perceba que o cristão verdadeiro sempre vai se incomodar tudo o que acontece ali é hostil. Mas não se engane, achando que eu só estou me referindo a talvez festas imorais.

[00:37:19] Porque quando a gente fala isso, baladas, raves, esse lugar de festas e drogas e promiscuidade. Sim, tudo isso está incluído nisso que estou dizendo. Mas, sabe, muitas vezes, o local hostil onde os nossos pés não podem pisar é aquela rodinha no seu trabalho, na hora do café.

[00:37:40] em que você chega ali para conversar e percebe que o assunto ali, o ambiente ali, é hostil a Deus. E que você não pode ficar ali. Que aquele ambiente que se formou em volta do bebedouro, em volta da cafeteira, aquele é um ambiente hostil que seus pés não devem estar lá.

[00:37:57] Talvez o local hostil que você deve fugir é a academia de ginástica onde você frequenta. Que você está num ambiente completamente hostil e que tudo ali está te levando a pecar. seja o salão de cabeleireiro que você frequenta.

[00:38:13] Que você vai e ali só há imoralidade, só há conversas futas, só há aquilo que não presta. Talvez só precisar mudar de salão. Mas veja, irmãos, como que a gente deve cuidar dos nossos pés e não permitir que os nossos pés caminhem por ambientes que vão nos levar ao pecado.

[00:38:32] O que Salomão está dizendo? Cuide dos seus pés. Cuide dos seus pés para que você não entre em veredas de não-sabedoria. Veredas incorretas. Eu lembro, por exemplo, de um exemplo de Paul Osher falando que o Paul Osher não frequentava mais shopping centers.

[00:38:49] Porque no local onde ele mora, lá onde ele está, os shoppings se tornaram centros de absurda hostilidade a Deus. De absurda blasfêmia contra Deus. Ele falou, eu não me sinto confortável de frequentar um shopping center, Porque aquilo me leva a pecar.

[00:39:08] Veja, irmãos, às vezes esse discurso pode parecer moralista. Como que eu estivesse aqui proibindo que você fosse num shopping, numa academia, num salão de cabeleireiro. Não é isso. O ponto é, você precisa ter sabedoria para discernir onde seus pés estão pisando.

[00:39:26] Você, como alguém sábio, precisa aprender a observar o ambiente em que você está inserido. a ambientes que não são adequados para o povo de Deus. Ambientes que não são adequados para nós filhos. Filhos, muitas vezes, imaturos.

[00:39:43] Veja que Salomão está chamando de filhos. Ele não está se referindo aos adolescentes, aos jovens. Filhos. É todo Israel. Todos nós aqui estamos na categoria de filhos. Um filho que está aprendendo o caminho da sabedoria.

[00:39:54] Um filho que está aprendendo a viver como Cristo quer viver. Ele está dizendo, meu filho, seu pé não pode pisar em qualquer lugar, não. lugar que você tem que fugir, porque aquilo vai te levar ao pecado. E assim é, irmãos. Paulo cita a boca, Paulo cita os olhos, Paulo cita... Paulo, olha, Salomão.

[00:40:13] Salomão cita a boca, os olhos, os pés, pra mostrar como que os membros do nosso corpo são portas de entrada do pecado em nosso coração. Salomão não é exaustivo. Ele não cita todos os membros do corpo, mas a gente poderia continuar os nossos ouvidos A gente poderia falar do tato, das coisas que a gente pega.

[00:40:35] Enfim. Mas veja como Salomão está chamando a atenção para o nosso corpo. Cuidado com o seu corpo. Coloque guardas. Guardas nos seus olhos. Guardas na sua boca. Guardas nos seus pés. Deixe eles com a rédea curta. Com a coleira presa.

[00:40:56] Mantenha-os em segurança, em vigilância, em supervisão. Provavelmente, na hora que fosse colocar o seu filhinho para dormir, ele cantaria aquela musiquinha de Niná. Cuidado, boquinha, o que fala. Cuidado, olhinho, o que vê.

[00:41:12] Cuidado, pezinho, onde pisa. Vocês já ouviram essa musiquinha? Cuidado, cuidado, boquinha. Cuidado, olhinho. Cuidado, pezinho. Salomão foi o primeiro a cantar essa musiquinha para os seus filhos. Cuidado, observe. Coloca guardas.

[00:41:26] Guardas para guardar a sua boca, os seus pés, os seus olhos. Por isso, apesar de Salomão não ser exaustivo, Salomão nos mostra qual é a raiz de todo o problema. E ele vai dizer que, na verdade, o problema não está nos portões da cidade.

[00:41:41] Sabe onde está o problema? No centro da cidade. Sabe por quê? No centro da cidade, lá na prefeitura dessa cidade, alma humana, existe o controlador dos portões. E é lá que fazem os portões abrirem ou fecharem. E sabe o que está nesse centro da cidade?

[00:42:02] O coração. Ele vai dizer, é o coração, no final das contas, que determina o que a gente vê, o que a gente fala, onde a gente vai. Por isso ele diz no verso 23, sobre tudo que se deve guardar, guarda o coração, porque dele procedem as fontes da vida.

[00:42:24] Veja, dele procedem as fontes da vida. fica o controlador. É aqui que fica o software, que controla todos os portões de abertura e fechamento. Cuida do teu coração. Observa o teu coração. Para que ele não precise aceitar todos os membros do corpo, ele vai direto ao centro da cidade.

[00:42:44] O problema, na verdade, está no coração. A ideia, irmãos, é que o coração, na literatura hebraica, representa quem a gente é. Na nossa cultura, muitas vezes, o coração representa só as nossas emoções. A gente divide as nossas razões com o cérebro, nossa cabeça, e o coração só as nossas emoções.

[00:43:06] E muitas vezes a gente lê textos da Bíblia que falam do coração e acha que a Bíblia está falando só das emoções. Mas não. Na literatura hebraica, o coração representa quem a gente é, o ser humano. Ele representa os nossos sentimentos, nossos pensamentos, nossos raciocínios.

[00:43:22] O coração representa a nossa alma, quem de fato a gente é, o nosso interior. Quem você é, quem o Guilherme é? O Guilherme é o seu coração. Por isso a boca, os olhos, os pés, só fazem o que fazem comandados pelo coração.

[00:43:38] Porque é do coração que nascem todos os pecados. O próprio Jesus falou isso. Ele vai dizer, é o que sai da boca que vem do coração e contamina o homem. os maus desígnios, homicídios, adultério, prostituição, furtos, falsos testemunhos, blasfêmias.

[00:43:59] Ele está dizendo que aquilo que é dito com a boca, aquilo que é feito com as mãos, aquilo que é andado com os pés, na verdade, é tudo fruto do coração, de um coração mau, de um coração pecaminoso, de um coração que está inclinado para aquilo que é mau.

[00:44:14] Por isso, Salomão, ensinando seus filhos, está dizendo, meu filho, observa o teu coração, cuida do teu coração, guarde o teu coração para que o seu coração não esteja sendo contaminado. Isso me faz lembrar de uma história de Charles Spurgeon.

[00:44:32] Charles Spurgeon, famoso pregador do século XIX, em Londres. Diz que um dia Spurgeon estava andando pelas ruas de Londres com um amigo seu. Estavam ali batendo papo, Spurgeon era alguém muito alegre, muito expressivo. e eles estavam andando pela rua de Londres conversando e caminhando, juntos, alegres e de repente no meio da caminhada Spurgeon para Spurgeon para, fica imóvel fecha os olhos e fica ali parado

[00:45:02] por um minuto, dois minutos e o seu amigo Spurgeon está tudo bem? Ei! O senhor Spurgeon está tudo bem? E Spurgeon não fala nada ele fica parado, de olhos fechados, no meio da calçada e aí sem mais nem menos abre o olho e continua a caminhada.

[00:45:20] Vamos, vamos, vamos continuar. Acho que Spurgeon era meio diferente. Mas veja que o amigo dele estranha. Ele fala, não, espera aí, me explica o que aconteceu ali. A gente estava andando, de repente simplesmente para, fecha o olho, estava com dor de cabeça, o que aconteceu? Eu te chamava, você não me respondia, e aí você abre o olho e sai andando, como se nada tivesse acontecido.

[00:45:40] E Spurgeon responde mais ou menos assim, desculpa, meu amigo, mas é que alguns pensamentos começaram a invadir minha mente. Alguns pensamentos começaram a surgir no meu coração e eu precisava calá-los imediatamente. Eu não pude esperar chegar onde a gente está indo para pensar sobre isso.

[00:46:01] O Espírito não estava andando, enquanto caminhava ele percebeu que o seu coração estava nascendo algo de amargo, uma raiz de amargura estava crescendo em seu coração. E eu acho linda essa cena, que o Espírito simplesmente para no meio da rua e diz, não, espera aí, eu vou parar tudo, calados e silenciados agora.

[00:46:21] Eu não permito que esse tipo de pensamento cresça e floresça no meu coração. Irmãos, esse é um retrato de alguém que colocou guardas no coração. Alguém que colocou guardas nos seus sentidos dizendo, Guilherme, você não pode pensar isso.

[00:46:36] Guilherme, afasta de você esse pensamento. Guilherme, cuida da sua mente. Que história é essa que está passando na sua cabeça? Cala essa voz na tua cabeça. Para de pensar nessas coisas. Essas coisas não vêm do Senhor. Lembra em Hebreus que ele vai dizer, cuidado para que não cresça no coração de vocês raiz de amargura.

[00:46:55] E se você já cuidou de um jardim, você sabe que o jardim é algo que a gente precisa constantemente ir lá, podar, tirar as ervas daninhas, tirar aquilo que não presta para que a flor cresça, para que a árvore ali realmente dê frutos.

[00:47:11] Porque se a gente deixar descuidado, quando você chegar lá, vai estar um lixão que só. Assim é o nosso coração. não permita que ervas daninhas cresçam no seu coração. Por isso, a gente deve constantemente colocar guardas.

[00:47:25] Guilherme, esse pensamento não. Guilherme, esse sentimento não. Essa amargura não. Essa conclusão precipitada do teu irmão, isso não. Você está pensando mal, você está pensando errado. Guarda o teu coração, porque dele procedem as fontes da vida.

[00:47:43] Cuida do teu coração. Vigia o teu coração. Por isso, irmãos, essa analogia de Bunyan é tão preciosa. O nosso corpo físico é esse muro que circunda e protege a alma humana, em que o pecado só irá entrar quando uma dessas portas forem abertas.

[00:48:02] Por isso, chamado para a gente hoje é de que a gente cuide do nosso coração e de todas as portas da nossa cidade. Lá em Romano 6, 12 e 13, Paulo diz assim, Reine, portanto, o pecado em vosso corpo natural, de maneira que obedeçais as suas paixões, nem ofereçais os seus membros do corpo ao pecado, como instrumentos de iniquidade.

[00:48:29] Mas oferecei-vos a Deus, como ressurretos dentre os mortos, e os vossos membros a Deus, como instrumentos de justiça. Paulo está chamando, use os membros do teu corpo para Deus. Para de usar os membros do teu corpo para o pecado, a tua boca para o pecado, o teu olho para o pecado, as tuas mãos para o pecado, os teus pés para o pecado.

[00:48:51] Se vocês estão em Cristo, então entreguem os membros do seu corpo como instrumentos de justiça, instrumentos de louvor ao Senhor. Ofereçam o corpo de vocês como louvor a Deus. Irmãos, se de fato nós morremos com Cristo, e esse é o argumento de Paulo, se nós estamos crucificados com Cristo, Não pertence a gente.

[00:49:18] O nosso corpo não é nosso. Nós fomos comprados, adquiridos por Cristo Jesus para que ele reine, inclusive, sobre os membros do nosso corpo. Isso quer dizer que a tua boca não é sua. Desculpa te dizer isso. Sabe essa ideia da...

[00:49:33] O meu corpo é meu, né? O meu corpo é meu. Não é teu. Se você é cristão, o teu corpo não é seu. A tua boca não é sua. O teu olhar não é teu. Os teus olhos não são seus. A mão não é sua, os teus pés não são seus. Por isso, você não pode decidir o que vai fazer com a sua boca, com o seu olhar, com os seus pés, aquilo que você bem entender.

[00:49:55] Mas Cristo, sendo o Senhor e Salvador da sua vida, deve governar todos os seus membros, assim como Ele governa o seu coração. Se de fato você é cristão, é hora de você começar, então, a oferecer todo o seu corpo para o controle de Cristo Jesus.

[00:50:14] reconhecendo Jesus como o Senhor da sua vida como o soberano da sua vida e dizendo Senhor, minha boca, os meus olhos não serão mais usados a meu bel prazer mas serão usados somente para aquilo que favorece e promove a justiça do Senhor irmãos, entender de fato o Evangelho entender de fato a morte de Jesus na cruz em nosso lugar, é entender que se nós cremos nessa mensagem nós estamos crucificados com ele

[00:50:40] logo, como diz Não sou eu quem vive, mas Cristo vive em mim. Se Cristo vive em você, ele vai controlar sua boca, seus olhos, as suas mãos, os seus pés. O chamado de Salomão para os seus filhos, para nós hoje, é que a gente entregue cada membro do nosso corpo a obediência e amor em Cristo Jesus.

[00:51:05] O chamado para nós é para que a gente reflita a forma como temos combatido e controlado a nossa luta contra o pecado. Se nós temos sido negligentes em vigiar as portas da nossa cidade, se nós temos sido negligentes em cuidar do nosso coração, é hora para que então a gente se arrependa diante de Jesus.

[00:51:28] Para que a gente se arrependa diante de Deus. E clame para que Jesus de fato governe nossa vida. Não só da boca para fora, mas de fato que sejamos governados o nosso corpo, mente e coração, pela soberania do nosso Senhor Jesus.

[00:51:43] Amém? Vamos orar. Senhor, nós nos arrependemos diante de Ti, porque vemos como muitas vezes temos usado o nosso corpo, os membros do nosso corpo, para aquilo que é mal, para aquilo que é injusto, para aquilo que é pecado.

[00:52:01] Deus, cura-nos. Ajuda-nos, Senhor, a usar os membros e o nosso próprio corpo para a justiça, para a obediência e para o louvor do teu nome. Senhor, nos ajuda a vigiar a nossa boca, para que dela não saia absolutamente nada que o Senhor odeie, para que dela só saia a verdade, justiça e bênçãos do Senhor.

[00:52:24] Ajuda-nos a vigiar os nossos próprios olhos, para que eles não sejam portais de lixo, de trevas para dentro do nosso corpo, mas que sejam olhos que busquem aquilo que é verdadeiro, justo, honesto, louvável e amável. Ó Deus, nos ajuda a guardar os nossos pés, para que a gente não se coloque em ambientes que nos levam ao pecado, ambientes que sejam hostis ao teu próprio nome.

[00:52:50] Nos ajuda a ter sabedoria para lidar com os nossos pés. Senhor, acima de tudo, ajuda-nos a guardar o nosso próprio coração. Ajuda-nos a vigiar o nosso coração, os nossos pensamentos, sentimentos, decisões. angústias, amarguras.

[00:53:06] Deus, ajuda-nos a cultivar esse jardim do nosso coração, arrancando toda a erva daninha, toda a raiz de amargura que brota em nosso coração, levando constantemente o nosso coração a ser lavado pelo sangue de Jesus. Esse sangue de Jesus que renova a nossa mente e nosso coração, renova o nosso entendimento pela Tua palavra e nos ensina a, de fato, entregar o nosso próprio corpo em aroma suave ao Senhor.

[00:53:36] Nos ajuda, Senhor, a viver a vida cristã, não só da boca pra fora, mas uma vida cristã que influencia absolutamente todas as áreas de nossa vida e a forma como usamos os nossos próprios membros pra Teu louvor e pra Tua glória.

[00:53:50] Ajuda-nos, Senhor. Ajuda-nos e perdoa os nossos pecados. É o que pedimos em Cristo Jesus. Amém.
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[00:33:54] Deus transborde em nossas vidas. Quando a flecha de Satanás é lançada contra você, não dá tempo muitas vezes de você abrir a Bíblia e procurar aquele versículo lá onde está. Não dá tempo nem de você jogar no Google e pesquisar como é mesmo aquele versículo que fala algo mais ou menos assim.

[00:34:11] Não dá tempo de você ligar pro seu pastor, pro seu amigo, dizendo me ajuda, me dá um verso. Não. Quando os ataques de Satanás chegam, ou a palavra está no seu coração pra te proteger, ou ela não está lá. e isso é o que muda alguém que está cheio do Espírito Santo da obra do Espírito Santo e alguém que não está, que está aberto e esse sim está abrindo brecha se a gente pode falar de algo nesse sentido

[00:34:31] por quê? porque está imune, pelo contrário está aberto para os ataques de Satanás contra ele não se fortaleceu na palavra não se fortaleceu na oração e obviamente não tem ferramenta nenhuma para lutar contra Satanás irmãos, a única ferramenta que nós temos de proteção Satanás é o próprio Espírito de Deus.

[00:34:53] E como que o Espírito de Deus fortalece o teu povo? Estudando a palavra. Não tem segredo. Não tem segredo, é preciso dedicação. O próprio Filho de Deus foi 40 dias passar no momento de oração e meditação na sua palavra.

[00:35:07] Quanto mais nós, se o próprio Deus encarnado, Jesus Cristo, separou um tempo para meditar e orar e fortalecer o seu Espírito, quanto mais nós a palavra de Deus deve fazer morada em nosso coração para que de fato a gente esteja pronto para resistir os ataques de satanás como diz o salmo 119,11 guardo no coração as tuas palavras para não pecar contra ti você quer ser cheio do Espírito Santo?

[00:35:39] você quer estar firme para combater satanás? você quer estar firme nas batalhas espirituais? então busca o Senhor em oração e encha-se Para que assim como Jesus, quando os ataques vierem, nós estejamos prontos para dizer está escrito.

[00:35:54] Assim está escrito, assim está escrito. E a palavra de Deus então vai funcionar como esse grande escudo contra os ataques de Satanás. Nesse sentido, eu quero provar para vocês, e é meu próximo ponto, de que a pregação expositiva não é somente uma opção, mas ela é nossa única possibilidade.

[00:36:16] Eu vou explicar. de contextos evangélicos não reformados, variados, você deve estar acostumado com um tipo de pregação que não é a pregação expositiva. E por pregação expositiva, eu estou me referindo a quando o pregador sobe aqui onde eu estou, abre o texto bíblico, lê o texto bíblico, explica o texto bíblico e aplica o texto bíblico.

[00:36:40] Isso é pregação expositiva. Alguém que vai ler o texto, vai explicar o texto e vai aplicar o texto. Mas hoje, o que é mais comum em todos os púlpitos de igrejas que se chamam evangélicas nesse país é o que nós chamaríamos da pregação de três pontos.

[00:36:56] Ele lê o texto, ele foge do texto e nunca mais volta para o texto. Ele lê um versículo aqui, porque Deus amou o mundo de tal maneira, porque irmãos, vou contar o meu testemunho para vocês aqui hoje. E vai, e aí faz promessa, e faz o povo cair, e faz o povo chorar, e manda o tecladista vir e fazer o fundo musical, e pede o povo levantar a mão, e pede para falar do seu lado que Deus te ama e tem um plano

[00:37:20] pra sua vida e pronto. E ele consegue ficar 40 minutos falando coisas na sua cabeça. Ele não aplicou o texto. Ele não explicou o texto. Ele não mostrou o texto. Mas todo mundo sai de lá dizendo que aquela pregação foi maravilhosa.

[00:37:34] Veja, não é uma pregação, é um TED Talk. É uma apresentação. É alguém que sobe no público pra falar algo da cabeça dele. Mas, olha, se vocês saíram da casa de vocês no domingo à noite de eleição pra me ouvir falar, interessante para vocês fazerem hoje.

[00:37:50] Eu não sou digno de ter vocês aqui me ouvindo por 40 minutos. Eu não tenho nada de útil para falar para vocês por 40 minutos se eu não estiver fundamentado na palavra. Veja, a pregação expositiva não é uma opção. Não é porque a gente gosta.

[00:38:04] Não é porque acho esteticamente legal. Não, ela é a única opção. Porque a pregação expositiva é a única que abre o texto, explica o texto e aplica o texto. Porque, irmão, se a gente nós estamos seguindo a estratégia de Satanás.

[00:38:21] Lembre-se que Satanás usou contra Jesus a Bíblia. Satanás usou a Bíblia. Satanás pregou a Bíblia. Satanás usou outro texto bíblico. Mas sabe o que Satanás fez? Ele abriu assim, hoje a gente vai falar aqui. Ele leu, não explicou e falou, Jesus, então essa promessa é pra você.

[00:38:41] Então faz isso. Você percebe o perigo que é quando a gente simplesmente abre um texto em qualquer lugar aqui, olha, onde puser a planta dos meus pés, possuirás. Então, olha, onde você colocar a planta dos seus pés, você vai possuir. Você diz amém, você recebe, você tem fé, fala amém, como é que é a palavra de você tomar posse dessa verdade, dessa profecia para a sua vida.

[00:39:05] Veja, que loucura! Essas pessoas estão repetindo exatamente a estratégia de Satanás. Abre a Bíblia, lê um texto, não explica onde saiu aquele texto, de onde saiu, para quem foi, para quem não é, se serve para a gente, se não serve para a gente e diz, olha, só segue.

[00:39:22] Tanto é que tem gente usando, no Facebook eu já vi, usando essa frase de Satanás. Tudo isso te darei, se prostrado me adora. Ele diz assim, se você acredita no Deus que disse isso, diga amém. É um monte de gente, amém, amém, amém, amém, amém, amém.

[00:39:36] Veja o perigo que é abrir a Bíblia e falar, ai Deus, fala comigo. Que loucura, gente, que loucura. Por isso que a pregação expositiva é a única possibilidade pra gente. Quando a gente abre o texto, a gente quer entender em que sentido aquilo foi dito, em que sentido aquilo foi escrito, e como de fato aquilo pode ser aplicado pra minha vida.

[00:39:58] A gente não sai pegando o texto da Bíblia e vai fazendo aplicação direto, porque senão nós diríamos amém pra Satanás. Nós diríamos amém pra proposta de Satanás. Ué, não disse que se lançar aqui os anjos vão me guardar? Então, tá certo.

[00:40:12] Ele usou a Bíblia. Irmão, ser como os bereanos, E examinar aquilo que está sendo pregado não é simplesmente conferir se o que leu... Ah, está aqui mesmo. Fecha a Bíblia e pronto. Não, isso não é sebereano. Sebereano é conferir se as conclusões...

[00:40:28] Todas as conclusões que são tiradas partiram do texto. E esse texto foi devidamente analisado, explicado e aplicado. Se qualquer aplicação que eu fizer aqui não proveio do texto, não digam amém. Não digam amém. Não serve para a vida de vocês.

[00:40:46] Se aquilo que eu estou dizendo veio da palavra, vocês têm uma obrigação. E não é comigo, é com Deus. Porque eu sou mero, sou o carteiro, né? Estou entregando aqui. Se eu, de fato, estou fundamentando as minhas conclusões na pura palavra de Deus, então vocês têm uma obrigação a fazer.

[00:41:07] Vocês têm um problema diante de vocês. Ou vocês cumprem aquilo que Deus disse, ou vocês não cumprem aquilo que Deus disse. Agora, se eu falo aquilo que eu acho, a minha opinião, aí não. Aí você pode dizer concordo, não concordo, está certo, não está certo.

[00:41:20] Agora, se aquilo que eu digo é de Deus, proveio da palavra, vocês não têm escapatória. Vocês não têm escapatória que não obedecer a Deus. Por fim, irmãos, eu quero concluir. Te chamando a refletir na superioridade de Jesus em relação a Adão.

[00:41:37] Pensar um pouco na superioridade de Jesus em relação a Adão. Jesus e Adão, ambos foram tentados por Satanás. Mas pense nas diferenças. Adão foi tentado num jardim, o jardim do Éden, numa maravilhosa paisagem como ninguém jamais aqui viu.

[00:41:56] Imagine o primeiro jardim, quão belo e maravilhoso era aquilo, cheio de frutas e lindos animais, em companhia da sua esposa. Agora lembre-se da história de Jesus. Jesus foi tentado numa situação completamente antagônica de Adão, Enquanto Adão é tentado no jardim, Jesus é tentado no deserto.

[00:42:20] Enquanto Jesus é tentado no meio de uma linda paisagem, Jesus está em um ambiente completamente inóspito. Terrível. Adão, cheio de belos animais ao seu redor, animais mansos. Diz o texto em Lucas que Jesus aqui era acompanhado de feras no deserto.

[00:42:39] Adão está em companhia da sua esposa, enquanto Jesus está completamente sozinho. Adão peca e Jesus permanece fiel literalmente irmãos, Adão foi tentado de barriga cheia ele podia comer qualquer coisa que havia ali no jardim ele é tentado de barriga cheia, comeu uma fruta enquanto Jesus ele está completamente fraco de fome mas ele permanece fiel porém o pecado de Adão ele traz maldição de Adão que todos nós estamos

[00:43:15] então nascemos já com essa natureza caída, que fazemos tudo aquilo que é contra Deus e buscamos tudo aquilo que é contra Deus em contrapartida, quando Jesus vence o diabo ele compartilha com seus filhos com seus irmãos, melhor dizendo a vitória sobre a morte a vitória sobre Satanás todos aqueles que estão em Cristo compartilham dessa vitória que Jesus recebeu o chamado do texto de hoje que a gente bendiga o nome de Jesus

[00:43:46] Cristo, o verdadeiro Filho de Deus. Chamando-o de nosso cabeça, o nosso cabeça federal, o nosso representante. Confiando de que assim como ele venceu Satanás, ele compartilha essa vitória com a gente. E a gente se apropriando dessa vitória de Jesus, agora também a gente pode ser cheio desse Espírito Santo, buscando a nossa suficiência tão somente em Deus, em oração e meditação na sua palavra.

[00:44:12] O meu chamado para você nessa noite é para que você também se arrependa dos seus pecados, porque você também caiu no canto de Satanás. A exemplo de Adão, todos nós caímos. Mas há aquele diante de nós que é o próprio Filho de Deus, que arranca o pecado do mundo, que arranca o nosso pecado e compartilha conosco o seu pecado, a sua vitória.

[00:44:33] Compartilha conosco a sua vitória. De forma que agora a gente pode orar a ele e que a gente pode se encher da palavra de Deus estejamos prontos para enfrentar Satanás. Eu quero encerrar lendo com vocês o texto que está em Tiago, capítulo 4, de verso 7 a 10.

[00:44:50] Pedi para colocar na tela. Vamos ler juntos esse texto. Sujeitai-vos, portanto, a Deus, mas resisti ao diabo, e ele fugirá de vós. Chegai-vos a Deus, e ele chegará a vós outros. Purificai as mãos, pecadores, E vós que sois de ânimo dobre, limpai o coração.

[00:45:15] Afligi-vos, lamentai e chorai. Converta-se o vosso riso em pranto e a vossa alegria em tristeza. Humilhai-vos na presença do Senhor e ele vos exaltará. Amém? Senhor, nós temos que chorar. porque nós nós pecamos nós não buscamos nossa suficiência no Senhor na tua palavra, mas em nós mesmos e por isso todos nós pecamos e seguimos os caminhos segundo o nosso próprio coração e não segundo a sua sabedoria

[00:45:52] por isso queremos reconhecer os nossos pecados diante do Senhor essa noite reconhecer que somos pecadores diante de ti e clamar para que o Senhor venha em nosso socorro, em nosso intermédio salve dos nossos pecados. Senhor, o Senhor conhece o nosso coração, sabe quanta maldade, quanta podridão há nele.

[00:46:13] Por isso pedimos o teu perdão, pedimos a tua graça, confiando de que Jesus Cristo é o Filho de Deus, o Deus encarnado, que alcançou vitória sobre a morte, sobre o pecado e sobre os poderes do inferno. Confiando que, assim como Jesus, venceu Satanás, ele também compartilha essa vitória conosco e sobre nós, aqueles que estão em Cristo, já não resta nenhuma acusação porque a vitória que o Senhor conquistou foi dada a nós em Cristo Jesus.

[00:46:41] Nós louvamos a Jesus pela grandiosa obra em nosso lugar. E pedimos que o Espírito Santo de Deus enche o nosso coração com a sua plenitude. Que o nosso coração seja repleto da sua palavra, que a palavra de Deus de fato habite ricamente em nosso coração e transborde o nosso coração, sendo para nós escudo e fortaleza em momentos de ataque de Satanás.

[00:47:04] ó Deus, nos faça lembrar que somos pó e de que a parte do Senhor não podemos nada mas que a nossa fortaleza e a nossa única esperança só pode vir de suas mãos é o que pedimos em Cristo Jesus, amém vamos colocar em pé, vamos orar vamos cantar mais uma canção juntos

Lume · transcrição do sermão · confira a fonte original pelo link do YouTube


11. Inculcando a Sabedoria - Provérbios 4:1-9 - Pr. Guilherme Reggiani


	Data
	26/09/2022

	Tipo
	Culto

	Duracao
	52.5 min

	Recorte
	sermão detectado a partir de 00:15:32

	YouTube
	https://www.youtube.com/watch?v=7Pr_m__4Gs8




Autoridade e suficiência das EscriturasDiscipuladoFamília e criação de filhosLei de Deus e os mandamentosPiedade e vida devocionalSantidade e temor de Deus

Referencias: , , , , 

Transcricao do sermao

[00:15:32] Para provar isso para vocês, eu quero te convidar a abrir um texto que está em Deuteronômio, capítulo 6. Deuteronômio, capítulo 6, é sem dúvida um dos textos mais importantes do Antigo Testamento, conhecido como o Shema.

[00:15:48] Deuteronômio, capítulo 6, de versos 4 a verso 9. Verso 4 a verso 9 de Deuteronômio. Deuteronômio é o quinto livro da Bíblia do Antigo Testamento. esse texto diz assim, Deuteronômio 6, de 4 a 9. Ouve, Israel, o Senhor nosso Deus é o único Senhor.

[00:16:14] Amarás, pois, o Senhor teu Deus de todo teu coração, de toda tua alma e de toda tua força. Essas palavras que hoje te ordeno estarão no teu coração. Tu as inculcarás a teus filhos e delas falarás assentado em tua casa, andando pelo caminho, ao deitar-se, ao levantar-se.

[00:16:32] como sinal na tua mão e te serão por frontal entre os olhos e as escreverás nos umbrais de tua casa e nas tuas portas. Irmãos, como eu disse, esse trecho é conhecido como o Shema. E Shema nada mais é do que essa palavrinha no original dessas duas primeiras palavras que aparecem no texto, ouve Israel.

[00:16:55] Shema significa ouve Israel. Então quando um israelita ouve as palavras do Shema, ele instantaneamente se lembra de todo esse trecho que nós lemos. Aquilo que era repetido constantemente na família judaica, na família de Israel.

[00:17:13] Esse texto que nós lemos era repetido diariamente nas famílias de Israel. E qualquer criança israelita abaixo de cinco anos já tinha esse texto memorizado em sua mente. Que é o Shema, o convite para que Israel ouça a palavra do Senhor.

[00:17:30] E qual que é o propósito dessa repetição contínua? Qual que é o propósito de repetir e decorar essas palavras continuamente? Volte um pouquinho e veja o verso 2, do capítulo 6 de Deuteronômio. O texto diz assim, Para que temas ao Senhor teu Deus, e guarde todos os seus estatutos e mandamentos que eu te ordeno, tu e teu filho, e o filho do teu filho, todos os dias da tua vida, e que teus dias sejam prolongados.

[00:18:02] quando dá essa instrução do Shema ao povo de Israel, ele está dizendo, olha, ensinem isso, repitam isso, para que o Senhor teu Deus seja amado, seja honrado, para que vocês guardem os mandamentos do Senhor. E veja, vocês, os teus filhos, e os filhos dos teus filhos.

[00:18:23] É por meio da repetição dessas palavras, é por meio do ensino dessas palavras, que Deus está prometendo, não só que os dias sejam prolongados, que a palavra do Senhor fosse perpetuada naquela família. Não só naquela geração, mas nas gerações que viriam.

[00:18:40] Não é isso que, de fato, os pais mais desejam para os seus filhos? Que os filhos cresçam debaixo do conhecimento de Deus? Que não se apartem do caminho do Senhor quando cresçam? E para que toda a geração, os filhos dos filhos, continuem nessa fé que nós hoje professamos?

[00:18:57] Ele está dizendo, é isso que você quer? É isso que você deseja para os seus filhos? é isso que você deseja para a sua posteridade? Então pegue essas palavras, ensine essas palavras. Então lembre essas palavras para os seus filhos, porque fazendo isso, vocês não se apartarão dos mandamentos de Deus.

[00:19:13] E o nome de Deus será temido por você, por seu filho e pelos filhos dos teus filhos. Eu quero então olhar com um pouco mais de cuidado para esse texto do Shema, e a gente vai ver que tudo aquilo que nós temos observado em provérbios, reflexo desse fundamento que nós temos no Shema.

[00:19:34] Veja, por exemplo, que o nosso texto do Shema, aqui no capítulo 6 de Deuteronômio, no verso 4, começa com essa palavrinha, que nós já dizemos, ouve Israel. E como que Salomão geralmente começa seus provérbios? Cada trecho que nós pregamos aqui, como que Salomão geralmente começa seus ensinos?

[00:19:54] Ouve, filho meu, ouve. Filho meu, presta atenção. Salomão não sai falando. Salomão primeiro chama e diz, ouve, presta atenção, agora é hora de ouvir. E mais uma vez no Shemá nós vemos exatamente esse princípio. Ouve Israel, presta atenção, dê ouvidos aquilo que eu vou ensinar para vocês.

[00:20:16] No nosso texto de provérbios de hoje, do capítulo 4, não é diferente. Salomão começa a ouvir filhos a instrução do pai de vocês. Estejam atentos para conhecer o desentendimento. Ouve Israel, presta atenção Israel. que Israel deveria prestar atenção?

[00:20:32] O que que Israel deveria então abrir os seus ouvidos? É a continuação aqui do nosso verso de Deuteronômio. Ele vai dizer, o Senhor nosso Deus é o único Senhor. Amarás, pois, o Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma e de toda a tua força. Ouve, Israel, esse é o grande mandamento.

[00:20:52] Se tem algo que Israel deve ouvir, se tem algo que a igreja precisa ouvir, é isso. O Senhor nosso Deus, É o único Senhor. Amarás, pois, o Senhor teu Deus de todo teu coração, de toda tua alma e de toda tua força. Irmãos, esse é o grande mandamento, do qual dependem todos os outros mandamentos.

[00:21:15] Por isso, quando nós ensinamos e nós somos relembrados da sabedoria de Deus, isso é o que mais importa sobre tudo, amar a Deus. Agora, pensando em provérbios, o que Salomão tem ensinado como princípio da sabedoria? o Senhor. Salomão está ensinando.

[00:21:32] Quer ser sábio? Quer crescer em sabedoria? Então o primeiro passo, o princípio é tema o Senhor, ame o Senhor, honre o Senhor, obedeça o Senhor. Refletindo mais uma vez o Shemá. Ouve Israel, o Senhor nosso Deus é o único Senhor.

[00:21:50] O princípio da sabedoria é amar e conhecer o Senhor. E aí ele diz então na sequência aqui do Shemá, ele vai dizer essas palavras que hoje te ordeno, estarão no teu coração. Ou seja, ele não simplesmente nos dá um mandamento, ele não simplesmente nos chama a ouvir um mandamento, ouvir uma verdade, mas ele está dizendo, essa verdade precisa estar no seu coração.

[00:22:16] Não adianta você ter na sua casa um livro dizendo como você deve amar a Deus. Não adianta você ter como ponto da sua doutrina teológica que amar a Deus é importante, se essas coisas não estão no seu coração. Sabe de que serve todo conhecimento, toda sabedoria?

[00:22:33] De que Deus deve ser servido, mas aquilo não desceu para o coração? Serve de nada. É lixo. Os puritanos diziam que muitas pessoas vão para o inferno por uma questão de 30 centímetros. Por causa de 30 centímetros o sujeito foi para o inferno.

[00:22:49] Que é a distância entre a mente e o coração. Ter as verdades na mente não te aproveitam de nada. Se aquilo de fato não está no seu coração. se você de fato não ama essa verdade de que o Senhor nosso Deus é o único Senhor e de que não há outro Deus e que Ele deve ser amado com todo o nosso coração alma e força veja que antes de pensar em ensinar os filhos como ensinar os filhos Ele está dizendo aos pais

[00:23:13] isso precisa estar no seu coração não adianta você achar que vai ensinar para o seu filho algo que você não tem no seu coração irmãos, um princípio básico da vida é de que ninguém dá o que não tem. Ninguém pode dar o que não tem.

[00:23:32] Ninguém pode ensinar outro alguém a amar a Jesus se essa pessoa não ama primeiro a Jesus. Você não vai ensinar os seus filhos a amarem a Jesus se você não ama a Jesus. Você não vai conseguir evangelizar o teu amigo, o teu vizinho, o teu colega de trabalho para que ele ame a Jesus se você não ama a Jesus.

[00:23:53] Ninguém dá o que não tem. constantemente se lembram daquele texto, né? Estejais sempre preparados para responder a qualquer um que vos pedir a razão da vossa esperança. A gente sempre lembra desse trecho. Mas a gente se esquece da parte A desse versículo.

[00:24:06] Que diz, santificai a Cristo em vosso coração e estejais preparados a responder a qualquer um que vos pedir a razão da vossa esperança. Ou seja, enquanto Cristo não estiver santificado no nosso coração, não há o que nós darmos a outros a razão da nossa esperança.

[00:24:24] Primeiro nós amamos ao Senhor em nosso próprio coração. Primeiro, essas grandes verdades precisam ter descido ao nosso coração para que então a gente possa ensinar aos demais, que a gente possa propagar essa verdade. Mas uma vez que isso foi amado, uma vez que isso de fato foi guardado em nosso coração, qual que é o chamado?

[00:24:45] Qual que é a ordem? O texto continua, ele vai dizer, tu as enculcarás a teus filhos e delas falarás, assentado em tua casa, Andando pelo caminho, ao deitar-te e ao levantar-te. Irmãos, quando se ama algo, esse algo é transmitido.

[00:25:05] Por menor que seja. Por menor que seja uma verdade, se você ama essa verdade, você quer convencer outras pessoas a amarem também essa verdade. Por exemplo, se você defende de que o feijão é por cima do arroz. Uma coisa besta.

[00:25:23] Mas você vê as pessoas brigando na hora do restaurante. Está errado. Isso aqui é contra a ortodoxia cristã. Veja, as pessoas querem convencer os demais as coisas que amam. O meu clube de futebol é o melhor. Não há dúvida.

[00:25:39] Não ganha nada há 30 anos, mas é o melhor. Eu tenho certeza disso e eu vou te provar isso. E assim é. A melhor banda, a melhor comida, o melhor sabor de sorvete. As pessoas, por menor que sejam seus amores, elas querem mostrar aos demais de que elas estão certas e que todos deveriam se render a essa verdade.

[00:25:58] O que poderia ser mais motivo disso do que o nosso amor pelo Senhor? Se amamos a Deus e de fato essas verdades do amor de Deus desceram para o nosso coração, nada mais óbvio de que a gente constantemente esteja chamando outras pessoas para que também amem aquilo que a gente ama.

[00:26:14] O Senhor deve ser amado, o Senhor deve ser honrado. Por isso eu quero que não só os meus filhos, mas todas as pessoas que convivem comigo, também amem o que eu amo. Também amem aquele que eu amo. E veja como que os pais vão ensinar isso aos seus filhos.

[00:26:29] O texto diz o dia inteiro. Os pais vão ensinar isso para os seus filhos o dia inteiro. Repetidas vezes. Repetindo, repetindo. Veja qual que é o verbo que ele usa aqui. Inculcar. Ele vai dizendo tu as inculcarás a teus filhos.

[00:26:48] A pedagogia moderna deve ficar maluca com isso. que absurdo, um pai inculcar algo na vida do seu filho, é exatamente isso que Deus está chamando os pais inculcar, enfiar dentro da cuca falando português claro, colocar pra dentro da cabeça uma verdade, inculque essas coisas a seus filhos, essa palavrinha no dicionário significa literalmente repetir seguidamente algo a alguém ou gravar ou imprimir algo

[00:27:15] no espírito de alguém é eu ouvindo meu pai dizendo concentração, eu já não queria ouvir pai. Já estava irritado com ele, mas na hora que eu estava ali na piscina, eu só conseguia ouvir uma coisa na minha cabeça. Concentração.

[00:27:29] Algo foi impresso no meu espírito. Algo foi impresso na minha alma. Ele repetiu, repetiu e repetiu e repetiu que quando eu precisei, aquilo estava lá comigo. É isso que pais fazem com seus filhos. Inculca, imprime, escreve algo no espírito dos seus filhos.

[00:27:47] Você percebe agora porque o livro de provérbios é tão repetitivo? Porque o livro de provérbios está tentando imprimir algo em nosso espírito. Amem a sabedoria, busquem a sabedoria, não se apartem da sabedoria. E eu não sei vocês, irmãos, mas desde que a gente começou a estudar esse texto de provérbios, parece que essas palavras ressoam na minha mente durante a semana.

[00:28:11] Quando eu me coloco em situações delicadas, em situações de difícil decisão, parece que essas palavras de provérbios ressoem minha mente, Guilherme busca sabedoria não se aparte da sabedoria o mundo está te chamando para viver a sabedoria conforme o mundo mas Deus quer para você uma sabedoria diferente, não se aparte dos meus ensinos, parece que essas palavras repetidas e repetidas e repetidas de Salomão

[00:28:38] foram impressas no meu espírito, de forma que agora enquanto eu vivo essas palavras ressonam, o meu coração ressona a minha mente, me instruindo, me ajudando a fazer escolhas bem feitas. E é isso que pais vão fazer com seus filhos.

[00:28:54] Repetindo, instruindo, ensinando seus filhos. E veja de que forma os pais encucam isso nos seus filhos. Ele diz aqui, assentado em casa, andando pelo caminho, deitando-se e levantando-se. Perceba que esse pai e essa mãe vão educar os filhos convivem. Essa ideia de levantar e se deitar é a ideia do dia que começa e se acaba.

[00:29:23] Ou seja, durante todo o dia os pais estão ali ensinando os seus filhos. Tanto em casa, quanto no caminho. Tanto de dia, quanto de noite. Perceba então que aqui há um retrato de uma família que vive junto. Acorda junto e dorme junto, anda junto, se alimenta junto.

[00:29:43] Uma família que está perto. Irmãos, o meu ponto é, como queremos educar os nossos filhos? Como queremos que nossos filhos sejam sábios? Como queremos que nossos filhos amem a Deus, se nós não estamos perto deles? Essa é a pergunta básica.

[00:30:01] Se nós não convivemos com os nossos filhos, como achamos que nossos filhos vão crescer nessa sabedoria? Irmãos, a gente precisa tomar muito cuidado para não repetir uma forma mundana de criação de filhos. Uma forma que não provém da sabedoria de Deus, mas provém da sabedoria do mundo.

[00:30:19] E qual que é a sabedoria do mundo em relação a filhos? Filho é trabalho. Filho é gasto de tempo. Filho é dor de cabeça. Por isso, nasceu, dia seguinte já bota na creche. Cresceu um pouquinho, escolinha. De tarde é aula disso, é aula daquilo, é matemática, é judô.

[00:30:39] Se sobrar tempo, a gente coloca mais aula. E vai enferma essa criança de atividade, atividade, atividade. Noite, coloca na televisão, coloca na internet, vai jogar um jogo e vai dormir. Sabe o que os pais estão fazendo?

[00:30:52] Eles estão rachando a sua família. Deixando que as atividades e as tarefas do mundo rachem a família. De forma que os filhos já não crescem perto de seus pais. Os pais não estão perto dos seus filhos para instruí-los, para ensiná-los.

[00:31:11] Passam o dia inteiro fora de casa, de manhã até a noite. dormindo e volta dormindo. Sai de banho tomado e volta de banho tomado. Joga na mão de um profissional achando que aquilo é tudo que a criança precisa. Pega no fim do dia, alimentado, nariz soado, banho tomado e bota na cama.

[00:31:32] No máximo, tira uma foto para botar no Instagram para mostrar como aquela família é unida e feliz. Mas veja, os pais estão cada vez mais longe dos seus filhos. Como nós queremos então que nossos filhos amem a Deus e adquiram sabedoria?

[00:31:46] e é de surpreender que depois de alguns anos os pais digam, nossa, não sei o que aconteceu que meu filho apostou da fé não sabe o que aconteceu? você não ouviu as palavras do Shema você não ouviu as palavras de provérbios que os pais ensinam os seus filhos constantemente acordaram, levantaram, andando pelo caminho comendo em casa, esses pais estão próximos dos seus filhos juntos dos seus filhos aí hoje

[00:32:13] qualquer coisa, qualquer não é tempo de conversa, de diálogo, essa criança precisa se calar. Até no restaurante, às vezes você vai ver a criança com três tablets na frente dela, para não incomodar a refeição. Daqui a pouco o povo está levando TV de plasma, para pôr na mesa do restaurante, que é para a criança se entreter com aquela tela.

[00:32:34] E tela, e tela, e tela, e tela, e joga YouTube, e joga musiquinha, e joguinho, e joga tudo. Sabe qual é o reflexo disso? os pais estão longe de seus filhos. Os pais estão completamente distantes dos seus filhos. Enquanto isso, enquanto as crianças estão envolvidas em milhares de atividades, os pais estão correndo atrás do quê?

[00:32:57] Melhores salários, carreiras melhores, oportunidades melhores, carros melhores. Entregam seu filho para alguém de manhã, retiram a noite e vivem a sua vida atrás de dinheiro, de carreira. E sabe o que é o pior de tudo isso?

[00:33:13] pais ainda se justificam dizendo eu faço tudo que faço pelo bem do meu filho. Trabalho o dia inteiro, durmo tarde pelo bem do meu filho. Mentira! Porque se fosse pelo bem do meu filho, você estava perto dele, caminhando com ele, andando com ele, ensinando pra ele no caminho.

[00:33:31] Eu sei que é só uma palavra dura e que não é confortável ouvir e falar esse tipo de coisa. Mas eu não posso brigar com o texto bíblico. pais não podem terceirizar a tarefa de ensinar e treinar seus filhos para terceiros.

[00:33:48] A escola, os avós, as aulas extras e mesmo a igreja. Todas as coisas podem ser auxílio aos pais. Podem ser ferramentas, algumas boas, outras não tão boas. Mas ninguém está dizendo aqui que você não pode colocar um filho na escola, numa aula, não é esse o ponto.

[00:34:12] O ponto é, todas essas coisas, elas só são ferramentas pra te ajudar. Mas a tarefa de educar e treinar aos seus filhos, não foi dada pra ninguém mais, que não aos pais. Não foi dada ao Estado, não foi dada aos amigos, não foi dada nem à igreja.

[00:34:33] A tarefa e a responsabilidade de educar os filhos é da família, é dos pais. Mas meu ponto principal é de que forma você quer inculcar algo na cabeça de um filho se você não está lá para falar para ele. Se você não está perto dele.

[00:34:50] Assentado em casa, andando pelo caminho, assentando-se e levantando-se com ele. Um dos versos mais famosos de provérbios é também um dos versos mais mal interpretados. É aquele que diz assim, ensina a criança no caminho que deve andar e ainda quando for velho não se desviará dele.

[00:35:09] Sabe o que geralmente as pessoas entendem desse texto? De que aqui é a imagem de um pai chamando seu filho e dizendo, filho, caminha aquele ali. Segue por aqui. Mas veja, o texto não diz ensina a criança o caminho. Como alguém que está apontando o caminho, dizendo, filho, vai por ali.

[00:35:28] Não é isso que o texto está dizendo. O texto está dizendo, ensina a criança no caminho. Ou seja, você está no caminho caminho, e enquanto você caminha, você ensina, filho, esse é o caminho que nós andamos. Mas hoje os pais, eles se limitam a dizer, filho, ó, vai por ali. Eu mesmo não vou.

[00:35:48] Eu mesmo, filho, não ando por esse caminho. Eu mesmo não amo o Senhor. Eu mesmo não tenho essas verdades no meu coração. Eu mesmo não quero sabedoria, mas filho, vai por ali. Não faz igual o seu pai, vai por ali. E aí depois surpreendem, nossa, eu ensinei meu filho e ele se desviou do caminho. Óbvio que se desviou.

[00:36:05] Você não estava ali com ele pra andar Por isso o chamado é ensinar a criança no caminho. Enquanto caminha com ela, enquanto pega ela pela mão. Assim como Davi fazia com Salomão. Assim como Salomão faz com os filhos de Israel.

[00:36:22] Ensina ela no caminho. Talvez você diga, Guilherme, você não tem ideia da minha rotina. Você não tem ideia das minhas responsabilidades. Você não sabe como eu tenho uma vida muito atarefada. Para mim é impossível. Eu sou uma pessoa importante demais.

[00:36:35] eu sou muito grande na minha carreira, na minha profissão, é impossível que eu seja próximo do meu filho. Mais uma vez, qual é o exemplo que nós temos olhado aqui em Provérbios? Só o rei Davi. É só o rei Davi que nós temos como exemplo.

[00:36:50] O rei de Israel. E o rei de Israel estava próximo ao seu filho. Todas as responsabilidades, todo o poder, toda a autoridade que ele tinha. E ainda assim Davi pegava o seu filho no colo e o ensinava. escravos, Davi não jogava pra sua mulher, Davi não jogava pra um tutor, não.

[00:37:11] Essas coisas são úteis, sim. Mas é Davi que pega o seu filho no colo e o ensina. Com toda a sua autoridade, com toda a sua responsabilidade. Davi sabia que o que ele tinha de mais importante nessa vida não era cuidar de Israel, mas era cuidar da sua família. Era fazer com que a palavra do Senhor fosse perpetuada em sua família.

[00:37:33] Talvez alguns de vocês vão pensar Mas Guilherme, se eu levar isso a sério, talvez eu tenha que repensar minha vida inteira. Talvez meu emprego, minha carreira, minha profissão. Porque minha profissão não permite. Eu saio de casa, meu filho está dormindo, eu volto para casa e ele está dormindo, eu não tenho contato com meus filhos, só vejo eles de sábado ou de domingo.

[00:37:54] Sabe o que eu respondo para você? Sim. Talvez é exatamente isso que você tenha que fazer. Repensar a sua vida. Repensar o seu emprego, repensar a sua profissão. Irmãos, isso é ser cristão. Isso é quando a sabedoria começa de fato a transpirar em nós.

[00:38:13] Veja os relatos bíblicos. De quantas pessoas quando são convertidas precisam abandonar tudo o que tem. O povo, a família, a profissão, o nome. Mudar de estado porque serão perseguidos. Às vezes a gente é só mudar a rotina de trabalho.

[00:38:30] É só talvez negociar ali um home office. emprego para um lugar que te dê mais tempo com a sua família. Talvez é só isso. E aí há muitas pessoas com o coração duro. Não, mas o que vai ser de mim? Meu salário vai cair? A gente vai ter que deixar de comer fora?

[00:38:50] As contas vão ficar mais apertadas? Não dá para eu seguir essa sabedoria de Deus. Não dá para eu estar mais perto dos meus filhos. As coisas vão ficar difíceis para mim. E aí para você eu só posso sussurrar as próprias palavras de Jesus mão do monte. Não vos inquieteis, dizendo que comeremos, que beberemos ou com que nos vestiremos.

[00:39:11] São os gentios que procuram essas coisas. Pois vosso Pai Celeste sabe do que necessitais. Por isso, buscai, pois, em primeiro lugar o seu reino e a sua justiça, e todas essas coisas vos serão acrescentadas. Pergunta é, vocês creem nisso? Vocês de fato creem que buscando o reino de Deus, a sua justiça, todos esses detalhes não serão acrescentados?

[00:39:36] Veja, Jesus não está prometendo o carro do ano, não está prometendo casa própria. Não, Ele está dizendo, você está preocupado com o que vai comer e o que vestir? Olha, Deus sabe que você precisa dessas coisas. Busque o reino de Deus.

[00:39:46] Busque obedecer ao Senhor. Você vai ter que ganhar menos? Talvez. Você vai ter que sair do seu emprego? Talvez. Mas veja, se é isso que você tem que fazer para que seus filhos estejam mais próximos de você, para que seus filhos de fato sejam inculcados com esse ensino da escritura então é exatamente isso que você deve fazer busque o reino de Deus e a sua justiça e todas as demais coisas te serão acrescentadas

[00:40:11] descanse no Senhor, confie no Senhor e o texto do Shemá então nos encerra nos versos 8 e 9 lá do Deuteronômio 6 dizendo também as atarás como sinal na tua mão e te serão como frontal entre os olhos e as escreverás nos umbrais da tua casa as tuas portas.

[00:40:30] Irmãos, vejam isso as simbologias. Ele está dizendo que primeiro essa verdade vai para o coração, depois que essa verdade vai para o coração, ele vai para as palavras que a gente ensina aos nossos filhos. Mas ela não para nas palavras. Essas verdades também viram sinais.

[00:40:47] Ele coloca aqui como sinais na mão, de fronte dos olhos, nos umbrais da casa e das portas. Os povos pagãos constantemente usavam sinais dos seus deuses falsos. Colares, colares, pulseiras, coroas, inscrições nas portas, nos umbrais dos seus falsos deuses.

[00:41:12] O povo de Deus é chamado a pegar essas verdades e também carregar sinais. Sinais que demonstram a nossa fé. Irmão, talvez hoje no nosso dia a dia, na nossa dinâmica cultural, a gente não costume usar sinais de pulseiras, alguns usam, né?

[00:41:30] De colares e pulseiras que demonstram a nossa fé. Mas o texto está dizendo que, de alguma forma, a nossa fé resulta em símbolos. A família que tem meu Senhor, você vai chegar na casa dela e vai ver símbolos ali. Você vê símbolos naquela casa que demonstram a sua fé.

[00:41:50] Não somente em palavras, mas como símbolos, na mão, na testa, nos umbrais, na porta, simbolizando essa fé que de fato se transforma em atos visíveis, em coisas visíveis. Você se lembra, por exemplo, do sinal da besta? Você se lembra qual é o sinal da besta?

[00:42:08] Lá em Apocalipse 13, 16, por exemplo, nós vemos que o sinal da besta é uma certa marca sobre a mão direita e sobre a fronte, por exemplo. Exatamente como nós vemos aqui no Shemá. Veja que em Apocalipse, símbolos na mão direita e na fronte de adoração ao Deus vivo, mas de adoração à besta.

[00:42:32] O povo fica achando que o sinal da besta é o chip do banco, a vacina. Já ouvi falar que até aqui é o ar-condicionado. O ar-condicionado é o sinal da besta. As pessoas adoram inventar coisas mirabolantes, mas veja, o texto é simples de entender o que é a marca da besta.

[00:42:47] Está dizendo, são marcas, são sinais que as pessoas carregam de adoração de um falso Deus. A nossa adoração ela vai inevitavelmente ser refletida em símbolos, simbologias. Nós carregamos símbolos daquilo que nós cremos.

[00:43:03] Minha pergunta pra você é quais são os sinais que você carrega da sua fé, do seu Deus? Se eu entrar na sua casa, se eu conversar com você, quando os seus filhos olham pra você, quando os seus amigos olham pra você e vê os símbolos que você carrega, os símbolos que você ama, os símbolos que você corre atrás, os símbolos pelo qual você devota a sua vida, nós poderemos ver ali qual é o teu Deus. Se o teu

[00:43:26] Deus é o Deus de Israel, ou se teu Deus é isso aqui, celular, chave de um carro, cartão de crédito. Essas são as marcas do Deus desse mundo. Isso aqui é ter na mão, na testa, nos umbrais, é um logo, é uma grife, é um carro, é uma marca.

[00:43:50] É pra isso que as pessoas carram, é pra isso que as pessoas trabalham a sua vida em busca de sinais de adoração ao Deus. Que Deus? Deus do poder, Deus do dinheiro, Deus da carreira, Deus da fama. É pra isso que as pessoas entregam as suas vidas.

[00:44:08] Mas ele está dizendo, pra nós, povo de Deus, não são os nossos sinais e não serão. Nossos sinais são a sabedoria de Deus. É o amor a Deus. Minha pergunta é, quando seus filhos olham pra você, que tipo de sinais eles veem?

[00:44:21] Se ele vê um pai, por exemplo, que prefere deixar a família de lado pra passar inteiro, longe da família, se dedicando ao dinheiro e mal tem contato com esse pai, quem é o Deus desse pai? Para que esse pai tem entregado a sua vida? Quais são os sinais de adoração desse pai? Carreira, o dinheiro, o trabalho. Será que os nossos filhos, será que os nossos amigos, a nossa igreja tem visto em nós esses sinais de que nós, no fim das

[00:44:48] contas, adoramos ao Senhor e é Ele que tememos? E se tivemos que abrir mão de outras coisas para seguir o reino de Deus e a sua justiça, é isso que nós faremos? Minha pergunta final para vocês é, você de fato tem buscado a sabedoria?

[00:45:05] Como Davi ensinou a Salomão e como Salomão agora nos ensina, dizendo ame a sabedoria, honre a sabedoria, vá atrás dela, abraça-a. Será que de fato você tem buscado a sabedoria para a sua vida? Será que de fato você tem ensinado a verdadeira sabedoria para os seus filhos?

[00:45:22] Eu quero mais uma vez ler o nosso texto de leio esse texto de provérbios do capítulo 4 que você reflita de forma de como que Salomão ouviu do seu pai, de como buscar a sabedoria que você reflita se de fato tem feito isso em sua vida ele diz ouvir filhos a instrução do pai e estar atentos para conheceres o entendimento porque vos dou boa doutrina não deixeis o meu ensino quando eu era filho em companhia

[00:45:48] de meu pai, tenro e único diante da minha mãe então ele me ensinava e me dizia retenha o teu coração as minhas palavras guarda os meus mandamentos e vive adquire a sabedoria adquire o entendimento e não te esqueças as palavras da minha boca nem delas te apartes não desampares a sabedoria e ela te guardará ame-a e ela te protegerá o princípio da sabedoria é adquire a sabedoria sim, com tudo o que possuís

[00:46:20] adquire o entendimento estime-a e ela te exaltará. Se abraçares, ela te honrará. Dará a tua cabeça um diadema de graça, e uma coroa de glória te entregará. Irmãos, o perfil aqui, o retrato aqui, é de alguém que compra a sabedoria.

[00:46:41] Que entrega a sua vida para adquirir sabedoria, para conquistar a sabedoria. Essa sabedoria, o que é? Amar a Deus. Amar a Deus como nosso único Senhor, e amá-lo com tudo aquilo que nós temos. talvez você escolha não o caminho da sabedoria mas o caminho da sabedoria do mundo e resolva não dar ouvidos a palavra do Senhor e dizer não, eu vou correr atrás da minha carreira, do meu trabalho, do meu dinheiro

[00:47:03] mas não espere bons frutos no futuro converse com pais que preferiram a carreira ao invés de estar próximo de seus filhos e ensinar essa coisa a seus filhos e você verá arrependimento você verá tristeza maus, de escolhas mal feitas.

[00:47:25] Por isso o chamado pra nós é o quanto antes. Nunca é tarde, mesmo que você seja um avô, mesmo que você seja mais idoso, ainda há tempo. Ainda há tempo de buscar a sabedoria. Seja ajudando os seus netos, seja instruindo os seus filhos a cuidarem dos seus próprios filhos, seja ensinando essas coisas a quem precisa.

[00:47:49] Busque a sabedoria. Encerrai esse sermão lendo as palavras de Jesus, também no sermão do monte. Quando ele nos lembra. Não acumuleis para vós outros tesouros sobre a terra. Onde a traça e a ferrugem corroem. Onde ladrões escavam e roubam.

[00:48:07] Mas ajuntai para vós outros tesouros no céu. Onde traça nem ferrugem corroem. Onde ladrões não escavam nem roubam. porque onde está o teu tesouro aí estará também o teu coração depois ele diz no verso 24 ninguém pode servir a dois senhores porque ou há de obedecer-se de um porque ou há de aborrecer-se de um e amar ao outro ou se devotará a um e desprezará o outro não podeis servir a Deus e as riquezas

[00:48:42] irmãos, ou Jesus é o nosso Senhor Ou Jesus é o nosso único Senhor de fato, ou é o mundo, a carreira, os negócios, ou isso são os nossos senhores. Ou seguimos a Jesus de fato, e buscamos o seu reino e a sua justiça, e vivemos e trabalhamos para que tudo isso demonstre e seja um retrato de que amamos a Cristo e a sua glória, ou servimos aos negócios, ou servimos ao dinheiro, servimos a mamon, ou é melhor que cada um volte ao seu negócio

[00:49:16] o máximo dinheiro que conseguir. Apenas não finge ser cristão. Apenas não diga com a sua boca que você tenha Cristo como seu Senhor. Se de fato você entrega toda a sua vida, atrás de carreira, dinheiro e trabalho. A minha palavra de hoje não é somente para a paz.

[00:49:34] A minha palavra de hoje é para todo mundo. Independente da fase de vida que você está. Se você de fato ama Jesus, se de fato Jesus é teu Senhor e Salvador, então o chamado para você é para que você entregue tudo aquilo que você tem para servi-lo, para honrá-lo.

[00:49:51] Ter essas coisas como símbolos em sua vida. E que quando algo se colocar no seu caminho, que parece muito tentador aos olhos, mas que não combina com a sabedoria de Deus, que você escolha então amar a Senhor Jesus Cristo e rejeitar os falsos deuses.

[00:50:07] Que você escolha seguir a Jesus, seguir a sua justiça, o teu reino, confiando, como diz Jesus, que todas as demais coisas sentadas. Se de fato você deseja sabedoria, é assim que nós devemos viver. Como diz Paulo, em 2 Coríntios 10,15, levando todo pensamento cativo a torná-lo obediente a Cristo. Esse é o chamado.

[00:50:32] Cada opinião, cada decisão, cada passo que você tomar, precisa ser algo em obediência a Jesus e ao seu reino. Amém? Que o Senhor nos capacite a de fato vivermos pelo seu reino. Vivemos de fato do Senhorio e da soberania do nosso Senhor Jesus.

[00:50:50] Vamos orar. Senhor, eu perdoe os nossos pecados, Senhor. Porque muitas vezes nossas ambições são desajustadas, nossos desejos são maus e entramos numa rotina de trabalho, de carreira, de dia a dia e nos esquecemos daquilo que de fato importa.

[00:51:10] Senhor, que essas palavras que temos ouvido domingo após domingo de forma repetida de fato sejam impressas em nossa alma, sejam inculcadas em nós pra que a gente se lembre dessas verdades eternas o chamado pra honrarmos e servimos ao Senhor o chamado pra buscarmos a sabedoria acima de todas as outras coisas o chamado pra termos o Senhor Jesus Cristo como o único Senhor e Salvador de nossas vidas nos ajuda a Senhor a vivermos de forma digna

[00:51:39] do Senhor e o de Jesus Nos ajude a que de fato essa fé não fique somente na nossa mente, mas de fato desça para o nosso coração. E do nosso coração vá para a nossa boca para proclamarmos e ensinarmos àqueles que estão ao nosso redor e especialmente aos nossos filhos.

[00:51:55] Que o Senhor nos instrua e nos ajude na educação dos nossos filhos para que essa palavra que uma vez chegou até nós seja uma palavra também proclamada e crida pelos nossos filhos e pelos filhos dos nossos filhos. Senhor, seja conosco e nos dê essa porção de sabedoria da tua mão é o que pedimos em Cristo Jesus amém vamos ficar em pé, irmãos vamos encerrar com mais um louvor ao Senhor
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[00:20:21] Porque o teu chamado como povo de Deus é de promover o bem. Eu quero te chamar a abrir mais um texto. Agora Efésios capítulo 4, versos 25 a 32. Abra lá comigo, Efésios capítulo 4, que nós veremos essa lógica de Deus. De que somos chamados não somente a abandonar o caminho dos maus, mas abraçar a sabedoria de Deus.

[00:20:47] Não devemos nos contentar simplesmente em deixar de fazer as coisas que todos fazem, mas por outro lado em fazer aquilo que é oposto ao que o mundo faz. Efésios capítulo 4, a partir do verso 25, o texto diz, por isso, deixando a mentira, fale cada um a verdade com o seu próximo.

[00:21:06] Veja, não basta não dizer a mentira. Deixe a mentira e fale a verdade com o seu próximo, porque somos membros uns dos outros. Iraivos e não pequeis. Não se ponha o sol sobre a sua... Não basta irar. Irar e não pequeis. Nem deis lugar ao diabo.

[00:21:26] Aquele que furtava, não furte mais antes, trabalhe. Não se contente em simplesmente não furtar. Por outro lado, trabalhe, fazendo com as próprias mãos o que é bom para que tenha com que acudir ao necessitado. Não sai da vossa boca a palavra torpe, e sim unicamente o que for bom é edificação, conforme a necessidade, e assim transmita a graça aos que ouvem.

[00:21:50] Não entristeçais o Espírito de Deus no qual foste selados para o dia da redenção. toda amargura, cólera, ira, gritaria, blasfêmias e bem assim toda malícia. Antes sede uns para com os outros benignos, compassivos, perdoando-vos uns aos outros, como também Deus em Cristo vos perdoou.

[00:22:12] Vejam, irmãos, que o chamado cristão é, por um lado, nos abster da forma como o mundo vive. Malícia, maledicência, roubos, mentira, ira. Mas não é simplesmente abandonar esse tipo de viver. revestir de algo novo. Bondade, misericórdia, verdade, graça. Veja, o que o chamado da sabedoria é para que a gente de fato transmita e transborde essa sabedoria que Deus nos deu. Essa graça que fomos alcançados por Deus, que fomos alvos da graça de Deus, agora nós desfrutamos e compartilhamos

[00:22:50] aquilo que nós recebemos. E sabe por que nós andamos assim? Sabe por que nós escolhemos o caminho da sabedoria? Por causa do terceira parte que está aí dos versos 31 a 35 do nosso texto de provérbios. Volte lá para provérbios capítulo 3 dos versos 31 a 35 o texto vai dizer não tenha inveja do homem violento nem siga nenhum dos seus caminhos porque o Senhor abomina o perverso, mas os retos trata com intimidade.

[00:23:20] A maldição do Senhor habita na casa do perverso, porém a morada dos justos ele abençoa. Certamente ele escarnece dos escarnecedores, mas dá graça aos humildes. Os sábios herdarão honra, mas os loucos tomam sobre si a ignomínia.

[00:23:38] Irmão, se você não tivesse mais nenhum argumento para seguir o caminho da sabedoria, aqui está diante de nós um argumento irrefutável. Sabe por que você deve buscar o bem? a sabedoria, buscar o que é justo, mais do que andar num caminho seguro, mais do que ter um Brasil melhor, uma sociedade melhor. O ponto é, Deus odeia aqueles que praticam o mal e ama os que praticam o bem.

[00:24:07] Essa é a conclusão final e refutável do porquê devemos buscar a sabedoria. Veja o que ele diz no verso 32, o Senhor abomina o perverso. Olha o que ele diz no verso 33, maldição do Senhor habita na casa do perverso. Olha o verso 34, ele escarnece dos escarnecedores.

[00:24:29] No verso 35, que Deus entrega os loucos à ignomínia ou à vergonha. Veja que Deus odeia aqueles que praticam o mal. Deus odeia. A abominação do Senhor está sobre o perverso. O nosso evangelicalismo esmilinguido não está pronto para verdades como essas.

[00:24:50] Talvez você como eu tenha crescido ouvindo aquela famosa frase, Deus odeia o pecado, mas ama o pecador. Que verdade mais absurda, que frase mais absurda. Veja que a palavra de Deus nos ensina que Deus não somente odeia o pecado, mas odeia também o pecador.

[00:25:09] Está dizendo que a abominação de Deus está sobre o perverso. Não simplesmente sobre a perversidade, mas sobre o perverso. A maldição do Senhor está na sua casa. Deus entrega esse homem à loucura. O Salmo 5, por exemplo, vai dizer que Deus odeia todos aqueles que praticam a iniquidade.

[00:25:31] Deus odeia o caminho do injusto. Deus odeia o caminho do pecador. Deus odeia o caminho do homem violento. Deus odeia o homem violento. Deus odeia o pecador. Entendam isso? Não há amor de Deus sobre o pecador. sobre os injustos e malfeitores.

[00:25:49] Pelo contrário, que a Bíblia está nos ensinando que sobre esses há abominação, maldição, escárnio e vergonha da parte de Deus. Mas veja que esse mesmo Deus ama os justos. Ama os que andam em sabedoria. Veja, por exemplo, o contraste. No verso 32 vai dizer que Deus trata os justos com intimidade, com amizade.

[00:26:13] O verso 33 vai dizer que Deus abençoa a casa dos justos. O verso 34 vai dizer que Deus dá graça aos humildes. E o verso 35 vai dizer que Deus entrega honra aos sábios. Você vê esse contraste? Se o Senhor abomina o perverso de um lado, Ele trata os retos com intimidade do outro.

[00:26:36] Se a maldição de Deus está sobre os perversos, Ele abençoa a casa dos justos. Se Deus escarnece dos escarnecedores de um lado, ele dá graça aos humildes. Se ele entrega aos loucos a vergonha, ele entrega aos sábios a honra.

[00:26:55] Veja como Deus, ele mesmo, ama aqueles que andam em justiça e odeia aqueles que andam em maldade. Quando olhamos para a palavra de Deus e nos perguntamos novamente, problema do Brasil, o que há de errado com o Brasil, a gente pode com certeza afirmar uma coisa.

[00:27:19] O problema do Brasil é porque nós abandonamos a sabedoria de Deus. A violência, a maldade, a impunidade, os governantes completamente corruptos, isso só demonstra uma verdade ainda mais essencial. O Brasil abandonou a sabedoria de Deus.

[00:27:41] E sabe como é fácil perceber isso? É só olhar os 10 mandamentos. Aliás, nem precisa olhar os 10. Olhe só para a segunda tábua da lei. Olhe só para os mandamentos de 5 a 10, que dizem respeito ao nosso relacionamento com o próximo.

[00:27:57] Você vai se lembrar. Honra teu pai e tua mãe. Não matarás. Não adulterarás. Não furtarás. Não dirás falso testemunho. Não cobiçarás. Veja que o Brasil é um país que anda na direção oposta dos mandamentos de Deus. Se de um lado a lei de Deus nos manda honrar pai e mãe e com isso honrar uma autoridade justa, o Brasil é um país que desonra autoridades e que tem autoridades injustas.

[00:28:27] Se por um lado a lei de Deus nos chama ao não matarás, a proteção da vida, o Brasil é um país que favorece a destruição da vida. à morte, à corrupção. Se de um lado a palavra de Deus nos chama a não adulterarás, valorizando o casamento e a família, o Brasil é um país que valoriza a destruição da família e do casamento.

[00:28:53] Se de um lado a lei de Deus nos chama ao não furtarás, ensinando que cada um deve trabalhar e prover para o próprio sustento, não roubando ou tirando do que é do outro, o Brasil é um país campeão no furto e no roubo. Se a palavra de Deus nos chama a não dizer falso testemunho, mas promover a verdade, o Brasil é um país que privilegia os mentirosos, que privilegia os desonestos.

[00:29:22] Se de um lado a lei de Deus nos chama ao não cobiçarás, o país, o Brasil, é um país que promove a imodéstia, que promove a promiscuidade, que promove a cobiça. Irmãos, cada vez mais o Brasil tem se afastado da lei de Deus.

[00:29:40] Cada vez mais o Brasil tem se afastado do que é, de fato, a sabedoria de Deus. Por isso, nós temos um país com autoridades ajustadas, cheias de assassinato, com famílias destruídas, roubos e furtos, muita mentira, injustiça e cheia de moralidade e modéstia.

[00:30:01] Esse é o Brasil, não é? De fato, esse é o problema do Brasil. isso é irmãos porque nós de fato nos afastamos da palavra de Deus da lei de Deus e temos experimentado o peso da ira de Deus sobre nós mas sabe, há ainda uma outra pergunta se o Brasil é assim isso reflete que os brasileiros são assim de que nós de alguma forma somos assim certa vez o famoso jornal inglês London Times enviou cartas para os principais pensadores

[00:30:36] do mundo perguntando qual o problema do mundo? Muito parecida com a nossa pergunta aqui, né? Qual o problema do Brasil? Perguntaram qual o problema do mundo? E vários desses sábios responderam com cartas longas, complexas, cheias de páginas, propondo qual era o problema do mundo.

[00:30:54] Mas entre as cartas, chegou uma carta pequenininha. Essa carta era de Chesterton, um dos únicos cristãos entre os entrevistados. E a sua carta era a menor e mais direta de todas. A carta de Chesterton dizia assim, prezados senhores, eu, atenciosamente, Chesterton.

[00:31:15] O problema é do mundo? Eu. Eu sou o problema do mundo. Eu me afastei da lei de Deus. Eu abandonei a sabedoria de Deus. O mundo nada mais é de um reflexo do que eu mesmo fiz em minha própria vida. E Chesterton estava certo.

[00:31:32] Sabe por que o Brasil está assim? porque cada um de nós individualmente se afastou da palavra de Deus. Cada um de nós individualmente abandonou a sabedoria de Deus para abraçar a sabedoria do eu. Às vezes a gente fala assim, ah, o Brasil é um país corrupto.

[00:31:50] A nação é uma nação corrupta. Não, nós somos corruptos. Nós, nós que fazemos parte individualmente desse país, nós abandonamos a palavra de Deus. Porque como diz lá em Romanos 3, a partir do verso 10, não há um justo, nem um sequer, não há ninguém que entenda, não há ninguém que busque a Deus.

[00:32:13] Todos se extraviaram, todos a uma se fizeram inúteis. Depois no verso 23 vai dizer, porque todos pecaram e carecem da glória de Deus. Quando olhamos mais uma vez para os 10 mandamentos, nós não vemos simplesmente que o Brasil abandonou a lei de Deus.

[00:32:29] Nós abandonamos a lei de Deus. Nós, desde que nascemos, abandonamos a lei de Deus. Temos feito tudo o que é contra a lei de Deus. Talvez você diga, não, mas isso é injusto. Olha quantos malfeitores lá no Brasil. Olha o PCC, olha o Comando Vermelho, olha os políticos, olha quanto eles roubaram.

[00:32:50] Eu? Está falando que eu sou igual a eles? Sim, você é igual a cada um deles. Porque cada um de nós quebramos a lei de Deus. Cada um de nós se afastou da lei de Deus. Por isso, ainda lá em Romanos 3, o texto vai dizer, olha, tudo que a lei diz, os mandamentos dizem, eles dizem para incriminar todos nós.

[00:33:11] Para que nenhuma boca seja aberta diante de Deus. Para que toda boca se cale diante de Deus. Porque diante da lei de Deus, não importa se é você ou Fernandinho Beira Mar, os dois estão igualmente destruídos. Os dois estão igualmente culpados diante da lei de Deus.

[00:33:31] Então a pergunta é, como alguém pode ser justo? Como alguém pode ser sábio? Nós estamos falando aqui domingo após domingo sobre a sabedoria de Deus, que devemos ser sábios, buscar a sabedoria de Deus. A pergunta é, como então ser sábios?

[00:33:43] Como então ter um país sábio? Como então ajustar o Brasil? Como ajustar a nossa própria vida diante da sabedoria de Deus? O texto de Romanos nos responde, nos versos 21 a 24, ele diz assim, Mas agora sem lei se manifestou a justiça de Deus, testemunhada pela lei e pelos profetas justiça de Deus mediante a fé em Jesus Cristo para todos e sobre todos os que creem porque não há distinção pois todos pecaram e carecem da glória

[00:34:11] de Deus, sendo justificados gratuitamente por sua graça mediante a redenção que há em Cristo Jesus irmãos, a única mensagem e a grande mensagem de provérbios pra nós é essa, você quer ser alguém sábio? ser alguém que transmite a sabedoria de Deus, alguém que anda em segurança, alguém que usufrui dessa bênção de Deus, que tem a sua casa abençoada, que tem a alegria de Deus sobre você, que tem a mão de Deus,

[00:34:39] alguém que é tratado por Deus como amigo. Não basta que você saia daqui e diga, tá bom, a partir de agora eu vou ser alguém sábio. Sabe por quê? Porque você é incapaz de fazer isso, porque todos pecaram e carecem da glória de Deus.

[00:34:52] A única forma de você ser alguém sábio, alguém habilitado agora a viver segundo a sabedoria de Deus é que você reconheça diante de Deus que você se afastou da lei de Deus e de que você precisa de um salvador de que você precisa de Jesus Cristo aquele que sem lei deu pra nós graça e misericórdia aquele que nos justifica independente da lei Jesus Cristo, aquele que cumpre a lei aquele que é a sabedoria de Deus perfeita

[00:35:21] e que estende sobre nós a sua graça, sabedoria e perdão. Por isso, a única forma de sermos justos é por meio do arrependimento. O primeiro passo no caminho da justiça é reconhecermos diante de Deus que somos pecadores e que carecemos da graça de Jesus Cristo sobre nós.

[00:35:40] Somente quando reconhecermos diante dele a nossa injustiça, a nossa maldade e que nós, cada um de nós, também quebramos a lei de Deus. Só então, quando reconhecermos Cristo Jesus nossos pecados, é que Deus nos habilitará a viver uma vida de justiça e sabedoria.

[00:36:00] Irmãos, por isso, antes de queremos mudar o Brasil, antes de queremos mudar a nação, é preciso que em cada um de nós haja arrependimento, haja submissão ao reinado de Cristo Jesus. Nós precisamos fazer a oração que Isaías fez no capítulo 6, quando ele vê a glória de Deus.

[00:36:19] Isaías vem da glória de Deus e o que ele diz? que estou perdido. Ele diz assim, olha, porque sou homem de lábios impuros e habito no meio de um povo de impuros lábios. Os meus olhos viram o rei, o senhor dos exércitos. Nós somos pessoas de lábios impuros e vivemos num país de impuros lábios.

[00:36:42] Se queremos mudar o país, primeiro precisamos mudar o nosso próprio coração, mas somos incapazes disso. Por isso, a única saída para nós é reconhecermos diante de Deus nossa incapacidade, Senhor, ai de mim porque estou perdido.

[00:36:57] Ai de mim porque estou perdido. Tenha misericórdia de mim. Tenha misericórdia de mim, estenda perdão sobre mim. Que a graça de Cristo Jesus mude o meu coração, transforme o meu coração para que eu ame a sua lei, como a gente leu no Salmo 119.

[00:37:10] Para que eu medite na sua lei e viva segundo a sua lei. Para que aí então, irmãos, com essa mensagem do Evangelho sendo espalhada e proclamada, pessoas reconheçam a Jesus como o Senhor de suas vidas, e então o Brasil seja transformado.

[00:37:28] Veja, o Brasil não será transformado no dia 2 de outubro, o Brasil não será transformado por meio de urnas, o Brasil não será transformado por meio de leis, o Brasil não será transformado por meio de políticos, por meio de juízes, o Brasil só será transformado verdadeiramente quando Jesus Cristo for reconhecido como o Senhor e Salvador dessa nação.

[00:37:52] da nação é o Senhor e Salvador de cada um dos brasileiros. A forma de mudarmos o Brasil é proclamando o Evangelho. É proclamando essa graça de Jesus Cristo que vem pra mudar o coração de alguém que também se afastou da lei de Deus e que agora reconhece a Deus como o Senhor de sua vida.

[00:38:14] Eu não estou dizendo aqui que você não deva se preocupar com política. Eu não estou dizendo aqui que você não deva até em certo ponto se envolver politicamente. que você deva promover leis justas, que você deva promover ambientes justos de justiça, de leis, de governantes.

[00:38:31] Meu ponto não é esse. O meu ponto é que a nossa esperança está no evangelho de Cristo Jesus, o único capaz de verdadeiramente mudar o país. Quando nós vemos cristãos mais empenhados em convencer outros a votar no seu político do que a convencer outros em crer em Cristo Jesus como Senhor e soberano de suas vidas, nós vemos que a esperança do cristão está desajustada.

[00:38:57] Ele está esperando uma salvação e um salvador que vem por meio da política e não por meio do próprio Senhor. Mas quando a gente entende que o único capaz de transformar o nosso coração e nossas vidas é o próprio Senhor Jesus Cristo que transforma o nosso coração, é quando nós de fato proclamaremos esse evangelho de Cristo Jesus que vem pra transformar a nossa vida vem pra transformar o nosso país

[00:39:24] afinal qual o problema do Brasil? o problema do Brasil é porque o Brasil se afastou de Cristo Jesus é porque o Brasil está envolto em seus pecados e não se arrependeu diante de Cristo Jesus o chamado pra nós hoje é de arrependimento o chamado é pra que cada um de nós se humilhe debaixo da mão poderosa de Deus e reconheça Jesus Cristo como Senhor e Salvador de nossas vidas, que nos habilita e nos condiciona agora sim

[00:39:54] vivermos essa vida de justiça, uma vida que abandona o caminho da maldade, da violência, da maledicência e segue um caminho de justiça, de juízo, de graça e de sabedoria. Amém? Vamos orar. Senhor, obrigado pela sua palavra.

[00:40:11] Sua palavra aqui mais uma vez, confronta e nos ensina. Deus, nos arrependemos diante do Senhor, porque nós, cada um de nós também quebramos a sua lei. Nós também escolhemos o caminho da maldade, escolhemos o caminho da injustiça.

[00:40:26] E em Cristo Jesus temos nossa única esperança de perdão e salvação dos nossos pecados. Perdoa, Senhor, perdoa os nossos pecados e transforma os nossos corações. Aqueles entre nós que ainda tem o coração endurecido, o coração envolto ao pecado, que eles também se acheguem e arrependidos do seu próprio pecado e clamem pelo perdão em Cristo Jesus.

[00:40:48] Que pela propagação dessa mensagem, a propagação do Evangelho de Cristo Jesus, essa igreja seja transformada, São Bernardo seja transformada, esse Estado de São Paulo seja transformado e todo o Brasil seja transformado.

[00:41:03] Nós queremos que é pelo avanço da igreja, pelo avanço do teu Evangelho, que mais e mais pessoas abandonarão o caminho da injustiça, assassinato, da maldade e do roubo e passarão a viver vidas justas e sábias nesse mundo, por isso nós depositamos diante do Senhor a nossa única esperança pela transformação nos ajuda a confiar no Senhor e a depositar no Senhor toda a nossa confiança mesmo quando o mundo promove

[00:41:31] e proclama a injustiça e a maldade nos ajuda a continuar confiando que é somente por Cristo Jesus que a salvação e a redenção virá ajuda no Senhor, venha com que pedimos. Amém.
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[00:31:03] E nós lemos no verso 35, Jesus chorou. apontados como muitos, como o menor versículo da Bíblia. Se quer decorar um versículo, decore esse. Jesus chorou. Mas esse não é o menor versículo da Bíblia. Fica um desafio para as crianças aqui descobrir qual é o menor versículo da Bíblia.

[00:31:19] Se vocês me contarem, até semana que vem eu vou dar um presente para vocês. Mas veja, o choro de Jesus faz com que aquelas pessoas ao seu redor de fato reconheçam o amor que Jesus tem por eles. O choro de Jesus demonstra que Jesus é humano.

[00:31:38] O próprio Jesus que tinha tudo ao seu controle, que sabia que ressuscitaria Lázaro em alguns minutos, é o mesmo Jesus que se compadece, que chora. Jesus é plenamente Deus, mas ele é plenamente homem. Irmãos, alguém já disse que quando Jesus transforma água em vinho, ele mostra sua ideidade.

[00:31:59] Mas nós não podemos esquecer que talvez alguns minutos depois, Jesus foi ao banheiro e transformou aquele vinho em xixi. E isso mostra a sua humanidade. Jesus bebe o vinho, mas ele é humano. Aquilo saiu dele. Foi expelido de alguma forma para mostrar a sua humanidade.

[00:32:17] Jesus é esse, que é Deus, que transforma algo em vinho, mas que depois urina. E parece blasfêmia falar isso, mas não é. Isso é a mais pura ortodoxia. Jesus dormia, Jesus tinha dor de cabeça, dor de estômago. Jesus era humano.

[00:32:34] Como cada um de nós, Jesus é humano. E Jesus é Deus. Plenamente Deus e plenamente homem. E é exatamente por isso que é diante dele que nós podemos colocar as nossas aflições e angústias. Porque não somente ele é Deus a ponto de mudar a realidade, mas como ele é homem de saber exatamente aquilo que a gente passa em nossos próprios sofrimentos.

[00:32:57] quem melhor do que o próprio Cristo para que ao mesmo tempo entenda o que a gente passe como homem mas que é o próprio Deus a ponto de mudar a realidade das coisas por isso como diz Hebreus 4, 14 e 16 tendo pois Jesus o filho de Deus como grande sumo sacerdote que penetrou os céus conservemos firmes a nossa confissão porque não temos um sumo sacerdote que não possa compadecer-se de nossas fraquezas

[00:33:26] foi ele tentado em todas as coisas a nossa semelhança, mas sem pecado. Ele diz, acheguemos-nos, portanto, confiadamente, junto ao trono da graça, a fim de recebermos misericórdia e acharmos graça para socorro em ocasião oportuna.

[00:33:43] Sabe por que diante de Jesus nós recebemos misericórdia e ao mesmo tempo ele entende as nossas fraquezas? Porque diante de Jesus nós temos alguém que é plenamente Deus e plenamente homem. Irmãos, eu chamei também a atenção de vocês aqui para três personagens.

[00:34:00] Três personagens que parecem que estão nessa história com uma postura diferente daquela postura que nós nos lembramos dela geralmente. Eu já vou explicar. Eu citei, por exemplo, Tomé, que aqui aparece como um exemplo de fé, mas que talvez alguns dias depois fica marcado por toda a história humana como alguém incrédulo, como alguém cético.

[00:34:25] Eu também citei o fato de Marta e Maria. De Marta sendo aquela que corre para ir aos pés de Jesus, enquanto Maria fica sentada lá em casa, querendo ficar longe de Jesus por um tempo. Vocês se lembram daquela outra história de Marta e Maria?

[00:34:40] Quando é Maria que está aos pés de Jesus, ouvindo, e Marta está longe, e Jesus diz, Marta, Marta. Está se preocupando com tantas coisas, mas só uma importante. Veja que essas três personagens, Tomé, Marta e Maria, eles aparecem nessa história de forma oposta, da forma como geralmente nós nos lembramos deles.

[00:34:59] Isso nos traz uma lição importante, de que nós, assim como Tomé, Marta e Maria, somos pessoas inconstantes. Num dia temos uma fé inabalável, Senhor, eu estou com o Senhor, se precisar eu morro do teu lado. E no outro dia, Senhor, deixa eu tocar porque eu não estou acreditando não.

[00:35:15] Eu duvido que o Senhor ressuscitou. Num dia nós queremos estar aos pés de Jesus, ouvindo dele, aprendendo dele, mas no outro dia a gente senta longe. E a gente se atrapalha com tantas coisas mais importantes do que isso na nossa cabeça.

[00:35:30] Por isso nós precisamos lembrar que nos dias de fraqueza há um Deus que nos recebe e nos chama de volta. E nos dias de fortaleza para que a gente se observe, para que a gente não caia. Nos dias que somos fortes nós precisamos lembrar de Paulo dizendo aquele que pensa estar de pé cuidado que não caia.

[00:35:52] E nos dias de fraqueza, nós precisamos lembrar do chamado de Oseias quando ele diz, vinde e tornemos para o Senhor. Ele nos revigorará, ele nos fortalecerá novamente. Nós também somos pessoas inconstantes. E por isso, não importa em qual estágio nós estejamos, de força ou de fraqueza, há um chamado para nós.

[00:36:13] Seja o chamado de, olha, cuidado para que você não caia, quem julga estar forte, cuidado para que não caia. você seja o chamado de voltemos, voltemos, o Senhor continua lá. Lembrando que embora a gente seja inconstante, nós temos um Deus que é completamente constante.

[00:36:32] Se nós mudamos, Deus não muda. Se nós somos infiéis, Deus permanece fiel. Embora a gente seja inconstante, Deus é aquele que é constante eternamente. Mas, irmãos, a gente não pode perder o foco de qual que é a grande lição desse texto.

[00:36:48] Tudo aquilo que eu disse aqui é importante, texto, mas são lições secundárias. E a lição mais importante desse texto, que Jesus está ensinando pra gente aqui essa noite, é de que aquele que quem crê em Cristo também ressuscitará.

[00:37:05] A lição desse texto não é pra que você, no próximo velório, comece a orar pra que aquele morto ressuscite. Lembre-se de que Jesus fez esse milagre pra revelar que ele era o próprio filho de Deus. Jesus não precisa continuar fazendo isso. Ele já se revelou. Nós já temos a revelação.

[00:37:20] Deus não precisa continuar fazendo esses milagres que ele fez com um propósito específico. Nós já temos a plena revelação. O chamado desse texto é para que a gente preste atenção nas palavras de Jesus, de versos 25 a 26.

[00:37:36] Quando Jesus diz, Eu sou a ressurreição e a vida. Aquele que crê em mim, ainda que morra, viverá. E todo aquele que vive e crê em mim, não morrerá eternamente. essa seja uma das palavras mais belas de toda a Bíblia. Aquele que crê em mim ainda que morra, viverá.

[00:37:58] E aquele que morre, não morre eternamente. Jesus está mostrando para Maria de que a morte de Lázaro, aquela morte física, não é o maior dos problemas. Está dizendo, Maria, Lázaro morreu, mas aquele que crê em mim não morrerá eternamente.

[00:38:16] O ponto é que a ressurreição de Cristo, traz aos seus. Não é simplesmente uma ressurreição momentânea como ele fez em Lázaro. Nós já dissemos aqui, Jesus ressuscitou Lázaro aqui, mas depois de alguns anos, sabe o que aconteceu? Lázaro morreu.

[00:38:31] Nunca mais foi visto. Está morto. Mas ao mesmo tempo Jesus está dizendo, olha, aquele que crê em mim não morrerá eternamente. Maria, eu estou te ensinando que essa morte física não é a mais grave. A pior das mortes é a morte espiritual.

[00:38:46] E eu estou aqui para te dizer, Maria, que aquele que crê em mim morrerá eternamente. E ainda que morra, viverá. Aquele que crê em mim, ainda que feche os olhos desse lado da eternidade, imediatamente abrirá os olhos do outro lado da eternidade.

[00:39:03] E continuará vivendo. Pela morte de Jesus, irmãos, nós encontramos vida. Há um livro de John Owen que só pelo seu título já vale a pena você comprar o livro. Só de ler o título já valeu a compra. O título do livro é da morte na morte de Cristo.

[00:39:23] Mais uma vez. A morte da morte na morte de Cristo. De fato, a morte de Jesus fez com que a morte morresse. E todos aqueles que creem nele recebem a vitória que Jesus recebeu sobre a morte. Se na morte de Jesus a morte morreu, essa vitória Jesus compartilha com todos aqueles que creem nele.

[00:39:48] De fato, que a mesma morte que Jesus venceu, nós também venceremos. Não pela força do nosso braço, da nossa fé, mas pela força que é compartilhada conosco do próprio Cristo. A pergunta que eu deixo pra vocês pra encerrar essa noite, é a mesma pergunta que Jesus fez a Maria, e a pergunta que Jesus continua fazendo a todos nós hoje.

[00:40:11] Crês nisso? É a pergunta que Jesus faz pra Maria, e que ressoa pra nós nessa noite. Você crê nisso? que Jesus é a ressurreição e a vida, e que aqueles que creem nele, que depositam nele fé e confiança, não morrerão eternamente, mas ainda que morram, viverão, você crê nisso?

[00:40:33] É a pergunta de Jesus. Você crê nisso? Se você crê nisso, Jesus está dizendo, então você não morrerá. Porque todos aqueles que estão em Cristo não morrerão eternamente. Quero pedir para colocar na tela o verso 27. que é a resposta de Maria, e a única resposta possível para todos aqueles que creem nesse Cristo que é a própria ressurreição.

[00:41:00] Se você crê nisso, se você crê nesse Cristo, se você crê nesse Cristo que é a própria ressurreição, eu quero te chamar a ler comigo essa resposta de Maria. Vamos juntos? Sim, Senhor, creio que Tu és o Cristo, o Filho de Deus, que havia de vir ao mundo.

[00:41:20] Amém? Cristo está dizendo, se você crer nisso, ainda que morra, você vai viver. Porque eu sou a vida, eu sou o Deus da vida. Que Deus de fato faça sua obra em nossas vidas, trazendo ressurreição ao coração de cada um que está aqui nessa noite. Amém?

[00:41:36] Vamos orar. Senhor, nós te bendizemos pela tua palavra tão poderosa. Te adoramos, Senhor. Reverenciamos ao nome de Jesus Cristo nessa noite aqui. Jesus, plenamente Deus, plenamente homem enviado do Pai pra salvação dos seus filhos te adoramos por Cristo Jesus que pagou pelos nossos pecados e morreu em nosso lugar e que na sua morte venceu a morte e que hoje compartilha conosco essa vitória Senhor, obrigado por essa fé que o Senhor mesmo

[00:42:08] coloca em nosso próprio coração essa fé que não vem de nós essa fé que não é produzida pela nossa própria capacidade de crer mas que é dom de Deus que o Senhor nos deu, o Senhor que abriu nossos olhos e fez com que a gente visse, entendesse e cresse nessa mensagem tão maravilhosa.

[00:42:26] Nós te adoramos eternamente pela maior das vitórias, dos tesouros, das riquezas que poderemos alcançar. Enquanto o mundo corre atrás de vidas prósperas e longas, nós podemos descansar com confiança de que jamais morreremos.

[00:42:44] Porque em Cristo Jesus temos também a vitória sobre a morte. palavra, de fato, aqueça o nosso coração com fé e confiança no nosso Cristo Jesus, ajudando nas nossas inconstâncias, na nossa falta de fé, nos momentos de frieza, para que mais uma vez a gente volte os nossos olhos a Cristo Jesus, o autor e o consumador da nossa fé. Seja o Senhor reverenciado e adorado entre nós mais uma vez essa noite. Amém.

[00:43:11] Vamos ficar em pé, vamos louvar ao Senhor com mais uma canção. E aí
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[00:12:01] que o ensinava desde pequeno, mas Agostinho abandonou, não quis dar ouvido a sua mãe, reviveu a sua vida e depois de muitos anos, então voltou. Vocês se lembram qual é a frase que Agostinho fala? Ele diz, tarde demais te amei.

[00:12:16] Ó beleza tão antiga e tão nova, tarde demais te amei. Como eu queria ter te amado antes, como eu queria ter dado ouvidos à minha mãe antes. Eu teria tido uma vida muito mais feliz. E veja então qual que é o resultado para aquele que ouve e dá atenção às instruções do Senhor.

[00:12:37] Ele diz no verso 2, Aumentarão os teus dias e te acrescentarão anos de vida e paz. Você quer ter uma vida tranquila? Você quer ter uma velhice em paz, em alegria, em tranquilidade? Por isso, ouça os mandamentos do Senhor.

[00:12:55] Veja, os mandamentos do Senhor protegerão a tua vida. acrescentar dias e dias de paz, dias de vida. Essa é a lição 1 que Salomão dá ao seu filho. Dê a devida atenção às instruções que o Senhor te dá. A segunda instrução que ele dá está nos versos 3 e 4, quando ele diz para o seu filho, Filho, ande com retidão.

[00:13:21] Leia comigo, ele diz, Não te desamparem a benignidade e a fidelidade. ata-as ao pescoço, escreve-as na tábua do teu coração e acharás graça e boa compreensão diante de Deus e dos homens. Nesse ponto, o sábio está nos recomendando a andarmos continuamente com benignidade e fidelidade.

[00:13:44] Essas duas palavrinhas no hebraico, elas são muito parecidas e significam praticamente a mesma coisa. A ideia é que nós devemos viver a nossa vida com lealdade, justiça, bondade, amabilidade. É alguém que vive a sua vida de forma íntegra. Alguém que é correto em tudo o que faz.

[00:14:04] A imagem é de alguém que é piedoso. Alguém que vive a sua vida com sinceridade. E sinceridade, tanto diante de Deus, quanto diante dos homens. Refletindo os dois grandes mandamentos da lei. Que é amar a Deus em cima de todas as coisas e ao próximo como a ti mesmo.

[00:14:21] Por isso, viva a sua vida com benignidade e fidelidade. Sendo alguém alguém correto, não somente diante de Deus, mas diante de Deus e diante dos homens. É alguém como nós diríamos, alguém de palavra. Alguém que quando fala alguma coisa, cumpre o que falou.

[00:14:39] É o tipo de gente que não precisa de um contrato assinado com firma reconhecida para aí sim se sentir compelido a cumprir a promessa feita. É o tipo de gente que com aperto de mão, você pode confiar. Porque aquela pessoa fala e faz.

[00:14:53] não precisará ser cobrado não precisará ser exigido mas é alguém que é honesto em tudo o que faz ele diz alguma coisa e cumpre o que faz é alguém justo e veja a forma como devemos viver essa vida com benignidade e fidelidade veja as palavras que ele usa no verso 3 ele diz aqui, olha não te desamparem a benignidade e a fidelidade ele vai dizer osso, escreve-as na tábua do teu coração.

[00:15:28] Perceba o peso dessas palavras. A ideia não é que você deve ser alguém leal, alguém fiel, somente de vez em quando. Somente quando tem alguém olhando. Não a ideia é alguém que não desampara a benignidade e a fidelidade. Não é alguém que quando sai de casa, deixa ah, hoje eu saí de casa e esqueci a fidelidade em casa. Ficou lá em casa, não trouxe comigo hoje. Não. Ele está continuamente andando com essas

[00:15:53] irmãs, a benignidade e a fidelidade. E ele leva pra todo lugar que vai, inclusive ele usa elas como um colar em seu pescoço, como uma medalha. Aonde ele vai, ele leva a fidelidade com ele. Ele escreve na tábua do coração. Veja, ele não precisa de um papel, ele não precisa de um contrato.

[00:16:13] A sua fidelidade está escrita no teu coração. É alguém que é justo em tudo que faz. Você vive dessa forma? Você é alguém que pode dizer que vive a sua vida com integridade e tudo o que você faz, você é alguém que trabalha e vive com benignidade e fidelidade?

[00:16:33] Ou você é do tipo que só trabalha com dedicação quando seu chefe está perto? Quando seu chefe sai um pouquinho você já relaxa, já muda a tela do computador e já volta a assistir a série que você estava assistindo? Você é alguém honesto com o seu cônjuge?

[00:16:51] Sempre. Ou você é alguém que vive omitindo, enganando, escondendo coisas do seu esposo ou da sua esposa. Você é alguém que é honesto e é fiel ao Senhor, mesmo quando está sozinho com o seu celular na mão? Quando não tem ninguém vigiando o que você está olhando no celular?

[00:17:10] Ou você permanece fiel ao Senhor e aos próximos quando você tem um celular na mão e não tem mais ninguém acompanhando o que você está fazendo? Veja que a forma justa e sábia de vivermos É de alguém que vive a sua vida com benignidade e fidelidade, não importa onde esteja, não importa em qual situação esteja, acompanhado de quem quer que seja.

[00:17:34] Somos pessoas fiéis e benignas. Benignos, se você se lembrar, essas duas palavrinhas de benignidade e fidelidade são virtudes que aparecem no fruto do Espírito, lá em Gálatas 5, 22. Ou seja, essas virtudes fazem parte da própria ética do que é ser cristão.

[00:17:55] Qualquer forma menos honesta de se viver não é a forma como nós cristãos vivemos. E perceba qual é o resultado de alguém que vive dessa forma. Ele diz no verso 5, Acharás graça e boa compreensão diante de Deus e dos homens.

[00:18:12] Isso é alguém que vive de forma justa e sincera, tanto para com os homens quanto para com Deus, será alguém que também receberá o favor, tanto dos homens quanto de Deus. Irmãos, a sociedade reconhece alguém que é justo.

[00:18:30] Reconhece. Ainda que a gente passe por momentos de injustiça, e muitas vezes acabamos pagando o preço por sermos justos, mas no geral, e quando olhamos a vida como um todo, Os ímpios reconhecem pessoas que são justas e honestas.

[00:18:51] Os seus clientes reconhecem quando você os trata com fidelidade, com justiça. Quando você promete alguma coisa e entrega exatamente o que prometeu. Nada menos do que aquilo. Mesmo os ímpios reconhecem isso. De forma que quando você precisa do favor deles, da misericórdia deles, eles te estendem.

[00:19:12] Porque você é sempre justo com eles. Você é sempre correto com eles. E no geral, mesmo o ímpio, ele concede favor quando você precisa dele. Porque você é sempre justo no que faz, correto no que faz. Eu te pago, portanto, pelo teu serviço.

[00:19:29] E se o teu serviço que você me entrega é sempre justo, correto, bem feito, quando você precisar de mim, saiba que eu vou reconhecer. Você terá o meu favor, porque eu reconheço que você é alguém honesto, sincero e justo.

[00:19:45] Seja um bom profissional, um bom funcionário, alguém correto, e você vai encontrar a boa compreensão do seu chefe, do seu cliente, do seu superior. É isso que Salomão está ensinando. E perceba que essa é a forma de viver oposta à forma secular de sabedoria.

[00:20:03] Na ideia de que o que importa é levar vantagem. Ainda que seja incorreto, ainda que seja desonesto, ainda que eu precise defraudar alguém, o correto é que você se dê bem no final. Mas essa não é a forma ética que cristãos vivem.

[00:20:18] Nós somos corretos e justos em tudo que fazemos. E veja, nós não encontramos favor somente da parte dos homens, mas o texto diz que nós também encontramos favor da parte de Deus. Deus abençoa aqueles que são honestos e justos em sua vida.

[00:20:35] Aqueles que lidam corretamente nos seus trabalhos, na sua vida, no seu casamento. Deus também concede graça a esse tipo de gente. Você se lembra, por exemplo, das parábolas dos talentos? Lembra que na parábola havia aquele que havia recebido os cinco talentos do seu Senhor, mas também havia aquele que havia recebido somente um talento.

[00:20:57] O que recebeu os cinco talentos, investiu, usou, foi justo e conseguiu ganhar mais cinco talentos. Enquanto aquele que só tinha um, foi negligente, foi infiel. do bem do talento. Quando o Senhor volta pra tomar conta dos seus bens, ele olha pro primeiro e diz, servo bom e fiel.

[00:21:22] Você foi fiel no pouco, sobre o muito te colocarei. Venha e participe da alegria do seu Senhor. Mas ele olha pro outro e diz, servo mal e infiel. E ele manda que arranque aquele talento, que só tinha um, ele manda arrancar que tinha dez, porque aquele segundo foi infiel com aquilo que foi concedido a ele. E Jesus diz porque a todo o que tem se lhe dará e terá em abundância, mas ao que não tem, até o que tem lhe será tirado.

[00:21:58] Veja que Jesus aqui ratifica o ensino do sábio. Aquele que é fiel com Deus nas éticas do mundo receberá ainda mais desgraça, tanto dos homens quanto da parte de Deus. Mas aquele que é infiel, até o que ele tem, lhe será tirado.

[00:22:17] Que lhes são preciosos, meus irmãos. Veja que nós, de fato, não precisamos que ninguém esteja nos observando para que a gente seja correto nas coisas que a gente faz, para que a gente seja honesto em tudo que fazemos. No fim, nós precisamos lembrar que Deus está sempre olhando.

[00:22:33] Se em algum momento a gente até pode sofrer injustiça da parte dos homens, mas não nos tratarmos com a justiça que nós nos temos tratado, no fim, Deus sempre nos olha. E Deus sempre concede graça e misericórdia. Por isso nós devemos viver a nossa vida constantemente.

[00:22:52] Seja observados ou não, Deus nos observa e Deus está nos olhando. Por isso, em outras palavras, não desampare a benignidade e a fidelidade, Porque Deus também não te deixará desamparado de benignidade e fidelidade. Ande a sua vida com benignidade e fidelidade.

[00:23:15] E a benignidade e a fidelidade também não te desampararão. Quando você precisar, a benignidade e a fidelidade de Deus estarão sobre você. Agora, continuando o seu ensino, o pai chama o seu filho e ensina para que ele não seja arrogante.

[00:23:31] É o que está nos versos 5 e 6. diz, confia no Senhor de todo teu coração e não te estribes no teu próprio entendimento. Reconhece-o em todos os teus caminhos e ele endireitará as tuas veredas. Irmãos, definitivamente nós não somos chamados a viver a nossa vida de forma arrogante, confiando na nossa sabedoria, confiando no nosso entendimento, achando que somos espertos e sábios demais.

[00:24:03] Muitas vezes nós vemos cristãos, mesmo cristãos, que confiam demais em sua própria sabedoria. Eles depositam a sua confiança no seu currículo, no seu trabalho, no seu salário, na sua casa, no seu casamento. E quando algum desses fatores entra em colapso, entra em crise, essa pessoa passa a viver a sua vida de forma ansiosa.

[00:24:28] Por quê? Ele confia tão somente na força do seu braço. Ele se estriba seu próprio entendimento, no seu próprio conhecimento, de forma que quando algo sai errado, não há lugar pra confiança, mas há lugar pra ansiedade. Por isso um verdadeiro cristão, ele vive a sua vida não confiando na sua sabedoria. Não, eu sou inteligente demais. Eu tenho um bom salário, um bom emprego, as minhas planilhas estão muito organizadas,

[00:24:57] eu tenho uma casa bom, um casamento bom, nada vai dar errado comigo. Não, um cristão não vive a sua vida assim. O cristão, por outro lado, vive a sua vida confiando no Senhor. Ele não confia nas suas próprias estratégias, mas confia nas estratégias do Senhor e entrega tudo diante dele e reconhece que ele é soberano sobre os nossos caminhos. E veja qual é o resultado do verso 6. Ele diz e ele endireitará

[00:25:23] as tuas veredas. Quem anda ansioso, irmãos, demonstra que quer controlar os seus caminhos. Quer controlar as suas veredas. quer controlar todas as variáveis da vida e por isso não podem descansar. Fazem bem não descansar, porque não são senhores, não tem domínio sobre as circunstâncias da vida e se estão confiando no seu próprio entendimento, faz sentido que vivam as suas vidas ansiosas.

[00:25:51] Mas veja, quando nós confiamos no Senhor e entregamos o nosso caminho a Ele, sabendo que sim, nós devemos trabalhar, devemos sim zelar pelas nossas finanças, pelo nosso trabalho, nós não confiamos nisso, mas confiamos no Senhor, aí nós podemos descansar, porque o Senhor é soberano, o Senhor é governador sobre todas as variáveis do mundo, e nós temos diante dEle a promessa de que Ele vai nos guardar,

[00:26:16] Ele é o nosso bom pastor, o bom pastor que nos leva a pastos verdejantes, que nos leva a águas tranquilas, e cuida de nós mesmo quando nós passamos pelos vales da sombra da morte, é por isso que nós vivemos a nossa vida com Confiando em Deus e não vivendo ansiosos.

[00:26:36] É a nossa canção do Salmo 20, verso 7. Quando o salmista diz, alguns confiam em carros, alguns confiam em cavalos, mas nós confiamos no nome do Senhor, o nosso Deus. Veja que nós vivemos a nossa vida não confiando em nossas coisas, mas confiando no Deus que está sobre todas as variáveis.

[00:27:01] A instrução número 4, Salomão dá dos versos 7 a 8. E se a gente pudesse resumir em uma frase, isso eu ensino para o seu filho, é filho, não seja malandro. Não seja malandro. Veja os versos 7 e 8, ele diz, não seja sábio aos seus próprios olhos, teme ao Senhor e aparta-te do mal.

[00:27:25] Será isso saúde para o teu corpo e refrigério para os teus ossos. A ideia de ser sábio aos próprios olhos é justamente alguém que se acha sabichão. Sabe aquela pessoa que acha que vai se dar bem em tudo? Não, eu dou um jeito.

[00:27:42] Deixa comigo, eu dou um jeito, eu sou esperto, eu dou um jeito. É alguém que é sábio aos próprios olhos. Esse é um dos provérbios populares. Eu vou contar para vocês aqui um dos provérbios populares que eu cresci ouvindo a minha mãe me dizer.

[00:27:58] Sempre que eu queria dar uma de sabichão, de mãe, eu dou conta, eu vou dar um jeito. Ela me dizia assim, filho, malandro demais se atrapalha. Malandro demais se dá mal, malandro demais se atrapalha. E ela usava esse provérbio sempre que eu tentava viver a minha vida, sábio aos próprios olhos, mãe, deixa que eu vou dar um jeito.

[00:28:21] No final eu resolvo, filho, malandro demais se enrola. dá bem, talvez se se dê bem aqui, ali, mas no final malandro demais se enrola, malandro demais se atrapalha. Aquelas escolhas que aos nossos olhos até parecem justos, parecem sábios, mas diante de Deus estava longe da verdadeira sabedoria, longe da verdadeira justiça. Por isso o salmista faz aqui um contraponto.

[00:28:49] O contrário de ser sábio aos próprios olhos, o que é, diz o texto? Temer ao Senhor e apartar-se do mal. Irmãos, nós constantemente, principalmente na juventude, somos chamados a uma vida de malandragem. Não, vem comigo, vai dar certo.

[00:29:05] Vem na minha, cola em mim que você passa de ano. Vai dar tudo certo. Mas você está dizendo, não seja sábio aos próprios olhos. Pelo contrário, ou ao oposto disso, teme ao Senhor. Teme ao Senhor e aparta-te do mal. Fuja da maldade, fuja do erro, fuja do que é mal.

[00:29:27] Temendo ao Senhor. Um outro provérbio popular que é útil e que é preciso para a ideia que está sendo trazida aqui. É de que aquilo que é certo, é certo ainda que ninguém esteja fazendo. E o que é errado, é errado ainda que todos estejam fazendo.

[00:29:47] Por isso, viver não segundo a sabedoria do nosso próprio olho, mas temendo ao Senhor e se apartando do mal. é reconhecer que muitas vezes a justiça, segundo os nossos próprios olhos, não condiz com alguém que teme ao Senhor, e reconhece Ele como nossa justiça, reconhece Ele como a forma correta de se viver.

[00:30:08] E veja qual que é o resultado que o pai propõe para o seu filho. Alguém que não anda segundo o curso do mundo, mas que teme ao Senhor. Ele diz no verso 8, Isso será saúde para o teu corpo e refrigério para os teus ossos.

[00:30:25] Ou seja, se de um lado o malandro se dá mal, se de um lado o malandro se atrapalha, por outro lado, aquele que teme o Senhor, aquele que se aparta do mal, ele ganha vida, ele ganha saúde, ele ganha refrigério para os seus ossos.

[00:30:45] se você conhecer alguém que cresceu a infância em meio a malandragem, que cresceu a infância em meio a vários malandros pergunte pra ele quantos dos seus amigos de infância permanecem vivos deixa eu falar que malandro morre cedo porque se dá mal, se dá mal mas por outro lado, aquele que teme ao Senhor aquele que se aparta do mal diz o texto, isso será saúde refrigério alguém que se enche de vida Por fim, irmãos, a última, desculpa, ainda a quinta instrução que o Salomão dá ao seu filho,

[00:31:26] é isso que está no versos 9 e 10, quando ele diz, seja um bom mordomo. Veja, ele diz, honra o Senhor com os teus bens e com as primícias de toda a tua renda, e se encherão fartamente os teus celeiros e transbordarão de vinho os teus lagares.

[00:31:47] Talvez um dos aspectos mais difíceis para que a gente confie no Senhor plenamente é quanto ao dinheiro. Somos tão dependentes do dinheiro que queremos confiar nele, a nossa sabedoria, a nossa segurança, e queremos segurá-lo de maneira mais firme possível.

[00:32:06] Porém, uma das formas mais evidentes que nós confiamos de fato no Senhor é quando confiamos no Senhor, inclusive com os nossos recursos financeiros. Por isso ele diz no verso 9, Honre ao Senhor com os teus bens e com as primícias da sua renda.

[00:32:24] Irmãos, nós devemos nos lembrar que Deus é dono do universo. Deus é dono de tudo. Dele são as aves do céu, os animais no campo. Dele é toda a dádiva, todo o dinheiro, todos os recursos, tudo pertence a Ele. Nada do que você tem é teu.

[00:32:39] O dinheiro que está na sua conta não é teu. O carro na sua garagem não é teu. A sua casa não é tua. Tudo te foi emprestado por Deus. Para que você seja mordomo. Para que você seja mordomo das coisas que Deus concedeu para você.

[00:32:55] E se Deus é dono de tudo, e se você é somente um mordomo que está zelando por as coisas que é dele, o chamado é para que você honre a Deus com aquilo que você tem. Veja, é mais do que simplesmente dar o dízimo, ajudar os pobres.

[00:33:10] Não. É honrar ao Senhor com tudo aquilo que nós temos. Obviamente que isso também envolve os dízimos, isso também envolve o cuidado dos necessitados, mas é essa postura de alguém que honra o Senhor com toda a sua finança há uma história de um menino que estava indo para a igreja com duas moedinhas ele estava caminhando para a igreja segurando as suas duas moedas e no caminho ele tropeçou e caiu e de repente uma das moedas caiu de sua mão

[00:33:42] e foi rolando, rolando e caiu dentro do bueiro e aquele menino levantou assustado ainda sem acreditar que havia perdido uma de suas duas moedas um amor dizendo, que pena, lá se foi a moedinha do dízimo, a do sorvete ainda está comigo.

[00:33:59] Veja, ele sai de casa com duas moedinhas, uma para o sorvete e uma para o dízimo. Ele perde uma, que pena, lá se foi a moedinha do dízimo. Veja que isso é o oposto de entregar a Deus as nossas primícias. Se você já fez algum curso de investimentos ou já leu algum livro sobre investimentos, uma das primeiras lições que a gente recebe o seu salário, a primeira coisa que você deve separar é o do investimento.

[00:34:28] É o da poupança, é aquilo que você vai guardar. Se você recebe 10 moedinhas, você vai tirar uma moedinha e guardar em outra bolsa. E você vai viver com 9. Porque se você deixar pra guardar e investir a moedinha final, dizendo, olha, eu ganhei 10, eu vou gastar minhas coisas, e a moedinha eu vou deixar um pro fim, e sobrar, e aí eu vou investir.

[00:34:50] Sabe o que acontece? Não sobra. vai gastar as 10. Qualquer lição de investimento, você vai aprender isso. Quando você recebe, a primeira coisa que você tira é o da reserva, é o do investimento. E aí sim, você vai viver a sua vida com as outras nove moedas.

[00:35:07] Mas veja, irmãos, que nós, como cristãos, nós tiramos antes da moedinha do investimento, nós entregamos a moeda do Senhor, os dízimos ao Senhor. É isso que nós entendemos por entregar ao Senhor as primícias, A primeira parte.

[00:35:24] Nós separamos a primeira parte ao Senhor. Primeiro é o dele. Veja, lembrando, a ideia é que tudo é dele. Nós honramos ao Senhor com tudo o que é nosso. Mas muitas vezes a gente vive a nossa vida como esse do menininho que perdeu a moeda e disse, lá se foi a moedinha do dízimo.

[00:35:42] Nós deixamos para o fim e sabe o que acontece? No fim não sobra nada. Uma ilustração que representa muito essa ideia das primícias. é o exemplo que nós temos de Caim e Abel lá em Gênesis capítulo 4 você se lembra da história Abel era pastor de ovelhas enquanto Caim era lavrador e acontece que ao fim de uns tempos Caim leva uma oferta ao Senhor do fruto da terra veja, Caim não está oferecendo uma oferta a um Deus falso

[00:36:11] e Caim também não é alguém que vive despreocupado em não oferecer nada ao Senhor não, Caim leva uma oferta ao Senhor ele leva do fruto do campo E leva ao Senhor. Mas diz o texto que Abel, por sua vez, trouxe das primícias do seu rebanho e da gordura deles.

[00:36:29] Sabe qual é o resultado? Agradou-se o Senhor de Abel e de sua oferta, ao passo que de Caim e de sua oferta não se agradou. Rirou-se, pois, sobremaneira, Caim e descaiu-lhe o semblante. Muita gente erra ao pensar nesse texto, rejeitou a oferta de Caim, porque Caim levou frutas, verduras e legumes, enquanto Abel levou a proteína, levou a carne.

[00:36:58] Mas veja, irmãos, que nesse ponto não havia qualquer instrução pública para o culto a Deus, qualquer instrução para que somente animais fossem entregues por sacrifício. O ponto não é porque um levou verdura e o outro levou animal.

[00:37:12] O ponto que o texto deixa claro é que Caim levou o ordinário. Aqui no fruto do campo, é o que eu tenho. É o normal. Entregue isso aqui para o Senhor. Veja mais uma vez, Caim entrega ao Senhor. Mas Abel, Abel leva do que ele tem de melhor.

[00:37:33] Abel tira o melhor dos seus animais. A melhor das gorduras. E diz, eu vou entregar ao Senhor as primícias. É por isso que a conclusão não diz que Deus rejeita a oferta de Caim. E recebe a oferta de Abel. diz que Deus odiou a Caim e a sua oferta.

[00:37:52] Enquanto Deus aceita a Abel e a sua oferta. É mais do que simplesmente o produto do sacrifício e da oferta, mas é o coração com que eles estão fazendo o que estão fazendo. Enquanto Caim leva o ordinário, Abel leva o que há de mais especial entre aquilo que ele tem.

[00:38:11] É o coração. É o coração de entregar ao Senhor aquilo que é primícia. Aquilo que eu tenho de melhor. E veja que aqui, nosso texto de provérbios, qual é o resultado daqueles que entregam ao Senhor o que tem de melhor? Não é a ideia de que eles têm menos, mas é a ideia de que eles vão ter mais.

[00:38:31] Veja o verso 10. Se encherão fartamente os teus celeiros e transbordarão de vinho os teus lagares. Veja que ideias belas, irmãos. Celeiros fartos, que não cabe mais nada. A ideia é de que feleiros estão fartos, estão cheios, e não há mais lugar para se colocar mais nada.

[00:38:54] E também de vinhos que estão transbordando. Vinhos que estão transbordando os barris. Você vai derramar aquele mosto nos barris, e quando você começa a encher o que acontece com o mosto, começa a transbordar, transbordar, transbordar.

[00:39:10] essa é a ideia de que aquele que entrega ao Senhor as suas primícias eles não tem menos muitas vezes as pessoas vivem as suas vidas tão apegadas ao dinheiro dizendo não, se eu entregar isso o que eu vou ter? Abel com medo de entregar o seu animal melhor dizendo se eu entregar esse animal o que vai me sobrar?

[00:39:29] mas veja que Deus abençoa de forma que os celeiros se enchem e os barris de vinho transbordam irmãos, eu não preciso aqui perder tempo provando pra vocês e alertando vocês da má teologia da famosa teologia da prosperidade vocês sabem o quanto que textos como esse são assunto predileto dos principais dos falsos pastores de nosso tempo que usam textos como esse pra arrancar dos fiéis dos membros todo o dinheiro pra que vivem

[00:40:04] sacrifício perante a igreja nunca fez, dizendo, você vai ser rico, Deus vai te dar mansão, vai te dar mais carro, o melhor carro que há. Eu não preciso perder meu tempo provando para vocês das loucuras que há por aí da teologia da prosperidade.

[00:40:23] Desde Lutero, a igreja reformada tem lutado contra a ideia de que alguém pode comprar a graça de Deus com dinheiro ou com aquilo que é entregue. Por isso, vocês nunca vão nos ver aqui no púlpito Fazendo apelo pelo seu dinheiro, por ofertas ou por dízimos.

[00:40:42] Porém, irmãos, tão errado quanto a teologia da prosperidade é não ensinar à igreja o comando de sermos fiéis com nossas finanças. É não ensinar que Deus abençoa, sim, aqueles que entregam com alegria. E de que Deus fará com que nada falte.

[00:41:00] Veja, Deus não está prometendo que você vai ser milionário, que você vai ser rico, que você vai ter um carro do ano. Não, Deus não está prometendo nada disso. eu atendo com o que comer e o que se vestir, sejam com isso satisfeitos.

[00:41:13] Mas a promessa de Deus é de que Deus abençoa sim. É de que Ele não fará com que nada te falte. Por isso seja fiel, honre ao Senhor com as coisas que você tem, confiando de que Ele vai te sustentar em todas as coisas. Todas as coisas.

[00:41:31] Entregue ao Senhor, reconheça ao Senhor como Senhor de suas coisas e Ele vai te abençoar, Ele vai guardar as suas finanças. Por fim, irmãos, como última instrução desse trecho, o autor nos comanda a lembrar do amor que o Pai tem pelos seus filhos.

[00:41:47] Está no verso 11 e 12, quando Ele diz, Filho meu, não rejeites a disciplina do Senhor, nem te enfades de sua repreensão, porque o Senhor repreende a quem ama, assim como o Filho a quem quer bem. irmãos, rejeitar a disciplina e se enfadar com a repreensão é a imagem de um filho que se rebela contra o seu pai aquele filho que quando atinge certa idade resolve romper de uma vez com as regras da casa

[00:42:17] e viver a sua vida de forma contrária a tudo aquilo que ele sempre aprendeu veja a forma amorosa como Salomão diz filho meu moleque, vem aqui garotão, senta aqui comigo filho meu, não se desanime, eu sei que muitas vezes, aqui em casa a linha é dura, eu sei que a disciplina aqui em casa, é rígida, mas meu filho, estou fazendo isso pelo seu bem, não se ire, não se irrite, calma, eu estou fazendo isso pelo seu bem,

[00:42:51] eu estou fazendo isso porque eu te amo, eu estou fazendo isso porque você é meu filho, eu te amo, e é por isso que faço o que faço, e veja que é exatamente isso que Salomão está ensinando ao seu filho em relação a Deus Deus também nos disciplina Deus também nos mantém na linha muitas vezes inclusive usa sua vara muitas vezes para nos disciplinar ele está dizendo, não desanime eu sei que não é fácil

[00:43:18] aguentar a repreensão de Deus quando vem a mão de Deus pesa muitas vezes sobre nós mas não se desespere, Deus está fazendo isso para o bem. Esse é o resultado do verso 12. O Senhor repreende a quem ama. Deus está te repreendendo?

[00:43:35] Isso é um bom motivo. Isso é um motivo para se alegrar, porque isso significa que Deus te ama, que Ele te tem por filho. Deus não repreende todo mundo. Deus só repreende os seus filhos. Por isso, se Deus está te repreendendo, está te corrigindo, não se desanime por outro lado, se alegre de alguma forma com isso.

[00:43:54] E Deus está mostrando o amor que Ele tem por você. de alguém que não desanima com a repreensão de Deus. Ele descansa no amor do pai por seu filho. É a conclusão lógica disso. Há uma frase de Lutero que eu gosto muito, que ele instruía aos pais dizendo, olha, sempre dê a vara junto de uma guloseima.

[00:44:18] Faça com que a vara sempre vá acompanhada de uma guloseima, de um carinho, de um afeto, de um amor. E eu amo essa frase de Lutero. pai repreende o seu filho severamente, logo na sequência tem afeto, tem carinho, tem amor.

[00:44:34] Mostrando pro filho que a disciplina não é um fim em si mesmo. De que não há prazer na disciplina como fim em si mesmo. Mas eu estou preparando você pro bem, pra delícia, pra guloseima, pro que é bom. Filho, eu tô te preparando pra algo melhor.

[00:44:50] Eu não quero que você se satisfaça com os presentinhos dessa vida, não. Eu te disciplino porque eu quero que você seja preparado pro bem. estou te preparando para o bem. Irmãos, de alguma forma, é exatamente isso que Deus faz conosco. A vara de Deus vem acompanhada de guloseimas. A vara de Deus vem acompanhada de graça, de bondade, de misericórdia. Deus nos disciplina sim, mas Ele nos disciplina junto

[00:45:14] com amor, com graça, com bondade. Nos dando graça e tudo aquilo que nós precisamos para o nosso bem. Irmãos, de tudo aquilo que nós vimos nesse texto, a conclusão final é de que nós, como povo de Deus, precisamos urgentemente abandonar a forma como o mundo vive e assumir a forma sábia como o povo de Deus vive.

[00:45:37] Lembrando Romanos 12, quando Paulo vai dizer não nos amoldemos com o padrão desse mundo, mas renovai o vosso entendimento pelo padrão da palavra de Deus. Nós não podemos assumir a forma como o mundo vive, mas devemos constantemente rever nossas vidas.

[00:45:54] Se estamos vivendo de fato para a glória de Deus. Por isso nós levamos a sério os ensinos de Deus. Nós vivemos a vida de forma justa, íntegra e leal. Nós não vivemos ansiosos porque não confiamos em nossa própria força, mas confiamos no Senhor.

[00:46:10] Nós não nos fiamos em nossa própria sabedoria, mas reconhecemos ao Senhor Deus, fugindo do mal. Nós honramos o Senhor, inclusive com nossos bens, sabendo que nada do que está com a gente é de fato nosso, Estado, e fazemos isso não pra alcançar os céus com justiça própria, mas reconhecendo que é exatamente porque Deus nos fez seus filhos em Cristo Jesus. Deus nos comprou com o seu próprio sangue em Cristo Jesus

[00:46:40] pra nos fazer seus filhos. E é por isso que agora nós não vivemos da forma como o mundo vive, mas vivemos conforme a família de Deus. Vivemos conforme a sabedoria do nosso pai, Nosso Pai que nos adotou e nos chama de filhos.

[00:46:57] Em outras palavras, irmãos, nós vivemos essa vida como imitadores de Jesus, como cristãos. Essa palavrinha cristão significa literalmente pequenos cristos. Nós vivemos nossa vida como pequenos cristos, representando o nome de Jesus em nossas vidas.

[00:47:15] A gente vai almoçar aqui junto daqui a pouco. A gente não almoça como qualquer uma pessoa almoça. Mas a gente almoça como cristãos. A gente almoça diferente. A gente vai trabalhar amanhã, a gente não trabalha como qualquer um.

[00:47:28] A gente trabalha como cristãos, a gente trabalha diferente. Ontem nós fomos jogar bola. E nós jogamos bola diferente. Ruim, mas além de ruim, nós jogamos bola honrando a Deus naquilo que fazemos. O Sandro orou antes de nós jogarmos e ele lembrou isso.

[00:47:49] o Senhor nos faça lembrar que mesmo no futebol, nós fazemos isso para a glória do Senhor. Honrando ao Senhor em tudo o que fazemos. Lembra do texto de 1 Coríntios 10, 31? Ele diz, Quer comais, quer bebais ou façais qualquer outra coisa, fazeis tudo para a glória de Deus.

[00:48:10] Irmãos, vejam a simplicidade desses verbos. Como comer e beber. Nós comemos e bebemos para a glória de Deus. nós vamos beber um suco de laranja então nós vamos beber um suco de laranja pra glória de Deus nós não vivemos a nossa vida como fim em si mesmo mas nós vivemos a nossa vida glorificando a Deus em tudo aquilo que nós fazemos que Deus perdoe nossos pecados todas as vezes que o desonramos e não glorificamos em nossas vidas

[00:48:39] que a gente de fato abraça essa sabedoria de Deus olhando pra nossa vida os pontos que precisam de arrependimento, que precisam ser mudados a fim de que a gente viva de fato só lhe deu glória. Que a gente viva de fato uma vida que glorifique unicamente a Deus em todas as coisas que nós fazemos.

[00:48:57] Amém? Vamos orar. Senhor, nós te adoramos e te louvamos pela sua santa palavra porque por ela somos instruídos e edificados. Senhor, perdeu os nossos pecados porque muitas vezes não vivemos de forma a honrá-lo de fato em nossa vida mas queremos, Senhor, viver para a sua glória Queremos viver de forma justa e honesta nesse mundo, refletindo não a sabedoria dos homens, não a sabedoria deste mundo, mas refletindo a sabedoria que vem do Senhor.

[00:49:26] Nos ajude, Senhor, em nossa fraqueza. E nos dê autoavaliação para enxergarmos os pecados que precisam ser abandonados e os pontos de nossa vida que precisam ser transformados à luz da tua sabedoria. Faça isso conosco, é o que eu te peço, em Cristo Jesus. Amém.

[00:49:43] irmãos, ainda antes da ceia chamei aqui um cantor internacional o Nilson pra quem não conhece o Nilson é nosso amigo lá desde antes de começar a igreja de São Paulo ele já caminhava com a gente talvez os mais novos não vão conhecer o Nilson e eu quis chamá-lo aqui essa manhã, ele prontamente aceitou o convite porque nós cantávamos uma ainda lá em São Paulo que reflete exatamente o capítulo 3 aqui de provérbios

[00:50:10] chamei ele pra ensinar essa pra igreja Para que seja uma que a gente cante durante todos esses estudos de provérbios, a que chama... Como chama, Nilson? De Todo Coração. De Todo Coração. Então, o Nilson vai ensinar essa para a gente, para a gente aprender e continuar cantando durante os nossos estudos aqui de provérbios.

[00:50:28] É mentira, ele chamou só porque ele estava com saudades de mim. Também. Durante muito tempo eu fui bom Aos meus próprios olhos Durante muito tempo eu fui sábio Em meu próprio entendimento Agora reconheço ao Senhor Em cada passo, em cada caminho O amor e a fidelidade jamais me abandonarão Por isso eu louco ao Senhor De todo o coração Aleluia Aleluia Por isso eu louvo ao Senhor De todo o coração Aleluia

[00:52:00] Aleluia Durante muito tempo eu fui bom Aos meus próprios olhos Durante muito tempo eu fui sábio Em meu próprio entendimento Agora reconheço ao Senhor em cada passo, em cada caminho O amor e a fidelidade jamais me abandonarão Por isso eu louvo ao Senhor De todo o coração Aleluia Aleluia Por isso eu louvo ao Senhor De todo o coração Aleluia Aleluia Por isso eu louvo ao Senhor De todo coração Aleluia

[00:53:46] Aleluia Amém. De fato a gente reconheça o Senhor em cada passo, em cada caminho. Irmãos, nós celebraremos agora a ceia do Senhor. Esse é o momento que os filhos de Deus, aqueles que são crentes em Cristo Jesus, podem participar.
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Transcricao do sermao

[00:35:15] Mas veja que estar diante desse eu sou nem sempre traz conforto, paz e calmaria. Eu quero que você abra um último texto comigo em João capítulo 18, ainda no Evangelho de João capítulo 18. ... E assim, tendo Jesus dito essas palavras, saiu juntamente com seus discípulos para o outro lado do ribeiro de Cedrom, onde havia um jardim, e aí entrou com eles.

[00:36:02] E Judas, o traidor, também conhecia aquele lugar, porque Jesus ali estivera muitas vezes com seus discípulos. Tendo, pois, Judas recebido a escolta e dos principais sacerdotes e dos fariseus, alguns guardas, chegou a este lugar com lanternas, tochas e armas.

[00:36:22] Sabendo, pois, Jesus, todas as coisas que sobre ele haviam de vir, adiantou-se e perguntou-lhes, a quem buscais? Responderam-lhe, a Jesus, o Nazareno. Então Jesus lhes disse, Eu sou. Ora, Judas e os traidores estavam com eles.

[00:36:44] Quando, pois, Jesus lhes disse, sou eu, recuaram e caíram por terra. Irmãos, quando aqueles soldados ouviram Jesus falar essas palavras, eu sou, eles foram arremessados longe e caíram por terra. Eles estavam diante do próprio Deus.

[00:37:05] vejam que estar diante de Cristo o grande eu sou para uns é calmaria é paz e salvação para outros é desespero para outros é terror e isso simboliza exatamente o que é estar diante de Deus onde todos nós inevitavelmente estaremos e esse grande encontro pode ser um encontro final de maravilha finalmente chegar ao destino final em paz.

[00:37:38] Mas pode estar diante do grande eu sou e ser para você uma experiência terrível e inigualável com qualquer outra situação. Por isso, o grande chamado desse milagre de Jesus, de Jesus andar sobre as águas, é para que nessa noite a gente reconheça Jesus como aquele que acalma as tempestades.

[00:37:59] E mais do que acalmar as tempestades que estão fora do nosso coração, Jesus é aquele que acalma o nosso próprio coração. Aquele que traz paz ao nosso próprio coração, porque ele é o próprio Deus. E diante dele, irmãos, só uma reação possível.

[00:38:15] E a reação é como os discípulos fizeram. Ajoelhar-se diante dele, adorá-lo e declarar verdadeiramente, tu és o Filho de Deus. Senhor, entra no barco. Senhor, assuma o leme. Senhor, toma conta do meu coração toma conta da minha vida e eu descansarei, sabendo que chegarei ao destino final tempestades virão com certeza dias de escuridão dias de chuva, dias de fortes ondas virão não caiam nessa historinha de outra

[00:38:47] que a gente aprendeu cantando que com Cristo no barco tudo vai muito bem não, nem sempre vai tudo bem aos olhos humanos as tempestades vêm sim mas quando nós trocamos o olhar humano pelo olhar de Deus, nós podemos cantar essa com outra ótica, dizendo que com Cristo no barco, sim, tudo vai muito bem, apesar das tempestades, apesar das lutas, apesar da escuridão, porque em tudo, esse Cristo está produzindo em nós um peso de glória,

[00:39:15] está produzindo para nós salvação, está nos levando ao destino com segurança e paz. Amém? que de fato em nosso coração haja essa adoração diante do Cristo. Reconhecendo Ele como o Senhor de nossas vidas e exercendo fé para que Ele assuma de fato o nosso coração.

[00:39:35] Vamos ser homem de oração. Senhor, nós te louvamos e te bendizemos confiando que o Senhor é Deus. Deus sobre todas as coisas. O Senhor é Deus sobre os problemas, as tempestades, o sofrimento, mas o Senhor é Deus sobre os nossos corações.

[00:39:51] E queremos reconhecer a Cristo Jesus como Senhor e soberano e clamar pela tua graça, pela tua provisão em nossas vidas. Para que Jesus de fato seja Senhor e Rei sobre nós. Não apenas alguém a quem buscamos para resolver os nossos problemas externos, mas alguém que de fato vem para assumir o controle da nossa vida, o governo do nosso coração.

[00:40:14] Cristo Jesus seja adorado e bendito entre nós. Tu verdadeiramente és o Filho de Deus e nós o reconhecemos nessa noite. Amém. Vamos cantar uma última canção ao nosso Deus.
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[00:12:13] o nosso principal objetivo é sermos fiéis à palavra de Deus. Jamais a gente pode corromper a mensagem para agradar multidões, para deixar a mensagem da Bíblia, a mensagem de Cristo, um pouco mais palatável para agradar as pessoas, deixar o culto, o ambiente mais descontraído, mais jovem.

[00:12:33] Vamos apagar as luzes, vamos fazer aqui uma espécie de um teatro com gelo seco, com parede preta, algo para deixar as pessoas relaxadas, Vamos deixar a coisa mais amena, mais tranquila. Para quê? Para agradar as pessoas.

[00:12:50] E muitas vezes, nem sempre, mas muitas vezes, isso é feito à custa da própria palavra de Deus. A gente tem o propósito de trazer multidões. E ao trazer multidões, a gente abandona a fidelidade ao nosso Deus. Irmãos, mas quando a gente é fiel à palavra, Deus pode, na sua soberania, trazer multidões.

[00:13:12] Eu sempre me impressiono, por exemplo, quando eu leio os relatos de Charles Spurgeon, o grande pregador do século XIX, quando ali em Londres, pastor da igreja de Londres, desde os seus 21 anos, ele já pregava para públicos de aproximadamente 10 mil pessoas.

[00:13:29] Imagina Charles Spurgeon, por volta dos seus 21 anos, em pleno século XIX, templos sem ar-condicionado, sem microfone, sem bancos confortáveis, Deus reunia ali talvez 10 mil pessoas para ouvirem Charles Spurgeon. E veja, não à custa de cultos de milagre, Spurgeon não promovia cultos de prosperidade financeira, quinta-feira do milagre ou quinta-feira da prosperidade, ou o ano de Daniel, o ano de Josué,

[00:13:59] ou vendendo produtos para trazer benefício para as pessoas. Não. A pura palavra de Deus, aberta e anunciada, que dentro da soberania de Deus, Deus resolveu atrair multidões naquele período. Mas veja, essa não é a regra quando nós olhamos para a história.

[00:14:19] A história de Spurgeon é um ponto fora da curva. O normal é que pregadores fiéis geralmente falem para pequenas congregações, para um punhado de pessoas. Nós olhamos para Spurgeon, mas olhamos vários outros homens e mulheres fiéis a Deus na história, e vemos que a maioria deles não teve um ministério popular, de grandes multidões, mas foi para pequenas pessoas.

[00:14:44] E eu tenho certeza que vários deles a gente nem conhece, porque não havia nem ninguém para escrever sobre o seu ministério, sobre a sua história. Talvez só no céu, quando Deus trouxer luz a tudo, a gente vai conhecer muitos outros personagens da história que foram tão importantes que a gente sequer faz ideia, porque falaram para duas ou três pessoas.

[00:15:03] Por isso, irmãos, o número nunca deve ser algo que pode medir a qualidade de um ministério. O que mede a qualidade de um ministério é a fidelidade à palavra de Deus. Eu nunca me canso de repetir os grandes exemplos de Jonas e de Noé.

[00:15:21] De um lado temos Jonas, um pregador endurecido, desejoso que ninguém se convertesse com a sua palavra. Pregou ali por pouco tempo. mas que em sua pregação diz a palavra que toda uma cidade se converteu. Talvez ali 120 mil pessoas se converteram numa tarde de pregação de um pregador desejando que as pessoas não crescem na sua mensagem.

[00:15:49] Não crescem na sua mensagem. Do outro lado, nós temos Noé, um pregador obediente e constante, que pregou diligentemente durante 120 anos Desejoso para que as pessoas ouvissem a sua mensagem, que ouvissem a sua palavra. Mas ninguém ouviu a sua palavra.

[00:16:09] Ninguém, absolutamente ninguém daquele povo, entrou na arca senão Noé e sua família. E veja, em Pedro vai dizer que Noé foi um dos maiores pregadores da justiça. Quantos convertidos? Zero. Mas o nosso ministério não é avaliado pelo número de convictos, atraímos, mas pela nossa fidelidade ao Senhor.

[00:16:35] Aquela multidão buscava a Deus pelos motivos errados, mas estavam dispostos a passar um dia inteiro, e se possível fosse uma noite inteira sem comer para buscar aquele Cristo. Isso nos faz pensar também na diligência que nós temos em nossa devoção pessoal a Jesus.

[00:16:55] Nós vemos aquela multidão por motivos errados, por meios errados, mas que estavam lá dispostos a ouvir e a ir atrás daquele Cristo, passando por várias adversidades. E nós que temos o Cristo, que temos a mensagem, que temos a palavra, muitas vezes lidamos com negligência em nossa devoção pessoal.

[00:17:16] Se você já vem de uma família de gerações que é cristã, procure saber como que os seus avós iam à igreja. Talvez até os seus pais, como eles iam à igreja. Meus pais contam, por exemplo, que eles iam à igreja dominicalmente a pé.

[00:17:33] Não tinha carro. E iam sempre com a melhor roupa possível. A melhor roupa era a roupa do culto. Os cultos da manhã não eram às dez e meia. Eram às oito da manhã. E não havia chuva que os impedisse de não ir. Não havia lama na rua que os impedisse de não ir.

[00:17:53] Mas nós, muitas vezes, no nosso conforto, no nosso comodismo, na nossa tranquilidade, Muitas vezes tratamos com negligência a forma como servimos ao Senhor. Há também relatos de várias pessoas que vieram de igrejas heréticas, de seitas.

[00:18:09] Essas igrejas que pregam salvação por obras. Igrejas que escravizam os membros com muito trabalho, com muito trabalho. Mas sabe qual é o relato de várias dessas pessoas? Que quando estavam lá, debaixo de uma falsa doutrina, debaixo de uma escravidão, de um líder espiritual, de um pastor maluco, trabalhando, estavam lá exercendo o seu serviço pelo corpo da igreja.

[00:18:36] E que muitas vezes, quando essas pessoas conhecem o evangelho da graça de Deus, o evangelho libertador de que somos salvos de forma imerecida e misericordiosa por Cristo, parece que junto com o lixo da heresia dessas igrejas, vai embora também a disposição em servir ao Senhor.

[00:18:56] Quando era pelos motivos errados, essa pessoa servia, mas quando pelos motivos certos, essa pessoa não serve. Um bom paradigma para nós é o paradigma do apóstolo Paulo. Um homem que quando estava debaixo de um falso entendimento do Cristo, era zeloso.

[00:19:13] Zeloso ao ponto de perseguir a igreja. Mas veja, quando Paulo entende a mensagem do evangelho, a mensagem da graça de Jesus, Paulo não cruza os braços e diz, Diga, é pela graça, então não há nada mais que eu possa fazer.

[00:19:26] Pelo contrário. Paulo, quando entende a mensagem da graça, ele trabalha muito mais do que trabalhava antes. E diz a palavra que ele trabalhou mais do que todos os outros apóstolos. Irmãos, esse é um bom início para a gente pensar qual tem sido a nossa diligência em servir e seguir a Jesus.

[00:19:46] Mas voltando para a nossa história. Veja que o verso 5 diz que Jesus olha para aquela multidão pergunta a Filipe e um dos seus discípulos, onde compraremos pão para lhes dar de comer? Toda essa gente, eles não estão indo embora e com certeza estão com fome, onde que a gente vai comprar pão?

[00:20:05] É engraçado como Jesus fazia perguntas para provocar fé naquelas pessoas que eram indagados. Ele pergunta isso a Filipe, mas como um teste, Jesus não tinha dúvida nenhuma do que ele faria e o próprio verso 6 diz isso, que Jesus pergunta, mesmo já sabia o que ele ia fazer.

[00:20:24] Jesus questiona Filipe para provar sua fé. Lembre-se que Jesus passou o dia inteiro fazendo milagres, curando enfermos. Ele olha para Filipe e fala, Filipe, onde a gente vai comprar pão para essa multidão? Qual seria a resposta mais óbvia de Filipe? Senhor, o Senhor está aqui curando todo mundo, fazendo milagre o dia inteiro, e você está preocupado onde a gente vai comprar pão?

[00:20:50] O Senhor é Deus. Israel foi alimentado no deserto, veio o maná do céu, as codornizes foram trazidas pelo vento, Senhor Jesus, só pode trazer um banquete aqui, só está preocupado onde vai comprar pão, mas veja a resposta de Filipe no verso 7, respondeu-lhe Filipe, não lhes bastariam 200 denários de pão para receber cada um o seu pedaço, Veja que a resposta de Filipe é pior do que o teste que Jesus colocou para ele.

[00:21:26] Porque o teste que Jesus colocou para ele era assim, Filipe, onde nós vamos comprar pão? E a resposta de Filipe é, senhor, o problema não é onde. O problema é como. Nem que a gente tivesse um carrefour aqui na frente 24 horas, não ia adiantar, a gente não tem dinheiro.

[00:21:43] Lembre-se que os discípulos eram pobres. Veja, Felipe nem responde a questão de onde vamos comprar pão. Felipe vai mais além, senhor, o problema não é nem onde, é como? A gente não tem um real. Ele fala, seriam necessários aqui 200 denários de pão.

[00:22:00] Aproximadamente oito meses de salário mínimo ali, daquele povo. Senhor, é muito dinheiro para alimentar toda essa multidão? Como que a gente ia comprar pão para toda essa gente? E aí veja que então chega um outro discípulo, André.

[00:22:15] E André acha um pouquinho de recurso, mais ou menos quando tem alguém lá querendo pagar uma dívida de 100 mil, aí chega alguém e coloca a mão no bolso, tem dois reais aqui para contribuir. É mais ou menos isso que André faz.

[00:22:27] Porque tem aquela multidão e André acha um menininho ali, é o que diz o verso 9, olha o verso 9. André acha um menino e diz, está aí um rapaz, e essa palavrinha para rapaz é de uma criança, um garotinho. Olha ali um rapaz, ele tem cinco pães de cevada e dois peixinhos.

[00:22:45] Mas isso que é para tanta gente. Talvez os discípulos eram risada dele. André, deixa o menino com a lancheirinha dele. Já quer tomar o lanche do rapaz? São cinco mil homens aqui para ser alimentados. O menino tem cinco pães e dois peixinhos.

[00:23:02] E é interessante estudar um pouco as palavras que o evangelista aqui usa para os pães e os peixes. Veja que ele deixa bem claro que eram pães de cevada. Não eram pães de trigo, eram pães de cevada. A cevada era uma farinha mais pobre, um produto agrícola usado para alimentar os animais.

[00:23:24] E o pão de cevada era conhecido como pão dos pobres, porque era muito mais barato do que o pão comum. Veja, então aquele menino tinha cinco pães, mas da pior qualidade que podia haver de pão para aquela localidade. E diz também que ele tinha dois peixinhos.

[00:23:45] tradutor optou por peixinhos, porque a palavra também no original não é a palavra comum para peixes, que até é uma palavra comum para a gente, ictus, a palavra que geralmente é traduzida para peixes. Mas a palavra ali não é ictus, a palavra é opsaria, que é um tipo de peixinho, aquele quase sem carne, que é só espinho.

[00:24:07] Sabe aquela sardinha bem baratinha mesmo? Aquele peixe que quase não tem carne. é esse tipo de peixe, veja, não era salmão, não. Era no máximo uma sardinha enlatada sem molho. Aquele menininho com a sua lancheirinha pobrezinha, cinco pães de pobre e dois peixinhos sem carne.

[00:24:26] Era tudo o que eles encontraram ali. Mas, meus irmãos, isso era o bastante para que Jesus realizasse o milagre de alimentar toda aquela multidão. Aliás, Jesus nem precisava dessa matéria-prima. A Bíblia nos apresenta Jesus como criador do universo, que com a sua palavra criou todas as coisas.

[00:24:48] Tudo que existe e tudo que há, existe e há, por causa da palavra de Cristo, por causa do seu poder. Como eu disse, Jesus poderia ter mandado ali uma legião de anjos descer o melhor dos alimentos que poderia haver na face da terra e na face dos céus, e servir para aquela multidão no meio do deserto.

[00:25:08] Mas ainda assim, Jesus usa aquele pão pobre E aqueles peixinhos pequenos para alimentar a multidão. Irmãos, isso é lindo. Isso mostra que Deus, apesar de poder realizar toda a sua obra sozinho, sem nenhum tipo de participação humana, sem nenhum tipo de ajuda, ainda assim, Deus é um Deus pactual.

[00:25:31] Deus é um Deus de aliança. Deus é um Deus que ama trabalhar e agir usando aquilo que nós oferecemos a Ele. Veja, Deus não precisa. Deus pode fazer cair do céu. Jesus poderia fazer cair do céu o melhor do alimento. Mas ainda assim ele usa aquilo que aquele garotinho tem para alimentar a multidão.

[00:25:55] Da mesma forma, Deus não precisa da gente. Deus não precisa dos meus dons, não precisa dos seus dons. Mas ainda assim, ele ama usar os nossos dons. Ele ama usar a pobreza que a gente tem para alimentar as multidões. Perceba que não foi o menino que alimentou as multidões.

[00:26:12] do menino. Mas Jesus usa o pouco que aquele menino tinha pra alimentar a multidão. Irmãos, Jesus continua fazendo isso. Muitas vezes a gente deixa de trabalhar pra obra do Senhor, porque a gente olha pra nossa lancheirinha e tem vergonha do que tem lá dentro.

[00:26:30] Só tem pão de pobre e peixinho sem carne. Deixa eu fechar essa lancheirinha. Como que eu vou oferecer isso? Jesus tá querendo alimentar a multidão. Deixa eu fechar minha lancheirinha. Eu jamais vou entregar isso aqui. para o Senhor.

[00:26:44] Mas, irmãos, é exatamente com isso que Jesus quer fazer a obra dele. É exatamente com o pouco que a gente tem, com o pouco que nos foi concedido, que Deus vai fazer a sua obra e vai alimentar a multidão. O que Jesus está nos ensinando nessa história é que, em suas mãos, o pouco que nós temos é capaz de realizar maravilhas quando abençoado por Deus.

[00:27:09] Aliás, eu e o Elmer somos recém-ordenados aqui nessa igreja. Irmãos, esse é o nosso testemunho, esse é o meu testemunho. Fui ordenado aqui há menos de dois anos, um ano e meio, sob muitas dúvidas. Eu contava na época com meus 29 anos, sem uma graduação formal em teologia, poucos anos de casado, um primeiro filho ainda muito bebê.

[00:27:34] O que é que eu posso oferecer a uma congregação? Eu posso servir de alimento? Eu não tenho nada. Eu tenho aqui uns peixinhos, um pouquinho de pão de pobre. O que eu tenho a oferecer? Mas Deus diz, é isso que você tem? Então entregue. Entregue o que você tem e confie.

[00:27:52] Porque, veja, não é o meu dom, não é o meu alimento que vai servir a igreja, mas é aquilo que nós temos abençoado pelo próprio Deus. É o nosso pouco abençoado por Deus. o resto. Me dá seus peixinhos, me dá o pão e eu farei o resto.

[00:28:10] Por isso, o chamado é para que você não olhe a sua capacidade, os seus dons, mas que você olhe para Jesus. Jesus é aquele que pega o pouco que nós temos e transforma em maravilhas com a sua graça. Jesus então pega aqueles cinco pães e os dois peixes e ele ordena no verso 10, mandando que o povo se assentasse na grama e rapidamente, sem saber o que Jesus faria, os discípulos descem e faz com que toda aquela multidão se assente.

[00:28:39] Jesus então ora, agradecendo a Deus pelo alimento. Mais uma vez, vergonhoso, né? O próprio Filho de Deus está diante daquela multidão, sem um bom alimento, ele olha na mão e tem um peixinho pequeno e pão pobre, talvez muitos do lugar dele murmurariam, Senhor, estou aqui fazendo a sua obra, curando, ensinando o dia inteiro, será que teu servo um pouquinho melhor.

[00:29:07] Senhor, tem muito ímpio aí comendo lagosta. Tem muito ímpio aí comendo salmão. Corruptos, bandidos, ladrões, em vida muito mais próspera que a minha. Eu aqui com pãozinho de cevada e peixinho sem carne. Mas Jesus, ele agradece o alimento.

[00:29:26] Isso é um exemplo pra gente também. Que a gente deve agradecer a Deus pelo que a gente tem, independente da qualidade do que há em nossas mãos. se você tem pouco pra comer se você tem pouco pra vestir é Deus que está te provendo isso por isso seja grato a Deus desenvolva gratidão porque o próprio filho de Deus ele louvou a Deus pelo alimento e ele tinha pão pobre e peixe sem cara eu não sei qual vai ser

[00:29:51] só a janta de hoje à noite se vai ser filé minhão ou filé minhau mas agradeça a Deus independente do que tiver na tua mesa é Deus que separou isso é Deus que está te dando isso Jesus então manda que o alimento fosse servido.

[00:30:06] Ele dá aos discípulos, dá aos doze, e pede que os doze então sirvam à multidão. E diz o verso 11 que a multidão se fartou. Comeu tudo o quanto foi possível. Comeram cada um tudo o que queriam. Mais uma vez, irmãos, percebam o trabalho dos discípulos aqui.

[00:30:28] Veja, não foram os discípulos que operaram o milagre. os discípulos simplesmente pegaram o alimento que o Senhor lhes deu e entregou. Não foi eles que fizeram o milagre, mas foi por meio deles que Deus operou o milagre.

[00:30:44] Eles não tinham nada melhor a oferecer que não aquilo que Deus mesmo abençoou. Como João Calvino diz, comentando esse texto, Cristo não providenciou ricas iguarias para o povo, mas aqueles que presenciaram o seu espantoso poder exibido naquela ceia cansar, satisfeitos com o pão de cevada e o peixe sem molho.

[00:31:06] Irmãos, assim são os ministros de Deus. A gente não entrega para o povo um alimento gourmetizado. Brasileiro tem essa mania, né? De pegar o alimento dos outros países e dar, digamos, uma melhorada. A gente pega o hot dog americano e coloca purê de batata, milho, ervilha, maionese, batata palha.

[00:31:27] A gente pega a pizza italiana e joga frango com catupiry. a gente pega o sushi japonês e joga cream cheese e cebolinha. A gente tem o dom de melhorar a culinária mundial, a verdade seja dita. Mas veja, no evangelho a gente não pode fazer isso.

[00:31:44] Deus dá o alimento e a gente entrega do jeito que Deus dá. Os discípulos não podiam olhar ali e falar, Senhor, deixa eu pegar o ketchup aqui que está no meu bolso, deixa eu dar uma melhorada. Eu não vou servir isso aqui à mesa.

[00:31:57] Não, se Deus entregou isso para que seja servido, que ele quer que seja servido. Veja, se talvez tivesse algum discípulo ali também com uma lancheirinha e quisesse melhorar um pouco o alimento que Jesus estivesse entregando, aquele alimento não multiplicaria.

[00:32:13] Não seria suficiente para alimentar ninguém. Mas veja, é o alimento entregue por Jesus aos discípulos que é capaz de alimentar e satisfazer a multidão. Irmãos, não caiam na armadilha de querer gourmetizar a palavra de Deus.

[00:32:28] não caiam na armadilha de querer jogar um molho especial, um queijo extra, um bacon por cima de algo que Deus já nos deu para ser entregue à multidão. Hoje, conversando com o Léo, ele estava falando isso que estava em sua antiga igreja e chegava em alguns textos bíblicos e o pastor dizia eu vou pular essa parte porque não é bom o suficiente para alimentar vocês.

[00:32:51] Eu vou seguir para o outro capítulo. E veja, o que esse homem está fazendo? ele olha para aquilo que Jesus entrega e diz, não Jesus, isso aqui não. Eu não vou servir isso aqui. Mas, irmãos, no verso 12 nós lemos que eles ficaram fartos.

[00:33:06] E a multidão ficará farta quando o alimento vier das mãos do Cristo. Quando nós, em nossa obediência e fidelidade, entregarmos aquilo que recebemos, aí que está o milagre, aí que está a bênção de Deus. Como nós dissemos no começo, o evangelho gourmetizado O evangelho gourmetizado pode agradar os paladares da nossa geração, mas não podem produzir nada mais do que isso.

[00:33:34] Não podem produzir transformação de vidas. Não pode mudar corações. Não pode produzir milagres que só a palavra de Deus pode produzir. Por isso, o nosso chamado é de entregar aquilo que recebemos. Não inventarmos, não sermos criativos, mas simplesmente oferecermos aquilo que nós mesmos recebemos da palavra e da mão de Deus.

[00:33:58] Eu acho fantástico o verso 12, o verso final, quando Jesus diz, agora recolham os pedaços que sobraram para que nada se perca. Depois que todo mundo havia já comido e se fartado, Jesus dá uma segunda ordem, para que eles então vão e recolham tudo aquilo que havia sobrado.

[00:34:16] Eu acho muito legal esse verso, irmãos, porque, veja, Jesus faz o milagre, ele tem o poder de multiplicar, superabundar, de inclusive fazer o alimento aparecer do nada, mas ainda assim ele nos ensina a sermos diligentes com aquilo que ele dá.

[00:34:36] Veja, os discípulos, ao olharem isso, não podiam pensar, Senhor, você multiplica alimento? agora pronto. Agora eu não vou mais me preocupar em trabalhar, não vou mais me preocupar em economizar. É só entregar aqui na mão do Cristo que ele multiplica.

[00:34:53] Ficou fácil. Mas veja, mesmo aquele alimento que foi multiplicado naquele momento, Jesus manda recolher, para que nada se perca. Irmãos, a soberania de Deus não é motivo para que a gente seja negligente com as coisas que Deus nos dá.

[00:35:09] Vocês já ouviram aquela história daquele crente fervoroso Que compra um carro e fala, Deus que me deu, então não vou trancar. Vou deixar na rua sem trancar, porque é Deus que me deu. Ele vai cuidar para mim. Se eu trancar, eu estou indo contra a minha fé.

[00:35:28] Pessoas, por exemplo, que não fazem exames. Pessoas que não tomam remédios, dizendo não. Tem que confiar em Deus. Deus, Deus da cura. Mas veja o que Cristo faz aqui. Ele de fato é o Deus da cura. fato faz milagres, mas ele faz milagres e manda zelar pelo milagre que ele produziu. Sobrou alimento, então guarda, para que nada se perca.

[00:35:51] Porque milagre só é milagre porque não é comum. Deus faz milagres? Faz. Mas se fosse comum, não chamaria milagre. É milagre porque não é comum, é raro. Não é sempre, não é o normal. Por isso, o nosso chamado é para sermos diligentes com aquilo que Deus nos dá.

[00:36:09] Deus tem provido para você alimento, trabalho, dinheiro, Então seja um bom mordomo das coisas que Deus tem te dado. E não haja com negligência dizendo, Deus é soberano, Ele vai cuidar de mim. Não é assim que nós agimos com aquilo que Deus nos entrega.

[00:36:25] E diz o texto que ao recolherem tudo aquilo que sobrou, os discípulos juntaram doze cestos cheios de pães. E veja os versos 14 e 15. Vendo, pois, os homens, o sinal que Jesus fizera, disseram, este verdadeiramente é o profeta que devia vir ao mundo sabendo pois Jesus que estavam para vir com o intuito de arrebatá-lo para o proclamar em rei retirou-se novamente sozinho para o monte irmãos, percebam isso

[00:36:53] como que é impossível ao homem servir a Deus de forma adequada se não for o próprio Deus a nos conduzir a isso essa multidão presenciou o milagre de Cristo e vejam, reconheceram era o Messias que devia vir. Por isso, vamos proclamá-lo rei.

[00:37:13] Vamos proclamá-lo rei. E às vezes a nossa tradução aqui, ela dá uma amenizada, né? Queriam arrebatá-lo. A palavra é que queriam pegar a força mesmo. Eles quiseram tentar segurar Jesus à força para proclamar o rei. Jesus precisou fugir.

[00:37:29] Porque aquela multidão ensandecida, depois de Jesus multiplicar os pães, queriam pegar Jesus à força e fazê-lo rei ali. Mas veja, esse não era o plano de Jesus. Jesus não veio para ser um rei político, militar, como aqueles judeus estavam aguardando.

[00:37:46] Veja, eles estavam fazendo isso com zelo, por amor a Jesus. Eles não queriam apedrejar Jesus, não queriam matar Jesus. Eles queriam fazê-lo rei. Mas perceba, sempre que a gente segue Jesus, não obedecendo a forma como Jesus deseja ser seguido e adorado, nós não cometemos um ato de louvor, mas um ato de vergonha.

[00:38:08] Percebam? Aquela multidão estava de desejo bom no coração, vamos dizer assim. Sinceros. Eles reconheceram Jesus como o Messias prometido. Estavam amando. Queremos esse homem nosso rei. Mas Jesus não queria se tornar rei daquele povo.

[00:38:28] Por isso ele foge. Mas o que aquela multidão faz? que agarrar Jesus à força e fazê-lo rei. Irmãos, caso ele permitisse ser feito rei, naquele momento seu reino espiritual ficaria arruinado. O evangelho seria esmagado, porque Jesus não veio para ser feito rei.

[00:38:46] Aliás, ele já tinha passado por uma tentação de ser feito rei também. Foi Satanás que o tentou a isso. Perceba mais uma vez que servir a Deus pelos nossos instintos, ao invés da forma como o próprio Cristo deseja ser adorado, é uma loucura.

[00:39:01] Nós servimos e adoramos a Deus da forma como Ele deseja ser adorado e não da maneira como nós desejamos. Porque sempre que vamos adorar a Cristo, pelo nosso instinto, ainda veja, ainda de que com boas intenções, nós cometemos um ato de vergonha e não um ato de louvor a Deus.

[00:39:21] Muitas vezes nós vemos cultos absurdos na internet, pessoas usando o nome de Deus para cada loucura que a gente vê por aí, Mas não pode se falar uma palavra contra. Por quê? Ah, eles estão com sinceridade no coração. Eles estão fazendo aquilo com amor no coração, com zelo no coração.

[00:39:41] Essa multidão também. Essa multidão também estava com o coração sincero, com zelo. Mas veja, não era o que Jesus queria. Por isso nós adoramos e servimos a Jesus da forma como ele deseja, e não segundo os nossos planos.

[00:39:56] Mas se o propósito de Jesus com esse milagre não era ser feito rei, Qual era então o seu propósito? Ele vai explicar um pouco mais à frente, eu peço que você abra, nós estamos já encerrando. Quando Jesus diz nos versos 35 a 37, declarou-lhes, pois, Jesus, Eu sou o pão da vida, o que vem a mim jamais terá fome, e o que crê em mim jamais terá sede.

[00:40:17] Porém, eu já vos disse que, embora me tenhais visto, não credes. Todo aquele que o Pai me dá, esse virá a mim. e o que vem a mim, de modo nenhum, o lançarei fora. Irmãos, como nós já dissemos na semana passada, todos aqueles que foram curados por Jesus morreram depois de alguns anos.

[00:40:38] E isso pode ser verificado também nessa história. Jesus curou a fome deles, mas eu te garanto que passaram algumas horas, a fome voltou, deu fome de novo, tiveram que comer de novo. Por isso o propósito de Jesus não é simplesmente curar as nossas doenças físicas, Vou trazer alimento para que a gente mata a nossa fome.

[00:40:58] Jesus se apresenta aqui como o pão da vida. Ele está mostrando que aquele pão que foi multiplicado é um pão que alivia momentaneamente. Mas depois de algumas horas, a fome volta. Mas Jesus se apresenta como o próprio pão da vida, dizendo que aquele que come de mim jamais terá fome de novo.

[00:41:18] Jamais terá fome de novo. Mas veja, ele diz, apesar de vocês verem, vocês não creem. O coração de vocês está endurecido. Vocês viram os milagres. Vocês viram o que eu fiz. E ainda assim o coração de vocês está endurecido.

[00:41:34] Por que, irmãos, milagres, maravilhas, coisas que nossos olhos podem ver, são insuficientes para mudar o nosso coração? Às vezes a gente acha que se Deus fizer uma maravilha aqui, fizer um milagre aqui, as pessoas vão se converter.

[00:41:47] Vão nada. Vão nada. Jesus fazia milagres e mais milagres e as pessoas não criam. Não criam. Por isso ele vai dizer ainda nesse capítulo É impossível que vocês creiam em mim A não ser que isso lhe seja concedido por meu pai Mas quando meu pai concede isso Vocês vêm a mim E aquele que vem a mim De maneira nenhuma será lançado fora Nosso pedido, irmãos, a nossa oração É que Deus abra os nossos olhos

[00:42:18] Para que Deus nos faça ver Para que Deus nos faça enxergar esse pão da vida Esse Cristo Jesus crucificado Que veio não para curar nossas enfermidades Não para nos trazer prosperidade financeira Não para resolver os nossos dilemas humanos Mas veio para nos dar o pão da vida Esse pão espiritual que quando comemos Jamais temos fome Que fome é essa?

[00:42:41] A fome da falta de descanso A falta de propósito nessa vida A falta de significado na vida O pão de Cristo é o pão que nos traz salvação e que aquele que come jamais terá fome de novo. Irmãos, a grande aplicação desse texto é um chamado ao serviço, à fé e à obediência.

[00:43:10] Ao serviço porque Deus ama fazer a sua obra usando a pobreza de nossas vidas, que nele são transformadas em fartura. Um chamado à fé, porque nós precisamos confiar que a obra é dele, a glória é dele, a igreja é dele, a palavra é dele.

[00:43:26] E sendo tudo dele, ele proverá o que é necessário para que essa palavra frutifique. O reino de Deus não está fundamentado nos seus dons ou no seu nome, mas está fundamentado na rocha que é Cristo. E é ele que vai à frente do seu povo operando seus sinais.

[00:43:41] E por fim, é um chamado à obediência. porque o serviço e a fé só são úteis quando tomadas em obediência à palavra nós não fazemos as coisas do nosso jeito mas como servos apenas obedecemos aquilo que o próprio Cristo nos ensinou quero encerrar com uma frase de Ryle em seu livro Meditações no Evangelho de João ele escreve assim jamais duvidemos de que a pregação de Cristo crucificado a antiga história

[00:44:14] sangue, sua justiça e substituição é suficiente para as necessidades espirituais de toda a humanidade. Essa pregação não está desgastada, não se tornou obsoleta nem perdeu seu poder. Não queremos nada mais novo, mais abrangente e generoso, mais intelectual e eficaz.

[00:44:33] Não desejamos qualquer outra coisa, exceto o verdadeiro pão da vida, que Cristo nos dá para distribuirmos fielmente as almas famintas. Os homens podem escarnecer e ridicularizar como quiserem. No entanto, além da pregação da cruz, nada pode realizar o bem neste mundo pecaminoso.

[00:44:51] Nenhum outro ensinamento é capaz de satisfazer as consciências e dar-lhes paz. Estamos todos em um deserto. Precisamos alimentar-nos de Cristo crucificado e da expiação feita por sua morte, ou então morreremos em nossos pecados.

[00:45:08] Irmãos, que o Senhor continue a nos dar desse alimento. Que Jesus continue a nos dar de si mesmo a sua palavra, as velhas verdades do seu amor, da sua morte e da sua palavra. Amém? Vamos orar. Ser homem de oração. Senhor, nós te louvamos pela sua palavra.

[00:45:36] te louvamos porque ela e somente ela é suficiente para nos alimentar, para nos satisfazer para tirar toda a nossa fome, toda a nossa sede obrigado porque em Cristo temos plena satisfação para nossa falta de descanso em Cristo temos o cumprimento de toda a sua promessa de vida e de liberdade e de graça e de abundância de vida obrigado pelo pão da vida que recebemos Cristo Jesus.

[00:46:08] Senhor, nos leve a fé, nos leve ao serviço, nos leve à obediência, confiando que a obra é tua e que em suas mãos os nossos pequenos dons são capazes de alimentar tanto a multidão quanto pequenas pessoas. Nos dê fidelidade ao Senhor acima da fidelidade a essa geração.

[00:46:30] Que o nosso maior desejo, o nosso maior propósito seja servir a Jesus da forma como ele deseja ser servido, e não segundo as nossas mentes carnais calculam. Dê-nos, ó Deus, obediência ao Senhor e confiança de que em tuas mãos a tua palavra será próspera e trará satisfação àqueles que ouvirem e crerem em Cristo Jesus.

[00:46:55] Que mais uma vez a tua palavra, o teu pão apresentado a essas pessoas nessa noite, seja pão de salvação, seja alimento saboreado, Para trazer descanso e salvação àqueles que me ouvem aqui. É o que eu te peço em Cristo Jesus.

[00:47:10] Amém.
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[00:12:11] Porque quando é água agitada, ninguém se lembra de mim. Tô aqui há 38 anos. Quando é água agitada, quando eu vou ver, já mergulharam. Ninguém pensa em mim. Ninguém me pega. Eu não tenho ninguém pra me jogar lá. Aqui as pessoas são egoístas mesmo.

[00:12:28] tanque esperando a água ser agitada, mas quando, por acaso, a água agitada, ninguém tem misericórdia de mim, não. Eu não consigo ir sozinho, eu não tenho ninguém para me colocar, e quando eu vou ver, já mergulharam. Como assim eu não quero ser curado? Claro que eu quero, mas eu não tenho esperança.

[00:12:46] A resposta desse paralítico, resumindo, é eu não tenho esperança. Veja, ele não tem esperança em si mesmo, porque ele, pelas suas próprias pernas, não vai conseguir mergulhar. Ele não tem esperança em outro, porque ele diz, eu estou sozinho, eu não tenho ninguém que me pegue no colo para me colocar lá.

[00:13:07] E ele não tem esperança nem no próprio tanque, porque ele nunca vai chegar lá. O tanque é ineficaz para ele. Quando eu vou ver, já mergulharam. Já usaram a cota de bênção que tinha ali naquele tanque. Já foi, perdi. Veja que a situação desse homem é de total desesperança.

[00:13:28] Mas Jesus diz no verso 8, levanta-te, toma o teu leito e anda. Irmãos, a voz de Jesus vem para mudar completamente aquela realidade. Em uma situação de completa desesperança, Jesus invade aquele cenário e fala, então levanta e anda.

[00:13:52] Perceba que em nenhum momento esse homem pediu para ser curado. Esse é o único milagre que você vai ver que Jesus não é provocado para fazer o milagre. O homem nem pediu, você pode me curar? Não, não, não. Jesus só falou, levanta e anda.

[00:14:05] Ele nem sabe quem é Jesus, na verdade. Esse homem não faz nem ideia de quem é Jesus. A gente vai ver isso na sequência do texto. Jesus simplesmente vem e cura. E veja o verso 9. Imediatamente o homem se viu curado e tomando o leito, pôs-se a andar.

[00:14:19] Irmãos, perceba como o milagre de Jesus é algo completamente instantâneo. algo progressivo, que ele foi se arrastando depois de alguns meses. Não, não, não. Ele não precisou de muleta. Ele não precisou de fisioterapia. Imagina alguém que está há 38 anos sem andar.

[00:14:37] Ele está andando. Ele pega o leito, carrega o leito. O leito ali era uma espécie de colchonetes que eles usavam, de panos ali grossos. Ele tem força, inclusive, para levar o seu peso junto e sai andando. Irmãos, Trechos que retratam mais belamente o que é o Evangelho.

[00:14:58] A obra de Jesus em salvar pecadores. Ele vem primeiro para mendigos e indigentes. A nossa situação diante de Deus é a situação daqueles mendigos ali. Pessoas completamente carentes. Veja os judeus ali, a igreja, os sacerdotes.

[00:15:17] Ninguém está preocupado com esse povo ali. Aquele povo, aliás, nem pode adorar no templo. a doença deles faz com que eles sejam impuros para a adoração. Eles estão em um lugar afastado, um lugar que ninguém vai. E Jesus vai, e antes de ir para a festa dos judeus, ele passa no lugar onde ninguém vai, onde ninguém quer ir.

[00:15:38] É para lá que Jesus vai. E quando ele nos chamou, ele veio para onde ninguém queria vir. Porque a nossa situação de pecado, de miséria diante de Deus, é a situação como desses indigentes ali, marginais, leprosos, mendigos, pessoas sem qualquer tipo de esperança.

[00:16:00] Mas veja que Jesus não vai para todos que estão ali. Porque, de alguma forma, para aquelas pessoas ainda restava esperança. Você percebeu isso? Apesar de eles estarem crendo numa coisa maluca, achando que o agito da água fará com que eles sejam curados, ainda assim no coração deles há esperança eles estão ali ao redor do tanque dizendo, olha, na hora que eu ver essa água mexendo eu vou dar um mergulho

[00:16:30] imagina o que tinha de maluco pulando quando batia uma brisa ali ou aquela ameaça e quando foi já caiu lá dentro e aí tinha que alguém puxar, perdi o anjo não peguei, imagina mas veja, ainda havia no coração deles esperança de eu posso ser curado.

[00:16:50] Eu consigo. Eu consigo. É só eu dar um jeito. É só eu ser rápido o suficiente. É só eu ser ligeiro o suficiente. É só eu ficar atento o suficiente que essa cura não me escapa. Esse anjo não me escapa. Eu serei curado. Mas veja, Jesus vem para um homem que nem isso ele tem.

[00:17:10] O único que estava ali que não tinha qualquer esperança nem nele mesmo, nem nos outros, nem no tanque, é para isso que Jesus vem. E essa é a mensagem do evangelho. Jesus vem para quem não tem esperança. Para as pessoas que ainda se acham boas, para as pessoas que ainda procuram meios de salvar a si mesmo, seja por boas obras, seja confiando em outros homens, seja confiando em métodos malucos de salvação.

[00:17:38] O que Jesus vai dizer? Os sãos não precisam de médicos. Talvez se Jesus estivesse ali no meio daquele tanque e tivesse que dizer alguma coisa para todo mundo, perguntar a Jesus, por que o Senhor não curou todo mundo? Sabe o que Jesus responderia?

[00:17:53] Os sãos não precisam de médico. Ele diria para aqueles outros doentes leprosos, dizendo os sãos não precisam de médicos. Sabe por quê? Porque os sãos não significa, na verdade, que são pessoas saudáveis, mas pessoas que pensam que são saudáveis.

[00:18:09] Pessoas que pensam que conseguem conquistar a saúde por si mesmas. Jesus está dizendo para pessoas com esperança, elas não precisam de um salvador. Salvador significa salvação. E salvação precisa para pessoas que não têm esperança.

[00:18:27] Se para você resta alguma esperança, alguma saída, por menor que seja, Cristo não é o bastante para você. Cristo não veio para você. Cristo veio para pessoas que se veem completamente perdidas, desesperançosas. Pessoas que olham para qualquer lado e falam, eu não tenho saída, eu não tenho escapatória. Eu estou perdido.

[00:18:47] Jesus para elas diz, eu vim para os doentes. Eu estou aqui para vocês. Eu vim para pessoas que de fato não têm esperança. Ele vem de forma unilateral e graciosa. Ele nos salva de forma definitiva e final. Ele não fala, olha, começa a fazer o exercício aí uma vez por semana, sua perna vai começar a voltar.

[00:19:05] Não, não, não. Ele vem e salva. Ele vem e cura. Ele vem e traz saúde de uma vez. Não confunda a obra de salvação com a obra de santificação. A salvação é uma obra imediata, que Deus vai e cura, perdoa os pecados, troca o coração, traz vida nova, coloca o seu espírito e acabou.

[00:19:28] O que é progressivo é a nossa vida de santidade, em que agora nós aprenderemos a forma correta de andar. Mas o andar, Cristo já nos deu. O novo ser, o novo coração, Deus já nos entregou. Veja, essa é a salvação que Jesus traz Essa é uma das mais belas imagens do evangelho, irmãos.

[00:19:49] Nós estamos ali em volta daquele tanque. Foi para a gente como esse homem que Jesus veio. Nós somos como esse homem. Pessoas que não têm outra esperança, que não acham de Jesus Cristo. Mas veja a sequência do texto. Veja que, aliás, no final do verso 9, aparece um detalhe que vai trazer uma complicação gigante para a história.

[00:20:08] Acaba o verso 9 dizendo aquele dia era sábado. E aí veja o desenrolar disso. Disseram os judeus ao que fora curado, Hoje é sábado, e não te é lícito carregar o leito. Ao que lhes respondeu, O mesmo que me curou me disse, toma o teu leito e anda.

[00:20:30] Perguntaram-lhe eles, Quem é o homem que te disse, toma o teu leito e anda? Mas o que fora curado não sabia quem era, porque Jesus se havia retirado por haver muita gente naquele lugar. Mais tarde, Jesus o encontrou no templo e lhe disse, olha, que já estás curado, não peques mais para que não te suceda coisa pior.

[00:20:50] O homem retirou-se e disse aos judeus que fora Jesus que o havia curado. E os judeus perseguiram Jesus porque fazia essas coisas no sábado. Mas ele lhes disse, meu pai trabalha até agora e eu também trabalho. Por isso, os judeus ainda mais procuravam matá-lo, porque não somente violava o sábado, mas também dizia que Deus era o seu próprio pai, fazendo-se igual a Deus.

[00:21:16] Irmãos, há algumas coisas absurdas nesse texto. Eu quero lembrar, ressaltar com vocês aqui quatro coisas absurdas que nós vemos nessa parte final do texto. A primeira coisa absurda que há nesse texto é o absurdo do legalismo.

[00:21:33] Irmãos, imaginem que aqueles judeus estavam acostumados em ver aquele mendigo por ali. Veja, você conhece alguns mendigos que estão sempre no mesmo lugar. Às vezes, no seu trajeto para o trabalho, você sabe alguns pedintes que estão mais ou menos sempre no mesmo farol, na mesma esquina.

[00:21:54] Você reconhece. Muitas vezes, inclusive, você passa e... Nossa, eu não vi mais fulano. O que será que aconteceu com ele? agora imagina um homem que está ali em Jerusalém por 38 anos no mesmo lugar de repente o que acontece, aquele homem aparece andando aquele homem que está há 38 anos no meio de Jerusalém aparece andando diz o texto que ele não nasceu paralítico ele ficou paralítico e ele estava assim por 38 anos

[00:22:22] enfermo mas de repente ele aparece andando qual seria a pergunta mais óbvia aquele homem, o que aconteceu? Quem te curou? Quem te curou? Mas não foi essa a pergunta que eles fizeram. A pergunta que eles fizeram é quem te mandou carregar o leito?

[00:22:43] Ei, você não pode carregar o leito não, hoje é sábado. Vejam, irmãos, o absurdo do legalismo. A pergunta mais óbvia era quem te curou? Quem fez isso com você? Que obra maravilhosa te alcançou? Mas não, eles estão preocupados com a lei.

[00:22:59] Ei, hoje é sábado. Você não pode carregar o seu leito. E veja, irmãos, a lei estava do lado deles. De fato, a lei recomenda que nenhum trabalho fosse feito no sábado. Mas, veja, o cuidado deles com a lei impedia que eles vissem o milagre que Deus havia operado ali.

[00:23:22] O legalismo deles, a apreensão deles à lei fazia com que eles ficassem cegos ao agir sobrenatural de Deus. De ao ver um homem andar depois de 38 anos, não causar espanto. Mas causar espanto faz daquele homem carregar um leito no sábado.

[00:23:42] Irmãos, muitas vezes nós também estamos mais preocupados com os estereótipos religiosos do que propriamente em ver e perseguir aquilo que Jesus está fazendo. Muitas vezes nós nos preocupamos, e aqui de forma legítima eu quero dizer, em ter uma liturgia reformada, com uma doutrina bem robusta, um confissionalismo.

[00:24:09] Só que o meu ponto é que isso muitas vezes nos satisfaz. E isso não pode nos satisfazer de forma alguma. Veja, eu não estou dizendo aqui que a gente não deve buscar uma liturgia reformada, uma doutrina robusta, um confissionalismo.

[00:24:21] Não, nós devemos buscar tudo isso. em si mesmo, mas como algo que vai nos levar a Jesus, que vai nos fazer amar mais a Jesus. Agora, quando a gente se preocupa mais com os meios religiosos do que com o próprio Cristo, algo está muito errado na forma como a gente tem adorado a Deus.

[00:24:42] Irmãos, quando eu chegar diante de Deus, como pastor, quando o pastor Elmer chegar diante de Deus, nós não seremos cobrados se a nossa igreja foi reformada o suficiente. Se a nossa igreja foi o batista o suficiente, se ela foi calvinista o suficiente, se ela foi conservadora o suficiente?

[00:24:59] Não é isso que Jesus vai nos perguntar no céu. O que nós seremos cobrados é se essa igreja amou a Jesus. O que nós seremos cobrados é se os nossos irmãos cresceram em piedade e em amor por Jesus. É isso que a gente deve perseguir. Esse é o nosso alvo.

[00:25:15] Esse é o nosso objetivo. Vejam, mais uma vez, eu não estou dizendo que nós não devemos perseguir os meios pelos quais e amaremos melhor a Jesus. Uma boa doutrina, uma solidez confessional, tudo isso é muito bom, é muito bom.

[00:25:37] Quando não são fins em si mesmos. Quando nos levam a amar e servir melhor a Jesus. Agora, quando a gente se conforma com alguém que se tornou entre aspas, reformado, mas continua sem amar a Jesus, qual é a vitória disso?

[00:25:53] Qual é o ganho disso? A aumentar o número das estatísticas IBGE? Alguém que se tornou batista? Que bom. Vai para o inferno batista. Percebem? Vejam, o nosso objetivo não é tornar ninguém adepto de um movimento, de um grupo, de uma visão, de uma doutrina.

[00:26:11] Não é esse. Não é isso que nós estamos aqui para fazer. Nosso objetivo é fazer com que nós todos amemos mais a Jesus. Sirvamos a Jesus. Vivamos nossas vidas de forma a glorificar a Cristo Jesus. esse é o nosso objetivo e muitas vezes os meios acabam tomando lugar do destino os meios, os caminhos se tornam fins em si mesmos e aí a gente pode se tornar no lugar daqueles judeus não vem do milagre que Jesus fez, mas vem do sábado

[00:26:44] isso aqui está errado dentro do nosso confessionalismo isso aqui não se encaixa mas olha o que Jesus fez olha o que Jesus fez vocês estão cegos para isso? Irmãos, que tenhamos cuidado com isso. O seu objetivo é servir, amar Jesus.

[00:27:01] O segundo absurdo que há nesse texto é o absurdo da ingratidão. Veja que dos versos 12 a 16, quando aqueles homens perguntam para aquele ex-paralítico, quem te disse toma o teu leito e anda? Diz o texto no verso 13 que ele não sabia responder quem tinha mandado ele tomar o leito e andar.

[00:27:25] quem é que tinha curado ele. Porque ele disse que ele não sabia quem era e Jesus curou e foi embora. Ele curou e saiu. Porque havia muita gente naquele lugar. E aí diz o texto, no verso 14, que Jesus vai mais tarde ao templo.

[00:27:40] Ele vai pra festa. E quando ele chega, quem tá lá? Paralítico. E aí ele diz paralítico, olha, fui eu. Ele se apresenta. Ele mostra quem ele é. E veja o que diz no verso 15 e 16. É Jesus contar, sabe o que aquele paralítico faz?

[00:27:57] Aquele homem ex-paralítico faz? Ele vai contar para os judeus. Ó, é aquele Jesus ali que me mandou levar o leito. Ele vai lá dedurar Jesus. Ó, foi aquele ali, ó. É Jesus. E aí diz o texto, então, que os judeus começaram a perseguir Jesus.

[00:28:15] Irmãos, absurdo isso. Aquele homem que estava há 38 anos enfermo, sem poder andar, ele recebe um milagre de forma completamente inesperada porque ele nem pediu por aquele milagre, ele nem sabia que aquele Jesus era capaz de fazer isso na vida dele.

[00:28:32] Ele simplesmente foi curado. Aí ele sabe que tem alguns homens querendo perseguir, saber quem é. E sabe que aqueles homens são capazes de coisas muito graves e terríveis. E aí quando esse homem descobre quem que de fato fez o milagre com ele, ele não adora, ele não louva, Ele não serve, ele não cai de joelhos.

[00:28:54] Ele não fala, foi você que me salvou, então eu vou te seguir, me fala por onde você vai que eu vou atrás. Mas não tem nenhuma palavra. Não tem nenhuma palavra de agradecimento, de gratidão, de louvor. Nada. Sabe o que ele faz?

[00:29:08] Ele vai para aqueles que estavam atrás de persegui-lo. E diz, olha, eu descobri quem foi. Irmãos, que absurdo o que é isso. Mas, muitas vezes, eu tenho a dizer que a gente faz a mesma coisa. José Marbessa tem uma frase que diz assim, alguém está orando agora por coisas que você já tem e sequer agradece.

[00:29:31] Alguém está orando agora por coisas que você já tem e sequer agradece. Irmãos, a ingratidão é um pecado que habita no nosso coração também. Muitas vezes nós lutamos com Deus em oração, pedindo, pedindo, pedindo, pedindo por alguma coisa, e quando Deus nos concede essa graça, a gente nem agradece.

[00:29:52] coraçãozinho ali de agradecimento e esquece. E vive a vida inteira com aquela bênção debaixo do braço, sem render a Deus gratidão e louvor. E quantas pessoas há no mundo que estão clamando por aquela cura, aquela bênção, aquela graça que você tem na sua casa.

[00:30:08] Que você despreza, que você não cuida, que você não entrega de volta ao Senhor. Pior ainda é quando não somente há ingratidão, mas ainda, junto Abandono a Deus pela própria bênção recebida. A gente já falou disso algumas vezes aqui.

[00:30:28] Às vezes a pessoa sonha com uma família. Ela ora, Senhor, me dá um casamento. Senhor, me dá filhos. E aí quando Deus dá, essa pessoa já não serve mais a Jesus. Porque o tempo ficou escasso. Porque a vida ficou corrida. Já não dá mais para ir na igreja.

[00:30:43] Já não dá mais para servir a Jesus. Eu tenho muitos filhos. Eu tenho um esposo, tenho um marido. Não dá. Veja. Ela pediu a bênção. Deus deu. usa a bênção que Deus deu pra abandonar Jesus. A pessoa sonha a vida inteira com uma casa na praia e aí quando Deus dá, quando ela consegue a casa na praia, o que acontece?

[00:31:03] Ela troca o serviço a Deus pra casa na praia. Isso é comum. E a gente faz isso. A gente faz isso. Nós estamos fazendo exatamente como esse paralítico. Eu ganhei essa bênção, foi ele que me deu. Vai persegui-lo. A gente pega as bênçãos que Jesus nos dá dar para perseguir o próprio Cristo.

[00:31:25] Dizendo, olha, eu já não tenho tempo para Cristo. Eu preciso abraçar minha bênção. Eu preciso ficar aqui com a minha bênção. Irmãos, nós precisamos mais uma vez dobrar o nosso coração, voltar os nossos olhos para dentro, enxergar as coisas que Deus tem feito em nossas vidas.

[00:31:42] O Renato abriu o culto falando sobre isso hoje. Quantas coisas nós temos que já foi motivo de oração por tanto tempo? Nossa saúde, a saúde dos nossos filhos, com a nossa casa, o nosso alimento. Coisas que para a gente parecem normal, cotidianas, mas são milagres.

[00:31:58] São milagres cotidianos que Deus te dá e você nem sequer agradece. Você nem sequer se submete àquele que tem te dado tudo o que você tem. Você está respirando agora, por dádiva de Deus. Cada puxada que você dá no ar, no oxigênio, pode ser motivo de louvor a Deus ou você pode estar roubando o ar dele.

[00:32:22] como o seu coração lida com as bênçãos que Deus te dá. Irmãos, lembrem-se das bênçãos que Deus dá. Olhe ao seu redor, veja quantas coisas Deus tem feito por você. Lembre-se daquele antigo hino que nós cantávamos. Conta as bênçãos, conta quantas são recebidas da divina mão.

[00:32:44] Uma a uma, dize-as de uma vez e as de ver surpreso quanto Deus já fez. Começa a contar as suas bênçãos. Conta. Olha ao seu redor. Chega na sua casa. Chega na sua casa e começa a ver quanta bênção que Deus te dá. Vai dizendo, uma a uma, que você verá surpreso quanto Deus já fez.

[00:33:06] Irmãos, a gente murmura muito porque nosso coração é ingrato. Nosso coração é ingrato. Nós somos muitas vezes como crianças birrentas. Eu quero, pai, eu quero. Aí você dá, eu quero aquele, pai. Eu quero, você dá o olho.

[00:33:19] Eu quero aquele, pai. E nunca está satisfeito. Nós somos assim também, um coração insatisfeito. Um coração que não rende graças e louvor a Deus por aquilo que ele tem feito por nós. O terceiro absurdo desse texto, irmãos, é o absurdo do pecado.

[00:33:37] Veja o que Jesus diz a esse paralítico quando ele encontra ele no templo, curado. Está no verso 14. Mais tarde, Jesus o encontrou no templo e lhe disse, olha que já estás curado, já está curado. mas para que não te suceda coisa pior.

[00:33:58] Veja, Jesus vai no templo encontrar com ele e dá uma ordem para ele. Não peques mais. Irmãos, aparentemente, a paralisia daquele homem se decorria de algum pecado dele. Por isso que Jesus diz não peques mais. Muito provavelmente.

[00:34:14] Não dá para afirmar, mas muito provavelmente. E aqui eu não estou dizendo que toda doença vem por pecado. Jesus já ensinou que essa é uma forma incorreta de pensar. Mas veja, há pecados sim que geram doenças, que geram dores.

[00:34:30] Mas ele diz, olha, agora que você foi curado, abandona o teu pecado. Abandona a tua vida de pecado para que não te suceda coisa pior. Jesus está mostrando para aquele homem que aqueles 38 anos como mendigos sem andar a acontecer com ele se ele não abandonasse o seu pecado.

[00:34:54] Que havia algo mais grave na vida daquele homem, além da paralisia. Ele disse, olha, eu te curei, mas eu só fiz uma parte do trabalho. Você recebeu uma parte da cura, que é a cura da paralisia. Mas se você não abandonar a sua vida de pecado, vai te suceder algo pior.

[00:35:14] Irmãos, do que as pessoas mais têm medo? Se eu perguntar Se eu pudesse fazer uma estatística mundial do que as pessoas mais têm medo. Eu tenho aqui quatro sugestões do que as pessoas mais têm medo na vida. Um, medo de ficarem sozinhas, sem ninguém.

[00:35:34] De olharem para o lado e não ter ninguém. E com isso, de serem abandonadas. Não só sozinhas, mas inclusive abandonadas. Que as pessoas passam por elas e ninguém dá valor para elas. Vêm outros idosos de como muitas vezes a família abandona, joga numa casa ali e abandona.

[00:35:53] Muita gente tem medo disso. Medo de se ver sozinho e se ver além de sozinho, abandonado. Medo de ficarem doentes. O mundo tem medo de ficar doente, ficar numa cama, ficar sem andar, ficar esquecido. Não poder controlar o próprio corpo, não poder controlar a própria mente.

[00:36:13] As pessoas têm medo de ficarem doentes. Como quarta hipótese, há um medo de ficar pobre. Morrer na pobreza, não ter comida, não ter uma casa, não ter como se vestir. Acho que talvez a gente pudesse fazer um top 10 dos maiores medos universais da vida.

[00:36:34] Com certeza esses quatro estariam lá. O medo de ficar sozinho, o medo de ser abandonado, o medo de ficar doente, o medo de ficar pobre. Irmãos, esse homem reunia todas essas qualidades. a gente pode chamar assim. Esse homem estava sozinho, abandonado, doente e pobre.

[00:36:53] Ele tinha todas essas coisas reunidas em sua situação e ele estava assim há 38 anos. Mas veja que esse homem tem algo pior o esperando do que aquilo que as pessoas mais têm medo nessa vida. Jesus está dizendo, olha, se você não abandonar o seu pecado, vai acontecer algo que você vai querer ter saudade de quando você estava sozinho, abandonado, pobre e doente.

[00:37:17] Você vai ter saudade desse tempo. Porque o que vai acontecer com você se você não abandonar a sua vida de pecado é algo pior do que aquilo que já te aconteceu. Irmãos, esse é o absurdo do pecado. O pecado é algo absurdo.

[00:37:33] E que o fim dele, o fim do pecado é algo terrível. Às vezes as pessoas ficam com medo de pregar sobre o inferno. que nós não devemos falar sobre o inferno porque é algo muito muito chocante veja, vamos falar mais de amor vamos pensar mais em Jesus mas se você procurar na Bíblia depois faça uma pesquisa a palavra inferno na Bíblia sabe aonde que a gente encontra talvez 90% do que há de doutrina sobre o inferno?

[00:38:05] as palavras de Jesus nenhuma outra pessoa na Bíblia, falou mais sobre o inferno do que Jesus. A maior parte do que a gente sabe sobre o inferno, quem falou foi o próprio Jesus. Jesus é amor, graça, bondade, misericórdia.

[00:38:25] Mas é um amor que diz, olha, eu te amo, cuidado. Abandona o teu pecado. Abandona o teu pecado. Porque do lado de lá há uma coisa muito pior do que simplesmente ficar doente, sozinho, abandonado. abandono teu pecado. Isso é amor, irmãos.

[00:38:43] Isso é amor. Não amor seria dizer, olha, segue a vida, está tudo bem. Isso não é amor. Sabendo que aquilo que o aguarda é algo tão terrível. Hoje nós vemos, irmãos, igrejas focadas em resolver o problema das pessoas. Focadas em resolver o problema de ficarem sozinhas, abandonadas, doentes e pobres.

[00:39:06] Então nós vemos cultos de libertação, cultos de cura, cultos de prosperidade financeira, para resolver os problemas e os medos do mundo. Você tem medo de ficar pobre? Vem para o culto da prosperidade financeira. Você tem medo de ficar doente?

[00:39:22] Vem para o culto da cura. Você tem medo de ficar sozinho? Vem para o culto da família, o culto do casamento. Agora tem o culto da novinha, que saiu essa semana, quer arrumar namorada. Tem tudo para você. Você não vai ficar sozinha, você não vai ficar doente, você não vai ficar pobre.

[00:39:40] a gente resolve os seus problemas. E você vai sem problemas pro inferno. É assim. Veja que é exatamente isso que as igrejas têm feito. Trabalhado pra resolver os problemas no mundo. Mas Jesus diz, olha, eu te curei, mas esse não é o seu pior problema.

[00:40:00] O seu pior problema é o seu pecado. E nós como igreja, irmãos, nós não vamos dizer aqui que com você, seu dinheiro, sua saúde, que você não fique sozinho. É claro que a gente se preocupa com isso. É claro que a gente não quer ver ninguém doente, ninguém pobre, ninguém sozinho.

[00:40:20] Mas esse não é o principal desses problemas. Não é pra isso que a gente vai trabalhar e se reunir como igreja. Nosso trabalho como igreja é dizer pra cada um de vocês, o problema de vocês é o pecado que habita no coração de vocês.

[00:40:33] Por isso, abandonem essa vida e voltem-se pra Jesus. Esse é o seu problema. A gente pode orar pela cura. A gente pode orar por prosperidade financeira, não há mal nenhum nisso. Mas veja, você vai morrer uma hora. Uma hora você vai morrer.

[00:40:47] E deixa eu te dizer uma coisa. Esse paralítico morreu. Anos depois, ele morreu. Aliás, todo mundo que foi curado por Jesus morreu. Até Lázaro, que foi ressurreto por ele depois de alguns anos, morreu. Irmãos, a cura aqui é momentânea.

[00:41:08] É momentânea. Mas Jesus está preocupado com curar uma coisa muito mais grave do que simplesmente as coisas daqui e agora. Ele está dizendo, olha, eu quero curar o teu pecado, o teu coração. É para isso que eu vim. E é para isso que nós, como igreja, trabalharemos e falaremos.

[00:41:30] Para que você abandone o seu pecado. Por fim, irmãos, o quarto absurdo desse texto. É o absurdo de um Deus que se faz homem. perceba que depois que Jesus ensina aquele homem chama aquele homem a abandonar os seus pecados esse homem dedura Jesus para os judeus esses judeus então começam a perseguir a Jesus e Jesus responde para eles dizendo olha eu não posso trabalhar no sábado pois saibam que meu pai trabalha até agora

[00:42:04] e eu vou continuar trabalhando ele está dizendo Deus continua trabalhando e eu também vou trabalhar. Por isso os judeus ainda mais procuravam matá-lo, diz o verso 18, porque não somente violava o sábado, mas também dizia que Deus era seu próprio pai fazendo-se igual a Deus.

[00:42:26] Perceba, irmãos, que os judeus entenderam as implicações daquilo que Jesus dizia. Seu milagre, ele se colocava acima da lei, ele se colocou como o senhor do sábado, ele dizia ser igual a Deus ele dizia ser o filho de Deus aqueles judeus não eram ruins de teologia não eles entenderam a mensagem esse homem está dizendo que ele é Deus esse homem está se fazendo igual a Deus por isso diz o texto eles começaram a perseguir

[00:42:53] porque é um absurdo é um absurdo o fato de Deus se fazer homem mas deixa eu te dizer uma coisa o evangelho é um absurdo o evangelho é loucura para quem não crê diz o texto É loucura. Mas para nós, é o poder de Deus para a nossa salvação.

[00:43:12] Loucura para uns, para outros, poder. Poder de Deus para a salvação. Por isso, irmãos, o chamado é que a gente reconheça Jesus de forma como ele é apresentado aqui nesse texto. Se nós pudéssemos colocar numa frase, Jesus é o Deus encarnado que veio ao mundo para nos salvar quando nós estávamos completamente sem esperança.

[00:43:38] Essa é a lição desse texto. Se você entendeu isso, você entendeu esse texto. Jesus é o Deus encarnado que veio ao mundo para nos salvar quando nós estávamos completamente sem esperança. Eu quero encerrar fazendo duas aplicações.

[00:43:58] Se você já é um cristão, se você já confessou seus pecados diante de Jesus e tem Jesus como o Senhor e Salvador da sua vida, eu quero te convidar, te chamar a se lembrar da obra de Jesus por você. Do lugar de desesperança que ele te arrancou.

[00:44:18] Do lugar de podridão, de miséria que ele te tirou. Para que você se lembre da obra de Jesus, para que você se coloque no lugar desse paralítico. e lembrando que lá era o lugar onde você estava quando Jesus te encontrou.

[00:44:31] No lamaçal do pecado, na desesperança do pecado, Deus te chamou de lá e te arrancou daquele lugar, te trouxe cura, te salvou. E não só isso, mas Ele te encheu de bênçãos e milagres e Ele tem sustentado assim a sua vida até hoje.

[00:44:47] Eu quero te convidar a desenvolver um coração de gratidão a Deus, a louvar a Deus por aquilo que não somente Ele fez na tua vida ao te salvar, então, te sustentado, te guardado, te dado bênçãos, graças, louve a Deus, louve a Deus por aquilo que Ele tem feito na tua vida.

[00:45:05] Se você não é um cristão, se você ainda não tem a Cristo como seu salvador e Senhor da sua vida, se você não abandonou os seus pecados, se você não tem seguido os passos de Jesus, quero te chamar pra que você clame a Ele, pra que Ele venha te visitar.

[00:45:21] Que você declare diante de Jesus, Jesus, eu não tenho esperança, eu entendi. fugir. Eu preciso de cura. Eu preciso de milagre. Eu preciso de salvação. Eu posso te garantir, ele vai te curar. Eu posso te garantir isso, sim, ele vai te curar.

[00:45:39] Mas não me entenda mal. Eu não estou dizendo que ele vai te curar das coisas menos importantes. Talvez ele não te cure do câncer. Talvez ele não te cure da diabetes, do Alzheimer, da paralisia, da pobreza, da solidão. Talvez ele não te cure dessas coisas. Mas ele vai curar daquilo que é mais importante, que é o teu pecado, que é o teu coração.

[00:46:01] Disso eu posso te afirmar, para aqueles que clamam a Cristo, ele diz, aquele que vem a mim, de modo nenhum lançarei fora. De modo nenhum lançarei fora. A cura é certa. A cura é certa. E a cura principal. Veja que esse homem paralítico, pelo que a gente viu, o coração dele não foi transformado, não.

[00:46:23] Ele só andou. mas o problema dele, do coração dele continuou mas Jesus promete cura verdadeira para o nosso principal problema do nosso coração clame a ele, vá a ele a obra de Jesus como nós dissemos é uma cura final irmãos é uma cura final e essa cura ele promete a todos aqueles que vão a ele portanto para nós, todos nós nosso chamado é para nos ajoelharmos aos pés de Cristo reverenciá-lo como Deus

[00:46:55] e como o Senhor de nossas vidas. Lembrando da obra que Ele fez em nosso lugar e desenvolvendo um coração de gratidão e louvor por aquilo que Ele nos tem dado até aqui. Amém? Vamos baixar nossas cabeças, vamos orar ao Senhor.
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[00:13:16] Por isso, logo no verso 8, o texto diz, Filho meu, ouve o ensino do teu pai e não deixes a instrução da tua mãe. Como nós dissemos semana passada, o livro de provérbios é um dos melhores livros de toda a Bíblia para ajudar pais no treinamento de seus filhos.

[00:13:35] Ele possui uma linguagem muito apropriada para o ambiente familiar, para que os pais treinem os seus filhos. Isso porque, apesar de Salomão escrever o livro para todo Israel, constantemente Salomão usa essa linguagem de um pai para um filho.

[00:13:52] Um pai empenhado a treinar o seu filho. Ele diz, filho meu, e nós veremos continuamente isso no texto de Provérbios, filho meu, como um pai sentado junto com seu filho, dando instruções de sabedoria para ele. E é exatamente assim que Salomão estabelece o primeiro balizador da verdadeira sabedoria para o povo.

[00:14:14] Ele diz, filho meu, ouve o ensino do teu pai e não deixes a instrução da tua mãe. Irmãos, nesse verso, nós temos aplicações tanto para pais quanto para filhos. Eu quero aqui primeiro falar aos filhos. Quero falar com todas as crianças, adolescentes, jovens, vocês que moram com seus pais.

[00:14:34] Deixa eu falar uma coisa com vocês. Eu sei que a vida de vocês não é fácil. Eu sei que quando vocês olham, talvez, para a vida dos seus amigos, amigos de famílias que não vão na igreja, parece que a vida deles é muito mais legal.

[00:14:47] Eles passam horas na frente do videogame, eles fazem festa, eles vão mal na escola, eles não precisam ter muita disciplina nas tarefas do dia a dia. a vida deles é muito mais fácil. E eu acredito em vocês, porque eu também pensava assim.

[00:15:04] Mas eu quero te dizer que quando os seus pais colocam sobre vocês uma disciplina que parece muito mais rígida do que os seus amigos que não vão à igreja, que não reconhecem o Senhor, eles estão fazendo isso não porque eles querem tirar a alegria de vocês, mas justamente o contrário. Eles fazem isso porque eles têm certeza de que é esse caminho que vai alegria para vocês. Às vezes, quando a gente vive nesse ambiente de casa,

[00:15:32] parece que nossos pais querem tirar nossa alegria. Pai, deixa eu ficar no videogame, deixa eu ficar brincando, deixa eu... Eu não quero estudar, eu não quero ler, eu não quero fazer as tarefas de casa. Deixa eu ser feliz, pai.

[00:15:45] Você não colabora com a minha alegria, pai. Parece que você não me ama. Mas vejam, é exatamente o contrário disso. Os pais de vocês estão fazendo isso para que vocês tenham maior alegria. tenham mais tempo de prazer, mais tempo de alegria.

[00:16:02] E, às vezes, isso passa por períodos de treinamento. Um jogador de futebol tem a glória da vitória, do campeonato, da medalha. Mas, veja, essa glória foi precedida por muito trabalho intenso. Dias de treino intenso, dietas restritivas.

[00:16:20] Eles não puderam conviver em ambientes sociais que muitos dos seus amigos conviveram. Eles abriram mão de algumas coisas, para conquistar coisas muito maiores lá na frente. Quando a gente olha os astros do esporte, seja do futebol, do basquete, do atletismo, do vôlei, eu não sei qual esporte você mais gosta, mas basta escolher um esporte e um grande personagem desse esporte, vá atrás, vá a fundo e vá ver quanta disciplina há por trás

[00:16:47] da glória, do pódium, do melhor do mundo, do troféu, bola de ouro. Assim também é na nossa vida. A gente passa por momentos de treinamento, por momentos de disciplina, para que a gente conquiste uma glória, uma alegria muito maior lá na frente.

[00:17:04] Por isso, crianças, adolescentes, jovens, confiem no pai de vocês. Confiem que eles estão produzindo para vocês e criando com vocês essa alegria muito maior lá na frente. Parece ser um momento agora de pressão, parece ser um momento de disciplina, mas eles não fazem isso para tirar a alegria de vocês.

[00:17:23] Ninguém na face desse mundo, na face dessa terra, quer mais alegria para vocês do que os pais de vocês. Por isso, se eles fazem o que fazem, é porque eles acreditam que lá na frente a alegria vai ser muito maior. Por isso, acreditem nisso.

[00:17:40] Acreditem nisso e vocês não precisam acreditar em mim. Vocês podem acreditar na própria Bíblia. É a Bíblia que enche de promessas filhos que ouvem os pais, que obedecem os pais. dos 10 mandamentos, lá em Êxodo, capítulo 20, o texto diz, o quinto mandamento, diz que honrar pai e mãe fará com que os dias na terra serão prolongados.

[00:18:06] A Bíblia dá vários exemplos e provas de como que filhos que obedecem aos pais e honram os pais têm vida mais plena, vida mais feliz, vida de mais glória. Por isso, acreditem. Acreditem nos pais de vocês. E veja que o versículo 9 aqui, ele nos dá mais uma promessa, ou mais um exemplo de glória para filhos que obedecem.

[00:18:29] Os pais, eu vou ler de novo o verso 8 e agora eu vou seguir para o verso 9. Ele diz, filho meu, ouve o ensino do teu pai e não deixes a instrução da tua mãe, porque serão diadema de graça para tua cabeça e colares para o teu pescoço.

[00:18:45] Eu sei, as traduções da nossa Bíblia muitas vezes não ajudam, né? bem. Eu me lembro quando eu era criança, eu lendo esse texto, meus pais na IBD falando esse texto, eu falava, eu não vou obedecer, eu não quero andar com a diadema na minha cabeça, porque ele me lembrava do símbolo de diadema.

[00:19:03] Quem quer andar com o símbolo de diadema na cabeça? Com todo respeito aqui aos nossos cidadãos de diadema. Mas veja, eu vou obedecer meu pai, eu entendi o que era esse negócio de andar com a diadema na cabeça. Como assim? Quem quer andar com diadema na cabeça?

[00:19:17] Mas veja, irmãos, diadema é uma coroa. Diadema é uma coroa. Ele está dizendo, olha, se vocês obedecerem aos pais de vocês, se vocês ouvirem aos pais de vocês, isso será como uma coroa na sua cabeça e como um colar no teu pescoço.

[00:19:37] A ideia aqui é de fato algo que traz glória, algo de glória. Eu acabei de usar o exemplo dos esportes. E o que acontece quando um vencedor, um campeão, ele é consagrado? Muitas vezes ele recebe uma coroa e ele recebe uma medalha.

[00:19:56] Coroa e medalha não são coisas novas de tempos para cá, não, são coisas antigas. Exemplos antigos de coroação, de honra, de glória. Quando um campeão é finalmente consagrado, sobe ao pódio, ele recebe ali uma coroa, ele recebe uma medalha.

[00:20:18] Ele está dizendo, crianças, adolescentes, filhos, vocês querem ser vitoriosos, vocês querem, como muitos dizem, entre aspas, vencer na vida. Vencer na vida não é ter o melhor salário, ter o melhor carro, ter a melhor casa.

[00:20:34] Vencer na vida é temer ao Senhor. vida significa ter uma vida debaixo da graça e da proteção do Senhor. E isso será feito obedecendo vossos pais. Esses pais que muitas vezes parecem chatos, parecem podar a alegria de vocês, mas lembrem-se que quando vocês obedecem os pais de vocês, é um tempo de disciplina para receber lá na frente uma coroa e uma medalha, para receber essa glória, essa vitória maior. E eu estou dizendo para vocês,

[00:21:09] de fazer isso. Ouçam os pais de vocês, obedeçam os pais de vocês e vocês não vão se arrepender lá na frente. Mas, como eu disse, esses dois versos não trazem somente aplicações para os filhos, mas trazem também aplicações de desafio para os próprios pais.

[00:21:26] E agora é com os pais que eu quero falar. Veja novamente o verso 8. Filho meu, ouve o ensino do teu pai e não deixes a instrução da sua mãe. Nessa linguagem paterna, Salomão deixa claro a importância de que seu filho ouvisse não só o próprio ensino, o ensino do pai, mas também a instrução da mãe.

[00:21:50] É curioso notar que, nesse período, nos povos vizinhos de Israel, a palavra da mãe não tinha autoridade dentro de casa. Por isso, muitas vezes, o filho era ensinado a respeitar e ouvir somente ao pai. inclusive em algumas culturas que quando o filho homem, menino, completa talvez 8, 10, 12 anos, ele tem autoridade sobre a mãe porque a palavra da mãe não tem autoridade dentro de casa, é só a palavra do pai

[00:22:19] mas no povo de Deus as coisas não funcionam assim por isso quando o Salomão dá a instrução para o seu filho ele dá, olha, ouça a mim o seu pai com a mesma autoridade e reverência ouve a sua mãe. Irmãos, como nós, como povo de Deus, temos vivido essa mesma sabedoria dentro das nossas próprias casas.

[00:22:43] Em muitas famílias, nós vemos pai e mãe que acabam não exercendo autoridade sobre seus filhos, seja por negligência, seja por preguiça. Muitas vezes o pai ou a mãe se abstém de treinar os seus filhos, dizendo, isso é coisa com seu pai, ou vai à sua mãe.

[00:23:04] muito incomum mães que não têm autoridade sobre seus filhos, dizendo a eles, você vai ver quando seu pai chegar. Quando seu pai chegar em casa, aí você vai ver. O que essa mãe está fazendo? Ela está tirando a autoridade dela como mãe.

[00:23:18] Ela não tem autoridade sobre seus filhos, os seus filhos não respeitam a sua voz, e ela está reafirmando isso ao dizer, olha, quando seu pai chegar, ou em outras palavras, quando alguém de autoridade chegar aqui, aí vocês vão respeitá-lo, aí vocês vão ouvir.

[00:23:34] Mas, irmãos, não é para ser assim. Não é para ser assim entre nós. Pai e mãe devem ter sobre os filhos a mesma autoridade. E um deve ser respeitado tanto quanto o outro. A gente precisa se livrar dessa linguagem que tira a autoridade de um sobre o outro.

[00:23:53] Linguagens como quando o seu pai chegar. Ou linguagens como eu não resolvo, filho. É a sua mãe que manda. Eu não mando em nada. É a sua mãe que manda. que aos poucos, seja, como eu disse, por negligência, por preguiça ou por qualquer outro motivo, nós acabamos de nos abster da tarefa de treinar os nossos filhos.

[00:24:13] Mas, biblicamente, tanto pais quanto mães têm juntamente a mesma missão de treinar os vossos filhos. Além disso, é triste ver como em algumas famílias acontece o inverso daquilo que vemos aqui. Se não há eu tirando a minha autoridade, há o contrário do marido tirando a autoridade que há sobre a esposa e a esposa tirando a autoridade que há sobre o marido.

[00:24:41] Muitas vezes nós entramos dentro de um ambiente familiar e nós encontramos ali dois times. O time das meninas e o time dos meninos. O pai e a mãe em constante guerra diante dos filhos. e querendo usar os filhos como manobra e como torcida para trazer para o lado da mamãe ou para o lado do papai.

[00:25:02] Irmãos, nós vivemos uma sociedade extremamente competitiva. Tudo é competição de quem tem mais, de quem pode mais, de quem é mais. E muitas vezes nós levamos essa mesma lógica para dentro do casamento e para dentro do ambiente familiar.

[00:25:17] Filho, de quem você gosta mais? Do papai ou da mamãe? Filho, quem é mais legal, o papai ou a mamãe? Filho, e aí a gente vai criando esse ambiente de competição dentro da nossa própria casa, e muitas vezes isso se refere, inclusive, no ambiente de autoridade.

[00:25:33] Ai, filho, seu pai não deixa, mas ele não está aqui, a mamãe deixa, tá bom? Ai, filho, a mamãe é chata, a mamãe pega no seu pé com isso, mas agora que ela não está aqui, a gente vai fazer. Porque ela não está aqui, a gente pode, papai deixa.

[00:25:46] E aí o que nós estamos criando nesse ambiente de casa? e mães que conjuntamente se bombardeiam. Um mina o outro, um tira a autoridade que há sobre o outro, e no final... Veja como é loucura isso. A ideia por trás é que, assim, eu vou ser mais legal com o meu filho, eu vou ser mais próximo do meu filho, porque no final ele vai respeitar a mim, e não a minha esposa.

[00:26:09] E a esposa pensa a mesma coisa. Mas sabe o que acontece quando essa criança cresce? Ele não respeita nenhum dos dois. Porque nessa guerra dentro de casa, um minou o outro, E no final, não sobrou nada. E esses filhos já não respeitam nem pai, nem mãe.

[00:26:26] Por isso, nós precisamos lembrar de qual é o tipo de sabedoria que pais treinam os seus filhos. E o tipo de sabedoria do povo de Deus é que papai e mamãe, um trazem sobre o outro, honra, glória e autoridade. Pai, posso isso?

[00:26:42] Espera aí, você já perguntou para sua mãe e ela disse que não? Por que você está perguntando para mim? Se a sua mãe já disse que não, é não. Não tem por que você perguntar para mim. ou se o pai já disse sim, não é porque agora você perguntar para a mãe.

[00:26:54] Pai e mãe têm uma mesma autoridade dentro de casa. Eu entendo que há assuntos que o pai vai dizer, filho, isso eu não sei, vai resolver com a sua mãe, que eu não entendo. Às vezes as pessoas me perguntam se pode dar alguma coisa para o Thomas comer, eu não faço ideia, algumas coisas, alguns ingredientes.

[00:27:09] Aí eu acho que pode, a Cecília me dá bronca, depois não pode isso aí. Não tem problema. Veja, há assuntos dentro de casa que talvez só o pai vai resolver, ou só a mãe vai responder. O que eu estou dizendo é, no ambiente familiar, um deve trazer autoridade sobre o outro.

[00:27:24] O pai deve ensinar a respeitar a mãe, a mãe deve ensinar a respeitar o pai. E se um falou não, ou o outro falou sim, é a palavra deles que deve ser respeitada. É interessante como a própria palavra de submissão que a Bíblia usa para as mulheres traz exatamente essa ideia.

[00:27:44] Submissão. significa que o marido foi dado ao marido, ao homem, ou cabeça daquela casa, uma missão. E qual é essa missão que foi entregue ao homem? A mesma missão que foi entregue a Adão, em Gênesis 2, capítulo 15. Quando diz que tomou, pois, o Senhor Deus a Adão e colocou-o no jardim do Éden para o cultivar e guardar.

[00:28:06] Essa palavrinha cultivar e guardar, essas duas palavras, trazem essa ideia do mandato cultural, em que nós todos fomos colocados também num jardim e com a missão de cultivar e guardar. Cada um de nós, na nossa própria família, temos essa missão de cultivar e guardar nossa família, nossa casa, apresentando então nossos filhos para o Senhor.

[00:28:29] Os maridos recebem então essa missão do Senhor e quando Deus dá a mulher ao homem, Ele coloca a mulher não com outra missão, não com outro objetivo, não para um outro propósito, mas coloca essa mulher em submissão. Ou seja, nessa mesma missão que foi dada uma vez ao homem.

[00:28:49] Ou seja, qual é o trabalho de pai e mãe? Uma só missão. Cultivar e guardar. Como que nós cultivamos e guardamos nossa família, nossos filhos? Quando mulher e homem estão unidos em uma só missão. E não se bombardeando. Não se degladiando.

[00:29:07] Não em competição um com o outro. E muitas vezes o que vemos, irmãos, não é cônjuges trabalhando em uma só missão, mas é exatamente o oposto disso. Um combatendo e minando o outro. Por isso nós precisamos lembrar de qual é a sabedoria que rege o povo de Deus.

[00:29:22] O povo de Deus não é regido pela sabedoria dos nossos vizinhos. Aqui dentro de casa, aqui no nosso povo, pai e mãe exercem uma só missão de cultivar e guardar os seus filhos e apresentá-los diante de Deus. Um dos testemunhos mais improváveis que eu já ouvi de um pastor americano, ele conta que quando ele tinha 12 anos, ele foi desrespeitoso com a sua mãe.

[00:29:46] E ele foi desrespeitoso num nível bem grave, mas bem grave mesmo. E aí então o seu pai o pegou, o levou para a casa de oficina e disse assim para o seu filho, a próxima vez que você falar assim com a minha esposa, você está fora dessa casa.

[00:30:04] E ele dizia que ele sabia que o pai dele não ameaçava sem propósito. Se ele fazia uma ameaça, ele cumpriria aquela ameaça. Esse pastor conta que, então, naquele dia, ele aprendeu duas coisas. A primeira coisa que ele aprendeu era que mamãe era esposa de papai.

[00:30:23] Porque, veja, aquele pai não chegou e disse, você não fala assim com a sua mãe. Ele disse, você não fala assim com a minha esposa. Ninguém fala assim com a minha esposa. Homem nenhum fala assim com a minha esposa. Nem você.

[00:30:39] E antes de você ser filho dela, ou antes dela ser a sua mãe, ela é minha esposa. Ela é minha mulher. E eu guardo e zelo por ela. Veja, é mais do que não falar assim com a sua mãe. Você não fala assim com a minha esposa.

[00:30:54] Você não fala assim com a minha mulher. E aquele filho disse que aquilo, para ele, mudou a forma de enxergar o seu pai como um pai que de fato cuida e zela pela sua esposa. Veja, não é que eu moro em casa com papai e mamãe, mas eu moro com papai e mamãe é a mulher de papai.

[00:31:12] E papai cuida de mamãe, papai protege mamãe. E eu não posso falar com ela do jeito que eu quiser, eu não posso tratar ela do jeito que eu quiser, porque antes dela ser minha mãe, ela é esposa de papai, ela é mulher de papai.

[00:31:24] E essa foi a primeira lição que aquele menino levou para a sua vida. E a segunda lição foi que ele disse que foi a primeira vez que ele se viu como pecador. Ele viu o seu pecado e ele disse que ele de fato se converteu a partir daquela repreensão que ele recebeu do seu pai.

[00:31:39] Seu pai mostrou o seu pecado, mas mostrou também graça. Mostrou graça por meio do arrependimento. Veja, irmãos, esse testemunho nos mostra como que nossos filhos podem aprender quando pai e mãe trabalham juntos em uma só missão, mantendo seus filhos por perto, instruindo, treinando para apresentá-los então para a glória do nosso Senhor Deus.

[00:32:02] De versos 10 a 18, então, a sequência do nosso texto. Nós vemos Salomão deixando claro o que não é sabedoria. Vamos ler mais uma vez de versos 10 a 18. Ele diz, filho meu, se os pecadores quiserem seduzir-te, não o consintas.

[00:32:17] Se disserem, vem conosco, embosquemos-nos para derramar sangue, Espreitemos, ainda que sem motivos inocentes Traguemos-los vivos como o abismo Inteiros como os que descem a cova Acharemos toda sorte de bens preciosos Encheremos de despojos a nossa casa Lança tua sorte entre nós Teremos todos uma só bolsa Filho meu, não te ponhas a caminho com eles Guarda das tuas veredas os pés Porque os seus pés correm para o mal

[00:32:45] E se apressam a derramar sangue Pois de balde se estende a rede À vista de qualquer ave estes se emboscam contra o seu próprio sangue e a sua própria vida espreita. Como eu disse, irmãos, logo no começo dessa exposição, uma das coisas mais importantes do ensino é deixar claro para os filhos e para quem está sendo treinado o que não faz parte desse ensino.

[00:33:10] Na nossa geração politicamente correta, muitas vezes nós vemos pais e pastores com uma abordagem meramente positivista. ou menos assim, eu só digo o que é certo. Eu não preciso ficar informando o que é errado. Se eu disser o que é certo, as pessoas vão saber o que é errado. Mas isso é uma ilusão.

[00:33:31] O trabalho de pastores e o trabalho de pais não é somente ensinar o certo, mas condenar o errado. Veja, aquele que está sendo treinado, o aluno, ele não tem discernimento. Ele não tem discernimento pra identificar quando uma coisa chega diante dele.

[00:33:49] Isso porque muitas vezes chega de forma sutil. Por isso o trabalho de todo aquele que treina, seja como pais, seja como pastores, deve ser não somente de ensinar o certo, mas condenar o erro. Muitas vezes, nessa geração mimimi que nós crescemos, nós vemos, nossa, não precisa falar que tal doutrina é errada.

[00:34:12] Ensina o certo. Não precisa ficar combatendo os falsos mestres. Não precisa dar o nome aos bois desses falsos pastores. no certo, vai dizer, faz a sua parte. É assim, menos ódio, menos rancor no coração. Faz o seu, faz o que é certo, isso vai ser suficiente para que as pessoas dissinam entre o bem e o mal. Irmãos, isso é mentira.

[00:34:37] Veja o trabalho de Cristo Jesus, veja o trabalho dos profetas, veja o trabalho dos apóstolos, veja Paulo, veja como eles faziam. Eles não só ensinavam a doutrina correta, mas diziam, cuidado com o fermento dos fariseus.

[00:34:51] Cuidado com esse tipo de doutrina. Cuidado com os gnósticos. Cuidado com aqueles que dizem que Jesus não vem em carne. Veja, nós não somente ensinamos o que é certo, mas combatemos o que é errado. E pais, pastores e todos aqueles que estão numa posição de liderança, de treinamento, precisam instruir aqueles que estão sendo treinados.

[00:35:12] Não somente a entender o que é certo, mas também discernir o que é errado. Por isso, Salomão, a treinar o povo de Israel, que vierem dos nossos vizinhos com o discurso assim, fujam. Fujam. Eles vão chegar pra vocês com um discurso que vai encantar o ouvido de vocês, dizendo, olha, vamos ali.

[00:35:33] Vamos ali roubar. Vamos ali tomar um dinheiro. Vai ser rápido. Não vamos fazer mal pra ninguém. É dinheiro fácil. Veja, eles vão vir pra vocês com um discurso de dinheiro fácil. O verso 10 diz, eles vão querer seduzir vocês.

[00:35:51] eles vão querer seduzir vocês eles vão dizer assim, olha, vem conosco embosquemos para derramar sangue vamos espreitar a vida inocente veja, nós vamos achar pedras preciosas bens preciosos nós vamos encher nossa casa de despojos lança tua sorte com a gente nós vamos ter uma só bolsa o sábio está mostrando como que o ímpio ele tem e tenta constantemente seduzir a vida daqueles do povo de Deus.

[00:36:22] O autor relata o chamado de um criminoso te convidando a participar de um crime. Quando alguém vier propondo para você coisa fácil, dinheiro fácil, não vá atrás. Ele é criminoso. Ele te promete bens preciosos, tesouros, mas, na verdade, ele está indo atrás de gente inocente.

[00:36:42] E, no final, essa gente inocente é você mesmo. Ele está indo atrás de derramar sangue, outros, mas no fim é o seu próprio sangue, é você que vai morrer, é isso que pais fazem com filhos quando saem à rua filho, cuidado cuidado com estranhos cuidado se alguém te oferecer doce na rua não aceita não aceita carona de gente estranha, ou não aceita quem chega na escola e te oferece uma coisa, não, cuidado

[00:37:11] veja, pais, pastores líderes, não devem somente treinar os seus ouvintes ao que é certo mas deixar muito claro como que o mal aparece, como que o mal se apresenta. E aqui o mal nos é apresentado como alguém que tenta nos ganhar por meio da ganância, prometendo dinheiro fácil.

[00:37:30] Veja quantos argumentos ele usa. Bens preciosos. Vamos encher nossa casa de despojos. Para mim, sem dúvida, a parte mais curiosa de todos os argumentos aqui do criminoso é o verso 14. Veja o verso 14, o argumento que ele usa.

[00:37:46] Ele diz, lança tua sorte entre nós teremos todos uma só bolsa irmãos, não parece alguém te chamando a fazer parte de uma pirâmide financeira? sabe, olha, aposta com a gente no final todo mundo vai ganhar a gente vai dividir, faz o pix vem na reunião com a gente você vai, olha você vai ser vendedor premium e pode depois virar um vendedor top e aí você vai virar um vendedor magnata e no final entre a gente. Veja, promessa

[00:38:19] de dinheiro fácil. Promessa de ganhos rápidos. Veja que a lógica é exatamente a mesma. Aposta comigo. Tira o seu e aposta em mim. Aposta na minha bolsa. Aqui, ó. Eu passo aqui, todo mundo dá um centavinho. No final a gente divide pra todo mundo.

[00:38:37] Todo mundo vai ficar com dinheiro igual. Veja que há por trás uma promessa de justiça, se vocês podem perceber nesse argumento. Esse teremos todos uma só bolsa parece algo de um Robin Hood. Todo mundo vai dividir por igual.

[00:38:55] Não vai ter essa injustiça. Todo mundo vai ser co-igual. Nós vamos ter uma só bolsa. Mas nós sabemos que, no fim, quem vai ficar com a bolsa? Só o chefe da quadrilha. Nós sabemos. É assim nos filmes. É assim na vida real.

[00:39:14] cinco, seis criminosos, bobocas para fazer parte de um crime, eles dão a vida, se sacrificam e no final o chefão tira a arma, mata todo mundo e leva a bolsa para casa sozinho. É assim que acontece, é assim que acontece a nossa vida.

[00:39:30] Não caia no argumento de quem vem te seduzir dizendo, olha, no final a gente vai dividir tudo. Não vai. Ele vai acabar com a sua vida. Ele vai destruir a sua vida. Não caia nesse argumento. É incrível, irmãos, como esse tipo de argumentação Ele de fato encanta a muitos.

[00:39:47] Encanta a muitos. E se eu disse aqui que parece uma ideia de pirâmide financeira, e veja, eu não quero cometer o anacronismo de atribuir a um período algo que não pertence a ele, mas que parece algo de pirâmide financeira, parece, a gente pode dizer também que parece a sedução do socialismo.

[00:40:07] Essa sedução que atrai tantos jovens e adolescentes em período escolar, dizendo, olha, um senso de justiça. Olha, luta com a gente. Você não quer acabar com a injustiça no mundo? Você não quer acabar com a opressão? Você não quer acabar com a pobreza do mundo?

[00:40:25] Você não quer acabar com as injustiças sociais? Injustiças econômicas? Você não quer acabar com a desigualdade social? Que tal se, de repente, nós tivermos todos uma só bolsa? Posta com a gente. Vem com a gente, bolsa, vocês percebem a proposta da bolsa única é uma proposta que encanta mas que esconde a realidade que na verdade não se trata de uma bolsa única para todos mas sim da bolsa de todos para apenas um

[00:40:56] é assim que acontece toda vez que vem a nós esse chamado esse encanto esse encanto da bolsa única esse encanto que inclusive tem seduzido tantos jovens e adolescentes a irem pelo caminho da luta, o caminho da revolução, atrás de uma sociedade de bolsa rônica.

[00:41:19] Nós não sabemos quem fica com o tesouro, quem fica com o prêmio, o Estado, os líderes, os governantes. O povo fica na pobreza, o povo fica sem bolsa e sem o dinheiro. Mas os governantes vão comer lagosta, eles vão viver e viajar bem.

[00:41:39] Salomão diz, pais, pastores, líderes, treinem, não só para identificarem o que é certo, mas para também reconhecerem o que é errado. E ele vai dizer para um filho, filho, não te ponha no caminho deles, acorda, acorda, presta atenção no que eu estou te falando, parece sedutor, parece que você está ganhando vantagem, dinheiro fácil, mas não vai por esse caminho, guarda os teus pés das veredas.

[00:42:08] O pai está dizendo para um filho, olha, parece uma serpente, filho. Sabe a serpente? Silenciosa, mas astuta, que você não percebe a sua presença, ou parece que ela está ali longe, enroladinha, vai fazer mal a ninguém, mas tão rápido quanto você possa perceber, ela já te picou.

[00:42:31] E quando ela te pica, o seu veneno espalha de forma veloz, que aquilo pode ser completamente fatal. Por isso, cuidado. Mantenha-se os pés longe do caminho deles. Ele vem com sedução. Ele vem com argumentos sedutores, como uma cobra.

[00:42:51] No livro do Senhor dos Anéis, nós temos um personagem chamado Grima Lígua de Cobra. O Grima tem o poder de manipular pessoas. Ele tem a sua língua dividida, como uma cobrinha mesmo. e ele tem o poder de incutir sentimentos de medo, de desesperança, de fraqueza.

[00:43:11] Se você lembra dos livros ou do filme, Grima vira um conselheiro do rei Theoden. Porém, na verdade, ele não é um conselheiro de fato de Theoden. Ele, na verdade, é um espião de Saruman. Ele é um espião do povo inimigo, do rei inimigo, para que, com seus conselhos e seduções, ele enfraqueça o rei Théoden.

[00:43:37] E aí é interessante porque, quando Gandalf entra e livra o rei daquela sedução, o rei é completamente renovado de força, de juventude e de vigor. Mas a ideia do livro, a ideia do filme, é interessante porque há alguém ali no ouvido do rei, dando conselhos ao seu ouvido bem baixinho, e parece alguém sábio, que o rei escolheu a dedo, Alguém que está ali no seu ouvido trazendo conselhos e argumentações muito boas.

[00:44:07] Mas ele tem a língua dividida. Ele tem a língua de cobra. E essa língua é gráfica para nos representar o que significa esse tipo de sabedoria dos ímpios. A língua dividida representa exatamente isso. Que por um lado parece sábio, parece justo, parece algo bom.

[00:44:28] mas ela é dividida. Ao mesmo tempo que ela parece trazer sabedoria, ela está trazendo veneno, fraqueza, maldição. Irmãos, a cobra é sutil. Ela vem de leve, sem estardalhaço. O Aniceto tem uma cobra, depois você pergunta para ele como ela age lá.

[00:44:48] Mas quando o seu veneno é lançado, aquilo pode ser fatal. Por isso, tomem cuidado. Cuidado, cuidado, cuidado, cuidado. E veja que o argumento de Salomão é filho não anda no caminho dele. Nem se reúna perto de tal gente.

[00:45:06] Porque se você não perceber, ele vai te picar e vai jogar seu veneno contra você. Veja o que ele diz no verso 17. Porque de balde se estende a rede à vista de qualquer ave. Ele está dizendo, é inútil ter uma armadilha que a presa está enxergando a armadilha.

[00:45:23] Ninguém faz uma armadilha para pegar ave na frente da ave. Porque por mais simples que seja um animalzinho daquele tamanho, os animais conseguem perceber algum tipo de armadilha. Quando você aprendeu a pescar, teu pai te ensinava, olha, cobre bem o anzol.

[00:45:40] Não deixe o anzol brilhando, porque mesmo o peixinho embaixo da água, ele consegue ver ali que é o anzol. Por isso, quando você for colocar isca na frente do anzol, cobre bem, protege bem. irmãos, o anzol não vem exposto diante da gente se viesse exposto o anzol diante da gente a gente não precisava de um livro de sabedoria mas a gente precisa de um livro de sabedoria porque o anzol vem coberto de guloseimas

[00:46:07] o anzol vem cheio de beijinho vem cheio de pãozinho fresco não vou falar minhoquinha porque não seria tão atrativo mas vem de coisas que nos atraem coisas gostosas que a gente quer mas tão logo a gente agarra aquela guloseima agarra aquele prêmio, nós estamos completamente fisgados.

[00:46:28] E qual que é a forma como o ímpio aqui nos seduz, nos fisga? Qual é a guloseima? Qual é a estratégia que ele usa para cobrir esse anzol? É pela guloseima da ganância. A estratégia é a ganância. O nosso grande perigo, o grande perigo do nosso coração, irmãos, é a ganância.

[00:46:48] Por isso o autor encerra no verso 19 dizendo, Tal é a sorte de todo ganancioso. E esse espírito de ganância tira a vida de quem o possui. Irmãos, é pela ganância que nós somos tragados. Alguém já disse que o décimo mandamento, o último mandamento, que é não cobiçarás, é o mandamento que sempre é quebrado.

[00:47:11] Porque sempre que você quebra algum mandamento, primeiro você quebrou o não cobiçarás. Se você, por exemplo, quebrou o não roubarás, Você roubou porque primeiro cobiçou. Se você quebrou o não adulterarás, você adulterou porque não, porque primeiro cobiçou.

[00:47:28] Mesmo que você tenha escolhido um outro Deus, você escolheu um outro Deus porque você cobiçou um Deus diferente do Deus verdadeiro. Vejam, o não cobiçarás é talvez a grande raiz de pecado, de corrupção, de depravação que é em nosso coração.

[00:47:46] O nosso coração é um coração ganancioso, cobiçoso. coração descontente, um coração que sempre quer mais, mais, mais, quer o diferente, quer o que não tem. E o ímpio sabe disso. Satanás sabe disso. O inimigo de nossas almas sabe disso.

[00:48:02] E por isso, quando ele coloca o anzol diante de nós, em volta, ele preenche com presentes para a nossa ganância. Quer dinheiro fácil? Quer se aposentar cedo? Quer ter a mulher mais bonita? Quer ter o homem mais bonito? Quer ter um caminho mais fácil?

[00:48:20] eu posso te apresentar. E aí ele te chama por meio da ganância, ele te chama por meio da guloseima, mas por trás é a sua vida que ele está espreitando. E toda vez que nós caminhamos por caminhos da cobiça, por caminhos da ganância, o fim é a morte, o fim é a destruição.

[00:48:39] Como eu disse, irmãos, muitas vezes nós nos pegamos olhando por cima dos muros de Israel. Nós olhamos para os povos vizinhos, para os ímpios, e vemos que parece que eles são mais felizes que a gente, têm mais dinheiro que a gente, têm mais saúde que a gente, vivem melhores do que a gente.

[00:48:55] E a gente pode começar a se perguntar se realmente vale a pena, se realmente vale a pena temer o Senhor. Se vale a pena, de fato, seguir o caminho de sabedoria que é o Senhor que nos propõe. Mas veja, esse tipo de pensamento não é algo novo.

[00:49:10] Ele é algo que está presente na Escritura. E eu quero te convidar a abrir no Salmo 73. O livro de Salmos é o livro anterior ao livro de Provérbios. Rabra comigo no Salmo 73. E nós veremos exatamente isso. O salmista está aqui na ponta de seus pés, olhando por cima do muro e assistindo à vida dos ímpios.

[00:49:39] Assistindo à vida daqueles povos que não seguem a sabedoria de Israel, mas seguem a sua própria sabedoria. Veja os versos 2 a 5. Ele diz, olhando por cima dos muros, quanto a mim, porém, quase me resvalaram os pés. Pouco faltou para que se desviasse os meus passos, pois eu invejava os arrogantes, ao ver a prosperidade dos perversos.

[00:50:05] Para eles não há preocupação, o seu corpo é sadio e nédio, não partilham das canseiras os mortais, nem são afligidos como os outros homens. Veja que esse salmista está, então, olhando para os povos e dizendo, olha, eu quase escorreguei, porque eu olhei para eles e vi, esse povo é próspero, esse povo é feliz.

[00:50:31] Irmãos, sabe aquela historinha que você vai evangelizar alguém e fala assim, olha, tem um vazio no seu coração. a pessoa não tem vazio nenhum no meu coração. Eu sei que tem um vazio no seu coração, que só Jesus pode... Irmãos, não tem vazio no coração do ímpio.

[00:50:47] Ele está satisfeito. Ele está satisfeito. Só os filhos de Deus, Deus dá essa sensação de que me falta algo mais. De que as coisas desse mundo não podem me satisfazer. Nós, quando somos chamados ao Evangelho, e nós sim há esse vazio.

[00:51:05] porque nós fomos predestinados para a vida. Nós fomos separados antes da fundação do mundo para crer nessa mensagem do Evangelho. E para nós, sim, o nosso coração é esse vazio que só pode ser preenchido com a presença do nosso Senhor Jesus Cristo.

[00:51:19] Mas para o ímpio, para o ímpio não há vazio nenhum. Ele está feliz. Ele está indo morrer feliz, comendo lagosta, andando de carro importado, com saúde. É o que o salmista diz, ele não partilha dos sofrimentos que nós sofremos.

[00:51:34] Às vezes você olha para ele e fala, ele tem essa lagosta aí, mas vai dormir infeliz. Vai dormir nada. Vai dormir feliz. Dorme a noite inteira. Deita a cabeça no travesseiro e dorme de consciência tranquila. Não tem vazio. Alguns tem.

[00:51:47] Mas tem muitos que vivem bem. Sem frescura, sem preocupação. Vivem tranquilos. Esses ímpios, eles não só vivem bem, mas pior, eles vivem ainda não fazendo questão nenhuma a respeito de Deus. Veja o verso 11. ele diz, o ímpio, esse homem diz que ele vive dizendo, como sabe Deus?

[00:52:12] Acaso há conhecimento no Altíssimo? Veja como o ímpio vive. Deus? Ah, se tiver um Deus, você acha que ele está preocupado com a minha vida? Com sete bilhões de pessoas no mundo, você acha que ele está assistindo a minha vida?

[00:52:25] Se eu estou pagando imposto, se eu estou roubando, Deus está preocupado com outras coisas? É assim que vive o ímpio. Aí a gente diz, ah, mas ele deve sofrer nada. E aí sabe qual é o resultado disso? Veja o verso 12. Eis que são estes ímpios, sempre tranquilos, aumentam suas riquezas.

[00:52:48] E são tranquilos, só aumentando riqueza. E aí sabe o que começa a acontecer no nosso coração? Cobiça. Inveja. E aí você começa a pensar, talvez não valha a pena. Talvez não valha a pena temer o Senhor. Porque ele, que não teme ao Senhor, não está preocupado com o Senhor, vive bem.

[00:53:07] E eu, eu que quero fazer as coisas direito, eu que não quero roubar, eu que não quero mentir para o meu chefe, eu que bato o ponto direitinho, eu que faço minhas coisas direito, eu sofro. Não vale a pena? Não vale a pena temer ao Senhor?

[00:53:21] Não vale a pena essa sabedoria do povo de Deus? Começa a ocorrer no nosso coração, então, um estado de indignação junto com um estado de inveja. porque a gente olha para os povos vizinhos, a gente olha e fala, que coisa horrível, como pode um povo desse viver?

[00:53:39] Que coisa absurda a gente viver desse jeito. Mas parece bom, né? Parece que é legal. Veja, no nosso coração há uma mistura de indignação com inveja. A gente olha e fala, que forma mais absurda de se viver, mas no nosso coração, ah, quiseram eu estar lá no meio, quiseram eu viver como eles vivem.

[00:54:02] E veja como diz o verso 13 a 14, é o que começa a aparecer no coração. Com efeito, o salmista começa a pensar, inutilmente conservei puro o coração e lavei as mãos na inocência, pois de contínuo sou afligido e cada manhã castigado.

[00:54:20] É inútil. É inútil se manter santo. É inútil se manter limpo, porque eu tenho sido castigado. Irmãos, é isso que acontece. quando nós olhamos só da perspectiva humana. Quando nós olhamos só para o aqui e agora. De fato, diante dos nossos olhos, só aparecerá que há vantagem em não temer a Deus.

[00:54:42] Mas isso muda quando nós olhamos para a eternidade. E é isso que o salmista diz a partir do verso 17 até o 20. Leia comigo, ele diz, Até que entrei no santuário de Deus e atinei com o fim deles. tu certamente os pões em lugares escorregadios e os fazes cair na destruição.

[00:55:02] Como ficam de súbito assolados, totalmente aniquilados de terror. Como ao sonho quando se acorda. Assim, ó Senhor, aos despertares, desprezarás a imagem deles. É exatamente por isso que nós precisamos reafirmar, mais uma vez, a nossa fé na sabedoria de Deus.

[00:55:22] Quando o salmista olha para o fim do dia deles, Agora eu entendi. Eles parecem ter prosperidade aqui. Mas sabe qual é o fim deles? Destruição. Como sopro, eles serão consumidos. Quando eu entro no santuário do meu Deus, eu percebo que a vida não é só o aqui e agora.

[00:55:42] Mas para nós há uma promessa de glória e majestade, riqueza e prosperidade muito maior do que qualquer ímpio pode acumular nessa vida. Por isso, a sabedoria de Deus está dizendo, olha, não caminhem por caminhos da sabedoria dos ímpios.

[00:55:57] Porque você até pode conseguir mais dinheiro aqui, talvez você até consiga mais glória aqui, talvez você até consiga mais alegrias aqui, mas vai ser sopro. Vai ser passageiro. O que eu estou prometendo para vocês é um caminho que aqui talvez possa ser mais árduo, pode ser mais difícil.

[00:56:16] Mas na glória, na majestade, vocês receberão muito mais em glória, alegria e majestade do que qualquer ímpio pode alcançar nessa terra. Por isso o salmista diz no verso 23, Todavia, Senhor, estou contigo. Tu me seguras pela minha mão direita.

[00:56:37] Ele diz no verso 24 a 26, Tu me guias com o teu conselho e depois me recebes na glória. Que mais tenho eu no céu? Não há outro em que eu me comprasa na terra. Ainda que minha carne e meu coração desfaleçam, Deus é a fortaleza do meu coração e a minha herança para sempre irmãos, essa deve ser nossa oração essa deve ser nossa oração Senhor, de fato eu olho para os ímpios eu olho para a sabedoria dos ímpios e às vezes parece que meu coração

[00:57:05] ele quer se desviar quer se resvalar por caminhos surtuosos mas Senhor, eu estou com o Senhor eu estou com o Senhor, segura a minha mão direita eu já disse aqui algumas vezes esse verso 23, o Salmo 73 é um dos versículos mais fantásticos Ele diz, eu estou contigo.

[00:57:23] Segura a minha mão. Senhor, eu seguro a tua mão, mas agarra a minha. Assim como um filho, ele segura na mão do pai, mas o filho segura de forma fraca, de forma frágil, de forma vacilante. É o pai que agarra a mão do filho e diz, filho, você não vai para lugar algum.

[00:57:41] Eu estou aqui com você. Por isso a nossa oração é essa. Senhor, eu estou com o Senhor, mas Senhor, agarra a minha mão. Agarra a minha mão porque meu coração muitas vezes é cobiçoso. e muitas vezes fica encantado com a sabedoria e a prosperidade dos nossos vizinhos.

[00:57:55] Por isso, segura a minha mão, me guia com o teu conselho, me recebes na glória. É dizer ao Senhor, Senhor, quem eu tenho eu no céu se não em ti? Não há nada que eu me comprasa na terra. Ainda que o meu coração se desfaleça, o Senhor é a minha fortaleza e o Senhor é a minha herança.

[00:58:14] Eu não quero a herança dessa terra, eu não quero a glória dessa terra, eu quero a glória do Senhor. quero a glória com o Senhor e o Senhor é a minha herança. Vejam então, irmãos, que seguir a sabedoria de Deus é um passo de fé.

[00:58:29] É confiar de que Deus tem pra nós algo muito maior do que o que pode ser visto com os olhos humanos. Deus tem pra nós uma glória, uma herança muito maior do que o que nós podemos ver com os nossos próprios olhos. Por isso, o caminho de sabedoria é, Senhor, governa meus caminhos. Governa meus caminhos.

[00:58:51] Tudo é teu, Senhor. Tudo é teu. Eu não vou seguir nada por ganância. É como diz Abraham Kuyper, que pra Jesus Cristo, ele olha e diz que não há um centímetro quadrado em todo o mundo que Cristo não possa dizer é meu. Nós, então, entregamos a Cristo Jesus o reinado e o senhorio da nossa própria vida.

[00:59:11] Senhor, então, governa a minha vida. Senhor, não há um centímetro quadrado da minha vida. não há área nenhuma da minha vida em que o Senhor não possa dizer é teu. Senhor, governa. Governa meus caminhos. Governa minhas escolhas.

[00:59:26] Ainda que me pareçam piores. Ainda que me pareçam mais sofridas. Menos vantajosas aos olhos humanos. Mas, Senhor, eu confio. Eu confio. Eu tenho fé de que esse é o caminho da verdadeira sabedoria. Eu tenho fé que a glória que me espera é muito mais do que a glória que eu possa alcançar nessa vida.

[00:59:46] Viver, então, irmãos, com sabedoria verdadeira é imitar a Jesus. Jesus é o Filho perfeito que viveu nesse mundo para em tudo agradar o seu Pai. Mesmo quando os caminhos não pareciam ser os caminhos mais agradáveis. Jesus mesmo, perto da cruz, ele é aquele que ora, Senhor, meu Pai, se possível, passa de mim esse cálice.

[01:00:11] Veja, para Jesus, o caminho até a cruz não era o caminho mais agradável. Por isso ele ora, Senhor, se for possível, afasta de mim esse cálice. Mas Jesus completa a sua oração. Todavia, não seja como eu quero, mas sim como tu queres.

[01:00:29] É a canção que nós cantamos antes desse sermão. Não a minha vontade, mas a tua. Não a minha estratégia, mas o teu querer. Faz a minha vontade ser a tua. Ensina. Ensina-me a obedecer. Essa tem que ser nossa oração, irmãos.

[01:00:46] toda a nossa vida debaixo do Senhor e o de Cristo Jesus. E assim, vivendo, não para satisfazer a nossa vontade, mas moldando a nossa vida de acordo com o caráter do nosso próprio Senhor. Nós não vivemos de acordo com o nosso caráter, com a nossa cultura, nem com o caráter e a cultura dos nossos vizinhos.

[01:01:06] Mas nós vivemos de acordo com o caráter de Deus. Porque o temor do Senhor é o princípio de toda sabedoria. Quando você olhar para o teu colega de trabalho, que parece se dar melhor ao fazer coisas injustas. Quando você olhar para o ímpio e parecer que ele tem mais alegria do que você, e você olha para Deus e fala, Deus, todo mundo faz isso e é mais feliz.

[01:01:30] Lembre-se que Deus olha para você e diz, você não é todo mundo. Você é meu. Você é meu filho. E você vai viver de forma diferente. Você vai viver debaixo do Senhor e do Jesus Cristo. E é exatamente isso que nós pedimos a Deus.

[01:01:46] conduza, então, nesse caminho de justiça, nesse caminho de sabedoria, nesse caminho de santidade. Amém? Vou ter um minuto de oração para que você coloque os seus caminhos diante do Senhor, entregando a Ele toda a sua vida, todos os seus caminhos e escolhas, pedindo para que Ele governe a sua vida de forma completa e seja, de fato, Senhor e soberano sobre a sua vida.

[01:02:42] Senhor, nós estamos contigo. nos segura pela tua mão direita. Não nos deixe nos desviar, Senhor, para a direita ou para a esquerda. Não permita que o nosso coração, muitas vezes cobiçoso e ganancioso, se encante com a prosperidade dos ímpios.

[01:03:00] Se encante com a alegria, com as festas, com as bebedices, com a promiscuidade que há nessa geração. Ó Deus, nos faça abrir mão daqueles caminhos que aos nossos olhos nos parecem mais agradáveis e vantajosos, para submeter todas as nossas escolhas somente ao Senhor.

[01:03:18] Ajuda-nos, Pai, a discernir os caminhos, a discernir e a nos livrar do caminho dos ímpios, nos livrar dos encantos e das tentações do inimigo. Sabemos que o mal quer nos tragar, que Satanás quer nos destruir e que ele fará isso por meio de seduções e encantos que, para aqueles que não têm andado em sabedoria, serão rapidamente tragados.

[01:03:44] por isso clamamos, abra nossos olhos e nossos ouvidos nos faça Senhor, encher o nosso coração com a tua sabedoria, com a sua palavra nos faça andar em oração em santidade, buscando o Senhor sabendo que o Senhor é aquele que nos guia por caminhos de justiça por caminhos de verdade e que não deixará com que nosso pé tropece e sejamos abocanhados pelo inferno ó Deus transforma o nosso coração nos traga mais uma vez fé.

[01:04:16] Fé de que a tua sabedoria é maior do que toda a sabedoria desse mundo e que não há nada nesse mundo que possa se comparar à glória, à herança e à majestade que há no Senhor. Nos ajuda a vivermos vidas de sabedoria verdadeira.

[01:04:29] Não como nossos vizinhos, não como o Brasil vive. Esse país promíscuo, esse país sujo, esse país de uma cultura tão defraudada e destruída. Nos ajuda, Senhor, a viver pela cultura do céu, a cultura do povo de Deus. Uma cultura que não se amolda aos padrões desse mundo, mas que tem o seu entendimento constantemente renovados pela tua palavra.

[01:04:51] É o que nós pedimos em Cristo Jesus. Amém.
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Transcricao do sermao

[00:28:54] Abra comigo, por favor. Deixe um pouquinho aí marcado o texto de provérbios. E abrem 1 Coríntios, capítulo 1. A partir do verso 26, 1 Coríntios, capítulo 1, a partir do verso 26, leremos até o 31. Ele diz assim, irmãos, reparai, pois, na vossa vocação, visto que não foram chamados muitos sábios segundo a carne, nem muitos poderosos, nem muitos de nobre nascimento.

[00:29:33] Pelo contrário, Deus escolheu as coisas loucas do mundo para envergonhar os sábios, E Deus escolheu as coisas humildes do mundo, as desprezadas e aquelas que não são, para reduzir a nada as que são, a fim de que ninguém se vanglorie na presença de Deus.

[00:29:56] Mas vós sois dele, em Cristo Jesus, o qual se tornou da parte de Deus sabedoria e justiça e santificação e redenção, para que, como está escrito, aquele que se gloria, glorisse no Senhor. Eu quero te dizer que se você olha para si mesmo, e talvez se entenda assim uma pessoa não muito inteligente, uma pessoa sem nenhum QI, assim, tão elevado, quero te lembrar que esse é um dos motivos que nos decretos de Deus,

[00:30:28] ele talvez o tenha escolhido. Irmãos, o texto diz que Deus tem prazer em destronar os orgulhosos. Deus tem prazer em rejeitar os soberbos, em destruir os prepotentes, em, como diz o texto, em envergonhar os sábios. E sabe como ele faz isso?

[00:30:46] Dando sabedoria pra gente simples. como eu. Lembre-se dos discípulos que ele escolheu para serem os desbravadores da mensagem do evangelho no século I. Pessoas simples, pescadores, gente iletrada, mas gente que Deus capacitou, dando sabedoria para os simples para envergonhar os sábios. Por que Deus faz isso? Afim de que ninguém se vanglorie na presença de Deus.

[00:31:17] Para que se alguém se orgulhar, Orgulhe e se glorice no Senhor. Veja, por isso o autor está dizendo, ao simples ele dá sabedoria. Ao simples ele dá prudência. E ainda no verso 4, aqui voltando ao nosso texto de provérbios, capítulo 1, ele diz também que esse texto de provérbios serve para dar aos jovens conhecimento e bom ciso, boa justiça.

[00:31:44] irmãos, esse livro é o melhor material para que crianças e jovens possam ser educados e bem preparados continuamente pais buscam olha que livro você recomenda para que meus filhos cresçam em sabedoria é óbvio que há muitos bons livros mas não há nenhum livro tão bom quanto o próprio livro de provérbios quanto o próprio livro de sabedoria de Deus pais, valorizem o livro de provérbios provérbios. Essa semana, em nosso culto

[00:32:15] familiar mesmo, nós iniciamos o estudo em provérbios e nós lemos um trecho dizendo filho meu, ouça a instrução do seu pai, não despreze a repreensão de sua mãe. E logo na sequência, um dos nossos filhos, que eu não vou dizer quem é, mas o único capaz de produzir algumas artimanhas mais arriscadas, resolveu não atentar a instrução do pai, que era de não sair da cadeira, que era alta, Quando saiu da cadeira, desprezando o conhecimento do pai, bateu na quina da mesa, caiu embaixo da cadeira, ralou, começou a chorar.

[00:32:53] Falei, filho, mas a gente acabou de falar isso. Ouça a instrução do seu pai, não despreze a repreensão da sua mãe. Para as crianças e jovens não há nada melhor do que o texto do próprio Deus para nos dar sabedoria. Há muitos bons livros, sim, há muitos bons livros.

[00:33:11] Mas como diz Spurgeon, visite bons livros, mas more na Bíblia. Visite bons livros, more na Bíblia. Pais, tenham um livro de provérbios frequentemente sendo lido e recitado por vocês, seus filhos. Lembrem-se que por meio desse texto, Deus instruirá os seus filhos a crescerem na sabedoria de Deus.

[00:33:33] Aqui eu posso dizer às crianças que me ouvem. eu sei que às vezes parece chato para vocês ficar no culto ou ter culto familiar ou participar de estudos da Bíblia às vezes parece chato longo, demorado demais eu sei que às vezes eu falo coisas muito complicadas aqui na frente mas crianças, adolescentes, jovens prestem atenção o pouco que vocês conseguirem ouvir e entender daquilo que a gente diz aqui

[00:34:02] vai dar para vocês E o poder que eu quero dizer aqui é um poder que vai livrar vocês de muitas ciladas. Vai transformar vocês em crianças sábias. Crianças inteligentes. Crianças que terão uma vida que verdadeiramente agrada Jesus.

[00:34:21] Por outro lado, você talvez seja alguém maduro. Alguém que olha para si e fala, não, eu não me encaixo nessas pessoas mais simples. Eu, de fato, conheço a Bíblia. Já tenho trilhado esse caminho da sabedoria há muito tempo.

[00:34:33] Não sou um novo convertido, não sou uma pessoa de um QI muito baixo. Deus também salva esse tipo de gente. Não é só os mais simples. Talvez você seja alguém realmente inteligente, maduro, sábio. E você não se enquadra naqueles mais simples.

[00:34:52] Você já leu a Bíblia inteira algumas vezes. Você talvez tenha uma biblioteca bem rica. Talvez tenha concluído alguns cursos teológicos e tenha no seu currículo vários e vários estudos diferentes. Talvez você seja alguém plenamente habilitado, inclusive para dar aulas e para conduzir outras pessoas no caminho da sabedoria.

[00:35:11] Há um perigo para você também. E o perigo para você é o perigo da acomodação. É o perigo de fechar os olhos, os ouvidos e dizer eu já sei tudo isso. Nada disso é novidade para mim. Nada do que o Guilherme está dizendo é novidade para mim.

[00:35:28] Eu já sei tudo isso. de provérbios, eu já li mais de cem vezes na minha vida. Eu não preciso prestar atenção. Eu já sei de tudo isso. Mas veja o que dizem os versos 5 e 6 do nosso texto. Ele diz ouça o sábio e cresça em prudência.

[00:35:46] E o instruído adquira habilidade para entender provérbios e parábolas, as palavras e enigmas do justo. Veja, mesmo aquele que já é sábio é chamado a crescer em prudência. Mesmo aquele que já é instruído é chamado a adquirir habilidade.

[00:36:06] Irmãos, como é triste quando nós vemos alguns pastores e teólogos que foram tão bem no começo de seus ministérios, mas que deixaram com que a soberba e o orgulho subissem a cabeça e então se tornaram verdadeiros hereges e apóstatas no meio da igreja.

[00:36:24] É isso que acontece frequentemente com aquela pessoa que começa a alimentar um pensamento distante que vem na mente, que ele começa a pensar, caramba, eu sou inteligente demais. Não é que eu sou sábio mesmo? Não é que meu ministério é bom demais?

[00:36:40] Eu falo e as pessoas ficam encantadas. Olha como Deus me deu dons. Eu, de fato, sou muito bom. Eu sou importante demais para Deus. O que seria da igreja sem os meus dons? O que seria da igreja sem... Olha o que eu tenho feito para o ministério.

[00:36:58] Irmãos, quando esse tipo de pensamento começa a surgir na mente de pessoas que de fato têm ministérios frutíferos, a cilada está próxima, a queda está próxima. Como é terrível o fim de pastores que começaram a dar ouvidos a esse tipo de pensamento.

[00:37:21] Deus de fato destrói os arrogantes. Deus destrói os arrogantes. mas que deixaram com que a arrogância tomasse em conta. E pararam de confiar em Deus e passaram a confiar no próprio entendimento. São pessoas, como dizem em outro provérbio popular que eu gosto de repetir, subiram até o pico do Monte Everest.

[00:37:44] E quando chegaram lá no pico do Monte Everest, abaixaram as calças e mostraram as nádegas para o mundo. São pessoas que eram muito sábias e no auge da sua sabedoria, mas no auge também da sua arrogância. mostraram quão ignorantes são.

[00:38:00] Por isso, o chamado à sabedoria não é somente para os simples, não é somente para as crianças e para os jovens, mesmo aqueles que já são sábios. O texto está dizendo, ouça de novo. Ouça de novo e reconheça-se de novo como completamente dependente da sabedoria de Deus.

[00:38:18] Não há ninguém aqui que possa dizer, eu não preciso crescer em sabedoria. Em Provérbios 3, 5, o texto diz, todo o teu coração e não te estribes no teu próprio entendimento. Mesmo o sábio não pode confiar no próprio entendimento. Mesmo aquele que já é instruído não pode se fiar no próprio conhecimento.

[00:38:42] Por isso, irmãos, esse primeiro chamado, essa primeira convocação à escola da sabedoria é um chamado para todos. Da criança ao ancião, o jovem, o adulto, do simples ao instruído. Continuar esse caminho é o que nos habilitará, como diz o texto, a entender provérbios e parábolas, palavras e enigmas dos sábios.

[00:39:10] Veja, coisas difíceis. Coisas que ninguém pode dizer que já alcançou tudo o que tinha para alcançar. Não há ninguém que possa dizer que tenha um conhecimento de Deus tão elevado que não tenha ainda o que aprender. como eu disse no começo, a oração de Jesus em João 17, ele diz, a vida eterna é essa, que te conheçam a ti, o único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo a quem enviaste.

[00:39:37] A vida eterna é um caminho de conhecimento de Deus. Irmãos, Deus é um Deus infinito, inexaurível, que jamais será completamente conhecido por nós, nem por toda a eternidade chegará alguém que vai completamente. Não. Cada segundo da eternidade, se é que essa é uma frase possível, será um segundo de conhecer mais desse Deus, que é um Deus infinito.

[00:40:06] Talvez alguém diga, mas que coisa enfadonha esse negócio de ficar estudando, conhecendo, sabedoria. Isso é chato demais. É chato estudar, é chato crescer em sabedoria. Mas eu quero te lembrar, e irmãos, como é legal fazer esse processo de entrevistas no nosso processo de membresia, que nós vemos pessoas com deslumbramento.

[00:40:26] Pessoas que estão conhecendo a Deus e elas estão deslumbradas. O verdadeiro conhecimento de Deus produz em nós deslumbramento. Os nossos olhos maravilhados com aquilo que a gente aprende. Lembre-se de Paulo. Paulo em Romanos capítulo 11.

[00:40:42] Depois dele expor do capítulo 1 ao capítulo 11 tantas doutrinas sólidas que refletem a sabedoria de Deus. Coisas densas. ele chega no fim daquilo como louvor ele diz, ó profundidade tanto da riqueza quanto da sabedoria de Deus quão insondáveis são seus juízos, quão inescrutáveis os seus caminhos quem pois conheceu a mente do Senhor ou quem foi seu conselheiro ou quem primeiro deu a ele que lhe venha ser restituído

[00:41:09] porque dele e por meio dele para ele são todas as coisas a ele pois a glória eternamente, amém veja que Paulo depois de Mais uma vez, coisas que ele já tinha exposto tantas e tantas outras vezes. Mais uma vez o seu coração é tomado de louvor e de deslumbramento com tão magnífica sabedoria de Deus.

[00:41:34] Irmãos, conhecimento de Deus é algo que nos traz deslumbramento. Que faz o nosso coração e nossa mente explodirem. Quando você conhece a Deus, quando você entende algo novo na Escritura. traz no nosso coração aquela sensação de glória, de majestade, em que a gente só pode louvar e cantar e agradecer a Deus por tão grandiosidade que Ele nos dá a conhecer.

[00:41:56] John Piper, em uma das suas pregações, combatendo essa ideia de que conhecer a Deus é chato, ler a Bíblia é coisa chata, ouvir uma pregação é coisa chata, ele diz assim, Deus talvez tenha trazido você aqui hoje para te dar um presente por meio da Bíblia.

[00:42:11] Ele está dizendo para você, eu comuniquei tudo aquilo que você precisa saber para ter piedade de vida, para ser furtífero para mim, para ser poderoso e fiel a mim. Eu falei essas coisas e convido a você a desfrutar delas.

[00:42:27] Eu convido você a viver elas. Não para lamber como um pirulito de três em três dias. Eu convido você para viver aqui. convido você para segurar a palavra amar a palavra, ler a palavra meditar na palavra memorizar a palavra dia e noite não deixe o mundo moldar você para que isso pareça chato, o Deus todo poderoso falou aqui isso não pode ser chato o problema não está na palavra o problema está em nós

[00:43:00] Deus é um vulcão, Deus é um vesúvio de alegria, de energia honradoria, força, amor, justiça e verdade. Ele não pode ser chato. A televisão é chata. A internet é chata. E ele diz, avatar é chato. Só que essa pregação foi há 13 anos atrás.

[00:43:20] Talvez ele diria hoje, Stranger Things é chato. Séries são chatas. Não é possível que o Deus Todo-Poderoso tenha revelado aquilo que a gente precisa para viver, de glória para Ele, conhecê-Lo. Não é possível que isso seja chato.

[00:43:36] O problema não está aqui. O problema está em nós. Por isso, quando nós queremos trilhar esse caminho de sabedoria, o primeiro ponto é, Senhor, então me faça ver. Senhor, então me faça enxergar. Então me dê esse desejo de conhecê-lo mais.

[00:43:50] Me dê mais essa sabedoria. E aqui no verso 7 do nosso capítulo 1, chegando ao final, irmãos, nós temos talvez a coisa mais importante desse livro, que aparecerá várias e várias vezes no nosso texto de provérbios, O temor do Senhor é o princípio do saber, mas os loucos desprezam a sabedoria e o ensino.

[00:44:16] Mãos, Deus estabelece aqui o fundamento de toda sabedoria. Não existe sabedoria sem Deus. Então, se você quer caminhar esse caminho de sabedoria, o primeiro ponto é joelhos no chão. O primeiro ponto é submissão a Deus. Senhor, então eu quero.

[00:44:33] Senhor, então me dê a conhecê-lo. Eu quero temer ao Senhor, eu quero reconhecê-lo como soberano, como o Senhor sobre a minha vida. Eu quero reconhecê-lo que eu nada sou e que o Senhor é tudo. É esse vulcão de poder, de alegria, de majestade, de amor, de glória, de justiça.

[00:44:50] O Senhor me dá a conhecê-lo. Uma fagulha do conhecimento de Deus fará com que o seu coração e a sua mente explodam de amor, de alegria, de louvor a Ele. Irmãos, não existe sabedoria sem o temor a Deus. o texto diz, o princípio da sabedoria é temer a Deus.

[00:45:10] Muitas vezes nós olhamos para a televisão os supostos sábios dos nossos dias, sabe? Esse tipo de gente inteligentinha que dá entrevista para a Fátima Bernardes, que grava podcast com várias frases de efeito. Muitas vezes a gente olha para esse tipo de gente e começa a admirá-los, além da medida.

[00:45:31] Veja, não é o ponto que não existe gente inteligente que não seja cristã. Sim, muitos deles são inteligentes mesmo. Mas veja, pela graça comum de Deus, Deus distribui e habilita que mesmo ímpios alcancem conhecimento que possa produzir coisas benéficas para a sociedade.

[00:45:52] Mas veja, disso, para reconhecer essas pessoas como pessoas sábias, Deus não chama esse tipo de gente de gente sábia. A Bíblia deixa muito clara que a verdadeira sabedoria começa pelo temor pelo Senhor. Se eu perguntar para você, quem é mais sábio?

[00:46:13] O pesquisador-chefe de física quântica da NASA ou aquela senhorinha, dona de casa, que vive no anonimato de uma cidade do Nordeste do Brasil? Talvez a gente admire muito mais o primeiro. Mas se a gente se aprofundar um pouquinho mais a gente vai ver que esse pesquisador chefe de física quântica da NASA já tenha passado por três divórcios, não possui relacionamento com nenhum de seus filhos, afoga suas mágoas em bebida,

[00:46:44] é ateu e passará a eternidade no inferno. Enquanto aquela senhorinha anônima passou a sua vida em dedicação a sua família, em amor a Deus, vive seus dias em alegria e paz e passará a eternidade no céu. quem é mais sábio entre os dois?

[00:47:01] quem é mais sábio entre os dois? quem merece de nós honra? quem merece de nós admiração? eu te garanto, irmãos que no céu nós vamos nos surpreender com aqueles que estarão com mais galardões ali pessoas anônimas mães, avós, pais que estavam constantemente diante de Deus com seus joelhos dobrados orando e entregando a sua família em oração Você está dizendo essa é a verdadeira sabedoria.

[00:47:30] Não a sabedoria que o mundo valoriza. Não a sabedoria que ganha milhões e grava podcasts e vai para a televisão. A sabedoria começa com o temor a Deus. Um filósofo libanês chamado Nicolas Taleb, ele apelidou esse tipo de gente inteligentinha da TV de IPI, que são intelectuais, porém idiotas.

[00:47:56] IPI. Intelectuais, porém idiotas. A palavra pode ser forte, mas ela se encaixa com aquilo que Deus está dizendo. Se o temor a Deus é o princípio da sabedoria, recusar-se a dobrar-se diante da majestade de Deus é idiotice.

[00:48:15] Pode até ser intelectual, mas é idiotice. Por isso, o texto encerra dizendo que os loucos desprezam a sabedoria. e eu ensino. Por mais inteligentinha que alguém seja, recusar-se a reconhecer a Deus como Deus supremo e soberano sobre tudo e sobre todos, e a Jesus Cristo como salvador e Senhor nosso, é loucura, é idiotice.

[00:48:42] Podem ser intelectuais, porém, idiotas. Irmãos, se nós queremos crescer no conhecimento de Deus, em sabedoria, o primeiro passo, então, é reverenciar e temer a Deus como fonte primeira de toda a sabedoria e reconhecer diante dele nossa total incapacidade de alcançar sabedoria pela nossa própria força. É pedir, Senhor, eu quero aprender.

[00:49:08] Senhor, eu quero crescer em sabedoria, eu quero conhecer e crescer em conhecimento de Ti. Me ajude, pega na minha mão, me ensine. Sabe de uma coisa? Se o livro de provérbios não é uma coletânea de promessas, isso não quer dizer que Deus nos faça promessas.

[00:49:27] E uma das promessas mais fantásticas que há na Bíblia é aquela que está em Tiago 1,5, que diz assim, se algum de vós necessita de sabedoria, peça a Deus, que a todos dá liberalmente e nada lhes impropera e se lhe há concedido.

[00:49:47] Isso é promessa. Alguém que precisa de sabedoria, você precisa de sabedoria, Deus está dizendo, peça a Deus. E ele vai dar livremente. Deus vai distribuir sabedoria para vocês. Basta pedir. Basta aclamar. Mas ele diz no verso seguinte.

[00:50:04] Mas peça com fé. Em nada duvidando. Sabendo que Deus dá livremente. Amém? Você crê nisso? Eu quero te chamar a aclamar a Deus. A pedir a Deus. Peça a Deus. Com fé. Em nada duvidando. Para que Deus te ajude nessa caminhada de aprendizagem e sabedoria.

[00:50:25] mente de Cristo, para que você possa conhecê-lo, amá-lo e viver de forma digna e sábia diante dele. Amém? Você não vem de oração agora. Clame a Deus para que ele te ensina e te instrui nesse caminho de sabedoria. E aí Senhor, nós clamamos pela tua sabedoria, nós clamamos pelo teu conhecimento, nós queremos conhecer-te, queremos aprender e sentar aos pés de Cristo Jesus Palavras que o Senhor tem a nos dizer.

[00:51:57] Palavras de vida, palavras de vida eterna. Para quem iremos, Senhor? Para quem iremos? Precisamos do Senhor. Precisamos da sua palavra viva em nossos corações. Pela tua misericórdia, pela tua bondade, encha a nossa vida de sabedoria.

[00:52:12] A verdadeira sabedoria. Não a sabedoria que compõe somente novos conhecimentos mentais. Mas a sabedoria que reflete em bom proceder, justiça, juízo e verdade. a tua igreja, para ser uma igreja madura. Uma igreja que conhece e vive diante do Senhor de forma justa, de forma honesta, de forma assábia. Nos dê mais uma vez o deslumbramento do conhecimento de Deus.

[00:52:38] Renova em nós o amor pelo conhecimento do nosso Salvador. Que a tua igreja, ó Deus, seja conhecida e marcada por conhecer a ti e por viver de forma que te agrade. Nos ajuda a não sermos confundidos. a confiarmos no Senhor como nosso único Deus e provedor de toda sabedoria, livra-nos de pressa Senhor, livra-nos da nossa loucura livra-nos da nossa debilidade mental, mas que a tua sabedoria, o teu conhecimento encha

[00:53:09] o coração de todos aqui da criança ao mais adulto ao mais idoso do mais simples ao mais sábio todos nós somos igualmente necessitados da tua ação Estamos diante do Senhor para aprender e conhecê-lo mais. Confiados de que o Senhor dá livremente a quem impede com fé.

[00:53:30] Nós confiamos e pedimos que o Senhor faça isso em nossos corações. Em nome de Cristo Jesus. Amém.
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Transcricao do sermao

[00:32:42] para nos edificar nessa manhã é o que pedimos nos méritos de Jesus amém Filemon é apenas um capítulo leremos então todo o texto e depois eu faria a exposição desse texto Paulo, prisioneiro de Cristo Jesus e o irmão Timóteo ao amado Filemon também nosso colaborador e a irmã Áfia e a Árquipo, nosso companheiro de lutas e a igreja que está em sua casa graça e paz a vós outros da parte de Deus nosso Pai

[00:33:17] Dô graças ao meu Deus, lembrando-me sempre de Ti nas minhas orações, estando ciente do Teu amor e da fé que tens para com o Senhor Jesus e com todos os santos, para que a comunhão da Tua fé se torne eficiente no pleno conhecimento de todo o bem que há em nós para com Cristo.

[00:33:36] Pois, irmão, tive grande alegria e conforto no Teu amor, porquanto o coração dos santos têm sido reanimados por seu intermédio. Pois bem, ainda que eu sinta plena liberdade em Cristo para te ordenar o que convém, prefiro, todavia, solicitar em nome do amor, sendo que sou o Paulo, o velho e agora até prisioneiro de Cristo Jesus.

[00:33:58] Sim, solicito-te em favor do meu filho Onésimo, que gerei entre algemas. Ele antes te foi inútil, atualmente, porém, é útil a ti e a mim. Eu te envio de volta em pessoa, quero dizer o meu próprio coração. Eu queria conservá-lo comigo mesmo para, em teu lugar, me servir nas algemas que carrego por causa do Evangelho.

[00:34:21] Nada, porém, quis fazer sem o teu consentimento, para que a tua bondade não venha a ser como que por obrigação, mas de livre vontade. Pois acredito que ele veio a ser afastado de ti temporariamente, a fim de que o recebas para sempre.

[00:34:35] Não como escravo, antes, muito acima de escravo, como irmão caríssimo, especialmente de mim e com maior razão de ti quer na carne, quer no Senhor se portanto me consideras como companheiro recebe-o como se fosse a mim mesmo e se algum dano te fez ou se te deve alguma coisa lança tudo em minha conta eu Paulo de próprio punho escrevo eu pagarei para não te alegar que também tu me deves até a ti mesmo

[00:35:05] sim irmão que eu receba de ti no Senhor este benefício. Reanima-me o coração em Cristo. Certo como estou da tua obediência, eu te escrevo, sabendo que farás mais do que estou pedindo. E ao mesmo tempo, prepara-me também pousada, pois espero que por vossas orações vos serei restituído.

[00:35:26] Saúdo Antiepáfras, prisioneiro comigo em Cristo Jesus. Marcos, Aristarco, Demas e Lucas, meus cooperadores. Jesus Cristo seja com o vosso espírito. Essa é a palavra do Senhor. Nesse texto, parece um pouco difícil numa primeira leitura, mas eu quero explicar pra vocês que ela vai se tornar bem fácil.

[00:35:49] Se vocês perceberam, nessa carta, há três personagens principais. A primeira personagem é o próprio Paulo. Paulo está escrevendo essa carta e se vocês perceberam, Paulo está preso. Paulo está escrevendo essa carta da prisão, enviando está velho, inclusive. Ele diz, eu, Paulo, o velho. Eu que já estou velho, eu estou preso.

[00:36:13] Então, Paulo já estava no fim da sua carreira, da sua caminhada, estava preso. E ele manda essa carta a um amigo, a um amigo querido, um irmão na fé. Esse irmão é chamado Filemón, que é essa segunda personagem que aparece na carta.

[00:36:27] Filemón é o receptor dessa carta. Pelo que dá pra entender, Filemón morava em Colossos. E ele era um cristão sério e muito piedoso. E ao que tudo indica, ele também era muito rico. Tanto é que a igreja se reunia em sua casa.

[00:36:43] Ele tinha uma propriedade grande. O texto mostra que Filemón era dono de escravos. E dono de escravos, ele tinha uma grande propriedade. E a igreja se reunia em sua própria casa. O que acontece é que um desses escravos fugiu.

[00:36:58] E aparentemente, não somente fugiu, mas na fuga, ainda roubou o seu senhor. levou os bens do seu Senhor nessa fuga. E o nome desse escravo fugitivo é Onésimo, que é o terceiro personagem dessa carta. Onésimo é essa pessoa, esse escravo que fugiu da propriedade de Filemón e se encontrou com Paulo na prisão.

[00:37:21] Pelo texto, Paulo nos diz que Onésimo se converteu na prisão. Nós não sabemos se nessa fuga o próprio Onésimo foi preso. e preso conheceu a Paulo e foi convertido pela pregação de Paulo. O que Paulo faz agora é mandar a Onésimo de volta para a casa de Filemón, para que ele peça perdão a Filemón por ter fugido e ter roubado a Filemón, e que Filemón perdoe a Onésimo.

[00:37:46] Que Filemón receba a Onésimo, sendo ele, então, enviado pelo próprio Paulo. Bom, talvez só essa introdução já gerou algum incômodo na sua parte. Como assim? Como assim você disse numa mesma frase que Filemón era piedoso e dono de escravos?

[00:38:03] Ou como assim a gente está falando que Paulo está mandando que um escravo fugitivo volte para a casa do seu senhor? Talvez Paulo deveria escrever uma carta xingando a Filemón. Como assim? Você tem escravos? De forma alguma eu vou mandar Onésimo de volta para que você receba em sua casa.

[00:38:21] Ele deve fugir mesmo. Mas veja, Paulo não faz isso. Mas eu quero então, antes da gente entrar propriamente do texto, trabalhar com vocês essa questão de como que a Bíblia trata a questão da escravidão, especificamente o Novo Testamento.

[00:38:38] Essa questão da escravidão tem sido levantada como uma das grandes acusações contra a fé cristã. Muitas acusações surgem dizendo que a Bíblia defende a escravidão. Porque Paulo, em vários textos, ele não vai chamar a igreja, os cristãos, para abolirem a escravidão que havia ali em Roma.

[00:38:57] Pelo contrário, ele vai chamar para que os escravos respeitem os seus senhores, para que os senhores tratem bem os seus escravos. Mas como assim a Bíblia apoia a escravidão? Será que a Bíblia apoia a escravidão? Bom, a primeira coisa que eu quero alertar você é para que você não cometa o erro do anacronismo.

[00:39:18] Anacronismo é um erro lógico, um erro cronológico, que é atribuir a um período algo que não pertence àquele período. Exemplo, a própria questão da escravidão. Essa palavra escravidão é um desses grandes exemplos de erros que acontecem com anacronismo.

[00:39:36] É bem provável que quando você pensa em escravidão, te venha a imagem da escravidão que ocorreu a partir do início do século XVIII, em que africanos ocidentais eram sequestrados, colocados em navios de forma forçada, trazidos para as costas da América, vendidos em leilões Forçados e terrivelmente maltratados pelos seus senhores.

[00:40:01] Quando a gente fala em escravidão ou escravos, é essa imagem que vem à nossa mente. Porém, lembre-se que Paulo e o Senhor escrevem essa carta no século I. Nada disso havia acontecido até aquele momento. Portanto, a gente não pode imaginar que Paulo e o Senhor se referindo a um tipo de escravidão que aconteceu no século XVIII, XIX, XX.

[00:40:20] Veja, seria um erro de anacronismo. atribuir ao período bíblico um tipo de escravidão que só foi ocorrer muitos séculos depois. Naquele período do Antigo Testamento, e enquanto Paulo escreve ali, no século I, durante o Império Romano, haviam vários tipos de escravidão.

[00:40:38] Mas absolutamente nenhum desses tipos de escravidão tem qualquer relação com o tipo de escravidão que aconteceu, principalmente aqui na América, com o povo africano. Aliás, a escravidão que houve na América, que a gente se lembra, é um tipo de escravidão amplamente condenado pela ética cristã.

[00:40:59] Para usar um exemplo pequeno, em Êxodo 21,16 diz assim, o que raptar alguém e o vender, ou for achado em sua mão, será morto. Veja que a própria lei bíblica condenava à morte alguém que sequestrava alguém para ser escravo, ou alguém que tivesse escravos dessa forma.

[00:41:17] Alguém que foi raptado, alguém que foi sequestrado para ser escravo. A Bíblia chama essa pessoa para ser morta pela lei. Tamanho o crime que era raptar alguém, sequestrar alguém para um trabalho forçado. Por exemplo, em 1 Timóteo 1, 10, Paulo condena ali todos os raptores de homens.

[00:41:37] Sequestradores de homens eram completamente condenados na ética cristã. Ou seja, a escravidão por meio de um trabalho forçado não encontra qualquer tipo de apoio bíblico. Pelo contrário, foram principalmente os cristãos, fundamentados em uma robusta ética cristã, que trabalharam pela abolição da escravidão na América.

[00:41:58] Mas afinal, que tipo de escravidão Paulo então se refere, ou que tipo de escravidão se fala na Bíblia? Biblicamente, há algumas hipóteses de alguém se tornar escravo. é quando alguém contraía uma dívida, uma dívida impagável.

[00:42:17] A partir dessa dívida, então, a pessoa passaria a trabalhar para aquela pessoa que ele devia, até saudar a sua dívida. Então, eu tinha uma dívida com você, essa dívida é impagável, eu não consigo pagar, eu então passaria a trabalhar para você, ia pintar sua casa, ia cuidar do seu jardim, ia limpar sua casa, até que a minha dívida fosse saudada, e eu então era liberado.

[00:42:39] Um outro tipo de escravidão que aparece na Bíblia é a escravidão por meio do roubo. Quando havia um roubo, um roubo também que era impossível de ser ressarcido, esse ladrão não era preso. Veja, não há qualquer benefício para a sociedade colocar alguém preso.

[00:42:53] Pelo contrário, essa pessoa trabalhava para que a renda, a divina do seu trabalho, era revertido para aquele que ele roubou até que aquilo fosse ressarcido. Havia também casos de venda voluntária da sua própria liberdade.

[00:43:09] Sim, veja, haviam muitos pobres. A pobreza era terrível nesse período. Muitas pessoas buscavam vender a si mesmo como escravos, porque, sendo escravos, eles poderiam ter uma casa, ter um trabalho, ter uma propriedade em que eles se dedicariam ali, fariam parte daquela família, fariam parte daquele contexto, e poderiam, assim, não morrer de fome nos lugares.

[00:43:31] Mas, veja, em outras palavras, todos os tipos de escravidão que há ali naquele período bíblico são escravidões advindas ou da lei ou do contrato. Não são escravidões de trabalho forçado em que pessoas são sequestradas, porém havia um serviço, uma troca de liberdade.

[00:43:50] Alguém vendia sua liberdade ou entregava sua liberdade para promover então ou a quitação de uma dívida, ou o ressarcimento de um pagamento, ou a própria manutenção da sua vida. Veja que inclusive, biblicamente, o povo de Deus era chamado membros da sua própria família.

[00:44:09] Não é esse tipo de escravidão que nós imaginamos. Muitas vezes a família entregava para os escravos, para os servos, o cuidado dos filhos. Quem educava os filhos como professor, como tutores, muitas vezes eram os próprios escravos.

[00:44:21] Eles eram parte da própria família. Veja, eles entregavam a sua liberdade para trabalhar, geralmente, momentaneamente, não era uma escravidão perpétua na maioria dos casos, era questões de alguns anos, em que ele entregava a sua liberdade, o seu tempo, para então servir uma casa, servir a um senhor.

[00:44:40] Isso pode gerar algum desconforto em você, mas eu te garanto que a maioria dos escravos do período bíblico viviam muito melhor do que a maioria de vocês que são CLTs, numa empresa de um chefe maldoso. Aí a gente olha com maus olhos para esse período, mas muitos que trabalham em contextos de CLT, de opressão, de cobrança, de horário, têm uma vida muito menos tranquila do que esses servos, esses escravos desse período.

[00:45:07] que quando Paulo escreve as suas cartas no ápice do Império Romano, ele não tem em vista abolir a escravidão. Porque a escravidão não é algo moralmente problemático, uma vez que não há raptura e sequestro de homens. Mas há simplesmente contratos em que as pessoas abrem mão da sua liberdade para trazer dinheiro e sustento. Mas veja que Paulo, ele chama ambos, escravos e senhores de escravos, a respeitarem

[00:45:33] uns aos outros. Lembrando que todos nós temos mesmo Senhor no céu, no qual prestaremos conta. É isso que ele diz em Efésios 5, em todas as suas cartas, que ele vai tratar sobre esse tema, que ele vai mostrar como nós somos chamados a nos respeitar mutuamente, independente de qual condição nós estejamos socialmente.

[00:45:51] Tendo feito, irmãos, esse grande parênteses, então, vamos então mergulhar nesse texto e, como eu disse, entender como que Paulo promove o perdão, como que Paulo promove a reconciliação nessa carta de Filemón. lemos aqui, Paulo abre a sua carta dizendo que ele está preso. E ele escreve a sua carta a Filemón.

[00:46:12] Mas se você reparou, ele começa a carta dizendo que ele está mandando a carta a Filemón, mas também está mandando a Áfia e a Árquipo. Ao que tudo indica, a sua esposa e ao seu filho. Ele manda a Filemón, mas manda também a sua esposa e ao seu filho, e ele diz e a toda a igreja que se reúne em sua casa.

[00:46:32] Ou seja, Paulo está mandando uma carta para que Filemón perdoe aquele escravo fugitivo que causou danos materiais a ele, mas ele manda a carta para Filemón, mas também a esposa, ao filho e toda a igreja. De alguma forma, Paulo está dizendo, olha, eu quero que toda a igreja testemunhe isso que eu estou te mandando.

[00:46:51] Eu quero que você perdoe o Filemón, mas eu quero que isso seja lido diante da igreja, diante da sua família. Da mesma forma, quando Paulo encerra a sua carta, ele diz que ele não está escrevendo a sua carta sozinho, mas ele está escrevendo com Epáforas, com Lucas, ou seja, da parte de Filemón há várias testemunhas, mas Paulo quando envia também há muitas testemunhas e essas várias pessoas vão testemunhar dos dois lados a

[00:47:20] falta de perdão ou o perdão que Filemón poderia conceder a esse escravo fugitivo. Como nós vimos também, Paulo tinha em Filemón um amigo querido e ele confiava na piedade dele. Veja que nos versos 4 a 7, principalmente, Paulo faz vários elogios a Filemón.

[00:47:39] Elogia a piedade de Filemón. Ele fala, olha, pelo seu trabalho, você como um cristão verdadeiro tem sido grande apoio pra igreja. Filemón aqui nos é apresentado como alguém que tem um amor e uma fé visível para com todos.

[00:47:54] E uma fé que tem promovido bem na igreja. Ele diz que pelo amor e pela fé de Filemón, toda igreja tem sido edificada. Veja, Paulo com sua casa, ele recebia a igreja na sua casa e em sua casa, então, ele exercia o seu trabalho de edificação de comunhão entre os irmãos. No final do verso 7, ele diz, o coração dos santos têm sido reanimados por seu intermédio. Veja que Filemón não é tratado como um cristão hipócrita,

[00:48:25] um cristão fraco, um cristão inconsistente, pelo contrário. Filemón nos é apresentado como um homem essencial para a reanimação dos cristãos que se reuniam ali em sua casa. A partir do verso 8, então, Paulo começa, de fato, o motivo da sua carta.

[00:48:42] Ele começa a apelar a Filemón que aceite o seu pedido. O pedido de Paulo é claro nos versos 10 e no verso 17. Ele diz, solicito-te em favor do meu filho Onésimo. No verso 17, ele diz, recebam. A carta que Paulo manda para Filemón é para que Filemón receba de volta Onésimo.

[00:49:04] Para que ele perdoe Onésimo. Onésimo fugiu, Onésimo roubou, Onésimo traiu a confiança do seu Senhor. Mas Paulo está dizendo, receba-o de volta. Receba-o de volta, Filemón. Perdoe Onésimo. Perdoe aquilo que ele fez com você.

[00:49:19] Veja que então Paulo aqui, ele se coloca como alguém que está promovendo o perdão e a reconciliação. E ele faz isso envolvendo-se pessoalmente na demanda que nem era dele. Veja, Paulo poderia muito bem ter ficado sabendo dessa situação e dizer, olha, isso é problema de Filemón e Onésimo.

[00:49:38] Eles que se resolvam, eles que se reconciliem entre eles. Eu não tenho nada a ver com isso. Veja que a maioria de nós, quando nós ficamos sabendo de desavença entre duas pessoas, geralmente a nossa reação é uma das duas situações a seguir.

[00:49:57] Ou nós colocamos mais lenha na fogueira, dizendo, ah, Filemón Onésimo fugiu, você nem sabe o que Onésimo fez por aí. Ele é assim mesmo, não dava para esperar nada melhor desse homem, não. Ele é ruim, é coisa ruim mesmo.

[00:50:11] Esse homem é... Não, Filemón, é isso aí mesmo. Você nem sabe, não sabe dar isso um terço. Você não sabe o que ele causa, ele está preso. Coisa boa ele não fez. Muitas pessoas, quando sabem da desavença, ele é chamado aquele que faz o papel do isqueirinho.

[00:50:26] Sabe o isqueirinho? Que fica ali jogando faísca para ver o negócio realmente pegar fogo. Há uma desavença, essa pessoa está sempre em volta ali para fazer, colocar mais lenha na fogueira. Fazer o negócio, de fato, pegar fogo.

[00:50:39] Ou se a pessoa não vai por esse caminho, ele vai para o caminho oposto. Não sei, não vi, não ouvi, não tenho nada a ver com isso. Não sei, não tenho raiva de quem sabe. Já viu isso? parece aqueles três macaquinhos que tampam a boca, os olhos, o ouvido.

[00:50:53] Essas pessoas não querem se envolver com nada. São adeptos do deboísmo, sabe? Se não é comigo, eu estou de boa. Não faz menção a mim, não tem problema comigo, eu não me envolvo na briga de ninguém, eles que se resolvam, estou feliz que esse não é um problema meu, resolvam entre vocês.

[00:51:11] Mas veja, irmãos, Paulo não age assim. E Paulo não nos chama a agir assim. quando identifica um atrito entre dois irmãos, ele toma a frente e se envolve pessoalmente para que aquilo seja resolvido e aquela ofensa seja perdoada.

[00:51:28] Paulo nem coloca mais lenha na fogueira e Paulo também nem deixa de se envolver, mas ele se envolve pessoalmente para promover o perdão no meio da comunidade. Eu quero então olhar para essa carta e identificar seis formas de como Paulo promove o perdão entre os irmãos, para que isso também nos incentive a sermos verdadeiros promotores de perdão em nosso meio.

[00:51:56] A primeira forma como Paulo promove o perdão é que Paulo promove o perdão pela persuasão e não pelo autoritarismo. Essa é a única vez em todas as cartas de Paulo que você verá Paulo tirando o peso da sua autoridade apostólica.

[00:52:15] Se você se lembra das cartas de Coríntios, de Gálatas e várias outras, você vai ver várias vezes Paulo tendo que defender o seu apostolado. Paulo defendendo a sua autoridade. Essa, porém, é a única carta que Paulo tira o peso da sua autoridade.

[00:52:32] Veja comigo os versos 8 e 9. Ele diz assim, olha, Pois bem, ainda que eu sinta plena liberdade em Cristo para te ordenar o que convém, prefiro, todavia, solicitar em nome do amor. Veja, Paulo está chamando, Paulo está dizendo que ele quer que Filemon perdoe a Unésimo não com base na autoridade de Paulo, não porque Paulo está dando uma carterada, dizendo, olha, eu sou apóstolo, eu quero que você perdoe,

[00:53:06] mas Paulo está convencendo a Filemon. Ele diz, olha, Filemon, eu poderia te ordenar a perdoar a Unésimo. Eu poderia, dá que você receba a onésimo de volta. Mas o perdão obrigado, o perdão forçado, ele não produz bem. Paulo sabe que dar uma carterada para Filemón dizendo perdoe não vai produzir o bem.

[00:53:31] Por outro lado, Paulo quer convencer a Filemón. Paulo encontra um caminho melhor para o perdão e a reconciliação. E esse caminho melhor é por meio do convencimento. É por meio do amor. Ele está dizendo olha, eu poderia obrigar, obrigar você a perdoar, mas eu quero que você perdoe em nome do amor.

[00:53:49] Eu quero que você se lembre do amor. Depois, mais pra frente, Paulo vai dizer, olha, no verso 14, ele vai dizer, eu não gostaria de fazer isso sem o seu consentimento, pra que a tua bondade não venha a ser como por obrigação, mas de livre vontade.

[00:54:07] Eu quero que você faça o bem, Filemon, não por obrigação. Eu quero que você faça por livre vontade. irmãos, nós também devemos trabalhar pelo perdão por meio da persuasão tocar o coração e a consciência daqueles que precisam liberar perdão, não será pela autoridade, não será mandando não será pela ordem que a gente vai produzir o verdadeiro perdão no nosso meio, porém o perdão será encontrado o perdão produzirá bem no meio da comunidade

[00:54:37] quando ele for por meio do amor e não simplesmente por meio da autoridade O segundo ponto é que Paulo promove o perdão dando seu próprio exemplo. Irmãos, nós não sabemos exatamente qual foi o delito de Onésimo. Sabemos apenas que ele era um escravo e fugiu, e que ele deixou um grande débito com Filemón.

[00:55:01] Talvez, como eu disse, tivesse roubado, talvez ele roubou exatamente para financiar a sua fuga. A gente não sabe. Fato é que ele havia cometido um grave delito contra Filemón, que deixava Filemón irado contra a Unésima.

[00:55:17] Agora imagina Filemón recebendo essa carta de Paulo. Essa carta do seu amigo Paulo, pedindo que ele perdoasse a Unésima. Mas Paulo, quando manda essa carta, de forma sutil, Paulo lembra a Filemón que o próprio Paulo pagava o preço também do que é servir o Evangelho.

[00:55:38] Veja comigo os versos 9 e 10. Ele diz assim, Sendo que sou Paulo, o velho, e agora até prisioneiro de Cristo Jesus. Sim, solicito-te em favor do meu filho Onésimo que gerei entre algemas. Veja, Paulo está dizendo, Filemón, eu sei que parece difícil perdoar um cara que te trouxe prejuízo.

[00:56:03] Mas veja, Filemón, isso não é grande coisa. Eu só quero que você perdoe Onésimo. mas lembre-se que esse pedido está vindo de mim Paulo, o velho que estou preso e ainda assim continuo trabalhando pelo reino ainda assim estou gerando vidas em algemas Paulo está lembrando o Filemón das suas próprias prisões, açoites, surras apedrejamentos, fome, naufrágio sede, frio Paulo está lembrando de tudo aquilo que ele passou

[00:56:30] dizendo, Filemón, quem está te pedindo isso sou eu, Paulo, o velho eu que passei por tudo isso, Filemón Só perdoe, Filemón. Lembre-se do meu próprio exemplo. Lembre-se do preço que eu mesmo estou pagando por seguir a Cristo.

[00:56:48] Filemón, perdoe. Não vai doer. Assim, Paulo, como aquele que promove perdão, ele mesmo dá o exemplo em sua própria vida do que é abrir mão do conforto para trazer edificação para o corpo de Cristo. É interessante um detalhe que os mais perspicados vão perceber nessa carta, que como eu disse ao final, quando Paulo dá a lista das pessoas que estão mandando essa carta, ali no meio você vai encontrar o nome de Marcos.

[00:57:18] E ele vai te chamar Marcos de meu cooperador. Irmãos, a gente não sabe se Filemón pegou essa dica no ar que Paulo dá, a forma sutil como Paulo convence a Filemón. Mas, talvez você não saiba o que se passou com esse Marcos, que aparece aqui escrevendo a carta junto com Paulo.

[00:57:38] Esse Marcos é o mesmo autor do Evangelho de Marcos, o terceiro Evangelho. Marcos era primo de Barnabé, um dos parceiros missionários de Paulo. Se você se lembra, na história de Atos, na sua primeira viagem missionária, Paulo e Barnabé, Marcos embarcou junto na viagem.

[00:57:58] Mas o que acontece? Marcos ainda era jovem, talvez instável. E no meio da viagem, Marcos resolveu abandonar o grupo e voltar para Jerusalém. Isso está lá em Atos capítulo 13. Gente, isso trouxe uma decepção tão grande para Paulo.

[00:58:13] Paulo ficou tão chateado com Marcos que Paulo perdeu a confiança nele. Mais tarde, em uma outra viagem, Barnabé tenta novamente levar Marcos e Paulo falou, Marcos não, Marcos não vai. Barnabé insiste para que Paulo permita que Marcos embarque na viagem.

[00:58:31] E Paulo não permite. Isso é tão sério que Marcos, Barnabé e Paulo se dividem em suas viagens. Porque Paulo não aceita que Marcos participe dessa viagem, uma vez que ele abandonou o grupo numa ocasião anterior. Porém, irmãos, a história não acaba aí.

[00:58:51] Nós vemos pelos outros relatos bíblicos que com o passar do tempo, Paulo perdoou Marcos. novas oportunidades pra Marcos. É interessante, por exemplo, que no final da carta de segunda a Timóteo, ao que tudo indica, a última carta que Paulo escreveu, Paulo pede que Timóteo vá visitá-lo.

[00:59:10] E ele diz pra Timóteo, traga-me Marcos. Traga com você Marcos, porque ele é muito útil pra mim. Veja, aquele mesmo homem que chateou a Paulo, que perdeu a confiança de Paulo, no final da vida, Paulo chama ele de alguém muito útil para mim.

[00:59:30] Olha, se tiver que trazer alguém, traga Marcos. Veja, irmãos, quando Paulo manda essa carta para Filemón e coloca no final da carta, olha, quem está aqui comigo é Marcos, o meu cooperador, ele está lembrando de forma sutil que o próprio Paulo também teve que perdoar.

[00:59:47] Que o próprio Paulo passou por situações de pessoas que traíram a sua confiança, mas que agora se mostraram úteis verdadeiros cooperadores. Por isso, irmãos, nós também devemos fazer isso. Nós também devemos promover o perdão por meio do nosso exemplo.

[01:00:08] Se quisermos incentivar o perdão na comunidade, nós mesmos precisamos ser pessoas que pagam o preço do sofrimento do perdão. Muitos pais querem ensinar seus filhos a perdoar, mas ou fazem, como no primeiro exemplo, por meio da autoridade e não do convencimento, Ou fazem isso sem mostrar o próprio exemplo de perdão.

[01:00:29] Querem que um irmão perdoe o outro, mas o pai mesmo está cheio de rancor contra um tio, contra um avô, contra o cunhado. Veja, Paulo, quando chama Filemón a perdoar, ele mostra que o próprio Paulo está pagando o preço do que é servir a Jesus, do que é perdoar.

[01:00:47] Veja o que ele diz no verso 20, ele vai dizer, Sim, irmão, que eu receba de ti no Senhor esse benefício. reanima-me o coração em Cristo Paulo espera de Filemón que Filemón não traia o seu pedido Filemón, eu estou te pedindo isso me concede, concede esse benefício para mim, reanima o meu coração terceira forma como Paulo promove o perdão é mostrando a transformação que a graça produz, Paulo promove o perdão mostrando a

[01:01:19] transformação que a graça manda a carta para Filemón dizendo, Filemón, eu sei que ele fugiu, mas deixa eu te dizer uma coisa. Ele se converteu. Esse onésimo foi transformado. Em outras palavras, o perdão que ele recebeu de Deus transformou esse homem de forma que ele não é mais quem ele era anteriormente. Ele saiu de você uma pessoa, mas eu estou te mandando agora outra pessoa.

[01:01:45] É o mesmo onésimo, mas ele é um outro onésimo. Ele é transformado, ele foi transformado. Receba, receba a Onésimo. Veja comigo o verso 11. Paulo diz, ele antes te foi inútil, atualmente, porém, é útil a ti e a mim. É curioso, irmãos, que o nome Onésimo significa útil.

[01:02:12] O significado de Onésimo é útil. Quando Paulo manda, então, essa carta a Filemón, ele está fazendo até um jogo de palavras com o nome de Onésimo. Ele está dizendo, olha, esse tal do Senhor útil, ele era inútil. Ele tinha o nome de útil, mas na verdade ele é inútil.

[01:02:29] Mas deixa eu te falar uma coisa, ele se converteu. E ao que era inútil, agora ele é Onésimo de fato. Agora ele é útil de fato. E ele vai ser útil para você, assim como ele é para mim. Porque ele foi convertido, ele foi transformado.

[01:02:47] Veja o verso 13. Paulo diz, Irmãos, é incrível ver a sutileza da persuasão de Paulo. Veja, ele não diz apenas que Onésimo agora é útil. Ele diz, olha, eu queria guardar Onésimo comigo para que ele me servisse no teu lugar, Filemón.

[01:03:11] Ele está dizendo para Filemón, Filemón, Ele não é somente útil, mas ele é capaz, inclusive, de te substituir. E veja que Filemón era conhecido no mundo inteiro pelo seu amor, pela sua fidelidade e a forma como ele abraçava e cuidava dos irmãos.

[01:03:27] Ele está dizendo, Filemón, eu queria Onésimo comigo, porque ele pode substituir aqui comigo. Veja que talvez seja um escândalo para Filemón. Filemón, o crente, o piedoso, recebe uma ofensa e aí o pedido de perdão está dizendo que esse homem que me ofendeu ele é tão útil para o reino quanto o próprio Filemón.

[01:03:47] Mas é isso que Paulo está dizendo. O perdão que ele recebeu o perdão que ele recebeu transformou a Onésimo. E se ele foi transformado, dê para ele uma nova chance. Perdoe e receba a Onésimo de volta. Irmãos, promover o perdão é lembrar os nossos irmãos e a nós mesmos que se de fato somos cristãos, já não éramos anteriormente.

[01:04:12] Que assim como no caso de Marcos, ou como no caso de Onésimo, alguém que era inútil no passado, agora pode se tornar útil. Alguém que causou uma desgraça no passado, agora pode causar uma graça. Muitas vezes, nós colocamos um estereótipo em alguém, por causa de algo que aconteceu no passado.

[01:04:32] Uma pessoa que me traiu no passado, uma pessoa que eu confiei e ela não fez jus à confiança que eu depositei nela, que nunca mais eu perdoo, a chance, nunca mais me reconcilio com essa pessoa. Não, comigo é uma vez só. Falhou comigo, acabou. Comigo não trabalha mais. Mas veja, a forma como Paulo promove esse perdão, tanto na história de Marcos, quanto na história de Onésimo. Ele está dizendo esses homens receberam o perdão de Deus.

[01:04:57] E o perdão de Deus, de fato, transforma. Nós não podemos condenar alguém por causa de algo que aconteceu no passado. Se essa pessoa se arrependeu, se ela buscou o perdão de Deus, ela foi transformada. E aquele que era inútil, Agora pode ser útil.

[01:05:13] Por isso nós precisamos olhar para as pessoas, não como pessoas fadadas a pagar até o fim da vida, pelo que fizeram no passado, mas pessoas que podem sim ser transformadas pela ação da graça de Deus na vida deles. Quarto ponto, é que Paulo promove o perdão reaproximando os que estavam distantes.

[01:05:34] Se você reparou, irmãos, Paulo não manda a carta para Filemón e dizendo, olha, Filemón, estou te mandando essa carta, Me responda sim ou não, se eu posso te mandar Onésimo de volta. Não. Se você reparou, Paulo manda a carta já com Onésimo.

[01:05:52] Onésimo foi junto. É bem provável que foi o próprio Onésimo que levou a carta. Veja comigo no verso 12. Olha o que ele diz. Eu te envio de volta em pessoa. Quero dizer o meu próprio coração. Veja, Filemón, Onésimo chegou lá na casa de Filemón, talvez com o rabo entre as pernas, como se diz, ali todo.

[01:06:11] humilde, mas com a cartinha ali de Paulo, Paulo dizendo, olha, é para perdoar, é para receber. Veja, ele até afirma que gostaria que Onésimo ficasse ali com ele, mas ele não quer fazer isso, ele não quer fazer isso sem a permissão do próprio Onésimo.

[01:06:31] Essa atitude de Paulo parece normal, parece curriqueira, mas veja, por um lado, ele constrange Onésimo a ficar cara com aquele que ele ofendeu. Ele diz para a Onésimo, é para você voltar. Você vai enfrentar face a face aquele que você roubou.

[01:06:51] Eu vou te mandar uma carta de perdão. Mas você não vai ficar aqui. Você não vai mandar um pedido de perdão pelo zap zap. Você vai pessoalmente. Você vai pessoalmente diante dele. É um constrangimento para a Onésimo chegar diante daquele que ele roubou e buscar o perdão.

[01:07:07] Mas veja, é um constrangimento também para Filemón, recebendo um pedido de perdão, já com o sujeito na frente dele. Já está ali o Onésimo, só esperando. E aí, Filemão, vai rolar? Você vai conceder o meu perdão? Por isso, Paulo, ele promove esse reencontro.

[01:07:24] E ele faz questão de reaproximar aqueles que estavam distantes. Muitas vezes nós, sabendo que há desavença entre os irmãos, nós acabamos mais separando do que juntando. travou a tela aqui. Muitas vezes a gente acaba mais promovendo separação do que aproximação.

[01:07:49] A gente fica sabendo de alguma desavença que aconteceu, de alguma chateação que aconteceu e a gente, como eu disse no começo, coloca mais lenha na fogueira. Não esquece isso aí. Ele é assim mesmo. Não presta pra nada. E aí, ao invés da gente promover a aproximação, a gente promove a separação.

[01:08:11] como vimos aqui, como verdadeiros promotores de perdão, nós devemos reaproximar aqueles que estavam distantes. Reaproximar. Reaproximar essas partes que estavam ofendidas. Lembre-se, irmãos, que em Provérbios 6,19, a Bíblia diz que Deus abomina aquele que provoca discórdia entre os irmãos.

[01:08:35] Deus abomina pessoas que causam separação entre os irmãos. E o que Deus ama? Aquele que separa, Deus ama aquele que junta. Deus ama aquele que promove o perdão. Quando você ouvir alguém chateado com outro alguém, o seu papel como promotor de perdão é reaproximar, é trazer a paz, a pacificação daquilo que houve de desavença.

[01:09:00] Meu quinto ponto é que Paulo promove o perdão enfatizando a verdadeira identidade dos cristãos. 15 e 16. Ele diz assim, Pois acredito que ele veio a ser afastado de ti temporariamente, a fim de que o recebas para sempre.

[01:09:22] Não como escravo, antes, muito acima de escravo, como irmão caríssimo, especialmente de mim e com maior razão de ti, quer na carne, quer no Senhor. Irmãos, muitas vezes, nós nos adequamos segundo, identificar o que é identidade.

[01:09:44] O mundo tende a nos definir pelo que fazemos e não pelo que somos. Inclusive ontem estava falando com o Dima sobre isso. É como um diálogo entre as pessoas no sentido que pergunta o que você é? E você vai responder, eu sou médico, eu sou técnico, eu sou engenheiro, eu sou dona de casa.

[01:10:04] Veja, nós nos acostumamos a definir o que somos pelo que fazemos. você é, e logo você responde a sua profissão. Porém, a Bíblia nos ensina que uma vez que nos tornamos filhos de Deus, essa é a nossa identidade. Isso é o que nos define em última instância. Acima da sua profissão, acima da sua nacionalidade, acima da cor da sua pele, acima do seu sexo, agora o que nos define é quem somos em Jesus. É isso que

[01:10:37] Paulo afirma em Gálatas, capítulo 3, ele vai dizer, todos vocês são filhos de Deus mediante a fé em Cristo Jesus. Pois os que em Cristo foram batizados, de Cristo se revestiram. Não há judeu nem grego, escravo nem livre, homem nem mulher, pois todos são um em Cristo Jesus.

[01:10:58] Ué, Paulo está dizendo que não tem mais homem e mulher? Paulo está dizendo que não tem mais judeu nem grego? O que Paulo está dizendo é que o que nos define, em última instância, não é o nosso a realidade social, a nossa cor, a nossa profissão, o que nos define é quem somos em Cristo Jesus.

[01:11:18] Por isso, Paulo, agora todos vocês são um em Cristo Jesus. Por isso, quando Paulo ordena ou convence ou persuade que Filemón receba Onésimo, ele está dizendo, olha, Filemón, receba de volta Onésimo, mas deixa eu te dizer uma coisa, não receba ele como escravo, não.

[01:11:38] Muito mais do que como escravo. Quero que você se lembre que agora ele é teu irmão. Que ele se converteu e que agora ele é teu irmão. O que define esse homem, o que define Onésimo, não é o seu status social, o ser escravo.

[01:11:54] O que define Onésimo é agora a nova identidade que ele tem em Cristo Jesus. Por isso, Filemón, lembre-se que você deve recebê-lo muito mais do que como um servo na sua casa. Ele é um verdadeiro irmão em Cristo. mais uma vez irmãos, nós queremos taxar as pessoas por várias coisas, menos pela sua identidade em Cristo Jesus você fica sabendo que alguém está ofendido com outro irmão e você quer definir

[01:12:25] a identidade dessas palavras dizendo ah, essa pessoa realmente é um cabeça dura tal pessoa é realmente difícil de lidar esse tem um gênio difícil, aquele E assim você vai arrumando carimbos e taxações para as pessoas, com base no seu temperamento, com base no passado, com base no pecado.

[01:12:49] Mas nós precisamos lembrar que para promovermos o perdão na comunidade, o que define em última instância não é se alguém é fácil ou difícil de lidar, não é se alguém é uma pessoa mais tranquila ou mais iracunda. O ponto é, se somos cristãos, o que define essa pessoa é que ela é nosso irmão.

[01:13:08] E se é irmão, ele deve ser recebido como irmão. Ainda que seja um irmão, difícil de lidar. Ainda que seja um irmão, cabeça dura. Mas ainda assim, é um irmão. Por isso, receba-o. Receba-o muito mais do que como servo. Receba-o como seu irmão.

[01:13:26] Eu não posso taxar ou carimbar as pessoas por algo que alguém o definiu. Mas nós somos chamados a ver os nossos irmãos como de fato nessa nova identidade em Cristo Jesus. redimidas por Jesus. Por fim, irmãos, o último ponto é que Paulo promove o perdão sendo um imitador de Jesus.

[01:13:49] Veja comigo os versos 17 e 18. Ele diz assim, se portanto me consideras companheiro, recebe-o como se fosse a mim mesmo. E se algum dano te fez, ou se te deve em mim alguma coisa, lança tudo em minha conta. Irmãos, a gente lê isso aqui de forma rápida, e a gente não percebe a magnitude que há nessas palavras de Paulo.

[01:14:16] Paulo aqui, de forma maravilhosa, de forma linda, ele nos mostra como que é ser um reflexo daquilo que o próprio Jesus fez por ele. Veja, nós estudamos como que Deus nos perdoa. Jesus é aquele que morre em nosso lugar, assume a nossa dívida e coloca a justiça dele em nossa conta.

[01:14:39] Veja, não é que simplesmente nós temos uma dívida para com Deus, Jesus vai lá e paga a nossa dívida. Não, Jesus paga a nossa dívida e deposita em nossa conta. Não é que nós estamos zerados diante de Deus, não. Jesus paga a nossa dívida e a justiça dele, ele coloca em nossa conta.

[01:14:56] De forma que agora, quando Deus, Pai, nos olha e nos recebe como seus filhos, ele não está olhando para o nosso crédito, mas ele está olhando para o crédito que Jesus Cristo colocou em nossa conta. Agora lembrando disso, olhe mais uma vez as palavras de Paulo.

[01:15:14] Olha o que ele diz a Filemón. Se portanto me consideras companheiro, recebe-o como se fosse a mim mesmo. Sabe o que ele está dizendo para Filemón? Filemón, recebe a Onésimo com base nos meus créditos. Eu estou depositando na conta de Onésimo os meus créditos.

[01:15:33] recebe a Onésimo como se fosse a mim mesmo e olha, se ele tem alguma dívida coloca em minha conta o que Paulo está dizendo é a mesma coisa que Jesus diz ao Pai quando Jesus olha pra nós e pede ao Pai que nos perdoe quando Jesus ele trabalha como intermediador entre nós e o Deus Pai, o que Jesus diz ao Pai é o que Paulo diz a Filemón, Jesus vai ao Pai e diz, recebe o Guilherme como o Senhor recebe a mim mesmo.

[01:16:05] E se o Guilherme te deve alguma coisa, eu pagarei. Veja, é isso que Jesus faz em nosso lugar. E é exatamente isso que Paulo está fazendo agora em favor de Onésimo. Veja que quando a gente é chamado a imitar a Cristo Jesus, sendo perdoadores, assim como nós fomos perdoados, não é algo teórico, doutrinário.

[01:16:26] Paulo coloca isso na prática. Filemão, perdoe esse homem, porque eu deposito nele os meus créditos. E se ele tem débitos, coloque na minha conta. Porque eu mesmo vou te pagar. De fato, irmãos, Paulo aprendeu a ser um imitador de Deus.

[01:16:44] É engraçado porque, após Paulo dizer isso, ele coloca até um toque de humor nessa carta. Eu imagino que Filemón tenha talvez até dado risada disso. Veja comigo de novo os versos 18 e agora eu vou ler o verso 19 também. Ele diz assim, olha, se algum dano te fez, Ou se deve alguma coisa, lança tudo em minha conta.

[01:17:06] Aqui Paulo arranca a caneta e diz, eu Paulo, de próprio punho escrevo, eu pagarei. Lembre-se que Paulo, a maioria das cartas, não era ele que escrevia. Ele tinha alguém que ele ditava e essa pessoa escrevia. Geralmente Paulo só ia e assinava a carta.

[01:17:19] Quando ele diz, olha, escreve aí para Filemón que se tiver alguma dívida eu vou pagar. Aí ele escreve, faz-me daqui. Aí ele vai e pega. Eu Paulo, de próprio punho, estou afirmando, eu pagarei. É como se Paulo estivesse assinando um contrato.

[01:17:33] Olha, para não dizer que foi outra pessoa que falou em meu lugar, eu estou falando de próprio punho. Eu pagarei, Filemon. Mas olha o que ele diz na sequência. Para não te alegar que também tu me deves até a ti mesmo. Está dizendo, Filemon, você me deve a sua vida.

[01:17:50] Você me deve a sua alma porque você se converteu na minha pregação. Então é o seguinte, se Onésimo te deve alguma coisa, pode pôr na minha conta, eu pagarei. eu pagarei. Parênteses. Você me deve a sua vida. O débito que você tem comigo é muito maior.

[01:18:06] Se você quiser cobrar, eu pago. Mas só quero te lembrar uma coisa. Você me deve a sua própria vida. Veja que Paulo, ele tem um amor e uma amizade com Filemón. Mas Paulo está de fato chamando Filemón a ser também como ele um imitador de Deus.

[01:18:24] Está dizendo, Filemón, em última instância, assuma essa dívida, Filemón. Esquece isso. Se você quiser cobrar, cobre de mim. Mas, Filemón, assuma isso como Deus fez com você. Como Deus também assumiu a sua própria dívida com ele, sem querer te cobrar mais.

[01:18:41] Faça isso com Onésimo também. Irmãos, que esse exemplo de Paulo, como alguém que promove o perdão, nos incentive também a sermos pessoas que promovam o perdão e a reconciliação por onde quer que passemos. Lembrando as palavras de Jesus no Sermão do Monte, Quando ele diz, bem-aventurados os pacificadores, porque serão chamados filhos de Deus.

[01:19:08] Que como filhos de Deus, sejamos verdadeiros pacificadores, promovendo o perdão e a reconciliação por onde quer que a gente passe. Amém? Que Deus nos abençoe. Vamos orar. Senhor, obrigado pela sua palavra. obrigado porque o Senhor nos orienta nos adverte e por meio dela somos desafiados a viver como Cristo Jesus nos ajude Senhor a não simplesmente perdoarmos mas sermos pessoas que também promovem

[01:19:42] o perdão em nosso meio ajuda a sua igreja para que haja perdão, haja verdadeira reconciliação que os irmãos perdoem uns aos outros as ofensas E que haja aproximação daqueles que uma vez foram afastados. Usa nossas vidas, Senhor, para sermos verdadeiros pacificadores.

[01:20:02] Porque assim seremos chamados e reconhecidos como filhos de Deus. Em nome de Jesus. Amém. Vamos nos colocar de pé. Pai, Deus poderoso tem compaixão de mim Preciso da tua graça abundante aqui Quebra o meu coração e salva-me de mim Faz-me bem, aventurado em ti Pai, Deus de justiça, misericórdia, amor Confesso que me afastei, me esqueci de Ti Eu não sou mais que os outros Me ensina a ver quem sou Faz-me doar ao invés de possuir

[01:21:58] Esvazia o meu ego Enche-me de ti Ajuda-me a confiar Mesmo quando a confiança me falta Ajuda-me a enxergar Mesmo quando o meu olhar falhar Pai, Deus poderoso tem compaixão de mim Preciso da tua graça abundante aqui Quebra o meu coração e salva-me de mim Faz-me bem-aventurado em Ti Pai, Deus de justiça, misericórdia, amor Confesso que me afastei, me esqueci de ti Eu não sou mais que os outros Me ensina a ver quem sou

[01:24:12] Vaz me doar ao invés de possuir Esvazia o meu ego Enche-me de ti Ajuda-me a confiar Mesmo quando a confiança me falta Ajuda-me a enxergar Mesmo quando o meu olhar falhar Ajuda-me a confiar Mesmo quando a confiança me falta, ajuda-me a enxergar.

[01:25:41] Mesmo quando o meu olhar falhar. Amém, irmãos. Que Deus nos ajude a confiar, nos ajude a depender dele e nos ajude a promovermos o perdão em nosso meio. Amém? Que a graça do Senhor Jesus Cristo, o amor de Deus e a comunhão do seu Santo Espírito seja com todo o povo de Deus, espalhado por toda a face da terra, agora e para sempre. Amém.

[01:26:14] Podem sentar. Irmãos, só antes do Vitor dar os avisos, nós estamos fazendo, aos domingos pela manhã, antes do culto, a entrevista dos novos membros. Só para clarear como é que funciona esse processo, a gente passa por várias etapas desse processo de membresia.

[01:26:42] pelo nosso estatuto, a gente pede para que a pessoa pelo menos esteja frequentando a igreja por seis meses, para que então ela possa tornar membro da igreja. Nesse período nós temos essas 13 aulas que são dos novos membros.

[01:26:56] Essas aulas que nós fazemos pessoalmente. E a gente pede que haja pelo menos... Desculpa. Que haja um esforço para que essas aulas sejam assistidas de forma presencial. Então a gente pede que pelo menos seis dessas aulas sejam feitas de forma presencial.

[01:27:17] O ideal é que todas as aulas a pessoa venha e assista presencialmente, mas a gente sabe que às vezes acontece alguma coisa, a pessoa não consegue vir, e a gente não quer que a pessoa perca todo o processo por causa de uma ou outra aula que ela perdeu.

[01:27:27] Mas a gente pede que pelo menos dessas treze aulas, que pelo menos seis delas tenham sido feitas presencialmente, para que então ela passe pela entrevista e continue no processo de entrevistas. estamos agora pegando as pessoas que participaram das aulas e tiveram essa frequência mínima de seis aulas, para fazer essas entrevistas. Quem não teve, a gente vai ter esse novo processo de entrevistas em alguns meses, depois

[01:27:56] dessas novas aulas que vão começar, para que você participe dessas aulas, para que você participe desse momento presencial dessas aulas, e então vá à próxima etapa que é das entrevistas. Então, se você tiver qualquer dúvida desse processo, tiver qualquer questionamento, você pode procurar a mim, pode procurar o Diogo, ao Samuel, que também estão dando as aulas, ao Vitor, ao Renan, ao Renato, enfim, você pode nos procurar,

[01:28:22] ao Humberto, ao André, pode procurar e a gente vai auxiliá-lo. Tá bom? Qualquer dúvida, estamos à disposição. O Vitor vai dar agora os avisos finais. Então, essa é a nossa programação semanal, domingo. Estamos, por enquanto, com a Escola Bíblica Dominical suspensa por conta das entrevistas, até o final do mês, pelo menos.

[01:28:48] A gente vai avisar quando a Escola Bíblica Dominical voltar, tanto infantil quanto adulto. Culto matutino, como estamos tendo agora, às 10h30 e às 18h30 o nosso culto noturno. Às quartas-feiras estamos fazendo online ainda a reunião de oração, às 20h.

[01:29:07] E no terceiro sábado do mês, que é o mês que vem, teremos o grupo de homens. O grupo de mulheres também vai ocorrer às oito da manhã. Os homens são desafiados a acordar cedo no sábado. Virem aqui, café da manhã, a gente tem o café.

[01:29:27] Você pode vir sem tomar café porque não vai passar fome. E a gente começa o grupo de homens às oito horas, às oito e meia, na verdade, depois do café da manhã. Sim, pode ir. Bom dia a todos. Eu queria dar dois avisos para as irmãs.

[01:29:46] Primeiro é que a gente vai ter o nosso grupo de estudo de mulheres agora no terceiro sábado, junto com o grupo de homens, no mesmo dia e horários diferentes. Nesse sábado nós iremos estudar sobre a vida de Ana, a mãe do profeta Samuel.

[01:30:01] E nós também iremos comemorar e nos alegrar junto com a Elaine. Vamos fazer um chá de bebê aqui para ela, que vai estar daqui a algumas semanas recebendo o César. Então nós queremos convidar todas as irmãs da igreja para estarem com a gente e trazerem também um pacote de fraldas para abençoarem a Elaine e o César.

[01:30:24] E não precisam trazer nada para comer e nada para beber. O meu segundo aviso é um aviso muito especial. que me deixa muito feliz, que a gente pode finalmente estar compartilhando abertamente com as irmãs da igreja. No dia 20 de agosto, nós iremos ter um evento muito especial aqui na igreja.

[01:30:43] Vai ser uma espécie de primeira conferência de mulheres da nossa igreja. Vai ser um evento de dia inteiro, vai ser todo sábado, das nove até mais ou menos umas quatro e meia da tarde. E aqui a gente vai falar sobre relacionamentos intencionais.

[01:31:01] vai se chamar Minha Vida pela Sua. E todas as mulheres da igreja são convidadas a participar. Por causa do estilo do nosso evento, como vai ser um evento com material didático, vocês vão receber apostila, caderno de anotação, vocês vão receber o almoço, as refeições entre o almoço e a tarde, é um evento pago.

[01:31:23] Então as irmãs vão investir R$ 50,00 para estarem aqui durante todo o dia, no sábado, dia 20 de agosto. Aquelas irmãs que estão com dificuldade financeira e não podem arcar com o custo do evento, não devem deixar de vir.

[01:31:40] Vocês me procurem sem constrangimento nenhum e a igreja vai patrocinar a vinda daquelas mulheres que precisam estar aqui, todas precisam estar aqui, mas não tem condições de pagar. Então vocês nos procuram e a igreja vai patrocinar esse ingresso que a pessoa não pode arcar com o custo.

[01:32:02] para jovens mulheres e mulheres maduras. Então, assim, se você é mãe de uma menina de 12, 13 anos, ela também é convidada a estar com a gente. Não tem uma idade, assim, de 18 anos para estar. Todas as mulheres são convidadas. Durante a semana, se Deus quiser, a gente vai compartilhar mais informações pelo WhatsApp da igreja. E aí, a partir da semana que vem, as inscrições vão estar abertas para esse evento. É um

[01:32:28] evento de inscrições limitadas por causa do nosso espaço. Nós queremos encorajar todas as mulheres da igreja a estarem com a gente. Não só aquelas que são membros ou aquelas que já participam do grupo de estudo de mulheres.

[01:32:40] São todas as que estão conhecendo, as que vieram hoje pela primeira vez. E também vocês que já frequentam a nossa igreja e são membro, que convidem aquela amiga que vocês estão evangelizando. Talvez uma pessoa que vocês conhecem e que já conhece as escrituras, mas você sabe que está numa situação de igreja complicada.

[01:32:59] Então, chamem as suas amigas, as suas vizinhas, as suas parentes para estarem também com a gente nesse evento do dia 20 de agosto. Minha vida pela sua, tá bom? Qualquer outras informações, vocês podem procurar a mim, podem procurar a Renata, podem procurar a Paola, mas também durante a semana a gente vai passar mais informações, tá bom?

[01:33:20] Deus abençoe a todos. Obrigado, Cê. Ministério de Ação Social se vocês alguém do ministério quer dar algum aviso aqui referente a a gente tem as caixas aqui na frente para doações, alimentos não perecíveis roupas, a gente está no momento ainda, agora deu uma esquentada mas a gente ainda está no inverno quem puder colaborar com roupas com alimentos não perecíveis a gente tem o kit farol, hoje vai ter kit farol

[01:33:55] Tem, hoje tem o kit farol, que é aquele material que a gente prepara um suco, uma bolachinha com um material evangelístico para você dar no farol para aquela criança que vem pedir alguma coisa. Então, você pode compartilhar, a igreja vende esses kits farol só pelo custo mesmo.

[01:34:15] Então, se eu não me engano, sai R$ 4 o kit, se você comprar R$ 3, são R$ 10. E essas são as pessoas que participam da ação social, se você tiver alguma dúvida, algum auxílio, algum suporte da igreja nessa área, também pode procurar essas pessoas que estão aí na tela.

[01:34:34] E alguma pessoa nos visita aqui pela primeira vez? A gente pede só para você se colocar de pé, para a gente poder identificar você, depois poder te cumprimentar. Alguém aqui? Temos uma família aqui na frente, o nome de vocês?

[01:34:49] Michele. Geraldo, sejam muito bem-vindos, que Deus possa abençoá-los, que vocês voltem mais vezes também, tá bom? Teca, Félix, Cíntia e Augusto. Sejam muito bem-vindos. Bom ter vocês aqui. Felicidade, tá bom? Amém. Voltem sempre que puderem também, tá bom? Deus abençoe.

[01:35:14] Mais alguém? Então é isso. A gente vai poder cumprimentar nossos visitantes. Com isso nós encerramos com o carro no estacionamento. Por favor, retirem o carro para a gente conseguir remanejar ali, conseguir fechar o estacionamento e depois vocês voltam para a comunhão aqui para mais um momento de conversas.

[01:35:34] Está bom? Amém, irmãos!
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[00:32:46] Então, se você esteve aqui, você viu pelo texto bíblico, a partir de Romanos capítulo 3, como que é e como que funciona o perdão de Deus sobre nós e como que Deus é capaz de exercer misericórdia por nós e ainda assim permanecer sendo justo.

[00:33:10] Hoje nós vamos trabalhar um pouco mais essa questão e ver como que isso se aplica em nossas vidas. O que nós aprendemos é que Deus, para perdoar o seu povo, ele envia o seu próprio filho para pagar a dívida de pecadores.

[00:33:26] Assim como diz lá em Isaías 53, na cruz do Calvário, o próprio Pai, Deus Pai, se agrada em moer o próprio filho. Porque ali ele está sendo justo, punindo o pecado, mas ao mesmo tempo ele está sendo misericordioso ao ministrar misericórdia por nós, pecadores.

[00:33:47] Nós vimos também a diferença bíblica judicial e o perdão paternal. De que, biblicamente, nós temos dois tipos de perdão de Deus por nós. O primeiro perdão, o perdão judicial, é o perdão que Deus concede ao ímpio. É a justificação.

[00:34:07] É o perdão que Deus faz uma vez só, de uma vez por todas, e limpa um pecador de toda a condenação do pecado. Pecado passado ou futuro. É o perdão que nos livra do inferno. É por causa desse perdão judicial que alguém pode ter segurança na sua salvação final, ainda que caia em pecados durante esse caminho. Porém, nós vimos que há um outro tipo de perdão que Deus nos concede.

[00:34:36] Agora, não um perdão a ímpios, mas um perdão a filhos. Esse perdão não é o perdão judicial, mas é o perdão paternal. Esse não é o perdão que nos livra do inferno, o judicial. Mas esse perdão paternal é o que restabelece a comunhão plena que nós temos com o nosso pai.

[00:34:57] Isso porque, mesmo aqueles que já foram salvos e perdoados, ainda pecam. E nessa vida de peregrinação que pecamos, nós ainda desonramos a Deus e muitas vezes nos afastamos da vontade dele. Por isso, nós somos chamados a uma vida de constante vimos em 1 João 1,9, nós somos chamados a constantemente confessar os nossos pecados a Deus, e constantemente Deus derrama perdão sobre nós.

[00:35:26] Mas veja, esse não é o perdão da justificação que nos tira do inferno, mas esse perdão paternal é aquele que restabelece com Deus essa plena comunhão de filhos e pais. e Pai. E nós nos maravilhamos com isso na semana passada. Que maravilhoso é sabermos que o nosso Deus é um Deus compassivo e misericordioso que entrega o seu próprio filho para a punição do nosso pecado.

[00:35:55] Mas não apenas isso, porque o nosso Deus não é apenas um juiz que nos declara agora como inculpados, mas ele também é um Deus que agora, como Pai, não perde a paciência com a gente todas as vezes que nós em pecado, mas vez após vez, esse mesmo Deus juiz é o nosso Deus Pai, que nos perdoa e que reestabelece conosco plena comunhão.

[00:36:21] Porém, irmãos, essa grande maravilha, essa grande notícia de um Deus compassivo, longânimo, misericordioso, nem tudo são flores diante dessa doutrina. Parafraseando o tio Ben do Homem-Aranha, com privilégios, vem grandes responsabilidades. Esse versículo você decorou, né?

[00:36:45] De fato, irmãos, o fato de nós termos sido perdoados por Deus e essa notícia é maravilhosa, é grandiosa, isso traz sobre nós também uma tremenda responsabilidade. É um grande poder, é um grande privilégio que nós recebemos, o fato de termos sido perdoados por Deus e sermos perdoados por Deus constantemente, só que isso perdoado, uma tremenda responsabilidade. Eu quero te convidar primeiro a abrir em Efésios, capítulo

[00:37:15] 4, a partir do verso 31, nós veremos quão grande é essa responsabilidade que temos agora, uma vez que fomos perdoados pelo Senhor. Efésios, capítulo 4, a partir do verso 31. Nós veremos até o capítulo 5, verso 2. Ainda antes de ler, eu quero orar mais uma vez.

[00:37:39] com os irmãos. Senhor, fala com a gente, Pai. Fala com a gente pela Tua Palavra. Fala com a gente, responda a Tua luz, para que a gente veja a luz. O Senhor quer a luz. A luz primeira, a luz real e verdadeira. Nos faça, pelo Teu Espírito, vermos a luz, vermos a verdade, sermos confrontados com a Tua Palavra nessa manhã. Em nome de Jesus.

[00:38:03] Amém. Efésios capítulo 4, a partir do verso 31. Longe de vós toda amargura e cólera e ira e gritaria e blasfêmias e bem assim toda malícia. Antes, sede uns para com os outros benignos, compassivos, perdoando-vos uns aos outros como também Deus em Cristo vos perdoou.

[00:38:32] sede pois imitadores de Deus como filhos amados e andai em amor como também Cristo nos amou e se entregou a si mesmo por nós como oferta e sacrifício a Deus em aroma suave. Veja que o nosso chamado, irmãos, é para sermos imitadores de Deus.

[00:38:53] Ele diz o texto, perdoando, assim como em Cristo, Deus nos perdoou. Veja, essa grande notícia maravilhosa que nós recebemos do perdão de Deus sobre nós, agora coloca em nós uma grande responsabilidade, que é de repetirmos em nossa própria vida o perdão que recebemos do próprio Deus.

[00:39:17] Sermos imitadores de Deus na forma como nós perdoamos aqueles que nos ofendem. Para que a gente entenda melhor isso, eu quero ler com vocês uma história que Jesus contou, respondendo uma pergunta de Pedro. Abra sua Bíblia em Mateus, capítulo 18.

[00:39:34] Esse será o texto principal que nós nos ateremos essa manhã. Mateus, capítulo 18, a partir do verso 21. O texto em que Jesus responde uma pergunta de Pedro, com uma parábola, ensinando o que significa imitar a Deus na forma como perdoamos aqueles que nos ofendem.

[00:40:00] Eu espero que além da Bíblia, você tenha trazido também uma calculadora para esse culto, que nós usaremos. Porque esse texto está cheio de cálculos, e nós veremos como que Cristo Jesus usa esses cálculos nesse texto. Para que você entenda um pouco aqui o contexto, Jesus está falando sobre como devemos perdoar irmãos que trazem ofensa para nós no meio da igreja.

[00:40:25] como que nós, como igreja, lidamos com aqueles que pecam contra nós. No verso 21 do capítulo 18 de Mateus, diz o texto, Então Pedro, aproximando-se, lhe perguntou, Senhor, até quantas vezes meu irmão pecará contra mim que eu lhe perdoe?

[00:40:46] Até sete vezes? Veja, se você conhece um pouco da história de Pedro, Pedro é aquele sujeito sempre corajoso e que sempre toma a frente dos diálogos com Jesus aquela pergunta que talvez alguém tivesse vergonha de perguntar Pedro é aquele que tem coragem e vai e faz as perguntas parece que assim, sem filtro o que vem na cabeça dele não passa por um filtro, ele simplesmente sai perguntando e geralmente ele acaba

[00:41:13] por tomar respostas inesperadas de Jesus e aqui a gente vai ver não foi diferente Jesus que tinha acabado de falar como que nós devemos perdoar os irmãos, Pedro vem com uma pergunta interessante. Senhor, até quantas vezes?

[00:41:31] Qual é o limite de que o irmão vai pecar contra mim e eu devo perdoá-lo? Até sete vezes. Irmãos, muitas vezes numa leitura superficial do texto, a gente não percebe algumas riquezas e algumas nuances que há no meio do texto.

[00:41:46] E esse texto aqui é cheio de tesouros escondidos para quem cavar mais fundo. que eu quero fazer com vocês nessa manhã. Pedro, nessa pergunta, ele não está só fazendo uma pergunta, mas ele está querendo mostrar para Jesus que ele é um homem diferenciado, que ele é um homem num padrão de santidade superior.

[00:42:07] Isso porque era comum entre os judeus, entre os mestres da lei, ensinarem que o perdão, que perdoar um outro, uma outra pessoa, não era um mandamento bíblico, mas era, digamos, recomendação. Olha, é bom que você perdoe, embora não seja nenhum mandamento que você tenha que perdoar.

[00:42:27] Ainda assim, esses judeus, mestres da lei, ensinavam que o número máximo pra alguém perdoar uma outra pessoa era de três vezes. Ele dizia, olha, se alguém te ofender, por três vezes, você deve perdoar. Mas na quarta, ninguém tem sangue de barata aqui não.

[00:42:45] Na quarta, você não vai perdoar. Essa pessoa não merece ser parece muito humana, mas veja, há um argumento bíblico por trás disso. Depois, se você quiser ler na sua casa, o livro de Amós, capítulo 1, é de onde surge essa doutrina de que nós devemos perdoar até três vezes, mas na quarta não.

[00:43:06] Isso porque lá no texto, Deus está condenando os inimigos de Israel, e Ele profere vários decretos de vingança contra os inimigos de Israel. E nesses decretos de vingança, o texto diz que Deus teve paciência por três vezes, mas na quarta transgressão, aquele povo seria punido.

[00:43:27] Por isso, os judeus liam esse texto e levavam isso como doutrina própria para eles, dizendo, olha, nós somos chamados a perdoar até três vezes, mas na quarta não é necessário que haja perdão. Porém, Pedro, Pedro era um discípulo de Jesus.

[00:43:44] Pedro sabia que Jesus trazia um ensinamento muito superior ao dos fariseus. Ele dizia, olha, se os fariseus estão dizendo que nós devemos perdoar três, é bem provável que Jesus dê uma esticada nessa conta. Porque Jesus nos trouxe para um chamado radical de amor de santidade.

[00:44:02] Por isso ele diz, Senhor, quantas vezes devemos perdoar até meu irmão? Até sete vezes? talvez ele estivesse esperando Pedro, você é um homem esse é meu garoto sete vezes, Pedro, é isso que eu estava esperando de você, veja que a pergunta de Pedro vem com um tom de piedade se os rabinos falavam três Pedro falou sete o dobro mais um e veja, ele não escolheu sete ao léu se você participou, por exemplo, dos nossos estudos

[00:44:32] em Daniel, ou ouviu o sermão que eu fiz em Apocalipse capítulo 5 Biblicamente, na cultura judaica, na cultura da própria Bíblia, sete é o número da perfeição. Sete na Bíblia simboliza perfeição, completude, algo que está completo, finalizado.

[00:44:52] Pedro era um estudioso da Bíblia, ele diz, Senhor, quantas vezes eu devo perdoar o meu irmão? Até sete vezes, e ficou ali talvez com o queixinho levantado, esperando um elogio do Senhor Jesus. Mas veja o que Jesus responde no verso 22.

[00:45:11] Respondeu-lhe Jesus, não te digo que até sete vezes, mas até setenta vezes sete. Irmãos, olha, eu queria muito ver a cara dos discípulos nessa hora. Imagine Pedro ali de queixo levantado, esperando um belo elogio depois da sua pergunta.

[00:45:29] Que vergonha, talvez tivesse algum discípulo ali comendo aquela coisa, daquela cuspida, assim, né? Dessa resposta que Jesus dá pra ele. Pedro, você tá se achando santo? Você tá achando que o padrão elevado é de sete vezes?

[00:45:43] Pedro, você não faz ideia. Você não faz ideia do padrão que eu tô chamando vocês. Eu não te digo que sete vezes, mas setenta vezes sete. Pega esse seu sete aí que você acha que é a perfeição, que é a completude, e bota um setenta na frente e multiplica.

[00:46:02] por 70 vezes aquilo que você acha que é o padrão máximo de perfeição, eu estou chamando vocês, Pedro, para outro patamar de justiça. Eu estou chamando vocês para serem imitadores de Deus. Veja, o padrão nosso não é compararmos o nosso perdão com o perdão que o mundo está acostumado a perdoar.

[00:46:25] Alguém que pudesse perdoar sete vezes a ofensa de outra pessoa poderia ser chamado de alguém muito justo entre os homens, Mas veja, a gente não foi chamado a imitar o mais justo entre os homens. Nós fomos chamados a imitar a justiça do próprio Deus.

[00:46:40] Por isso ele está dizendo, olha, pega o teu sete e multiplica por setenta. Se teu irmão pecar contra você quatrocentos e noventa vezes, você vai perdoá-lo quatrocentas e noventa vezes. O ponto é, Jesus não está fazendo um cálculo matemático.

[00:46:59] Eu disse aqui brincando que era bom que você tivesse trazido sua calculadora, Mas se a gente for somar esse número, a gente não entendeu o ponto de Jesus. O ponto de Jesus não é que há um limite para o perdão, mas é que se você está preocupado em fazer contas de quantas vezes você deve perdoar alguém, na verdade você nem sequer começou a entender o que significa perdão.

[00:47:20] Porque se alguém que mantém um registro de quantas vezes já perdoou outra pessoa, na verdade ele não perdoou nem a primeira. Porque perdoar significa liberar a dívida, esquecer o pecado, esquecer a ofensa. Por isso, quantas vezes eu perdoei?

[00:47:35] Eu nem sei. Eu não faço contas. Eu não mantenho registro. Se pecar contra mim novamente, eu perdoarei novamente. É interessante que em outro contexto, em outro texto, Jesus vai falar, olha, se teu irmão pecar contra você sete vezes em um dia, você deve perdoá-lo há sete vezes.

[00:47:52] Veja, quem é capaz de ofender o outro, assim, sete vezes, no mesmo dia, e pedir perdão há sete vezes, e ser perdoado sete vezes em um só dia? é para um padrão completamente outro do que é perdoar. Jesus não está colocando um limite de perdões em 490.

[00:48:13] Ele não estabeleceu um limite numérico para o perdão, mas fez exatamente o oposto. Na verdade, Jesus eliminou qualquer limite para o perdão. Ele está dizendo que é inútil fazer contas. Esqueça a calculadora. Venha conhecer esse amor infinito e incondicional de Deus a perdão em um nível inimaginável.

[00:48:36] A mente carnal talvez diria, mas veja, não é sábio a gente sair perdoando assim, de maneira indefinida. É ingenuidade. As pessoas que insistem no erro, de forma consciente, não devem ser perdoadas. Mas veja, irmãos, o ponto aqui é exatamente esse.

[00:48:55] Que nós somos chamados a perdoar, a doar, a liberar, e não ficar registrando quantas concedemos o perdão. Quem faz contas de quantas vezes perdoou, como eu disse, na verdade não perdoou nem a primeira vez. Porque ainda está colocando na conta aquilo que deveria ser tirado da conta, aquilo que deveria ser de fato perdoado. Para ilustrar melhor isso, Jesus então conta uma história para esses discípulos.

[00:49:23] E a história é o que se segue aqui nesse texto a partir do verso 23. Jesus diz, por isso, no verso 23, por isso o reino dos céus é semelhante a um rei que resolveu ajustar contas com os seus servos. Jesus começa uma história dizendo de um rei que chama os líderes do seu império para prestar contas.

[00:49:45] Veja que, apesar de ele falar que um servo, mas a ideia aqui não é um servo qualquer. A ideia é de que esse homem fazia parte da elite dos servos, que prestava contas direto ao rei. não tinha um intermediário. Eles eram ali homens de confiança do rei.

[00:50:01] Homens de importância no meio do império. Então o rei chama esses homens para prestar contas. E ao começar a levantar essas contas, aparece um rombo no orçamento do império. A conta não está batendo, não está fechando. E há uma dívida absurda aqui no nosso reino.

[00:50:21] E é o que diz o verso 24. Passando a fazê-lo, trouxeram-lhe um que lhe devia 10 mil talentos. Olha, eu não sei qual é o sistema de corrupção que esse homem se envolveu, mas provavelmente ele devia ser brasileiro. Isso porque a dívida que esse homem conseguiu fazer diante do rei é caso da corrupção das mais graves que a gente pode ter notícia.

[00:50:48] Diz o texto que ele devia 10 mil talentos. Em primeira crônicas, há uma indicação que o templo de Salomão, aquele templo que era conhecido no mundo inteiro pela sua monstruosidade, beleza, riqueza, principalmente pela quantidade de ouro que havia ali, havia custado em torno de 8 mil talentos.

[00:51:11] Mas a dívida desse homem era de 10 mil talentos. Para você ter uma ideia, um talento representava 6 mil denários, ou 6 mil diárias de um soldado romano. Um soldado romano, ou seja, não é qualquer profissão, é uma profissão de uma classe, vamos dizer, média ali, um soldado recebia por um dia de trabalho um denário.

[00:51:37] Era a diária dele. Um talento representava 6 mil denários, ou seja, 6 mil dias de trabalho representava um talento. deve 10 mil talentos. Ele precisaria trabalhar como soldado romano 165 mil anos para pagar essa dívida.

[00:52:01] Ou seja, em outras contas, seria o salário de 10 mil soldados somados por 17 anos para dar essa conta de 10 mil talentos. Irmãos, no dinheiro de hoje, é coisa na casa dos bilhões. É coisa na casa de bilhões. Ou seja, parece uma corrupção brasileira, né?

[00:52:23] Mas veja, mais uma vez, Jesus coloca esse número na parábola, não é para que você faça conta. Não é para que você pegue a calculadora para saber o número daquela dívida. O que Jesus está dizendo é, é uma dívida impensável, impagável, incalculável, sem qualquer possibilidade de pagamento.

[00:52:44] Uma outra coisa interessante nesse texto, é que a palavrinha traduzida por 10 mil, nem representa necessariamente uma quantia exata. Isso porque essa palavrinha, 10 mil, no grego, é a palavra que representa a maior quantidade de número em grego.

[00:52:59] Ou seja, é como se ele dissesse, olha, milhares e milhares e milhares. Essa mesma palavrinha, ela é traduzida em Apocalipse 5.11 como miríades. Quando a gente fala de miríades, é essa palavrinha no grego. Lá em Apocalipse 5, 11, essa mesma palavra está traduzida por milhões de milhões e milhares de milhares.

[00:53:21] É a palavra como se traduz em Apocalipse 5 para falar sobre os anjos celestiais. Em outras palavras, irmãos, a dívida desse homem era de milhões de milhões e milhares de milhares. Em outras palavras, impagável. Completamente impagável.

[00:53:40] Veja o que ele diz no verso 25. Não tendo ele, porém, com o que pagar, ordenou o Senhor que fosse vendido. Ele, a mulher, os filhos e tudo quanto possuía e que a dívida fosse paga. Bom, já que esse homem não tem como pagar a dívida, o rei pelo menos manda que ele fosse vendido.

[00:54:03] Ele e sua família fossem vendidos como escravos e recebessem algum dinheiro pela vida deles. Veja, não ia fazer, como diz aí, nem cócegas na dívida. Não ia fazer diferença na dívida. Mas era algo simplesmente moral, para pagar por algo impagável.

[00:54:19] Irmãos, essa é de fato a situação de um pecador com a sua dívida diante de Deus. Se você está entendendo a história de Jesus, o que Jesus está mostrando é que o rei simboliza o próprio Deus. E que esse servo, com essa dívida impagável, simboliza a nós, pecadores.

[00:54:38] que nós temos com o nosso pecado uma dívida diante de Deus que só um caso de corrupção monumental poderia dar aquela soma. Mas essa é exatamente a dívida que cada um de nós tem diante de Deus por causa do nosso pecado. Essa venda desse servo como escravo simboliza de fato o inferno.

[00:55:02] O que Deus fará com os condenados? a pagarem eternamente por algo que é impagável. Veja, jamais será quitado. O inferno jamais quitará a conta de dívida de um pecador no céu. Essa ideia de purgatório, de que as pessoas vão pagar por um tempo até que a dívida seja saudada, então ele possa entrar no céu, é uma criação para aliviar a consciência de pecadores, mas não provém da Bíblia.

[00:55:29] A Bíblia diz que para uma dívida impagável, é impossível que ela seja paga, se não pelo próprio Deus. Se não que o próprio Deus assuma essa dívida, o servo jamais conseguirá pagar essa dívida. O lançamento de um condenado ao inferno é o pagamento por algo que é impagável.

[00:55:47] Ele pagará com a sua alma por algo que é impagável. E é exatamente isso que Jesus está nos contando nessa história. Por isso, a situação desse servo é completamente desesperadora. esperança é um perdão voluntário, inconcebível e unilateral desse rei.

[00:56:07] Ele não tem como oferecer pro rei um plano de pagamento, dizendo, rei, vamos fazer um carnê de pagamento, vamos fazer um parcelamento. Não, não tem parcelamento pra quem deve bilhões e bilhões. Não tem como você me pagar essa dívida.

[00:56:21] A única coisa que ele pode apelar é pro perdão, é pra quitação, é pra misericórdia desse rei. E é exatamente isso que ele faz no verso 26. Ele diz, o servo, prostrando-se reverente, rogou ser paciente comigo e tudo te pagarei a ideia é que esse servo se lança no chão, em humilhação diante do rei, ele não apresenta desculpas, defesas, dizendo olha, essa dívida não é minha veja bem, vamos esperar o processo se concluir

[00:56:52] vamos esperar chegar no STF pra ver se eu sou realmente culpado ou não não, olha, a dívida é minha mesmo, a culpa é minha mesmo e ele clama, tenha paciência comigo, tenha misericórdia comigo, tenha paciência comigo, não me puna e tudo eu te pagarei.

[00:57:09] É óbvio que ele não vai pagar. Essa promessa que ele faz ao rei de tudo eu te pagarei, é a promessa igual uma criança faz com um pai, depois de pegar uma chave de fenda e riscar o carro de ponta a ponta, sabe? Assim, afundar, latar e falar, pai, eu vou arrumar.

[00:57:24] Filho, você não tem como arrumar. É impossível que você arrume, só eu consigo arrumar isso. Ele está dizendo, Senhor, eu vou te pagar tudo. Veja, a criança que fala isso para o pai parte de um coração desejoso de querer arrumar as coisas.

[00:57:38] Pai, eu arrumo, eu dou um jeito. Não tem como dar jeito. Apesar de parecer algo realmente sincero do coração desse servo, é algo completamente ingênuo. Não há como pagar a dívida. A única alternativa é que o rei ofereça um perdão incondicional.

[00:57:59] liberado. E diz o verso 27, e o senhor daquele servo, compadecendo-se, mandou embora e perdoou-lhe a dia. Veja, o rei simplesmente perdoa. O rei não apresenta condições, o rei não apresenta restrições, multas, restrições de liberdade, planos de pagamento, planos de amortização.

[00:58:27] Não O rei simplesmente se compadece E zera aquela dívida Meu querido, a sua dívida está cancelada Está perdoada, está zerada Mandou-lhe embora E perdoou-lhe a dívida Você é um homem livre Você está livre para sair daqui Veja, não colocou nenhuma marca naquele homem Não mandou ele para o Serasa Para dizer para o mercado Que aquele era um mal pagador Não, não, sua dívida está quitada Vai embora Você está liberado.

[00:58:59] Mas veja como continua a história a partir do verso 28. Saindo, porém, aquele servo encontrou um dos seus conservos que lhe devia 100 denários e agarrando-o, o sufocava dizendo, paga-me o que me deves. Então o seu conservo, caindo-lhe aos pés, lhe implorava, se paciente comigo e te pagarei.

[00:59:20] Ele, entretanto, não quis. antes, índo-se, o lançou na prisão até que saudasse a dívida. Veja, irmãos, que absurdo é esse ato desse servo. Ele que acabou de ser perdoado por uma dívida completamente impagável, no caminho de casa encontra uma pessoa que também devia para ele.

[00:59:47] Mas veja, ele devia sem denários. aqui das nossas contas, o denário representava, em média, um dia de trabalho. Veja, algo em torno, que a gente poderia dizer, de três salários mínimos, sem denários, talvez no dinheiro de hoje, algo em torno de cinco mil reais.

[01:00:08] Veja, não é qualquer dinheiro, cinco mil reais faz diferença, mas está longe de ser algo impagável. Está longe de ser algo impagável. Veja a proporção das dívidas. A primeira dívida é uma dívida de bilhões, bilhões de casos de corrupção dos mais extraordinários da história, contra uma dívida de 5 mil reais.

[01:00:34] Um valor irrisório, um valor pequeno que com 100 dias de trabalho, aquilo poderia ser facilmente pago. Aliás, talvez esse servo só tinha um crédito de 5 mil reais, porque usou os bilhões do rei para emprestar para esse conservo.

[01:00:52] Porque se ele tinha uma dívida de bilhões e um crédito de 5 mil, talvez ele roubou do rei para emprestar os 5 mil para agora ter esse crédito. Mas veja, ele não quer saber disso. Pelo contrário, diz o texto que ele exige o pagamento dessa dívida.

[01:01:08] Eu quero o pagamento dessa dívida. E veja que esse conservo diz a ele as mesmas palavras que ele tinha dito ao rei. Ele diz, ser paciente comigo e eu te pagarei. pensa é que no primeiro caso, te pagarei, era quase uma piada, porque era impossível ser pago, mas no caso do conservo, quando ele diz eu te pagarei, era uma promessa plausível, impossível.

[01:01:34] Mas veja, ele não quer saber. Diz que ele pega esse homem, o agarra pelo pescoço e o sufoca, dizendo, paga-me o que deves. Irmãos, essa história é absurda, é impensável, mas Jesus está dizendo que isso é o que acontece, quando nós, tendo sido perdoados por Deus, não perdoamos aqueles que nos ofendem.

[01:01:58] Jesus está mostrando como que é um absurdo um cristão se negar a perdoar outra pessoa. É um comportamento bizarro, impensável. Nenhuma pessoa sensata agiria como esse servo. Tendo uma dívida perdoada de bilhões, e agora não perdoar uma dívida de 5 mil.

[01:02:17] Mas isso é exatamente o que acontece toda vez que você, se dizendo cristão, se nega a perdoar alguém que te ofende. Talvez você não pegue a pessoa que te ofendeu literalmente pelo pescoço. Literalmente dizendo pra ela, paga-me o que me deves.

[01:02:36] Mas sabe, talvez figurativamente é exatamente isso que você faz. Você com um coração rancoroso, com alguém que lhe causou um mal, você também agarra essa pessoa. Você também segura essa pessoa com você. Talvez, como eu disse, não literalmente, mas você agarra essa pessoa no seu coração.

[01:02:56] E junto com você. Você leva essa pessoa para todo lugar que você vai. Você acorda pensando nela, com o coração amargurado, triste, pesado. Você vai trabalhar pensando nessa pessoa. pensando nela. Vai falar com alguém, fala dela.

[01:03:15] Fala mal dela. Vai dormir, sonha com ela. Veja, de fato, você agarrou essa pessoa. Você está com essa pessoa ao seu lado. Essa pessoa que te ofendeu está ali do seu lado o dia inteiro. É como as pessoas dizem, aquilo eu não consegui engolir.

[01:03:32] E por não conseguir engolir, está com aquela pessoa ali do lado. Ela diz, eu perdoo, mas não esqueço. Essa ideia de que alguém que da boca pra fora que perdoou, mas de fato o coração está cheio de rancor. Veja, irmãos, o nosso chamado, o chamado que nós temos aqui é de fazer o oposto desse conservo.

[01:03:55] Esse conservo que agarra essa pessoa pelo pescoço. Muitas pessoas passam toda a sua vida com rancor, peso, fardo, porque não perdoaram pessoas que ofenderam. Algumas ofensas que aconteceram quando eram crianças. Ofensas que levaram do pai, da mãe, de um amigo, de um tio, de um avô, de uma avó.

[01:04:18] E essas pessoas não se libertam disso porque não liberam perdão. Algumas, essas pessoas que já ofenderam, que te ofenderam, algumas delas já até morreram. Já nem estão mais aqui. Mas você ainda carrega rancor no coração.

[01:04:34] Peso, ódio no coração por causa daquelas coisas que essa pessoa te fez. você ainda leva esse difunto para cima e para baixo com o coração machucado ferido e com rancor Jesus está dizendo que quando nós fazemos isso nós estamos repetindo exatamente o que esse servo mal fez nós nos esquecemos como que Deus nos perdoou essa dívida infinita que Deus liberou para nós completamente impagável e agora estamos com rancor

[01:05:05] por causa de uma dívida leve contra nós Talvez você diga, ah, mas eu estou no meu direito. Você não sabe o que aconteceu comigo. Você não sabe o tamanho da ofensa que eu passei. Você não sabe quantos anos eu sofri na mão de tal pessoa.

[01:05:20] Eu tenho o meu direito. É verdade. Talvez de fato você tenha o seu direito. Mas veja, esse servo, ele também tinha o direito de cobrar os 5 mil reais. Legalmente falando, ele tinha o direito de cobrar os 5 mil reais. Veja, não é porque o rei perdoou os bilhões dele, que ele estava obrigado, pela lei, a perdoar os 5 mil.

[01:05:44] O rei não diz a ele, olha, eu vou te perdoar, se você também abrir mão de todas as dívidas que você também tenha. Não, ele simplesmente perdoa. Ou seja, legalmente falando, aquele servo estava no seu pleno direito de exigir o pagamento dos 5 mil.

[01:06:01] Mas irmãos, entendam uma coisa. no reino de Deus nem tudo que é legal é moral nem tudo que é seu direito é algo que é justo é algo que deve ser buscado talvez você tenha todo direito mesmo de se sentir ofendido todo direito, porque de fato você foi ofendido gravemente, mas veja não é porque é seu direito que é algo moral algo que deve ser feito porque quando olhamos pra nossa dívida que foi perdoada diante de Deus

[01:06:33] podemos requerer o pagamento de algo muito menor que um conservo faça com a gente. É por isso que a atitude desse servo trouxe revolta para todas as pessoas que acompanharam a cena. Podia ser até legal, mas não era algo moral a ser feito.

[01:06:50] Veja o que diz o verso 31. Vendo os seus companheiros o que se havia passado, entristeceram-se muito e foram relatar ao Senhor tudo o que acontecera. Perceba, irmãos, que a atitude daquele servo não perdoar o seu conservo Trouxe tristeza para todos os outros Todos os outros servos vendo aquilo se entristecem E sofrem juntamente com aquilo Isso é o que acontece na igreja Quando há uma dívida não perdoada no meio da igreja

[01:07:23] Isso não traz só problema para as duas partes envolvidas Mas traz um problema para toda a igreja Toda a igreja se entristece com aquilo aquilo. E a igreja clama a Deus, pra que Deus resolva. Como esses servos fizeram, Senhor.

[01:07:39] O homem que o Senhor perdoou, agora tá querendo cobrar uma dívida de cinco mil? Isso é o que acontece também na igreja. Nós vamos ao Senhor como igreja, clamando pra que o Senhor resolva isso. Porque isso é algo que traz tristeza pra todo corpo. E veja o que diz nos versos 32 a 34.

[01:07:59] Então o seu servo, chamando-o, lhe disse, servo malvado, perdoei-te aquela dívida toda porque me suplicaste não devias tu igualmente compadecer-te do teu conservo como também eu me compadeci de ti indignando-se o seu senhor o entregou aos verdugos até que lhe pagasse toda a dívida irmãos, o fim dessa parábola nos traz alguns desafios teológicos difíceis de responder talvez a pergunta que vem é então o perdão de Deus é condicional?

[01:08:33] Ele só perdoa alguém se essa pessoa também perdoar? Isso não faz de Deus alguém que perdoa condicionalmente? Uma outra pergunta que pode vir é, Deus então pode revogar o perdão? Diz a história que ele já havia perdoado, mas agora ele cobra de novo uma dívida que já havia sido quitada, que já havia sido perdoada por ele?

[01:08:56] Um terceiro ponto, alguém vai dizer, talvez essa parábola, isso ia se referindo a um não convertido. na verdade nunca foi perdoada e por isso não perdoa. Então quando o rei está cobrando essa dívida, é porque ela nem tinha sido perdoada para começo de conversa.

[01:09:15] Bom, ao que me parece, irmãos, todas essas hipóteses estão descartadas, não somente pelo contexto da parábola, mas também por toda a revelação bíblica. É óbvio que o perdão de Deus não é condicional. A Bíblia é clara em afirmar que a salvação é um ato unilateral de Deus, unicamente por sua graça e independente da lei.

[01:09:37] Ou seja, Jesus não pode estar ensinando que a salvação é algo condicional, que ele só vai perdoar se as pessoas também perdoarem, no sentido judicial da justificação. Também não parece que Deus possa revogar a dívida, revogar o perdão que ele já tenha concedido a alguém.

[01:10:00] Pelo contrário, a Bíblia é clara em dizer que quando nós somos perdoados, essa dívida, esse pecado se afasta de nós, assim como o leste se afasta do oeste, como diz o Salmo 103. A Bíblia diz também que Deus apaga o nosso pecado e promete não se lembrar mais dele.

[01:10:22] Diz isso em Isaías 42, 23, Hebreus 8, 12. Além disso, Deus é um Deus imutável. Ele não pode perdoar hoje e cobrar amanhã. Mas como diz 2 Timóteo 2, 13, se somos infiéis, Ele permanece fiel, pois de modo nenhum pode negar-se a si mesmo.

[01:10:45] Veja, Deus não é alguém que perdoa uma dívida e depois cobra essa mesma dívida que havia sido perdoada lá atrás. Talvez dessas hipóteses a mais cabível seja entender que Jesus está se referindo a alguém que não foi de fato convertido.

[01:11:01] As pessoas tendem a olhar esse texto e enxergar que está alguém aqui que não foi convertido de fato. Essa interpretação, aliás, é o que você encontrará na maior parte dos bons comentários bíblicos. Porém, ainda assim, eu acho que é um equívoco interpretar a parábola dessa forma.

[01:11:19] Primeiro, porque o ponto central da parábola é ensinar como que aqueles que foram perdoados por Deus também devem perdoar os seus devedores. Ou seja, está falando de pessoas que foram perdoadas por Deus. Jesus está ensinando essa parábola a pessoas que foram perdoadas por Deus.

[01:11:36] Como que nós, se não perdoarmos, estamos cometendo uma inconsistência lógica. Outro ponto é que a parábola foi uma lição a Pedro e aos discípulos. Pessoas do povo de Deus. Jesus não está dizendo isso a ímpios, a pessoas que estão desinteressadas em Deus.

[01:11:53] Ele está dizendo isso aos seus discípulos. E o terceiro é que todas as aplicações práticas dessa parábola só podem ser aplicadas a verdadeiros crentes. Se nós aplicarmos essa parábola a pessoas que são aparentemente crentes, ela não faz sentido.

[01:12:08] Por isso eu entendo que a parte final dessa parábola não significa que o rei revogou a dívida daqueles bilhões e está cobrando aquela mesma dívida que ele já havia perdoado, a parábola é clara em dizer que o rei havia perdoado a dívida.

[01:12:25] O ponto é, como nós vimos na semana passada, o perdão de Deus é um perdão primeiro, judicial, eterno e imutável. Quando ele quita a dívida, ele perdoa a dívida que ele está perdoado. Porém, há um outro tipo de perdão, e há o perdão paternal.

[01:12:42] E esse perdão paternal é o perdão que nós devemos buscar constantemente depois que já fomos justificados. Mas que se não buscamos esse perdão, ou não nos ajustamos da forma como Deus nos chama a viver, Deus promete como Pai a nos disciplinar severamente.

[01:13:01] Ele vai cobrar esses pecados de nós, não essa cobrança do inferno, mas essa cobrança em vida, essa cobrança de disciplina, essa cobrança de que ele nos colocará castigos severos porque não estamos em arrependimento o que me parece é que esse desfecho final da parábola não é que o rei está cobrando os bilhões mas ele está punindo o servo exatamente por não ter perdoado os cinco mil que aquele conservo lhe devia

[01:13:29] veja quando o rei diz que ele vai entregar aquele servo aos verdugos 34, verdugos aqui é a palavra de carrasco. Sabe aqueles homens das prisões que ficam ali torturando os presos? Aquele que maltrata, que aplica castigos corporais.

[01:13:51] Veja, ele não entrega esse homem à prisão no sentido de condenação eterna, mas ele entrega aos torturadores. Ele entrega aquele homem pra ser castigado, pra ser maltratado. É bastante pesado isso, não é? Mas mais pesado ainda é a forma como parábola no verso 35.

[01:14:11] Ele diz, assim também meu Pai Celeste vos fará se do íntimo não perdoardes cada um a seu irmão. Ele está dizendo aquele rei entregou o servo aos torturadores, para ser torturado, para ser castigado por aquilo. Deixa eu dizer uma coisa para vocês.

[01:14:29] O meu Pai Celeste também fará isso com vocês. Se do íntimo cada um de vocês também não perdoarem a seu irmão. Irmãos, o alerta de Jesus é claro e sonoro. Ele está dizendo, olha, aprendam a perdoar, ou o Senhor também entregará vocês a torturadores, por causa dessa falta de perdão.

[01:14:52] A falta de perdão é um pecado terrível. A gente tem que tomar muito cuidado para não achar, irmãos, que quando alguém fica doente, quando alguém passa por alguma aflição, tem algum problema, aquilo se deve necessariamente por algum pecado que ela tenha cometido.

[01:15:09] O próprio Jesus condenou esse tipo de pensamento quando eles estão andando, encontram um cego de nascença, e os discípulos perguntam, olha, ele é cego porque ele pecou ou porque seus pais pecaram? Jesus diz, olha, não é esse o caso.

[01:15:20] Não tem nada a ver com o pecado dele ou dos pais. Mas veja, isso não tira a verdade de que Deus muitas vezes coloca sim sofrimentos carnais, sofrimentos terrenos por conta de pecados. O nosso trabalho não é julgar isso, identificar, olha, se alguém está doente é por causa de pecado.

[01:15:39] Não é esse o nosso trabalho. Mas isso não tira a verdade de que muitas pessoas sofrem doenças, inclusive até morrem por causa de pecados não transformados, não arrependidos, não transformados. Em 1 Timóteo capítulo 6, por exemplo, nós lemos que muitas pessoas morrem pelo desejo de ficarem ricas.

[01:16:01] Por causa da ganância, muitas pessoas morreram. Em 1 Coríntios 11, quando Paulo vai falar sobre as orientações da ceia, dizer que há na igreja muitos fracos e doentes e outros que já morreram porque estão tomando a ceia de forma inapropriada. Ou seja, Deus coloca sim doenças e sofrimentos terrenos por causa de pecados que nós cometemos.

[01:16:25] E veja, a falta de perdão é um pecado terrível que ele coloca aqui que o rei entrega esse homem aos torturadores. Irmãos, não me resta dúvida de que quando Jesus olha para os seus discípulos dizendo, olha, O vosso Pai fará exatamente isso com vocês, se vocês não perdoarem aqueles que pecarem contra vocês.

[01:16:46] Jesus está dizendo, olha, perdoem. Perdoem o mais rápido possível, antes que Deus também, o Pai de vocês, assole vocês. Antes que Ele também chame torturadores para vocês. Para que Ele também aflija vocês com dores, com doenças, com sofrimento.

[01:17:05] Não me resta dúvida, irmãos, que há muitas pessoas que sofrem com desânimo, dificuldade de relacionamentos, até com a morte, por causa da falta de perdão. São como torturadores da alma, do coração, vivem pesarosos por causa de pecado que não foi perdoado, por não liberarem perdão para alguém que precisa de perdão.

[01:17:32] Deus nos chama então a perdoarmos e nos livrarmos de um coração que guarda rancor, veja que ele diz no verso 35, que do íntimo devemos perdoar a cada irmão em outras palavras, é um chamado de um perdão que vem do coração não é um perdão condicional não é um perdão se o outro se arrepender, se o outro me restituir, se o outro viesse arrepender diante de mim, não, não, é um perdão perdão do coração.

[01:18:02] Somos chamados a pegar o pecado que foi cometido contra nós e de coração conceder esse perdão deliberado, final e unilateral. Não mais ficar se lembrando desse pecado com peso, com raiva, com rancor. Mas como nós lemos no início, em Efésios capítulo 4, nós somos chamados a abandonar toda amargura, cólera, ira, mas sermos uns para com os outros, benignos, compassivos, perdoando-vos uns aos outros como também Cristo vos perdoou.

[01:18:34] Veja, perdoar não significa necessariamente manter o cenário como era antes do pecado. Isso é importante dizer. Muitas pessoas acham que perdoar significa restabelecer o cenário da vida como era antes do pecado. Alguns pecados, irmãos, envolvem consequências que vão alterar drasticamente a forma como o pecador é reconduzido.

[01:19:01] Deus, quando perdoa, ele não necessariamente restitui àquele homem o mesmo status que ele tinha antes do perdão. Ele, por exemplo, não permite que Davi construa o templo. Ele vai dizer, Davi, sua mão tem muito sangue. Tem muito pecado aí.

[01:19:17] Você não vai construir o templo. Veja, Deus não perdoou Davi? Não, ele perdoou Davi. Mas o pecado de Davi tinha algumas consequências práticas que implicavam na vida real. Por exemplo, vai dizer que para alguém ser pastor, para alguém ser um ministro do evangelho, essa pessoa precisa ser marido de uma só mulher.

[01:19:37] Deve ser fiel à sua esposa. Se um pastor, por exemplo, cai em adultério, ele não pode ser perdoado diante de Deus? É claro que pode. Mas isso significa que ele pode imediatamente restabelecer o seu papel como pastor da igreja?

[01:19:51] Claro que não. Porque ele perdeu aquilo que o habilitava para ser um ministro do evangelho. Perceba, o perdão não significa necessariamente restabelecer o cenário anterior de como as coisas estavam estabelecidas. O que Jesus está nos ensinando é que o perdão é algo que vem do coração.

[01:20:09] É algo que a gente perdoa e a gente libera a amargura, libera da cólera, libera da culpa, libera da raiva, libera do rancor. O perdão não significa retirar por completo as consequências do pecado, Mas significa que esse perdão do íntimo dá a parte ofendida a liberdade.

[01:20:28] Você dá a parte ofendida a liberdade da mágoa e liberta da ofensa. Nas palavras do pastor John MacArthur, perdoar do íntimo significa colocar um ponto final na amargura, deixar de lado a ira e se recusar a cultivar a ofensa perdoada.

[01:20:45] É o abandono total de qualquer pensamento de retaliação ou represália. mais próximo ao que Deus promete de não se lembrar mais do pecado. Meus irmãos, meu chamado pra vocês nessa manhã é pra que vocês reflitam e se lembrem mais uma vez da grande dívida que Deus perdoou vocês.

[01:21:09] Do tamanho da dívida impagável que cada um de vocês tinha diante de Deus. Pra que você se lembre que a sua dívida foi tão grande que custou a vida do próprio Senhor Jesus Cristo. precisou morrer na cruz do Calvário para perdoar os seus pecados.

[01:21:25] Não era qualquer pagamento. A sua morte na cruz não pagaria essa grande dívida. Custou a vida do nosso próprio Senhor. E que lembrando disso, lembrando do tamanho da dívida que te foi perdoada, que agora você também pense se há alguém que você precisa perdoar.

[01:21:43] Se há alguma pessoa viva ou não que você precisa liberar perdão. Que você precisa liberar misericórdia. Apagar o rancor. lidar diante de Deus, orar a Deus e dizer, Senhor, eu perdoo meu pai, eu perdoo a minha mãe, eu perdoo meu filho, meu esposo, meu amigo, o meu irmão.

[01:22:04] Senhor, o meu coração rancoroso, o meu coração amargurado, Senhor, eu quero dizer que eu o perdoo. Ainda que essa pessoa não se arrependa, ainda que essa pessoa não volte atrás, ainda que essa pessoa não consiga restituir aquilo que ela me roubou, você está perdoado.

[01:22:19] Eu não vou cobrar essa dívida. Essa dívida está. perdoada. O meu chamado pra vocês nessa manhã é de ser imitadores de Deus. Pra que nós sejamos imitadores de Deus. Irmãos, o nosso Deus é um Deus perdoador. Isso significa que imitar um Deus perdoador é também sermos perdoadores contra aqueles que nos ofenderam. Que Deus derrame graça sobre nós. Que Deus derrame misericórdia sobre nós. Pra que a gente também

[01:22:49] seja perdoadores, imitando o Deus que nos perdoou. Amém? Baixe sua cabeça, um sermão de oração silenciosa, para que você reflita sobre isso e veja se há alguém que precisa do seu perdão. Senhor, nós te louvamos por tão grande perdão que recebemos em Cristo Jesus na cruz do Calvário nós te louvamos porque a nossa dívida é completamente impagável diante do Senhor é algo que jamais poderemos com muitas e muitas vidas

[01:23:50] que roubamos a tua glória mas te louvamos porque tu és um rei compassivo e misericordioso que perdoa a nossa dívida e a nossa ofensa Senhor que não sejamos como esse servo mau que tendo recebido um perdão tão absurdo agora queremos cobrar dívidas tão pequenas dos nossos irmãos contra nós sabemos como o Senhor odeia aqueles que querem exigir a paga de tudo aquilo que é feito contra nós por isso nos ajude Senhor a liberar perdão

[01:24:23] a esquecer o pecado a liberar do rancor da mágoa, da angústia, do coração pesaroso nos ajude a nos libertar daqueles que agarramos pelo pescoço e carregamos o dia inteiro com a gente em um coração pesaroso, desanimado triste ó Deus, mas que nos ajude a entregar isso ao Senhor para que o Senhor dê a paga e não nós porque o Senhor é aquele que acertará as contas com todos ajude por isso a confiar no Senhor,

[01:24:51] a descansar no Senhor. Que o Senhor nos traga conforto e consolo. Que aqueles que nos perseguem, aqueles que nos ofendem, aqueles que são nossos inimigos, que eles sejam por nós perdoados. Que a gente entenda um pouco do chamado radical de Jesus, a um nível tão mais elevado de graça e perdão, que nos leve a esse padrão de Cristo, de perdoar todos aqueles que nos ofenderam.

[01:25:18] Ó Deus, Livrar aqueles dos meus irmãos que são assolados por torturadores, por depressão, por tristeza, por angústia, por doenças, por úlceras, por câncer, por morte, qualquer coisa que seja resultado de algum pecado não confessado, de algum pecado não perdoado.

[01:25:40] Para Deus nos ajude a liberar perdão e para que disso também sejamos curados desses torturadores da alma, do coração e da mente. misericórdia de nós, Deus. Que como filhos amados, a sua reprimenda, a sua disciplina nos leve ao arrependimento, à graça e a um viver em santidade, um viver de imitadores teus.

[01:26:05] Um Deus perdoador, que nos faz agora também homens e mulheres perdoadores. Que o teu evangelho, santo e vivo, resplandeça em nossas vidas. Não só nos cânticos, não só nas orações, aqueles que nos ofenderam. Em nome de Jesus. Amém.

[01:26:25] Irmãos, nós teremos agora a ceia do Senhor. A ceia do Senhor é um convite, um mandamento, um chamado, uma ordenança para todos aqueles que tiveram as suas dívidas perdoadas pelo rei. Que tiveram a sua dívida impagável diante do rei. Mas sabe o que Jesus diz em outro contexto? Se você vai oferecer um sacrifício a Deus, mas você tem algo contra, algum irmão de algo contra você, que você não ofereça sacrifício a Deus antes de se reconciliar com seu irmão.

[01:27:00] Por isso, seu chamado é que se você tem alguém que você deve perdão, que você perdoe essa pessoa. Não necessariamente você vai conseguir falar com ela, ou precisa falar com ela diretamente, mas que você ore, perdoando, clamando por perdão, por esse ponto, para que então você participe da mesa do Senhor.

[01:27:20] Aqui nós temos as instruções, que somente aqueles que são batizados devem participar da Cia do Senhor. Aqueles que estão comprometidos com a Igreja do Senhor devem participar. Não é uma hora para que as crianças participem desse momento, mas somente aqueles que já depositaram fé voluntária no Salvador.

[01:27:37] Para aqueles que forem participar, podem se achegar à mesa do Senhor, enquanto cantaremos mais uma canção. O de cruz se erigiu Dela o dia fugiu Como emblema de vergonha e dor Mas contemplo essa cruz, porque nela Jesus deu a vida por mim, pecador.

[01:28:38] Sim, eu amo a mensagem da cruz Até morrer eu a vou proclamar Levarei eu também minha cruz Até por uma coroa trocar Desde a glória dos céus O Cordeiro de Deus Ao Calvário humilhante baixou Essa cruz tem pra mim Atrativo sem fim Porque nela Jesus me salvou Sim, eu amo a mensagem da cruz Até morrer eu a vou proclamar Livarei eu também minha cruz Até por uma coroa trocar Nessa cruz padeceu E por mim já morreu

[01:30:38] Meu Jesus para dar-me perdão Eu me alegro na cruz Dela vem graça e luz para minha santificação Sim, eu amo a mensagem da cruz Até morrer eu a vou proclamar Levarei eu também minha cruz Até por uma coroa trocar Eu aqui com Jesus, a vergonha da cruz Quero sempre levar e sofrer Cristo vem me buscar E com Ele no lar Uma parte da glória hei de ter Sim, eu amo a mensagem da cruz Até morrer eu a vou proclamar

[01:32:40] Levarei eu também minha cruz Até por uma coroa trocar Amém. Amém. porque eu recebi do Senhor o que também vos entreguei, que o Senhor Jesus, na noite em que foi traído, tomou o pão, e tendo dado graças, o partiu e disse, isso é o meu corpo, que é dado por vós.

[01:34:15] Fazer isso todas as vezes que lembrarem de mim. Fazer isso em memória de mim. Vamos comer o pão em memória do nosso Salvador. O semelhante modo, depois de haver seado, tomou também o cálice, dizendo, Este cálice é a nova aliança no meu sangue.

[01:34:54] Fazer isso todas as vezes que o beber diz, em memória de mim, porque todas as vezes que comerdes esse pão e beberdes o cálice, anunciais a morte do Senhor até que ele venha. Bebamos todos. Senhor, nós te louvamos e te bendizemos pela nova aliança no sangue de Jesus.

[01:35:22] e agora como o corpo seu, redimidos pelo teu sangue, nós anunciamos mais uma vez a morte do nosso Senhor Jesus, até que ele venha nós clamamos pela volta do nosso Senhor clamamos que ele venha e nos resgate e nós te louvamos por tão grande perdão que recebemos na cruz do Calvário obrigado por esse memorial obrigado por essa celebração, por essa podemos juntos comemorar, nos alegrar e festejar a obra do Senhor

[01:35:58] Jesus Cristo em nosso lugar. Em nome de Jesus. Amém. Vamos, Carimper, irmãos. Nós não temos noção do que é participar da ceia e dessa celebração. Alguém já disse que se fizesse o encontro anual dos sobreviventes do Titenique, relembrando o grande livramento que eles tiveram daqueles que sobreviveram navio, eles fariam aquilo com festa, com celebração, com alegria. A libertação que nós recebemos em Cristo Jesus

[01:36:29] é muito maior do que sermos salvos de um naufrágio. Nós fomos libertos de uma dívida impagável, de uma eternidade longe de Deus, sofrendo as consequências do pecado. A festa, a celebração é grande. Hoje é dia de festa, dia de alegria, para comemorarmos juntos aquele que nos salvou e nos resgatou.

[01:36:52] cantar essa canção de celebração ao nosso Senhor. Amém. Quando cego pude ver Cristo me resgatou Quando Tua graça me tocou do medo me livrou Tão preciosa é pra mim a graça do Senhor Liberto eu fui de uma prisão Meu Salvador me resgatou misericórdia e perdão, eterno amor e redenção.

[01:38:36] Deus prometeu o melhor pra mim E nele esperarei Escudo e força ele será Enquanto eu viver, liberto eu fui de uma prisão Meu Salvador me resgatou, misericórdia e perdão Eterno amor e redenção E se o meu mundo se acabar E o sol não mais brilhar O Deus que um dia me chamou Será pra sempre meu Liberto eu fui de uma prisão.

[01:40:25] Meu Salvador me resgatou. Misericórdia e perdão. Eterno amor e redenção. Liberto eu fui de uma prisão Meu Salvador me resgatou Misericórdia e perdão E eterno amor e redenção Amém? Glórias a Jesus Cristo, nosso Salvador Que nos resgatou de uma prisão, de uma dívida impagável E que nós hoje, como redimidos e perdoados Podemos celebrar e cantar a vitória que temos no sangue de Jesus Que a graça do Senhor Jesus Cristo, o amor de Deus

[01:41:39] E a comunhão do Santo Espírito de Deus Sejam com todos nós auxiliando e nos ensinando a ser imitadores Teu. Amém. Podem sentar. Antes do Renato dar os avisos, eu só queria reforçar o convite do nosso almoço, hoje, como nós anunciamos na semana passada, nós estamos fazendo ajustes financeiros na igreja, então pedimos que aqueles que puderem, que forem ficar no almoço, puderem contribuir com 20 reais por

[01:42:13] participante adulto, façam. Lembrando que não será exigido nenhum pagamento comprovante para que participe. Quem não puder, vá e participe da mesma forma. Mas aqueles que puderem ajudar, nós depois só fazer, vai aparecer aí os dados bancários, o número do Pix, aqueles que puderem participar, nós agradecemos para ajudar a custear o nosso almoço e a gente não perder esse momento que nós temos. E é um convite que se estende

[01:42:38] a todos, inclusive aos visitantes, para que essa celebração que nós começamos não se acabe aqui, mas a gente nessa comunhão de festa e celebração no nosso almoço. O Renato vai dar a sequência dos avisos, e na sequência todos estão convidados a subir para o nosso almoço.

[01:42:58] Na tela está a nossa programação. Lembrando que nesse mês de julho, estão suspensos os grupos de estudo bíblico no sábado às 19h, que vai retornar em agosto, e a Escola Bíblica Dominical. No horário da Escola Bíblica Dominical, entrevistas com aqueles que estão participando do processo de membresia.

[01:43:19] Nós estamos chamando a cada domingo as pessoas para fazerem essas entrevistas. Eu só quero pedir um favor, existem pessoas que participaram do processo antigo de membresia e, às vezes, por conta de algum detalhe ou outra, não foi possível ingressá-los na membresia.

[01:43:38] Eu peço que essas pessoas nos procurem, eu sei já de algumas delas, mas a gente não quer deixar que alguma pessoa acabe ficando para trás nesse processo de membresia para a gente poder finalizar aquele processo que ficou pendente.

[01:43:54] A reunião de quarta-feira de oração continua às 20 horas, por enquanto, de maneira online. E no terceiro sábado do mês nós temos o grupo dos homens às 8 horas e o grupo de mulheres às 16 horas, todos são convidados. sobre o estacionamento foi pedido para que todos que colocaram o carro no estacionamento vão até lá para poder remanejar lá os carros que vão ficar no estacionamento que vão precisar ir embora

[01:44:21] então todos que estiveram com o carro no estacionamento vão até lá para que isso possa ser feito de maneira mais tranquila para que pessoas que ficarem no almoço não prendam pessoas que precisam ir embora hoje às 18h30 nós temos o culto também vocês estão todos convidados a vir às 18h30, trazer também visitantes, e que possamos ter agora um momento de comunhão, e que Deus abençoe o domingo de vocês.

[01:44:50] Pode ser. Vou orar então pelo almoço, que Deus nos abençoe. Senhor, obrigado pela administração que foi feita, obrigado Senhor por esse momento que teremos em almoço, abençoe o alimento Senhor que iremos comer, obrigado porque o Senhor não nos deixa faltar Senhor, E muitas vezes, Senhor, o Senhor apenas não nos deixa faltar, mas também nos dá condições de escolher o que comemos.

[01:45:16] Que o Senhor faça desse momento um momento que glorifique o Teu nome. Em nome de Cristo que nós oramos. Amém. E o cardápio é feijoada, hein? A CIDADE NO BRASIL
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[00:27:22] Abra comigo, por favor, em 1 João, lá no finalzinho da Bíblia. 1 João, capítulo 1, verso 9. Nós temos um dos mais mais um bom texto para que você memorize. Primeiro João, capítulo 1, versículo 9. O texto diz assim, Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os pecados e nos purificar de toda injustiça.

[00:28:09] Irmãos, muitas vezes na tradução a gente acaba por perder alguns detalhes importantes do texto. O primeiro é o tempo verbal esse verso está escrito. E a ideia aqui é de um presente contínuo. Literalmente, o texto diz, olha, confessando os nossos pecados continuamente, ou seja, nós devemos continuamente estar confessando os nossos pecados, isso fará com que Deus continuamente nos perdoe.

[00:28:39] O ponto não é que a cada pecado, a gente precise de uma nova sentença do juiz dizendo que estamos perdoados. Como vimos, a sentença que Deus nos concede já é uma sentença final. Mas como nós estamos vendo aqui, há dois tipos de perdão.

[00:28:55] O primeiro perdão é o perdão judicial, que Deus concede como juiz. Mas agora nós buscamos o perdão paternal, que Deus nos concede como pai. O perdão judicial acerta a nossa condenação. Mas o perdão paternal, esse perdão contínuo que a gente busca a Deus, restabelece a nossa plena comunhão com o nosso Pai.

[00:29:19] É por isso que nós lemos, já nenhuma condenação há para os que estão em Cristo, Jesus. Ainda assim, nós devemos continuamente orar como Jesus nos ensinou, Pai, perdoa-nos as nossas dívidas. Veja, apesar de toda a condenação estar encerrada contra nós, nós somos ensinados a continuamente buscar o Senhor em perdão, dizendo, Senhor, perdoa-nos as nossas dívidas.

[00:29:46] Outro ponto desse texto aqui de 1 João 1,9, é que essa palavrinha traduzida por confessar, se confessarmos os nossos pecados, é o termo em grego que pode ser dito como homologuel, que significa dizer o mesmo. A ideia é que confessar um pecado diante de Deus significa dizer sobre aquele pecado o mesmo que Deus diz sobre aquele pecado.

[00:30:13] Veja, irmãos, como isso muda absolutamente tudo. Se confessar, o confessamento, a confissão dos nossos pecados, ela é muito diferente, por exemplo, de quando você pede perdão para sua esposa depois de uma briga. Sabe aquele pedido de perdão que é só para encerrar a discussão?

[00:30:29] Que você pede assim, olha, desculpa se você se sentiu ofendida. Ou desculpa se você se sentiu desrespeitada. está pedindo perdão porque você ofendeu ou pedindo perdão porque você desrespeitou? Você está pedindo perdão se a pessoa se sentiu desrespeitada. Em suma, você não concorda com a mesma sentença.

[00:30:51] Você não concorda que você foi desrespeitoso ou que você desonrou a outra pessoa. Você está simplesmente pedindo perdão se caso a pessoa se sentiu desrespeitada. Mas confessar os nossos pecados diante de Deus não é, não pode seguir essa mesma lógica.

[00:31:09] Você está dizendo aí que eu quebrei a tua lei? Você está dizendo aí que eu sou um miserável pecador? Olha, eu nem concordo com isso, mas veja, se é isso que precisa para a gente ficar de bem, então olha, eu confesso se é que o Senhor se sentiu ofendido.

[00:31:22] Não, mas a palavrinha aqui que nos leva a entender o que é a confissão de pecados é dizer do pecado a mesma coisa que Deus diz do pecado. Não é dizer desculpa se você se sentiu ofendido, mas é desculpa porque eu te ofendi.

[00:31:40] Desculpa porque eu te desrespeitei. Ora, a verdadeira confissão significa dizer o mesmo a respeito de uma ação que a parte ofendida diz a respeito dele. Em outras palavras, é concordar com Deus. É dizer o mesmo que ele.

[00:31:57] É concordar com Deus naquilo que ele pensa a respeito do pecado. Como que Deus olha o meu pecado? Deus olha o meu pecado com desprezo. Deus olha o meu pecado com tristeza. Deus não se agrada com o meu pecado. Assim, confessar o pecado é se envolver com Deus nessa mesma relação com o pecado.

[00:32:17] É também olhar para o meu pecado e condená-lo, desprezá-lo, sofrer por ele. É por isso, irmãos, que a confissão é algo constante e progressivo. Como nós dissemos sobre o verbo usado aqui. Se continuamente confessarmos os nossos pecados, continuamente o perdão de Cristo nos perdoará deles.

[00:32:38] Quanto mais a gente cresce em santidade, mais a gente confessa os nossos pecados diante de Deus, porque mais a gente vai concordando com Deus. Mais a gente vai aprendendo a dizer o mesmo que Deus diz. Mais a gente vai moldando a nossa mente àquilo que Deus pensa a respeito dos nossos pecados.

[00:32:58] Irmãos, é assim que Deus nos perdoa. Deus nos perdoa de forma judicial, de forma única e plena de todos os nossos pecados para todos aqueles que creem em Jesus e confessam diante deles seus pecados. Mas agora, tendo sido libertados por Deus dessa condenação, agora nós vivemos uma vida contínua de confissão e arrependimento em que nós somos ensinados a dizer o mesmo a respeito de um pecado daquilo que Deus diz.

[00:33:25] Com isso eu quero concluir quatro coisas junto com vocês. Primeira, é que o perdão de Deus não está condicionado a qualquer ação da nossa parte. Veja que Deus não perdoa a gente dizendo, olha, eu perdoo se você prometer que nunca mais vai fazer isso de novo.

[00:33:44] Olha, eu perdoo se você nunca mais quebrar minha lei de novo. Não. A base do perdão de Deus não está baseada em algo que a gente faça, mas baseado unicamente na obra de Jesus Cristo em nosso lugar. Irmãos, por mais que a gente fale isso de púlpito, Por mais que a gente ensine isso nas escolas dominicais, parece que há uma dificuldade em entendermos e aceitarmos isso que Deus diz.

[00:34:08] Veja, o perdão de Deus sobre você não está condicionado a nada do que você possa fazer por Ele. É unicamente mediante a obra de Jesus Cristo na cruz. Se eu perguntar para você, você é perdoado por Deus? Você é perdoada por Deus?

[00:34:24] Ou o que eu devo fazer para ser perdoado por Deus? Jamais a sua resposta deve ser algo no sentido de, olha, você precisa melhorar, você tem errado, está na hora de você começar a andar em caminhos melhores e quem sabe Deus te perdoe.

[00:34:38] Não, nós jamais conseguiremos atingir o padrão de Deus para alcançar dele algum tipo de perdão. E como vimos, o fato de ter quebrado a lei de Deus já nos coloca em condenação diante dele e ele, como justo juiz, precisa executar a sua condenação.

[00:34:52] assim a única forma de sermos salvos e perdoados plenamente diante de Deus é quando cremos em Jesus quando a obra de Jesus Cristo na cruz do Calvário é colocada sobre nós independente da lei de forma gratuita Jesus Cristo nos justifica pela morte dele em nosso lugar o meu segundo ponto é que o perdão de Deus cobre absolutamente todo pecador arrependido veja que não há um tipo de pecado sujo demais, que Deus não possa

[00:35:24] perdoar, que o sangue de Jesus Cristo não possa cobrir. Algumas pessoas vivem com uma luta interna, dizendo, olha, o meu passado é terrível, eu fiz coisas terríveis, o meu casamento é terrível, a educação dos meus filhos foi terrível, e com isso vivem angustiados como se o perdão de Deus nunca fosse suficientemente grande pra cobrir essa multidão de pecados. Mas a própria palavra de Deus diz que onde

[00:35:48] abundou o pecado, superabundou a graça. O sangue de Jesus é poderoso o suficiente para cobrir absolutamente qualquer pecado e qualquer pecador que chega diante dele arrependido e crendo em Jesus Cristo. Por isso não me interessa o seu passado, não me interessa o teu pecado, não me interessa quem você é.

[00:36:09] Jesus Cristo é maior do que absolutamente todos os seus pecados. Vá a Cristo. Confesse os pecados diante dele. E essa sentença que há sobre os filhos de Deus também sobre você e o perdão de Deus também te alcançará o meu terceiro ponto é que se você vive numa luta de saber se é salvo ou não uma luta de saber se foi perdoado ou não, eu quero te convidar mais uma vez a considerar o chamado do evangelho, e o chamado

[00:36:37] do evangelho é, vinde a mim é o que Jesus diz, vinde a mim todos os cansados e sobrecarregados e eu vos aliviarei venham a mim, creiam em mim e todo aquele que vier a mim de maneira nenhuma será lançado fora. Você não sabe se você é salvo?

[00:36:54] Você não tem certeza do seu perdão? Você não tem certeza da sua segurança eterna? O ponto é, vá a Cristo. Busque a Jesus agora. Feche seus olhos e diga, Senhor, salva-me. Senhor, perdoa os meus pecados. Eu não tenho nem conhecimento de todos os pecados que eu cometi.

[00:37:10] Eu não faço ideia de quantos pecados eu cometi, mas o ponto é, eu sou pecador, eu quebrei a tua lei. E eu não tenho qualquer esperança de chegar ao céu pelo meu próprio esforço, porque eu sou fraco, eu sou falho, mas eu creio unicamente em Jesus Cristo.

[00:37:24] Jesus Cristo, que é o perdão dos meus pecados. Ele que é o próprio Deus encarnado, que morreu na cruz do Calvário, pagando a dívida que eu deveria pagar, porque Deus estaria certo em me julgar. Assim como aquele meu amigo diz ao guarda, olha, você será justo se me punir.

[00:37:39] É isso que dizemos, gente, Deus, Senhor, o Senhor é justo ao me condenar. Mas veja, o Senhor também é justo ao condenar Cristo Jesus em meu lugar. E é isso que o Senhor faz com todos aqueles que creem nele. A justiça de Deus é imputada sobre nós, enquanto ele leva todos os nossos pecados.

[00:37:55] Por isso, você não deve viver nessa angústia de salvação ou não. Ao invés disso, vá a Jesus Cristo. Vá a Jesus Cristo e descanse. Ele diz, vinde a mim os cansados e sobrecarregados, e eu vos aliviarei. E aqueles que vão a Cristo encontram esse descanso.

[00:38:12] E podem se tranquilizar com uma sentença na mão que diz, Já nenhuma condenação há para aqueles que estão em Cristo Jesus. O meu último ponto, por fim, é que embora o arrependimento para a justificação, para a salvação, aconteça uma só vez, o arrependimento para a santidade é algo constante e permanente.

[00:38:36] A maior prova de que você recebeu essa sentença judicial de Deus é que agora, a cada dia, a sua mente e a sua vida é moldada de acordo com a vontade de Deus. E nós vamos confessando e aprendendo a dizer o mesmo de Deus a respeito do nosso pecado.

[00:38:54] A maior prova de que você, de fato, confessou os seus pecados e foi salvo por Deus, é que a cada dia, e conforme você vive a sua vida, você vai aprendendo a confessar os seus pecados e enxergar cada vez mais os seus pecados e entregá-los diante de Deus, buscando essa comunhão plena com Deus, dizendo, Senhor, eu sei que o Senhor já me perdoou dos meus pecados.

[00:39:14] que já nenhuma condenação há contra mim, mas eu sei que meu pecado continua te ofendendo. Eu sei que com meu erro o Senhor continua chateado e triste comigo, por isso eu quero o seu perdão. Eu preciso da sua plena comunhão comigo, tendo alcançado o perdão de Deus, irmãos.

[00:39:30] Nós podemos descansar com confiança de que absolutamente nada é suficiente para nos separar daquele que nos alcançou. Eu quero te convidar a abrir em Romanos 8 e é com ele que nós encerraremos a meditação dessa manhã. Romanos capítulo 8, versos 38 e 39.

[00:39:55] Essa é a promessa que somente aqueles que estão em Cristo Jesus podem ter confiança. Aqueles que de fato foram salvos pelo nosso Senhor Jesus Cristo. Vamos ler juntos o verso 38 e 39. Ainda que você tenha outra versão diante de você, não tem problema. Vamos ler.

[00:40:12] incerto de que nem a morte, nem a vida, nem os anjos, nem os principados, nem as coisas do presente, nem do por vir, nem os poderes, nem a altura, nem a profundidade, nem qualquer outra criatura poderá separar-nos do amor de Deus que está em Cristo Jesus nosso Senhor. Amém, irmãos?

[00:40:38] que essa graça de Jesus Cristo, esse perdão de Jesus Cristo, traga conforto para a sua vida, traga esperança para a sua vida, essa esperança de pessoas que foram, de fato, perdoadas diante de Deus. Um Deus que é justo e é misericordioso.

[00:40:54] E em nenhum momento ele abre mão de um para abraçar o outro. Mas ao nos salvar, ele exerce sua justiça sobre Cristo Jesus, ao nos conceder misericórdia e perdão dos nossos pecados. Amém? Vamos ter agora um minuto de oração para que cada um de vocês ore a Deus e medite sobre aquilo que nós ouvimos nessa manhã.

[00:42:13] Senhor Deus, nós te louvamos pela tua palavra obrigado pelo acesso que temos a ela porque nela podemos entender e conhecer quão grave é o nosso pecado nosso pecado que nos coloca longe do Senhor nos faz carentes da tua glória esse pecado que está sobre todos nós porque o Senhor não deixou os nossos pecados e a nossa condenação mantida mas o Senhor providenciou Jesus Cristo, nosso Senhor e Salvador

[00:42:49] aquele que cumpre a pena que está sobre nós e que o Senhor exerce a sua justiça e manifesta a sua justiça por meio de Jesus Cristo o nosso fiador, aquele que paga a nossa dívida, aquele que entra em nosso lugar nos oferecendo a sua justiça enquanto toma sobre ele o nosso pecado e a nossa injustiça ó Pai, nós te louvamos por tão grande obra de salvação obrigado porque essa grande obra foi revelada a nós

[00:43:16] e nós podemos ouvir e conhecer esse grande mistério que é a salvação que é em Cristo Jesus eu peço que tendo ouvido mais uma vez o evangelho cada um de nós sejamos mais uma vez convencidos e compungidos a buscar a Jesus Cristo como nosso único e suficiente Deus, tantas pessoas entre nós que vivem como se fossem resgatadas por Cristo Jesus, mas de fato apenas tem o seu evangelho como algo agradável, como algo que simpatizam,

[00:43:48] mas de fato nunca foram a Jesus Cristo e buscaram nele perdão completo dos seus pecados. Pedimos que, por meio da palavra pregada e anunciada mais uma vez nesta manhã, que o olhar de cada um de nós se renove e busquemos a Jesus Cristo. Que aqueles que não têm o seu coração transformado sejam transformados e sobre eles também haja essa sentença final e definitiva de que já não há mais nenhuma condenação para aqueles que estão em Cristo Jesus. Ó Deus, e tendo sido perdoados, tendo sido salvos

[00:44:18] por Jesus Cristo, pedimos agora que o Senhor nos dê uma vida repleta, contínua e constante de arrependimento. Essa vida de constante confissão de pecados, essa vida de constante arrependimento, essa vida de constante moldagem da nossa mente àquilo que o Senhor é e àquilo que o Senhor pensa.

[00:44:40] Nos ajuda a dizer o mesmo do nosso pecado, o que o Senhor diz. E assim, confessando os nossos pecados, alcancemos uma comunhão plena com o Senhor, em Cristo Jesus, o nosso mediador. É o que pedimos nessa manhã. Amém.

Lume · transcrição do sermão · confira a fonte original pelo link do YouTube


23. A exortação de Hebreus - Hebreus 13:20-25 - Pr. Guilherme Reggiani


	Data
	20/06/2022

	Tipo
	Culto

	Duracao
	51.2 min

	Recorte
	sermão detectado a partir de 00:12:33

	YouTube
	https://www.youtube.com/watch?v=TsKpZAtppWI




Aliança da graçaPerseverança dos santosPessoa e obra de CristoPiedade e vida devocionalSofrimento e provação

Transcricao do sermao

[00:12:33] Eu quero, irmãos, que você permaneça durante todo esse sermão com a Bíblia na mão, se não com o celular aí aberto no texto bíblico, porque a gente vai passar por alguns textos nesse livro. O autor abre a sua carta com uma grande declaração, mas das mais belas declarações a respeito de Jesus. Dos versos 1 a verso 3, do capítulo 1, o autor diz assim, Havendo Deus outrora falado muitas vezes e de muitas maneiras aos pais pelos profetas,

[00:13:04] nesses últimos dias nos falou pelo Filho, a quem constituiu o herdeiro de todas as coisas, pelo qual também resplendor da glória e a expressão exata do seu ser, sustentando todas as coisas pela palavra do seu poder. Depois de ter feito a purificação dos pecados, assentou-se à direita da majestade nas alturas.

[00:13:27] Ele mostra como esse Jesus de cara é superior a absolutamente tudo. Deus se comunicou de muitas formas no passado, mas agora ele se comunica a nós por meio do seu próprio filho. Ele não se comunica mais por meio de profetas, Mas foi o próprio Deus encarnado, o Deus homem, Jesus Cristo, que veio até nós e nos deu a conhecer a palavra de Deus.

[00:13:52] É assim que ele abre a carta dos hebreus, já mostrando de forma muito clara como Jesus é supremo a absolutamente tudo. Ele é a palavra suprema, ele é suprema a todas as profecias, ele é maior do que todos os profetas que viveram antes dele.

[00:14:08] E a partir daí, então, o autor vai mostrar, em algumas etapas, quatro etapas, como que Jesus é maior do que absolutamente tudo aquilo que nós tínhamos na fé judaica. E de como que essa doutrina da superioridade de Jesus, da supremacia de Jesus, traz advertências práticas para a nossa vida.

[00:14:30] Bom, primeiramente, o autor vai mostrar nos capítulos 1 e 2 como que Jesus é maior do que os anjos e maior do que a Torá. Ele lembra que Moisés recebeu a lei de Deus. de Deus por anjos. Anjos entregaram a Moisés a lei de Deus. O ponto é que se anjos entregaram a lei de Deus a Moisés, agora é Jesus Cristo que está nos dando a própria palavra de Deus.

[00:14:58] Esse Jesus é superior aos anjos. Se nós deveríamos prestar atenção à lei que foi entregue a Moisés no Monte Sinai, quanto maior atenção nós devemos prestar a Jesus que trouxe essa mensagem pra gente. Se já no Antigo Testamento observava a lei que foi entregue por anjos, quanto maior a atenção merece aquele que é maior do que os anjos.

[00:15:21] Os anjos que são, como colocados pelo autor, ministros de Deus, criaturas de Deus. Agora nós temos ouvido do próprio Filho, o Criador do Universo, o próprio Deus encarnado. Como que a gente quer agora abrir mão da palavra do próprio Deus encarnado para voltar para aquilo que a gente ouviu de anjos?

[00:15:40] O que a gente tem em Cristo é muito maior E nesse primeiro bloco, há também a primeira advertência, a primeira exortação. E essa primeira exortação é que, se Israel foi chamado a prestar atenção a Torá, que foi entregue por anjos, quanto maior atenção merece aquele que é superior aos próprios anjos, o próprio Filho de Deus.

[00:16:03] Veja comigo no capítulo 2, de versos 1 a 3, que nós temos a grande exortação desse trecho. O texto diz, Por essa razão, importa que nos apeguemos com mais firmeza às verdades ouvidas, para que dela jamais nos desviemos.

[00:16:19] Se, pois, se tornou firme a palavra falada por meio de anjos e toda transgressão ou desobediência recebeu justo castigo, como escaparemos nós se negligenciarmos tão grande salvação? Essa é a primeira exortação. Jesus é maior do que os anjos, Jesus é maior do que a Torá.

[00:16:39] não dê as costas para Jesus. O segundo bloco, dos capítulos 3 ao capítulo 4, o autor vai dizer que Jesus não é somente o maior do que os anjos, mas ele é inclusive maior do que Moisés. O autor, ele nos lembra a história de como o povo se rebelou contra Moisés no deserto.

[00:16:59] Ele lembra a peregrinação do povo no deserto. E Moisés, Moisés foi o líder do povo do exército. Moisés foi aquele que conduziu o povo passando então a liderança para Josué. Se Moisés foi o líder, se Moisés foi aquele que liderou o povo no deserto, Josué é o conquistador.

[00:17:20] Josué é aquele que conquista a terra prometida. E o autor nos mostra como que Jesus é maior do que Moisés e maior do que Josué. Ele é um líder melhor, ele é um conquistador melhor. E essa terra para onde ele está nos levando é muito maior do que Canaã.

[00:17:37] Moisés e Josué nos introduziram à terra prometida, uma terra terrena, uma terra momentânea. Mas Jesus Cristo, sendo maior do que Moisés, sendo maior do que Josué, não nos está levando simplesmente para uma terra terrena, mas está nos levando para uma terra celestial, uma terra espiritual, uma terra eterna.

[00:17:58] E a advertência que há nesse trecho é que se aqueles que se rebelaram contra Moisés não entraram em Canaã, lembram que o povo que murmurou no deserto não entrou na terra prometida, ele está dizendo, quanto mais a gente, se a gente se rebelar contra Jesus, que é maior do que Moisés, nós também não entraremos no descanso prometido por ele.

[00:18:23] Se aqueles que se rebelaram contra Moisés não entraram no descanso prometido por ele, muito mais a gente, se nos rebelarmos contra Jesus, também não entraremos no descanso prometido por Jesus. Veja comigo capítulo 4, versos 1 e verso 2.

[00:18:43] A exortação diz assim, Temamos, portanto, que sendo nos deixada a promessa de entrar no descanso de Deus, suceda parecer que algum de vós tenha falhado, porque também a nós foram anunciadas as boas novas, como se deu com eles.

[00:18:59] Mas a palavra que ouviram não lhes aproveitou, visto não ter sido acompanhada pela fé naqueles que a ouviram. Por isso, não deem as costas para Jesus. Lembrem-se do pessoal no deserto. Lembrem-se do povo que caminhou e peregrinou no deserto.

[00:19:16] Se eles se rebelaram, se eles que deram as costas para Moisés não entraram na terra prometida, também nós. Se dermos as costas para Jesus, se abandonarmos a Jesus, também não entraremos no descanso prometido por ele. O próximo bloco vai dos capítulos 5 até capítulo 7, em que o autor vai provar que Jesus é maior do que todos os sacerdotes do Antigo Testamento.

[00:19:39] Ele mostra como o sistema sacerdotal do Antigo Testamento era falho, porque aqueles sacerdotes da linhagem de Arão precisavam apresentar sacrifícios constantes. E ele se lembra que eles apresentavam sacrifícios não somente pelo povo, mas apresentavam sacrifícios em seu próprio nome, próprios sacerdotes eram pecadores.

[00:20:02] Além disso, a gente precisava de vários sacerdotes, porque os sacerdotes morriam. E quando morriam, precisávamos de um novo sacerdote. Mas ele mostra que Jesus, sendo o maior do que todos os sacerdotes, não vindo da linhagem de Arão, mas vindo da linhagem de Melquisedeque, Jesus é um sacerdote perfeito.

[00:20:21] E ele faz essa representação nossa diante de Deus, sem pecado, porque ele é capaz perfeita e final. Jesus não tendo pecado, quando ele nos representa diante de Deus, ele não oferece pecado como pecado de si mesmo, mas ele nos representa de forma perfeita e final.

[00:20:41] Além disso, Jesus não morre, mas tendo Jesus ressuscitado dentre os mortos e se assentado à destra de Deus, ele permanece até hoje mediando o seu povo com Deus. O texto diz que até hoje ele está intercedendo em nosso favor.

[00:20:56] Os sacerdotes da antiga aliança não faziam isso, eram incapazes de fazer isso, porque eles morriam. Mas nosso Jesus Cristo, ele é aquele que nos representa perfeitamente diante do Pai. E há advertência para a igreja nesse trecho, é que rejeitar a Jesus é rejeitar o único mediador perfeito entre nós e Deus.

[00:21:19] Não há qualquer outra pessoa que possa nos representar diante do Pai, não há qualquer outro caminho que possa te levar a Deus. Por isso ele está dizendo aos receptores dessa carta. Se vocês rejeitarem a Jesus, vocês estão matando a Jesus novamente.

[00:21:36] E já não resta qualquer esperança para vocês. Se Jesus é o único que pode te levar diante do Pai, se você rejeita a Jesus, você está matando esse Jesus novamente. Por isso, já não há qualquer esperança para você. Veja comigo capítulo 6, de versos 4 até versos 6.

[00:21:57] Ele vai dizer, para o único que pode nos levar diante do Pai. O próximo bloco vai de capítulos 8 até o capítulo 10, em que o autor vai mostrar que Jesus não é somente superior aos sacerdotes, mas ele é superior inclusive aos próprios sacrifícios.

[00:22:43] E com isso ele traz uma aliança muito melhor do que havia na antiga aliança. Jesus, então, ele é o próprio sacrifício. Enquanto no Antigo Testamento, enquanto no passado, eram o sangue de animais que eram apresentados diante do Senhor, o sangue de bodes, o sangue de cordeiros, agora o próprio Senhor Jesus Cristo é o que apresenta a si mesmo como sacrifício perfeito em nosso lugar.

[00:23:11] Ele é o cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo. Ele é o sacrifício perfeito. Os sacerdotes imolavam pequenos animais, Mas Jesus, sendo nosso supremo sacerdote, ele não pega um animalzinho para oferecer em nosso lugar, mas ele oferece a si mesmo como Cordeiro de Deus, para morrer em nosso favor, para derramar o seu sangue pela propiciação dos nossos pecados.

[00:23:35] E assim, por meio do seu sangue, Jesus inaugura, então, uma nova aliança. Uma nova aliança completamente diferente da antiga aliança. Aquela antiga aliança baseada nas obras de que, por meio das obras, haveria bênção ou maldição da parte de Deus, deixou mais do que claro que ninguém pode alcançar salvação por meio das obras.

[00:23:58] Quando a aliança das obras é estabelecida, há uma falência total, porque ninguém é capaz de cumprir a lei de Deus. Por isso, por meio da aliança das obras, ninguém pode ser salvo. Mas Jesus, por meio do seu sangue, concretiza a aliança da graça.

[00:24:17] meio de salvação, uma forma de salvação que não depende mais do cumprimento das obras, mas depende unicamente da graça e da misericórdia de Deus. Porque por meio das obras, nós fomos incapazes de nos salvar. Assim vem essa quarta advertência, a advertência desse bloco.

[00:24:35] E a advertência desse bloco é que dar as costas para Jesus, rejeitar a Jesus, é rejeitar o seu sacrifício perfeito e a sua aliança de graça. Essa aliança que é a única capaz de nos aperfeiçoar, de nos salvar. Que por meio dessa aliança, qualquer um pode ser salvo.

[00:24:55] Rejeitar a Jesus, então, é querer estabelecer com Deus novamente um relacionamento baseado na antiga aliança, baseado numa aliança de obras. É querer mais uma vez se achegar a Deus por meio da lei, mas que nós já sabemos que por meio da lei, nenhuma carne será salva.

[00:25:14] Por isso a advertência é, guardem firmes a confissão de Jesus Cristo. Veja comigo o capítulo 10, de versos 19 até versos 23, quando temos essa advertência. Capítulo 10, de 19 a 23. O texto diz, Tendo, pois, irmãos, intrepidez para entrar no santo dos santos, pelo sangue de Jesus, pelo novo e vivo caminho que ele nos consagrou pelo véu, isso é pela sua carne, e tendo grande sacerdote sobre a casa de Deus,

[00:25:46] aproximemo-nos com sincero coração, em plena certeza de fé, tendo o coração purificado de má consciência e lavado o corpo com água pura. Guardemos firme a confissão da esperança, sem vacilar, pois quem fez a promessa é fiel.

[00:26:05] Assim, irmãos, o autor nos provou que Jesus é superior a absolutamente tudo. Por isso, nos versos finais, nos capítulos finais, de capítulo 11 até capítulo 13, ele vai exortar a igreja para que enfrente os desafios presentes.

[00:26:21] Porque absolutamente nada do que eles possam enfrentar nessa vida é maior do que a vitória e daquilo que nós temos em Jesus Cristo. O autor mostra em absolutamente tudo como que Jesus é maior do que absolutamente tudo. Por isso, nós podemos enfrentar qualquer coisa nessa vida.

[00:26:42] Não há nada tão grande que nós possamos perder nessa vida, ainda que seja a nossa própria vida, que seja maior do que as bênçãos, riquezas e vitórias que temos em Jesus Cristo. É nessa tese que Paulo vai dizer que nós somos, por isso, mais do que vencedores.

[00:27:00] Porque o que pode nos levar o homem? O que vamos temer do homem? O que ele pode levar de nós? Ele jamais levará o nosso Salvador. Ele jamais levará as riquezas que nós temos em Cristo Jesus. Por isso, nesses capítulos finais, o autor nos chama a perseverança na fé.

[00:27:18] Ele vai fazer com que a gente olhe para o passado e a gente se lembre dos nossos pais da fé, aqueles exemplos que nós tivemos no Antigo Testamento de homens e mulheres que viveram pela fé, olhando para o Messias que viria.

[00:27:31] Ele faz com que, a partir desses exemplos, nós também, em nossa própria vida, a gente também persevere na fé, apesar dos desafios, apesar das lutas, apesar das dificuldades. Lembrando que Jesus é maior do que absolutamente tudo que nós podemos enfrentar nessa vida.

[00:27:50] Abra comigo no capítulo 12, versos 1 e 2, nós temos essa exortação para que a igreja permaneça na fé. Ele vai dizer, portanto, também nós, visto que temos a rodear-nos tão grande nuvem de testemunhas, desembarassando-nos de todo o peso e do pecado que tenazmente nos assedia, com perseverança, a carreira que nos está proposta.

[00:28:12] Olhando firmemente para o autor e consumador da fé, Jesus, o qual, em troca da alegria que lhe estava proposta, suportou a cruz, não fazendo caso da ignomínia, e está assentado à destra do trono de Deus. E essa fé, o autor vai mostrar, traz implicações práticas à nossa vida.

[00:28:33] Viver pela fé influencia como a gente vive a nossa vida prática. algumas formas práticas do que significa viver pela fé. E no capítulo 13, ele traz algumas coisas práticas, enfatizando especificamente o amor fraternal. Como que aquilo que nós ouvimos a respeito de Jesus, sendo Jesus supremo absolutamente tudo, isso vai implicar que a gente vai perseverar na fé, independente dos desafios.

[00:29:03] E como que a gente persevera na fé? Amando, amando os nossos irmãos, servindo os nossos irmãos. vivendo no meio da comunidade, do povo de Deus, sendo fortalecidos uns pelos outros, sendo exortados uns pelos outros, respeitando, amando e vivendo essa vida de comunidade.

[00:29:22] Voltamos, então, para o nosso texto inicial, o texto em que nós nos ateremos nessa manhã, de versos 20 a 21. O autor, então, quer trazer à memória tudo aquilo que ele falou em Hebreus, e ele encerra essa carta com uma grande bênção para a igreja.

[00:29:37] Veja os versos 20 e 21 do capítulo 13. Ele diz, Ora, o Deus da paz que tornou a trazer dentre os mortos a Jesus nosso Senhor, o grande pastor das ovelhas, pelo sangue da eterna aliança, vos aperfeiçoe em todo bem, para cumprir-lhes a sua vontade, operando em vós o que é agradável diante dele, por Jesus Cristo, a quem seja a glória para todos sempre.

[00:30:02] Amém. Depois do autor trazer todas essas advertências, que ele trouxe desde o capítulo 1, o autor nos lembra agora, nessa bênção final, que é somente mediante o poder de Deus que nós nos manteremos firmes. Veja, ele está, a carta inteira, trazendo exortações para a igreja para que se mantivesse firme, mantivesse na fé, olhando para Jesus.

[00:30:27] Mas agora, trazendo a bênção final, ele diz, olha, que esse poder de Deus, esse mesmo poder de Deus que fez Jesus ser trazido da morte, esse poder vos aperfeiçoe em todo o bem, para que vocês possam cumprir a sua vontade, para que vocês consigam operar aquilo que é agradável diante dele.

[00:30:50] Seria um erro, irmãos, encerrarmos essa carta, depois de todas as exortações, com um pensamento da teologia do coach, sabe? Nós conseguimos, nós vamos superar. Acredite em você, acredite no poder que há dentro de você. você pode, você consegue, você é filho do rei, enche a sua vida de poder, receba essa bênção e viva essa vida com fé, porque você pode, você consegue.

[00:31:17] Mas nós teríamos uma falência completa, porque nós somos incapazes de cumprir qualquer uma dessas exortações que o autor nos traz. Por isso, ao final, a trazer essa bênção final, ele está nos lembrando, olha, embora eu trouxe todas essas advertências para vocês, vocês precisam saber que vocês são incapazes de cumpri-las.

[00:31:38] A não ser que o poder de Deus, esse poder tão grande que fez Jesus voltar da morte, esse poder aperfeiçoe vocês. E capacite vocês para permanecerem na fé. Por isso, ao olharmos para todas essas exortações, o que deve gerar em nosso coração não é um senso de autoconfiança, de que eu vou permanecer na fé, É um senso de carência da graça de Deus.

[00:32:07] É um senso de reverência e clamor, dizendo, Senhor, então nos mantenha firmes. Senhor, então nos preserve. Senhor, então segura a minha mão. Segura a minha vida. Mantenha meu olhar firme e fixo em Jesus Cristo. Porque se o Senhor não fizer isso, eu sou incapaz de perseverar.

[00:32:24] O autor, então, traz essa bênção como uma oração, dizendo, olha, que esse poder de Deus, então, aperfeiçoe vocês. Capacite vocês para que vocês perseverem na fé. E ele vai dizer para que a Jesus Cristo seja a glória para todos sempre.

[00:32:46] Amém. Ora, se é o próprio Jesus, se é o próprio poder de Deus que está nos capacitando a mantermos firmes na fé, logo, não há glória para a gente. Há glória toda redada somente a Jesus. se aqueles que chegarem no céu, se aqueles que adentrarem as portas, os portais do céu, quando chegarem lá, jamais poderão dizer que chegaram lá pela própria convicção e pela própria capacidade de terem se mantido firmes até o final.

[00:33:15] Não. Todos aqueles que chegarem no céu terão uma só confissão. A graça de Deus me manteve até aqui. Não foi pela força do meu braço, não foi pela minha própria fé, tenha produzido. Mas se eu cheguei até aqui, se eu criei na mensagem de Cristo Jesus, se eu perseverei na fé, tudo isso eu devo tão somente a graça e a bondade de Deus sobre mim. Por isso toda glória, toda honra, todo louvor é somente pra Ele.

[00:33:44] Deus não divide a sua glória com ninguém. A gente não tem uma participação nisso, não. A nossa única participação é a dependência, reclamar, é a nossa debilidade diante dEle, pra que o poder de Deus nos complete 100% e nos leve salvos à sua glória.

[00:34:05] Por isso, essa adoração final, essa doxologia, aparece comumente em várias cartas do Novo Testamento. Por exemplo, no final da pequena carta de Judas, que só há um capítulo, há algo parecido com isso, nos versos 24 e 25, você não precisa abrir agora, mas eu vou ler para vocês.

[00:34:24] O autor diz assim, Senhora, aquele que é poderoso para vos guardar de tropeços e para vos apresentar com exultação imaculados diante da sua glória, ao único Deus, nosso Salvador, mediante Jesus Cristo, Senhor nosso, glória, majestade, império e soberania, antes de todas as áreas e agora e por todos os séculos. Amém.

[00:34:50] Só Deus é capaz de nos guardar de tropeçar. é capaz de nos apresentar santos em sua presença. Por isso, é nele que esperamos, e só ele merece todo louvor e toda a nossa glória. Irmãos, como em todo fim de sermão, lembrando que o autor está aqui numa pregação, está encerrando uma pregação, o que acontece após a bênção final?

[00:35:16] Os avisos, né? Hora dos avisos. E é isso que ele faz nos versos 23 e 24. Veja comigo, os versos 23 e 24, ele vai dizer, Notifico-vos que o irmão Timóteo foi posto em liberdade. Com ele, caso venha logo, vos verei. Saudai todos os vossos guias, bem como todos os santos, os da Itália vos saúdo.

[00:35:38] Essa é a hora dos avisos, o fechamento final que o autor traz. Traz uma mensagem de que o próprio Timóteo estava preso. Lembrando que Timóteo era uma peça fundamental no ministério de expansão dessa igreja primitiva. esteve preso e agora traz a notícia que ele foi colocado em liberdade.

[00:35:59] Ao que tudo indica, esse autor está preso e permanece preso. E ele clama que logo ele esteja junto com a igreja. Ele traz, então, saudação aos pastores, saudação a toda a igreja e saudação daqueles que são da Itália. A gente pode achar estranho, os da Itália vos saudam, e, de fato, não é muito claro o texto, Mas, provavelmente, esse autor estava preso com alguns na mesma cela, ou junto ali com outros italianos.

[00:36:29] Lembrando que os receptores dessa carta provavelmente estavam em Roma, eram da Itália. Então era como dizer, olha, os compatriotas de vocês aqui, que estão presos comigo, estão saudando vocês. É como se algum de nós estivesse preso em outro país e nessa cela houvessem brasileiros ali escrevendo para a gente.

[00:36:48] Ele dizia, olha, os do Brasil saudam vocês. Os brasileiros mandam abraços para vocês. Trazendo, então, essa mensagem de que toda a igreja estava sofrendo. Todo o mundo cristão ali, todos os cristãos, de fato, estavam passando juntos por esse grande período de turbulência e sofrimento e perseguição da igreja.

[00:37:11] Então, a gente chega ao verso final, ao verso 25 do final dessa carta aos hebreus. E a palavra final não poderia ser outra. A graça seja com todos vós. A graça seja com todos vós. E é nessa mesma graça que nós também hoje, tanto tempo depois, tantos anos depois, separados por tantos anos e num contexto tão diferente, é por essa mesma graça que nós permanecemos aqui hoje.

[00:37:42] É por essa mesma graça que guardou e preservou esses irmãos hebreus lá em 60 d.C. É essa mesma graça de Deus que pode e que vai nos manter firmes aqui no dia de hoje. Irmãos, embora a gente esteja separado há tanto tempo e num contexto tão diferente desses primeiros receptores dessa carta, as advertências e essa grande exortação que foi levada a essa igreja, ela permanece para a gente hoje.

[00:38:11] E eu quero, a partir dessas advertências, trazer algumas aplicações práticas algumas advertências práticas para aquilo que a gente passa hoje. A minha primeira advertência, a minha primeira palavra, é para você que vem à igreja, ouve, gosta, simpatiza com Jesus, simpatiza com a mensagem do Evangelho, mas não assume a sua fé unicamente em Jesus Cristo.

[00:38:40] Você não toma posição pela sua fé unicamente em Jesus Cristo, abrindo mão da sua antiga religião, abrindo mão do caminho dos seus pais, abrindo mão daquilo que você foi ensinado dentro de criança para abraçar unicamente a Jesus Cristo.

[00:38:55] A minha mensagem para você é que você não seja um simpatizante da fé. O texto está mostrando como que ser meramente um simpatizante da fé é perder a Jesus. É perder a Jesus Cristo. E perder a Jesus Cristo é perder absolutamente tudo.

[00:39:14] Exortação para você é que você confesse a Jesus Cristo de fato. Ainda que para isso você precise romper com os antigos caminhos da sua família. Que você precise romper com os antigos caminhos que você mesmo trilhou. Eu não sei de onde você veio, de qual caminho você veio, mas o ponto é, qualquer caminho que não tenha Jesus Cristo como fundamento, como centro e como único salvador, para nós, é um caminho de perdição.

[00:39:40] Lembre-se, ainda que a sua antiga religião, ainda que a sua antiga fé se pareça em muito com a fé cristã, o ponto é, se Jesus Cristo não é o único, perfeito e completo Salvador para você, esse antigo caminho é um caminho de perdição.

[00:39:57] Por isso, meu chamado para você é que você saia do muro, que você saia simplesmente da simpatia pela mensagem, mas de fato creia em Jesus Cristo. Crê em Jesus Cristo como superior, como maior, como grandioso, como rei, sacerdote e salvador para todos sempre.

[00:40:16] Em Atos capítulo 2, quando Pedro está pregando, ele encerra sua pregação dizendo, arrependei-vos e cada um de vós seja batizado em nome de Jesus Cristo para a remissão dos vossos pecados e recebereis o dom do Espírito. O dom do Espírito aqui é o dom da salvação, é o dom da fé.

[00:40:38] Ele está dizendo, olha, arrependam-se, arrependam-se e creiam em Jesus Cristo e vocês vão receber esse dom. Esse dom que é o dom da salvação, o dom da fé. E como prova, como elemento visível dessa sua fé, batizem-se. O batizado é essa profissão pública em que nós rompemos com todos os outros caminhos que nossos antepassados seguiram para seguir unicamente a Jesus Cristo como nosso único e suficiente Salvador.

[00:41:08] O meu chamado é para você, para que você não venha aqui simplesmente, frequente e usufrua de bênçãos que há no meio do corpo de Deus, mas que, de fato, você usufrua da maior bênção que você pode encontrar. E essa maior bênção é a profissão de Jesus Cristo como seu único e suficiente Salvador.

[00:41:26] O meu segundo chamado é para você, cristão, mas que tem caminhado caminhos de desvio. Você tem andado como derrapando na sua caminhada na fé. Meu chamado para você é que você renove a sua aliança com Jesus Cristo. Perder a Jesus é perder tudo.

[00:41:46] As advertências foram muito claras do autor em todo esse livro. Aquele que tratar a Jesus com desprezo não entrará no descanso. Meu chamado para você é que você consagre a sua vida ao Senhor. que você firme os seus pés nesse caminho de fé.

[00:42:03] Eu sei que as dificuldades são grandes, os desafios são grandes, mas não vale a pena viver essa vida de derrapagens, essa vida de olhares para todos os caminhos. Volte-se a olhar o seu olhar para Jesus Cristo. No capítulo 10, o chamado do autor de Hebreus é não deixemos de congregar-nos, como é costume de alguns.

[00:42:27] Não abandone a congregação, não abandone a igreja como tem sido costume de alguns. Mas antes, façamos admoestações, tanto mais quando o Vê diz que o dia se aproxima. Porque se vivermos deliberadamente em pecado, depois de termos recebido o pleno conhecimento da verdade, já não resta sacrifício pelos pecados.

[00:42:46] Pelo contrário, certa expectação horrível de juízo e fogo vingador, prestes a consumir os adversários. Pare de viver a sua vida como que derrapando a deriva, mas firme os seus pés no caminho de Cristo Jesus. Meu terceiro chamado é para você que anda desanimado, desanimado na fé, não tem lido a Bíblia, não tem orado como deveria, não tem sido firme na congregação.

[00:43:14] Mais uma vez, olhe de novo para Jesus, olhe de novo para o seu sacrifício na cruz. Nós abrimos esse culto lendo novamente a morte, o sacrifício de Jesus. perceba a riqueza e a profundidade que há na beleza da morte e na ressurreição de Jesus Cristo.

[00:43:32] O desânimo, o desânimo na fé te deixará desprotegido, te deixará livre e vulnerável ao pecado. Por isso, volte o seu olhar para Jesus. Clame a Deus para que Ele renove sobre você a alegria da salvação, para que Ele renove sobre você o olhar e o deslumbramento da morte e da ressurreição do seu filho.

[00:43:55] aquele que é o resplendor da glória e a expressão exata de Deus. A minha quarta exortação é para você que tem sido incomodado por Deus, mas tem rejeitado o chamado para entregar a sua vida de forma completa ao ministério.

[00:44:15] Há muitos, irmãos, que têm morrido sem ouvir essa mensagem de salvação. Há muitos no nosso mundo hoje que têm morrido sem ouvir essa grande mensagem da graça de Deus. Sedentos pela salvação e indo por caminhos tortuosos.

[00:44:32] Nós abrimos a internet, nós conversamos com as pessoas e vemos as pessoas sedentas por salvação. Mas nessa sede por salvação, elas entram em caminhos terríveis. Caminhos de morte, caminhos de inferno, caminhos de perdição.

[00:44:47] Há muitos, inclusive, que afirmam fazer parte do povo de Deus, mas pregam caminhos de perdição. Mas, irmão, Deus tem dado a nos conhecer a sua mensagem. Nós temos sido expostos, domingo após domingo, à mensagem de Deus, a essa mensagem clara da salvação unicamente pela graça.

[00:45:08] Ao mesmo tempo, nós vemos que não há quem pregue. Há tantas pessoas sedentas pelo Evangelho, tantas pessoas sedentas por caminhos de salvação, E sabe quem tem ido pregar? Quem não conhece o Evangelho. Tem ido pregar a salvação por obras.

[00:45:23] Tem ido pregar a salvação por nome de outro que não por Jesus Cristo. É a teologia da prosperidade que tem ido a todos os lugares. É a teologia do coach que tem ido a todos os lugares. São esses novos modelos de fé cristã que têm se apresentado ao mundo.

[00:45:41] Mas aqueles que são detentores de fato da verdadeira mensagem de Deus estão acomodados nos seus lugares. acomodados nos seus empregos, acomodados nas suas casas, acomodados na sua carreira. E aí a palavra que Paulo traz é como essas pessoas ouvirão se não há quem pregue?

[00:45:59] Como ouvirão? Nós que temos ouvido, nós que conhecemos essa mensagem, se a gente não prega, como ouvirão? O caminho de perdição só se espalhará ainda mais. Ou como Jesus diz, rogai, pois, ao Senhor da Seara, que mande trabalhadores para a sua Seara, A Seara é grande, mas os trabalhadores são poucos.

[00:46:22] A minha exortação para você é que você, que tem sido incomodado por Deus, para ser usado na expansão do seu reino, usado de fato no seu ministério, que de fato você ore a Deus, para que você busque a Deus e comece a tomar passos concretos para ser usado como pregador, como o expansor desse reino de Deus, como o propagador dessa mensagem que tão belamente te salvou.

[00:46:51] Nós temos recebido essa mensagem de Deus, nós temos conhecido essa mensagem de Deus, mas muitas vezes o que fazemos é escondê-la. Assim como aquele que acende um candeeiro e coloca debaixo da cama. Mas o chamado pra gente, irmãos, é o chamado de expandir, de pregar, de proclamar essa mensagem que recebemos.

[00:47:13] sido incomodado por Deus. Vá atrás disso. Se Deus tem feito seu coração arder com essa mensagem do Evangelho da Graça, repense sua vida e vá a Deus em oração. Talvez Deus te levante juntamente com sua família para ser um pastor, para ser um missionário, para ser alguém envolvido de forma mais clara, objetiva e intencional no reino de Deus.

[00:47:35] Por fim, um alerta e uma exortação a todos que estão aqui. Rejeitem qualquer mensagem ou religião que retire Jesus do seu centro. Qualquer coisa, um pouco menos que Jesus, não nos serve. Não serve a mim, não serve a você.

[00:47:57] Se há um caminho, se há uma igreja, se há um sermão que rejeita o nome de Cristo, aquilo não nos serve, ainda que faça chover milagres todos os dias. Ainda que apareça dente de ouro, ainda que faça a gente ficar rica, sejam curadas de câncer, não nos interessa.

[00:48:17] Se perdermos a Cristo, perdemos tudo. Absolutamente nenhuma mensagem pode encantar o seu coração se essa mensagem não tiver Cristo como supremo e como centro de tudo. Qualquer mensagem que tire a deidade de Cristo, que deixe de reconhecer a Jesus como Deus, como Criador do Universo, não nos serve, ainda que pareça muito filosófica, não nos serve.

[00:48:45] Qualquer mensagem que tire o reinado de Cristo Jesus, um Cristo que é salvador, sim, um Cristo que é soberano, sim, mas que não é rei, não reina sobre nós. Nós reinamos sobre nossas vidas. Jesus não reina sobre nós, não nos serve.

[00:49:03] Jesus foi nos apresentado não somente como aquele que veio, mas como aquele que reina e que está assentado à destra de Deus. Qualquer mensagem, irmãos, que rejeite uma salvação eficaz e final por meio de Cristo Jesus, não nos serve.

[00:49:20] Muitos estão dispostos a reconhecer a Jesus como salvador, mas um salvador ineficaz. Um salvador que simplesmente dá a possibilidade que você seja salvo, mas agora depende de você. Depende da sua capacidade, depende da sua busca, depende da sua fidelidade.

[00:49:38] isso é retirar a glória de Cristo Jesus. É retirar a obra de Cristo Jesus, uma obra final e completa de salvação pelo seu povo. Porque Jesus na cruz disse, está consumado, está terminado, a obra de salvação está completa.

[00:49:53] Por isso, qualquer mensagem que traga Jesus Cristo como salvador, mas diminua um pouquinho disso, dizendo, olha, Jesus fez 50%, agora cabe você fazer 50%. Ou que diga, Jesus fez 99%, só 1% para você fazer, não nos serve.

[00:50:12] Jesus Cristo é nosso Salvador ficaz, completo e final. Ainda que essa mensagem, como eu disse, se pareça muito com a mensagem cristã, se Cristo não está sendo entronizado, adorado, exaltado, definitivamente, não é a mensagem cristã.

[00:50:30] A mensagem cristã, por outro lado, e é isso que o autor de Hebreus nos fez olhar, é a mensagem em que colocamos como centro de nossa igreja, como centro de nossas vidas, como centro de nossa mensagem. Ele é superior a tudo.

[00:50:45] E dar as costas para Jesus é perder absolutamente tudo. Por isso, a ele sejam o louvor, a honra, a glória e o poder para todo o sempre. Amém. Vamos ter um momento de oração particular, para que você ore a Deus, pedindo que ele mais uma vez faça seu olho brilhar pela glória e majestade de nosso Salvador.
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Transcricao do sermao

[00:14:40] o texto que está em 1 Coríntios, no capítulo 12, porque Paulo aos Coríntios vai falar exatamente sobre isso. 1 Coríntios, capítulo 12. Vamos ler a partir do verso 14 até o verso 27. Veja o que ele diz. corpo não é um só membro, mas muitos.

[00:15:13] Se disser o pé porque não sou mão, não sou do corpo, nem por isso deixa ser do corpo. Se o ouvido disser porque não sou olho, não sou do corpo, nem por isso deixa de o ser. Se todo o corpo fosse olho, onde estaria o ouvido? Se todo fosse ouvido, onde o olfato?

[00:15:33] Mas Deus dispôs os membros, colocando cada um deles no corpo como lhe aprove. Se todos, porém, fossem um só membro, onde estaria o corpo? O certo é que há muitos membros, mas um só corpo. Não podem os olhos dizer à mão, não precisamos de ti, nem ainda a cabeça aos pés, não preciso de vós.

[00:15:56] Pelo contrário, os membros do corpo, que parecem ser mais fracos, são necessários. E os que nos parecem menos dignos do corpo, a estes damos muito maior honra. Também os que em nós não são decorosos, revestimos de especial honra.

[00:16:15] Mas os nossos membros nobres não têm necessidade disso. Contudo, Deus coordenou o corpo, concedendo muito mais honra àquilo que menos tinha, para que não haja divisão no corpo. Pelo contrário, cooperem membros com igual cuidado em favor um dos outros.

[00:16:33] De maneira que se um membro sofre, todos sofrem com ele. E se um deles é honrado com ele, todos se regozijam. Ora, vós sois corpo de Cristo e individualmente membros desse corpo. Preste atenção, irmãos, em especial no verso 25.

[00:16:52] Vamos ler mais uma vez o verso 25. Para que não haja divisão no corpo, pelo contrário, cooperem os membros com igual cuidado em favor uns dos outros. Percebam como especificamente esse verso 25, ele abraça perfeitamente esse texto de Hebreus que nós estamos falando.

[00:17:12] Quando ele nos diz, não negligencieis igualmente a prática do bem e a mútua cooperação, pois com tais sacrifícios Deus se comprasse. A prática do bem e a mútua cooperação é um chamado para que cada um de nós, independente do tamanho, isso é independente de que parte do corpo ocupemos, que cada um de nós exerçamos o dom que nos foi concedido.

[00:17:40] Para que cada um de nós sejamos operosos no trabalho, não negligenciando o papel que Deus te concedeu no meio desse corpo. Veja que lá em 1 Coríntios, no texto de Paulo, ele vai dizer que foi Deus que coordenou desse jeito.

[00:17:54] Talvez o olho diga, eu queria ser pé. Tá bom, mas Deus te fez olho. Deus te chamou para um propósito específico, Deus te deu dons específicos, e você não vai viver bem enquanto você quiser fazer a função de algo que você não foi chamado para ser.

[00:18:11] Se a mão quiser ser pé, você talvez até consiga se locomover de cabeça para baixo. Mas o ponto é, esse corpo não vai caminhar bem. não é a forma como Deus coordenou para que isso funcionasse. Da mesma forma, cada um de nós fomos distribuídos com dons e qualidades para servir no meio da igreja, dons que o próprio Deus concedeu e o próprio Deus coordenou no meio do corpo.

[00:18:37] O que a gente não pode é olhar para o nosso dom e dizer o meu dom é dispensável, o meu dom não vai fazer falta no meio da igreja, nada do que eu tenho possa oferecer à igreja, Porque se a gente fizer isso como a gente viu, todo o corpo vai sofrer.

[00:18:52] Esse tipo de relação que nós temos no meio da igreja, essa relação, esse tipo de forma como a gente se relaciona no meio da igreja, irmãos, é por meio da relação do serviço. Veja que a gente começou falando que grande parte dos problemas no meio da igreja surge por meio de relacionamentos.

[00:19:11] E Paulo está dizendo, olha, vocês querem ter bons relacionamentos da igreja? O relacionamento da igreja começa quando cada um opera bem a sua parte do corpo, opera bem a sua função no meio do corpo, sempre praticando o bem e colaborando, cooperando mutuamente.

[00:19:29] A ideia de cooperar mutuamente, a ideia de a gente se preocupar com quem está do nosso lado e olharmos juntos para um mesmo objetivo. Nós não estamos aqui cada um simplesmente preocupado com a minha parte. Não adianta eu vir aqui preocupado simplesmente com a pregação e fazendo pouco caso da equipe de som, por exemplo.

[00:19:50] Se a equipe de som fizer um mau trabalho, o meu dom, o meu trabalho será prejudicado. Se quem faz a limpeza desse salão fizer um mau trabalho, o trabalho de vocês vai ser prejudicado. Veja, a gente precisa de todo o corpo fazendo o bem e cooperando uns com os outros, a fim de que, de fato, esses relacionamentos se encaixem e a gente comece a andar todos olhando para um só objetivo.

[00:20:18] E eu acho bem interessante a forma final como ele encerra esse versículo 16, quando ele diz, pois com tais sacrifícios Deus se compraz. Lembre-se que o autor de Hebreus passou grande parte do livro mostrando como que os aspectos cerimoniais da religiosidade judaica haviam caído em desuso por causa da morte de Cristo.

[00:20:43] Sem dúvida, entre esses elementos cerimoniais, o mais importante e o impactante se refere ao elemento dos sacrifícios que eram oferecidos no tempo. Percebam que esses judeus cristãos foram acostumados a um tipo de religiosidade que constantemente levava animais para serem sacrificados no templo. E o autor está dizendo, olha, agora não tem mais animalzinho para ser sacrificado, porque Jesus Cristo é o Cordeiro de Deus

[00:21:10] que foi morto. Vocês não devem mais oferecer sacrifícios, não faz mais sentido vocês oferecerem sacrifícios, porque elas eram simplesmente sombras do nosso Senhor Jesus Cristo, o Cordeiro de Deus, que morreu em nosso lugar.

[00:21:25] Mas é interessante, porque quando o autor vai chegar nessa parte falando sobre a prática do bem e a mútua cooperação, ele diz, olha, tem um sacrifício que Deus se agrada sim. E o sacrifício que Deus se agrada não é mais trazer animalzinho no meio do culto.

[00:21:40] O sacrifício que Deus se agrada é quando vocês praticam o bem, quando vocês cooperam, quando vocês trabalham, quando vocês servem uns aos outros no meio da igreja. Quando vocês fazem isso, Deus se agrada desse sacrifício.

[00:21:56] Olha, vocês estão querendo voltar para a antiga prática de vocês, mas deixa eu te dizer uma coisa. Você quer oferecer sacrifício a Deus? Sirva o seu irmão. Sirva a tua igreja. Entregue a sua própria vida agora como sacrifício pelo bem da igreja.

[00:22:13] É desse sacrifício que Deus se agrada. Lá em Romanos 12, por exemplo, verso 1, Paulo vai dizer, Rogo-vos, pois, irmãos, pelas misericórdias de Deus, que apresenteis o vosso corpo por sacrifício vivo, santo, Gente, esse verso é simplesmente fantástico.

[00:22:37] Porque veja, Paulo não chama a gente para apresentar o corpo de um bichinho. Dizendo, olha, apresentem como sacrifício o corpo de um animalzinho. Não. Ele vai dizer, apresentem o corpo de vocês como sacrifício. Alguém vai dizer, não, então eu preciso me matar?

[00:22:53] Eu preciso me entregar para ser morto? Como fazem as religiões pagãs? Como fazem os vikings? como fazem várias culturas pagãs, em que precisa de algum dos fiéis ali para serem entregues como sacrifício para apaziguar a ira de um Deus.

[00:23:10] Muitas vezes fiel se entrega voluntariamente, outras vezes não. Mas em muitas religiões pagãs, há essa cultura de alguém no meio ter que ser oferecido como sacrifício para apaziguar a ira de Deus. Peraí, Paulo está falando sobre isso?

[00:23:24] Que nós devemos apresentar o nosso corpo como sacrifício a Deus? Não sabe por quê? palavrinha. Apresenteis o vosso corpo como sacrifício vivo. Nós somos chamados, de fato, a entregar o nosso corpo em sacrifício a Deus, mas não um corpo morto.

[00:23:45] Sirva a igreja, sirva a tua comunidade local com os seus dons, procure os seus líderes, procure a igreja e diga no que eu posso ser útil, no que eu posso servir. Quer fazer um sacrifício a Deus? É isso que Deus se agrada. A prática bem e a mútua cooperação.

[00:24:04] Porém, irmãos, como eu disse, há um segundo aspecto de relacionamentos do nosso dia a dia da igreja, que fará com que a igreja prospere. Se num primeiro momento o autor falou do relacionamento que nós temos uns com os outros, chamado a nos cooperar mutuamente, agora ele vai enfatizar o relacionamento que cada um de nós tem com os pastores da igreja.

[00:24:28] Leia comigo o verso 17. Obedecei aos vossos guias e sede submissos para com eles, pois velam por vossa alma, como quem deve prestar contas, para que façam isso com alegria e não gemendo, porque isso não aproveita a vós outros.

[00:24:47] Ah, quando eu vi esse texto, esfreguei as minhas mãos e falei, agora eu vou me esbaldar, vou pregar por três horas um texto que é muito favorável a mim, mostrando como que vocês devem me obedecer, como que vocês devem ser submissos a mim.

[00:25:04] Que maravilha, né? Bom, é isso que a maioria dos falsos pastores fazem. Quando vem um texto como esse, vem isso como artifício, como elemento para escravizar a igreja. É, obviamente, em algum ponto, eu preciso aqui advogar em causa própria.

[00:25:22] Eu preciso pregar aquilo que a Bíblia prega. Olha, de fato, o texto está nos chamando a obedecer aos pastores e ser submissos a eles. Mas veja, numa primeira leitura, parece que esse texto é muito favorável a mim ao Elmer.

[00:25:38] Mas se você analisar um pouco mais ao texto, verá que além de nos trazer honra, obviamente, esse texto, eles colocam sobre nós uma tremenda responsabilidade, que melhor me fora que esse texto nem existisse na Bíblia. Porque, na verdade, o texto está nos ensinando a um tipo de submissão, um tipo de respeito a um certo tipo de pastor.

[00:26:03] Não é a qualquer tipo de guia, não é a qualquer tipo de líder, ou a qualquer tipo de pastor que nós somos chamados a obedecer e nos submeter. O próprio texto aqui que nós vamos analisar nos dá elementos claros de identificar o que torna um pastor digno de ser respeitado e submetido.

[00:26:24] A Bíblia vai tratar de forma muito dura com aqueles que são pastores, mas não lidam bem com o seu chamado. O próprio Senhor Jesus, em Lucas 17, vai dizer, olha, para esses que pervertem os pequeninos, melhor fora que colocasse uma pedra no pescoço deles e lançasse no meio do mar.

[00:26:43] Veja, para esse tipo de pastor que perverte, nós não somos chamados a obediência, respeito, honra ou submissão. Melhor fora que essas pessoas fossem lançadas no meio do mar. Jesus ainda vai chamar tais pastores de mercenários e lobos devoradores, como ele diz em Mateus 7.

[00:27:03] São lobos devoradores. Não são pastores dignos de respeito, dignos de honra. São lobos devoradores, são mercenários. Só querem o ganho próprio. Só querem o benefício próprio. Não querem servir a igreja. Em Gálatas capítulo 1, por exemplo, Paulo vai dizer que aqueles que estão no meio da igreja ensinando um falso evangelho são malditos são anátemas não são dignos de honra e ele diz, olha, ainda que seja eu mesmo

[00:27:31] que chegue pra vocês com um evangelho diferente que eu seja maldito percebam então, irmãos que o respeito que nós devemos oferecer aos pastores não está ligada à figura do pastor mas está ligada à mensagem que esse pastor carrega que o Paulo fala, olha, se eu mesmo chegar amanhã aqui com um evangelho diferente, que vocês me expulsem daqui da hora, na hora.

[00:27:55] Que vocês me amaldiçoem, na hora. Veja, as pessoas não são chamadas a respeitar a Paulo, mas são chamadas a respeitar a Paulo na medida em que Paulo respeita a palavra de Deus. Da mesma forma, o chamado ao respeito aos pastores se limita em que eles estão debaixo da palavra de Deus.

[00:28:16] Nós não somos chamados a Respeitar figuras, personalidades. Nós somos chamados a um respeito e obediência pela palavra. Se há alguém pregando a palavra de forma fiel, ora, toda a verdade é a verdade de Deus, como nós já ouvimos.

[00:28:32] Se essa pessoa, então, anuncia a verdade, então essa pessoa deve ser respeitada. Não como ela, enfim, como fim em si mesma, mas porque ela é portadora da palavra de Deus. Mas e se amanhã essa pessoa se desviar dessa palavra?

[00:28:48] ela respeito, honra e submissão? Não. Que ela seja anátema. Veja então que nesse texto do verso 17 do capítulo 13 de Hebreus, nós temos algumas diretrizes do que torna alguém um verdadeiro pastor. Veja primeiro o que ele vai dizer que os pastores são guias.

[00:29:06] Veja, os pastores são guias. São mestres da palavra. Tem uma vida exemplar. Como pastores nós temos a obrigação de ser, para toda a como guias, como pessoas que apontam o caminho, pessoas que dominam a palavra de Deus, que abrem a palavra de Deus diante da congregação e como um guia explica, olha, isso significa isso, isso significa aquilo.

[00:29:32] E não só explicam com a boca, mas de fato vivem aquilo que pregam. Então vejam que esse texto coloca sobre nós, os pastores, também um peso. Nós devemos ser guias, sendo mestres não somente na palavra, mas também guias com a nossa própria vida.

[00:29:50] De forma que vocês olhem para a nossa própria vida e também vejam ali como guias, como bons procedimentos da vida cristã. Mais para frente ele vai dizer ainda no verso 17 que esses pastores velam por vossa alma. A ideia de velar, a ideia de acompanhar o velório, tem a ideia disso, o velório, você está velando, você está acompanhando, conduzindo, orientando, sustentando Está velando.

[00:30:20] Pastores, velam por vossa alma. Veja que esse texto, mais uma vez, coloca sobre nós, pastores, uma responsabilidade. Nós não somos chamados a simplesmente abrir a igreja, pregar e ir embora e tchau. Nós somos chamados, de fato, a velar pela alma da igreja, de cada um dos membros.

[00:30:37] De forma que fazemos isso pessoalmente, fazemos isso de púlpito, fazemos isso pelos aconselhamentos, fazemos isso pelas escolas dominicais, fazemos isso pelos grupos de estudo bíblico, Muitas vezes a gente vai fazer isso de forma terceirizada, por meio de um diácono, por meio de um casal, por meio de alguém que vai acompanhar um outro casal, mas que nós estamos na supervisão.

[00:30:58] O ponto é, os pastores têm essa função de velar, de acompanhar, de supervisionar a igreja. Ele vai dizer ainda que esses pastores prestam contas dessas almas. Irmãos, nós, pastores, prestaremos conta das almas que estão sob nosso cuidado diante de Deus.

[00:31:18] Você já imaginou a responsabilidade que é isso? Prestaremos contas diante de Deus sobre as almas que estão sob o nosso cuidado. Por isso eu digo, melhor fosse que esse versículo não existisse. Primeiro parece que ele é bom para mim, mas depois, analisando um pouco mais, ele coloca sobre nós uma tremenda responsabilidade.

[00:31:36] Veja, os pastores têm sobre si o peso da comunidade, o peso espiritual da comunidade. No final ele ainda vai dizer, porque isso não aproveita a voz falando do trabalho de fazer sofrendo, aqui é que o pastor só faz coisas que sejam de benefício da igreja. Ele não procura o benefício próprio. O pastor, quando está à frente da igreja, ele não está à frente da igreja para usar a igreja, mas ele está à frente

[00:32:02] da igreja para ser usado pela igreja. Gente, esse retrato aqui que nós vemos, de que esses pastores são guias, que velam pelas almas, que prestam contas e que fazem tudo em benefício da igreja, é um bom parâmetro o pastor de um falso pastor.

[00:32:20] Porque quando nós olhamos por aí, na verdade, a gente encontra pastores que são o exato oposto daquilo que a gente vê aqui. Pastores que, por serem pastores, acham que dominam a igreja e que todos devem servi-lo. Devem fazer tudo em benefício do pastor.

[00:32:38] Eles não estão preocupados em serem guias espirituais, não estão preocupados em velar, em cuidar da alma, não estão nem aí se vão ou não prestar contas de quem seja, eles simplesmente querem o salário dele no fim do mês.

[00:32:52] Eles vão pregar bastante sobre dar o dízimo, bastante sobre a importância da contribuição para que a igreja cresça, aumente de número, a saúde espiritual, se os membros estão tão bem espiritualmente ou não, isso pouco importa. O que importa é que a igreja esteja cheia e que a arrecadação esteja alta.

[00:33:09] Para esse tipo de pastor, o chamado não é da submissão e da obediência. Porém, por outro lado, Se diante de mim há de fato um pastor, um pastor sim com seus pecados, com suas falhas, com suas faltas, mas um pastor que em tudo tem buscado, em ser um guia, em velar pela alma da igreja, em prestar contas diante de Deus e fazer tudo pelo bem da igreja.

[00:33:33] A esses, irmãos, não é escapatória. A esses nós devemos sim obediência e submissão. Não fazemos isso como escravos, não fazemos isso como pessoas que são com as suas mentes lavadas, como se fazem por aí, seguem líderes espirituais como se tivessem sob efeito de drogas, mas de fato fazemos isso de boa consciência.

[00:33:56] Fazemos isso reconhecendo que aqueles que estão diante de nós estão de fato nos ajudando nessa peregrinação cristã. Não percam de vista a mensagem completa do livro de Hebreus. O livro de Hebreus está nos falando sobre a peregrinação cristã e como muitos de nós têm abandonado essa peregrinação.

[00:34:14] Se de fato temos pastores, esses pastores são guias, Pastores estão ali ao lado da peregrinação dizendo, olha, vem, vamos caminhar, é por aqui. Vamos, não se desvie, esse caminho está errado, vem, volta, é para cá. Ei, fulano, acorda, você parou de caminhar, vamos caminhar.

[00:34:29] Veja, nós estamos nessa peregrinação. Nós temos guias, esses guias têm falhas, têm faltas, sem dúvida. Mas se são guias que têm nos ajudado a essa peregrinação, nós devemos então a eles respeito e submissão. Se você for numa peregrinação de uma multidão, imagina o povo caminhando lá no deserto, eles precisavam respeitar a Moisés, precisavam respeitar os seus guias, porque senão eles iam se espalhar no meio do deserto

[00:34:56] e ninguém ia chegar em lugar nenhum. Quando nós caminhamos como povo de Deus, nós temos esses guias colocados pelo próprio Deus para nos orientar, para nos ajudar a não sair do caminho, mas para seguir olhando para o alvo que é o Senhor Jesus.

[00:35:12] Percebam, irmãos, que o tipo de honra que nós somos chamados a oferecer a esses pastores é um chamado à obediência e submissão, como eu disse, na medida em que esses pastores são submissos a Cristo Jesus. Vejam também que esse tipo de honra pelo qual nós somos chamados é de obediência à palavra, é de submissão à palavra.

[00:35:34] Submissão e obediência àquilo que é pronunciado. O ponto é, aquilo que eu estou pregando vem da Escritura? Vocês não têm obrigação nenhuma de submeter. Mas o ponto é, se aquilo que eu estou falando para vocês, eu estou provando por meio da palavra, então vocês devem submissão e obediência.

[00:35:51] Não a mim pessoalmente, não ao Elmer pessoalmente, mas a palavra que nós carregamos. Isso não tem a ver também uma honra com o tipo de título pelo qual nós tratamos as pastoras. Muitos pastores, logo que são ordenados, ficam escandalizados se alguém não chama ele de pastor.

[00:36:11] Pelo nome? Não, peraí, eu sou pastor. Então agora você vai me chamar de pastor fulano de tal, porque senão você está me desonrando. Veja, irmãos, o chamado é para um reconhecimento dessa autoridade, mas não por um tratamento nominativo, não por um título que a gente coloca no nome de alguém, mas sim pela forma como a gente submete a instrução.

[00:36:34] E veja, eu não estou aqui criticando usar o título. Não há mal nenhum em chamar alguém de pastor fulano de tal, Isso pode ser, sim, um sinal de respeito. Pode ser, sim, um sinal de honra. Mas, veja, não é isso que nós somos chamados.

[00:36:48] Porque há muitos que tratam, chamam de pastor fulano de tal, mas não estão nem aí com submissão e respeito à palavra. O chamado é para que a gente seja submisso à palavra de Deus. Há muitos títulos e formas de tratamento de pastores.

[00:37:04] Nós, batistas, por exemplo, costumamos chamar guias de pastores. É o comum na igreja batista chamar um líder de pastor fulano de tal, enfatizando de fato esse caráter pastoral, o caráter de cuidado de um pastor por suas ovelhas.

[00:37:21] Os anglicanos, por exemplo, usam mais o termo de bispo. Bispo fulano de tal. Veja, não é uma hierarquia. Simplesmente são outras palavras. O bispo carrega o caráter de alguém que supervisiona. A palavra bispo é aquele que supervisiona, aquele que olha por cima.

[00:37:40] Então, quando alguém chama alguém de bispo, ele está se referindo a alguém que está supervisionando. Os presbiterianos, por exemplo, usam mais a palavra reverendo. Reverendo fulano de tal. Enfatizando um caráter da solenidade.

[00:37:55] Isso é, aquele que carrega a palavra, nós reverenciamos a palavra. E como reverenciamos a palavra, reverenciamos também aquele que carrega a palavra. reverendo. Meu ponto é, irmãos, que não há mal nenhum em chamarmos pelo título ou não chamarmos pelo título.

[00:38:12] Você pode chamar de pastor, de bispo, de reverendo, só não chama de apóstolo, porque daí está errado mesmo, tá? Mas esses outros aqui não tem problema. Mas o ponto é, de nada vale chamar alguém por esses títulos, se na prática, o que é ensinado por esses homens é desprezado e deixado de lado.

[00:38:31] Para nós, a mim, a Welmer, não há obrigação nenhuma que você nos chame por qualquer título que seja, mas o que a gente quer de vocês é que vocês ouçam aquilo que a gente diz. Que vocês, de fato, respeitem aquilo que a gente diz. Se, de fato, temos procedido diante de vocês de forma honesta, se, de fato, temos buscado o bem da igreja, o bem espiritual de cada um de vocês, então, o chamado para vocês é de submissão e obediência à palavra

[00:38:56] que nós carregamos. E eu acho muito interessante, porque ele diz aqui que quando vocês fazem isso, quando a igreja faz isso com seus pastores, vai dizer para que eles pastorem vocês, com alegria e não gemendo, porque isso não aproveitaria a voz outros.

[00:39:13] Veja, quando a igreja se submete aos seus pastores, nos ensinos dele, ele está dizendo que isso vai gerar nos pastores alegria. É óbvio. Se a cada domingo eu venho aqui e prego, e ao descer do púlpito eu vou conversar com as pessoas e vejo a palavra de Deus produzindo frutos, dizendo, olha, aquilo que você falou me ajudou.

[00:39:31] Aquilo que você falou me ajudou a identificar um pecado. O que eu estou entendendo? sendo próspera, está frutificando. Isso me traz alegria, me traz ânimo para que na próxima vez eu venha pregar com ainda mais alegria. Mas, irmãos, quão terrível é trabalhar num local em que você faz as coisas gemendo.

[00:39:52] E é isso que o texto diz. Quando a igreja não respeita os seus pastores, isso vai gerar nos pastores uma disposição para com a igreja de não alguém que trabalha com alegria, mas trabalha gemendo. Ah, aquela igreja que só me dá trabalho.

[00:40:06] Aquela igreja que não ouve o que eu falo. Aquela igreja que não importa o quanto eu prego, o quanto eu ensino, o quanto eu aconselho, não entende, não submete. Gente de dura serviço. Gente que não aceita. Gente crítica.

[00:40:18] Gente que só sabe criticar. Gente que só vê defeito. Gente que cansa. Gente que só vê coisa ruim. De fato, quando esse tipo de gente começa a surgir no corpo da igreja, isso traz cansaço. De forma que talvez a boa disposição que um pastor teria em trabalhar Ele não trabalha mais com alegria, mas agora ele trabalha gemendo.

[00:40:41] Veja, irmãos, que inclusive há uma responsabilidade sobre o corpo da igreja, sobre como os pastores estão trabalhando. Talvez muitos pastores estão trabalhando de forma sofrida, não porque eles não tenham a boa disposição, mas porque a igreja não está respeitando esses pastores como deveriam.

[00:40:59] Isso está gerando um trabalho sobre gemidos e não sobre alegria. e ele está dizendo, olha, se vocês fizerem isso vocês não vão ter ganho imagine você estar numa peregrinação mais uma vez no meio do deserto e aí você reclama tanto do guia, que ele é isso que ele é aquilo que devia fazer de um jeito e você vai só criticando que chega uma hora que o guia fala, quer saber?

[00:41:22] anda aí, vai por aí aposta por ali? pode vai por onde você quiser porque esse guia deixou de servir com alegria para servir com desleixo o ponto é, isso vai ser bom pra vocês ou ruim? vai ser ruim vocês não vão chegar ao lugar onde vocês gostariam de chegar vocês vão estar perdidos no meio do deserto por isso, o trabalho de respeito e honra pelos pastores é um chamado pra que eles continuem é um incentivo pra que os guias

[00:41:48] continuem trabalhando com alegria continuem nos apontando qual é o caminho que vai nos que é melhor pra que a gente siga por fim, irmãos lembrem-se que nós, pastores somos seres humanos como cada um de vocês temos nossas lutas particulares temos nossos pecados temos nossos sofrimentos temos nossas dores temos nossos desânimos não somos pessoas perfeitas não somos pessoas sem pecado pelo contrário, quanto mais você me conhecer

[00:42:23] mais você vai identificar meus problemas do culto aqui, o meu irmão me chamou, falou, você é uma benção, você é nova na igreja. Espera mais um pouquinho, aos pouquinhos a gente vai conhecendo os pecados. Meu pai tem uma frase que ele fala assim, olha, de perto todo mundo é feinho.

[00:42:42] De longe, tem gente que é bonita. Mas quando chega perto, todo mundo é feio. Todo mundo é feio. Quando a gente chega perto da vida de alguém, a gente começa a olhar os detalhes, as cicatrizes, as rugas, todo mundo é feio.

[00:42:55] a gente acabou de acompanhar o julgamento do Johnny Depp com a Amber Heard, sei lá como é o sobrenome dela mas vocês viram talvez quando saem na capa da revista que casal maravilhoso ricos, bonitos, cheios de dinheiro de fama, a gente chegou um pouquinho perto da vida deles e viu que desgraça de vida que é que desgraça de vida que é irmãos, em algum sentido, de perto todo mundo de fato é feinho mas a gente se ama na nossa feiura mesmo

[00:43:23] esse é o chamado da igreja a gente se amar, a gente se perdoar, a gente saber que é esse tipo de gente que Deus te amou para fazer o seu povo. E a gente vai lidando com essas dificuldades. Por isso, não imaginem que eu ou o Elmer estamos em um nível de espiritualidade avançado, estamos em um patamar espiritual.

[00:43:46] Não, não, não. Somos gente como cada um de vocês, somente com disposições no corpo diferentes. dons diferentes do que Deus deu para outros. Deus nos colocou em posições no corpo diferentes, mas ainda assim somos membros de um só corpo.

[00:44:05] É o mesmo corpo. É o mesmo corpo. Por isso, ore por nós. E é isso que o texto diz nos versos 18 e 19. Lembre-se que quem está escrevendo essa carta é um pastor. O pastor provavelmente está escrevendo essa carta aos hebreus. Ele se coloca mais para a frente como um desses guias.

[00:44:23] E ele diz no verso 18 e 19, Orai por nós, pois estamos persuadidos de termos boa consciência, desejando em todas as coisas viver condignamente. Rogo-vos com muito empenho que assim façais, a fim de que eu vos seja restituído mais de prece. Veja o pedido de um pastor à sua igreja, orai por nós.

[00:44:49] Ele diz, olha, de boa consciência. Nós temos tentado trabalhar entre vocês de boa consciência, fazendo com que a nossa vida seja condignamente. Por isso, ore por nós. Ele diz, rogo-vos, eu imploro, eu imploro para vocês, orem por nós, com muito empenho, eu peço isso para vocês, que assim façais, a fim de que eu vos seja restituído mais depressa.

[00:45:16] Essa última afirmação, de que eu vos seja restituído mais depressa, pode trazer um pouco de confusão, O ponto é, ele escreveu essa carta para a igreja porque ele não estava junto deles. A gente não sabe por que o pastor estava longe deles.

[00:45:32] Talvez ele estivesse preso. Talvez ele estivesse escondido, fugindo dos perseguidores. Talvez ele estivesse doente. Nós não sabemos por que quem escreveu essa carta está longe deles nesse momento. Mas o ponto é, alguma coisa acontecia naquele momento que fazia com que o pastor estivesse distante fisicamente da igreja.

[00:45:53] clama, olha, orem por mim. Talvez preso, talvez doente, não sabemos, mas o ponto é, o pastor também tinha suas necessidades, também tinha suas lutas, também tinha suas dificuldades. Da mesma forma como ele incentivou a igreja para que não desistisse do caminho, o chamado para a igreja é, ore por nós. Ore por nós, porque sobre nós também há tentação muito grande de desistir do caminho.

[00:46:17] Sobre nós também o desânimo bate. Muitas vezes olhamos para as dificuldades para as montanhas que há diante de nós. E a vontade é desistir, a vontade é talvez, Senhor, levanta outra, não é com a gente. Por isso o pastor diz para a igreja, ore por nós, eu rogo por vocês que orem por nós.

[00:46:37] Irmãos, talvez a coisa que eu mais tenho medo na minha vida, mais tenho medo da minha vida, é de olhar para alguns pastores que a gente olha na história da igreja, que tiveram seus ministérios cheios de frutos, cheios de ganhos, cheios de vitórias, caminhada, eles se perderam. Se perderam com pecados, se perderam por meio da apostasia, se perderam em heresias, se perderam com a fama, se perderam com tantas coisas

[00:47:03] que são cobiçosas para alguém que começa com o seu ministério crescer. Diante de mim, diante do Elmer, diante dos líderes, há várias tentações diante de nós. Satanás nos tenta, nos tenta constantemente, o nosso próprio coração nos tenta constantemente.

[00:47:17] Por isso nós precisamos e rogamos diante de vocês, orem por nós. Os mesmos desafios que há sobre vocês de desistirem da caminhada, sem dúvidas sobre nós também. E da mesma forma como esse pastor incentivou durante 13 capítulos para que essa igreja não desistisse do caminho, chegou a hora dele pedir ajuda para essa igreja e dizer, olha, ajude a gente também.

[00:47:40] Ajude para que a gente também não desista do caminho. Nos incentive, nos ajude. Nós não queremos escravizar vocês, nós temos feito as coisas de boa consciência. Muitas vezes erramos, muitas vezes cometemos falhas no meio do corpo, mas nós precisamos de ajuda de vocês, porque todos nós estamos caminhando para uma mesma direção.

[00:48:00] E essa direção é a glória de Deus. Essa direção é a fama de Jesus Cristo. É a glória do nosso Senhor Jesus Cristo. Eu encerro resgatando as primeiras perguntas que eu fiz ao começo dessa exposição. Se alguém chegasse aqui à frente e perguntasse pessoa é responsável pela saúde espiritual dessa igreja? O que você responderia? A resposta adequada é, pode falar, é comigo mesmo. Não importa quem você seja. Se você é membro

[00:48:32] dessa igreja, você é responsável pela saúde espiritual da sua igreja. Com os dons que Deus te deu, com a função que Deus te deu, você é chamado a fazer o bem, a cooperar mutuamente, respeitar os dias, para que todos nós continuemos nessa peregrinação, continuemos nessa caminhada rumo a Jerusalém celestial.

[00:48:52] Amém? Quero encerrá-la em Efésios, capítulo 4. Peço que você abra comigo. Efésios, capítulo 4, versos 15 e 16. Mas, seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo naquele que é a cabeça, Cristo, de quem todo corpo, bem ajustado e consolidado, pelo auxílio de toda junta, segundo a justa cooperação de cada parte, efetua o seu próprio amendo para a edificação de si mesmo em amor.

[00:49:49] Vamos ler juntos, versos 15 e 16. Mas, seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo naquele que é a cabeça, Cristo, de quem todo o corpo, bem ajustado e consolidado pelo auxílio de toda junta, segundo a justa cooperação de cada parte, o seu próprio aumento para a edificação de si mesmo em amor. Amém, irmãos?

[00:50:20] Que Deus nos ajude a seguir a verdade e a cooperar juntamente pelo crescimento do corpo de Cristo.
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[00:00:02] Bom dia, bom dia. Vamos iniciar o nosso domingo. Gostaria de convidá-lo a abrir o Salmo 19. eu te mandei dois livros salmo 19 diz assim os céus proclamam a glória de Deus e o firmamento anuncia as obras das suas mãos um dia discursa outro dia e uma noite revela conhecimento a outra noite não há linguagem não há palavras e deles não se ouve nenhum som Por toda a terra se faz ouvir a sua voz e as suas palavras até os confins do mundo.

[00:01:06] Aí pôs uma tenda para o sol, o qual, como noivo que sai dos seus aposentos, se regozija como herói a percorrer o seu caminho. Principia numa extremidade dos céus e até a outra vai o seu percurso. E nada refoja o seu calor.

[00:01:24] A lei do Senhor é perfeita e restaura a alma. O testemunho do Senhor é fiel e dá sabedoria aos simples. Os preceitos do Senhor são retos e alegram o coração. O mandamento do Senhor é puro e ilumina os olhos. O temor do Senhor é límpido e permanece para sempre.

[00:01:43] Os juízos do Senhor são verdadeiros e todos igualmente justos. São mais desejáveis do que o ouro, mais do que muito ouro depurado. e são mais doces do que o mel e o destilar dos favos. Além disso, por eles se admoesta o teu servo em os guardar a grande recompensa.

[00:02:06] Quem há que possa discernir as próprias faltas, absolve-me das que me são ocultas. Também da soberba guarda o teu servo, que ela não me domine. Então, serei irrepreensível de transgressão as palavras dos meus lábios e o meditar do meu coração sejam agradáveis na tua presença Senhor rocha minha e redentor meu Senhor nós bendizemos adoramos e louvamos o Senhor pela tua majestosa criação pelo sol que mais

[00:02:52] uma vez se levanta num dia frio para esquentar não somente o nosso corpo, mas para reviver e trazer renovo para o nosso espírito. Sabemos que assim também é a sua palavra que mais uma vez se levanta sobre nós, que nos ilumina, nos aquece e nos traz vida.

[00:03:20] Senhor, nos faça enxergar a beleza da tua lei, nos faça desejar a tua lei mais do que o ouro, mais do que as delícias, mais do que o mel. Nos faz, Senhor, desejar conhecer a tua lei, sabendo que é nela que encontramos sabedoria, é nela que encontramos discernimento.

[00:03:40] Nos faz enxergar os pecados que nos são ocultos, por meio da tua palavra que ilumina a nossa vida e ilumina os nossos passos. Senhor, o que nós pedimos nesse domingo é que o meditar e as palavras sejam agradáveis diante de Ti guarda a nossa mente guarda a nossa língua, guarda o nosso coração para que nesse dia de domingo dia do Senhor tudo que façamos agrade ao Senhor e traga honra e glória ao Teu nome

[00:04:14] é o que pedimos por meio de Cristo Jesus amém Irmãos, nós começamos na semana passada esse estudo sobre o uso dos salmos, a devoção cristã. Nós passamos os dois primeiros pontos, vou fazer aqui um breve resgate daquilo que a gente estudou semana passada e a gente dará sequência aqui ao nosso estudo.

[00:04:40] Então, a gente viu como que a escritura é uma relação de revelação e resposta. que Deus se revela por meio da Escritura, mas entre a Escritura Ele ainda nos dá os salmos, que é a forma como a gente deve responder apropriadamente aquilo que Deus fala com a gente.

[00:04:58] Então, a gente encontra essa via de mão dupla. Como a gente viu agora no Salmo 19, com o qual nós oramos, nós vimos que por meio dessa oração do Salmo 19, Deus nos ensina, Ele nos fala, ao mesmo tempo que Ele nos mostra como que a gente deve adorar a Deus, pelo que a gente deve adorar a Deus.

[00:05:15] então a gente tem essa via de mão dupla de revelação e resposta então os salmos nos orientam na nossa devoção cristã eles são como guias são como o nosso caminho pelo qual a gente deve caminhar em nossa adoração ele também é um elemento central da devoção cristã quando a gente louva ao Senhor, a gente ora ao Senhor por meio dos salmos, nós nos unimos há 3 mil anos pelo menos de cristãos vinda do nosso Senhor Jesus, que adora a Deus por meio dos salmos.

[00:05:49] Então a gente se junta a esse nosso povo que tem os salmos como central na nossa devoção cristã. A gente viu também que a partir do século XIX, os salmos perderam a primazia no meio da igreja, muito por conta da entrada do liberalismo, por causa do pensamento construtivista, que vai à escritura, incentiva a ir à escritura, não com uma posição de adoração, mas com uma posição crítica.

[00:06:18] Então, a gente vai ler o Salmo 19 e a gente já vai com uma posição analítica. Não como quem quer conhecer a Deus, não como quem quer adorar a Deus, quem quer amar a Deus, mas já vai ao texto com uma posição crítica, uma posição de cientista, se assim que possamos dizer.

[00:06:34] E isso tira completamente objetivo do texto, que é trazer adoração. E aí, obviamente, quando a gente vai com esse senso de analista ao texto, a gente vai acabar não fazendo com que a nossa vida seja analisada por meio da escritura, mas a gente quer analisar a escritura por meio da nossa vida.

[00:06:55] E os nossos valores culturais, morais, são completamente diferentes daqueles que os salmistas escreveram. E por isso, quando a gente vai ao texto, a gente não gosta do texto. Porque a gente está usando a nossa vida como régua para avaliar aquilo que a gente está lendo, não ao contrário.

[00:07:07] Então, por isso, os salmos perderam. A primazia no meio da adoração cristã. Então, nós temos vários chamados bíblicos para que a gente use os salmos. Tanto no Novo, obviamente no Antigo Testamento, mas inclusive no Novo Testamento.

[00:07:21] E a gente viu que surgiu em origem de Alexandria essa proposta de Lectio Divina. Leitura orante. A gente fazer uma leitura do salmo, mas uma leitura não somente como a gente lê qualquer outra coisa. Mas é o que a gente lê orando.

[00:07:36] A gente vai falar mais sobre isso hoje. E a gente viu como isso sempre foi um conselho na história antiga, na história primitiva da igreja, o incentivo para que houvesse essa leitura orante da escritura. A gente viu, inclusive, como que Agostinho e João Calvino, ambos expuseram todo o livro de salmo às suas congregações, pregaram salmo por salmo a todas as suas congregações, e os dois morreram com salmos em seus lábios,

[00:08:06] suas últimas palavras antes de morrer foram de salmos, a gente viu aqui como que Agostinho no seu leito de morte pede para que coloquem espécie de cartazes escritos, salmos 6 32, 38, 51 102, 130, 143 para que ele passasse seus últimos dias de vida lendo e meditando nos salmos isso também aconteceu com João Calvino e também Martinho Lutero que tinham os salmos como grande grande balizador da adoração deles.

[00:08:39] Aqui foi uma divisão que a gente viu de alguns salmos que podem ser orados de acordo com ocasiões da nossa vida. A gente viu também o exemplo de Jonas, quando Jonas faz aquela oração belíssima no capítulo 2, como que cada linha da sua oração são salmos.

[00:09:01] Então, ele usa a sua criatividade. Ele usa a sua memória como matéria-prima para a sua criatividade. Então ele não tira as palavras de qualquer lugar, mas ele tira daquilo que ele aprendeu. E ele tinha os salmos decorados, ele tinha a boa porção dos salmos no seu coração, é por isso que ele podia orar com os salmos.

[00:09:20] É um incentivo também, eu falei também do exemplo de Maria, quando Maria faz aquela belíssima oração, louvando a Deus pela graça que foi recebida. Também a oração dela são salmos, salmos de vários lugares diferentes, em que ela cria uma oração com elementos que ela já tinha no seu coração e na sua memória.

[00:09:39] Então a gente aprende a orar com os salmos, assim como Jonas aprendeu, como Maria aprendeu. E a gente viu como que a dinâmica da oração, ela passa primeiro pela nossa devoção pessoal e depois pela nossa adoração em comunidade.

[00:09:55] Então nós fazemos a leitura e oração dos salmos diariamente, nós vimos ao culto pra também adorar o Senhor por meio dos salmos como congregação e tudo isso vai fazer com que a nossa oração no dia a dia, aquela oração espontânea como a gente chama seja inundada dos salmos, então essa nossa oração espontânea que a gente faz no nosso dia a dia ela vai estar tão encharcada das palavras bíblicas que automaticamente a gente também vai estar orando os salmos

[00:10:23] talvez não com a bíblia na mão, mas com aquilo que a gente está meditando, aquilo que a gente tem no nosso coração fluxo, né? A oração dominical gera uma oração diária com os salmos que gera essa oração recordada durante todas as horas do dia.

[00:10:40] Só assim a gente vai conseguir cumprir o mandamento de Paulo de que a gente deve orar sem cessar. Só quando a nossa mente estiver inundada dos salmos e da palavra de Deus, é que a gente vai ser capaz de, durante o dia, no trabalho, lavando uma louça, no trânsito, a gente se lembrar das palavras dos salmos para o meio delas.

[00:11:04] Então, os salmos, a última frase, são a escola onde os cristãos aprendem a orar. Só achar o ponto aqui. Então, hoje nós vamos falar, então, a partir do ponto 3 aqui. Deixa eu achar aqui no meu computador também. pontos 3 e 4 para a gente encerrar essa aula sobre o uso dos salmos desde o princípio a palavra de Deus vem sempre em primeiro lugar nós somos chamados a responder a palavra com todo o nosso ser

[00:11:47] e a oração é nossa resposta a revelação de Deus nas escrituras então mais uma vez hoje você tem a ideia de que coração tem que estar sempre em primeiro lugar. As músicas, as pregações, a ideia é sempre que o nosso coração fale, que o seu coração fale. Nós queremos ouvir o que você tem a dizer, mas biblicamente não é esse o fluxo normal.

[00:12:18] A palavra tem que falar, é a palavra que tem que dominar o ambiente e ser a voz principal, não somente no culto, mas também nas nossas vidas diárias. Então é por isso que, mais vez, em grande parte das igrejas evangelicais dos nossos dias, a pregação é tão curta, as músicas são tantas, as palavras são tantas, mas aquilo que você consegue identificar com palavra de Deus é tão pequeno. Por quê?

[00:12:45] Porque cada vez mais as pessoas querem tirar do centro aquilo que é palavra de Deus e substituir para aquilo que está no nosso coração. Só que a gente muitas vezes critica isso, mas acaba fazendo isso também na nossa devoção pessoal.

[00:12:57] Pouco da nossa devoção pessoal, meditações pessoais, a nossa oração tem palavra ali. A gente quer orar a gente, ah, vou orar. E você coloca e ora. E não há nada de mal nisso. Mas veja, mesmo a nossa oração, a palavra também deve ser o central.

[00:13:12] Então a gente também, quando vai orar, também deve buscar a instrução da escritura. Você vai orar pelo que? Ah, vou orar pela minha mãe, pela minha tia. Tá bom, mas peraí. Antes de você orar pelos seus pedidos pessoais isso deve partir de um coração de devoção a Deus. Só que como E a Bíblia tem um livro pelo qual ela nos ensina a orar.

[00:13:33] Então vejam, hoje a gente começou nosso estudo lendo o Salmo 19, orando o Salmo 19. Vejam que a minha oração depois do Salmo 19 foi inspirada por aquilo que o próprio salmista nos deu de elemento para adorar a Deus. No Salmo 19, por exemplo, ele começa magnificando Deus pela criação.

[00:13:54] Ele começa com o verso 1 maravilhoso. Os céus proclamam a glória de Deus. E o firmamento anuncia as obras de suas mãos. Então, talvez, se eu fosse orar hoje, eu nem lembraria de agradecer e louvar a Deus pela criação. Mas porque eu li o Salmo 19, o meu coração foi elevado a pensar na criação.

[00:14:13] A ver a criação dessa forma estrondosa e maravilhosa. Então, quando eu vou orar, Senhor, obrigado pela criação. Obrigado pelo sol. Obrigado, mais uma vez, pelo alimento. Obrigado pela majestade que o Senhor criou. E depois ele compara, então, a criação com a lei de Deus.

[00:14:29] mostrando como a lei de Deus é perfeita restaura a alma, nos traz vida outro elemento pelo qual a gente pode adorar a Deus nesse dia Senhor, obrigado pela tua palavra tua palavra que nós temos diante de nós que nós podemos entender, conhecer e ler quantas pessoas hoje não tem a escritura em suas mãos ou não tem capacidade de ler não são minimamente alfabetizadas pra isso Senhor, nós te louvamos porque nós temos a tua lei na nossa mão

[00:14:52] nos faça então enxergar essa beleza da tua lei nos faça desejar a tua lei mais do que o ouro e o favo de mel, como o texto diz. Então veja, quando a gente faz a nossa oração também baseada e inspirada pelo texto bíblico, a gente vai ser levado a orar e a louvar a Deus por talvez coisas que você nunca ore.

[00:15:12] Veja, por exemplo, o Salmo 20, que é o próximo aí da nossa sequência. Se você olhar o título, é lá, oração a favor do rei. Oração a favor do rei. inspirado a louvar a Deus e a orar a Deus pelos nossos governantes. Salmo 21, o meu título aqui, aqui eu estou só usando o título, nem sempre os títulos são bem adequados, mas veja, ações de graça pela vitória.

[00:15:40] Depois no 22, sofrimento e vitória do Messias, profecia do Messias. O Salmo 23, famoso Salmo 23, louvar o Senhor porque Ele é o nosso pastor e cuida da gente. Salmo 24 nos faz olhar para a glória de Deus, nos faz olhar para a vitória de Jesus sobre o Rei da Glória, a entrada do Rei da Glória nos céus.

[00:16:00] Salmo 25, título de oração pelo auxílio divino. Então, veja, a gente tem aqui um compêndio riquíssimo de orações, de temas diferentes, por pedidos diferentes, louvores diferentes, que vão instruir a nossa devoção. Então, mais uma vez, o meu incentivo aqui não é para que você deixe de orar pela sua tia, pela sua vizinha, pelo seu amigo.

[00:16:24] mas antes de você ir a Deus colocando teu coração as tuas palavras, louve a Deus por aquilo que ele quer ser louvado por aquilo que ele mesmo nos chamou pra adoração, então essa frase que a gente leu que os salmos são a escola onde os cristãos aprendem a orar Bonhoeffer diz assim ao repetir as próprias palavras de Deus, começamos a orar a ele não oramos com a linguagem errada e confusa do nosso coração

[00:16:54] mas pela palavra clara e pura que Deus falou a nós por meio de Jesus Cristo. Devemos falar com Deus e Ele nos ouvirá. Quando a gente ora com os salmos, a gente vê a própria palavra de Deus conduzindo a nossa oração. E a gente vê, a gente acabou de falar sobre o salmo 22, 23 e 24, que apontam magistralmente para Jesus Cristo.

[00:17:19] E a gente tem em Jesus Cristo a chave que vai nos ajudar a interpretar os salmos. Muitos salmos nos parecem confusos porque a gente não está com a imagem de Cristo em nossa mente como aquele que traz luz a tudo isso. Em Lucas 24, 44, vamos ler aqui.

[00:17:41] Jesus então ele mostra como que ele é aquele pelo qual a escritura aponta Lucas 24 Lucas 24, 44 a seguir Jesus lhes disse são estas as palavras que eu vos falei estando ainda convosco. Importava se cumprisse tudo o que de mim está escrito na lei de Moisés, nos profetas e nos salmos.

[00:18:20] Ou seja, os salmos falam sobre Jesus. Os salmos falam sobre Jesus. Depois, leia essa sequência que eu falei, do salmo 22, 23 e 24. Você vai ver ali apontando para a morte de Jesus, apontando como que Jesus nos conduz como nosso pastor, E no Salmo 24, a vitória de Jesus sobre a morte, quando ele entra como rei da glória nos céus.

[00:18:45] Então, Jesus Cristo é o tema e o alvo da oração dos Salmos. E ao orarmos em nome e por meio da mediação de Jesus, nos unimos a ele, que vive sempre por interceder por nós. Então, os Salmos não só nos apontam para Jesus, mas eles também nos dão essa chave para sermos ouvidos da parte de Deus por meio da mediação de Jesus Cristo.

[00:19:13] Bom, a gente falou dessa questão de como o século XIX nos trouxe essa ideia crítica da Bíblia, e a gente precisa tomar esse cuidado. Aquele que ora os salmos deve buscar a Cristo como revelado no saltério. Em vez de tratar as promessas, súplicas, confissões e elementos de forma analítica, Na leitura dos salmos, aquele que ora participa das promessas, súplicas, confissões e lamentos do próprio Cristo.

[00:19:41] O foco de tal oração será, sim, alcançar uma maior comunhão com Jesus Cristo. Então, qual que é o grande perigo? O grande perigo é a gente fazer a leitura dos salmos diariamente como, eu vou colocar entre aspas aqui, de forma pejorativa, um estudo bíblico.

[00:19:58] Certo? Porque o ponto não é que o estudo bíblico é mal e que a gente não deve estudar o Salmo. Não, a gente deve estudar o Salmo. Mas a proposta da Lectio Divina, a proposta de usar o Salmo para a nossa devoção pessoal, é que você não pare, abra o Salmo e fica fazendo uma análise do Salmo analítica com alguém que está montando um sermão.

[00:20:20] Porque isso acaba deixando a nossa devoção de forma mecânica e pouco devocional, inspirativa para o nosso louvor. Então o chamado é para que nesse momento você não fique analisando, olha, ele começou com esse verbo, acabou usando.

[00:20:40] Existe a hora disso, existe um momento disso. Mas a hora que a gente vai para a nossa oração pessoal, usar os salmos como a nossa adoração, é para que a gente não faça isso de forma analítica, mas que a gente faça isso de forma participativa.

[00:20:54] Que a gente veja ali as promessas, súplicas, confissões e lamentos do próprio Cristo e participe daquilo antes de pegar ali um lapizinho pra ficar analisando as palavras, a construção e tal mais uma vez, estou criticando isso há um momento pra isso mas quando a gente quer falar de oração quando a gente quer falar de devoção a gente tem que ir pros salmos como quem tá participando de fato, como quem tá

[00:21:19] se deleitando naquilo que tá lendo aqui Timothy Como que Lutero ia aos Salmos e à Escritura como alguém que de fato participava dela. Ele vai dizer, Lutero não sabia nada de um conhecimento da Bíblia puramente objetivo, desinteressado ou erudito.

[00:21:44] Tal conhecimento, mesmo se possível, seria apenas a letra morta que mata. O Espírito vivifica. devemos portanto sentir as palavras das escrituras no coração a experiência é necessária para entender a palavra não é meramente para ser repetida ou conhecida mas para ser vivida e sentida veja, não interpretem mal mais uma vez o ponto não é que nós não devemos buscar o conhecimento da escritura muitas pessoas vão usar esse texto

[00:22:16] a letra mata, o espírito vivifica no sentido de, olha, você não deve ficar estudando a bíblia porque isso aí não traz bem nenhum a letra mata, mas o ponto ali do texto a letra é a lei a lei mata, a gente morre pelos dez mandamentos quando a gente enxerga nosso pecado mas o espírito, o evangelho é o que vivifica, não tem relação com essa ideia de que a gente não pode ficar estudando a bíblia porque isso mata

[00:22:39] e é o espírito que vivifica então vamos ficar gritando, apagar a luz levantar a mão, cantar uns mantras porque o espírito vem e vai vivificar nossa alma, não, não é assim o espírito vivifica por meio da palavra, ele não vive e fica por outro meio, a palavra é o meio adequado pelo qual Deus fala com a gente, mas veja o perigo é a gente parar puramente, e aqui a chavezinha para entender esse texto é o puramente

[00:23:04] objetivo desinteressado, erudito quando a gente para simplesmente, puramente no estudo numa forma analítica, a gente perdeu a gente perdeu o propósito da adoração propósito do amor pelo qual a gente vai ao texto. Então, a gente não deve simplesmente repetir os salmos. Até o Nelson falou semana passada do perigo que a gente pode correr de tornar os salmos uma reza.

[00:23:33] É isso. Talvez se a gente simplesmente fizer de forma mecânica, repetida, de forma desinteressada, vai virar uma reza. A reza não tem ganho nenhum, não tem bem nenhum. Por isso, não deve ser meramente repetida ou conhecida, e sentido.

[00:23:52] Eu gosto muito dessa citação aqui, é próxima, vou até tirar para vocês não ficarem lendo, de Lutero no meio de uma pregação, ele está falando uma pregação sobre sofrimento, as pessoas estão sofrendo, e aí nas suas palavras conclusivas, você imagina que Lutero está com um tom ameno, trazendo aqueles que estão sofrendo para confiar em Deus de forma carinhosa, mas Lutero não é muito esse tipo de gente, não.

[00:24:21] irmão, invocar é o que você precisa aprender, você ouviu, não fique aí apenas sentado ou virado de lado, levantando a cabeça e balançando, e roendo as suas unhas preocupado e buscando uma saída, com nada em sua mente a não ser com você, como você se sente mal, como você está ferido, que coitadinho você é, levante-se seu tratante preguiçoso, ajoelhe-se, levante suas mãos e seus para o céu, use um salmão

[00:24:52] ou um pai nosso a fim de clamar a sua angústia ao Senhor, é assim que ele cuidava de quem estava sofrendo levante seu tratante preguiçoso mas veja, a ideia dele é, tá bom, você está sofrendo está difícil, mas espera aí você vai ficar aí, se remoendo roendo sua unha com palavras que só você tem no seu coração pensando em como você sofre, como que a vida é dura você vê que essa a geração mimimi não é tão

[00:25:20] nova como a gente imagina, né? Mesmo naquela época já tinha gente, coitadinho de mim, como eu sofro, tá bom, nós sabemos que você sofre, mas, peraí, levante-se, levante-se, e levante-se e ore a Deus com algo além do seu coração, porque o seu coração tá vazio.

[00:25:37] Use o Salmos, use o Pai Nosso, invoque a Deus, levante-se, né? Você ia falar uma coisa assim? Sim. e a aparência de quem olha é uma aparência piedosa, né? Ah, como eu sofro. Tá bom, você sofre, você tem seus pecados, mas então invocar é o que você precisa.

[00:25:58] Você ouviu, você tem a escritura, agora não fique aí simplesmente sentado e parado. Mude, vamos, levante-se. E assim, ele tá dizendo, use aquilo que Deus te deu pra fazer isso. Use os salmos, use o Pai Nosso, use o Sermão do Monte, use a escritura pra inspirar a tua oração porque você tá tão seco você olha pro seu coração, é tanta sequidão você não vai achar nada de bom ali pra orar pra aclamar a Deus

[00:26:24] use o salmo, use o Pai Nosso use a escritura pra aclamar a Deus a fim de clamar a sua angústia ao Senhor e isso a gente também deve fazer essas palavras de Lutero devem ressoar também no nosso coração, porque mais uma vez, é fácil a gente falar isso quando tá tudo bem quando a gente tá bem, mas quando a angústia batimento bate, a gente olha pro nosso coração é uma sequidão ali que a gente parece que não encontra

[00:26:48] nada e a gente às vezes fica perdido só que a gente tem a escritura pra nos ajudar, pra nos levantar e a gente tem que olhar e lembrar que a leitura e a oração bíblica é mais do que simplesmente palavras adequadas pra que a gente ore, é um meio de graça pelo qual Deus nos abençoa e meio de graça significa que Deus abençoa de forma extraordinária a forma como a gente usa bíblica não é simplesmente uma leitura, não.

[00:27:16] O Espírito usa esse texto pra nos abençoar. Então, talvez você esteja lendo e fale, nossa, parece que eu não tô entendendo nada. Continue. Continue lendo. Continue orando. Ah, mas eu tenho feito isso e parece que não tá ajudando.

[00:27:29] Continue. Essa é a forma como o Espírito fala com a gente. É como alguém que tá batendo a porta ali do Senhor. Senhor, vem me ajudar. Vem. E os salmos fazem isso, né, Senhor? Até quando? Até quando o Senhor permanecerá calado?

[00:27:39] Você fala uma coisa, Nelson? Exato Exatamente Não vai E assim, a fé vem pelo ouvir, né? E quando você está lendo, você está ouvindo a palavra de Deus falando com a gente. Essa próxima citação também fala sobre isso, né?

[00:28:20] Os salmos continuam sendo um tesouro de auxílio espiritual para os cristãos. Seja qual for o nosso estado de espírito, seja qual for nossa situação, as vozes antigas nos convidam a ouvi-las. Elas também já passaram por alegria, tristeza, luto, pecado, ira, confissão, perdão tocam tão profundamente em nossas vidas.

[00:28:43] Elas nos chamam a aprender delas, enquanto o Espírito Santo usa essas palavras para nos trazer para mais perto do Senhor. Gente, que citação belíssima. Porque une aquilo que a gente está falando, tanto como os salmos com meio de graça, quer dizer que o Espírito usa essas palavras para nos trazer mais perto dele, como essa coletânea de auxílio espiritual para a gente que passa por absolutamente todas as experiências humanas

[00:29:07] que a gente pode viver, seja alegria, tristeza, luto, enfim, angústia, Os salmistas passaram por isso. E essas palavras antigas foram usadas pelo Senhor para conduzir a igreja até hoje. Por que hoje a gente quer fazer pouco uso ou mau uso dessas palavras?

[00:29:23] Tá bom, como que a gente faz isso na prática? Como que a gente faz a leitura divina? Como que a gente faz a leitura orante dos salmos? Bom, algumas características da leitura orante. Primeiro, é a atitude de fé. Aquilo que a gente está falando.

[00:29:37] A gente vai ao texto com fé. a gente não vai ao texto com dúvida a gente não vai ao texto analiticamente a gente não vai no texto como um cientista político vai analisar um texto não, a gente vai à atitude de fé o Senhor fala comigo, a palavra do Senhor é viva então o nosso coração já vai ao texto bíblico a gente já prepara o nosso coração antes de abrir o Salmos sabendo que Deus usa aquela palavra

[00:30:02] e que ele vai usar essas palavras para nos abençoar então essa atitude de fé é também uma leitura cristológica que confere unidade à escritura. A gente precisa, mais uma vez, enxergar os salmos como apontando para Cristo e Jesus.

[00:30:16] A gente tem que tentar enxergar os salmos em Jesus. Desculpa, ao contrário, né? Encontrar Jesus nos salmos. Então, esse esforço contínuo de enxergar em cada palavra, em cada sentença, como que a gente pode identificar Jesus, de que forma Jesus está sendo apresentado aqui, é uma maravilha que vai trazer essa unidade à escritura.

[00:30:38] Isso é um exercício, irmãos, que é muito legal de fazer. Quanto mais você aprende a fazer isso, mais o teu olho vai ficar treinado. Porque muitas vezes, por exemplo, você vai pegar um salmo terrível. Salmo 88, por exemplo.

[00:30:51] Alguns salmos que só falam de morte, destruição, do pecado. Aí você fala, cadê Cristo aqui? Como que eu posso encontrar Cristo aqui? E às vezes Cristo é encontrado na sua ausência. Quando a gente olha um salmo cheio de destruição, de miséria, de morte, a gente pode se lembrar, graças a Deus, por Cristo Jesus, porque esse seria o resultado da minha vida sem ele.

[00:31:17] Ou esse é o estado do mundo, quando Cristo está fora. Então veja, muitas vezes Jesus é encontrado num texto pela sua ausência, dizendo, olha o que acontece quando o homem abandona Cristo Jesus. quando o ser humano é deixado se levar pelos seus próprios caminhos.

[00:31:34] Esse é o resultado. E veja, essa leitura vai nos fazer lembrar. Olha, então eu preciso guardar a minha alma. Porque esse é o fim. É para eles que caminham aqueles que abandonam a Cristo. Então vejam, mesmo na... Parece que na ausência de Jesus, é Jesus que está brilhando ali.

[00:31:50] Eu gosto muito do... Vocês conhecem alguns, né? O Tiago Cavaco, o pastor português que esteve aqui no Brasil agora esses dias. e ele como músico é um ótimo pastor um ótimo pregador ele tem um péssimo gosto musical toca aquele punk rock horrível lá mas assim, ele é um escritor fantástico ler os textos dele, se você não teve a oportunidade de ler alguma coisa dele ele tem aquele livro lá Cuidado com o Alemão

[00:32:20] Os Seis Sermões Contra a Preguiça ele lançou mais um agora dessa última visita dele Enfim, os textos dele são primorosos. E ele tem uma chamada, acho que é Sinto Saudades de Walter White. Que ele conta a experiência dele assistindo Breaking Bad.

[00:32:36] Não sei quem assistiu Breaking Bad aqui. Mas a é Sinto Saudades de Walter White. E é meio que um poema, uma , bagunça lá, mas fixa o texto. E ele fala que a ideia dele é mostrar como ele, Thiago Cavaco, é um Walter White em potencial.

[00:32:59] Porque a trama é sobre Walter White tentando resolver os seus problemas. Começa, ele tem um problema e ele vai tentar resolver esse problema e ele arruma um problema duas vezes maior. E aí quando ele tem um problema duas vezes maior, ele quer resolver esse problema duas vezes maior e tem um problema quatro vezes maior.

[00:33:17] de um personagem que começou com um problema e acabou assim, no fundo do fundo do fundo do fundo do poço. Por quê? Porque estava tentando resolver os seus problemas pela própria força. Quer dizer, um filme que talvez, uma série pra quem olha, não tem nada de Jesus ali. Mas o Cavaco falou, olha, esse sou eu sem Jesus. E ele fala assim, eu amo Walter White porque eu amo Jesus.

[00:33:43] E eu sei que a parte de Jesus eu seria um Walter White. Eu também Tentaria resolver os problemas que eu tenho com a minha própria força. E isso só me levaria a uma degradação muito pior. Então ele fala, Walter White me faz amar mais a Jesus.

[00:33:55] Porque eu sei que em Jesus eu não preciso resolver meus problemas da minha forma. Então veja, é um olhar treinado. É um olhar de quem está encontrando Jesus em tudo que olha. Identifica Jesus mesmo quando parece que Jesus está ausente ali.

[00:34:09] Em muitas igrejas, aqui Bonhoeffer mais uma vez. Em muitas igrejas cantam-se ou leiam os salmos a cada domingo ou até diariamente. Essas igrejas preservaram uma riqueza imensurável, pois somente pelo uso diário penetraremos nesse livro divino de oração.

[00:34:25] Para o leitor ocasional, suas orações são pujantes demais em seus pensamentos e sua força, de modo que voltamos a procurar alimento mais digerível. Quem, no entanto, começou a orar o saltério com seriedade e regularidade, logo dispensará as próprias orações superficiais e piedosas, dizendo Elas não têm sabor.

[00:34:45] A força, a paixão e o fogo que encontram no saltério. São muito frias e rígidas. Lutero. Veja, olha como Lutero tem uma relação oposta aos salmos do que a gente tem. A gente vai para o salmos e vai falar assim, nossa, elas são muito frias e rígidas.

[00:35:04] Elas não têm a força e a paixão e o fogo que encontram no meu coração. Lutero está falando o contrário. Ele fala, olha, quando a gente aprende a orar com os salmos, salmos, a gente nem quer mais nossas palavras, assim, né?

[00:35:17] Porque a gente percebe que as nossas orações muitas vezes são frias, vazias, fracas, perto dessa montanha que a gente encontra de riqueza dentro dos salmos. Então, veja, o que Bonhoeffer está falando é o seguinte, o uso dos salmos precisa ser constante, diário, porque se ela não for constante diário, vai ser algo muito pesado pra gente digerir.

[00:35:42] E em pouco tempo a gente vai palavras mais digeríveis. Porque, de fato, os salmos muitas vezes são difíceis, são densos. Mas, irmãos, não é isso que a gente quer aprender? A gente não quer se desenvolver como cristãos? A gente não quer crescer espiritualmente? Se a gente quer crescer espiritualmente, a gente precisa de palavras densas. Palavras que alimentam de fato o nosso coração.

[00:36:03] Então ele está dizendo, olha, igrejas têm usado salmos todos os cultos. É o que a gente tem tentado fazer aqui. Incentivado vocês a lerem, cantarem, os salmos. E também esse incentivo para que vocês usem os salmos diariamente. Ainda que seja difícil, mas é igual para quem começa um novo instrumento, por exemplo.

[00:36:24] Não sei quem aqui já fez aula de algum instrumento, mas assim, até você começar a ter algum prazer em estudar um instrumento, demorou um ano. Até você conseguir tocar ali caicai balão, você ficou um ano aprendendo o formato do dedo no violão. É frustrante para quem estudou piano, para quem estudou qualquer instrumento.

[00:36:44] frustrante estudar um instrumento. Frustrante. É um exercício de perseverança, porque você não vê resultado e quem está ao teu redor também torce para que você desista, né? Porque eles também estão irritados com o seu exercício que não sai nada.

[00:37:00] Então, assim, o salmo também é assim. É esse esforço. Não, eu vou continuar. Eu vou continuar. Eu quero aprender. Eu quero me deleitar nisso. Eu quero de fato aprender essas palavras. Nós temos, irmãos, esse livro de oração comum.

[00:37:14] É um livro de oração que é muito usado na história da igreja. Se não me engano, eu acho que é a igreja inglicana que mais usa ele hoje. Eu não sei se a igreja reformada holandesa também usa bastante ele. Mas é um livro que propõe a leitura do Saltério em 30 dias.

[00:37:36] Então, eles fazem essa oração Igreja inteira vai ler todo o saltério em 30 dias. Então, de manhã acorda e lê o salmo 1. Foi no banheiro, não sei o quê, lê o salmo 2. Antes da refeição do almoço, lê o salmo 3. Na hora do cafezinho da tarde, lê o salmo 4.

[00:37:57] E aí, em um mês, ele vai ler todo o saltério. Talvez você fale, nossa, mas caramba, é muito para ler em um mês. Eu vou ter que ler oito salmos em um dia. Mas veja, olha que exercício, que bom exercício para a gente. Estar em contato com a Bíblia.

[00:38:13] Como que a gente quer, de fato, fazer com que a palavra inunde o nosso coração, se a gente está distante da Bíblia? Ao invés de você, antes da refeição, por exemplo, fazer aquela oração repetida que você ora igual a 30 anos, lê um salmo.

[00:38:25] Pega um salmo e lê um salmo. Antes da refeição, vamos ler o salmo 1. Na hora do café, vamos ler o salmo 2. Antes da gente, vamos ler o salmo 3. Antes de dormir, vamos ler o salmo 4. E assim, faça com que essa oração, essas palavras, comecem a habitar toda a vida. Olha, a tradição católica e judaica e algumas anglicanas têm usado essa tabela para ler o Saltério inteiro e eles fazem isso com bastante frequência.

[00:38:53] Eu não sei se vocês já tiveram contato de encontrar um judeu, assim, judeu de verdade. Eu lembro que nos Estados Unidos parece que a gente encontra mais, principalmente ali na região de Nova York, tem muito judeu lá. E, assim, É comum você vê eles com o livro dos Salmos na mão, ou, obviamente, com o Antigo Testamento na mão.

[00:39:15] E eu lembro um dia, esperando um avião no aeroporto, e tinha ali um judeu sentado perto da gente, e ele estava com a Torá na mão, e ele lia, fechava, botava na testa, balançava todo o seu corpo. Eles têm um rito de orar, balançando todo o corpo, que todo o corpo está em oração. Eles não querem simplesmente orar com a mente, com a boca, mas ele quer que todo o corpo...

[00:39:42] Se vocês pegarem uns vídeos aí deles orando ali no Muro das Lamentações, vocês vão ver ali eles todos se balançando, porque eles querem que o corpo dele esteja inteiro, esteja em movimento. E eu lembro que eu estava ali perto daquele daquele judeu ali, e ele com a escritura na mão, ele lia um pouco, fechava, batia na testa, ficava ali alguns segundos, abria de novo, lia de novo, fechava, entrava, e ele ficou ali

[00:40:09] facilmente por uns 40 minutos. E a gente olha, que ridículo, e nega Cristo, que absurdo. Como que pode? Fica aí, nega Cristo. De fato, é um absurdo. Mas ao mesmo tempo, como que a gente que tem a Cristo não faz o que eles fazem?

[00:40:28] Esse é o ponto. Os 40 minutos que ele gastou, lendo o Salmo, eu gastei no Instagram, vendo, sei lá, qualquer coisa que não acrescentou em nada. Então, como que muitas vezes a gente vê judeus que não tem o Salvador com mais devoção pelo Senhor, com mais contato com a justiça pelo Senhor do que a gente que tem o Salvador?

[00:40:50] É óbvio. Eles estão, talvez, buscando uma justificação pelos próprios atos. Eles estão fazendo isso por interesses contra... Paulo vai falar isso. Olha, eu dou testemunho que eles têm zelo por Deus, mas sem entendimento, porque eles querem trocar a justiça que vem de Deus pela justiça própria, não há dúvida mas peraí, Paulo afirma, eles tem zelo por Deus eles tem zelo por Deus um zelo talvez maior do que nós

[00:41:15] temos muitas vezes, que temos o Salvador a gente olha uma tabela dessa nossa, leia o salmo inteiro em 30 dias ora, talvez seja muito pesado pra você em 30, divida isso aqui em 2 faça 60 faça 90 que seja leia os salmos em um ano, não tem problema mas esteja em contato diário com os salmos a gente acaba não tendo a Bíblia com a gente ou só no celular talvez a gente precise ter só a impressão dos salmos

[00:41:44] para andar na bolsa, andar na mochila ter na mesa do trabalho pô, deu uma pausa para que pegar o celular toda hora alguns falam que o celular é o cigarrinho da nossa geração sabe, 50 anos atrás talvez, as pessoas no trabalho qualquer coisinha, cigarro trabalhou um pouquinho, cigarro esperar o ônibus, cigarro, é cigarro o celular é o nosso cigarro sabe, tudo é o celular qualquer pausa, vou esperar

[00:42:16] no médico, celular entrou o intervalo do jogo, celular entrou uma ligação, outra a gente está aqui com o cigarrinho, toda hora toda hora, toda hora talvez a gente precisasse substituir propositalmente esse nosso cigarrinho para algo que de fato vai fazer bem para a nossa alma Talvez a escritura. Eu vou ler um salmo.

[00:42:36] Vou parar para ler um salmo. Ah, mas eu não tenho tempo para meditar. Não tem problema. Leia. Leia. E faça com que a palavra, então, crie raízes e frutos no seu coração. Então, há cinco etapas para essa oração divina. Primeira etapa é a lectio, a leitura.

[00:42:57] Então, como que a gente lê o salmo? Atentamente, com prazer e com fome. saboreando as palavras com o alimento espiritual leia o texto várias vezes dando especial atenção aos versos ou palavras que lhe chamam a atenção escute o que o texto fala com você então a gente leu aqui o salmo 19 vocês viram que eu tentei aqui minimamente fazer uma leitura devocional do texto há duas formas de ler o texto eu posso ler esse texto

[00:43:26] os céus proclamam a glória de Deus e o firmamento anuncia as obras das suas mãos um dia discursa outro dia a conhecimento a outra noite. Não há linguagem, não há palavras e deles não se ouve nenhum som, no entanto por toda a terra se faz ouvir a sua voz.

[00:43:38] É uma leitura, não é? Uma leitura errada? Depende do propósito. Mas não é a forma como a gente deve ler os salmos. Como que a gente lê os salmos? Os céus proclamam a glória de Deus e o firmamento anuncia as obras das suas mãos.

[00:43:55] Um dia discursa outro dia e a noite revela conhecimento a outra noite. Não há linguagem nem há palavras e deles não se ouve nenhum som. No entanto, por toda a terra se faz ouvir a sua voz e as suas palavras até os confins do mundo.

[00:44:13] É diferente, não é? É diferente. A gente presta atenção nas palavras, a gente saboreia cada palavra, cada sentença, cada afirmação. Deixa de ser algo mecânico para ser algo que a gente está participando, a gente está escutando aquilo que o texto está falando.

[00:44:27] A gente não está simplesmente repetindo as palavras como um robôzinho que vai juntando as letrinhas. A gente está pensando em cada afirmação. Sim. É por isso que a gente deve realmente encher nossa mente, nosso coração daquilo que vem do Senhor.

[00:45:37] A segunda etapa, então, depois de ler, é pensar. Não adianta também você ler e nunca mais pensar naquilo. Então é a meditatio. Depois o Elmer me corrige aí nas pronúncias. O que esse texto significa para você? Que versos ou palavras falam mais a sua situação hoje?

[00:45:54] Como você tem vivido em relação a ele? Pense. Pense sobre o texto. tira ali um minuto, a gente viu como um minuto de oração é bastante tempo, né? Lê o Salmo, pensa um minuto, o que significa para mim, que versos me chamam a atenção nesse texto, reflita nesse texto, de fato, não simplesmente leia.

[00:46:21] Eu ia trazer, eu trouxe na semana passada, não mostrei, hoje eu não trouxe. Eu comprei uma bíblia com pauta, tem algumas bíblias agora que estão saindo, espiral, então você consegue virar pra qualquer lado, né? E aí ele tem o texto assim no centro e na borda lateral e inferior tem pauta pra escrever.

[00:46:42] Isso é muito legal, sabe? Pra leitura dos salmos, porque você vai ler os salmos e depois você vai tirar um tempo pra pensar e aí sim, talvez é a hora de você grifar uma palavra, tirar ali alguma afirmação, alguma coisa que aquilo falou com você.

[00:46:57] Esse movimento de escrever te força a pensar. pouquinho. O que que hoje o Salmo falou comigo? E sabe, eu tenho feito isso, é legal depois revisitar. Você tá passando a Bíblia ali, o que que eu escrevi? Nossa, olha que interessante. O que que falou comigo aquela vez, hoje falou outra coisa.

[00:47:15] Então, eu só achei essa Bíblia na NVI. Mas pode ser útil, né? Eu acho que também tem na NVT, se não me engano. Na área que a gente usa, não tem. Mas assim, não há mal nenhum que você faça o uso dessas outras traduções, tá?

[00:47:32] Então, use esse tempo para pensar, talvez para escrever, e obviamente para orar. Então, ore depois. Use agora as suas palavras. Usando o material que o Salmo te deu, agora é a hora de você usar as suas palavras. Orar é responder ao chamado no profundo do seu coração para falar com Deus.

[00:47:49] Além de suas palavras, essa resposta pode também ser escrita em um diário espiritual com gestos, ajoelhar-se e cânticos. Então, veja, você também pode escrever a oração nessa Bíblia ou em um caderno à parte. Escreva. o quarto passo contemplar a contemplate a presença de Deus torna-se tão intensa e intimamente real que a descrição sobre ele cede lugar a pura consciência de sua presença palavras e até pensamentos

[00:48:19] não continuam sendo necessários tem hora que a gente só contempla a gente só admira a gente vê aquilo que Deus falou a gente olha pro nosso coração vê o nosso coração alimentado contemplar, é hora de a gente simplesmente se deleitar naquilo que a gente recebeu como alguém que de fato está digerindo um alimento gostoso que comeu.

[00:48:43] Aqui é uma citação de Jonathan Edwards que ele diz assim Quando eu cavalgava, mata adentro para cuidar da minha saúde, em 1737 ele estava no cavalo lá apiei num lugar retirado como é meu costume para ir em busca da contemplação divina e oração E tive uma visão para mim extraordinária da glória do Filho de Deus, como mediador entre Deus e os homens.

[00:49:08] E da sua maravilhosa, grande, plena, pura e suave graça e amor. E de sua terna e gentil complacência. A graça que parecia tão tranquila e amena, também se mostrava grande acima dos céus. A pessoa do Cristo via-se inefavelmente excelente.

[00:49:25] Com uma excelência suficientemente grande para absorver todos os pensamentos e concepções. Quanto possa julgar, durante cerca de uma hora, o qual me manteve a maior parte do tempo num mar de lágrimas e chorando alto. Sentiu uma ardência na alma para ser, não sei expressar de outro modo, esvaziado e aniquilado, para jazer no pó e ser cheio unicamente de Cristo, para amá-lo com um santo e puro amor, confiar nele, viver fundado nele

[00:49:54] e para ser perfeitamente santificado e tornado puro com uma pureza divina e celestial. meus irmãos essas experiências quando a gente chega perto da glória de Deus e a gente medita na glória de Deus de repente você não viu nada novo, mas parece que de repente seus olhos se abrem e o teu coração é cheio de uma gratidão, amor e louvor a Deus você quer simplesmente parar, chorar e louvar a Deus pela graça

[00:50:22] dele, algumas experiências que a gente tem na leitura bíblica, na meditação nos levam a essa contemplação objetivo, eu quero contemplar Deus eu quero contemplar o Filho veja, quando o Jonathan Edwards fala de uma visão a gente já pensa no tipo de visão neopentecostal que o pessoal tem hoje mas é o tipo de visão que é fomentada pela escritura, a visão do Filho, da glória do Filho a visão da majestade de Cristo Jesus

[00:50:47] como mediador entre Deus e os homens vejam que ele aprende as doutrinas, mas não são doutrinas simplesmente como mais um conhecimento da nossa mente, não, mas a adoração ao amor e as lágrimas diante de Deus e obviamente o quinto e último passo é a hora de agir é a hora de a gente colocar em prática aquilo que a gente leu podemos ler, pensar e orar o dia todo mas a menos que pratiquemos a palavra de Deus

[00:51:16] esse tempo não terá valido nada é preciso colocar em prática o que Deus falou conosco durante esse tempo de leitura e reflexão nossa vida será o maior testemunho que podemos dar de nada vale a gente simplesmente ler se aquilo de fato não trouxer transformação ao nosso coração mais uma vez resgatando o salmo 19 que a gente começou a nossa aula hoje o salmo 19 está dizendo como que a palavra de Deus

[00:51:42] é mais desejável do que o ouro e do que o favo de mel a gente chorou a gente meditou, mas de nada vale se a gente sair daqui desejando mais o ouro e o favo de mel do que a palavra então é isso que Deus ensinou pra gente, que a palavra de Deus Deus é mais desejável do que tudo, então a gente vai sair daqui desejando mais a palavra de Deus.

[00:52:04] Buscando mais a palavra de Deus. Ah, então se é isso, eu vou mudar. Eu vou passar a ler mais a Bíblia. Eu vou passar a ler mais os Salmos. Porque eu entendi que a palavra de Deus ilumina a minha vida. Eu entendi que a palavra de Deus, de fato, é rica.

[00:52:16] Então se é rica, eu vou mudar. Eu vou passar a ler mais os Salmos hoje. Eu não vou simplesmente meditar e parar por aí. Não. Isso deve trazer transformação. Sem nossas igrejas, já não oramos os salmos Então devemos incluí-los com mais afinco Em nossas meditações matutinas e vespertinas Devemos ler vários salmos diariamente De preferência em conjunto Afim de lermos esse livro diversas vezes ao ano

[00:52:42] Penetrando nele com mais profundidade Não deveríamos selecionar arbitrariamente alguns salmos Ao fazer isso, estamos desonrando o livro da oração da Bíblia Julgando saber melhor do que o próprio Deus o que devemos orar era incomum saber o Davi todo de cor. Nas igrejas orientais, isso era condição para o exercício eclesiástico. Veja, a igreja inteira sabia todos os salmos de Davi de cor. Muitos.

[00:53:09] E ninguém era ordenado pastor se não soubesse todo o salmo de Davi de cor. Eu estaria perdido. Mas, veja, é vergonha para a gente. Porque era comum. Era comum que as pessoas soubessem os salmos de cor. quantos salmos de cor você tem?

[00:53:28] um, dois talvez o salmo primeiro salmo 23 talvez partes do salmo 119 partes do salmo 19 faça exercício de decorar salmos de ter os salmos mais uma vez usando a como que a gente tem as músicas para nos ajudar a decorar os salmos ou parte dos salmos Jerônimo, um dos pais da igreja conta que na sua época ouvia-se o cântico dos salmos esquinas. O saltério marcava a vida da jovem cristandade.

[00:53:59] Mais importante do que isso, no entanto, é que Jesus Cristo morreu na cruz com a palavra dos salmos em seus lábios. Ao esquecer-se do saltério, a cristandade perde um tesouro inigualável. Ao recuperá-lo, está presenteada com forças jamais imaginadas.

[00:54:17] Veja, irmãos, imagina essa experiência de Jerônimo andar na rua e ouvir pessoas cantando salmos, né? Hoje, quando a gente ouve alguém cantando a gospel, é só tragédia, né? Imagina você passar nas casas e ouvir uma vizinha cantando o salmo primeiro, passar num pedreiro, assubiando o salmo 19, meditando nisso.

[00:54:40] Mas muitas vezes a gente também se perdeu nisso. E como ele diz, mesmo Jesus Cristo, a gente falou que Agostinho morreu falando salmos, Lutero morreu falando salmos, Calvino morreu falando salmos, mas o nosso Senhor Jesus Cristo morreu falando salmos professando o salmo de número 22 nos seus lábios conclusão essa oração de Martinho Lutero ao nosso amado Senhor que nos ensinou a orar o saltério e o Pai Nosso

[00:55:10] e presenteou-nos com eles conceda-nos também o espírito da oração e da graça para que oremos sem cessar com disposição e seriedade de fé nós precisamos disso ele o ordenou e, portanto, o requer de nós. A eles sejam dados louvor, honra e gratidão.

[00:55:29] Amém. Que essa seja a nossa oração também. O Senhor nos deu salmos, nos deu o Pai Nosso, nos deu várias orações, que a gente faça uso deles e nos dê também agora esse espírito da oração e da graça para que a gente aprenda a orar sem cessar.

[00:55:44] Amém? Aqui o Franklin Ferreira coloca alguns materiais materiais que ele indica sobre o Salmo, sobre isso que a gente falou. Tem o comentário de João Calvino, que tem ali, que é esse amarelinho aí, sobre o Salmo. Ele tem comentário de todos os Salmos.

[00:56:05] Eu quero enfatizar especificamente... Cadê o... É aquele do lado de João Calvino, orando com o Salmo, que é de Bonhoeffer, que foi livrinho muito legal, pequenininho, tem 80 páginas, é bem fininho, mas muito legal esse livrinho aí, Orando com os Salmos, do Bonhoeffer.

[00:56:27] Esse também é a Prática da Piedade. Enfim, são materiais que você pode buscar e se deleitar um pouco mais na leitura dos Salmos. Eu passei o link, queria pedir para colocar a que eu mandei aí do Salmo 19, chamado Teus Mandamentos.

[00:56:45] A gente encerrou a semana passada com uma do Salmo 1. Gostaria agora de encerrar com a do Salmo 19, que foi a que a gente meditou. Diferentemente da semana passada, essa não é uma que usa letra por letra ou palavra por palavra do Salmo, mas é uma inspirada no Salmo, que vai usar as ideias do Salmo para compor a . Chama Teus Mandamentos.

[00:57:36] Obrigado. Alguém quer fazer alguma pergunta? o comentário antes de ouvir, alguma questão que tenha ficado, que eu não fui claro, alguma dúvida. Perderam a oportunidade. Luz que irradia, ilumina o olhar A tua lei é perfeita sim Faz reviver meu coração Gosto de festa brotar em mim Só o que passeia no azul deste céu Quem poderá se esconder de ti Justa medida, peso fiel Doces palavras, favos de mel Assim compreendo os teus mandamentos, Senhor

[00:59:42] São meus amigos, meu sol, minha luz, meu calor Pois me protegem do mal Me abrigam no temporal Não há maior recompensa Do que obedecer tuas leis O teu querer, tua palavra Sejam por isso agradáveis a ti Todas as minhas palavras E o que me vai no coração Encontro em ti toda aceitação Assim compreendo os teus mandamentos, Senhor São meus amigos, meu sol, minha luz, meu Pois me protegem do mal Me abrigam no temporal

[01:01:07] Não há maior recompensa do que obedecer Tuas leis, o teu querer, tua palavra Sejam por isso agradáveis a ti Todas as minhas palavras E o que me vai no coração Encontro em ti toda aceitação Amém, vamos orar. Senhor, obrigado pela tua palavra, que irradia e ilumina nosso coração.

[01:02:17] Nos faça, Deus, valorizar a tua lei, nos faça valorizar a tua palavra, em especial a leitura e oração dos salmos. Nos faça nos deleitar nas tuas palavras e aprender a orar com aquilo que o Senhor nos deu de presente. Nos dê esse espírito de oração, esse espírito de contemplação e louvor para que a gente aprenda a ouvir melhor a tua voz e a louvarmos ao Senhor de forma adequada.

[01:02:48] que as palavras do nosso coração o nosso meditar sejam agradáveis ao Senhor e encontrem em ti a aceitação é o que pedimos por meio de Cristo Jesus amém irmãos, teremos um intervalo agora e dez e meio o nosso culto as crianças o que?

[01:03:08] para ir buscar as crianças
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Transcricao do sermao

[00:00:28] Obrigado. E guarde nosso tempo aqui juntos e prepare nosso coração para o culto. Deus Pai, Todo-Poderoso, obrigado pelas bênçãos e dádivas que temos recebido de suas mãos. mais esse dia que o Senhor formaste, criaste, obrigado pela tua bondade por nós.

[00:01:05] Pedimos iluminação da sua palavra, agora nesse estudo, também as crianças nas suas salas, depois ao culto, que o seu Santo Espírito visite nossa igreja mais uma vez nesse dia, nos dando a conhecer as profundezas do teu conhecimento, da tua sabedoria.

[00:01:21] Encha o nosso coração de devoção e de deslumbramento do Senhor, é o que pedimos em nome de Jesus. Amém. Irmãos, hoje eu vou plagiar uma aula aí do Franklin Ferreira. O pessoal viu no slide e falou, nossa, que legal, o Franklin vai dar aula?

[00:01:40] Não, será eu mesmo. Eu vou plagiar ele com a autorização dele, tá? Essa foi uma aula que eu tive dele sobre o uso dos salmos na devoção cristã e que me impactou e eu vi da necessidade de a gente trazer esse assunto aqui pra gente também.

[00:01:57] E acho que esse é um bom momento, acabou de concluir o estudo sobre como estudar a Bíblia. Então eu quero trazer agora um breve estudo sobre como ler a Bíblia. Na verdade, desculpa, como orar a Bíblia. Se o Elmer falou sobre como estudar a Bíblia, eu quero trabalhar um pouco sobre como orar a Bíblia.

[00:02:17] Então hoje a gente vai trabalhar um pouco sobre o uso dos salmos na devoção cristã, como que os salmos foram usados na história da igreja, tanto no Antigo como no Novo Testamento, e como que a gente perdeu, nos últimos anos, a primazia dos salmos no meio da igreja.

[00:02:34] E eu quero resgatar isso aqui em nosso meio para que vocês também renovem o amor de vocês e o apreço de vocês por esse livro dos salmos. Durante quase dois mil anos, os salmos foram centrais para a devoção da igreja cristã.

[00:02:53] Os salmos ensinaram os fiéis a orar em resposta ao Deus que se revela. Os salmos serviram como confissão e glorificação ao Deus trino, criador e sustentador de todas as coisas. Então, como eu comecei aqui na introdução, os salmos sempre ocuparam um papel primordial no meio da igreja, principalmente na devoção cristã.

[00:03:16] Então, quando a gente fala em adorar a Deus, quando a gente fala em louvar a Deus, os salmos sempre foram o texto, sempre foram as palavras estruturais basilares de como que a igreja adora a Deus, a gente como convertidos uma vez salvos agora a gente precisa aprender a adorar a Deus e os salmos eles sempre ensinaram os fiéis a orar em resposta ao Deus que se revela então Deus se revela e ele não só revela como ele fala

[00:03:45] com a gente, mas ele também revela como ele quer que a gente fale com ele perdeu isso nos últimos anos. E não é por acaso que as nossas orações são tão fracas, são tão pobres, são tão cheias de vícios de linguagem. Eu pego no pé aqui, no meu próprio pé, mas no pé de todo mundo que ora publicamente, por exemplo, um erro comum é a gente, por exemplo, confundir as pessoas da trindade. Então vai orar,

[00:04:15] por exemplo, Deus Pai, obrigado porque o Senhor morreu na cruz do meu lugar. O Senhor merecia. Deus Pai não morreu na cruz. Quem morreu na cruz foi o Deus Filho. Mas muitas vezes na hora da oração, a gente vai no automático e começa a misturar as pessoas da trindade ou começa a orar pra Jesus.

[00:04:32] No meio da oração, não sabe como. Começa a falar com Deus Pai, depois fala em nome de Jesus. Espera aí. Se a gente está orando a Jesus, e existem na Escritura orações a Jesus, embora sejam minoria, grande parte das orações bíblicas são ao Deus Pai, mas existem orações ao Deus Filho por exemplo, uma oração ao Deus Filho é Maranata, ora vem Senhor Jesus esse é um exemplo claro de uma oração bíblica

[00:04:57] feita ao Filho mas se a gente ora ao Filho se a gente ora a Jesus Cristo, não faz sentido por exemplo, a gente colocar o final em nome de Jesus porque a gente ora em nome de Jesus porque Jesus é o nosso intermediário diante do Pai ora, se a gente está orando direto a Jesus a gente não tem como orar a Jesus em nome de seu mesmo ganhe só Jesus. Isso é um exemplo bobo.

[00:05:21] Mas como que a gente comete esses erros muitas vezes porque nós perdemos um pouco a nossa escola de oração? Ou, por exemplo, a gente fala com Deus colocando o nome de Deus em cada afirmação. Por exemplo, Senhor, obrigado, meu Deus, por mais esse dia, Senhor. Ó, Pai, viemos, Senhor, a Ti, ó Deus, nesse dia, ó Pai. Imagina eu falar com vocês assim, né? Ó, Henrique, tudo bem, Henrique? Como é que foi seu dia, Henrique? Você tá bem,

[00:05:48] O que você vai fazer mais tarde, Henrique? A gente não conversa assim, a gente não dialoga assim. Além de tudo, é feio. Mas por que as nossas orações se tornaram tão pobres? Porque a gente não aprendeu a orar. A gente cresceu no ambiente de que a oração é uma coisa que vem do seu coração.

[00:06:05] E ninguém pode te ensinar a orar. Você tem que deixar simplesmente o seu coração falar, expor os seus sentimentos. E qualquer tipo de oração é válida. Mas nunca foi assim na história da igreja. A gente tem um livro pelo qual a gente deve aprender a orar.

[00:06:20] E que a nossa oração deve ser formada pela sabedoria bíblica. Então os salmos nos orientam na adoração e nos ensinam a termos um relacionamento honesto com Deus, onde expressamos alegria, desapontamento, humilhação ou outras emoções.

[00:06:39] O leitor encontra no Saltério de Israel a resposta oficial e normativa à revelação de Deus. Um dos grandes benefícios do Salmo é que os Salmos são honestos. O Salmo não é uma oração limpinha, não é uma oração politicamente correta.

[00:06:57] Nós temos Salmos de muito desapontamento diante de Deus. Senhor, você não vai me ouvir? Alguns Salmos... O Senhor está tardando a se ouvir. Lembra-te de mim. Eu que estou aqui sofrendo, o Senhor se esqueceu das promessas que o Senhor me fez?

[00:07:12] a gente olha para os salmos e vê orações honestas, onde, de fato, a gente pode expressar alegria, desapontamento, humilhação e outras emoções. Então, quando eu digo que a gente deve aprender a orar e abrir mão desse ambiente que a gente aprendeu de que a oração é esse negócio espontâneo que ninguém pode ensinar, eu não estou querendo dizer que você não deve colocar suas emoções na oração, que você não vai expor os seus sentimentos na oração,

[00:07:37] mas você vai fazer isso de acordo com a Escritura. os salmos nos ensinam a refletir e meditar sobre quem é Deus e o que ele tem feito por nós nos salmos, a pessoa em oração reagia à totalidade da presença de Deus partindo da condição humana concreta e detalhada então a gente vê nos salmos constantemente não simplesmente uma oração que fala Senhor, estou aqui para te pedir isso, isso e isso o que a gente vê nos salmos?

[00:08:03] Senhor, deixa eu me lembrar daquilo que o Senhor tem feito por mim o Senhor que criou os céus e a terra do Egito, o Senhor que fez isso, fez isso, fez isso. Então, na própria oração, ele está relembrando aquilo que Deus fez e ele reage a essa totalidade de quem Deus é, da presença de Deus. Nós já falamos em algumas pregações aqui, como que as orações do Salmo são cheias de atributos de Deus. O salmista

[00:08:27] constantemente vai orar e ele enfatiza numa oração, por exemplo, a bondade de Deus. Em outra oração, ele enfatiza a soberania de Deus. Em outra oração, ele enfatiza a ira de Deus. Em cada oração, está cheio de teologia, cheio de atributos de Deus.

[00:08:43] Um elemento central para a devoção cristã. Quando abraçamos os salmos, juntamos-nos a um amplo grupo de pessoas que, por quase 30 séculos, têm baseado seus louvores e orações nessas palavras antigas. Reis e camponeses, profetas e sacerdotes, apóstolos e mártires, monges e reformadores, executivos e donas de casa, Para todos esses e para uma multidão de outros, Salmos tem sido vida e respiração espiritual.

[00:09:17] Gente, isso aqui é fantástico. A gente pensar que no livro dos Salmos, a gente se une a uma multidão de que por quase 3 mil anos tem usado este livro para adorar a Deus. E como ele diz, todo tipo de gente. Reis e camponesas para empresários e donas de casa.

[00:09:36] Esse livro de oração une, de fato, esse povo de Deus. Separado pela cultura, separado pela linha do tempo, separado por condições sociais, condições econômicas. Mas o ponto é que, diante de Deus, todos somos iguais. Todos somos pecadores, todos estamos numa condição de necessidade diante de um Deus majestoso que estende a sua graça e misericórdia.

[00:10:00] Então, o Salmos é um livro de oração que não exclui ninguém da sua participação. Não importa quem você seja, não importa a sua condição social, emocional, você pode fazer bom uso dos salmos e usar esse livro como tem sido usado nos últimos 3 mil anos.

[00:10:18] Porém, como tudo tem se estragado nos últimos anos, e de forma mais clara a partir do século XIX, com o aparecimento dos métodos críticos de estudo bíblico, os salmos perderam sua centralidade na devoção cristã. principalmente por conta do liberalismo teológico que se apossou das igrejas nos últimos anos que é esse método crítico que é para ir à bíblia não como um coração de adoração mas como um coração de crítica

[00:10:46] então hoje a ideia é que você vá à escritura com um coração de dúvida querendo questionar querendo averiguar o que você está estudando e não com um coração mais de adoração não como um coração mais de louvor por conta disso deram prioridade na igreja cristã. Por quê?

[00:11:05] Porque as pessoas vão ler os salmos e ficam escandalizadas. Como assim? Salmos terríveis, salmos clamando para que Deus se ire, para que Deus se vingue dos inimigos. E aí esse método crítico, esse liberalismo teológico, de fato, fez com que os salmos saíssem da centralidade da oração cristã.

[00:11:23] Então eles deixaram de ser a escola de oração que dava forma à oração dos fiéis em sua resposta ao Deus que se revela. Passaram a ser vistos deteriorada de uma religião desgastada. Olha isso. Os salmos deixaram de ser o livro principal de oração da igreja para ser algo de uma...

[00:11:42] Isso aqui é coisa de uns bárbaros antigos que não tinham uma espiritualidade tão elevada como a gente tem. E aí descartam os salmos. Eu vi agora recentemente um desses pastores anátemas famosos falando isso, de que todo o Antigo Testamento é descartável para a gente, um Deus brutal, era um Deus bárbaro.

[00:12:06] Agora sim, Jesus Cristo, a gente tem uma mensagem de graça e tal. É uma insanidade alguém falar isso. Ele está propondo de que Deus está se adaptando aos momentos culturais que a gente vive. E aí, nessa história, tiraram os salmos da igreja.

[00:12:22] E sem que a gente percebesse, a gente também perdeu. A gente também perdeu a centralidade dos salmos em nossas vidas. Quero falar um pouco sobre os salmos e a oração. Parou de mudar. Então, junto com Isaías, o Salmos foi o livro mais citado no Novo Testamento.

[00:12:41] É interessante isso, porque as pessoas querem tirar o Antigo Testamento e falam que vamos ficar só com o Novo Testamento. Mas o Novo Testamento está recheado de Antigo Testamento, em especial o Salmos. O Salmos e Isaías são os livros que mais são citados no Novo Testamento, inclusive como apoio de doutrinas centrais de fé cristã.

[00:12:58] Por exemplo, uma das bases da nossa teologia a doutrina de que mostra que todo ser humano está completamente depravado e é incapaz de se chegar a Deus a não ser que Deus vá a ele em graça e misericórdia o homem é depravado em todas as suas faculdades de forma que ele não consegue se aproximar de Deus e está lá bem detalhado em Romanos capítulo 3 você se lembra qual é a base que Paulo usa em Romanos capítulo 3

[00:13:29] para fomentar, para estruturar total? Salmo de número 14. Ou seja, o que usa de fundamento para estruturar a doutrina da depravação total em romanos são os salmos. Ele simplesmente cita o salmo, dizendo, olha, não há um justo nenhum sequer, não há quem entenda, não há quem faça o bem.

[00:13:53] Isso tudo é salmo. Eu não estou trazendo nada novo para vocês. Ou seja, a gente não pode descartar o Antigo Testamento, muito menos os salmos. Para os primeiros cristãos, em Efésios, por exemplo, a ordem era enchei-vos do Espírito Santo falando entre vós com salmos.

[00:14:11] O Novo Testamento não quer que a gente descarte o Antigo Testamento, pelo contrário. Ele quer que a gente se encha do Espírito Santo e o resultado pelo qual estaremos cheios do Espírito Santo não é falar em línguas, mas é falar em salmos.

[00:14:24] Você já parou para pensar nisso? Que as pessoas acham que fulano é cheio do Espírito Santo e ele falou em línguas. Não, mas espera aí. A Escritura fala que quando alguém é cheio do Espírito Santo, ele fala em salmos. Ele está cheio do Espírito Santo.

[00:14:35] Ele está cheio da palavra de Deus. A palavra de Deus está inundando o seu coração de forma que ele começa a transbordar isso por meio de palavras. E ele fala por salmos. Logo, estes, como seus antepassados judeus, ouviram a palavra de Deus nesses hinos, queixas e instruções e fizeram deles o fundamento da vida e do culto.

[00:14:56] Ou seja, todo esse livro de salmos, unido de louvores, de queixas, de instruções, foram o fundamento não só da vida dos cristãos do Novo Testamento, mas também do culto dele. Mais uma frase aqui de Lazor, no seu comentário da introdução do Antigo Testamento.

[00:15:17] Os salmos eram declarações de relacionamento entre o povo e o seu Senhor. Pressupunham a aliança entre ambos e as implicações de provisão, proteção e preservação dessa aliança. Isso é interessante, porque os salmos, supõem a aliança.

[00:15:35] Então, constantemente, os salmos estão relembrando a Deus a aliança que ele fez com a gente. Então, essa ideia pactual, essa noção pactual de Deus com o seu povo é o que move os salmos. Ele vai dizer, olha, seus cânticos de adoração, confissão de pecados, protestos de inocência, queixas de sofrimento, pedidos de livramento, garantia de ser ouvido, petições antes das batalhas depois dela são todas expressões do relacionamento

[00:16:08] ímpar que tinham com o único Deus verdadeiro. Temor e intimidade combinavam-se no entendimento que os israelitas tinham desse relacionamento. Eles temiam o poder e a glória de Deus, sua majestade e soberania. Ao mesmo tempo, protestavam diante dele, discutindo suas decisões e pedindo sua intervenção.

[00:16:30] Eles o reverenciavam conheciam como pai. Veja que o Salmos tem essa gama completa de argumentos diante de Deus. Tanto de louvor, mas inclusive de protesto. Hoje a gente vê as músicas gospel protestando diante de Deus. Ah, eu quero de volta o que é meu.

[00:16:50] Restitui. Hoje o meu milagre vai chegar. E a gente acha isso um absurdo. E de fato é, porque é feito sem reverência, sem temor, sem humildade. Mas de alguma forma os Salmos também fazem isso. Mas de forma muito diferente de como é feito atualmente.

[00:17:07] Porque os salmos, quando eles protestam diante de Deus, eles protestam diante de Deus lembrando a aliança que esse próprio Deus fez. Senhor, o Senhor disse que o Senhor é misericordioso. O Senhor me fez uma promessa. Senhor, não se tarde. Senhor, venha logo. Venha ao meu socorro.

[00:17:22] Então os salmos, eles dão pra gente uma gama de orações muito maior do que a gente está acostumado a fazer. A gente hoje vai fazer uma oração, a gente ora aquela oração mecânica, oração repetida, aquela oração que a gente faz todos os dias, e a gente não tem esse relacionamento com Deus que os salmos têm.

[00:17:40] Que envolvem tudo isso. Queixas, protesto, confissão de pecado, sofrimento, perdido de livramento, não. A gente se lembra de orar antes da refeição, talvez antes de dormir, mas a gente não está o dia inteiro nesse diálogo com Deus.

[00:17:55] De que eu fui machucado, eu fui traído por alguém, eu protesto isso diante de Deus, eu levo isso diante de Deus. eu estou magoado, eu estou aflito, eu estou ansioso eu levo isso diante de Deus eu estou contente, eu estou feliz, eu levo isso diante de Deus não, a gente leva isso diante das pessoas, a gente murmura a gente coloca no facebook a gente liga para um amigo ou para uma amiga para desabafar, mas a gente não tem

[00:18:17] esse relacionamento com Deus como os salmistas nos ensinaram a ter e o uso dos salmos na história ele foi usado para ler meditar e orar espiritualidade do povo judeu. Desde os primeiros séculos, as primeiras comunidades cristãs adotaram essa prática.

[00:18:37] A expressão lectio divina, ou seja, leitura orante, surgiu com Orígenes de Alexandria. Então, Orígenes de Alexandria, ele cunhou essa expressão aí, Lectio divina, a leitura orante. E a gente vai falar um pouco mais o que é essa leitura orante.

[00:18:57] Numa carta que ele escreveu para Orígenes, escreveu para Talmaturgo, encontram-se as seguintes exortações. Ele diz, por exemplo, dedica-te a lectio das divinas escrituras. Ocupa-te disso com perseverança. Depois ele vai dizer, empenha-te na lectio com o intuito de acreditar e de agradar a Deus.

[00:19:24] Dedicando-se assim a lectio divina, busca com lealdade e confiança inabalável em Deus escrituras divinas, nelas contidas com grande amplitude. Então a Lectio Divina é essa oração orante. É a gente abrir o texto, ter o texto do Salmo diante de nós e desenvolver com o Salmo, desenvolver com aquele texto uma leitura orante.

[00:19:47] Então eu vou ler aquele texto, mas não só como eu leio qualquer outra coisa. Mas eu vou ler e orar aquilo que eu estou diante de mim. Cada Salmo está composto e é proferido pelo Espírito Santo Sendo um espelho no qual se refletem as emoções de nossa alma, onde podemos captar os movimentos da nossa alma e nos faz dizer como provenientes de nós mesmos, como palavras nossas, para que, trazendo à memória nossas emoções passadas,

[00:20:16] reformemos a nossa vida espiritual. Ambrósio, que introduziu o canto dos salmos no culto público, no ocidente, chamou-os de um tipo de ginásio para ser usado por todas as almas. Um estádio de virtude, onde diferentes exercícios são praticados, dentre os quais se podem escolher os mais adequados treinamentos para se alcançar a coroa.

[00:20:38] É muito legal essa imagem de uma academia que está preparando alguém para o estádio. Ele está dizendo que se você quer se preparar para a competição, se você quer se preparar como um atleta, os salmos são o seu ginásio.

[00:20:54] Os salmos são a sua academia. vai encontrar todo tipo de exercício necessário para que você desenvolva a sua força, a sua estrutura espiritual. Muitas pessoas estão capengas espiritualmente. Muitas pessoas estão fracas espiritualmente.

[00:21:10] E chegam diante de nós, dizendo que livro você acha que eu devia ler? Que pregação você pode me recomendar? O que eu posso fazer? De fato, a gente pode recomendar livros, a gente pode recomendar pregações. Mas, olha, os salmos, eles são o livro do Espírito Santo entregue para a igreja seja esse ginásio nosso, para que seja a forma como a gente vai aprender a viver a vida cristã e a gente vai ser fortalecido por meio dele.

[00:21:36] Não é incomum vermos pessoas que começam a orar os salmos, meditar nos salmos, tendo seu coração transformado pela própria leitura divina, pela própria leitura dos salmos. Agostinho de Pona, por exemplo, pregou todo o livro de salmos para a sua congregação.

[00:21:52] Ele fez uma série de pregações em todo o livro de salmos. A gente tem isso em português, E Agostinho chama então os salmos de uma escola, um espelho, um remédio, algo que deve ser cantado no mundo inteiro. Quando ele ficou doente, antes de morrer, ele pediu para que seus irmãos fixassem nas paredes da cela cópias em letras grandes dos salmos penitenciais.

[00:22:19] Então ele estava deitado na cama e ele pediu para que espalhasse em todo o seu quarto grandes cartulinas, grandes papéis com os salmos em letras garrafais. Ele pediu especificamente salmos 6, 32, 38, 51, 102, 130 e 143.

[00:22:38] Salmos de penitência. Para que ele os lesse continuamente. Então veja, Agostinho, depois de toda a sua vida, depois de ter conhecido tudo que conheceu, morte, ele quer a escritura. Ele quer os salmos. Ele quer, olha, expõe aqui no teto pra mim os salmos, pra que eu leia isso o dia inteiro.

[00:23:01] Ele, então, dizem que ele morreu recitando esses salmos. Calvino, a mesma coisa. Calvino vai dizer, esforça-te em aplicar-te assiduamente. Aliás, constantemente a lectio divina. Mais uma vez, essa leitura dos salmos. Ele vai dizer, e insiste nisso, até que essa meditação contínua tenha impregnado a tua alma e, de certa forma, a tenha plasmado a sua imagem.

[00:23:32] Irmãos, a gente perdeu muito também no meio da igreja a prática da meditação cristã. Cristãos não fazem meditação. E quando se fala em fazer meditação, o povo já lembra em Seishonoye, em yoga, nessas práticas orientais.

[00:23:49] meditação não é coisa de crente não mas meditação sempre fez parte do povo de Deus chamada a meditação nós precisamos de tempo de meditação qual que é a grande diferença da tradição cristã para as tradições orientais espiritualistas que a gente vê por aí quando essas pessoas vão meditar você já viu qual que é o movimento?

[00:24:12] o movimento é se abstenha de tudo que é fora de você volte-se pra dentro ser, volte para o seu ponto de equilíbrio, para que você encontre paz, para que você então, viva uma vida mais calma. A meditação cristã é o oposto disso, é abra mão de tudo que há dentro de você, abstraia de você mesmo, e vá a Deus, vá a escritura, e medite nele, para que indo a ele, você volte para si mesmo com algo, para que

[00:24:45] você se enriqueça. Então a gente vai a Deus, a gente a gente pega dele suas riquezas, a gente pega dele suas sabedorias, e aí sim a gente volta pra gente mesmo, não mais no estado de pobreza que a gente estava antes da meditação, mas cheio de novos tesouros.

[00:25:00] Mas o ponto é, muitas pessoas são pobres no meio da igreja e pobres no sentido espiritual, porque não vão a Deus pegar os tesouros que ele deixou disponível. E que ele está dizendo, olha, venham, Jesus disse, venham, comprem de mim.

[00:25:12] Comprem de mim. Venham. Tomem minhas roupas, tomem meu pão, tomem minha água. Se alimentem. a gente tem gente no meio da igreja, pobre, com fome, com sede. Por quê? Porque não medita. Porque não vai a Deus buscando, então, esses tesouros que ele tem a nos oferecer.

[00:25:30] Martinho Lutero afirmou que o livro dos Salmos não coloca diante de nós somente a palavra dos santos, mas também nos desvenda o seu coração e o tesouro íntimo das suas almas, onde aprendemos a falar com seriedade em meio a todos os tipos de vendavais.

[00:25:47] O Saltério faz promessa tão clara acerca da morte e ressurreição de Cristo e prefigura o seu reino, condição e essência de toda a cristandade, e isso de tal modo que bem poderia ser chamado de uma pequena Bíblia. Depois, se você jogar no Google, salmos cristocêntricos ou salmos que profetizam sobre Cristo Jesus, você vai ver que o livro do Salmo, junto com Isaías, que mais falam a respeito de Jesus,

[00:26:16] sobre o seu nascimento, sobre o seu crescimento, sobre o seu ministério, sobre a sua morte. Nós temos salmos completamente detalhados sobre a morte de Jesus, sobre como seria a ordem dos fatos. Coisas muito detalhadas. Então os salmos são, de fato, essa pequena Bíblia.

[00:26:33] A gente encontra lá tudo o que a gente precisa para encontrar Cristo, para ver a Cristo Jesus. E Lutero também afirmou que é muito benefício Palavras prescritas pelo Espírito Santo, que homens piedosos podem usar em suas aflições.

[00:26:48] Ou seja, a gente não está usando simplesmente um livro de oração escrito por alguém. Não, não. Estamos usando um livro de oração entregue pelo próprio Espírito Santo para que a gente ore. Como que a gente poderia valorizar mais esse livro do que isso?

[00:27:03] Em seu leito de morte, ele recitava continuamente. Aqui Lutero, né? Nas tuas mãos, entrega o meu espírito. Tu me remiste, Senhor, Deus da verdade. O salmo que a gente canta. olha que belo isso Lutero morreu cantando o que a gente canta no nosso culto Senhor, tu me remiste entrega o meu espírito veja, alguém que está cheio dos salmos do seu coração que o seu louvor, a sua boca começa a transbordar

[00:27:34] aquilo que ele aprendeu Agostinho morre citando salmos Calvino morre citando salmos Lutero morre citando salmos Jesus morre citando o Salmo. Jesus morre citando o Salmo 22. Deus meu, Deus meu, porque me desamparaste. Salmo 22.

[00:27:51] Ou seja, a gente tem vários e vários exemplos de como que os salmos nos ajudam. Não só no momento de dor, não só no momento de alegria, não só no momento de perseguição, mas de fato na completude dos nossos momentos. Tenho por costume, e aqui quem está dizendo é João Calvino, tenho por costume denominar este livro creio não de forma incorreta, de uma anatomia de todas as partes da alma, pois não há sequer uma emoção da qual alguém porventura tenha participado

[00:28:22] que não esteja aí representada como num espelho. Ou melhor, o Espírito Santo aqui estirpa da vida todas as tristezas, dores, temores, dúvidas, expectativas, preocupações, perplexidades, enfim, todas as emoções perturbadas com que a mente humana se agita.

[00:28:41] a genuína e fervorosa oração provém antes de tudo de um real senso de nossa necessidade e em seguida da fé nas promessas de Deus é através de uma atenta leitura dessas composições inspiradas que os homens serão mais eficazmente despertados para a consciência de suas enfermidades e ao mesmo tempo instruídos a buscar o antídoto para sua cura numa palavra tudo quanto nos serve de encorajamento ao nos pormos a buscar a Deus

[00:29:10] é ensinado nesse livro. Irmãos, talvez a gente vai chegar no céu e a gente vai entender o quanto de remédio que o Salmos tinha para a nossa alma, e a gente vai se lamentar não ter feito uso desse medicamento. Como João Calvino coloca, aqui nós temos o antídoto para absolutamente todos os sentimentos que a gente pode passar.

[00:29:30] Todas as dores, tristezas, dores, temores, dúvidas, expectativas, preocupações, perplexidades, todas as emoções são trabalhadas no Salmos. como letras, como texto, mas como obra do Espírito Santo, como meio de graça pelo qual Deus abençoa a sua igreja.

[00:29:48] Ou seja, não é simplesmente mais um livro de oração que a gente pode encontrar como qualquer outro. Por exemplo, a gente usa nos nossos grupos de quarta-feira, o Vale da Visão, que é um compêndio de orações puritanas. Um livro belíssimo.

[00:30:01] Mas aquilo não pode nem chegar perto do que são os salmos, porque aquilo não é inspirado pelo Espírito Santo. Embora o Espírito Santo possa usar outros mas a forma como o Espírito Santo fala com a sua igreja é por meio da sua própria palavra.

[00:30:15] E nos salmos nós temos a própria palavra do Espírito Santo a nos ajudar. Portanto, se você passa por qualquer dor na alma, qualquer sofrimento, busque os salmos. Os salmos têm lá muito antídoto para você, muito remédio para a sua alma.

[00:30:29] Aqui, como eu disse, Calvino, no seu leito de morte, disse, daí em diante, desculpa, quem está dizendo aqui é Teodoro de Beza, relatando sobre os últimos dias de João Calvino. E o Dório de Beza foi um parceiro de João Calvino, um aluno dele.

[00:30:44] Ele vai escrever assim. Daí em diante, sua enfermidade até a morte não foi senão uma prece contínua. Tendo frequentemente nos lábios essas palavras do Salmo 39. Emudeço, não abro os lábios porque tu fizeste isso. Ainda outra vez, falando comigo, exclamou a Deus e disse, Senhor, tu me esmagas, mas a mim me é suficiente que é tua mão.

[00:31:10] Veja, esse exemplo de Calvino também morrendo com os lábios inundados, encharcados pelo Espírito Santo. Lewis Bailey, que escreveu aquele livro famoso A Prática da Piedade, ao recomendar o cântico dos salmos pelas famílias cristãs, afirma Cantem para Deus com as próprias palavras de Deus.

[00:31:31] E o uso do saltero deveria ter esse alvo. E faça uso frequentemente deles para que as pessoas possam memorizá-los mais facilmente. Ou seja, a igreja cristã constantemente usou o saltério para ser a da igreja. Por quê? Não como fim em si mesmo.

[00:31:51] Eu, pessoalmente, e essa igreja tem adotado essa doutrina de que nós não cremos, por exemplo, na teologia da salmodia exclusiva. Nós temos algumas igrejas dentro do contexto reformado que vão acreditar que a igreja só pode cantar os salmos.

[00:32:08] Eles chamam de salmodia exclusiva. A gente não acredita nisso. A gente acredita que nós fazemos os dos salmos, mas também de hinos e cânticos espirituais. Claro, sempre representando a sabedoria bíblica. Mas o ponto é, muitas vezes, por fugirmos da salmodia exclusiva, a gente canta poucos salmos.

[00:32:28] A gente tem poucos salmos nos nossos cultos. e a gente aqui tem feito um esforço de trazer mais salmos em cada culto a gente tem tentado pelo menos cantar um salmo porque vocês sabem, quando a gente canta a gente memoriza com mais facilidade vários dos salmos que talvez você tenha na sua mente, é porque você canta, e muitas vezes a gente nem sabe que ele é um salmo, isso é outra coisa que a gente precisa lembrar

[00:32:51] olha, isso aqui é um salmo isso aqui não é simplesmente mais uma , aqui é um salmo quando a gente canta, por exemplo, o pardal encontrou casa, andorinha, ninho para si altares, Senhor, Deus meu e rei meu. Isso que é um salmo. A gente vai cantar um salmo hoje. A gente canta vários salmos aqui no nosso repertório.

[00:33:08] Então, dedique-se a ouvir os salmos, dedique-se a cantar os salmos, dedique-se a conhecer novas interpretações do salmo para que você decore. É uma boa estratégia para você ter os salmos decorados, para que você tenha os salmos na sua língua. Ele oferece várias sugestões de uso dos salmos para promover a piedade em família nos momentos de oração e devoção. Então, O Lewis Bailey faz essa tabelinha aqui,

[00:33:33] que ele mesmo separou, de como as famílias podem usar os salmos na sua devoção diária, no seu dia a dia. Então, de manhã, de noite, implorando por perdão, na doença, quando o crente for restaurado, no dia do santo repouso semanal, em tempos de alegria, antes do sermão, depois do sermão, na ceia do Senhor, para inspirar consolo e tranquilidade espiritual, mal praticado e da vergonha recebida.

[00:34:03] Olha quantos salmos a gente tem. Mas muitas vezes a gente não sabe onde eles estão ou não tem um bom sumário para encontrá-los e a gente não faz uso deles na hora que a gente precisa. O salmos, então, foi essa nossa escola de oração por tanto tempo.

[00:34:19] Ambrose diz, a ele falamos quando oramos, a ele ouvimos quando lemos os divinos oráculos. Nos salmos temos o encontro entre Deus nos falando e nós falando a ele. Porque o Salmo, em um só texto, é a própria palavra de Deus, inspirada pelo Espírito Santo.

[00:34:37] Então é Deus falando com a gente. Mas ali é um texto para a gente falar com Deus. Então o mesmo texto pelo qual Deus fala com a gente, a gente fala com Deus. Quando a gente ora o Salmo, a gente é moldado pela leitura e ao mesmo tempo a gente está falando com Deus.

[00:34:54] Nos Salmos, temos esse encontro que o Espírito Santo usa para formar a vida de Cristo em nós. Bonhoeffer escreveu um livrozinho chamado Orando com Salmos. No final vai ter a imagem dele, que eu recomendo bastante. Um trecho desse livro diz, Portanto, se a Bíblia também contém um livro de orações, isso nos ensina que a palavra de Deus não engloba apenas a palavra que Deus dirige a nós.

[00:35:21] Inclui também a palavra que Deus quer ouvir de nós. Que graça imensurável. como podemos falar e ter comunhão com ele. E nós podemos fazê-lo orando em nome de Jesus Cristo. Os salmos nos foram dados para aprendermos a orar em nome de Jesus Cristo. Ou seja, quando a gente ora em nome de Jesus, não é simplesmente uma um abracadabra que a gente fala para a oração ter poder.

[00:35:47] Orar em nome de Jesus deveria também incluir orar de acordo com a própria vontade de Cristo. Com a própria mente de Deus. e onde está a revelação da mente de Deus para a oração? Nos salmos. Então o salmos nos dá não só a palavra de Deus, mas também como que Deus quer que a gente fale com ele.

[00:36:08] Um exemplo que eu vou passar bem rapidinho aqui é o exemplo de Jonas. Eu preguei sobre Jonas há algum tempo atrás e se vocês se lembram, quando a gente trabalhou o capítulo 2 de Jonas e a gente lê a oração de Jonas, uma oração belíssima, uma coisa que a gente percebe ali é que Jonas não é original nenhuma linha ali. Nenhuma linha da oração de Jonas foi ele que inventou, foi ele que criou.

[00:36:30] Mas Jonas, ele une vários salmos pra fazer a sua oração no meio do ventre do peixe, no meio do oceano, passando por um terrível desespero. Jonas, ele consegue unir vários salmos pra formar uma oração a Deus. Você vai falar que aquela oração de Jonas é sem emoção?

[00:36:50] É sem... Que não vem do coração, vem de algo mecânico? ele é algo cheio de vida, cheio de emoção mas veja, Jonas aprendeu aquela oração, ele aprendeu a orar ele aprendeu nessa escola dos salmos como era a sua devoção, aqui tem uma tabelinha rápida de cada frase que Jonas fala na sua oração minha angústia, profundo e ele une então os salmos 18 120, 42, 139 5, 69 30, 18, 3 ou seja o profeta ele une

[00:37:24] Ele conhece os salmos. E por conhecer os salmos na hora que ele vai orar, ele não recorre à sua própria sabedoria. É como, às vezes, eu passo por isso. O Cássio fala que às vezes eu não dou crédito. Mas o ponto é, às vezes, a gente lê algumas coisas tantas vezes, ou ouve algumas coisas tantas vezes, que você fala alguma coisa num sermão ou numa aula, você fala, nossa, alguém vem e fala, nossa, foi genial aquilo que você falou.

[00:37:47] Aí você começa a lembrar, nossa, mas aquilo não é meu. Eu ouvi de alguém. Não é de quem que eu ouvi. Não faço ideia de quem eu ouvi. Aprendi com alguém. talvez alguma pregação que eu ouvi, algum livro que eu li. O Gustavo, esses dias aí, do primeiro grupo de homens que a gente teve, o Vitor que ia dar aula, e aí na última hora o Felipinho precisou internar.

[00:38:09] E aí eu preparei ali um estudo de última hora. Meia hora eu consegui preparar um estudo, daí o Gustavo falou, que mentira que você preparou esse estudo agora. Para de mentira. Você falou por uma hora. Como é que você preparou esse estudo agora?

[00:38:20] Eu falei, não, preparei sim. Aí falou, preparou nada. E aí depois pensando, eu falei, não, de fato eu não preparei agora. Porque assim, eu só parei para escrever, mas são coisas que a gente está ouvindo, que a gente está lendo, que a gente está em contato.

[00:38:34] Ou seja, eu tenho preparado esse estudo há muito tempo. Que quando a gente vai colocar no papel, tudo aquilo que você está ouvindo, que você está pensando, já está ali com você. Aquilo não é nada meu. Eu peguei emprestado de outras pessoas que me ensinaram.

[00:38:47] E Jonas faz isso. Jonas faz isso porque ele nem sabe mais o que vem da boca dele, o que é a sabedoria do Salmo. Ele lê tanto os salmos, ele se acostuma tanto com o linguajar dos salmos, que ele nem consegue mais perceber o que é dele e o que é do salmo.

[00:39:02] Porque a sua oração, de fato, foi moldada por essa escola. Então Jonas aprendeu a orar com esses salmos. E ele ora de forma adequada na circunstância que ele enfrenta. Jonas usou a criatividade para orar e decidiu orar na forma de louvor.

[00:39:18] Algumas pessoas vão achar que a gente vai perder a criatividade. orar os salmos. E a oração de Jonas é cheia de criatividade. Ele junta vários salmos de forma que talvez ninguém de nós seria capaz de fazer. Não somente Jonas, mas a própria oração de Maria.

[00:39:33] O cântico de Maria é mais um exemplo. Um cântico lotado de salmos. Maria tinha 14 anos quando fez aquele cântico. Por volta dos 14 anos. E Maria faz uma oração maravilhosa, belíssima, lotada de salmos. Por quê? Os salmos eram decorados.

[00:39:52] tradição judaica, de forma que eles se acostumavam a isso. Quer falar uma coisa, Nelson? É assim, o que Jesus no sermão do monte, não é que a gente chore com repetições. É que a gente chore com vãs repetições. Que a gente use de palavras vazias.

[00:41:01] E aí eu vou te falar uma coisa. A maioria das orações feitas por evangélicos são rezas. Uma oração que ele criou, mas que ele está repetindo de forma vazia. É uma reza. Não é uma reza que ele pegou de outro lugar. Mas ele tem uma oração.

[00:41:15] Senhor, meu Deus, obrigado por esse dia. Senhor, obrigado por esse alimento em nossa mesa. Abençoa o nosso dia em nome de Jesus também. Senhor, muito obrigado por aquilo que você tem feito. mais uma vez, obrigado, peço perdão pelos meus pecados, no nome de Jesus, amém. O que é isso?

[00:41:26] Reza. Reza. Vãs, repetições. Ele está com o coração naquilo? Ele está pensando naquilo que ele está fazendo? Não. É óbvio, a gente pode fazer mau uso dos salmos. Se a gente olha para os salmos, igual, né, muita gente faz lá, abre o salmo lá na casa, salmo 91, né, que o pessoal deixa aberto ali, repete ali as palavras como se aquilo fosse um amuleto. Não, não é. Alexio divina não tem a ver com isso. Alexio divina

[00:41:50] é de fato a gente colocar o nosso coração que a gente está lendo. A gente pode repetir. A gente pode usar de repetição, mas não de vãs repetições. Esse é o ponto. E a gente vai entrar um pouquinho mais sobre isso. Nossa cultura nos apresenta formas de oração que são, em grande parte, centradas em nós mesmos.

[00:42:05] Mas a oração, que é a resposta ao Deus que se rever nas Escrituras, é dominada pela percepção de sua grandeza. Então, como eu disse, os salmos são cheios de atributos de Deus. A gente vai orar, a gente geralmente ora da nossa perspectiva. Senhor, eu preciso disso, disso e disso. Por favor, me ajuda.

[00:42:20] É isso que eu tenho para te falar. a gente vai para os salmos, a gente às vezes vê que três quartos do salmo são louvor, são reconhecimento da grandeza de Deus, de quem Deus é, admiração e espanto com a majestade de Deus, para então ele fazer uma petição. Senhor, livra dos meus inimigos.

[00:42:40] Senhor, me ajuda no momento de aflição. Senhor, ouve minha prece. Mas ele é cheio de percepção dessa grandeza de Deus. Ela não é centrada em quem ora, mas em quem está recebendo de fato essa oração. E como que a gente ora, então?

[00:42:54] Como que a gente usa essa regra da oração no nosso informe? No nosso informe, informe a nossa devocão pessoal. Os salmos como regra de oração. A oração dos salmos não é uma ação isolada. Ela permanece entre outros dois fundamentos.

[00:43:11] Olha que interessante. Essa questão que o Nelson levantou aqui sobre essas nossas orações pessoais e a oração dos salmos. Esse gráfico está dizendo o seguinte. aqui na esquerda nós temos a nossa adoração dominical com nossa comunidade então a hora que a gente se reúne com o povo de Deus pra orar e o esforço que a gente tem feito aqui em nossos cultos é fazer a lecto divina todos juntos então nós temos a leitura orante dos salmos

[00:43:35] então em cada culto a gente faz uma oração do salmo em que a gente chama vocês pra orarem pra não simplesmente repetir aquilo como uma repetição mas que de fato coloque o seu coração uma estratégia que eu posso dar pra vocês é, ao invés de acompanhar a lecto divina que a gente faz no culto no telão, acompanhe na sua Bíblia.

[00:43:57] Leia pela sua Bíblia. Para que você tenha o texto lá. Algumas pessoas, por exemplo, não sabem o que fazer naquele um minuto de oração. Aquele um minuto de oração parece 20 minutos. Falaram, nossa, eu achei que orava muito.

[00:44:08] Aí você abre o olho, falta 48 segundos. Falaram, nossa, eu estou mal na minha rotina de oração. Mas sabe uma coisa que pode te ajudar nisso? A gente vai, por exemplo, Eu não lembro agora qual é o de hoje. Salmo qual? 32.

[00:44:24] Então, assim, a gente vai orar hoje o Salmo 32. Uma estratégia para você aprender a orar e desenvolver a oração, a gente leu aquele texto, na hora de um minuto, deixa o texto aberto diante de você. Não precisa fechar o olho.

[00:44:36] Mas faça a oração lendo de novo as mesmas palavras. Repetindo aquilo de novo. Você já leu uma vez com a igreja. Agora, nesse um minuto, deixa o texto aberto diante de vocês e leiam aquele texto orando, o coração de vocês. Então a gente faz isso dominicalmente. E aí isso deve virar então uma oração diária nos salmos.

[00:44:55] Isso deve fazer com que a gente repita isso em nossa casa. Que a gente ore os salmos, que a gente se acorde de manhã e leia um salmo. Antes de dormir, leia um novo salmo. Ore aquilo. Se acostume com aquilo. E veja, isso vai orientar a nossa oração recordada durante as horas do dia.

[00:45:13] Por quê? Porque a gente está inundado dos salmos e agora durante o dia, essas palavras vão reverberar em nossa mente. Lembre que o comando de Paulo, em 1 Tessalonicenses 5, capítulo 17, é para que a gente ore sem cessar.

[00:45:27] Isso parece um absurdo. Como assim orar sem cessar? Orar sem parar? Quem consegue orar sem cessar? Mas alguém que está inundado dos salmos, ele consegue orar sem cessar. Porque ele está o tempo todo recordando as palavras do salmo, e quando ele recorda, ele coloca com as suas palavras, ele coloca com o seu coração, ele coloca com a sua expressão aquilo que ele foi aprendendo dos salmos.

[00:45:49] então deve ser uma rotina. A gente ora com a igreja, a gente ora os salmos individualmente, para que nos nossos momentos do dia a dia, no trânsito, no trabalho, no aperto, na fila do banco, essas palavras reverberem nossa mente. E a gente consiga orar a Deus de forma simples.

[00:46:06] Uma outra informação aqui é que a maioria dos salmos são salmos curtos. São orações curtas. Quanto tempo a gente demora para orar um salmo aqui juntos? 30 segundos? Salmos grandes, a gente demora um minuto? Veja, as orações da Bíblia, na maioria delas, são curtas.

[00:46:27] Existem orações grandes na Bíblia? Existem, mas são minoria. Algumas vezes as pessoas se colocam numa pressão de não, eu tenho que parar três horas para orar por dia, porque senão eu não vou conseguir. Se você puder, que bom.

[00:46:40] Mas a ideia é que ao invés de a gente parar e ficar três horas orando, o chamado é para que a gente ore o dia inteiro. Em orações curtas. Senhor, tu és majestoso. Glória te dou por aquilo que o Senhor tem feito. Aquilo que o Senhor formaste.

[00:46:55] Livra-me dos meus inimigos. Livra-me a alma da ira. E aí você vai orar o dia inteiro. Vai orar o dia inteiro com orações curtas, orações pequenas. Declarações de louvor e petição a Deus. É isso. Quando a gente tem os salmos na nossa memória, a gente é capaz de fazer orações belíssimas no meio do nosso dia e aquilo de fato sair do nosso coração.

[00:47:44] A adoração na igreja firma a nossa espiritualidade na escritura vida da comunidade. Orar os salmos nos levam a reaprender a linguagem da oração. E a oração recordada desdobra a oração para todos os pormenores da vida. O alvo é tornar a oração recordada incessante por meio da adoração comunitária junto com a oração dos salmos.

[00:48:07] Vejam essa última frase. O alvo é tornar a oração recordada incessante por meio da adoração comunitária dos salmos. Então a gente vem à igreja, a gente canta os salmos, a gente decora os salmos, a gente ora junto os salmos.

[00:48:25] No nosso dia a dia, a gente vai voltar para esse texto e vai orar esse salmo. Para que quando a gente for viver nossa vida, estiver no trânsito, no trabalho, no dia a dia, seja isso a reverberar no nosso coração, seja isso a reverberar nos nossos ouvidos. Irmãos, essa aula continua, ela tem mais dois pontos aqui em que elas vão tratar de forma mais prática como que a gente faz isso. Como que a gente

[00:48:47] de fato para o nosso dia a dia, para orar salmos. Por conta do horário, eu vou dividir essa aula em duas e vou continuar na semana que vem. O Fê, eu vou pedir para você colocar um outro vídeo. Só para a gente encerrar, coloca aí para mim João Alexandre, salmo 1.

[00:48:59] Vamos ouvir aqui uma das muitas versões que a gente pode ter de um salmo. Essa é uma que eu gosto muito. Não é congregacional, então a gente não consegue colocar para cantar aqui, mas eu acho belíssima o salmo primeiro numa forma de moda de viola.

[00:49:23] Não tem nenhum vídeo dele tocando mesmo assim? Pouca gente sabe, né? A tira é aquela dança que os violeiros fazem, com bota e tal, com chapéu. E eu resolvi fazer uma moda de viola com o salmo 1, de jeito nenhum. O salmo 1 é um salmo muito pequeno, mas é o salmo da vida do cristão, né?

[00:50:13] Esse salmo é muito bonito. Então a moda de viola tem uma característica, normalmente o violeiro canta junto com as textas da viola, né? Isso aqui é um violão, não é um violão, né? Mas mais ou menos assim. Vou encerrar aqui com uma moda de viola, um negocinho bem pequenininho.

[00:51:32] Meu avô era violeiro de catira e fazia muita moda de viola. A moda de viola, o violeiro canta junto com as terças da viola, né? Então isso aqui é o Salmo 1, é bem pequenininho. Mas isso aqui não é uma viola, é um violão, obviamente.

[00:51:50] Olha lá, quer ver como dá para fazer brasileira. Bem-aventurado é o homem Que não se mistura aos que somam de Deus Que não se detém no caminho do mal E vive bem perto do Pai lá do céu Bem-aventurado é o homem Que tem alegria na lei do Senhor De dia ou de noite a pensar com fervor Em ser obediente e buscar seu amor Pois será como árvore plantada Junto a margem de um rio semeada E quando a estação chegar

[00:52:41] O seu fruto há de dar E tudo quanto fizer Prosperará Que estraga um pouco a nossa Que o negócio fica assim, né? Como árvore plantada, junto a margem de um rio semeada. E quando a estação chegar, o seu fruto há de dar. Gostou, né, Marcia?

[00:53:12] E tudo quanto fizer, prosperará. Deus abençoe você. Obrigado, filho. Só um exemplo de como que, de novo, não é o tipo de canto que a gente consegue colocar na liturgia, do culto, mas uma bela canção que pode ajudar a gente a ter os salmos na memória, que a gente pode fazer bom uso deles.

[00:53:52] Como que os salmos não são algo antigo pode abençoar a igreja, mas algo que de fato pode ajudar-nos na nossa devoção pessoal. Semana que vem a gente continua essa aula falando sobre como então colocar isso em prática e fazer uso dos salmos na nossa oração.

[00:54:07] Vamos orar mais uma vez? Senhor, obrigado mais uma vez pelo tempo aqui juntos. Pedimos que o Senhor molde a nossa mente o nosso coração por meio da sua palavra. Nos ajuda, Senhor, a buscarmos a tua palavra para buscar nela remédios e tesouros para a nossa alma, para as nossas aflições para as nossas alegrias e aprendermos a orar de acordo com a sua palavra e a sua vontade.

[00:54:31] Em nome de Cristo, nosso Senhor. Amém. Teremos um intervalo às 10h30 do nosso culto. E aí

Lume · transcrição do sermão · confira a fonte original pelo link do YouTube


27. Os inimigos mais antigos do cristão - Pr. Guilherme Reggiani


	Data
	03/06/2022

	Tipo
	Culto

	Duracao
	5.6 min

	Recorte
	transcrição iniciada no começo do registro

	YouTube
	https://www.youtube.com/watch?v=LmOsBR0LzuA




Amor ao próximo e serviçoLei de Deus e os mandamentosPecado e a QuedaPerseverança dos santosPiedade e vida devocionalSantidade e temor de Deus

Transcricao do sermao

[00:00:00] e quais seriam as palavras que você teria a dizer para alguém e uma despedida Se você soubesse que essas são as últimas palavras que você tem a dizer a um amigo antes de morrer o que você falaria a essa pessoa sem dúvida você se a teria a sua mente aquilo que é mais importante as últimas palavras que alguém diz a outro no leito de morte são as palavras que requerem a maior atenção de todas porque sabemos que as últimas

[00:00:28] palavras não podem ser desperdiçadas nós deixamos para últimas palavras para aquilo que está no final aquilo que é mais importante porque nós não podemos perder essa oportunidade pensem comigo o autor de Hebreus escrever essa carta para uma igreja uma carta corrida de forma que ele nem tem tempo de se apresentar no início da carta e ele ainda vai dizer no verso 22 aqui do capítulo 13 que ele escreveu de

[00:00:54] forma muito resumida ele escreveu de forma rápida ele até gostaria de ter a é muito melhor alguns argumentos mas ele não tem tempo ele precisa escrever de forma rápida de forma resumida portanto agora nesse fechamento ainda mais ele precisa escolher muito bem aquilo que ele vai deixar para igreja porque não somente é uma carta rápida embora seja a maior carta do novo testamento mas ele considera como uma mensagem rápida algo

[00:01:21] essencial para que eles Ouçam portanto agora no final dessa carta quando ele vai deixar palavras finais palavras de conclusão ele está lembrando aquilo que é mais importante para igreja aquilo que realmente deve ficar impregnado na memória daqueles que estão ouvindo esse na semana passada nós vimos sobre dois incentivos e importantes para o meio da igreja que é sobre o amor fraternal isso é o cuidado com aqueles que necessitam

[00:01:47] tanto de hospitalidade quanto de cuidados materiais agora o autor vai nos trazer dois alertas a dois pecados que há muito tem afligido a igreja de Deus Não pense que são dois pecados dos mais importantes que se autor tem para chamar e de todos os pecados que ele poderia chamar a atenção das igreja ele escolhe dois o sexo e o dinheiro e ele queria falar mais mas ele tá dizendo Olha se eu tivesse que escolher

[00:02:18] duas coisas para tentar vocês dois perigos que a igreja vai cair dois grandes inimigos que cada um vai enfrentar atentem-se para sexo e dinheiro porque sexo e dinheiro são grandes inimigos do coração de cada um de nós inimigos que vão perturbar a caminhada cristã de vocês inimigos que vão atrapalhar peregrinação Cristã de vocês por isso cuidado com sexo e dinheiro isso essa carta fosse escrita nos nossos dias para nós aqui Igreja

[00:02:50] Batista reformada de São Bernardo Será que o autor teria escolhido outros pecados eu duvido muito porque sexo e dinheiro sempre foram e continuam sendo e serão assim um dos maiores perigos para o Cristão que deseja viver uma vida reta diante de Deus sexo dinheiro constantemente tem perturbado a igreja de Deus tem feito já estão sérios que pretendem viver uma vida de piedade uma vida de fidelidade e já derrubaram

[00:03:19] muitos Antes de nós e com certeza se não nos atentarmos derrubaram muitos aqui entre nós ainda hoje por isso assim como os hebreus no primeiro século no primeiro século foram chamados a atenção do perigo que a de sexo e dinheiro mais uma vez nós no século 21 tanto tempo depois somos chamados a prestar atenção desses dois inimigos que continuam a solar a igreja de Deus e Eclesiastes 11 9 10 o autor Alice tá trabalhando e ele

[00:03:51] vai dizer o que foi tornar a ser o que foi feito se fala novamente Não há nada novo debaixo do Sol haverá alguém que se algo do que se possa dizer Veja isso é novo não já existiu há muito tempo bem antes da nossa época veja de fato os nossos inimigos sexo e dinheiro não são e da nossa geração Às vezes a gente olha as notícias Gente olha o celular a gente olha a cultura do Brasil e fala o mundo tá perdido onde é que o mundo foi parar

[00:04:22] olha hoje tudo gira em torno de sexo e dinheiro mas é de mãos isso não é nada novo os nossos inimigos eles apresentam sim com roupagens diferentes em alguns momentos de forma mais Evidente e outras de forma menos Evidente mais fato é de que em toda a história humana sexo dinheiro sempre foram grandes inimigos do coração humano e você não precisa de muito para isso basta abrir o livro de Gênesis o primeiro livro da escritura e

[00:04:49] no primeiro livro da escritura logo após a criação você já vai ver como que sexo EA cobiça avareza já causaram tanto os males Logo no início da criação não é nada novo a nossa geração não tem nada de novo nesse sentido pelo contrário nós estamos enfrentando os mesmos inimigos que os nossos primeiros pais já enfrentaram por isso nós precisamos de atenção a atenção porque se estes pecados tem assolado toda a história

[00:05:17] humana não será diferente com a gente por isso atenção é essencial para a gente enfrentar esses inimigos e
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[00:00:00] eu fui embora seja um bercinho muito curto Seja Constante o amor fraternal absolutamente muita coisa que a gente pode tirar dessas poucas palavras eu não tenho dúvida que Charles Esponja não seria capaz de fazer uma série de pregações somente nesse verso mas a primeira coisa eu quero te chamar atenção aqui nesse verso é para essa palavrinha com os tente Seja Constante o amor fraternal primeira palavra a

[00:00:26] primeira característica desse amor é que ele deve ser um amor constante perceba que nós não somos chamados a amar os nossos irmãos a servir uns aos outros de vez em quando olha ame os seus irmãos e me fraternalmente quando der quando possível quando sobrar um tempo quando for a sabe quando tiver outra coisa para fazer você ama o seu irmão não o chamado para a igreja é que esse amor Seja Constante se você ver do verso 1 ao

[00:00:56] versus 6 nós vemos que o autor nos dá a co e específicos ele vai trabalhar sobre a questão da hospitalidade ele vai trabalhar da questão de visitar os encarcerados da Pureza sexual e da Liberdade da avareza nós veremos essas duas primeiras hoje e as duas segundas as duas próximas no domingo que vem mas veja o ponto é ele não está dizendo Olha a não adianta você ser livre da avareza de vez em quando não faz sentido o

[00:01:27] chamado é para que esse amor fraternal ele se mostre constantemente na medida em que a sua liberdade da avareza também Seja Constante você não foi chamado a ser livre da impureza sexual de vez em quando olha Geralmente eu sofri a minha esposa e noventa e nove porcento dos casos temos um problema muito grave aqui porque você não foi chamada uma pureza no casamento de vez em quando não mas você foi chamado a fazer isso

[00:01:57] constantemente deve ser uma marca a vida da mesma forma o cuidado dos necessitados e a prática da hospitalidade que são essas duas primeiras características que nós veremos aqui esse 2 - comandos que nós vemos aqui não é algo para acontecer de vez em quando mas algo que deve ser constante porque eu tô te dizendo Olha o amor de vocês esse amor entre os irmãos deve ser a marca deve ser algo constante

[00:02:22] não deve ser algo que acontece uma vez na vida outra na morte Olha que legal porque em dois mil eu ajudei o meu irmão que estava sofrendo Que bom foi dois mil nós somos mesmos 22 o amor constante deve ser marca e deve ser algo visível que nós vemos na igreja acontecendo constantemente e não há o que acontece de vez em quando aqui ou ali ó

Lume · transcrição do sermão · confira a fonte original pelo link do YouTube


29. Sexo e Dinheiro - Hebreus 13:4-6 - Pr. Guilherme Reggiani


	Data
	23/05/2022

	Tipo
	Culto

	Duracao
	64.7 min

	Recorte
	sermão detectado a partir de 00:45:04

	YouTube
	https://www.youtube.com/watch?v=Y-3_JkCyyaE




CasamentoLei de Deus e os mandamentosPessoa e obra de CristoPiedade e vida devocionalSantidade e temor de DeusSantificação

Referencias: , , , , , , , , , , , , , , , 

Transcricao do sermao

[00:45:04] Eu gosto muito do texto de Provérbios, capítulo 6, versos 27 e 29. O sábio vai dizer, alguém é capaz de colocar fogo no seu peito sem que antes queime as vestes? Alguém é capaz de andar sobre as brasas sem que queimem os pés?

[00:45:22] Assim será como que se achegar a mulher do seu próximo. Não ficará sem castigo todo aquele que a tocar. Irmãos, assim como é impossível colocar fogo no peito sem queimar a roupa que está acima, é impossível que você caminhe por uma vida de impureza sexual sem se ferir.

[00:45:42] Deus vai julgar. Assim como Davi, o Senhor também vai te interrogar. O Senhor também vai te chamar para conversar. Mas talvez, no seu caso, talvez seja tarde demais. Por isso, o comando para você é mate o seu pecado antes que ele te mate.

[00:46:01] impureza sexual, antes que a impureza sexual destrua sua vida. Em números 32, 23 vai dizer, porque se não fizerdes assim, eis que pecastes contra o Senhor, e sabei que o vosso pecado vos há de achar. O vosso pecado vos há de achar, é o que diz números 32, 23.

[00:46:24] O pecado vai te encontrar. Mais cedo ou mais tarde, esse pecado voltará contra você. Como um um grande alvo sobre a sua testa. E ele vai te encontrar. E só há uma maneira de destruir esse míssil. A maneira de destruir esse míssil é lançando um outro míssil pra destruir esse primeiro que está vindo contra nós.

[00:46:45] E esse segundo míssil se chama confissão. Confessar o nosso pecado. Confessar o nosso pecado diante de Deus. Confessar o nosso pecado pro nosso cônjuge que foi ofendido com o nosso pecado. Só assim é possível de peso que nos aflige.

[00:47:03] Foi isso que Davi fez no Salmo 51. Leia em casa, anote para ler a oração que Davi fez no Salmo 51, depois de ser descoberto em adultério. Ele diz, por exemplo, no verso 4, pequei contra ti. Fiz o que é mal perante os teus olhos.

[00:47:21] E ele vai, durante todo esse Salmo 51, derramar sua alma em confissão e arrependimento diante de Deus. E nosso Deus, que é esse Deus terrível, e julgador, ele também estende perdão e misericórdia, inclusive para os adúlteros, inclusive para os impuros sexualmente.

[00:47:41] Mas é preciso caminhar a dura caminhada da confissão, do arrependimento, de derramar a sua vida, como nós ouvimos o Cássio falando, encharcar nosso travesseiro de água das nossas lágrimas, confessando o nosso pecado diante de Deus e diante do nosso cônjuge.

[00:47:59] E a promessa de Deus é que o perdão de Deus, o sangue de Cristo Jesus também nos perdoa desse pecado. Anote também para ler o Salmo 32. O Salmo 32, que é o Salmo que Davi escreve depois de ter se confessado no Salmo 51.

[00:48:14] Ele canta um canto de louvor ao Senhor, dizendo, Bem-aventurado aquele cuja iniquidade é perdoada, cujo pecado é coberto, bem-aventurado o homem a quem o Senhor não atribui iniquidade, em cujo espírito não há dolo. Olha isso.

[00:48:59] o pecado. Irmãos, embora vocês já tenham caminhado esse caminho terrível da impureza sexual, do adultério, o quanto antes vocês se confessarem diante de Deus, antes um novo cântico de louvor estará na sua boca, antes Deus restaurará o seu casamento, antes Ele restaurará a sua vida. Não demore, não demore para trilhar o caminho da restauração.

[00:49:24] Porém, irmãos, o autor tem um outro pecado para alertar a igreja. Não só o pecado do sexo, mas também o pecado do dinheiro. Esse é o nosso outro inimigo que também tem nos assolado. Alguém já disse que o homem, ele cai por causa da barra.

[00:49:40] O grande problema do homem é a barra. A barra da saia e a barra de ouro. É pela barra que nós caímos. E se ele trabalhou o perigo da barra de saia, se ele trabalhou o perigo dos pecados sexuais, no verso 5, ele vai trabalhar o perigo da avareza.

[00:49:56] Por isso ele vai dizer, sem avareza. Assim como o sexo, o dinheiro também é um poderoso governante que tem dominado e escravizado a muitos. Porém, nós cristãos somos chamados a viver uma vida livre da avareza, livre da escravidão ao dinheiro.

[00:50:16] O Sermão do Monte, de Jesus Cristo, tem muito a nos ensinar sobre isso, em especial Mateus 6, 19 a 34. Ontem, no nosso grupo de homens, nós estudamos sobre o que é viver livre da avareza. que ia ler rapidamente Mateus capítulo 6, a partir do verso 25.

[00:50:38] Mateus, Evangelho do Senhor Jesus por meio da vida de Mateus, capítulo 6. Leia depois em casa, a partir do verso 19, mas eu quero agora ler com os irmãos, a partir do verso 25. O texto diz, por isso vos digo, não andeis ansiosos pela vossa vida, Quanto ao que a vez de comer ou beber, nem pelo vosso corpo quanto ao que a vez de vestir.

[00:51:04] Não é a vida mais do que o alimento e o corpo mais do que as vestes? Observai as aves do céu, não semeiam, não encolhem, nem a juntam em celeiros. Contudo, o vosso Pai Celeste a sustenta. Porventura não valeis vós muito mais do que as aves?

[00:51:20] Qual de vós, por ansioso que esteja, pode acrescentar um covaldo ao curso da sua vida? E porque andais ansiosos quanto ao vestuário, considerai como crescem os liros do campo. Eles não trabalham nem fiam. Eu, contudo, vos afirmo que nem Salomão, em toda sua glória, se vestiu como qualquer deles.

[00:51:42] Ora, se Deus veste assim a erva do campo que hoje existe e amanhã lançada no forno, quanto mais a vós outros, homens de pequena fé. Portanto, não vos inquieteis, dizendo o que comeremos, o que beberemos, ou com o que nos vestiremos.

[00:51:57] Porque os gentios é que procuram todas essas coisas. Pois vosso Pai Celeste sabe que necessitai de todas elas. Buscai, pois, em primeiro lugar o seu reino e a sua justiça. E todas essas coisas vos serão acrescentadas. Portanto, não vos inquieteis com o dia de amanhã.

[00:52:15] Pois o amanhã trará os seus cuidados. basta o dia, o seu próprio mal perceba irmãos que nós somos chamados pelo Senhor Jesus a confiar no Senhor, ele conhece nossas necessidades, ele sabe das coisas básicas que você precisa ele está dizendo, eu não vou deixar com que nada falte para vocês acalme-se, tranquilize-se trabalhe sim, trabalhe bem trabalhe duro, mas não viva ansioso não chegue em casa e continue com a sua mente, o seu coração

[00:52:45] pesado, pensando a conta a pagar, não descansem. Deus há de suprir as necessidades de vocês. Não há motivo para que você viva ansioso ou inquieto. E perceba que esse não é um tipo de pecado que só os ricos caem. Muitas vezes a gente acha quando fala da avareza, ela está falando para os ricos.

[00:53:05] Não. Mesmo os pobres caem pelo pecado da avareza. Inclusive aqui em Hebreus, lembrem-se que a igreja está sofrendo, a igreja está sendo perseguida, em suas casas, dificilmente havia entre a igreja gente com um tipo de avareza de querer mais, mais, mais e mais e acumular e acumular, porque estavam sendo perseguidos. Mas o ponto ali é que talvez muitos deles estivessem apegados aos seus bens, vivendo ansiosos com o medo de perder

[00:53:34] aquilo que tem. Por isso o chamado a viver livre da avareza não só é um chamado para que a gente se acalme, não viva ansioso por sempre querer mais, mais e mais e mais, mas também para que a gente não viva E o antídoto para que a gente se livre desse pecado é o que ele diz na sequência do verso 5, dizendo, contentai-vos com as coisas que tens.

[00:53:59] O contentamento, irmãos, é o antídoto para que a gente se viva livre da avareza. O contentamento destruirá a avareza. É saber que Deus nos deu mais daquilo que a gente merece. de que a gente então, tendo que comer o que vestir, estejamos com isso contentes, satisfeitos.

[00:54:20] Em Efésios 4,11, por exemplo, Paulo vai dizer, eu aprendi a viver contente em toda e qualquer situação. A ideia de que Paulo aprendeu a viver contente, não a ideia de que Paulo era um bobo alegre, que vivia dando risada por aí.

[00:54:35] Não, a ideia de contente é alguém que está satisfeito, Ele está ansioso, inquieto pelo que tem, pelo que deixa de ter. Não, ele está satisfeito, contente. E veja, Paulo não diz isso em posições tranquilas. Não, mas ele diz, tenho experiência tanto na fartura quanto na fome, na abundância ou na escassez.

[00:55:00] Tudo posso naquele que me fortalece. Veja que essa frase, tudo posso naquele que me fortalece, não é uma frase como é usada em nossos dias, dizendo, ah, eu posso desejar o que eu quiser, porque Deus me fortalece e vai me dar.

[00:55:14] Não, a ideia é o oposto disso. Se eu tudo posso naquele que me fortalece, inclusive eu posso viver com menos do que eu tenho hoje. Eu posso viver com pouco, porque é Deus que me fortalece. O ponto é, nós estamos contentes com aquilo que nós temos?

[00:55:28] Você pode dizer que é alguém que está satisfeito? Não quero dizer aqui que você não deva melhorar a sua situação de vida. E no que tiver condições, que você trabalhe e conquiste novas coisas para que você traga condições melhores para a sua família.

[00:55:41] Não há nada de errado na riqueza em si. O problema está na inquietação. O problema está na ansiedade. O problema é não viver tranquilo e contente. Mais uma vez, o texto está dizendo, esse é um grande inimigo de vocês. Se era um perigo para os hebreus do primeiro século, continua sendo um perigo para nós no século XXI.

[00:56:05] E a promessa de Deus, no que nós podemos descansar, nós podemos viver contente, é aquilo que ele diz nos versos 5 e 6. Porque ele diz, ele tem dito, De maneira alguma te deixarei, nunca jamais te abandonarei. Assim afirmemos confiadamente, o Senhor é o meu auxílio, não temerei.

[00:56:27] que me poderá fazer o homem. Irmãos, nós confiamos nisso. Nós confiamos nessa promessa de Deus. Nunca te deixarei. Nunca, jamais te abandonarei. Isso que Deus falou lá pra Josué, e Ele continua falando pra nós hoje. Olha, eu não vou abandonar vocês.

[00:56:44] Confiem em mim. Eu não vou deixar vocês. Confiem em mim. Não andem ansiosos. Deita na cama e durmam, porque o Senhor dá enquanto dormem. Ele dá o pão enquanto dormem. Põe enquanto você fica ansioso, sem dormir, desesperado.

[00:57:00] Não, ele dá o sustento para vocês enquanto vocês dormem e confiem. Mais uma vez, esse não é o chamado a viver em preguiça. Não é o chamado para viver como pessoas que não trabalham e não dão duro no trabalho. Mas é o chamado para que a gente trabalhe sim, mas quando chega em casa a gente descansa.

[00:57:18] A gente fecha os nossos olhos e confia no Senhor. Porque o Senhor prometeu que não nos deixará, não nos abandonará. igreja em hebreus, os hebreus ali afirmavam com convicção o Senhor é o meu auxílio não temerei que me poderá fazer o homem nós podemos ler juntos essa frase?

[00:57:40] Hebreus 13 verso 6 vamos juntos? o Senhor é o meu auxílio não temerei que me poderá fazer o homem irmãos, nós precisamos confiar nisso nós não temeremos assim como diz o verso do Salmo 23 ainda que eu ande pelo vale da sombra da morte, eu não temerei, porque o Senhor está comigo.

[00:58:03] Ele me cuida, Ele me consola. Não há por que viver ansioso. E lembrem-se que os hebreus estão dizendo essa frase, o que me poderá fazer o homem, sabendo que o homem estava fazendo muito mal a eles, tirando bens, maltratando.

[00:58:19] Nós lemos isso no verso 3. Há muitos que estavam sendo maltratados por outros homens, mas no verso 6 eles afirmam com confiança. O que me poderá fazer o homem? Eu não temerei. Será que eles eram esquizofrênicos? Será que eles eram bipolares?

[00:58:34] Numa hora está dizendo que eles estavam sofrendo maus tratos pelos homens. E três versos depois eles estão dizendo, eu não temerei, o que me poderá fazer o homem? Não. A ideia é que ainda que o homem tire meus bens, ainda que o homem me maltrate, isso não pode me causar dano nenhum.

[00:58:53] Porque mesmo embaixo de perseguição, mesmo embaixo de maus tratos, o Senhor me guarda. Mesmo no vale da sombra da morte, o Senhor está comigo. Por isso Jesus vai dizer olha, não temam aquele que pode matar o corpo de vocês.

[00:59:08] Temam aquele que além de matar o corpo vai destruir a alma de vocês. O homem não nos pode causar mal nenhum. Ele pode tirar alguns bens nossos. Ele pode tirar a nossa vida. Ele pode até tirar a nossa saúde, a nossa vida, mas ele jamais destruirá a nossa alma. Por isso confiança o que poderá nos fazer o homem.

[00:59:32] Nós podemos afirmar com confiança se Deus é por nós, quem será contra nós? Nós temos o Deus poderoso ao nosso lado. Por isso nós não vivemos descontentes e ansiosos. Irmãos, nossa peregrinação é difícil. As tentações pelo caminho são muito grandes.

[00:59:54] Em especial, sexo e dinheiro têm tragado a muitos. Mas pela graça de Deus e debaixo da bondade dele não nos tragará. Por isso eu quero trazer mais uma vez a consciência a vocês desses dois inimigos. O sexo e o dinheiro.

[01:00:09] Inimigos que querem governar você. Que querem destruir a sua vida. Que querem destruir a sua paz. Que querem destruir a sua família. Atentem-se pra esses inimigos. Atentem-se pra eles e busquem a palavra de Deus. Pra que ela seja uma proteção pra nossa peregrinação.

[01:00:27] encerrar o sermão de hoje lendo com os irmãos Colossenses 3, de 1 a 10. Peço que você abra o texto. Colossenses, capítulo 3, de verso 1 a verso 10. Vamos ler até o verso 11, de 1 a 11. Colossenses 3 diz assim, portanto, se fosse ressuscitado juntamente com Cristo buscai as coisas lá do alto onde Cristo vive, assentado à direita de Deus pensai nas coisas lá do alto não nas coisas que são aqui da terra

[01:01:07] porque morrestes e a vossa vida está oculta juntamente com Cristo em Deus quando Cristo quer a nossa vida se manifestar então vós também sereis manifestados com ele em glória fazei pois morrer a vossa natureza terrena Prostituição, impureza, paixão lascivia, desejo maligno e avareza, que é a idolatria.

[01:01:32] Por essas coisas é que vem a ira de Deus sobre os filhos da desobediência. Ora, nessas mesmas coisas andastes vós também noutro tempo, quando vivíeis nelas. Agora, porém, despojai-vos igualmente de tudo isso. ira, indignação, maldade maledicência, linguagem obscena no vosso falar não mintais uns aos outros uma vez que vos despistes do velho homem com seus efeitos e vos revestíveis do novo homem que se refaz para o pleno

[01:02:05] conhecimento segundo a imagem daquele que o criou no qual não pode haver grego nem judeu, circuncisão nem circuncisão, bárbaro cita, escravo Em Cristo é tudo em todos. Irmãos, nos livremos. Nos livremos das nossas antigas paixões.

[01:02:25] Da forma como a gente andava, como ímpio, como gentil. Vamos nos revestir dessa nova roupa que nós temos em Cristo Jesus. Uma roupa de santidade, uma roupa de pureza. Valorizando o casamento e vivendo livre da avareza e das ansiedades por causa da riqueza. Amém?

[01:02:43] Que o Senhor tenha graça sobre nós. Vamos orar. Senhor venha com a tua graça sobre nós porque somos frágeis e a parte do Senhor seremos tragados pelos nossos inimigos em especial sabemos que sexo e dinheiro são grandes inimigos da nossa alma e que estão procurando oportunidade para nos tragar e há muitos que já caíram por conta dos poderes do inferno preserva-nos Senhor, livra-nos do adultério, livra-nos de

[01:03:11] divórcios, livra-nos de famílias destruídas, de casamentos infelizes ó Deus, restaura as famílias dessa igreja restaura os casamentos quebrados, restaura o coração daqueles que foram vítimas de adultério ó Deus, traga a confissão e arrependimento aos adúlteros e aos impuros sexualmente, guarda os solteiros as viúvas, os divorciados que o Senhor os mantenha também limpos sexualmente puros sexualmente

[01:03:38] guarda aqueles que caminham rumo ao casamento os noivos, os namorados que eles também tenham a pureza sexual vida deles, querendo honrar o Senhor em todas as coisas, honrando o casamento de tal forma que sentem nojo e repulsa em qualquer coisa que ataque a pureza sexual. Mantenha os nossos leitos puros, sem mácula, e que haja fidelidade e amor entre os casamentos. Mantenha-nos também, Senhor, livres da avareza,

[01:04:08] livres do perigo do amor ao dinheiro, que é a raiz de todos os males. Mas nos ajuda a vivermos contentes com aquilo que o Senhor nos dá, sabendo que o Senhor nos dá muito além daquilo que merecemos. Sabemos, Senhor, que o Senhor jamais nos abandonará, nunca nos deixará.

[01:04:23] Nos ajuda, então, a confiar no Senhor, nada temendo por aquilo que nos pode fazer o homem. Que a sua palavra habite em nosso coração e produza frutos de vida, de piedade e de arrependimento. Confiamos isso em Cristo Jesus. Amém.
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[00:00:00] Nessa montanha, nós já chegamos a uma igreja dos primogênitos arrolados nos céus. Vocês chegaram a um lugar em que os primogênitos são arrolados nos céus. A ideia é que no céu há também um hall de membros. Aqui na nossa igreja, nós temos o nosso hall de membros.

[00:00:21] Você pode pedir à nossa secretaria o hall de membros. Nós temos o hall de membros dessa igreja. Mas veja, vocês não chegaram a um lugar com hall de membros da sua igreja. Não. Você chegou ao hall de membros do céu. O seu nome está lá.

[00:00:36] Você chegou no pé da montanha e estava lá o seu nome. O seu hall, o seu nome estava lá no hall de membros. Ele vai dizer, e nessa igreja, nesse hall de membros, isso eu acho incrível, todos são primogênitos, é o que ele diz.

[00:00:51] Igreja dos primogênitos. Todo mundo aqui é primogênito. A ideia, irmãos, e fazendo um contraponto ao que aconteceu agora com a história de Exaú, que ele acabou de relatar. Exaú, que era o primogênito, abriu mão da sua primogenitura por causa de um prato de sopa.

[00:01:08] Abriu mão da sua primogenitura porque naquele contexto, só o primogênito tinha acesso às grandes porções da herança do pai. Ele está dizendo, olha, nessa filiação de vocês em Cristo, todo mundo é primogênito. Você é primogênito.

[00:01:23] Você tem acesso às primícias da herança do pai de vocês. Está chegando a essa cidade celestial, não como um filho de segunda categoria, não, mas como primogênito. Porque na igreja todos somos primogênitos. Todos somos iguais.

[00:01:39] Não há um escalonamento. Hoje, na igreja evangélica, é muito comum você encontrar uma hierarquia dentro da igreja. Tem lá o pastor. Primeiro tem a ovelhinha. Quando não divide por a ovelha negra, aquela pessoa ali não é muito boa, não.

[00:01:55] Aí tem as ovelhas um pouco melhores. Algumas têm aqueles dons especiais, que já estão em uma outra categoria. Aí começam os diáconos, os presbíteros, os bispos, os pastores. Aí começa a subir. Aí vira apóstolo. Hoje já tem pai apóstolo.

[00:02:13] E vai por aí. E quando vai acabando a hierarquia, a gente vai inventando mais. Para criar na igreja essa hierarquia que não existe. Que não existe no povo de Deus. Porque no povo de Deus todos somos primogênitos. Todos somos irmãos e irmãs.

[00:02:30] Somos um só povo. E ele vai dizer. Vocês também chegaram a Deus. O juiz de todos. Veja a diferença. O povo lá ao redor do Monte Sinai não podia sequer ouvir a voz de Deus. Nós não queremos ouvir. Porque é terrível demais.

[00:02:46] Nós não suportaremos. Mas agora, na cidade celestial, no Monte Sião, nós temos acesso direto ao pai. Nós vamos direto a Deus, o juiz de todos. Agora, com o sacerdócio universal dos crentes, nós dizemos e oramos. Senhor, fala com a gente.

[00:03:02] Enquanto aquele povo dizendo. Senhor, não fala com a gente. Manda o intermediário. Agora a gente pode, com confiança, dizer. Senhor, fala com a gente. Fala com a gente. Porque nós não estamos mais no Monte Sinai. Mas agora estamos no Monte Sião.

[00:03:15] Senhor, não fala com a gente.
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[00:12:21] O segundo ponto é a característica desse amor. E esse amor é um amor fraterno. Ele vai dizer, seja constante o amor fraternal. Irmãos, nesse texto, o nosso tradutor escolheu colocar amor fraternal porque no hebraico o autor usou uma palavra para amor diferente da palavra que comumente é usada em todo o Novo Testamento.

[00:12:46] Geralmente a palavra mais usada no Novo Testamento para amor é a palavra ágape. E essa é a palavra que simboliza de fato o amor. Mas aqui o autor escolheu uma outra palavra. A palavra que no grego ele usou é a filadeufia, é de onde nós temos a palavra Filadélfia, que é a união de dois pequenos termos, o primeiro filos, que significa amor, e depois adelfos, que significa irmãos.

[00:13:14] O autor então escolhe uma palavra específica, uma palavra usada no contexto familiar, uma palavra própria para o amor entre um irmão e outro, para demonstrar que tipo de amor deve governar a igreja. Não o amor como você ama um amigo, não o amor como você ama um colega, mas o amor como você ama o seu próprio irmão.

[00:13:35] Nós não somos chamados à prática de um amor comum, um amor padrão, mas de fato nós somos chamados a um amor que é praticado entre os adelfos, isso é, entre os irmãos. Só nisso, irmãos, nós já vemos que tipo de nível de amor o Senhor está nos chamando para viver entre a igreja, entre os irmãos da igreja.

[00:13:55] que nós temos como nós teríamos por um irmão de sangue. Lembre-se que nesse período esses cristãos hebreus estão sofrendo muita perseguição. Uma perseguição real. Eles estão perdendo seus bens, propriedades, sendo injuriados, perseguidos pelo governo, retirados à sua liberdade, inclusive muitos deles estão sendo abandonados pela própria família.

[00:14:20] Jesus já havia dito isso. Olha, muitos vão denunciar Veja, eles estavam sendo abandonados pela própria família. Por isso o chamado é para que quando essas pessoas cheguem na igreja, o amor que exista na igreja seja um amor de família.

[00:14:39] Para que quando eles cheguem na igreja, tendo perdido os seus bens, tendo perdido a sua própria família, na igreja, eles encontrem esse amor familiar, esse amor fraterno. Veja que quando eles se chamavam um ao outro de irmão, não era um jargão vazio, mas era de fato algo que os unia como um amor fraterno.

[00:15:00] Muitas vezes a gente chama um outro de irmão, irmã, mas será que de fato a gente tem noção do peso que carrega essa palavra de chamar o nosso próximo de irmão? Chamá-lo de irmão significa que eu devo a ele um amor fraternal. Um amor que eu devo ao meu irmão Gustavo, meu irmão do sangue, é o amor que eu devo a cada um dos meus irmãos. Esse amor que nós estão dentro da nossa própria família.

[00:15:25] Lembre-se daquilo que o próprio Jesus disse lá em Marcos capítulo 10. Ele vai dizer assim, no verso 29, em verdade vos digo que ninguém há que tenha deixado casa, irmãos ou irmãs, ou mãe ou pai, ou filhos ou campos por amor de mim e por amor do evangelho, que não receba já no presente o cêntuplo de casas, irmãos, irmãs, mães, filhos esse é um doce lembrete de que fazendo parte da igreja de Cristo

[00:15:57] essa igreja universal, essa igreja local inclusive nós encontramos nesse corpo uma multidão de irmãos, irmãs, pais e mães filhos e filhas esse é um doce lembrete inclusive pra você que talvez venha a igreja desfalcado de pessoas que você ama talvez você venha a igreja e seu marido ficou em casa porque não crê no evangelho que você crê ou a sua esposa vem à igreja, mas não vem com os seus filhos, porque os seus filhos não creem

[00:16:27] na mensagem que você crê. Esse é um doce lembrete pra você que chegou a essa igreja e que professa esse mesmo evangelho, de que aqui na igreja você encontra muitos pais, muitas mães, muitos irmãos e irmãs, filhos e filhas. É um lembrete pra nós, irmãos, de que como povo da aliança, como povo de Deus, nós fazemos parte de uma só família. Essa família que encontramos no meio do povo de Deus.

[00:16:53] E a partir do verso 2, então, o autor vai começar dando esses exemplos práticos de como que esse amor, ele se visualiza, ele se concretiza. Para nos mostrar que a gente não foi chamado a um tipo de amor só de boca. Um tipo de amor de, olha, eu te amo, te amo em Jesus, vou orar por você, tá bom?

[00:17:12] E deixa o irmão no problema dele. O irmão vem com você com dificuldade, com necessidade, e fala, olha, eu te amo tanto que eu vou orar por você. Você entra no seu carro, vai embora, segue a sua rotina. Não, irmãos, não é esse tipo de amor que nós fomos chamados.

[00:17:26] Mas o amor visível, desculpa, o amor fraterno é um amor visível. É um amor concreto. Eu gosto muito do texto que está em 1 João 3, 18 e 19. Quando João diz, filhinhos, não amemos de palavra, nem de língua, mas de fato e de verdade.

[00:17:46] E nisto conheceremos que somos da verdade. Ou seja, a prova de que de fato somos da verdade, a prova de que de fato o nosso amor pelos nossos irmãos é verdadeiro, não se dá por meio de palavras. É legal você dizer para o seu irmão que você o ama.

[00:18:04] É legal você fazer uma declaração de amor para alguém que você ama. Mas o amor verdadeiro, ele não se concretiza por meio de palavras. Mas ele se concretiza por meio de fatos. palavra, mas amemos de fato. E pra entrar nesses fatos, o autor nos dá dois exemplos.

[00:18:24] Esses dois exemplos estão no verso 2 e no verso 3. Quando ele diz não negligencieis a hospitalidade, pois alguns, praticando-a, sem o saber, acolheram anjos. Lembrai-vos dos encarcerados, como se presos com eles, dos que sofrem maus tratos, como se com efeito, vós mesmos, em pessoa, fosseis os maltratados.

[00:18:51] Como dissemos, irmãos, o período aqui é de muita perseguição. Em Hebreus 10, 34, o autor lembra que muitos haviam entre eles ali, que já tinham perdido suas propriedades, que já tinham perdido seus bens, os bens foram espoliados, alguns inclusive por causa do evangelho, como resultado disso, estavam passando necessidade, alguns foram presos. E nós esses irmãos. Veja, não tem absolutamente nada a ver

[00:19:20] com sustentar vagabundo. Não tem nada a ver com isso. Não tem nada a ver em sustentar aquele que não quer trabalhar. Ou sustentar a delinquente que está preso. Não, não tem nada a ver com isso. O ponto é o chamado amor fraterno.

[00:19:36] O amor fraterno aos nossos irmãos que estão passando real necessidade. Não porque não querem trabalhar. Não porque foram criminosos, delinquentes. Não, mas porque passam necessidade real. Porque não tem outra saída. Muitos deles, inclusive, sofrendo isso em virtude da perseguição da sua fé.

[00:19:58] Isso também não tem nada a ver com um tipo de boas obras espiritualista que nós vemos em nossos dias. Um tipo de assistencialismo vazio. Um fazer um bem à humanidade. Um praticar boas obras em si mesmos. Não, isso é o que fazem os espíritas, os budistas, ou a ONG mais próxima da sua casa.

[00:20:19] O chamado ao cristão não tem nada a ver com esse tipo de boas obras. Nós não fazemos boas obras como fins em si mesmos, e muito menos fazemos boas obras para alcançar algo da paz de Deus. Como é o que todas as outras religiões fazem.

[00:20:33] Fazem boas obras porque sabem que fazendo boas obras vão receber algo em troca. Vão melhorar o seu nível espiritual, e melhorando o seu nível espiritual, de coisas melhores no futuro. Não. O nosso chamado às boas obras não é um chamado às boas obras de forma egoísta, mas é um chamado às boas obras porque já recebemos muito mais do que merecíamos.

[00:20:56] Veja, todo esse chamado às boas obras que o autor está nos fazendo, ele está tendo como pressuposto tudo aquilo que ele trabalhou de Hebreus 1 a Hebreus 12, de que Jesus Cristo nos salvou e ele nos chamou, nos arrancou de um lama sal, nos arrancou do pecado e nos trouxe para um novo reino, própria família. Nós vemos que nós fomos adotados em sua família, agora somos filhos de um mesmo pai, e porque somos

[00:21:19] filhos do mesmo pai, habitamos nesse mesmo reino, e recebemos uma herança muito maior do que poderemos imaginar, agora nada mais justo, nada mais certo do que servimos os nossos irmãos com aquilo que o nosso pai nos deu. Veja, nós não fazemos boas obras para sermos salvos.

[00:21:35] Pelo contrário, porque fomos salvos é que fazemos boas obras. É porque Cristo nos salvou, que agora nós somos chamados a repetir aquilo que o próprio Senhor Jesus fez. Mas imagine você nessa situação aqui dos cristãos hebreus.

[00:21:52] Era possível que talvez você estivesse num sábado à tarde na sua casa, descansando, e tocasse ali a campainha. E quando você abrisse a porta, tivesse uma família. Uma família inteira da igreja, dizendo, irmão, levaram minha casa.

[00:22:06] Levaram meus bens. Eu preciso de uma hospedagem. E talvez você tivesse que abrir a sua porta para colocar para dentro uma família inteira para se hospedar com você. Mas que não tem mais uma casa para voltar. Eles vão ficar ali para ficar com você, para morar com você e você não sabe por quanto tempo.

[00:22:25] Irmão, se isso já é difícil, imagina quando isso acontecia, inclusive com pessoas desconhecidas. Talvez você abrisse a porta e não tivesse ali uma família da sua igreja local. Mas tivesse uma família dizendo, olha, nós somos cristãos também.

[00:22:40] Eu vim porque tal irmão que nós conhecemos em comum mandou eu procurar a tua casa. Por isso que muitos deles andavam com cartas de recomendação, comprovando que eles de fato faziam parte do povo de Deus, pedindo por um lugar a casa, porque eles estavam sendo perseguidos, porque eles já não tinham mais os seus bens.

[00:22:57] E você ali tinha que abrir a sua casa para hospedar pessoas do povo de Deus, que talvez você nem conhecesse. Veja o chamado radical que nós temos na Escritura. Veja que não é um amor acômodo, como eu disse no início. Pelo contrário, é um amor que nos tira da zona de conforto.

[00:23:14] Um amor que está sujeito a abrir a sua casa, para colocar para dentro. Pessoas que vão morar com você por algum tempo. Não se sabe o quanto, mas que estão sendo perseguidas pelo mesmo Cristo que te salvou. Ou talvez você tivesse algum irmão da igreja que tivesse sido preso.

[00:23:30] Tivesse sido preso por perseguição à sua fé. Lembre-se que nesse contexto romano, os presos não recebiam qualquer tipo de assistência do governo. A sua comida, as suas roupas, não eram responsabilidade do governo. Eram os familiares, os amigos que tinham que levar os presos a comida, a roupa, os remédios, o sustento básico para que eles se sustentassem ali na prisão.

[00:23:54] E talvez alguém da sua igreja estivesse precisando que você fosse ali visitá-lo na prisão, levar os bens para ele. simplesmente visitá-lo. Ele está preso por causa da fé que você mesmo professa. E você está indo ali, no meio do ninho dos malfeitores, para visitar um irmão seu.

[00:24:14] Ou seja, você está indo visitá-lo com grandes chances de talvez ficar preso ali com ele. De talvez não voltar para a sua família. Talvez não voltar para a sua casa. E o texto está nos chamando. É esse tipo de amor que Deus exige de vocês.

[00:24:27] É esse tipo de amor fraternal. Que você abre a sua casa para receber pessoas. Coloca a sua própria liberdade em risco para visitar algum irmão que está em necessidade. Nós vemos isso muito claro, por exemplo, nas cartas da prisão que Paulo escreveu.

[00:24:43] Por exemplo, em Colossenses 4,18, Paulo encerra a carta e ele diz, olha, essa parte que eu estou assinando de próprio punho. Isso é comum porque a maioria das cartas, não foi Paulo que escreveu de forma direta, com a sua própria mão, mas ele ditava para algum outro irmão escrever.

[00:24:57] E geralmente ele assinava a carta. No verso 18 ele diz, Paulo assina essa carta. E quando ele diz, lembrai-vos das minhas algemas. Ele manda a carta para a igreja e diz, olha, lembrai-vos de mim, lembrai-vos das minhas algemas, porque eu permaneço preso.

[00:25:13] Não me abandonem aqui, eu preciso de vocês. Ou em 2 Timóteo, capítulo 1, verso 16, Paulo elogia Onésíforo, acho que é isso que fala. E ele ora dizendo, Conceda ao Senhor misericórdia a casa de Onésifor, porque muitas vezes me deu ânimo e nunca se envergonhou das minhas algemas.

[00:25:37] Ou seja, irmãos desconhecidos, irmãos que muitas vezes nós nem sabemos sua história, mas que foram peças fundamentais na expansão do Evangelho, porque cuidaram dos necessitados, levavam alimento àqueles que estavam presos, presos e abriam suas casas para receber aqueles que eram perseguidos pelo evangelho.

[00:25:57] Irmãos, nós somos chamados literalmente a nos sacrificar por nossos irmãos. Nós somos chamados a amar uns aos outros não só de palavras, mas um amor real. Agora perceba, como que nós aplicamos isso aos nossos dias? Não há ninguém aqui passando necessidade nesses termos, sem ter onde seguido pelo evangelho.

[00:26:23] Não há ninguém aqui necessitado de tal forma. Mas quando algumas coisas acontecem, quando algumas necessidades aparecem, geralmente nós fugimos do comando bíblico. E nós fugimos do comando bíblico querendo terceirizar a responsabilidade que está sobre nós.

[00:26:41] Veja que o chamado é para que cada um, com os seus bens e com aquilo que Deus deu para você, sirva aos seus irmãos. Mas sabe o que geralmente acontece? cai no seu colo. Quando você vê alguém em necessidade, você é criativo para terceirizar essa responsabilidade.

[00:26:59] Geralmente nós temos duas saídas quando isso acontece. Primeiro a pessoa tenta transferir a responsabilidade para a igreja. A igreja, digo no sentido institucional, CNPJ. Tem alguém sofrendo? Vai falar com os pastores. Vai falar com a liderança. Vai ver se eles resolvem seu problema.

[00:27:17] É claro, nós da liderança temos essa responsabilidade sim de zelar por isso, zelar pelos licitados. Mas o ponto é, muitos fazem isso para terceirizar sua responsabilidade, para não querer resolver o problema que Deus entregou para ele, terceirizar para todo o grupo, para toda a igreja.

[00:27:36] Tem alguém precisando de dinheiro? Pede para a igreja, tira do caixa, fala com o tesoureiro. Eu tirar do meu bolso? Não, eu pago a igreja para isso, alguns vão dizer. Achando que o dízimo, as ofertas, o sustento para a igreja de Deus É algo como você paga um imposto e diz, olha, agora se resolve com o Estado.

[00:27:53] Agora é problema da igreja. Mas veja, o chamado, o chamado é esse amor fraterno, é um chamado pessoal. Não é um chamado que a gente pode terceirizar. Ou se não, se ela não terceiriza para a igreja, ela terceiriza para o próprio Estado, para o governo.

[00:28:09] Ah, está sofrendo? Procura o governo. Vai ler a Constituição, a Constituição diz lá, o governo tem que te dar casa, Tem que te dar carro, locomoção. Vai lá, isso não é comigo. Eu pago o meu imposto para o governo cuidar de você.

[00:28:27] Isso não é responsabilidade minha. Veja, irmãos, que muitas vezes, na prática, a gente acaba até repetindo muito mais uma doutrina marxista do que uma doutrina cristã. A doutrina cristã vai dizer, olha, se você vê o seu irmão em necessidade, vá e o socorra com os seus bens.

[00:28:46] A doutrina marxista vai dizer, olha, necessidade, arrume alguém que tenha mais dinheiro que você, roube dele e dê porque tem necessidade. E muitas vezes é isso que a gente faz na prática. Tem alguém em necessidade, a gente está logo procurando alguém com mais dinheiro que a gente, com mais condição que a gente, para que a gente então terceirize essa responsabilidade. Na prática, irmãos, nós somos Robin Hood. Nós queremos roubar

[00:29:11] de uns para ajudar os necessitados. E nós aplaudimos isso como herói, como heróico. Que bonita a história Não, Robin Hood não tem nada a ver com a fé cristã. Não tem nada a ver com a doutrina cristã. Que nós tiramos do outro para ajudar o necessitado.

[00:29:26] Não. O chamado cristão é para que a gente divida o nosso pão. Para que a gente tire do nosso para ajudar aquele que necessita. Lembre-se, por exemplo, da parábola do bom samaritano. O bom samaritano, quando vê aquele homem ferido, ele não leva ele na hospedaria e diz, olha, vocês têm uma hospedaria, vocês têm os remédios, vocês têm toda a estrutura aqui.

[00:29:49] trouxe esse homem, resolvam. Já fiz minha parte. Não, pelo contrário. Diz que aquele bom samaritano, ele mesmo, ao ver aquele homem ferido, ele se agacha. Ele já faz os primeiros socorros, ele já suja sua mão nas primeiras necessidades.

[00:30:06] Ele coloca aquele homem no seu próprio animal. Ele suja o seu próprio animal para colocar aquele homem ferido sobre ele. E é fato, talvez ele precise de uma assistência melhor do que ele pode oferecer. ele leva na hospedaria.

[00:30:20] Mas quando ele leva na hospedaria, ele não diz, olha, assuma os gastos. Não, ele leva aquele homem na hospedaria e diz, olha, o gasto que ele tiver, você pode colocar na minha conta, porque eu venho aqui pagar ao final.

[00:30:33] Eu te indenizarei tudo aquilo que gastares. Irmãos, alguns para se desviar da responsabilidade ao ler uma parábola como essa, vai dizer, mas isso está falando de Jesus. Isso é sobre Jesus. Jesus é o bom samaritano. não é a gente, é óbvio a parábola sim é sobre Jesus Jesus é o bom samaritano mas veja, nós não somos chamados a imitar Jesus?

[00:30:58] nós não somos chamados a repetir o que Jesus fez? se Jesus é o bom samaritano e o bom samaritano é aquele que se suja para ajudar os necessitados e tira do que é teu para ajudar aqueles que precisam qual é a escapatória que há diante de nós se não ir e fazer o mesmo?

[00:31:16] nós somos chamados, irmãos a repetir a Jesus Cristo, a repetir esse bom samaritano, mas veja como eu disse, nós não vivemos num período de perseguição nós não temos conhecimento de ninguém aqui que tenha perdido casa, emprego sustento ou família por causa da fé ou que esteja preso, precisando da nossa visita, do nosso cuidado por motivo de perseguição mas apesar disso apesar da gente não viver esse tipo de período tão terrível da história,

[00:31:48] apesar disso, a gente continua sem amar fraternalmente os nossos irmãos. A gente continua sem praticar a hospitalidade e a gente continua sem ajudar, sem cuidar daqueles que estão em necessidade. Perceba, irmãos, que a nossa geração é uma geração muito mais fácil de cumprir o mandamento do amor fraterno do que é para esses cristãos hebreus.

[00:32:11] é muito mais fácil pra gente. Tá fácil, irmãos. Tá fácil pra gente praticar o amor fraterno. E ainda assim, a gente não pratica. Veja, você não vai receber o seu irmão na sua casa sabendo que talvez ele vai morar lá e não tem hora pra ir embora. Sem ter dia pra ir embora.

[00:32:31] Como era o chamado pra essa hospitalidade. Sabe qual é a hospitalidade que nós praticamos? Você agora, no final do curto, vai chamar o irmão pra comer na sua casa. sua casa, vocês vão comer um churrasco, um estrogonofe, uma lasanha, tomar um vinho, uma Coca-Cola gelada, bater um papo, dar risada, e ele vai embora.

[00:32:54] E ainda vai insistir para lavar a louça e dividir a conta com você. Está fácil, irmãos. Está muito fácil praticar hospitalidade, mas apesar disso, você não pratica. Veja, olha o nível de hospitalidade que os hebreus tinham hospitalidade que a gente pratica.

[00:33:14] Está fácil, está prático. Não tira nada do seu. Não te traz desconforto nenhum. É prazeroso. Mas ainda assim, você não pratica. Veja, você não é chamado a ir para uma prisão, visitar alguém que está preso por causa da fé e talvez ficar preso lá. Não tem ninguém que a gente conheça.

[00:33:34] Nessas condições, no nosso contexto, você é chamado a fazer uma visita para um irmão aqui que está doente. ou ligar para aquela irmã que não tem vindo ao culto, para saber se está tudo bem, é mandar uma mensagem para alguém que estava doente, para saber se ela melhorou, é convidar um irmão para vocês se encontrarem durante a semana para almoçar perto do trabalho, é dedicar meia hora, uma hora para ouvir alguém,

[00:34:01] é talvez receber bem os nossos visitantes, parar para conversar, não ter pressa para ir embora, calma, receba os nossos visitantes, receba as pessoas que estão chegando, Pare para ouvir, sem pressa. Irmãos, quantos testemunhos a gente recebe de pessoas que ficaram na igreja porque foram bem recebidas quando chegaram?

[00:34:20] Só que a inversa também é verdadeira. Muitas pessoas não ficam porque chegam. Ninguém conversa, ninguém cumprimenta, é mal recebido. Não estou aqui para julgar as desculpas do coração dela, porque não há desculpas para dar as costas ao Evangelho.

[00:34:37] Mas o ponto é, será que nós temos feito a nossa parte? Veja, cuidar dos necessitados, às vezes, é dar esse acolhimento para aquela pessoa que está precisando naquele momento. Acolhimentos básicos. Mas mesmo assim, a gente não faz.

[00:34:52] Mesmo básico, mesmo fácil, mesmo assim, a gente não faz. A gente não abre a nossa casa para os nossos irmãos? A gente não acolhe os necessitados? Será que a gente é mesmo crente? É a pergunta. Será que você de fato é cristão?

[00:35:08] Será que de fato você é crente? É triste perceber, irmãos, quando a gente recebe testemunhos ou ouve conversas de que parece que há mais cuidado mútuo entre membros da maçonaria do que entre membros da igreja. Você vê relatos de pessoas da maçonaria, o cuidado que há entre eles, você fala, nossa, isso aí está melhor que a igreja.

[00:35:30] Ou quando você ouve relatos de membros de torcida organizada que arruma emprego um para o outro, que se ajudam, que se sustentam. Mas na igreja, a gente não faz isso. Onde foi que a gente foi parar? Será que de fato a gente entendeu a mensagem do Evangelho?

[00:35:49] Que Cristo Jesus nos comprou e nos adotou para uma nova família. E que nessa nova família nós servimos e amamos uns aos outros, fazendo aquilo que Jesus fez por nós? E o que Jesus fez por nós? Tendo Jesus em sua glória, ele não fez caso da sua glória, mas ele veio como homem, veio como humilde, como servo sofredor, e entregou tudo por nós.

[00:36:12] Entregou até a sua própria vida por nós, uma morte de sofrimento, para que agora a gente tivesse tudo. Como que agora a gente tendo tudo, a gente não vai servir o nosso irmão com uma parte, com um pouco? Irmãos, eu acho que, muito provavelmente, a gente está muito distante, mas absolutamente muito distante desse amor fraterno, esse nível de amor que a Bíblia nos coloca.

[00:36:40] E veja que nós não somos chamados mais uma vez a fazer isso de vez em quando. Ah, tá bom, eu vou começar a ser hospitaleiro, vou fazer isso uma vez por ano. Vou servir meus irmãos de vez em quando, quando sobrar tempo. Não!

[00:36:53] Isso é para ser algo constante, deve ser marca da nossa vida, marca da nossa igreja, Mas não é. Você pode dizer que tem servido seus irmãos constantemente nesse amor fraternal? Em provas de amor fraternal? Em João 13,35, nós lemos, Nisto conhecerão que todos que sois meus discípulos, se tiver desamor uns pelos outros.

[00:37:23] Veja, a prova de que somos de Deus, a prova de que somos discípulos de Jesus, É que amamos uns aos outros. Não um amor em palavras, mas um amor de fato e de verdade. Minha pergunta para você é, quais são as provas que você tem a apresentar?

[00:37:42] Quais são as provas que você tem a apresentar que de fato você é um discípulo de Jesus? De que forma você tem servido a Cristo Jesus? Com os seus bens, com o seu tempo, com o seu dinheiro. Perceba que muitos ali eram presos Simplesmente por ajudar os necessitados Como alguém já disse Talvez se nós Fossemos presos por ser cristãos Em poucos dias seríamos liberados Por falta de provas Não haveriam provas

[00:38:11] Ele não recebe o povo de Deus Na igreja dele Ele não cuida dos necessitados Ele não dá assistência aos irmãos dele Ele não é crente não Ele só vai à igreja Pode liberar É inocente. Quais seriam as provas que a gente teria a apresentar?

[00:38:28] Irmãos, há poucos meses atrás, a gente recebeu aqui em nossa igreja um missionário que serviu durante quatro anos na China. E veja, ele contava que as reuniões que ele fazia de culto para servir ao Senhor eram em sua casa.

[00:38:44] Só que precisava ser algo escondido, porque é proibido pelo governo as reuniões cristãs à parte do Estado. Então, ele chamava essas pessoas, os irmãos da igreja, para um café da manhã. Eles se reuniam ao redor da mesa e, enquanto tomavam o café, eles tinham o culto público.

[00:39:03] Irmãos, ele foi chamado. Ele foi chamado a prestar contas do porquê que, todo domingo de manhã, ele recebia pessoas em sua casa. Olha, existem provas aqui. Provas de que você está indo por caminhos estranhos. Você está servindo um Cristo.

[00:39:18] Um Cristo que não é permitido que você sirva. O meu ponto é, a gente não vive nenhuma dessa perseguição. E mesmo assim a gente não pratica a hospitalidade, a gente não serve os nossos irmãos em necessidade. Se nós fôssemos presos por sermos cristãos, em pouco tempo seríamos liberados por falta de provas.

[00:39:39] Mas eu sei, as desculpas são muitas. Você tem muitas desculpas para não praticar o serviço aos seus irmãos. Talvez você diga, eu acordo muito cedo. minha rotina é maluca acordo cedo demais, não consigo receber ninguém na minha casa olha, é fora de mão pra mim, não consigo te dar essa carona vou perder meia hora do meu dia é muito pra mim olha, minha casa é muito simples eu sou pobre eu tenho vergonha de colocar gente na minha casa

[00:40:11] ai, eu tenho muitos filhos minha casa nunca está arrumadinha nunca está tudo no lugar não dá pra eu receber ninguém na minha casa minha vida é uma bagunça Meu ponto é, olha no texto, olha dos versos 1 a 3. Qual é a exceção que o autor apresenta no texto como isenção para obedecermos o comando de servir uns aos outros?

[00:40:36] Qual é a exceção no texto? Não há. Não há nenhum senão para que você pratique a hospitalidade e que você sirva os necessitados. Ele não diz, olha, aos ricos, pratiquem a hospitalidade. Vocês que têm quatro suítes em casa, vocês, pratiquem a hospitalidade.

[00:40:58] Vocês que têm bastante tempo na rotina, vocês que não fazem nada da vida, vão visitar os presos. Vocês que estão com tempo livre, vão ajudar os visitados. É isso que o autor diz? Não, não é isso. Você tem uma casa pequena Onde cabe dois, cabe três Como diz o Elmer Se entrou pela porta, cabe Ah, na minha casa só cabe dez Não, se botou cinquenta, porque cabe cinquenta Não é isso, Elmer?

[00:41:25] Se cabe, cabe Se cabe, cabe Se você tem tempo pro Netflix, se tem tempo pro descanso Se tem tempo pro futebol, você tem tempo pra servir os outros Você tem tempo Ai, mas irmão, eu tô muito cansado Minha rotina, olha Que dó de você.

[00:41:44] Olha o tipo de amor fraternal que nós fomos chamados em Hebreus capítulo 13. Um tipo de amor fraternal que coloca em risco a nossa própria segurança, o nosso próprio sustento, a nossa própria família. E ainda assim, não há desculpa para não praticar.

[00:42:00] Mas vem, irmão, posso ser preso se eu receber em minha casa? Que seja. Que seja. A gente não acabou de ouvir o motivo da nossa esperança? Que nós recebemos a Sião, a cidade celestial. Somos feitos um povo de Deus em que todo mundo é primogênito.

[00:42:15] Nós somos coerdeiros com o Cristo de todo mundo. Imagine, irmão, você é coerdeiro com o Cristo. Quando for separar os bens da glória de Deus, você vai ser coerdeiro com o Cristo. Você é primogênito junto com Ele. E você está com dó de gastar as migalhas que você tem nessa vida.

[00:42:33] Ai, sabe que para mim é difícil. Mas tem um irmão na igreja que tem mais dinheiro que eu. Vou falar com ele. Não, o chamado é para você. para você. Se você tem casa, sirva Jesus com a sua casa. Se você tem carro, sirva Jesus com o seu carro.

[00:42:49] Se você tem dinheiro, sirva Jesus com o seu dinheiro. Se você faz comida, sirva Jesus com a sua comida. Se você tem tempo, sirva Jesus com o seu tempo. Se você tem vida, sirva Jesus com a sua vida. Não tem desculpa. Não há ninguém que seja tão pobre que não tenha nada a compartilhar com o povo de Deus.

[00:43:10] Não há ninguém que seja tão pobre que não tenha nada a compartilhar. Mas, irmãos, além dessas ordens muito claras que o autor nos dá, ele nos dá também alguns benefícios. Benefícios práticos para aqueles que praticam esse amor fraternal.

[00:43:28] O primeiro está no verso 2, quando ele vai dizer Não negligencieis a hospitalidade, pois alguns praticando-a sem o saber Acolheram anjos? De onde o autor está tirando isso? Bom, a referência é de vários textos do Antigo Testamento, de algumas referências de pessoas que hospedaram em suas casas anjos.

[00:43:53] Talvez o exemplo mais claro esteja lá em Gênesis 18, quando Abraão e Sara recebem em sua casa três estranhos. Eles abrem a sua casa para três pessoas que eles não conhecem. E só depois eles vão entender que ali se tratavam de dois anjos.

[00:44:09] e do próprio Senhor, o anjo do Senhor. Veja que não tem nada a ver, algumas pessoas leem esse texto, né? Algumas pessoas sem saber hospedaram anjos. Aí você recebe seu netinho em casa e fala, ai, a Bíblia é verdadeira, meu anjinho veio aqui se hospedar comigo.

[00:44:24] Você é um anjinho. Você recebe um casal, ai, vocês são uns anjos, viu? Bem que a Bíblia fala que alguns hospedaram anjos. Não, irmão, não tem nada a ver com isso. São anjos literais. Algumas pessoas que receberam em suas casas anjos literais.

[00:44:39] O ponto não é que em nossa vida, talvez, seja comum que anjos continuem se hospedando carnalmente, visivelmente em nossas casas. Mas o ponto do autor é que você praticando a hospitalidade, pode estar hospedando mensageiros do Senhor.

[00:44:59] Pessoas que foram enviadas pelo Senhor. Pessoas que são peças fundamentais no avanço do Evangelho e você com a sua casa. só abrir sua casa você estará participando do avanço do evangelho recebendo um amigo um irmão da sua igreja que está em necessidade que talvez precisa de uma amizade cristã e você abrindo a sua casa tendo um tempo com ele você cultiva ali uma amizade cristã que vai manter aquele irmão

[00:45:25] firmemente olhando para essa carreira de fé que nós estamos correndo alguns dizem, ah eu não sei qual é meu dom não sei como servir a Deus Deus não me deu dom nenhum E está lá com a casa vazia. Está com o carro na garagem.

[00:45:39] Está sem fazer nada em casa. Veja, irmão, servir a Deus é muito mais fácil do que as pessoas querem que seja. É muito mais fácil. Deus te deu uma casa. Talvez esse seja o dom que Deus te deu. Servir a Deus com a sua casa.

[00:45:54] Servir o Deus com o seu tempo para você conversar com o irmão, para criar uma amizade. Sirva a Deus de forma simples. Porque talvez fazendo isso, você estará recebendo mensageiros. E sabe qual é o ponto? Abrão e Sara foram tremendamente abençoados quando receberam a Ano em sua casa.

[00:46:13] Quem foi mais abençoado ali? Os anjos que foram hospedados por Abrão e Sara, ou Abrão e Sara que receberam a promessa de Deus por meio daquela hospitalidade. É óbvio que foi Abrão e Sara. O ponto é, vocês, abrindo a casa de vocês, praticando a hospitalidade, recebendo mensageiros do Senhor na casa de vocês, vocês vão ser abençoados.

[00:46:36] Talvez vocês vão ser mais abençoados do que aqueles que estão recebendo a hospitalidade. Veja, vocês fazem isso em sacrifício, sim. Em amor pelo reino, sim. Mas no final, vocês são mais abençoados. Essa é a economia do povo de Deus.

[00:46:53] porque há mais alegria em dar do que receber é assim que Deus trabalha irmãos, recebem um testemunho constante assim, eu prometo pra vocês pratique isso e você vai se viciar hospitalidade é algo viciante é algo que quanto mais você faz, mais você quer fazer porque é glória pra quem recebe, é glória pra quem abre a sua casa quanto mais a gente recebe E mais a gente quer provar o dom de Deus, de hospedar, de cuidar dos necessitados, cuidar do povo, da aliança.

[00:47:31] Recentemente nós recebemos em nossa casa a família Boechat, a Sara também estava com a gente lá. Irmãos, foram apenas dois dias ali com eles. Esses missionários que estão em pouco tempo partindo para um novo projeto. Mas veja, aqueles dois dias que nós passamos com eles ali, geraram em minha família momentos, memórias, ensinamentos, que eu tenho certeza que eu vou guardar para toda a minha vida.

[00:47:57] Para toda a minha vida. Conversas, conversas à mesa, conversas no sofá, ter tempo de ouvir o testemunho, ouvir aquilo que Deus tem feito na vida de outros irmãos. São coisas que eu vou carregar durante toda a minha vida.

[00:48:11] Às vezes eu estou com a Cecília e a gente se lembra com alegria aqueles pequenos dois dias que nós recebemos essa família. E veja, não é porque a família é Boechat. Isso acontece constantemente. E quanto mais a gente recebe irmãos em nossa casa, mais a gente pode testemunhar que alegria, que bênção é aquilo que Deus tem feito no meio da nossa igreja, que bênção é aquilo que Deus tem feito no meio do seu povo.

[00:48:34] Em cada casa, em cada família, nós temos visto o agir de Deus. E a gente é abençoado. filhos são abençoados por conviver junto com o povo de Deus. Irmãos, não prive sua família disso. Não prive a sua casa de receber essa bênção que vem de Deus.

[00:48:52] Que é hospedar os nossos irmãos. Talvez, você não vai hospedar anjos. Anjos literais. Mas pra você é uma promessa ainda maior. Fazendo isso, irmãos. Hospedando ou servindo. Você estará fazendo isso ao próprio Senhor Jesus Cristo.

[00:49:11] É isso que ele diz em Mateus 25. Você lembra daquela parábola? Quando ele diz que o rei, no dia do reino, abrirá a porta da sua casa, abrirá a porta do seu reino e chamará os justos. E dirá, vinde, vinde porque eu tive fome e vocês me deram de comer.

[00:49:26] Eu tive sede e vocês me deram de beber. Fuste forasteiro e vocês me hospedaram. Eu estava nu e vocês me vestiram. Estava enfermo e vocês me visitaram. Eu estava preso e vocês foram me visitar. então perguntarão os justos Senhor quando foi que te vimos com fome e te demos de comer ou com sede te demos de beber quando que te vimos forasteiro, quando que te vimos nu quando que te vimos enfermo o rei respondendo

[00:49:55] lhes dirá, em verdade vos digo que sempre que o fizestes a um desses meus pequenos irmãos a mim o fizeste a mim o fizeste você ama Jesus de fato? não só de palavras, mas de fato e de verdade? então ama o seu irmão você quer servir a Jesus?

[00:50:17] você quer cuidar de Jesus? então cuida do seu irmão a pergunta é Jesus é bem vindo em sua casa? Jesus pode usar sua casa? Jesus pode usar sua sala? Jesus pode usar sua cozinha? você consegue dar uma carona pra Jesus? você consegue usar seu tempo pra Jesus?

[00:50:37] Sim? Então faça isso para um dos pequeninos irmãos do próprio Jesus. Porque quando você serve a esses irmãos, você está fazendo ao próprio Cristo. É o próprio Senhor Jesus que nós estamos fazendo isso. Nós servimos a Jesus quando servimos aos nossos irmãos.

[00:50:54] O segundo benefício que o autor nos lembra é o que está no verso 3. Quando ele diz, lembrai-vos dos encarcerados, como se presos com eles, dos que sofrem maus tratos. Ele vai dizer como se com efeito vós mesmos em pessoa fosseis os maltratados.

[00:51:13] Veja que o autor está nos chamando a pensar e nos colocar no lugar daquele que sofre. Como se você mesmo estivesse preso. Vai visitar seu irmão que está preso como se você mesmo estivesse preso. Levando para ele, cuidando dele como se você mesmo estivesse ali.

[00:51:29] Cuide do maltratado como se você mesmo estivesse sofrendo maltrato. E veja, quando o autor escreve isso para os hebreus, essa não é uma hipótese distante. É uma hipótese real. Ele está dizendo, olha, sirva o seu irmão que está preso, porque pode ser que amanhã seja você que esteja lá.

[00:51:48] Cuida desse que está sendo maltratado, perseguido, porque pode ser que amanhã seja você que esteja no lugar dele. E você vai querer que a igreja cuide de você. Então faça isso para que você mesmo se beneficie quando chegar a sua vez.

[00:52:06] Irmãos, a gente quer uma igreja que cuida da gente, não quer? Quando a gente está sofrendo, quando a gente está doente, a gente quer que a igreja cuide da gente. A gente quer que o irmão ligue para a gente. A gente quer que os irmãos venham conversar com a gente.

[00:52:21] O ponto é, a gente só se lembra dessa necessidade da igreja quando a gente está sofrendo. Quando a gente está bem, a gente se esquece disso. Mas quando eu entro em luto, quando eu entro em sofrimento, eu estou doente, aí eu começo a cobrar.

[00:52:36] Ninguém me ligou. Ninguém veio falar comigo. Mas ponto é, quando a gente está bem, a gente faz isso. Quando nós estamos na situação confortável, você é aquele que vai atrás do doente, manda mensagem, liga, visita. Vai no velório do enlutado, chora com ele. Você é aquele que faz isso?

[00:52:57] Muitas vezes as pessoas só se lembram da necessidade de cuidar dos necessitados. Quando elas mesmas estão nessa posição. Por isso o autor está dizendo, olha, faça isso antes de que você mesmo esteja naquela posição. Gere isso no corpo da igreja, produza isso no corpo da igreja.

[00:53:14] O amor fraternal não é algo que a gente cobra dos outros. A Bíblia cobra de nós. Nós como igreja cobramos isso da igreja. Mas é algo que a gente faz e a gente gera no corpo da igreja. Ah, na minha igreja ninguém visita, então visite.

[00:53:28] Ah, na minha igreja ninguém ajuda os visitantes, então seja você aquele que ajuda. Na igreja ninguém chora com os ilutados, então seja você a começar a fazer isso. Porque fazendo isso, gerando isso no corpo da igreja, o resultado é como uma bola de neve.

[00:53:43] É como algo que vai crescendo e vai impactando vários irmãos. Para que quando você seja aquele que está em necessidade, quando você for aquele que precisa ser assistido pelos irmãos, você vai receber isso também. Irmãos, o amor fraternal é essa teia.

[00:54:02] Essa teia que um ajuda o outro, irmão. Cada um cuida do outro. Mais uma vez, irmãos, nós não vivemos tempos de perseguição. A nossa geração é fácil praticar o amor fraternal. Mas mesmo assim a gente não tem feito isso. Você não tem servido seus irmãos como deveria.

[00:54:28] O nosso chamado é para que a gente, de fato, viva esse amor fraternal. Esse amor de palavras. Alguns olham esse texto e dizem, ah, se eu estivesse nessa situação, eu faria isso. Mas agora que a gente não tem nenhum décimo desse problema, a gente não faz.

[00:54:49] Qual que é a mensagem bíblica? Qual que é a constatação bíblica? Quem não é fiel no pouco, não é fiel no muito. Se você não é fiel quando é fácil, você está achando que vai ser fiel quando a perseguição real chegar? Não vai.

[00:55:03] Esquece. Mas se a gente quer chegar a um nível de amor fraternal como esse, se a perseguição de fato chegar até nós, a gente precisa começar isso em tempos de calmaria. Em tempos de tranquilidade. Tempos como o que a gente vive hoje.

[00:55:20] Tempo que é fácil. Que você vai dividir a conta. Que o teu irmão vai lavar a louça. Que você só vai dar uma carona pra alguém. é fácil irmãos, eu quero encerrar lendo com os irmãos a oração do próprio Senhor Jesus Cristo em João capítulo 17 peço que você abra João 17 essa oração que Jesus faz pelos seus discípulos essa oração que Jesus faz por seus irmãos para que o amor, de fato, seja a marca do povo de Deus.

[00:55:59] Eu quero ler com os irmãos a partir do verso 18, do capítulo 17 de João. Jesus está orando e diz assim, Assim como tu me enviaste ao mundo, também eu os enviei ao mundo. E a favor deles eu me santifico a mim mesmo, para que eles também sejam santificados na verdade.

[00:56:21] Não rogo somente por estes, mas também por aqueles que vierem a crer em mim, por intermédio da sua palavra. Afim de que todos sejam um, e como és tu, ó Pai, em mim e eu em ti, também sejam eles um em nós, para que o mundo creia que tu me enviaste.

[00:56:39] Eu lhes tenho transmitido a glória que me tens dado, para que sejam um, como nós os somos. eu neles e tu em mim a fim de que sejam aperfeiçoados na unidade para que o mundo conheça que tu me enviaste e os amaste como também amaste a mim pai, a minha vontade é que onde eu estou estejam também comigo os que me deste para que vejam a minha glória que me conferiste porque me amaste antes da fundação do mundo

[00:57:13] pai justo Eu, porém, te conheci. E também estes compreenderam que tu me enviaste. Eu lhes fiz conhecer o teu nome. E ainda o farei conhecer. Afim de que o amor com que me amaste esteja neles. E eu neles esteja. Amor, irmãos, é esse tipo de amor que nós somos chamados a reproduzir.

[00:57:38] O amor em que o pai ama o filho e o filho ama o pai. é o amor que nós fomos chamados a amar uns aos outros. Da mesma forma como o pai ama o filho, o filho ama o pai. Que eles também se amem. E que esse mesmo amor que há na trindade seja esse amor que haja entre nós.

[00:57:58] Para que sejamos um. Nós em Cristo. E Cristo em nós. Essa é a minha oração, irmãos. Que Deus nos faça um. Que Deus nos faça um. Que Deus nos dê esse verdadeiro amor fraternal. que nos tira de fato da zona de conforto, mas que nos faz servir a Jesus Cristo por meio daquilo que Ele tem nos dado.

[00:58:19] Amém? Vamos orar. Senhor Deus, nos colocamos diante de Ti, pedindo perdão pelos nossos pecados. Pedindo perdão porque estamos tão distantes do padrão de amor fraternal para o qual fomos chamados. Pedindo perdão porque temos os nossos bens, a nossa vida, o nosso tempo, muitas vezes a serviço de nós mesmos e não para o Senhor, não para o Seu reino não para os nossos irmãos mas quando nos deparamos com a Sua palavra

[00:58:51] vemos o nível que somos chamados o padrão do Senhor para nós por isso a Deus pedimos que essa luz, essa palavra que ouvimos hoje, não seja mais um sermão em nossas vidas mas que de fato produza frutos factíveis frutos visíveis frutos concretos que a gente aprenda a amar os nossos irmãos não só de palavras, mas de fato e de verdade.

[00:59:19] Porque assim o mundo conhecerá o Senhor e o mundo conhecerá que somos seus discípulos. Faça-nos um, Senhor, como o Senhor é um com Cristo e é um conosco. É o que pedimos por meio do nosso Salvador. Amém. Vamos nos colocar em pé, vamos louvar ao Senhor.

[00:59:41] E aí
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[00:00:00] O Senhor é meu pastor e nada me faltará. A ideia aqui, irmãos, é que de fato, se o Senhor é o nosso pastor, e nós sabemos que não é um pastor qualquer, mas é um pastor, como Jesus diz em João 10, que dá a sua vida pelas ovelhas.

[00:00:16] Não é como o pastor mercenário, aquele pastorzinho que está ali só pelo dinheirinho do fim do dia, mas se ele viu o lobo, ele fala, quer saber, pode levar essas ovelhas, porque eu já tenho o meu no bolso e vou embora. O pastor que cuida da gente é esse pastor de João 10, quando Jesus diz, eu conheço as minhas ovelhas e eu dou a minha vida pelas ovelhas.

[00:00:37] Veja, o que o Salmo está querendo dizer aqui, quando diz que o Senhor é meu pastor e nada me faltará, é que esse pastor proverá absolutamente tudo aquilo que você precisa. Tudo aquilo que você precisa. Esse pastor que deu a sua vida, como não te dará as outras coisas muito menores?

[00:00:56] É isso que Deus vai dizer, olha, se eu entreguei o meu próprio filho pra vocês, como eu não vou te dar juntamente com ele todas as outras coisas? Meus irmãos, não tem nada a ver com o tipo de mantra que é utilizado o Salmo 23 por aí, dizendo, ah, se o Senhor é meu pastor, então eu posso querer uma Audi, eu posso querer um salário de 50 mil reais, eu posso querer viajar pra Las Vegas todo ano, porque nada me faltará.

[00:01:20] O Senhor é meu pastor e nada me faltará. E aí gera o que nas pessoas? Gera ambição, gera essa ansiedade por querer mais e mais e mais e mais, um pouco dessa teologia da prosperidade. O Senhor é meu pastor e nada me faltará.

[00:01:37] Mas quando a gente olha pra esse Salmo, depois de tudo que Jesus passou no Salmo de número 22, nós sabemos que não poderia estar mais errado do que isso. Na verdade o texto está dizendo, olha, se o Senhor é o teu pastor, pode descansar, porque não vai te faltar absolutamente nada.

[00:01:52] E se há algo que você não tem, isso significa que você não precisa. Se você deseja muito algo, inclusive você acha que essa coisa é essencial pra sua vida, mas mesmo assim Deus não te dá, isso significa que você não precisa desse algo.

[00:02:12] porque se Deus não te deu e o pastor dá pra nós tudo aquilo que nós precisamos, se eu não tenho algo, eu não preciso. Isso é entender de fato que o Senhor é meu pastor e nada me faltará. Quando você tem isso em mente, eu tenho certeza que você vai recitar esse Salmo com muito mais cuidado.

[00:02:32] não como alguém arrogante dizendo, ah, eu posso querer o que eu quiser porque nada vai me faltar. Mas numa posição de humildade, sabendo, olha, o Senhor é meu pastor e nada me falta. Isso quer dizer que ainda que eu sinta falta de algumas coisas, pela minha própria ótica, o Senhor é meu pastor.

[00:02:50] E Ele deu a vida dEle por mim. Se Ele deu a vida dEle por mim, Ele pode me dar qualquer coisa. E se Ele não está me dando, é porque essa coisa não é necessária. Deus de fato não quer me dar, porque não me é necessário. Irmãos, saber que o Senhor é nosso pastor e nada nos faltará deve refletir em nossa vida, em nosso coração, um senso de humildade, um senso de descanso, de não andarmos ansiosos, angustiados,

[00:03:20] por conta de um processo na justiça, por conta de um tratamento de saúde, por conta de uma gestação, por conta de um trabalho, por conta de uma casa. Não, irmãos. Descansem. Porque o Senhor é nosso pastor e nada nos faltará.

[00:03:35] Ele fará com que a gente tenha absolutamente tudo aquilo que a gente precisa para a nossa provisão.
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[00:12:04] Mão nenhuma tocará neste, mas será apedrejado ou flechado. Quer seja animal, quer seja homem, não viverá. Tanto que, neste texto de Hebreus, agora, quando o autor está lembrando os judeus desse acampamento que eles fizeram, ele diz, nem os animais, nem os animais que encostavam nesse monte poderiam sobreviver.

[00:12:25] Eles também eram mortos. Imagine você que acampamento terrível. Se você já tem alguma história de algum programa de índio que você teve um péssimo acampamento, o que foi esse? Dois anos, acampado ao redor de uma montanha que está rodeada de fogo, fogo ardente, trovões, uma nuvem escura que o sol não chega e que, se alguém encostasse na montanha, era morto.

[00:12:48] Não independia de quem fosse, seria morto. Mesmo que fosse um animal, seria morto. Tinha que ficar acampado ali, bem perto. Não podia ir longe, se livrar daquele medo, daquele terror. Tinha que ficar perto, mas não perto o bastante, porque, se chegasse perto demais, seria morto.

[00:13:08] O que foi ficar dois anos ao redor dessa montanha? Essa montanha representava para o povo, então, a grandiosidade e a santidade de Deus. Tanto que é que, quando Moisés sobe e ele vem, o povo clama, não fale Deus conosco.

[00:13:24] Vocês viram no texto? Não fale Deus conosco. Fala tu, Moisés. Veja, irmãos, que diferença. Hoje a gente acabou de orar que o Senhor fala com a gente. Mas quando esse povo estava ao redor da montanha e vem do terror que é esse Deus, esse Deus terrível, esse Deus poderoso, esse Deus santo, esse povo morria de medo, estava trêmulo.

[00:13:46] Não fala Deus conosco, fala tu, Moisés. A gente precisa de um mediador, porque não dá para a gente ouvir direto desse Deus. E se vocês repararam no nosso texto de Hebreus, você pode voltar para lá em Hebreus 12, mesmo lá, vai dizer que Moisés também estava morrendo de medo.

[00:14:04] Mesmo Moisés, ele diz, sinto-me aterrado, isso é apavorado e trêmulo. Imagine você, no papel de Moisés, fazendo parte desse povo, acampado ali com todo mundo, morrendo de medo daquela montanha, que se alguém sequer encostasse naquela montanha, morresse.

[00:14:25] E aí você, Moisés, tendo que subir aquela montanha sozinho, entrar no meio daquelas nuvens completamente escuras para lidar diretamente com esse Deus terrível. Esse Deus tão terrível. Mas o autor de Hebreus está dizendo a essa igreja, vocês não chegaram a esse monte.

[00:14:48] Não é a esse monte que vocês se aproximaram. Não é a esse monte que vocês fizeram acampamento. Pelo contrário, vocês chegaram a uma outra montanha. uma montanha melhor de acampar, uma montanha melhor de lidar. Veja com o que ele diz nos versos 22 a 24.

[00:15:08] Mas tem de chegado ao Monte Sião, à cidade do Deus vivo, à Jerusalém celestial, e a incontáveis hostes de anjos, e a universal assembleia, e a igreja dos primogênitos arrolados nos céus, e a Deus o juiz de todos, e aos espíritos os justos aperfeiçoados, e a Jesus, o mediador da nova aliança, e ao sangue da aspersão, que fala de coisas superiores ao que fala o próprio Abel.

[00:15:37] Veja que diferença há de uma montanha para a outra, de um monte para o outro. De um lado, o Monte Sinai, terrível, escuro, ardente, de fogo. E olha agora esse retrato do Monte Sião. Veja comigo as comparações. Veja, primeiro ele começa dizendo que o Monte Sinai era um monte palpável, embora não pudesse encostar nele, mas era palpável no sentido que era concreto, era palpável, isso é terreno, momentâneo.

[00:16:04] Mas agora nós estamos chegando ao Monte Sião, e ele logo diz que esse Monte Sião não é o Monte Sião concreto, terreno, palpável, ele diz que o Monte Sião é a cidade do Deus vivo, a Jerusalém celestial. Irmãos, quando vocês encontraram a Cristo, ele está dizendo, vocês não chegaram a algo palpável, a algo momentâneo, a algo terreno, vocês chegaram à cidade do Deus vivo, vocês chegaram a Jerusalém celestial,

[00:16:32] vocês chegaram ao céu, é essa montanha, é uma montanha completamente diferente do Monte Sinai, vocês chegaram à cidade de Deus, vocês entraram dentro do céu. Depois ele vai dizer que o primeiro monte era carregado de escuridão, de trevas, de tempestade, tudo aquilo que a gente não quer quando a gente vai acampar numa montanha, escuridão, trevas e tempestade, mas quando a gente olha para o Monte Sião,

[00:17:02] esse novo monte que nós chegamos, olha a diferença, a primeira coisa que ele nos diz que nesse novo monte não há escuridão, trevas e tempestades, mas há incontáveis hostes de anjos, imagine você nessa montanha cheia de anjos, esses anjos que são ministros de Deus para servir a igreja, que servem a Deus servindo a igreja, nos acompanham, nos protegem, nos servem, ele está dizendo olha o monte que eu levei em vocês,

[00:17:33] não é de escuridão, de trevas, de tempestade, mas lá você encontra anjos, anjos servindo vocês, esse acampamento já está ficando melhor, ele vai dizer vocês também chegaram à Universal Assembleia, e calma, não é a união da Igreja Universal com a Assembleia de Deus, fique tranquila, a ideia aqui é que vocês chegaram a essa Igreja Universal, a Igreja de todos, todos aqueles que foram comprados e redimidos

[00:18:01] por Jesus Cristo, vocês foram reunidos como essa família, essa família como nós estamos aqui, vocês não estão lá acampados, sozinhos, isolados, não, vocês chegaram a essa Universal Assembleia, se você já teve a oportunidade de ir para um outro lugar, talvez num outro país e congregar numa igreja, e quando você entra nessa igreja, você vê lá a palavra de Deus sendo exposta de maneira fiel, parece que você diz,

[00:18:28] finalmente eu cheguei em casa, vocês sabem, a Cecília está em Portugal, que ela foi lá para a conferência sem medo de mulheres, está lá com a Renata também, eu e o André estamos aqui tristes, abatidos, vocês sabem porquê, mas elas puderam relatar isso, viajam quilômetros e quilômetros e quilômetros, chegam num outro país, uma outra cultura, mas quando entram na igreja e veem a mesma palavra sendo pregada,

[00:18:51] olham para o lado e veem pessoas que jamais viram professando a mesma coisa, você diz, eu estou em casa, eu estou com a minha família, eu estou com o meu povo, que também foi redimido pelo mesmo Senhor Jesus Cristo que me comprou lá no Brasil, e assim é ao redor do mundo, por isso nós chegamos a uma montanha em que você olha para o lado e você não conhece quem você acabou de conhecer, mas de repente

[00:19:15] você parece que sempre conheceu, porque era a tua família, professa a mesma fé, professa o mesmo Senhor Jesus, nós nos achegamos a essa universal assembleia, e ele vai dizer ainda, nessa montanha nós nos achegamos a uma igreja dos primogênitos arrolados nos céus, vocês chegaram a um lugar em que os primogênitos são arrolados arrolados nos céus, a ideia é que no céu há também um hall de membros, aqui na nossa igreja

[00:19:48] nós temos o nosso hall de membros, você pode pedir a nossa secretaria e o hall de membros, nós temos o hall de membros dessa igreja, mas veja, vocês não chegaram a um lugar com o hall de membros da sua igreja, não, você chegou ao hall de membros do céu, o seu nome está lá, você chegou no pé da montanha e estava lá o seu nome, o seu hall, o seu nome estava lá no hall de membros, e ele vai dizer, e nessa igreja,

[00:20:14] nesse hall de membros, isso eu acho incrível, todos são primogênitos, é o que ele diz, igreja dos primogênitos, todo mundo aqui é primogênito, a ideia, irmãos, e fazendo um contraponto ao que aconteceu agora com a história de Exaú, que ele acabou de relatar, Exaú, que era o primogênito, abriu mão da sua primogenitura por causa de um prato de sopa, abriu mão da sua primogenitura porque naquele contexto,

[00:20:40] só o primogênito tinha acesso às grandes porções da herança do pai, ele está dizendo, olha, nessa filiação de vocês em Cristo, todo mundo é primogênito, você é primogênito, você tem acesso às primícias da herança do pai de vocês, está chegando a essa cidade celestial, não como um filho de segunda categoria, não, mas como primogênito, porque na igreja, todos somos primogênitos, todos somos iguais,

[00:21:08] não há um escalonamento. Hoje, na igreja evangélica, é muito comum você encontrar uma hierarquia dentro da igreja, tem lá o pastor, primeiro tem a ovelhinha, quando não divide por a ovelha negra, aquela pessoa ali não é muito boa, não, aí tem as ovelhas um pouco melhores, algumas tem aqueles dons especiais que já estão em uma outra categoria, aí começam os diáconos, os presbíteros, os bispos, os pastores,

[00:21:36] aí começa a subir, aí vira apóstolo, hoje já tem pai apóstolo, e vai por aí, e quando vai acabando a hierarquia, a gente vai inventando mais, para criar na igreja essa hierarquia que não existe, que não existe no povo de Deus, porque no povo de Deus todos somos primogênitos, todos somos irmãos e irmãs, somos um só povo, e ele vai dizer, vocês também chegaram a Deus, o juiz de todos, veja a diferença,

[00:22:07] o povo lá ao redor do Monte Sinai não podia sequer ouvir a voz de Deus, não, nós não queremos ouvir, porque é terrível demais, nós não suportaremos, mas agora na cidade celestial, no Monte Sião, nós temos acesso direto ao pai, nós vamos direto a Deus, o juiz de todos, agora com o sacerdócio universal dos crentes, nós dizemos, e oramos, Senhor, fala com a gente, enquanto aquele povo dizendo, Senhor,

[00:22:32] não fala com a gente, manda o intermediário, agora a gente pode com confiança dizer, Senhor, fala com a gente, fala com a gente, porque nós não estamos mais no Monte Sinai, mas agora estamos no Monte Sião, e vocês chegaram também aos espíritos dos justos aperfeiçoados, é o que ele diz, a ideia, irmãos, é que nessa cidade celestial, quando a gente chega lá, a gente não encontra só gente de todo lugar do mundo

[00:22:58] que foi salvo, não, nós encontramos, inclusive, aqueles que já morreram, aqueles que já se foram, nós nos achegamos a essa cidade, junto com o espírito dos justos que foram aperfeiçoados, imagine, imagine você, chegar num acampamento, chegar numa montanha, para se acampar, e encontrar, no quarto ao lado, lá, Paulo de Tarso, alguns irmãos aqui constantemente nos perguntam, olha, quando vai ter o retiro

[00:23:29] da igreja? Quando que a gente vai voltar a fazer o nosso retiro de família, que a gente vai poder ficar dois, três dias no acampamento? Irmãos, a gente deseja que isso aconteça logo, porque de fato é um momento maravilhoso, em que a igreja passa ali dois, três dias numa chácara, conversando, se aproximando, é muito gostoso, e a gente tem memórias para toda a vida quando isso acontece, mas imagina esse tipo

[00:23:51] de acampamento que a gente vai ser colocado, em breve, você vai estar lá no retiro e vai ver no quarto ao lado ali, ah, aqui está Abraão, hospedado, aqui está Moisés, hospedado, e na hora da refeição, você vai poder sentar na mesa com eles, não vai sentar com o Deva, vai sentar com Moisés, com Abraão, com Paulo, mas olha, irmão, a gente tem que fazer um pacto aqui, olha, não é para abandonar os irmãos aqui da igreja,

[00:24:18] viu, porque vai ter muita gente lá para você conversar, mas a gente, não é Deva, a gente precisa ter um tempinho com a gente, a gente precisa ter esse momento nosso, lá estarão os nossos, é interessante isso, porque, quando eu era criança ainda, eu estudava piano, e eu comecei a pensar nisso, os que já morreram em Cristo e estarão no céu, e o dia que eu descobri que Johann Sebastian Bach era cristão,

[00:24:45] me encheu de alegria, eu falei, no céu eu vou poder ouvir Johann Sebastian Bach cantando e conduzindo adoração no céu, fiquei tão feliz, mas logo eu fiquei triste, falei, ninguém vai querer me ouvir no céu, vai ter o bar para ouvir, quem vai querer ouvir Guilherme lá, eu falei, deixa eu tocar na terra, porque no céu, ninguém vai querer me ouvir, mas de fato, irmãos, imagine o que é isso, imagine o que é isso,

[00:25:09] a gente poder sentar ao lado de Abraão, de Moisés, de Débora, de Maria, de Paulo, de Pedro, de João, de Agostinho, de Lutero, de Spurgeon, e sentar ali com eles, sabe aquele negócio que alguém te pergunta, olha, se você pudesse fazer uma pergunta para alguém da Bíblia, algum personagem, o que você perguntaria?

[00:25:30] Olha, não é o que você perguntaria, é o que você vai perguntar, começa a fazer sua lista, porque esse dia está próximo, em que você vai poder sentar na mesa e tomar uma xícara de café, uma taça de vinho, comer, presenciar ali com eles, esse acampamento maravilhoso, em que nós nos reunimos com todo o povo de Deus, passado, em relação a nós, passado, presente e futuro, nós celebraremos em um só corpo,

[00:25:58] em um só acampamento, essa grande cidade celestial, irmãos, que maravilhoso, que maravilhoso será isso, essa é a glória do céu, essa é a glória do céu que em breve nós viveremos, mas veja, ainda há mais do que isso, porque no céu nós não teremos só a presença física, de Abraão, de Moisés, de Paulo, de Jonathan Edwards, de Sproul, não, ele vai dizer, vocês também chegaram a Jesus, o mediador da nova aliança,

[00:26:33] que maravilhoso, irmãos, que maravilhoso é, em Sião, nessa montanha, nesse acampamento, encontrar o nosso glorioso Senhor, que também está com a gente, que também estará com a gente fisicamente, para que a gente o abrace, para que a gente o toque, para que a gente sente com ele, coma e beba com ele, eu amo aquela O Sonho, do Stênio Márcio, se você já ouviu, se não, ouça, mas ao pensar no céu, ao pensar na sua entrada no céu,

[00:27:02] eu tenho certeza que havia ali muito desejo de encontrar grandes homens e mulheres do passado, em que ele queria logo encontrar, mas quando ele entra no céu, ele diz, mas primeiro, eu quero ver o meu Salvador, primeiro, eu quero ver aquele que me salvou, primeiro eu quero ver suas mãos, primeiro eu quero tocá-lo, primeiro eu quero abraçá-lo, em breve, esse momento vai chegar, em breve, isso não é só uma história

[00:27:26] para crianças, uma história fantasiosa, não, em breve, nós estaremos fisicamente com o nosso Senhor, podendo abraçá-lo, podendo comer junto com ele, junto com todo o povo de Deus, que foi resgatado por ele, por toda a face da terra, ele diz, ao sangue da aspersão, que fala coisas superiores, ao que fala o próprio Abel, nós chegaremos a Jesus, e se pegarmos suas mãos, veremos ainda cicatrizes, veremos a marca,

[00:27:58] a marca da sua oferta, em nosso lugar, por isso ele diz, olha, nós chegaremos a esse sangue da aspersão, nós veremos o sangue da aspersão, esse sangue de Cristo Jesus, que aspergiu sobre nós, que aspergiu sobre nós, e nos comprou do nosso pecado, ele diz, esse sangue, que fala coisas superiores, ao que fala o próprio Abel, por que o autor fala isso?

[00:28:25] Se você se lembrar, Abel foi o primeiro assassinado, da história humana, o primeiro que foi, com o seu sangue derramado, de forma injusta, em Gênesis 4.10, quando Deus, enfrenta Caim, quando Deus chama Caim, que acabara de matar o seu irmão, ele diz para Caim, Caim, o sangue de Abel, clama por vingança do pecado, esse sangue injusto derramado, ele clama por vingança, ele clama por vingança, e nós vemos,

[00:29:01] irmãos, quantas mortes e assassinatos, de forma injusta, nós estamos no Brasil, nós vemos, o noticiário, constantemente isso acontecendo, e esse sangue que é derramado, esse sangue que é motivo, que é fruto do pecado, fruto da injustiça, fruto da violência, é um sangue que é derramado, que sobe a Deus, clamando por vingança, vingança do pecado, mas ele está dizendo, o sangue de Jesus, esse sangue que caiu sobre nós,

[00:29:28] é um sangue que fala de coisas superiores, porque esse sangue de Jesus, não clama por vingança, mas clama por perdão, é esse sangue que, nos trouxe purificação, e perdão de todo pecado, é esse sangue que nós, nos achegamos, o sangue de Jesus, vocês conseguem perceber, que tremenda diferença, há do monte Sinai, para o monte Sião, aqueles que ficaram acampados, dois anos, ao redor do monte Sinai, agora,

[00:29:59] quando olham para o monte Sião, olhem para esse novo acampamento, vejam que diferença que há, de uma montanha, para outra, a pergunta é, quem, que diante dessas duas montanhas, escolheria acampar no monte Sinai, quem, em sã consciência, trocaria o monte Sião, pelo monte Sinai, só um louco, só um maluco, um lunático, um insano, não é verdade?

[00:30:26] Pois é, mas a realidade, é que muitos, tem trocado, a segunda montanha, pela primeira montanha, muitos, tem trocado, o monte Sião, esse monte maravilhoso, glorioso, belo, de campos verdejantes, de cachoeiras, de homens e mulheres, e amigos e irmãos, que juntos, reunidos em paz, ao lado do nosso Salvador, tem trocado, essa montanha gloriosa, pelo monte Sinai, o monte do fogo, o monte da destruição,

[00:30:56] o monte das trombetas, ressoando, o monte da morte, é por isso que Hebreus, está sendo escrito, porque Hebreus, está no seu livro inteiro, dizendo, não voltem atrás, não voltem para o monte Sinai, não voltem para a antiga aliança, não voltem para as antigas, não voltem, vocês têm Cristo Jesus, e em Cristo Jesus, vocês têm acesso, a coisas maravilhosas, só que é o seguinte, se vocês abrirem mão de Jesus,

[00:31:25] se vocês derem as costas para Jesus, se vocês abandonarem Jesus, vocês estão trocando o monte Sião, pelo monte Sinai, vocês estão abrindo mão da herança de vocês, por causa de um prato de sopa, assim como fez Isaú, por isso o autor está dizendo, tomem cuidado, não abandonem a mensagem de Cristo Jesus, não abandonem a mensagem de Cristo Jesus, olha o que ele diz, Hebreus 12, 25, e o comecinho do 26,

[00:31:53] tem de cuidado, não recuseis ao que fala, pois se não escaparam aqueles que recusaram ouvir, quem divinamente os advertia sobre o tema, muito menos nós, os que nos desviamos daquele que do céu nos adverte, aquele cuja voz abalou então a terra, olha, se nem no passado, aqueles que se recusaram a ouvir essa mensagem, foram poupados, quanto mais a gente, que tem Cristo Jesus diante de nós, nós que da cruz para cada história,

[00:32:25] temos a clareza, a luz de Cristo Jesus que veio, morreu pelos nossos pecados, foi crucificado, se aqueles que viveram antes de Cristo, que só criam na promessa que ele viria, aqueles que se desviaram, não foram poupados, por que você acha, que se você se desviar e abrir mão desse Cristo, você vai ser poupado?

[00:32:43] Você vai chegar no Monte Sião? Não, você vai chegar no Monte Sinai, quando você morrer, o seu encontro não vai ser nesse acampamento maravilhoso, verdejante e glorioso, será entretanto, nesse lugar de trevas, de terror, de trovões e de justiça.

[00:33:01] Irmãos, não voltem às costas para esse evangelho de Cristo Jesus, prestem muita atenção nisso, vocês aqui que estão ouvindo, domingo após domingo, a mensagem de Deus, veja, o nosso acesso em Cristo Jesus é muito maior, mas a responsabilidade também é muito maior, porque agora nós conhecemos o evangelho, agora nós temos a luz, e vocês aqui nessa igreja, estão numa responsabilidade ainda maior, porque vocês têm ouvido domingo após domingo,

[00:33:33] um evangelho solus Christus, um evangelho sola gratia, sola fide, de que o evangelho, a salvação, só pode acontecer em Cristo Jesus, por causa da graça, por meio da fé, vocês têm ouvido isso, por isso, não se desviem dessa mensagem, porque se desviar dessa mensagem, é se desviar do próprio Cristo, se desviar do próprio Cristo, é se desviar do Monte Sião, e se desviar do Monte Sião, é cair no Monte Sinai,

[00:34:02] o Monte Sinai, em que Deus, se apresenta lá também, veja, Deus está nos dois montes, não é que em um monte nós temos a Deus, e no outro monte nós não temos a Deus, não, nos dois montes, a presença de Deus está lá, mas uma, em terror, em fogo, em justiça, e no outro em graça, em misericórdia, e em bondade, em que monte você quer se encontrar com Deus?

[00:34:31] Muitos pensam que o céu é de Deus, e o inferno é do diabo, é de Satanás, a gente cresce com essa imagem, que vai chegar no inferno, e vai ter lá Satanás vermelhinho com tridente, para te espetar ali, para te punir, mas desde criança eu já achei isso estranho, quando eu vi esses desenhos assim na escola, ou num gibizinho, espera aí, se Satanás é inimigo de Deus, e eu cheguei no inferno porque eu sou inimigo de Deus,

[00:35:00] por que que o diabo vai me prejudicar? Ele tinha que me servir, eu sou amigo dele, mas veja, o inferno não é o lugar onde o Satanás manda, o inferno é o lugar onde Deus manda, o inferno é o inferno de Deus, não é que no céu nós temos a Deus, e no inferno não temos a Deus, não, no inferno tem a Deus, mas sabe o que tem de Deus no inferno?

[00:35:22] a sua ira, a sua pena, o seu fogo, a sua justiça, é isso que você vai encontrar de Deus, no inferno, o inferno é o inferno de Deus, Deus manda no inferno, a glória de Deus está no inferno, mas um Deus de justiça, um Deus de ira, um Deus que pesa a sua mão, punindo os pecados, por isso, só há duas montanhas, por isso o autor está dizendo, não se desviem dessa mensagem, irmãos, vocês têm ouvido aqui domingo após domingo isso,

[00:35:58] e é uma responsabilidade de vocês, ou melhor, a responsabilidade é sua individualmente, de zelar pela sua mensagem, zelar por aquilo que você ouve, zelar por esse púlpito aqui, pode ser que amanhã você já não esteja mais nessa igreja, porque você precisou mudar de cidade, mudar de estado, mudar de país, e você vai chegar em uma nova igreja, e você precisa discernir aquilo que você está ouvindo, porque não é porque uma igreja tem o nome de igreja evangélica,

[00:36:28] igreja cristã, que está falando sobre o mesmo evangelho que nós estamos falando aqui, pelo contrário, eu te asseguro, que a maior parte das igrejas evangélicas, hoje, nesse dia, nesse momento, estão pregando uma salvação por meio do Monte Sinai, e não por meio do Monte Sião, agora, nesse momento, a maioria das igrejas evangélicas do Brasil, estão pregando um evangelho, que não é por meio de Cristo,

[00:36:55] mas é por meio da lei, e o evangelho que é por meio da lei, é do Monte Sinai, é destruição, é miséria, não estão pregando um evangelho, que é unicamente por Cristo, pela graça, e pela fé, é obrigação sua, zelar por aquilo que você ouve, por esse púlpito, zelar por aquilo que a sua família está sendo exposta, em Gálatas, quando Paulo vai escrever para Gálatas, Paulo está bravo, para dizer o mínimo,

[00:37:26] porque aquela igreja, que cresceu ouvindo, que foi instruída ouvindo a mensagem do evangelho, segundo Paulo, agora está permitindo, que outras pessoas, subam ao púlpito, para levar um evangelho, que não é o evangelho de Cristo Jesus, que não é o evangelho da graça, eles até falam Jesus, até falam graça, mas na prática, é um evangelho, que é a salvação, vem por meio das obras, faça isso, e você será salvo,

[00:37:53] faça aquilo, e você será salvo, veja como Gálatas, começa a sua carta, aos Gálatas, Paulo diz assim, a partir do verso 6 do capítulo 1, você não precisa abrir, se for o caso, ele diz, admira-me, que estejais passando, tão depressa, daquele que vos chamou, da graça de Cristo, para outro evangelho, o qual não é outro, senão que há alguns, que vos perturbam, e querem perverter, o evangelho de Cristo,

[00:38:19] olha o que ele diz, irmãos, ainda que nós, ou mesmo um anjo do céu, vos pregue evangelho, que vá além, do que vos temos pregado, seja anátema, isso é, seja maldito, assim como já dissemos, e agora repito, se alguém vos pregue evangelho, que vá além, daquele que recebeste, seja anátema, depois no capítulo 3, ele vai dizer, Gálatas insensatos, quem vos enfeitiçou, não foi diante dos seus olhos, que Jesus Cristo foi exposto,

[00:38:53] como crucificado, gostaria de saber uma coisa, foi pela prática da lei, que vocês receberam o Espírito, ou pela fé, naquilo que ouviram, será que vocês, são tão insensatos, que tendo começado, pelo Espírito, agora, querem se aperfeiçoar, pelo próprio esforço, veja, Paulo está escrevendo aos Gálatas, porque aqueles Gálatas, ouviram o evangelho puro, de Cristo Jesus, ouviram, mas agora, estavam se pervertendo,

[00:39:21] por outra mensagem, por outro caminho, que não o evangelho puro, da graça, de Cristo Jesus, por que a gente vai pensar, que a gente é diferente, por que eu vou pensar, que essa igreja, é madura o suficiente, para evitar isso, irmãos, atentos, atentos, acordem do sono de vocês, acordem da letargia espiritual, de vocês, porque senão, vocês vão morrer, e vão parar no Monte Sinai, veja, o perigo, não é que vai subir alguém aqui,

[00:39:52] pregando, uma religião pagã, um nome de um outro Deus, Exu, sei lá o que, não, ele vai se apresentar, como pastor, vai falar, que crê na Bíblia, vai falar o nome de Jesus, em Deus, da trindade, vai falar vários termos, que a gente está acostumado, mas lá no meio, lá no meio, está a mensagem, de que a gente pode se aperfeiçoar, pelas obras da lei, de que a gente pode ser salvo, praticando a justiça,

[00:40:22] e a mensagem do evangelho, a mensagem de Cristo Jesus, é que não havia para a gente, qualquer esperança, de salvação, que não fosse unicamente, por Cristo Jesus, porque senão, o Monte Sinai, teria resolvido o nosso problema, mas não resolveu, o Monte Sinai, é o Monte da Lei, mas ninguém foi salvo, por meio do Monte Sinai, por isso nós precisamos, o Monte Sião, o Monte de Cristo Jesus, tomem cuidado,

[00:40:49] por esse púlpito, tomem cuidado, pelos púlpitos, que vocês, ouvirão, durante toda a vida de vocês, a pergunta é, aqui está o evangelho, da graça de Cristo Jesus, se não há o evangelho, da graça de Cristo Jesus, unicamente, que seja, então, anátema, que seja, maldito, ele diz, no verso 26b, e 27, agora, porém, ele promete, dizendo, ainda uma vez por todas, farei abalar, não só a terra, mas também o céu,

[00:41:24] ora, essa palavra, ainda uma vez por todas, significa a remoção dessas coisas abaladas, como tinham sido feitas, para que as coisas que não são abaladas, permaneçam, a promessa de Deus, irmãos, é que assim como ele abalou, o Monte Sinai, ele vai abalar de novo, ele vai abalar tudo de novo, ele vai chacoalhar tudo de novo, mas ele está dizendo, não vai abalar só a terra, ele não vai abalar só o Monte Sinai,

[00:41:55] ele vai abalar, a terra, mas também, o céu, a promessa de Deus, é que em breve, toda a criação, será abalada, sacudida, e ele diz, para que as coisas, que não são abaladas, permaneçam, você já chegou numa árvore, e chacoalhou aquela árvore, e ficou ali chacoalhando, o que acontece?

[00:42:28] As folhas podres, os frutos podres, aquilo que está velho, os galhos, começam a despencar, e só fica na árvore, aquilo que está firmado, fundamentado, aquilo que está vivo, quando você chacoalha uma árvore, tudo aquilo que é podre, tudo aquilo que está fraco, que para quem olha, antes de ser chacoalhado, fala, está na árvore, está junto, está tudo ali junto, mas quando alguém chacoalha ali de verdade,

[00:42:56] só fica na árvore, aquilo que realmente está seguro, naquela árvore, é isso que Deus está prometendo para a gente aqui, Ele vai chacoalhar o mundo, Ele vai chacoalhar o mundo, e tudo que é podre vai cair, tudo aquilo que está segurando em Jesus, de forma fraca, vai cair, sabe essa segurada fraca?

[00:43:18] Eu seguro em Jesus assim, estou segurando, vai chacoalhar, vai cair, vai cair porque é podre, está morto, para quem olha de fora, parece que está ali junto, mas na hora que Deus chacoalhar essa terra, só vai ficar, aquilo que permanece, e junto com isso, vai cair todas aquelas coisas que a gente segura, as coisas que você segura nessa vida, é o seu prato de sopa, que Exaú segurou, sabe o prato de sopa?

[00:43:47] o prato de lentilha que Exaú segurou para trocar a sua herança? Isso cai quando é chacoalhado, tudo isso vai cair, talvez, o que você se agarre na sua vida, o seu dinheiro, a sua carreira, a sua profissão, eu não sei, mas se você olhar a sua rotina, a forma como você desenha a sua vida, você vai perceber, talvez, que há coisas que você esteja firmemente agarrado, que você diga, pode me levar tudo,

[00:44:19] mas isso ninguém me leva, olha, quando Deus chacoalhar, as coisas serão destruídas, tudo isso vai ser destruído, são coisas passageiras, e só vai permanecer aquilo que não se abala, e sabe o que não se abala? Só a palavra, só a palavra que não se abala, em Hebreus capítulo 1, nós ouvimos os versos 10 a 12, no princípio, Senhor, lançaste os fundamentos da terra, e os céus são obra das tuas mãos, Ele vai dizer,

[00:44:50] eles perecerão, tu, porém, permaneces, sim, todos eles envelhecerão, qual veste, também qual manto os enrolarás, e como vestes, serão igualmente mudados, tu, porém, és o mesmo, e os teus anos, jamais terão fim, está dizendo, olha, toda criação, será destruída, será enrolada, como roupa, sabe aquela roupa que você ajunta, e joga na roupa suja, Deus fará isso, com toda a criação, Ele pegará, todos os seus ídolos,

[00:45:21] tudo aquilo que você está agarrado, e tudo isso vai ser destruído, só que se você estiver agarrado nisso, você vai junto, só há uma coisa, que não vai ser destruída, Jesus Cristo, Ele vai dizer, tu, porém, é o mesmo, e os teus anos, jamais, terão, fim, irmãos, a conclusão do autor, é óbvia, não poderia ser outra, leia comigo dos versos 28 a 29, por isso, recebendo nós um reino inabalável, isso é um reino que não é chacoalhado,

[00:45:53] retenhamos a graça, segura essa graça, pela qual sirvamos a Deus de modo agradável, com reverência, e santo temor, porque o nosso Deus, é fogo, consumidor, retenhamos a graça, seguramos esse evangelho da graça, retenhamos, não solte, não solte a Jesus Cristo, não solte a sua mão, porque tudo vai ser abalado, as falsas religiões vão cair, os falsos cristos vão cair, os falsos cristãos vão cair, a nossa cultura vai cair,

[00:46:27] o dinheiro vai cair, a carreira vai cair, o seu carro, a sua casa, a sua saúde, tudo isso vai ter fim, mas há uma coisa que não vai ter fim, Cristo Jesus, e esse reino inabalável dele, e quem estiver agarrado em Cristo Jesus, não será também abalado, a minha pergunta para você final, é no que você tem se segurado, o que você tem agarrado com a sua vida, o que você tem se esforçado para agarrar, em coisas passageiras,

[00:46:58] no seu conforto, na sua autoimagem perante as pessoas, ou você tem se agarrado em Cristo Jesus, nessa mensagem de evangelho, nessa mensagem da graça de Deus, que vem para nos dizer, que maravilhosa a graça que nos alcançou, que maravilhosa a graça que nos chamou, nós que éramos cegos, agora vemos, nós que éramos surdos, agora ouvimos, nós que éramos perdidos, e fomos encontrados, é nisso que você se agarra,

[00:47:25] então que bom, porque você está no monte Sião, você vai se encontrar com Deus, por meio do monte Sião, em Cristo Jesus, mas por outro lado, se você tem se agarrado, as coisas dessa vida, se você tem agarrado, as suas paixões, se você tem se agarrado, a uma religião sem Cristo, eu quero te lembrar, que você também vai se encontrar com Deus, mas você vai se encontrar com Deus, pelo monte Sinai, com Deus,

[00:47:54] que é esse Deus, que nos lembra, que ele é um Deus de fogo, fogo consumidor, Deus, é um Deus de fogo, consumidor, veja, é o mesmo Deus, Deus continua sendo Deus de fogo, consumidor no monte Sião, mas ele é um Deus de fogo, consumidor, porque ele queima os nossos inimigos, os nossos pecados, as nossas misérias, ele destrói tudo aquilo, que nos atrapalha, mas esse mesmo Deus, fogo consumidor, também está no monte Sinai,

[00:48:24] só que lá tudo é destruído, lá tudo é destruído, lá as próprias pessoas, enfrentarão esse Deus, que é fogo consumidor, por qual monte você quer encontrar com Deus? Pelo monte Sinai, ou pelo monte Sião? Em qual montanha você quer se acampar?

[00:48:44] Você gosta de acampar? Então venha se acampar, com o povo de Deus, no monte Sião, em que Cristo Jesus se faz presente, porque o nosso Deus, é fogo consumidor, amém? Vamos orar. Senhor e Deus nosso, nós te louvamos por tua salvação, por tua graça que nos alcançou, te louvamos pelo monte Sião, o monte Sião que fomos inseridos, por meio de Cristo Jesus, o evangelho da graça, pelo seu sangue que aspergiu sobre nós,

[00:49:16] e que agora usufruímos, de toda a herança que recebemos com Cristo, a herança da glória, a herança dessa cidade celestial, da Jerusalém celestial, do céu, dos anjos, dos espíritos, dos justos aperfeiçoados, de toda a glória que há em Cristo Jesus, e com Deus o Pai justo juiz.

[00:49:37] Te louvamos por essa herança tão maravilhosa que recebemos por Cristo Jesus. Mas, ó Deus, eu tenho certeza que entre nós, há pessoas que ainda estão acampadas no Monte Sinai, ainda estão tentando se achegar a ti por meio do cumprimento da lei, por meio de obras, por meio de uma mensagem que tira Cristo Jesus do seu centro.

[00:49:59] Por isso que a mensagem de hoje seja um alerta para todos esses que me ouvem, para que eles desistam de alcançar o céu por meio do próprio esforço, mas que se rendam aos seus pés, confessando seus pecados e crendo unicamente em Cristo Jesus como Salvador.

[00:50:14] E que assim sejam também inseridos no Monte Sião, arrolados, juntos, nessa membresia gloriosa que só pode ser inserida por meio do seu sangue, por meio do sangue de Cristo Jesus. É o que nós pedimos, é o que nós te louvamos.

[00:50:30] Amém. Vamos ficar em pé para cantar, louvar ao Senhor esse evangelho da graça que nos alcançou.
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[00:00:00] Boa noite oficialmente a todos. Que a graça de Deus seja com todos vocês. Como Freitas falou, hoje a gente tem um tema quente para esquentar uma noite fria. Nós temos feito aqui aos sábados o estudo de seitas e heresias.

[00:00:24] E talvez esse seja o tema de hoje, sobre o marxismo, uma que você tenha estranhado estar nessa sequência de seitas heresias, porque, numa primeira olhada, nós não estamos falando propriamente de uma religião, mas de uma filosofia, de um aspecto econômico, de um aspecto sociopolítico.

[00:00:46] E é isso que eu quero abordar com vocês hoje, que a gente pense muito, uma conversa aqui entre a gente, primeiro para a gente averiguar se nós estamos falando de fato de uma religião ou somente de mais uma proposta político-econômica social.

[00:01:00] Mas antes eu queria orar pedindo que Deus nos oriente em tudo o que faremos aqui. Senhor, mais uma vez te louvamos pelo privilégio de estarmos reunidos e pedimos agora que o Senhor nos oriente por meio da sua palavra, que a gente não se perca em elucubrações humanas, mas que em tudo aprendamos e retenhamos somente aquilo que procede de Cristo Jesus.

[00:01:23] Amém. Alguém aqui já foi da guerrilha comunista aqui no passado? Os mais velhos aí já pegarem armas? Bem comum, não é? acho que foi o não sei se foi o Pondé que falou que é uma loucura que um adolescente não seja de esquerda e é uma loucura que um adulto continue a ser depois de deixar a adolescência alguma coisa desse tipo mas parece que é um terreno comum em que todo mundo vai passar em algum momento

[00:02:14] por ele, vai se encantar com ele com as ideias marxistas. E eu quero trabalhar um pouco com vocês, porque, como eu disse, pode estranhar para a gente pensar nisso como uma heresia, mas eu quero trabalhar e vou defender a tese de que o marxismo é mais do que simplesmente uma proposta filosófica, econômica, mas é, de fato, uma religião.

[00:02:37] E não só é uma religião, mas como é a religião que mais tem roubado pessoas da igreja cristã. Então a gente pode falar sobre o catolicismo, a gente fica escandalizado. Nossa, olha lá, um cristão se perdeu no caminho do catolicismo.

[00:02:56] A gente sabe de um caso que acontece lá no Paraná. Pipoca, dois, três casos por ano, de algum teólogo reformado, evangélico, que vira católico. A gente fica escandalizado. Mas quantos, principalmente jovens e adolescentes, têm saído da igreja por conta do encanto, do canto da sereia comunista, do canto da sereia do marxismo.

[00:03:23] Sem dúvida, não resta nenhuma dúvida para mim de que a religião que mais tem roubado pessoas do seio da igreja é o marxismo. E quando eu digo pessoas, estou me referindo principalmente a adolescentes e jovens. Dificilmente você vai ver alguém já maduro, e trilhar esses caminhos.

[00:03:44] Mas o jovem adolescente está absolutamente suscetível a isso. E a gente vai trabalhar o porquê que o jovem adolescente está suscetível a isso. Então, esse é um chamado, primeiro, de conscientização para nós. Um chamado de respostas, porque muitas vezes a gente sabe que está errado, mas não sabe responder biblicamente.

[00:04:05] A gente responde economicamente. No sentido, a gente responde assim, mas nunca deu certo. Alguém vai dizer assim, mas o marxismo, o comunismo nunca deu certo. Me provam um país em que deu certo. Ok, mas será que é esse o ponto?

[00:04:18] E se desse certo? Seria uma opção válida? Às vezes a gente se perde em discutir os termos nos termos que são propostos por eles. Mas o termo que a gente discute é completamente outro. Então isso é, primeiro, uma forma de equipar a igreja em conscientização e em respostas bíblicas para isso.

[00:04:38] Mas, com certeza, deve servir aqui como proteção às famílias que têm crianças, adolescentes e jovens no seu seio. Acho que praticamente todo mundo aqui, de alguma forma, tem relação com crianças, jovens e adolescentes. Ou são pais, ou estão gestantes.

[00:05:04] Já são pais, mas gestando. Tem avós. Aqui o Agnaldo representando o time dos avós. Tem tios. Enfim, tem pais de adolescentes. Pais de crianças que estão chegando lá e vão passar por essa fase terrível de grande perseguição.

[00:05:27] Então, irmãos, é um tema urgente para a gente trabalhar. E que a gente não pode menosprezar, porque as escolas, a televisão, o mundo não menosprezam esse assunto. E a igreja menosprezam. A igreja não fala sobre esse assunto.

[00:05:45] E aí a gente está completamente derrotado nessa guerra cultural que a gente tem batalhado, que tem travado. O texto básico que eu quero usar é o texto de Colossenses 2.8, que diz assim, cuidado que ninguém venha a enredar com sua filosofia e vãs sutilezas conforme a tradição dos homens conforme os rudimentos do mundo e não segundo Cristo cuidado, tomem cuidado para que ninguém venha enredar vocês, que ninguém venha

[00:06:17] prender vocês com sua filosofia com vãs sutilezas conforme a tradição dos homens e não segundo Cristo. A minha tese aqui é mostrar para vocês como o marxismo é uma filosofia segundo a tradição dos homens, segundo os rudimentos do mundo e não segundo Cristo.

[00:06:39] Por isso, nós devemos tomar cuidado para que mais essa filosofia pare de enredar pessoas do nosso sei, como tem feito durante todos esses últimos anos. Essa imagem aí, quem sabe quem são? Isso aí, falaram os três já. Marx, à esquerda, o Papai Noel ali.

[00:07:04] No centro, Engels, que foi parceiro de Marx nos escritos. E à direita, esse rapaz bonzinho, chamado Lenin, que operacionou, colocou em prática aquilo que os dois primeiros escreveram. Então, Marx escreveu muito. Marx escreveu muitas obras, muitas obras, juntamente com Engels.

[00:07:36] É difícil você encontrar alguém que tenha domínio de todas as obras de Marx, porque, de fato, ele escreveu muito. E ele, como alguém que reage, que dialoga no ambiente filosófico, ele tem suas muitas qualidades como intérprete.

[00:07:58] É um bom intérprete no sentido que ele chegou a locais corretos. Mas é alguém que as suas obras, de fato, impactaram o mundo e continuam impactando. Se ele fosse alguém fraco no que dizia, no que escrevia, não teria impactado como impactou.

[00:08:16] E, de fato, é difícil compreender e colocar em poucos minutos o que é o marxismo, do que se trata o marxismo. escolher alguma linha a tratar aqui. Obviamente que as obras mais famosas, o Capital, o Manifesto Comunista, são as principais obras dele e que foram, de fato, esse material embrionário para tudo aquilo que veio a ser o marxismo.

[00:08:48] Então a gente começa dessa primeira pergunta. O que é o marxismo? Marxismo, então, é uma ideologia? Marxismo é uma teoria econômica? Marxismo é uma teologia política. Marxismo é uma análise sociológica. Marxismo é uma religião.

[00:09:07] Como eu disse, Marx escreveu muito e escreveu sobre praticamente todos esses temas. Por isso, alguns vão dizer que Marxismo é uma colcha de retalhos. Ela é a união de vários desses mundos que vão formando esse corpo doutrinário chamado Marxismo.

[00:09:24] Vocês podem ler comigo? Então, existem várias definições possíveis, mas, de forma geral, é o conjunto das concepções teorizadas por Karl Marx e Friedrich Engels, posteriormente adaptadas em cada país que adotou suas ideias.

[00:09:39] É um sistema ideológico que busca a igualdade social com base em princípios econômicos, método de análise econômica baseada na luta de classes e no conflito social. Teoria filosófica, política e econômica, fundada na crítica ao capitalismo e na exaltação da vida social em igualdade plena.

[00:10:01] Analiticamente, é o fruto da conjugação. Veja, olha as coisas que ele une. O materialismo filosófico, a gente vai falar um pouco sobre isso, a dialética hegeliana, o socialismo utópico francês e o direito econômico inglês.

[00:10:16] Então, Marx une várias áreas do conhecimento para fundamentar a sua crítica ao status quo da sociedade e propor, então, aquilo que ele propõe, que ficou conhecido como o marxismo. Bom, para a gente conseguir, pelo menos, desenhar a espinha dorsal do que é o marxismo, eu quero aqui trabalhar de forma prática e rápida, numa sequência, como é a forma de Marx enxergar o mundo, como ele enxerga o mundo,

[00:10:48] qual é a crítica que ele faz para a sua sociedade e o que ele propõe para a melhoria social. A gente precisa começar do materialismo dialético, essa palavrinha que a gente viu lá. Irmãos, materialismo quer dizer o entendimento de que não há qualquer ser sobrenatural, de que o mundo é o mundo em si, ele não possui nada de transcendente, nada de sobrenatural.

[00:11:17] As pessoas materialistas são materialistas porque tudo para elas é material. Só o material, só aquilo que está aqui no nosso plano é o que existe. Não existe nenhum ser superior, um ser governante, um ser que está regendo a nossa vida, a nossa sociedade.

[00:11:34] Então, para Marx, e isso é fundamento, isso é o axioma, é o pressuposto de tudo aquilo que ele vai trabalhar, ele é um materialista. Marx desconsidera completamente a existência de Deus, qualquer força sobrenatural e transcendente.

[00:11:50] Mais do que isso. Porque, até então, quando os filósofos iam falar do mundo, mesmo aqueles que não queriam falar em Deus, em um criador, comparavam o mundo com uma grande máquina. Uma grande máquina em funcionamento. Mas, quando Marx vai trabalhar essa ideia, ele abandona essa ideia de máquina.

[00:12:13] Você lembra que o próprio Aristóteles sobre a questão daquele primeiro motor que impulsiona o mundo. Mas Marx, quando vai trabalhar sobre a questão do que é o mundo, ele não quer comparar o mundo com uma máquina. Segundo ele, uma máquina pressupõe um engenheiro.

[00:12:33] Assim como um relógio. Se você chega em um lugar e acha um relógio, você vai pressupor que houve alguém que construiu aquele relógio. Alguém que colocou cada pecinha no seu devido lugar. Então Marx quer fugir da ideia de enxergarmos o mundo como uma máquina, porque isso leva as pessoas a pensar que se é uma máquina, alguém projetou essa máquina.

[00:12:54] Então Marx foge disso e vai dizer que, na verdade, o universo é uma natureza dinâmica e não estática. Nós vivemos num conjunto de matéria que está em constante transformação, em constante adaptação, e que ela por si mesma existe.

[00:13:12] Ela é autocriada. o universo tornou-se, então, uma máquina auto-originada, auto-operante, que foi criada por alguém, movendo-se de modo anônimo, desculpa, autônomo, em que a própria natureza, a própria criação, não, a própria natureza, o próprio mundo, ele se autogoverna e as coisas vão transicionando de acordo com a própria natureza.

[00:13:43] parece muito filosófico, mas, em outras palavras, é o evolucionismo. Ponto. É uma forma de lidar com o evolucionismo. Não existe Deus, não existe um governante. Simplesmente as coisas se combinaram, os elementos químicos, físicos, a poeira cósmica lá se combinou de alguma forma, que passaram por várias transformações em tempos de bilhões e bilhões de anos, de forma que as coisas chegaram onde chegaram,

[00:14:12] da forma como estão. A natureza se transformou. Por isso é dialético, porque ela está em constante diálogo, em constante transformação. Mas é materialista. Não existe nenhuma força coordenando aquilo que a gente vive. Então, quando Marcos vai lidar com o mundo, ele lida com um mundo que é autocriado.

[00:14:37] E pensando nesse mundo autocriado, quando ele vai falar sobre o ser humano, ele vai pensar de como o ser humano chegou até onde estava enquanto Marx escrevia. Ele vai, então, entender que as sociedades, cada sociedade se desenvolveram de forma a produzir o próprio sustento.

[00:15:05] grupo social, cada grupo étnico, desenvolveu suas ferramentas de caça, suas ferramentas de corte, suas ferramentas de sobrevivência. E cada pequeno grupo social produzia aquilo que era necessário para a sua própria sobrevivência.

[00:15:22] A gente estudou isso. Os índios, os grupos étnicos, cada grupo produzia lá seu machadinho, seu arquiflecha, produzia seu moinho, tinha lá os seus animais. tendo domínio dessas ferramentas, produzia aquilo que ela precisava para o seu sustento e para a sua manutenção.

[00:15:42] E com aquilo que sobrava, eles trocavam, faziam os escambos de grupos entre grupos. Então, segundo Marx, esse é um estágio chamado de um estado de comunismo primitivo. Era como se houvesse um comunismo primitivo, em que lá no passado, ninguém era dono de nada, tudo era de todo mundo.

[00:16:05] A própria comunidade e sociedade tinha suas ferramentas, eles produziam aquilo que era necessário, e todo mundo vivia de forma igual. E aquilo que sobrava era trocado, e assim foi. Até que... Deixa eu ler uma frase aqui.

[00:16:22] Antes disso, essa frase de Lenin. Ele vai dizer... Podemos considerar o mundo material e cósmico como ser supremo, a causa de todas as coisas, o Criador do céu e da terra. A própria natureza, o próprio mundo é Deus. Veja, o próprio mundo material é o ser supremo.

[00:16:44] Não existe um ser supremo acima do mundo. Não, o mundo é o ser supremo e ele se autogoverna. Esse é o ponto do materialismo, esse materialismo dialético. Então, voltando à questão dessas sociedades que desenvolveram suas ferramentas para sustento pessoal.

[00:16:58] O que acontece é que, em algum momento, surge o que chamamos de propriedade privada. É como se, de repente, ao decorrer dessa dinâmica, alguém tomasse para si o machado, o arco e flecha, o martelo, e aí toda a comunidade não tivesse mais como caçar, não tivesse mais como produzir os alimentos, uma pessoa que era detentora dos meios de produção.

[00:17:35] Ela agora era detentora daquilo que é necessário para a produção. De forma que se outra pessoa quisesse de alguma forma ter peixe ou caçar, ou o que quer que seja, ela precisava de alguma forma usar as minhas ferramentas.

[00:17:52] Trabalhar para mim, caçar para mim, plantar para mim. E aí, de acordo com aquilo que eu recebo, eu te dou uma parte. Houve uma divisão social. Já não era mais tudo de todo mundo. Agora existe a burguesia e o proletariado.

[00:18:10] Isso já na linguagem industrial. Ou seja, ou você é burguês, ou você é detentor dos meios de produção, ou você tem as ferramentas e a propriedade e a terra como sua propriedade, ou você é do proletariado, Aquele que trabalha para alguém que é dono da propriedade privada e assim você tem o seu sustento.

[00:18:35] Então, quando Marx olha para a sua sociedade, olha para o mundo, ele olha o mundo em duas categorias. De forma que a economia, o mundo econômico, determina quem cada pessoa é dentro dessa criação, desse mundo. Ou você é burguês, ou você é do proletariado.

[00:18:54] Ou você é dono de propriedade, em todos os meios de produção, ou você é peão, ou você é do proletariado. E ele vai dizer, então, que em breve haverá uma revolução. Em breve, esse grupo de proletariado vai se revoltar e vai tomar as posses dos burgueses, vai tomar esses meios de produção para que os burgueses já não determinem mais quem pode ou não pode ser dono de propriedade.

[00:19:29] Ou seja, o que vem na sequência... Acho que eu ponho uma frase. A doutrina comunista de Marx foi construída no pilar da insatisfação com o mundo de sua época. Ele observou a condição social da população e entendeu que não havia justiça.

[00:19:44] Os industriais não eram bondosos para completariado. Pelo contrário, exploravam-nos intensa e abertamente. inundavam a consciência de Marx e o confronto entre ambas com a vida concreta levou a desenvolver sua teorização com o objetivo final explícito de distinguir a dissonância entre o ideal e o real.

[00:20:07] Ou seja, quando ele olha para aquela sociedade em que você tem patrões, você tem burgueses, explorando o proletariado, Marx vê isso como injustiça, como algo que está desencaixado e ele propõe, então, para reajustar esse padrão de justiça.

[00:20:27] Então ele prevê uma iminente revolução do proletariado. A gente chega, então, na revolução. A ideia de Marx é que o proletariado unido tomaria posse dos meios de produção a fim de que essa opressão dos burgueses se encerrasse e a propriedade privada fosse destruída a fim de que tudo fosse de todos.

[00:20:48] Como se a gente voltasse para aquele estágio inicial em que a ferramenta é de todo mundo, a terra é de todo mundo, maquinária de todo mundo. Tudo que se produzir vai dividir igual entre todo mundo e todo mundo vai ficar feliz.

[00:21:01] Ele entendia que a união dos trabalhadores de fábrica urbanos fariam com que houvesse uma revolta e uma revolução contra os seus opressores capitalistas. E ele vai dizer que isso seria feito usando todos os meios necessários para atingir esse objetivo, em especial a violência.

[00:21:25] Então ele defende que essa revolução, essa tomada do poder, essa tomada dos meios de produção, aconteceria usando todos os meios necessários, inclusive a violência, inclusive a morte, inclusive a morte de qualquer pessoa que se opusesse à revolução.

[00:21:44] Inclusive há uma frase de Lenin que diz assim, moral é tudo aquilo que colabora para a revolução. quer saber se uma coisa é certa ou não? Essa coisa colabora para a revolução de alguma forma? Pode fazer. Posso matar alguém?

[00:22:00] Colabora para a revolução? Colabora. Vai fundo. Posso torturar alguém? Essa tortura colabora para a revolução? Colabora. Então vai fundo. Ou seja, moral é tudo aquilo que colabora para a revolução. A ideia é a revolução.

[00:22:14] Pela revolução, nós vamos então mudar essa estrutura social que a gente vive. que se chegue ao comunismo. As pessoas muitas vezes usam socialismo e comunismo de forma intercambiável, mas, grosso modo, o socialismo era um estágio inicial até chegar no comunismo.

[00:22:38] Então, como essa revolução é algo progressivo que precisa acontecer no mundo inteiro, a gente viveria primeiro um estágio socialista para que, superada essa primeira fase socialista, fosse comunista, mas então o objetivo final era o comunismo.

[00:22:56] O objetivo final era uma sociedade em que tudo fosse de todos e tudo aquilo que é produzido é dividido entre todos. Não há mais ricos, não há mais pobres, não há burgueses, não há proletariado. Todos nós temos aquilo que é necessário para o nosso meio e para o nosso sustento.

[00:23:13] Bonito, não é? Bonito o objetivo. Mas o ponto é, a teorização, aquilo que Marx usa para o seu pressuposto. É um pressuposto válido ou não? Alguém vai dizer, mas isso não funciona. De novo, o meu ponto não é se funciona ou não.

[00:23:31] A gente sabe que não funciona. A gente sabe que é uma utopia inalcançável. Mas o ponto é, e se funcionasse? Seria um caminho válido para nós? Seria um caminho válido para nós cristãos? Mas o tema de hoje não é econômico.

[00:23:47] O tema de hoje não é político, social. O tema de hoje é religioso. Minha próxima pergunta é a seguinte. O que é uma religião? O que define algo como religião? Bom, se você jogar em qualquer dicionário, você vai ver que religião pressupõe a fé em um ser supremo.

[00:24:14] Pressupõe isso. E a gente viu que, para Marx, isso não há. De fato, não há. Marx desconsidera qualquer poder supremo acima da matéria. Mas, por outro lado, ele coloca a matéria como o próprio ser supremo. Então, a gente pode discutir se, de fato, Marx apenas dizia não querer um ser supremo, mas, na prática, ao colocar o mundo como um ser que se autorrege, se autogoverna, se não seria o próprio mundo, esse ser supremo, a reger todas as coisas.

[00:24:47] Mas, de forma geral, eu quero trabalhar com o conceito de religião não segundo o dicionário, mas segundo a própria revelação bíblica. Como que a Bíblia se revela a nós? A gente já falou isso muitas vezes aqui, sobre a forma como a Bíblia é desenvolvida.

[00:25:02] Vocês já ouviram falar em teologia bíblica? Teologia bíblica é aquilo que nós chamamos da história da revelação. Sobre o que é a Bíblia? Se alguém te perguntar sobre o que é a Bíblia, sobre o que fala a Bíblia, a Bíblia fala de muitas coisas, mas ela tem uma espinha dorsal, ela tem uma história única, ela tem uma linha em que, de alguma forma, cada história, cada episódio, cada personagem está ajudando a construir essa grande história.

[00:25:30] E essa grande história pode ser dividida nesses quatro episódios. Criação, queda, consumação e redenção. Então, o que é a Bíblia? A Bíblia é a mensagem de que Deus criou todas as coisas. Deus autoexistente, Deus sempre eterno, não há começo nem fim, completo nele mesmo, nas três pessoas da trindade, o Pai, o Filho e o Espírito Santo, com um pacto entre as pessoas da trindade, então, decidem por criar.

[00:26:08] Decidem por criar o mundo e nós temos, então, a criação do mundo. todas as coisas são feitas por Cristo, por meio dele, e sem ele nada do que há se fez. A Bíblia começa nos contando sobre a criação. Mas três capítulos depois, nós já temos a queda.

[00:26:25] Porque Deus cria um mundo perfeito, mas logo no capítulo 2, o pecado entra logo nos primeiros episódios. E nós temos, então, a queda. A queda que é quebrar a ordem de Deus. A queda é chamada, teologicamente, de pecado. O pecado é a queda.

[00:26:51] E aí nós temos, então, toda a revelação nos mostrando os efeitos dessa queda. O que a queda causou? Bom, se você fica escandalizado com histórias trágicas, a Bíblia provavelmente não é um bom livro para você ler. Às vezes, eu vi até um texto do...

[00:27:10] Acho que foi o Nelson que mostrou. do Tiago Cavaco, dizendo que a vantagem de crianças que crescem lendo a Bíblia é que nada além da Bíblia vai escandalizá-las tanto quanto a própria Bíblia. Assassinos, limpezas étnicas, casamentos completamente desajustados, tudo logo em Gênesis.

[00:27:33] Tudo isso em Gênesis. Coisas terríveis, pecados terríveis, torturas, Sacres. Logo em Gênesis. Se você conseguir chegar em Juízes, tira as crianças da sala. Porque a coisa é terrível. Mas o que é isso, senão os efeitos da queda?

[00:27:54] São os efeitos do pecado. A Bíblia está nos revelando o que é o pecado. O que o pecado fez com essa criação bela e perfeita que Deus criou. Mas, para essa queda, para esse pecado... Nossa, eu inverti a ordem. Inverti a ordem.

[00:28:12] Aqui é a redenção, o terceiro é a redenção. Para a queda, nós temos a redenção. Nós temos a solução para essa queda. E qual que é a redenção? Cristo Jesus. Cristo Jesus que vem do próprio Deus, Deus de Deus, luz de luz, e morre no lugar de pecadores.

[00:28:36] Morre no lugar de pecadores para salvar o seu povo. Ou seja, Jesus é a redenção para o pecado. Jesus é a resposta para o pecado. De forma que, então, esse povo, que é redimido por Cristo Jesus, que é salvo por Cristo Jesus, eles, então, chegam à consumação.

[00:28:51] O que é a consumação? É a glória. É o céu, é a Jerusalém celestial. É o Monte Sião, que nós estudaremos amanhã de manhã em Hebreus capítulo 12. É Sião, Jerusalém celestial, a casa de Deus, em que toda essa criação que foi imaculada pelo pecado será refeita.

[00:29:08] E nós viveremos em novos céus e em nova terra. Essa é a revelação de Deus. Irmãos, se a gente colocar nessa perspectiva, o marxismo é uma religião. Porque ele tem as mesmas respostas que nós temos para cada um desses episódios.

[00:29:30] A ordem vai estar inversa, mas eu explico quando chegar lá. Então, enquanto nós olhamos criação, o marxismo vai ver como materialismo. Como o mundo foi formado? Ele é autoformado. Ele tem uma resposta para a criação. Ele vai se usar da evolução, ele vai usar de todo o arcabouço proposto pelo evolucionismo, de que não há Deus, não há um ser supremo.

[00:29:56] O mundo é autocriado, autoformado, é a criação. Qual é a queda? Onde começou a dar problema nessa criação? propriedade privada. Quando começou a propriedade privada, quando alguém resolveu tomar conta dos meios de produção, aqui está o problema para Marx.

[00:30:15] Quando Marx olha para o mundo, qual é o problema do mundo? A propriedade privada. O cristão olha para o mundo e vai dizer qual é o problema do mundo? Qual é o problema do mundo? Pecado. É a queda. Quando a gente olha para o mundo, você olha para as guerras, para os conflitos, para a pobreza.

[00:30:35] Qual é o problema do mundo? o pecado. Agir contra a vontade de Deus. O Marx nunca vai dizer que é o pecado. Aliás, Marx nunca vai colocar que a culpa é do ser humano. Ele vai dizer que a culpa da propriedade provada não é do ser humano, mas é da estrutura econômica.

[00:30:54] Não me pergunte quem que formou a estrutura econômica, se não o próprio ser humano. Mas o homem é essencialmente bom. Não há nada de mal no homem, não há um pecado moral, a ser justificado. Há uma questão de estrutura que nós precisamos corrigir.

[00:31:11] E a queda, então, para Marx, é a propriedade privada. Qual é a redenção, que seria o terceiro capítulo? Onde está a solução para o nosso problema? A solução para a queda? É Jesus? Não. A solução para a queda é a revolução.

[00:31:28] Certo? Enquanto para a gente, cristão, a partir da Bíblia, qual é a solução para os problemas do mundo? Jesus Cristo. só Jesus pode restaurar esse mundo só Jesus pode acabar com as injustiças só Jesus pode acabar com a pobreza só Jesus pode acabar com os desajustes sociais mas Marx quando olha para os problemas sociais, econômicos, estruturais ele vai dizer a solução é a revolução e qual que é a consumação para Marx?

[00:31:58] é o céu? é a nova Jerusalém? é a glória? não, é o estado comunista chegamos no céu chegamos na plenitude de que seria um Estado comunista. Então vocês percebem comigo de que, para cada um dos capítulos da revelação bíblica, o marxismo tem as suas respostas.

[00:32:18] Por isso, ele se acomoda perfeitamente naquilo que a gente pode chamar de uma religião. Porque é mais do que simplesmente uma proposta econômica, filosófica. Eles estão substituindo cada uma das respostas bíblicas de criação, queda, redenção e consumação, por outras explicações.

[00:32:36] O que torna isso não só uma religião, mas uma heresia. E por isso é encaixada aqui na nossa sequência de estudos. É interessante porque quando Marx vai falar sobre o dia da revolução, ele usa um termo litúrgico chamado dies irae, o dia da ira.

[00:32:53] Um termo até religioso. Quando o dia da ira chegar, ele vai escrever. O dia da ira. Parece as profecias bíblicas Ele vai dizer o dia da ira. O dia da ira é o dia da revolução. Então, a proposta de Marx é uma proposta escatológica.

[00:33:14] É uma proposta de, olha, nós temos um problema. Esse problema é a burguesia. Esse problema é a detenção dos meios de produção. A resposta é a revolução. Para que a gente chegue, então, no nosso céu. E o nosso céu é o comunismo.

[00:33:27] E a minha proposta de dizer que isso é uma religião não é algo meu, mas que ao meu lado existem vários filósofos, teólogos, economistas e eu quero trazer algumas frases aqui. Ali em cima vai estar o nome de cada um. O marxismo é nada menos que um programa para criar uma nova humanidade e um novo mundo, nos quais todos os conflitos atuais serão resolvidos.

[00:33:51] Semelhante ao cristianismo, o pensamento de Marx é mais que teoria, é para muitos uma fé secular, uma visão de salvação social. muitos estudiosos de Marx dão evidência de que Marx não obstante seus pronunciamentos contra as religiões criou uma religião ou uma religiosidade substitutiva marcada por todas as características essenciais de uma fé você lembra, a frase de Marx é que a religião é o ópio do povo

[00:34:18] ele está dizendo vocês usam da religião para não ter que enfrentar os problemas das injustiças sociais a gente poderia dizer para Marx você rejeita a religião evitar pensar que você vai enfrentar a própria justiça de Deus.

[00:34:37] O marxismo tem tudo o que necessita para se qualificar como uma religião. Esse Máximo Gork foi um marxista também, seguidor de Marx, e ele dizia que o marxismo deve ser reconhecido como a mais religião de todas as religiões.

[00:34:58] O que Marx declarou ser descoberta científica. Era, ao contrário, do princípio ao fim, uma fé escatológica. Irmãos, não se percam com roupagens que isso nos venha. A proposta marxista, o entendimento, a visão de mundo, a cosmovisão marxista é uma cosmovisão religiosa que quer trazer para a gente uma salvação que não vem por meio de Cristo, mas vem por meio da revolução.

[00:35:30] Qual é o perigo? Aliás, por que o marxismo é tão encantador? Por que ele tem esse canto da sereia que leva tanta gente, que encanta tanta gente? Como é que eles fazem isso? De fato, quando a gente lida com as injustiças, quando eu falo aqui das injustiças, das opressões, pessoas muito ricas explorando pessoas muito pobres, que dentro da gente já vai gerando uma angústia.

[00:36:01] Uma angústia. E talvez uma vontade de vingança, de guerra, de batalha. E quando isso é proposto para um adolescente, para um jovem, que quer mudar o mundo, mas, como dizem seus pais, nem arrumam o seu próprio quarto, isso parece ainda mais sedutor.

[00:36:22] Mas, veja, quando eu trabalho nessas quatro propostas, do encadeamento do marxismo, há uma contradição em si mesma, que alguns chamam da mágica marxista. Porque a proposta marxista é em si mesma contraditória. Ela é em si mesma contraditória.

[00:36:41] Mas eles chamam que há uma mágica marxista. E eu vou explicar isso para vocês. Ficou ruim de ler. Eu quis colocar numa cor comunista aí. Veja, essas duas primeiras ideias. Primeiro, materialismo dialético. e eu coloquei como pressão para lembrar que Marx olha a propriedade privada como algo ruim, como algo injusto, são coisas que se autoconflitam, que não fazem sentido uma com a outra.

[00:37:09] Eu vou explicar para vocês. O materialismo dialético quer dizer o quê? Não existe Deus, não existe um ser supremo, não existe ninguém governando a gente, o mundo é o que é porque o mundo é assim e se chegou até aqui, não existe certo e errado.

[00:37:25] As coisas simplesmente se desenvolveram para ser do jeito que são. Nós não passamos de nada além de uma poeira cósmica, de junção de elétrons e energia. O Nelson, que é engenheiro, sabe falar melhor que eu. Essa junção físico-química que acontece, biológica, que deu um choquezinho lá e você está aqui hoje.

[00:37:48] Mas veja, não tem qualquer valor moral na tua vida, nem na minha vida. Logo, não há certo e errado. eu não presto conta pra ninguém. Não tem um ser supremo. Se eu mato uma barata, não é certo nem errado. Eu só esmaguei células ali.

[00:38:05] Que vão se degradar e vão se tornar outra coisa. Agora, qual que é a diferença de eu esmagar uma barata e esmagar você? Nenhuma. Nenhuma. Por quê? Nós não prestamos conta da ninguém. O que é certo? O que é errado? Veja, se não há Deus, se Deus não existe, Logo, o padrão de justiça não existe.

[00:38:25] Por que é certo eu matar alguém? Por que é errado eu violentar sexualmente alguém? Por que é errado? Oi? Exato. A gente vive a lei da natureza. A gente vive como viviam os animais. E mesmo os animais, existe uma ética inscrita no seu próprio instinto.

[00:38:47] Mas veja, em nós existe necessariamente um conceito de certo e errado. E não só em nós, no próprio Marx. Porque Marx, quando chega nesse segundo ponto, ele olha para a sociedade e diz, injustiça, errado isso aí. Não pode.

[00:39:08] Os proprietários, os burgueses, não podem explorar os trabalhadores. Há uma injustiça. O ponto é, de onde Marx tira o seu padrão de justiça? Ele está vendo uma situação e está julgando aquilo como injusto. Por que é injusto?

[00:39:23] Se não há um padrão, se não há um Deus, se não há ninguém a prestar contas, lei do mais forte, não é isso? Se eu precisar explorar alguém, fazer alguém escravo, bater nele, que diferença faz? Não tem certo e errado. Mas veja, quando ele é apresentado para incultos, é apresentado omitindo essas questões.

[00:39:45] Então, para alguém que tem um senso de justiça mais elevado, ele vai dizer que isso vai trazer melhoria, justiça social, isso vai trazer bem-estar social. Para alguém mais intelectualizado, ele vai dizer que se a gente caminhar por essa revolução, os mecanismos econômicos se ajustarão de forma mais adequada.

[00:40:11] Eles usam essas duas medidas de materialismo e de padrão de justiça, que são antagônicas nelas, mas a mágica marxista, como alguns chamam, é que eles sempre apresentam só uma das mãos de cada vez. Nunca apresentam as duas mãos juntas, dizendo que não existe padrão de certo e errado porque Deus não existe.

[00:40:32] O mundo está errado. Se eles apresentassem as duas mãos, todos veriam que há algo inconsistente aqui. Por isso, a mágica marxista é sempre te levar de forma ambígua. E você pode ver isso nas campanhas políticas do próximo marxista que for se candidatar.

[00:40:49] Ele vai negar completamente a existência de Deus, a não ser que ele precise ganhar votos de católicos evangélicos e vá na missa comer a hoste. Mas, no geral, eles negam a existência de Deus, negam a existência de um padrão de certo e errado.

[00:41:04] Eles vão dizer que não é padrão, é cultural, a cultura que determina o que é certo e errado. mesmo tempo, eles dizem nós vamos lutar por mais justiça. Nós vamos lutar por fraternidade. Nós vamos lutar para que as pessoas...

[00:41:19] Vejam lá os discursos do Boulos. Até arrepia. Nós vamos lutar pelos mais pobres. Pelo fim da pobreza. Pelo fim das injustiças. Ora, por quê? Parece que ele faz uso de padrões morais universais, como justiça, bem social, mas na sua teorização ele acabou de negar que essas coisas existem. Mas, de novo, a mágica marxista é essa.

[00:41:47] Apresenta uma mão, recolhe para apresentar outra. O mesmo sujeito que, de repente, fala que não existe Deus, não existe certo e errado, no próximo minuto ele está dizendo por isso vote em mim se você quer mais justiça. Qual o padrão de justiça?

[00:42:01] Que justiça? Se não há ninguém que é justo. Se não há um padrão do que é justo. E por isso é uma filosofia, é uma religião que, de fato, atrai muita gente. Por isso que quando a gente é colocado nesses termos, alguém pergunta para você, mas não é um absurdo essa relação de opressão de classes?

[00:42:25] Você não considera um absurdo essa luta de classes de opressores e oprimidos? Veja, quando a pessoa te pergunta e te coloca nessas situações, você fica sem resposta. Os termos da pergunta já estão feitos de forma errada.

[00:42:40] Veja, a pessoa já te pergunta, já te coloca num problema que a própria formulação da pergunta já está errada. Mas quem diz que, necessariamente, nós vivemos numa sociedade de luta de classes? É como se eu dissesse sim para você.

[00:42:56] Will, você só pode me responder sim ou não. Não existe outra resposta. Sim ou não, ok? Você já parou de bater na sua mãe? Tem resposta? Quer dizer, se ele falar sim, então você estava batendo nela. Se ele falar não, piorou.

[00:43:20] Se ele disser, eu prefiro não responder, está vendo? Tem culpa. Não quer responder? Tem culpa. Está vendo? Veja, é assim que são nos propostos as questões. Você como cristão, que a igreja deve se engajar para resolver os problemas de disputa de classe.

[00:43:42] Sim ou não? Nem sim, nem não. Ah, está vendo aí? Tem culpa. Por quê? Porque a pergunta está errada. A pergunta já está parecida de resposta errada. Você já parou de bater na sua mãe? Eu nunca comecei. Eu nem comecei a bater na minha mãe. Como assim?

[00:44:00] Como assim se eu já parei? Mas veja, quando jovens e adolescentes são colocados contra a parede nas escolas por professores diariamente, sendo expostos a essa ideologia diariamente, eles vão aceitar como pressuposto. Eles vão aceitar como padrão.

[00:44:16] E eu passei por isso. E talvez aqui todo mundo passou por uma fase em que se deslumbrou com essas ideias. Enxergou isso como, de fato, uma resposta para a gente. Como uma resposta possível para a gente. Mas, quando a gente cresce, tem uma decepção.

[00:44:32] E veja, essa decepção não foi só nossa. Que bom que houve essa decepção. Mas essa decepção foi dos próprios marxistas. Eles se decepcionaram. Sabe por quê? Porque algo deu errado no plano. E o que deu errado no plano foi a própria revolução.

[00:44:46] A revolução não aconteceu. O proletariado não se uniu. Marx morreu. E, enquanto vive, ele dizia que está iminente, está no ponto. Daqui a pouco, o proletariado vai se unir, e a burguesia, está perto, está perto, está perto.

[00:45:05] E aí passou, passou, passou. E não aconteceu, não se uniram. Inclusive, alguns vão dizer que o grande ponto de decepção dos marxistas foi na Primeira Guerra Mundial. Porque na Primeira Guerra Mundial, quem estava se matando na batalha ali, morrendo nos campos?

[00:45:26] Eram os burgueses que estavam ali? Eram os ricos? Um ou outro. mas, no geral, era proletariado. E eles estavam ali unidos por uma causa econômica, social? Não, eles estavam unidos pelo nacionalismo. Foi outra coisa que uniu.

[00:45:39] Só que no campo de batalha, era proletariado matando proletariado. Era pobre matando pobre. Era operário matando operário. Para um marxista olhar aquilo, como assim? A gente está se matando. A gente devia unir nós todos proletários e matar a burguesia.

[00:45:59] Não a gente se auto-assassinar por conta de questões nacionais. Por isso, isso gerou uma grande decepção marxista. E nós veremos qual é, então, o reflexo disso nos nossos dias. Esse slide era para estar antes dessa questão da decepção.

[00:46:24] Porque eu quero falar rapidamente aqui sobre as consequências da sacralização do marxismo. O que acontece pelo fato de o marxismo ser, então, uma religião? Bom, as verdades são dogmas. Axiomas que a gente não pode mais discutir.

[00:46:40] Dogmas sociais. Que existe luta de classes e ninguém discute. Que existem classes oprimidas simplesmente por pertencerem às classes. São dogmas. Há um caráter devocional dos seus defensores. Você vai conversar com um marxista, é como se conversar com um testemunho de Jeová.

[00:46:56] As coisas pegam fogo. discutindo uma teoria econômica, social. Está discutindo a fé dele. Está discutindo a esperança que há no coração dele. E há um exclusivismo. Há esse caráter de seita que nós temos trabalhado aqui aos sábados.

[00:47:12] Não há espaço para membros que não sejam do proletariado, muito menos para crentes de outras religiões. Embora o marxismo prometesse a redenção de toda a humanidade, esse termo deve ser bem compreendido. Ao garantir um mundo justo, fraterno e igualitário, dessa nova dispensação os burgueses.

[00:47:31] Na qualidade de malfeitores, de inimigos do proletariado, não fariam jus ao gozo das virtudes que estavam por vir à humanidade. A justiça pretendida, portanto, não era propriamente universal, mas restrita à classe que eles escolhessem como merecedores.

[00:47:45] Todos os que se colocassem contra o proletariado eram, pela mera oposição, automaticamente rotulados de burgueses, e por isso deveriam ser apartados, excluídos e, por fim, totalmente exterminados, porque indignos da nova ordem social.

[00:47:59] Nessa concepção, a religião secular marxista autorizava e até recomendava as mortes em massa, uma vez que os seus opositores eram a representação do próprio mal, cuja permanência na Terra atrasaria ainda mais a nova era de bonança que tanto se aguardava.

[00:48:15] Veja, o marxismo se apresenta como uma teologia para resolver problemas sociais, problemas de opressão, mas a verdade é que eles querem vingança, eles querem a sociedade como querem mas só pro nosso grupo quem se opor a gente é morte é paredão, é fuzilamento isso não ficou só na teoria, mas de fato vocês sabem, não preciso provar pra vocês que isso aconteceu, aqui eu trouxe três casos aqui na Rússia

[00:48:41] por ordem do qual 163.300 clérigos ortodoxos russos tinham sido presos, do qual digo Stalin, né, sido presos só durante os expurgos de 36 a 38 mil dos quais tinham sido mortos. A igreja tordoxa russa, que tinha mais de 55 mil paróquias em 1914, passou a ter 500.

[00:49:03] Na China, os residentes estrangeiros são particularmente visados. Em 1950, são detidos 13.800 espiões, sobretudo eclesiásticos, entre os quais um bispo italiano condenava a prisão perpétua. Enfim, ele vai falar depois do massacre de católicos, de cristãos.

[00:49:20] No Camboja, também os mondes o enquadramento tradicional desse país budista representava uma forte concorrência inaceitável. Enfim, que também foram perseguidos pelo movimento marxista comunista ao redor do mundo. E é assim até hoje.

[00:49:40] Nós recebemos, há algum tempo atrás, um missionário que trabalhou durante quatro, cinco anos na China. E lá é assim. Perseguição completa, perseguição completa. Se você vai mandar um WhatsApp para ele, um e-mail para ele, ele pede que não escreva a palavra Deus, não escreva a palavra Jesus, não escreva a palavra Cristo, igreja, porque tudo aqui é perseguido, é olhado, é controlado.

[00:50:03] Lá existe a igreja cristã autorizada. A igreja cristã autorizada é a igreja do Estado, que existem igrejas evangélicas filiadas ao Estado. Então, por exemplo, vamos supor que nós estivéssemos na China e a nossa igreja batista quisesse ter a chancela do Estado para autorização para fazermos cultos abertos É possível.

[00:50:22] Mas algumas regras para isso. A primeira, a gente não pode usar a nossa Bíblia. Existe a versão da nossa Bíblia, autorizada pelo Estado, em que vários e vários textos bíblicos foram retirados. Porque Cristo não pode ser rei.

[00:50:36] Cristo não pode ser rei. O céu não é a glória. Existem vários textos que são retirados porque a gente não pode crer, porque ela é conflitante com a proposta marxista. E assim vai. Por isso, esse é o resultado marxista. Voltando aqui a essa questão da decepção marxista.

[00:50:54] Como houve, então, essa decepção marxista porque a revolução não aconteceu? Nós vivemos hoje o que eu chamaria, porque eu inventei isso aí, de marxismo 2.0. O inimigo agora é outro. Por quê? Porque as coisas mudaram um pouco.

[00:51:12] Primeiro porque a revolução não aconteceu. E aí precisou de uma autoanálise do próprio marxismo para dizer por que, cargas d'água, esse proletariado não se uniu. E foi sobre isso que Gramsci e George Lucas, e não é o do Star Wars, pensaram e teorizaram toda a sua vida.

[00:51:35] Eles disseram que o problema na luta de classes não é econômico, mas é cultural. É necessário lutar contra a cultura da classe dominante. Eles perceberam que, na verdade, o grande problema não é econômico, mas é cultural.

[00:51:53] Sabe por quê? Porque simplesmente dizer às pessoas que estão sendo exploradas, que estão sendo torturadas no trabalho e, por isso, devem pegar em armas e fazer essa revolução, não é suficiente para que essas pessoas se animem para isso.

[00:52:07] Sabe por quê? Porque há muito crente nesse meio. Há na cultura impregnada o que nós chamaríamos de uma noção judaico-cristã. Imagina na Europa, século XIX, hoje muito menos, mas ainda nesse período, muito maior do que hoje.

[00:52:27] Mesmo para quem não era cristão, mesmo para quem estava distante, mas ainda na cultura haviam valores impregnados do próprio cristianismo, que impedia com que essas pessoas aceitassem a proposta marxista, de vamos fuzilar quem aparecer pela frente tomar os meios de produção.

[00:52:46] Então, Gramsci percebeu que antes de a gente trabalhar a questão econômica, a gente precisa trabalhar a questão cultural. A gente precisa destruir a cultura. Para destruindo a cultura, aí sim a gente fazer essa revolução que a gente tanto quer.

[00:53:00] Porque enquanto a cultura cristã existir, a cultura cristã vai impedir com que essa revolução aconteça. Porque a gente abre a Bíblia e o que vai dizer para os escravos? Respeitem-se os senhores. ao Senhor. Vai dizer, olha, se você tem sofrido, ele vai dizer, se você é escravo e tem sido explorado, se você tiver uma oportunidade de liberdade, aproveite.

[00:53:24] Mas se não tiver, sirva como ao Senhor, em submissão. Dando testemunho da sua fé. Como que um chão de fábrica cristão que ouvia isso na igreja ia pegar em arma para destruir o burguês? Ele falava, não. A minha redenção não vai vir por aí, não.

[00:53:45] Veja, ele não está negando que ele não era explorado. Era sim. Era explorado sim. Não tinha as condições mínimas de sobrevivência? Não tinha. Mas como crentes, nem todo o caminho para a gente é justo. A gente não usa da filosofia de Stalin de que moral é tudo aquilo que colabora para a revolução.

[00:54:04] Para nós, a gente obedece ao Senhor. Ainda que seja abrindo mão dos nossos direitos. Ainda que seja sofrendo perseguição, sofrendo tortura. o Senhor virá. E o Senhor nos livrará de toda a opressão, de todos aqueles que nos perseguem.

[00:54:20] E o Senhor nos dará a paga. A justiça pertence ao Senhor, a ira pertence ao Senhor, a vingança pertence ao Senhor, não a nós. Então eles percebem que é impossível acontecer uma revolução socialista, marxista, comunista, enquanto a cultura cristã estiver impregnada na sociedade.

[00:54:40] Agora, vocês acham que é por acaso esquerda estejam tão engajados em destruir a cultura cristã? Não, não é por acaso. É porque há uma proposta clara. É o que nós chamaríamos de marxismo cultural. Hoje a guerra marxista não é mais econômica, primariamente, mas é cultural.

[00:55:00] Nós precisamos destruir a cultura cristã do seio da sociedade para que a revolução aconteça. E é isso que eles têm feito. Como que eles têm feito isso? Chamando os oprimidos. Só que não tem mais proletariado burguês. Essa divisão social já nem existia muito bem na época de Marcos, já não era tão claro assim.

[00:55:21] Mas hoje, muito menos. Quem aqui tem uma MEI, trabalha com uma MEI? Sabe aquela MEI, o CNPJ MEI? Quem tem? Você tem, Freitas? Não, você é CLT, né? Você é proletário. Você tem, né? Uma MEI. Você é MEI, Fê? Proletariado. Univos.

[00:55:42] Por exemplo, o Rio. Você é burguês? Tem uma livraria. Você é burguês? Você é burguês? Nesse sentido capitalista, dono de propriedades, dono do meio de produção, na mesa, com o pé em cima da mesa, um charuto cubano, copo de uísque, dinheiro por todo lado, cheques assinados.

[00:56:08] O cara que tem um carrinho de pipoca na frente da escola. ele é ou não é dono do seu meio de produção? Não é. Mas ele é burguês, será? Será que ele estaria mais perto de um burguês ou de um proletariado? Mas veja, ele é dono do meio de produção dele.

[00:56:25] Veja, a sociedade não é dividida dessa forma, muito menos hoje. Por isso não tem mais como a gente juntar os oprimidos. Oprimidos, venham aqui. Mudou. Então eles precisaram mudar quem são os oprimidos. Quem são os oprimidos hoje?

[00:56:40] As minorias sociais. então eles são os oprimidos hoje é por isso que os partidos de esquerda os partidos marxistas eles olham para os grupos chamados de minorias sociais e primeiro eles informam esses grupos olha, vocês são oprimidos eu nunca vi alguém que é oprimido precisar ser avisado que é mas é assim que funciona nos nossos dias olha, vocês são oprimidos o homem branco e hétero e crente te oprime

[00:57:09] oprime o gay judeu aqui, porque geralmente os partidos de esquerda não ajudam os judeus. Não, acho que de amarelo é o obeso. É o negro, o obeso, o deficiente, mulheres, grávidas e o muçulmano. Mas, enfim, vocês sabem que tem vários outros. Mas qual é a estratégia dos partidos de esquerda hoje? Olham para os grupos minoritários. Mulheres!

[00:57:34] Nós defenderemos os direitos das mulheres. Nós vamos representar vocês. Tem sido oprimida por essa sociedade machista. Nós vamos defender vocês. Vocês estão sendo oprimidas. Univos. Negros. Nós vamos representar vocês com cotas, com direitos aos negros, com isso, com aquilo. Eu vou representar vocês.

[00:57:54] Gays. Vocês são oprimidos. Nós vamos representar vocês. Obesos. Vamos se livrar da sociedade gordofóbica. Vamos Islã, religião da paz. vamos se livrar dessa cultura judaico-cristã islamofóbica. Nós vamos aqui representar vocês.

[00:58:15] E assim os partidos de esquerda mudaram o discurso para os oprimidos, porque não há mais oprimidos em fábricas. Há, mas não é mais assim que a sociedade é distribuída. E vão nesses grupos, essas minorias sociais, que de fato sofrem muitas coisas.

[00:58:31] Não estou dizendo que não sofrem. Sofrem, sim, muitas coisas. são muitas vezes, de fato, oprimidas pela estrutura social. O Afriado de Esquerda usam isso e usam esses grupos como massa de manobra para dizer que precisamos da revolução e agora vocês são os nossos soldadinhos.

[00:58:51] E aí vão conduzindo esses grupos para onde quer que eles desejam. Sim, aqui foi só uma imagem que peguei no Google. A ideia é que você sempre precisa dividir a sociedade entre opressores e oprimidos. Você precisa dividir.

[00:59:13] Opressores são brancos, ricos, homens, héteros. Oprimidos, negros, pobres, mulheres, homossexuais. A gente vai dividindo. E, de alguma forma, isso vai me atingir. Dependendo de quem me analisar, vai me colocar nos negros.

[00:59:27] Dependendo de quem me analisar, vai me colocar nos brancos. dependendo você é colocado dependendo de quem você for você é ao mesmo tempo oprimido e opressor dependendo das suas características físicas, sociais mas o ponto é é um discurso que anima porque vem alguém querendo lutar por quem eu sou olha como eu me sinto especial por quem eu sou, vai lutar pelos meus direitos vai estar lá na presidência

[00:59:52] lá no senado lutando por mim pela minha classe por isso univos mas junto com isso há uma ideia de destruição da cultura porque a Bíblia não trabalha nesses termos sociais de opressão social ela vai trabalhar em opressão sim mas vai trabalhar em opressão que é feita pelo pecado é o pecado a origem do pecado é o coração de vocês é a cobiça no coração de vocês não é questão social não é questão meramente estrutural da sociedade

[01:00:27] não há só essa questão do convencimento das minorias sociais, mas há a questão da destruição cultural. Quais são as pautas? Quais são as pautas principais da esquerda? Aquilo que é caro para nós como cristãos. É o aborto. Por que a esquerda é tão preocupada em aprovar aborto? Porque é uma barreira cristã na sociedade. E eles precisam destruir barreiras cristãs na sociedade.

[01:00:52] Por que o casamento afetivo é uma bandeira tão forte para as pessoas da esquerda? causa cara para nós cristãos. Ainda é um aspecto cristão impregnado na sociedade. E eles precisam destruir. Por que eles não vão se preocupar em economia?

[01:01:07] Eles vão se preocupar em falar sobre casamento gay? Porque o que impede a revolução é a cultura. E, por isso, a cultura precisa ser destruída. Veja, essa questão do casamento gay é uma das questões mais óbvias para mim.

[01:01:21] Porque, assim, no Brasil não é proibido, por exemplo, agora o casamento também não é, pensa enquanto não havia ainda esse reconhecimento de casamento no afetivo. Veja, nada impedia de dois marmanjos comprar um apartamento e morar junto.

[01:01:37] Não havia nenhuma lei contra isso. Nada contra isso. Eles podem ir no cartório, fazer um termo de divisão de bens e viver. Mas veja, eles não estão satisfeitos com isso. Eles querem o reconhecimento social, que aquilo se chama casamento.

[01:01:50] E casamento é algo cristão. Ou seja, eles pegam um termo cristão E como afronta, como roubar de fato aquilo que é caro para a gente. O Deus de vocês falou que bola é bola, mas eu quero que agora sejam chamadas de retângulo.

[01:02:08] Porque é assim que a gente quer que seja. Veja, ninguém está falando. Olha, vai lá e mora junto. Vai lá, coma apartamento. Não, eles querem o reconhecimento e querem que a igreja diga que aqui está sim um casamento. Veja, por quê?

[01:02:21] Porque a cultura precisa ser sistematicamente destruída. precisa ser destruída. Porque quanto mais a cultura for destruída, mais fácil o caminho será aberto para que o comunismo avance. E é fácil perceber isso. Olha a Europa.

[01:02:41] Quanto mais a Europa se afastou de uma cultura judaico-cristã, mais o nacionalsocialismo tem crescido na Europa. Mais o nacionalsocialismo tem crescido na Europa. Mais essa visão marxista considera Deus e está crescendo.

[01:02:59] E aí, então, há uma desvalorização do casamento, da maternidade, promoção de aborto, sexo livre. E aí você liga a novela, você liga a televisão, você liga qualquer coisa na TV. Você acha que as pautas que estão ali são neutras?

[01:03:17] Ou por acaso? Não. Há um caminho a ser seguido. Há um caminho a ser seguido. É o Big Brother, os programas que vão surgindo por aí. Vamos destruir essa cultura cristã. Sexo livre, sexo à vontade, com quem você quiser. Drogas, normal.

[01:03:37] O trans, normal. Não há nada de estranho nisso. Homens disputando esporte olímpico com as mulheres, normal. E quem achar isso estranho é louco. Você vê lá, na natação, o sujeito que nunca ganhou nada nos masculinos, recordes ganhando todos os ouros no feminino.

[01:04:00] O vôlei aqui no Brasil, a tal da Tiffany lá, né? Mas é normal. Louco é quem achar isso estranho. Louco é quem achar isso estranho. Marxismo cultural, então, é a filosofia que preserva os objetivos essenciais do marxismo clássico, mas propõe que a luta de classe seja travada com armas simbólicas na cultura, transformando comum aos poucos, através da presença de ideias e agentes revolucionários na mídia, na educação,

[01:04:33] nas leis e assim por diante. Para destruição dos valores tradicionais oriundos da tradição ocidental judaico-cristã. E assim, irmãos, o marxismo tem invadido o mundo, tem invadido as escolas, tem invadido o país. Hoje é praticamente impossível, impossível, praticamente, você colocar um filho na escola e achar que ele não vai ser completamente encharcado de marxismo.

[01:05:04] Não é isso? Trinitas aqui é exceção. Por que há tantos pais fazendo homeschooling? Não é só isso, mas também é isso. Também é isso. Porque você não quer que seu filho seja exposto a tudo isso. Mas pior do que isso é que o marxismo também entra nas igrejas.

[01:05:27] entra nos púlpitos, entra nas teologias. Em 1970, nós tivemos a ascensão no Brasil e no mundo da teologia da esperança, depois a teologia da libertação entre os católicos e, mais recentemente, entre os evangélicos, a chamada teologia da missão integral.

[01:05:42] Que nada mais é do que uma roupagem evangélica, cristã, no marxismo. De dizer que tudo bem, a gente crê em Deus, crê na Bíblia, mas o importante é a luta de classes. É só jogar no YouTube e jogar Missão Integral. Tem aquele famoso pastor Arevaldo Ramos, ele vai dizer que enxerga o mundo, a Bíblia, eminentemente como algo de luta de classes.

[01:06:10] É a forma como enxerga o mundo. Eu uso óculos da luta de classes para ler a Bíblia, para ler o mundo. Chegou. Essa teologia construída por uma heresia, por uma seita marxista, já está nos púlpitos de grande parte das igrejas evangélicas no Brasil.

[01:06:29] Por isso, irmãos, isso aqui é algo terrível, sério, que os pais precisam muito fortemente orientar os filhos, cuidar com aquilo que os filhos têm ouvido nas escolas, cuidar com aquilo que os filhos têm assistido pelo celular.

[01:06:47] O Instagram, o tal do TikTok, são tudo instrumentos de destruição cultural. Tudo instrumento de instituição cultural. Que vai abrir. Aí o filho faz 14, 15 anos, vira comunista, vira... Nossa, onde foi que eu errei? Onde foi que eu errei?

[01:07:05] Errou a vida inteira. Errou a vida inteira, porque entregou seu filho para ser educado. Uma criança passa quantas horas hoje na escola padrão? Seis horas. Imagina, seis horas todo dia. Seis horas é pouco ainda. Estou dando por baixo.

[01:07:23] Tem escola que fica às vezes oito horas com a criança. Às vezes a criança beber, fica oito horas. O pai leva no trabalho de manhã e vai buscar no fim do dia. E fica ali sendo doutrinado, doutrinado. Aí faz 15 anos, fala, nossa, onde foi que eu errei?

[01:07:37] A pergunta é, onde foi que você acertou? Porque você errou em tudo. de Bauscham que diz não há como a gente mandar nossos filhos para serem ensinados por César e nos surpreender quando eles voltarem de lá como romanos. Se eles forem para lá, serem educados por César, eles vão voltar de lá romanos.

[01:08:01] Não tem como. Se a gente mandar nossos filhos para aprender na Babilônia, eles vão voltar, filhos da Babilônia. E eu encerro com essa pergunta. Pode um cristão ser marxista? E se eu falar que pode? Vocês vão me matar? Boa, é isso aí, Gilberto.

[01:08:37] Esse pode. É como a pergunta lá, você já parou de bater na mãe? Melhora a pergunta. Pode um cristão ser marxista? Pode no sentido de deve? Claro que não. Claro que não. É impossível. Jamais. Agora, é possível que um crente, salvo em Jesus Cristo, seja marxista?

[01:08:59] É possível. Eu acho que é possível. Porque a gente cai em muitas contradições. Muitas contradições. O ser humano é uma fossa de contradição. Há muitas pessoas... Eu acho que é impossível ele ser no sentido ortodoxo-marxista.

[01:09:22] Ele não vai ser. Mas pode ser um crente, um cristão, que está vislumbrado com algum encanto marxista, alguma teoria de esquerda. Porque, às vezes, me gera um pouco de cuidado quando a gente ouve na internet dizendo que, se é de esquerda, você não é crente.

[01:09:41] Gente, cuidado. Ele não deveria ser. Não deveria ser, mas nós somos contraditórios. O ser humano é contraditório. Quando a gente se converte, a gente não se liberta dos nossos ídolos de uma hora para a outra. A revelação de Deus é uma revelação progressiva.

[01:09:58] E, às vezes, um senhorzinho lá que trabalhou na GM, foi sindicalista a vida inteira, vota, não sei o quê, se converteu. Mas ele ainda não entendeu tudo. Ele ainda não tem a revelação completa. Eu lembrei do texto bíblico que o nosso creme é a Deus igual ao seu futebol.

[01:10:22] O meu recado é raiz, o meu não conhecimento e nem o conhecimento. Você falou que é impossível um creme corretivo ser marxista. Eu concordo com você que é impossível. Por quê? Se não tem conhecimento... Porque, assim, um cristão pode sustentar Erros teológicos?

[01:10:47] Pode. Pode. O cristão vai aos poucos aprendendo. Ele não é instantaneamente transformado. Ele não é instantaneamente conhecedor de toda a revelação bíblica. Ele vai aprendendo. Ele vai aos poucos. Então, a gente tem que tomar cuidado com isso.

[01:11:05] Porque o que faz de alguém ser crente? O que faz um cristão ser um cristão? Reconhecimento do pecado. Clamor pela graça de Deus. reconhecimento que não há salvação em nenhum outro que não é Jesus Cristo. Exato. É impossível isso acontecer.

[01:11:40] É isso. É impossível ele continuar mantendo. a ortodoxia cristã e abraçar a ortodoxia marxista. Até porque, em questão de termos, é impossível alguém ser marxista e cristão em questão de termos, porque o marxismo nega a Deus e o cristianismo, pressupõe, depende de Deus.

[01:11:58] Em termos práticos, um verdadeiro marxista jamais poderia ser cristão e vice-versa. Mas como o ser humano é contraditório, é muitas vezes burro, é muitas vezes volátil, ele acaba abraçando, mas é o que você está falando.

[01:12:14] Um bom cristão, nesse sentido, um cristão doutrinariamente robusto, sem abrir mão dos seus pressupostos, ele não vai ser marxista. Ah, mas não tem o Caio Fábio, não tem o Oriolvaldo Ramos, não tem o Edir Henne Kivitz. Mas, ponto é, ali são pessoas doutrinariamente robustas?

[01:12:32] Não são. Pode ser que já tenham sido? Pode ser, mas abriram mão para se tornarem marxistas. Nesse sentido, de fato, são apóstatas. Se eu estiver errado, isso é um exemplo de apostasia. Exato. Exatamente. Mas é o que eu estou te falando.

[01:12:50] É diferente alguém que tem conhecimento bíblico, que tem conhecimento da revelação bíblica e abre mão de bases fundamentais bíblicas para abraçar esse arcabouço filosófico, é um apóstata. O que é duro é que esse pessoal está influenciando milhares.

[01:13:09] Exato. Mas a gente precisa saber diferenciar o apóstata do cristão fraco na fé. A gente precisa diferenciar os Caio e os Fábios da senhorinha que está ali ouvindo ele, que talvez vai lá e ouve ele e fala, é verdade, eu sou oprimida mesmo.

[01:13:25] Está certo isso aí que está falando. Vou votar nesse candidato aí que ele falou. Está certo. E ela é uma mulher crente em Jesus. Confessou seus pecados, confia unicamente em Cristo, mas não tem a revelação de forma abrangente para entender que ali há uma contradição.

[01:13:47] É, exato. Então, a minha preocupação, e eu sei que eu trouxe uma polêmica aqui para a gente discutir no final, mas a minha preocupação é quando a gente fala assim, traz aqui quem você votou e eu já vou separar aqui quem é crente e quem não é crente.

[01:13:59] Não é assim. Não é assim. É muito além disso. Por quê? Porque nós somos contraditórios, porque a gente não faz uma leitura boa da nossa conjuntura. Quando a gente está vivendo algo, a gente nunca faz uma boa leitura. Não necessariamente a pessoa que é crente, convertida, e não tem jeito de falar.

[01:14:26] Uma pessoa que não é convertida, mas também é contra, já é contra a natureza. Sim, porque só pela lógica você já devia ser contra. Não precisa nem ser crente para isso. Eu quero só ler um texto final. Eu ia trabalhar nesse texto com vocês, mas a hora está avançada, isso, mas esse texto de Tiago vai falar, olha, suportem com perseverança quando vocês forem provados.

[01:14:52] Se vocês sofrem opressão, se vocês sofrem injustiça, suportem com perseverança. Não diga que você está sendo tentado por Deus no sentido que Deus está te levando a pecar. Não bote a culpa em Deus, não. Vocês são tentados por causa da própria cobiça.

[01:15:10] O problema do mundo, o problema das opressões dos ajustes sociais é por causa da cobiça do coração. E é isso que precisa ser tratado. É a cobiça. A cobiça é um mandamento que precisa ser... Todos os mandamentos para se quebrarem, você precisa quebrar a cobiça primeiro.

[01:15:31] O décimo mandamento sempre é quebrado quando você peca. Porque Tiago diz que todo pecado começa com cobiça. Começa com um desejo desajustado. E ele diz que a cobiça, percebida, dá à luz ao pecado, e o pecado, uma vez consumado, gera a morte.

[01:15:48] Por que há injustiça? Por que há morte no mundo? Por causa do capitalismo? Por causa da propriedade privada? Por causa da burguesia? Não, por causa da cobiça no coração do homem. Não vos enganeis, amados irmãos. Toda boa dádiva, todo dom perfeito são lá do alto.

[01:16:07] Nada que é justo não venha do alto. Nada que é bom não vem do alto. O ser humano, por si só, o que é justo. Proletariado nunca vai conquistar a justiça. As minorias sociais não vão conquistar a justiça. O que é bom, o que é perfeito, vem do alto, descendo dos pais da luzes, em quem não pode existir variação ou sombra de mudança.

[01:16:28] Pois, segundo o seu querer, ele nos gerou pela palavra da verdade, para que fôssemos como primícias de suas criaturas. Sabeis dessas coisas, meus amados irmãos? Todo homem, pois, seja pronto para ouvir, tardio para falar e tardio para se irar. E olha por que ele fala isso.

[01:16:42] Porque a ira do homem não produz a justiça de Deus. Irmãos, todo o encanto marxista de lutar por justiça parte da ira. Parte da ira. O pressuposto é ira. Você está sendo oprimido, você está sendo perseguido, se ire e faça justiça com as próprias mãos.

[01:17:06] Mas olha o que o texto está dizendo. A ira do homem não produz a justiça de Deus. Você não vai resolver o problema social, você não vai resolver o problema da do mundo com a ira. Porque a ira não produz justiça de Deus.

[01:17:19] Você quer mudar o mundo? Você quer que o mundo seja mais justo? Então busque a boadade, o dom perfeito que só pode vir do alto. Num alto caminho. Portanto, despojando-vos de toda impureza e acúmulo de maldade, acolhei com mansidão a palavra em vós implantada, a qual é poderosa para salvar a vossa alma.

[01:17:40] Nossa redenção, a salvação para o mundo, para as injustiças, para as opressões, não virá por meio de mecanismos sociais, econômicos e de revolução. Virá, pelo contrário, reconhecendo que nós somos pecadores e que se Cristo não vier, não há solução.

[01:17:59] Mas se Cristo vier, Ele é poderoso para salvar nossa alma. Essa é a nossa mensagem para o mundo. Essa é a forma como a gente vai transformar o mundo. Amém? Deixo com vocês essas três indicações de leitura. esse primeiro aí fala sobre cosmovisão, vai falar sobre como a escritura de Deus deve coordenar todas as nossas compreensões econômicas, filosóficas, de enxergar o mundo, libertando o cristianismo do seu cativeiro cultural.

[01:18:36] Esse livro do meio é falando especificamente sobre pobreza. como o marxismo atua muito sobre acabar com a pobreza esse livro é muito legal, um livro fininho esse do meio, esse da esquerda é grandão tá com ele aí? é bem fininho, tem o que? 120 páginas?

[01:18:53] bem fininho mas ele é muito bacana, ele vai trabalhar sobre como que a bíblia enxerga a pobreza se Deus se importa com os pobres se nós devemos importar com os pobres e como que a pobreza vai de fato acabar e esse livro da direita, eu não li, mas eu assisti um curso dele.

[01:19:12] É um brasileiro, Carlos Eduardo Berechani, eu acho que fala. Marxismo na contramão do bom senso. E nesse livro ele vai defender, então, marxismo também como uma vertente religiosa. Irmãos, é isso. Nosso horário está um pouco avançado, então eu vou encerrar e a gente pode bater papo e discutir, continuar conversando aqui depois. Vou orar.

[01:19:35] Senhor, obrigado pelo tempo que tivemos palavra, pela sua iluminação. Pedimos a Deus que o Senhor nos livre do encanto do marxismo, nos livre dessa heresia, dessa seita tão terrível que tem tirado tantos da tradição cristã, tem tirado tantos do seio da igreja.

[01:19:56] Pedimos a Deus que o Senhor tenha misericórdia de nós, livre nossos jovens, crianças e adolescentes desse mal tão terrível, Senhor. Traga transformação ao mundo por meio da tua igreja, sabemos que a ira do homem jamais produzirá a justiça de Deus mas confiamos que é o teu evangelho que fará a transformação é a igreja forte é homens e mulheres pregando o evangelho para seus amigos e parentes que vão transformar o mundo

[01:20:22] e é nisso que confiamos faça isso Senhor traga um avivamento ao nosso país ao nosso mundo que os pecadores de fato se arrependam e sejam transformados pelo Senhor em nome de Cristo que nós oramos amém Obrigado. E aí
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Transcricao do sermao

[00:12:00] a Bíblia poderia usar qualquer metáfora para se referir ao povo de Deus e ao próprio Deus. Ele poderia dizer, por exemplo, que nós somos seus pássaros ou que nós somos seus cavalos Ou ele poderia dizer que o seu povo são os seus peixes.

[00:12:15] Vocês são meus peixes. Mas não. A Bíblia corriqueiramente vai se referir ao povo de Deus como suas ovelhas. Essa não é uma linguagem nova. Mas desde Gênesis, constantemente, a Bíblia apresenta o povo de Deus como ovelhas.

[00:12:33] Porque, de fato, é uma analogia muito boa. E por toda a escritura, a gente vai ver essa simbologia da igreja e Deus E o seu pastor. Porque as ovelhas são de fato dependentes. Ovelhas são por natureza inseguras, frágeis.

[00:12:51] Eu costumo dizer que ovelhas são burras. Ovelhas são burras. Ovelhas não conseguem se virar por conta própria. Tem até um videozinho no Facebook que vira e mexe, viraliza, de que há uma ovelha caída no meio de duas rochas.

[00:13:05] Vai ali o pastor e puxa ela pelas pernas e ela sai toda saltitante. ela dá dois passos e cai no próximo buraco a menos de um metro de distância. Assim é a gente, assim somos nós. Ovelhas, inseguras, inconstantes, frágeis, que se vier o lobo, se vier o inimigo, se vier aquele que nos persegue, facilmente nos levará, porque a nossa força é completamente frágil.

[00:13:31] E é isso que durante toda a revelação bíblica, Deus está nos mostrando que nós somos ovelhas. Ovelhas frágeis, fracas e burras. Inconstantes. Que não sabem caminhar com as próprias patas. Porque nós, de fato, somos essas ovelhas inconstantes.

[00:13:49] Por isso, o salmista, ao lembrar que é o Senhor, que é o nosso pastor, ele precisa começar a dizer que é ele que faz tudo. É ele. Não dá para começar um salmo falando do pastor e suas ovelhas, ressaltando as qualidades da ovelha.

[00:14:03] Porque a ovelha tem muito pouco a oferecer, senão nada. Na verdade, se não for o nosso pastor, a gente não pode fazer absolutamente nada. Por isso ele está dizendo, é ele, é o pastor, tudo é o pastor. Ele é o meu pastor e por isso ele me faz repousar.

[00:14:21] Não sou eu que consigo o meu próprio repouso, mas é o próprio pastor que me leva para o repouso. Ele diz, é ele mesmo que me leva para as águas de descanso. Eu, ovelha, burra instável, jamais conseguiria encontrar águas puras, águas de descanso.

[00:14:37] É ele que me refrigera a alma, porque eu mesmo sou incapaz de refrigerar a minha alma. É ele que me guia pelas veredas de justiça. Esses três primeiros versos, irmãos, estão nos mostrando a incapacidade das ovelhas. A minha incapacidade, a sua incapacidade de viver por conta própria, a parte do pastor.

[00:14:59] é impossível viver nesse mundo como ovelha sem que o nosso pastor esteja continuamente nos guiando. Agora repare um pouco mais comigo em cada uma dessas afirmações. Ele começa dizendo, o Senhor é meu pastor e nada me faltará.

[00:15:18] A ideia aqui, irmãos, é que de fato, se o Senhor é o nosso pastor, e nós sabemos que não é um pastor qualquer, mas é um pastor, como Jesus diz em João 10, ovelhas, não é como o pastor mercenário, aquele pastorzinho que está ali só pelo dinheirinho do fim do dia, mas se ele viu o lobo, ele fala, quer saber, pode levar essas ovelhas, porque eu já tenho o meu no bolso e vou embora, o pastor que cuida da gente,

[00:15:42] ele é esse pastor de João capítulo 10, quando Jesus diz, eu conheço as minhas ovelhas e eu dou a minha vida pelas ovelhas, veja, o que o Salmo está querendo dizer aqui, quando diz que o Senhor é meu pastor e nada me faltará, é que esse pastor proverá absolutamente tudo aquilo que você precisa, tudo aquilo que você precisa.

[00:16:05] Esse pastor que deu a sua vida, como não te dará as outras coisas muito menores? É isso que Deus vai dizer, olha, se eu entreguei o meu próprio filho para vocês, como eu não vou te dar juntamente com ele todas as outras coisas?

[00:16:18] Meus irmãos, não tem nada a ver com o tipo de mantra que é utilizado no Salmo 23 por se o Senhor é meu pastor, então eu posso querer uma Audi, eu posso querer um salário de 50 mil reais, eu posso querer viajar para Las Vegas todo ano, porque nada me faltará.

[00:16:34] O Senhor é meu pastor e nada me faltará. E aí gera o quê nas pessoas? Gera ambição, gera essa ansiedade por querer mais e mais e mais e mais um pouco dessa teologia da prosperidade. O Senhor é meu pastor e nada me faltará.

[00:16:50] Mas quando a gente olha para esse Salmo, passou no Salmo de número 22. Nós sabemos que não poderia estar mais errado do que isso. Na verdade, o texto está dizendo, olha, se o Senhor é o teu pastor, pode descansar. Porque não vai te faltar absolutamente nada. E se há algo que você não tem, isso significa que você não precisa.

[00:17:12] Se você deseja muito algo, inclusive você acha que essa coisa é essencial para a sua vida, mas mesmo assim Deus não que você não precisa desse algo. Porque se Deus não te deu e o pastor dá para nós tudo aquilo que nós precisamos, se eu não tenho algo, eu não preciso.

[00:17:36] Isso é entender de fato que o Senhor é meu pastor e nada me faltará. Quando você tem isso em mente, eu tenho certeza que você vai recitar esse salmo com muito mais cuidado. Não como alguém arrogante, dizendo, ah, eu posso querer o que eu quiser porque nada vai me faltar.

[00:17:51] Mas numa posição de humildade. sabendo, olha, o Senhor é meu pastor e nada me falta. Isso quer dizer que ainda que eu sinta falta de algumas coisas, pela minha própria ótica, o Senhor é meu pastor. E Ele deu a vida dEle por mim.

[00:18:05] Se Ele deu a vida dEle por mim, Ele pode me dar qualquer coisa. E se Ele não está me dando, é porque essa coisa não é necessária. Deus, de fato, não quer me dar porque não me é necessário. Irmãos, saber que o Senhor é nosso pastor e nada nos faltará deve refletir em nossa vida, em nosso coração, um senso de humildade, um senso de descanso, de não andarmos ansiosos, angustiados, por conta de um processo na justiça,

[00:18:36] por conta de um tratamento de saúde, por conta de uma gestação, por conta de um trabalho, por conta de uma casa. Não, irmãos, descansem. Porque o Senhor é nosso pastor e nada nos faltará. ele fará com que a gente tenha absolutamente tudo aquilo que a gente precisa para a nossa provisão.

[00:18:54] E isso nos faz lembrar o primeiro caráter, a primeira característica desse pastor, é que esse pastor é provedor. Esse é o primeiro elemento que o salmista nos traz. Essa primeira característica. O nosso pastor é um pastor provedor, porque ele nos provê absolutamente tudo aquilo que a gente precisa.

[00:19:13] E além de provedor, o salmista começa a trazer desse pastor. Veja, quando ele diz, ele nos faz repousar em pastos verdejantes, ele nos traz paz. A ideia aqui é que ele nos leva a situações de paz. Ele nos leva a pastos verdejantes, verdinhos, para a gente ficar lá em paz.

[00:19:35] Esse nosso pastor, ele é um pastor pacífico, que ama a paz, promove a paz. Vai dizer também que ele nos leva para junto das águas de descanso. Mais uma vez, ressaltando aqui o seu aspecto pacífico, mas a ideia de nos levar nos faz lembrar que ele também é nosso líder, ele é nosso guia, ele que nos carrega, ele que nos conduz.

[00:19:58] Quando ele vai dizer que é ele que refrigera a minha alma, nos faz lembrar que o nosso pastor também é restaurador. Mais uma característica do nosso pastor, ele é restaurador. Vai dizer também, ele me guia pelas veredas de justiça.

[00:20:12] A ideia é que esse pastor nos leva em caminhos tranquilos, caminhos justos. Ele não vai ficar levando você para caminhar em abismo. Ele não vai ficar levando você para caminhar em costas de montanha, não. Ele te leva em caminhos de justiça, veredas de justiça.

[00:20:28] Nos lembrando que o nosso pastor é santo e justo. E faz com que suas ovelhas também caminhem por esse caminho. E ele faz tudo por amor do seu nome. Trazendo a característica que o nosso pastor é zeloso. Veja, irmãos, que em apenas três versículos, traz várias características de Deus, traz vários aspectos de Deus e do nosso pastor Jesus Cristo.

[00:20:57] Ele é nosso provedor, ele é um Deus pacífico, ele é nosso líder, nosso guia, ele é o nosso Deus restaurador, ele é um Deus santo e justo, e ele faz tudo isso porque ele é um Deus zeloso, que zela pelo seu nome, zela pela sua glória, zela pelo seu povo.

[00:21:15] Irmãos, um parênteses aqui. Muitas vezes as pessoas têm o costume de dividir cristãos e igrejas em dois grupos. O grupo dos espirituais e o grupo dos teológicos. Você já deve ter passado por isso. Nesse primeiro grupo, dos espirituais, são aquelas pessoas que a gente diria são apaixonadas por Deus.

[00:21:40] Aquelas igrejas, sabe? que oram com fervor, que tem aquele verdadeiro espírito adorador. Eles não conhecem muito a Deus. Se for falar de Bíblia, vão escorregar. Mas olha, na hora do louvor, na hora da oração, é como dizem por aí, só no fogo.

[00:22:01] É na unção. Olha, na Bíblia é um pouco fraco, é verdade. Mas no espírito, irmão, ali é bênção, como vão dizer. E esse grupo é o grupo dos teológicos. Se você entrar numa igreja dessa, ou conhecer pessoas como essas, vocês vão ver que são pessoas que conhecem muito da Bíblia.

[00:22:23] Pessoas que conhecem a Deus, conhecem as doutrinas, conhecem a história da igreja. Talvez não tenham uma vida muito profunda de oração. Na hora do cântico, canta ali baixinho, parece que não está muito envolvido. Mas, olha, na teologia, na palavra, são pessoas fortes.

[00:22:43] Quando você visita uma igreja dessa, talvez você vai dizer, ali é meio frio. Aquela igreja é um pouco fria. Mas, olha, na palavra, aquele povo ali conhece. Eles sabem o que estão falando. É um pouco frio. Mas, no geral, o povo ali conhece a Bíblia.

[00:23:05] Irmãos, de fato, essa é uma perspectiva e uma percepção que a gente tem, de fato. Mas eu quero te chamar a elevar um pouco essa falsa dicotomia. Porque a gente não deve preferir um em detrimento de outro. Pelo contrário, o nosso objetivo deve ser de ter o Espírito adorador conhecendo a Deus e sua palavra.

[00:23:32] Veja, dá uma olhada nesse Salmo. Veja como esse é um salmo maravilhoso, cheio de intimidade com Deus, de alguém que adora a Deus com seu coração, com a sua alma, alguém que fala de Deus com intimidade, mas ao mesmo tempo é um salmo altamente teológico, robusto, doutrinário.

[00:23:53] Davi não fica em nenhum desses grupos em detrimento de outro. Não, Davi adora a Deus com seu coração. Ele vai dizer algumas vezes com as suas entranhas. Ele adora a Deus com a sua alma. Mas ainda assim é um salmo robusto, teológico, um salmo cheio da palavra de Deus.

[00:24:11] Em três versos a gente viu várias as características do nosso próprio Deus. Eu quero te chamar a não escolher um desses lados. Pelo contrário, entender o que Deus quer da gente. Que de fato a gente o conheça. Que de fato a gente conheça a sua palavra, a sua revelação.

[00:24:29] E a partir desse conhecimento que sugere em nós essa adoração fervorosa. Esse amor, esse espírito de adoração ao Senhor. Não como algo frio, algo que a gente faz como um conhecimento teológico e técnico, mas não algo que de fato desce para o nosso coração e que a gente pode mostrar a nossa gratidão a Deus.

[00:24:51] Eu quero confessar mais uma coisa, fazendo aqui um parênteses dentro do parênteses. Eu tenho tido dificuldade com uma . E uma , inclusive, que a gente canta aqui. Uma que quando eu tive dificuldade com ela, Eu fiquei chateado por ter dificuldade com a que eu gosto.

[00:25:08] Até o Vini vai ficar chateado comigo que ele gosta dessa também. Mas sabe, a gente canta uma , e aqui eu não quero ser um cara chato, mas eu quero chamar a gente para pensar um pouco. A gente canta uma que diz assim, olha, se as palavras não mostrarem como é grande a minha gratidão, mesmo assim, Senhor, recebe o meu louvor, é de coração.

[00:25:33] É bonito. É poético. Será que esse deve ser o nosso espírito? Assim, Senhor, olha, se as minhas palavras não... Se eu não conseguir colocar em palavras, olha, recebe o meu louvor, porque eu estou fazendo de coração, Senhor.

[00:25:48] Sabe? A ideia que passa é de que eu amo tanto a esse Deus que eu não encontrei palavras o suficiente para adorá-lo. Então, Senhor, olha, eu não tenho o que te falar, as palavras não são suficientes. Então, olha, recebe.

[00:26:01] É de coração, Senhor. Está tudo certo. Salmistas não fazem isso. Em nenhum momento. Os salmistas enchem de palavras. Eles enchem para adorar a Deus por meio de palavras. Eles não falam isso. Olha, Senhor, se eu não achar palavras, receba porque de coração.

[00:26:19] Não. Irmãos, o nosso Deus nos deu 150 salmos para nos encher de palavras de como adorar a esse Deus. Deus é o Deus da palavra. A palavra que se fez carne. E a gente vai adorar às vezes, Senhor, eu não achei palavra, então é de coração.

[00:26:37] Mais uma vez, eu não estou aqui proibindo a , eu vou continuar cantando lá nos cultos domésticos, mas é para a gente reparar um pouco e pensar um pouco se de fato a gente não faz isso por preguiça. Parece espiritual, né?

[00:26:51] Não achei palavras o suficiente. Você só pode falar isso depois que você tiver cantado e decorado os 150 salmos. Depois que você tiver adorado a Deus com tudo aquilo que Ele nos deu de conteúdo para adorá-Lo por meio de palavras, olha, ainda assim, se isso não for suficiente, receba minha adoração, porque é de coração.

[00:27:10] Aí eu estaria disposto a concordar um pouco mais. Mas sabe, às vezes já era preguiça em como que a gente adora esse Deus. Eu quero te instar e te convocar e te incentivar a melhorar a sua adoração a Deus. Adorar a Deus de fato em espírito.

[00:27:28] Adorar a Deus com o seu coração, colocando o seu coração nas suas orações, nas suas canções. cresça teologicamente. E sabe como você vai crescer teologicamente? Com palavras. Conhecendo a Deus. Conhecendo a revelação desse Deus. Para que quando você cante a ele, você diga, Senhor, eu tenho palavras para te agradecer.

[00:27:48] Eu tenho palavras para te louvar. Porque a minha vida, de fato, está transbordante. É isso que vai dizer, por exemplo, Colossenses 3,6. Ele vai dizer, olha, habite ricamente em vós a palavra de Cristo. Habite ricamente.

[00:28:04] visitar o coração de vocês. Ou para morar de forma pobre. Não, ele diz, habite ricamente. Ou seja, a palavra de Deus é para habitar nosso coração de forma rica, de forma transbordante. E depois que ele vai dizer, habite ricamente em vosso coração a palavra de Cristo, ele vai dizer, instruí-vos, aconselhando-vos uns aos outros com salmos, hinos e cânticos espirituais.

[00:28:29] A ideia é que quando a palavra de Deus habita no nosso coração de forma rica, isso automaticamente vai transbordar por meio de instrução, conselho e louvor a Deus. Por meio de salmos, hinos e cânticos espirituais. Irmãos, pra resumir, só conhecimento não é suficiente pra gente adorar a Deus. Não é suficiente porque Jesus disse, eu quero que meus adoradores me adorem em espírito.

[00:28:59] Eu quero que meus adoradores adorem em espírito. Mas veja, por outro lado, só coração sem teologia, só barulho sem teologia também não é suficiente. Porque Jesus diz que quer que os seus adoradores o adorem em espírito, mas ele também diz em verdade.

[00:29:16] Só espírito não é suficiente. Só verdade não é suficiente. Deus quer que a gente o adore em espírito e em verdade. Em outro lugar, Jesus vai dizer, olha, amarás o teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma, a tua força de todo o teu entendimento.

[00:29:38] Só o coração, só a alma, só a força não é suficiente. Se não tiver, é entendimento. Só entendimento, sem coração, alma e força, resolve? Não. Nós somos chamados a adorar a Deus com o nosso coração, com os nossos sentimentos, com as nossas entranhas de emoção.

[00:29:56] Mas ainda assim, na verdade, com o entendimento. É isso que Davi faz. É isso que Davi faz em Salmo 23. Aqui está cheio de teologia, mas é um Salmo que, de fato, ele adora a Deus com o seu espírito e com o seu coração. Fecho aspas. Aspas não, né?

[00:30:14] Era parênteses. Tô mal de gramática hoje. Veja agora que nos versos 4 e 5 o salmista mudou o pronome. Se ele começou a falar do ele, agora ele começa a falar no tu, porque só a teologia não é suficiente. Ele já falou quem Deus é, mas agora ele fala diretamente com Deus.

[00:30:35] Ele diz, ainda que eu ande pelo vale da sombra da morte, não temerei mal nenhum porque tu estás comigo. O teu bordão e o teu cajado me consolam. Preparas-me uma mesa na presença dos meus adversários. Unges minha cabeça com óleo.

[00:30:50] O meu cálice transborda. Veja, irmãos, o que Davi está dizendo aqui é de que o Senhor está com ele. inimigo, indicando uma plena confiança do salmista de que Deus estaria com ele, não importa quão difícil, quão escura, quão terrível fosse aquilo que Davi estivesse por enfrentar.

[00:31:13] Ele vai dizer, ainda que eu ande pelo vale da sombra da morte, mesmo ali tu estás, mesmo ali tu estás. A confiança do salmista em Deus é tal que ele sabe que ele pode se colocar em qualquer E a pior das situações é essa forma poética que ele escreve o vale da sombra da morte.

[00:31:37] O que pode ser pior do que o vale da sombra da morte? Mas Davi está dizendo, lá também tu estás comigo. Sabe, muitas vezes quando a gente passa por situações difíceis, talvez por vales e sombra de morte, a primeira reação nossa é, Deus me abandonou.

[00:31:55] Deus esqueceu de mim. Como pode eu passar por isso? Senhor, o Senhor não está me ouvindo? Senhor, o Senhor esqueceu de mim. Mas o salmista está dizendo o contrário. Ele está dizendo, olha, nós como ovelhas, muitas vezes passaremos por vales de sombra de morte.

[00:32:12] Irmãos, Deus não nos livra do vale da sombra da morte. Não nos livra. O salmista passa pelo vale da sombra da morte e vai dizer, ainda que eu passe, ele sabe que é uma possibilidade. Deus, o nosso pastor, por mais amoroso, cuidadoso, líder ele seja, ele não nos livra do vale da sombra da morte, mas ele nos livra no vale da sombra da morte.

[00:32:39] Essa é a ideia do salmista. Olha, ele não vai te livrar de passar por ele, mas você pode ter uma certeza. Deus vai te livrar lá dentro. Você vai passar. Você vai ter que enfrentar situações difíceis, de luta, de escuridão, mas saiba que mesmo ali o Senhor continua sendo aquele mesmo pastor que te levou pra passos verdejantes. Ele é o mesmo seja em passos verdejantes, em águas tranquilas, seja no vale da sombra da morte,

[00:33:06] o Senhor não abandona as suas ovelhas, mas esse mesmo guia é aquele que nos guarda mesmo nesses momentos. Davi vai falar de forma mais profunda sobre isso no Salmo 139, quando ele vai dizer, para onde me ausentarei do seu Espírito?

[00:33:21] Para onde fugirei da tua face? Se subo aos céus, lá tu estás. Se faço a minha cama no mais profundo abismo, Lá também tu estás. Se tomo as asas da alvorada e me detenho nos confins dos mares, ainda lá me haverá de guiar a tua mão e a tua destra me susterá.

[00:33:43] Você crê nisso? Você crê de fato nisso? Porque, olha, afirmar essas coisas quando você está em pastos verdejantes é fácil. É fácil lembrar que o Senhor é teu pastor, Ele te guia, Ele te conduz. Quando você olha para o lado, só tem pastos verdejantes e águas tranquilas.

[00:34:00] Mas quando você está enfrentando o vale da sombra da morte, talvez a primeira coisa que venha no seu coração é o meu pastor me abandonou. Deus me esqueceu. Deus não lembra mais de mim. Por isso, lembrar que o Senhor é o nosso pastor e nada nos faltará e que Ele nos livra no vale da sombra da morte deve fazer com que você tenha fé e esperança para enfrentar esses momentos de luta, esses momentos de dificuldade.

[00:34:28] Ele vai dizer ainda, o teu bordão e o teu cajado me consolam. A ideia do bordão, aqui vocês sabem que na versão mais famosa, decorada pelas pessoas, é a tua vara. A tua vara e o teu cajado me consolam. A ideia é que com a vara e o cajado, essas duas pontas daquilo que o pastor carrega, aquilo serve tanto para espantar os lobos, quanto para disciplinar a própria ovelha.

[00:34:54] Com a vara, ele afasta o perigo. Mas com o cajado ele dá o tranco na ovelha. E esse é o nosso pastor. É o pastor que nos protege do mal que está fora, mas que também nos disciplina pelo mal que está dentro. Nós temos visto isso em hebreus.

[00:35:11] Como nós não somos chamados somente a nos preocupar com os inimigos que estão fora, que podem vir e nos atacar, mas há um inimigo mais perigoso do que está fora. É o inimigo que habita dentro do nosso coração. Por isso que o nosso pastor tem uma vara e um cajado.

[00:35:27] Com a vara, ele nos livra dos inimigos de fora. Mas com o cajado, é quando ele nos disciplina para que a gente também não seja engolido pelo nosso próprio inimigo, do nosso próprio coração. E aí ele vai dizer no verso 5 e 6, mudando mais uma vez o pronome.

[00:35:45] Ele começou com ele, mudou para o tu, e finalmente chegou no eu. O que acontece então comigo? Ele vai dizer, preparas-me uma mesa na presença dos meus adversários. unges-me a cabeça com óleo, o meu cálice transborda. A ideia, meus irmãos, é que embora a gente nessa vida passe por momentos de sofrimento, por momentos de válida sombra da morte, a promessa desse pastor é de uma prosperidade infinita.

[00:36:18] Eu comecei esse salmo tomando cuidado com a teologia da prosperidade, dizendo que ele não é um amuleto para que você deseja o que você quiser, deve-se esquecer que Deus nos promete sim prosperidade. Não uma prosperidade nessa vida, mas uma prosperidade eterna.

[00:36:36] É isso que ele está dizendo. Olha, ainda que você passe pelo vale da sombra da morte, esse pastor vai preparar para você um banquete. Um banquete na presença dos seus adversários. A ideia é que esses nossos adversários estarão assistindo a nossa celebração de vitória.

[00:36:53] Eles, por alguns momentos, podem nos perseguir. passar vitoriosos sobre nós, às vezes uma doença que nos vence, às vezes a pobreza nos vence, eu não sei qual é a luta que você enfrenta, mas muitas vezes aos nossos olhos parece que os nossos inimigos estão saindo vitoriosos, mas o salmista está nos fazendo olhar para a eternidade, ele está dizendo, olha, todos esses inimigos vão assistir você nas bodas do cordeiro.

[00:37:20] Lembre-se que Jesus diz que ele vai voltar quando ele estiver encerrado e aniquilado, e o último inimigo a ser aniquilado é a morte. Então os nossos inimigos ainda estão aí, irmãos. Mas o nosso pastor está matando um a um, um a um.

[00:37:37] E quando ele finalmente matar o seu último inimigo, a morte, nós poderemos celebrar. Celebrar que todos os nossos inimigos foram abatidos. E nós celebraremos na presença dos nossos adversários a vitória do nosso pastor.

[00:37:53] Esse pastor que também unge a nossa cabeça com óleo. escolhe, que nos unge, a ideia de escolhido, de que Deus unge as suas ovelhas, escolhe as suas ovelhas e dá pra eles uma prosperidade sem limites. Por isso a ideia do cálice que transborda.

[00:38:12] Sabe o que é o cálice que transborda? É quando alguém te oferece uma taça de vinho, aí você diz assim, olha, só um pouquinho. E a pessoa começa a virar na taça e você fala, tá bom. E aí começa a colocar mais, não, tá bom, tá bom.

[00:38:24] E aí começa a transbordar. Essa ideia, irmãos, Deus dá bênção sem limite, como uma taça de vinho, que você diz, não, tá bom, é suficiente pra mim, Senhor, tá bom. Não. A bênção que Deus nos promete, que esse pastor nos promete, é uma bênção que transborda. Irmãos, lembre-se do Salmo 23, 1.

[00:38:44] O Senhor é meu pastor e nada me faltará. Talvez nessa vida você sinta falta de algumas coisas e vai precisar de fé pra entender que se você não tem, você não precisa. Mas agora no final do Salmo ele tá virando esse Sabendo que no fim dessa vida, na eternidade, Deus nos dará algo que é muito mais daquilo que a gente precisa.

[00:39:05] A gente precisaria de muito menos do que isso, mas agora esse nosso pastor nos dará uma bênção que transborda, que jorra de tanto mais do que a gente precisa. E aí então a gente chega no verso 6, quando ele diz, bondade e misericórdia certamente me seguirão todos os dias da minha vida.

[00:39:27] e habitarei na casa do Senhor para todo sempre. Essa ovelha, nós como ovelhas, temos como dois guardas-costas com a gente, a bondade e a misericórdia. Ele está dizendo, se você é ovelha de Deus, saiba que Deus promete para você que a bondade dele e a misericórdia dele jamais vão se apartar de você.

[00:39:51] Meu irmão, se você de fato está em Cristo, se você de fato é um filho de Deus, é uma ovelha do Senhor, Pergunte-se, será que a bondade de Deus se esgotou para mim? Será que eu já encerrei a minha cota de misericórdia? Já não há cota de misericórdia para mim?

[00:40:09] Não, não existe isso. O texto está dizendo, olha, a bondade e a misericórdia me seguirão por onde quer que eu vá. Jamais me apartarão, jamais se apartarão de mim. E ele encerra com essa frase final. E eu habitarei na casa do Senhor.

[00:40:26] Veja, irmãos, qual é o papel da ovelha aqui nisso tudo? O papel da ovelha é simplesmente usufruir. A ovelha não tem qualquer papel em conquistar a casa do Senhor. É o Senhor que guia, é o Senhor que livra do mal, é o Senhor que está com Ele, é o Senhor que manda a graça e a bondade.

[00:40:44] E eu, quando chega no eu, finalmente, e eu vou ter bondade e misericórdia, e vou habitar na casa do Senhor. Veja, o papel da ovelha é simplesmente descansar, É simplesmente deixar de lado as ansiedades, as angústias e confiar que o Senhor é o meu pastor e Ele há de me guiar.

[00:41:02] A gente é chamado a simplesmente usufruir dessa graça que uma vez nos alcançou. Lembre-se da parábola do pastor e da ovelha perdida. Qual que é o papel da ovelha ali? É fugir. A única parte em que a ovelha está com as patas no chão é para fugir.

[00:41:21] Mas quando esse pastor vai até lá e resgata essa ovelha, coloca no seu ombro, essa ovelha não coloca mais as patas no chão. Ela é levada em segurança até a casa, até o aprisco do pastor. Quando ele diz, agora sim você está na minha casa.

[00:41:38] Essa é a nossa esperança como ovelhas. De que o nosso Senhor Jesus Cristo de fato veio. Nos encontrou nos percalços que a gente se enfiou. Jesus nos encontrou nos abismos que a gente estava. nos buracos que a gente estava.

[00:41:53] E esse Senhor Jesus, como nosso bom pastor, pega as nossas patas, nos coloca em seus ombros e agora nos leva para a sua casa, nos leva para o seu aprisco. Por isso, o salmista pode dizer aqui com confiança, eu habitarei na casa do Senhor.

[00:42:09] Parece uma arrogância? Ah, então quer dizer que você não pode se perder? Quer dizer, então, que você não pode que as suas patinhas fugirem? A ideia é, olha, por mim eu até tenho essa capacidade de fugir mesmo. Porque se botar minhas patas no chão, vai se complicar.

[00:42:24] Mas o meu bom pastor, ele me coloca nos seus ombros. E ele me leva em segurança. E é isso que Jesus diz em João 10. Nenhuma de minhas ovelhas se apartará de minhas mãos. Irmãos, que pastor pode dizer isso? Só o nosso pastor pode prometer isso pra gente.

[00:42:41] Por isso o salmista também diz confiança. Eu tenho certeza que eu habitarei na casa do Senhor. Porque ele prometeu que nenhuma ovelha vai se perder da sua mão. se eu sou sua ovelha, só há um destino para mim. Eu não vou me apartar da sua mão.

[00:42:56] Mas agora eu quero evocar mais uma vez a ordem dos salmos. Lembre-se que eu comecei falando que o salmo 22 nos aponta para a cruz de Cristo. Deus meu, Deus meu, por que me desamparaste? É só depois que Jesus diz isso que agora nós olhamos para ele como esse nosso bom pastor, que dá sua vida por nós e nos levará em segurança. Mas quando o salmista encerra aqui o salmo 23 dizendo e eu habitarei na casa do Senhor.

[00:43:21] Se você olhar o próximo salmo de número 24, ele pode trazer um pouco de confusão para a gente. Veja o que ele diz no salmo 24, da sequência desse, no verso 3 a 5. Ele diz assim, Quem subirá ao monte do Senhor? Quem há de permanecer no seu santo lugar?

[00:43:39] O que é limpo de mãos e puro de coração. O que não entrega a sua alma a falsidade, nem jura dolosamente. do Senhor a bênção e a justiça do Deus da sua salvação. Irmão, você se perguntou isso? Como que Davi tem o direito de dizer, eu habitarei na casa do Senhor, se no Salmo seguinte ele diz que a casa do Senhor é só para aquele que é limpo de mãos e puro de coração?

[00:44:10] Quem é capaz de habitar na casa do Senhor? Só aquele que é limpo de mãos e puro de coração. Minha pergunta é, Davi era assim? Davi era puro de mãos? Era limpo de mãos? Davi não pôde nem construir o templo de tanto sangue que havia na mão dele.

[00:44:26] Nem o templo humano ele pôde construir de tanta sujeira que tinha na mão. Como que Davi tem confiança de que ele vai habitar na casa do Senhor se no Salmo seguinte ele diz que só habita na casa do Senhor quem é limpo de mãos e puro de coração.

[00:44:44] Deixa eu dizer uma coisa para você. Uma coisa que pode te chocar. as portas do céu não se abriram pra Davi não se abriram pra Davi é chocante isso mas eu digo mais as portas do céu não se abriram pra Abraão não se abriram pra Moisés não se abriram pra Pedro, pra Paulo e mais as portas do céu também não vão se abrir pra você porque é o que a gente está lendo quem é limpo de mãos e puro de coração o céu não se abre pra gente

[00:45:22] veja no salmo 24 dos versos 7 ao verso 10 ele diz levantai ó portas ou seja, abra as portas do céu levantai ó portas vossas cabeças levantai-vos ó portais eternos pra que entre o rei da glória quem é o rei da glória? o senhor forte e poderoso o Senhor poderoso nas batalhas levantai, ó portas as vossas cabeças, levantai-vos ó portais eternos, pra que entre o rei da glória, quem é esse rei da glória? o Senhor

[00:45:55] dos exércitos, ele é o rei da glória, irmãos, as portas do céu, só se abriram pra uma pessoa pra Jesus Cristo, só pra ele porque só ele é limpo de mão e puro de coração isso quer dizer que a gente então não tem esperança?

[00:46:13] Não. No próprio capítulo 10 de João, quando Jesus fala que ele é o pastor e que nós somos suas ovelhas, ele vai dizer, olha, em verdade, em verdade vos digo, o que não entra pela porta no aprisco das ovelhas, mas sobe por outra parte invadindo, é ladrão e salteador.

[00:46:34] Aquele, porém, que entra pela porta, esse é o pastor das ovelhas. Para este o porteiro abre. As ovelhas ouvem a sua voz. E elas o seguem, porque lhe reconhecem a voz. Jesus está dizendo, olha, eu como pastor, eu fui no aprisco de vocês, abri a porteira, chamei vocês, porque vocês começaram a me seguir.

[00:47:04] Sabe o que acontece, irmãos? De fato, as portas do céu não vão se abrir para mim e para você, mas vão se abrir para o nosso pastor. E nós, como ovelinhas rapidinhas, sabe o que fazemos? Vamos aos pés de Jesus, correndo junto com ele.

[00:47:18] As portas do céu não estão abrindo para a gente, não. Elas só abrem para Jesus. Ele é limpo de mãos e puro de coração. Mas Ele diz, vocês são minhas ovelhas. E como minhas ovelhas, eu levo vocês comigo. Eu carrego vocês comigo.

[00:47:33] Esse é o grande milagre da cruz de Cristo. E é isso que Jesus diz em João 14. Ele vai dizer, olha, na casa de meu pai há muitas moradas. Se assim não fora, eu vou, teria dito, pois vou preparar-vos lugar. Minhas ovelhas, eu estou indo preparar lugar para vocês.

[00:47:49] E ele diz, e quando eu for e vos preparar lugar, voltarei e vos receberei para mim mesmo, para que onde eu estou estejais vós também. Esse é o privilégio de sermos ovelhas do nosso pastor. Nós temos o direito de bater no céu e falar, abre para mim aí?

[00:48:11] Nenhum. Mas quando te perguntarem, como você veio parar aqui dentro? O que você fez para entrar aqui no céu? sua resposta vai ser, olha, eu estava com o pastor, as portas abriram para ele e eu entrei junto. Eu entrei junto porque eu sou do seu rebanho, eu sou do seu povo, eu sou ovelha de Jesus Cristo.

[00:48:34] Por isso eu posso dizer com confiança, eu habitarei na casa do Senhor para tudo sempre. Essa era a esperança de Davi. Não porque Davi tinha mãos limpas, mas porque Davi sabia que o pastor dele tinha mãos limpas. E ele tinha esperança de dizer, habitarei na casa do Senhor pra tudo sempre. Minha pergunta final pra você é, você é ovelha dele?

[00:48:57] Você é ovelha desse pastor? Se é, se de fato você é ovelha dele, então não há motivos pra viver ansioso. Não há motivos pra viver preocupado. Não há motivos pra viver angustiado. Porque se o Senhor é o nosso pastor, se o Senhor é o meu pastor, nada me faltará. Amém?

[00:49:18] Que esse pastor te encontre no teu abismo, no teu buraco, coloque você sobre os seus ombros e te leve em segurança à sua casa. Vamos orar. Senhor Deus, obrigado pela sua palavra tão rica e tão instrutiva a nós. Obrigado por Cristo Jesus, o nosso bom pastor.

[00:49:36] Esse bom pastor que dá a sua vida pelas ovelhas e nos resgata e nos pega, nos coloca em seus ombros e nos leva em segurança para águas de descanso, para campos verdejantes. Senhor, nos faça com que a imagem e a convicção de que Jesus é o nosso pastor não seja somente mais uma convicção teológica na nossa mente, mas que de fato desça para o nosso coração, para que quando a gente enfrentar dias difíceis,

[00:50:03] dias de luta, quando a gente enfrentar o vale da sombra da morte, a gente se lembre que mesmo lá o Senhor é nosso pastor, que mesmo lá o Senhor nos guia, o Senhor não nos abandona, e que o vale da sombra da morte não é mas que, pelo contrário, é prova de que mesmo lá o Senhor nos guia.

[00:50:23] Não importam as trevas, não importa a escuridão, não importa o sofrimento, o Senhor nos guiará em qualquer situação, em qualquer momento. Te louvamos por isso. Nos traga essa convicção, essa fé e essa certeza. E que se há alguém aqui entre nós que ainda não é tua ovelha, que o Senhor o encontre.

[00:50:41] Que o Senhor Jesus Cristo encontre essa pessoa, essa ovelha, onde quer que ele esteja e traga pra junto do seu rebanho. É o que pedimos em Cristo Jesus. Amém. Vamos ficar em pé? Vamos cantar agora com os instrumentos do Salmo 23.
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[00:00:00] E diz o texto que esse cordeiro está no centro. Veja que ele vê esse cordeiro no centro. E o que há ao redor? Diz que ele vê o trono, o trono de Deus. Ele vê os quatro seres viventes, provavelmente as imagens dos querubins, talvez serafins, mas criaturas angelicais ali, os seres viventes, e 24 anciãos.

[00:00:24] Há alguma discussão do que seriam esses 24 anciãos, mas sem dúvida eles representam o povo de Deus. Vai dizer que esses anciãos estão vestidos de brancos, têm coroas, muitas imagens referindo ao povo de Deus que foi redimido.

[00:00:37] Provavelmente esses 24 anciãos simbolizam os 12 patriarcas e os 12 apóstolos, representando o povo do Antigo Testamento e o povo do Novo Testamento como um só povo, redimido ali diante do cordeiro. E veja, esse cordeiro está no centro, entre Deus, as criaturas espirituais e a igreja.

[00:01:02] Irmãos, mais uma vez nós temos aqui a maravilhosa doutrina de Deus. E a doutrina que nós podemos ver aqui é a doutrina da reconciliação. O cordeiro de Deus está reconciliando todas as coisas com o Pai. Em Colossenses 1, 19 e 20, nós lemos, porque aprove a Deus que nele residisse toda a plenitude e que, havendo feito a paz pelo sangue da sua cruz, por meio dele reconciliasse consigo mesmo todas as coisas,

[00:01:31] quer sobre a terra, quer nos céus. E vós outros também, que outrora éres estranhos, inimigos do entendimento pelas vossas obras malignas, agora, porém, vos reconciliou no corpo da sua carne, mediante a sua morte, para apresentar-vos perante ele inculpáveis e irrepreensíveis.

[00:01:51] 2 Coríntios 5, 18 e 19, Ora, tudo provém de Deus, que nos reconciliou consigo mesmo por meio de Cristo e nos deu o ministério da reconciliação, a saber que Deus estava em Cristo reconciliando consigo o mundo, não imputando aos homens as suas transgressões.

[00:02:10] E você vai ler mais sobre isso em Efésios 2, capítulo 2, 16, Romano 5, 10. A Escritura vai dizer constantemente como que Cristo, por meio da sua morte, ele reconcilia todas as coisas junto ao Pai. Por isso, o Cordeiro de Deus está nesse centro, reconciliando Deus, as criaturas e o povo de Deus.

[00:02:33] Tudo ali é reconciliado por meio da obra de Cristo, Jesus. E vai dizer que esse Cordeiro tem sete chifres, sete olhos, que são os sete Espíritos de Deus, enviados por toda a Terra. Vocês se lembram o que significa o número sete?

[00:02:51] Sete significa perfeição, completude, plenitude. E veja então a ideia de chifres, de olhos, e esses Espíritos. Em Deuteronômio, a Bíblia vai explicar que chifres, na linguagem bíblica, significa poder. Constantemente, a Bíblia introduz a ideia de chifres.

[00:03:13] Lembra de novo de Daniel, os reis com chifres, e os chifres simbolizando poder. Esse Cordeiro, embora é um Cordeiro frágil, mas esse Cordeiro tem sete chifres. A perfeição de todo poder. Esse Cordeiro é onipotente. Todo poder, toda glória, toda majestade, toda potência, em sua plenitude, tem esse Cordeiro.

[00:03:38] Ele tem sete chifres. Mas ele também tem sete olhos. Sete olhos, simbolizando a onisciência de Deus. A onisciência de Cristo Jesus, que os seus olhos estão em todos os lugares. Ele vê e conhece todas as coisas. Esse Cristo também conhece todas as coisas.

[00:03:56] Ele é onisciente. E por fim vai dizer que esses olhos também são sete espíritos de Deus, enviados por toda a terra. A ideia de que esse Cristo também é onipresente. Esse espírito de Deus, que está espalhado por toda a face da terra.

[00:04:13] Esses sete espíritos, mostrando que Jesus tem também a sua plenitude de presença. Veja, irmãos, o texto está mostrando que Jesus é o próprio Deus. O fato de ele ter sete chifres, sete olhos, sete espíritos, está nos mostrando que ele é o próprio Deus.

[00:04:30] Ele é onipotente, ele é onisciente, ele é onipresente. Atributos que Deus não compartilha com a sua criação. Atributos exclusivos de Deus, que só Deus pode dizer que é onipotente, onisciente e onipresente. E quando João vê o Cordeiro, ele vê simbologia de alguém que é onipotente, onisciente e onipresente.

[00:04:54] Está diante dele o próprio Deus, Deus homem, o Deus filho, que foi morto em nosso lugar. Veio, pois, então, esse Cordeiro, verso 7 e 8, e tomou o livro da mão direita daquele que estava sentado no trono. E quando tomou o livro, os quatro seres viventes e os vinte e quatro anciãos prostraram-se diante do Cordeiro, cada um tendo uma harpa e taças de ouro cheias de incenso, que são as orações dos santos.

[00:05:22] Quando Jesus, então, toma esse livro, todos o adoram. Todos o adoram. As criaturas celestes, os vinte e quatro anciãos, todos os adoram. Veja, mais uma vez, mostrando que é o próprio Deus ali. Seria um absurdo nós imaginarmos anjos se dobrando em adoração a um homem, como querem nos fazer acreditar que Jesus não era Deus.

[00:05:50] Jesus era simplesmente um grande homem, um grande líder, talvez uma criatura um pouco maior do que o... Mas não Deus. Irmãos, a Bíblia tem um nome para isso, chama idolatria. A Bíblia vai dizer que nós não devemos dar a nossa adoração a nenhum outro que não é o próprio Deus.

[00:06:05] Se você vê, por exemplo, no capítulo 19, verso 10 de Apocalipse, o próprio João, quando vê um anjo, se dobra a esse anjo, o anjo fica escandalizado com aquilo e diz não se dobre, eu só conservo o teu, ele vai dizer para João.

[00:06:19] Não se dobre, isso é idolatria, João. Ninguém merece a sua adoração que não somente o próprio Deus. Mas diante do Cordeiro, todo o céu se dobra diante dele. Os serafins, os patriarcas, os apóstolos, todos se dobram diante de Cristo Jesus, reconhecendo que ali está o próprio Deus.

[00:06:42] eles têm arpas e taças de incenso. Arpas simbolizando o cântico, a , o louvor a esse Cristo Jesus. E essas taças de incenso, e o texto diz que simbolizam as orações dos santos. Que maravilhoso! Você já pensou que as suas orações são somadas a essas taças que estão diante de Cristo Jesus, subindo a ele como aroma, como incenso suave?

[00:07:09] Nós preenchemos essas taças diante de Cristo Jesus com nossas orações. Jesus é aquele que deseja todo o nosso louvor, toda a nossa adoração, toda a nossa oração. que é que seamos
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[00:00:00] Vi também um anjo forte que proclamava com grande voz quem é digno de abrir o livro e de lhe desatar os selos. Na imagem de João surge um general, um anjo forte, desafiando a humanidade, desafiando toda a criação, dizendo, há alguém capaz de abrir esse livro?

[00:00:22] Nós estamos diante de nós com o livro completamente lacrado, nós queremos conhecer a revelação de Deus, nós queremos entender aquilo que Deus tem a nos ensinar, mas há alguém aqui digno o suficiente para abrir esse livro?

[00:00:34] Veja que a ideia não seria alguém que tenha força, não está ligado ao poder de abrir, mas está ligado à dignidade de abrir. Há alguém digno o suficiente de abrir esse livro? O anjo está chamando, procurem, procurem alguém, procurem alguém capaz de abrir esse livro e de trazer luz, explicação para a nossa vida, trazer explicação para esse mundo.

[00:00:57] Há alguém digno? O anjo está fazendo uma grande convocação. Anuncie aos sete cantos quem é digno de abrir esse livro. E olha o que diz o verso 3. Ora, nem no céu, nem sobre a terra, nem debaixo da terra, ninguém podia abrir o livro, nem mesmo olhar para ele.

[00:01:21] O anjo forte convoca, os seus soldados são enviados, e eles vasculham toda a criação. Eles vasculham toda a humanidade, dos vivos, dos mortos, dos animais, tudo que há sobre o céu, debaixo do céu, na terra, debaixo da terra.

[00:01:38] Eles procuram em toda a criação alguém digno de trazer abertura a essa revelação. E sabe o que diz o texto? Ninguém foi achado digno. Absolutamente ninguém. A verdade é que ninguém, absolutamente ninguém, é digno de trazer a revelação.

[00:01:58] Ninguém é digno o suficiente para trazer redenção, se quer a si mesmo. Ninguém pode abrir esse livro. E diz o texto, nem sequer olhar para ele. O anjo queria alguém que abrisse o livro. E não foi achado ninguém de abrir.

[00:02:11] Mas ninguém podia sequer olhar. Ninguém sequer podia enxergar esse livro. Nem Abraão, nem Davi, nem os profetas, nem os apóstolos, nem Maria, mãe de Jesus. Nem os santos, nem os mártires, nem o seu herói político, nem aquela sua vozinha que Deus a tem aqui, não fez mal para ninguém.

[00:02:34] Ninguém foi achado digno. De abrir o livro. Irmãos, nós estamos aqui diante da maravilhosa doutrina da depravação total. Essa verdade bíblica que nos ensina que absolutamente ninguém é digno de chegar ao céu pela própria força.

[00:02:53] Ninguém é digno de tomar a revelação do céu, a revelação de Deus, pela sua própria dignidade. Os anjos procuram em toda a criação, durante toda a história. E imagine os bilhões de pessoas que já pisaram essa terra. Ninguém foi achado digno de abrir o livro, nem sequer de olhar para ele.

[00:03:12] No Salmo 14, versos 2 e 3, diz o texto, Do céu, olha o Senhor para os filhos dos homens, para ver se há alguém que entenda, se há quem busque a Deus. Mas todos se extraviaram e juntamente se corromperam. Não há quem faça o bem, não há nem um sequer.

[00:03:34] A verdade diante de Deus, irmãos, é que quando Deus olha para nós, para o nosso mérito, para a nossa dignidade intrínseca, não há absolutamente ninguém que é digno de levantar a mão e dizer, eu posso. Eu posso entrar no céu.

[00:03:48] Eu tenho dignidade, eu tenho santidade o suficiente para tomar esse livro das mãos do Pai e trazer revelação. Absolutamente ninguém. E qual é o resultado disso? O resultado é o que está no verso 4, quando João diz, e eu chorava muito.

[00:04:08] Eu chorava muito, porque ninguém foi achado digno de abrir o livro, nem mesmo de olhar para ele. A ideia de eu chorava muito é de um choro incontrolável. Aquele choro que você quase não consegue puxar fôlego para o pulmão.

[00:04:26] você chora e chora e chora e chora porque esse é, de fato, o resultado que nós deveríamos ter quando enxergamos o nosso pecado. João, quando está vendo aquela imagem, a revelação está próxima, a revelação está selada, está na mão do Pai, mas a gente olha para a nossa humanidade, a gente olha para a criação e vê que ninguém é capaz de tomar esse livro e trazer essa revelação diante de nós.

[00:04:54] Não há outra coisa a fazer se não chorar, se não lamentar, porque diante disso não há qualquer esperança de salvação. Se ninguém é capaz de tomar esse livro e trazer redenção para nós, para nós só há, então, miséria, condenação, inferno e justa ira de Deus sobre nós.

[00:05:14] É isso que nós devemos sentir quando vamos aos dez mandamentos. quando vamos aos dez mandamentos e lemos os dez mandamentos, quem é digno? Quem é digno de dizer eu cumpro, eu cumpri, eu cumpri tudo aquilo. O último que tentou fazer isso foi o jovem rico, que diante de Cristo Jesus disse, tudo isso tenho guardado desde a minha juventude.

[00:05:40] Jesus disse, então prova que você ama a Deus sobre todas as coisas. Me mostra que você cumpre os dez mandamentos. Tente tudo o que você tem. Diz o texto, então, que ele vai embora triste. Porque, de fato, ele pensava cumprir os dez mandamentos, mas era incapaz de cumprir os dez mandamentos.

[00:05:57] Diante disso, os discípulos olham para Jesus e dizem, Senhor, então, quem é que pode ser salvo? A reação dos discípulos diante da conversa de Jesus com o jovem rico é a mesma reação de João quando diz, ninguém foi achado digno.

[00:06:11] Os discípulos olham para Jesus e dizem, Jesus, se para ser bom, se para ter acesso ao Pai, tem que cumprir os dez mandamentos, quem é que pode salvar-se? Quem é que pode salvar-se? Quem pode dizer aqui que nunca mentiu?

[00:06:26] Quem pode dizer aqui que nunca cobiçou? Quem pode dizer aqui que ama a Deus sobre todas as coisas? ninguém, absolutamente ninguém, ninguém é digno de tomar e de abrir o livro. Então os discípulos olham para Jesus e dizem, Senhor, então, quem?

[00:06:42] E ele diz, então, para o homem é impossível, mas para Deus todas as coisas são possíveis. que sim,
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[00:00:00] Nós já dissemos que o livro de Hebreus é um grande livro de exortação para nós. Se você não tem sido exortado aqui domingo após domingo, eu desconfio que você esteja dormindo nas pregações. Porque constantemente a gente sai aqui das pregações meio torto até, de tanto levar pancada da palavra de Deus, porque o livro de Hebreus tem de fato essa função de nos admoestar, mas também de nos exortar, de nos chamar ao ânimo, de nos chamar a continuar.

[00:00:25] Ele nos coloca esse livro numa perspectiva da vida de fé tão alta que nossos argumentos para estarmos desanimados, enfraquecidos, querendo desistir, parecem de fato uma piada. O autor de Hebreus já animou demais essa igreja para que ela não desistisse diante das perseguições.

[00:00:44] Lembrem-se que essa igreja está sofrendo muita perseguição. Tem tido seus bens confiscados, suas casas tomadas, muitos já foram presos. E nesses trechos o autor nos chama a não desistir frente àqueles que estão nos perseguindo.

[00:01:00] Mas agora o autor muda um pouco essa imagem. Ele vai trazer também que essa luta de fé, essa luta de diligência contra a desistência, mas essa vida de continuidade na fé, envolve uma diligência diária e constante. E essa diligência diária e constante é a luta, a imagem de luta de um lutador que sobe no ringue.

[00:01:23] A vida de fé envolve literalmente, irmãos, uma batalha. E uma batalha maior do que os inimigos que estão nos perseguindo. Veja que o autor trabalhou muito essa ideia daqueles de fora que estão nos perseguindo. Mas agora ele está trazendo uma luta não contra os de fora, mas contra o que está dentro, que é o próprio pecado.

[00:01:44] A igreja já foi exortada para não desistir frente àqueles que nos perseguem, mas agora nós fomos chamados a não desistir frente ao nosso pior inimigo. E o nosso pior inimigo é o pecado. Irmãos, é urgente a necessidade de reconhecermos de que o nosso pior inimigo não está fora de nós, mas está dentro de nós.

[00:02:07] Mais do que resistir contra aqueles que nos perseguem, o nosso chamado é lutar contra aquilo que está dentro de nós, o nosso coração, o nosso velho homem, o pecado que tenazmente nos assedia, como ele disse ali no verso 3.

[00:02:22] Espanjão tem uma frase que eu gosto muito, ele diz assim, tenha mais cuidado com você do que com qualquer outra pessoa. Nossos piores inimigos estão dentro de nós mesmos. Tenha mais cuidado com você mesmo do que com qualquer outra pessoa.

[00:02:39] O seu pior inimigo está dentro de você. É ele que pode te matar. É ele que pode, de fato, te matar. Lutero vai dizer a mesma coisa, mas com um toque de humor. Lutero diz assim, pensei que o velho homem havia morrido afogado nas águas do batismo, mas descobri que o infeliz sabia nadar.

[00:03:00] Agora tenho de matá-lo todos os dias. É essa imagem. Eu matei o meu velho homem ali nas águas do batismo, mas foi eu das costas que descobri que ele sabia nadar. E que se eu não matá-lo e se eu não afogá-lo todos os dias, esse velho homem vai me matar.

[00:03:17] Esse pecado que habita em mim vai me matar. Irmãos, saber que o nosso principal e maior inimigo, mais perigoso inimigo, é o nosso próprio pecado, nos ajudará a lidar melhor com a vida de fé. Nos ajudará a parar de terceirizar nossas quedas.

[00:03:35] Sabe, é muito comum quando alguém cai em pecado e essa pessoa se mostra arrependida, ela vai dizer, ah, foi Satanás. Foi o inimigo. Foi aquela vizinha. Foi meu colega de trabalho. Mas sabe, foi aquela mulher que apareceu à minha frente.

[00:03:49] Foi aquele homem que me fechou. Não. O pior inimigo está dentro de você. Isso não é arrependimento. A pessoa que se arrepende, mas bota a culpa no outro, no vizinho, na vizinha, na pessoa, ou até em Satanás, ela não está arrependida.

[00:04:04] Ela está, pelo contrário, terceirizando a sua culpa. Mas é urgente o chamado a reconhecermos que o pecado, o maior inimigo nosso, é aquele que está dentro de nós. Nós caímos por causa da concupiscência do nosso próprio coração.

[00:04:18] É isso que Tiago vai falar. Sabe por que existem guerras e brigas e violências? Por causa do pecado que habita dentro do coração de vocês. Não é por causa do pecado do outro, do pecado que habita fora. Veja, eles estão sendo perseguidos, sim.

[00:04:32] Eles estão sofrendo com os inimigos, sim. Mas o pior inimigo, aquele pelo qual nós devemos até derramar sangue, se for possível, para derrotá-lo, é aquele inimigo que está dentro da gente. E aí E aí
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Transcricao do sermao

[00:13:50] Se você conhecer um pouco mais o texto de Apocalipse, você vai ver no capítulo 6 que esse livro, na mão direita de Deus, é o próprio livro da revelação, é o próprio texto do Apocalipse. Nesse livro está contendo a revelação de Deus aos homens.

[00:14:08] Nesse livro, coisa sobre o passado, coisa sobre o presente, coisa sobre o futuro. Nesse livro, há elementos de tudo aquilo que traz explicação para aquilo que o povo está passando naquele período. Aquele povo que está sendo martirizado, aquele povo que está sendo perseguido, esse livro das revelações, ele vai mostrar Ele vai trazer uma conclusão à história da humanidade.

[00:14:31] E esses sete selos, vocês vão ver que no livro de Apocalipse vai aparecer diversas vezes o número sete. O número sete aparece muitas vezes. Só nesse capítulo cinco, se você prestou atenção na leitura, nós lemos sete selos, sete chifres, sete olhos, sete espíritos.

[00:14:49] No próprio livro inteiro de Apocalipse, alguns vão dividir como sendo as sete igrejas, os sete selos, as sete trombetas, as sete taças, os sete espíritos e as sete bem-aventuranças. O número 7 é algo muito presente no livro de Apocalipse, porque é muito presente na literatura do Antigo Testamento.

[00:15:08] Porque o número 7 sempre trouxe a ideia de completude, de algo perfeito. Para quem estudou com a gente aqui aquele período em que expusemos o livro de Daniel, vocês vão se lembrar das 70 semanas. e como o número 7 traz um significado de completude, de perfeição, algo que está completamente concluído.

[00:15:29] Veja, esse livro, esse rolo, então, tem sete selos. Quer dizer, uma lacração perfeita. Se o 7 simboliza algo perfeito, completo, e há sete selos, isso quer dizer que esse livro, embora tenha revelação, tanto por dentro quanto por fora, ele vai trazer significado para a nossa vida, ele está completamente lacrado.

[00:15:51] É impossível ter acesso a esse livro. E aí diz no verso 2, vi também um anjo forte que proclamava com grande voz quem é digno de abrir o livro e de lhe desatar os selos. Na imagem de João surge um general, um anjo forte, desafiando a humanidade, desafiando toda a criação, dizendo, há alguém capaz de abrir esse livro?

[00:16:17] nós estamos diante de nós com o livro completamente lacrado, nós queremos conhecer a revelação de Deus, nós queremos entender aquilo que Deus tem a nos ensinar, mas há alguém aqui digno o suficiente para abrir esse livro?

[00:16:30] Veja que a ideia não seria alguém que tenha força, não está ligado ao poder de abrir, mas está ligado à dignidade de abrir. Há alguém digno o suficiente de abrir esse livro? Hoje está chamando, procurem, procurem alguém, procurem alguém capaz de abrir esse livro.

[00:16:47] e de trazer luz, explicação para a nossa vida, trazer explicação para esse mundo. Há alguém digno? O anjo está fazendo uma grande convocação. Anuncie aos sete cantos quem é digno de abrir esse livro. E olha o que diz o verso 3.

[00:17:05] Ora, nem no céu, nem sobre a terra, nem debaixo da terra, ninguém podia abrir o livro, nem mesmo olhar para ele. O anjo forte convoca, os seus soldados são enviados e eles vasculham toda a criação. Eles vasculham toda a humanidade, dos vivos, dos mortos, dos animais, tudo que há sobre o céu, debaixo do céu, na terra, debaixo da terra.

[00:17:34] Eles procuram em toda a criação alguém digno de trazer abertura a essa revelação. E sabe o que diz o texto? Ninguém foi achado digno. Ninguém. A verdade é que ninguém, absolutamente ninguém, é digno de trazer a revelação.

[00:17:53] Ninguém é digno o suficiente para trazer redenção, se quer a si mesmo. Ninguém pode abrir esse livro. E diz o texto, nem sequer olhar para ele. O anjo queria alguém que abrisse o livro, e não foi achado ninguém de abrir, mas ninguém podia sequer olhar, ninguém sequer podia enxergar esse livro.

[00:18:12] Nem Abraão, nem Davi, nem os profetas, nem os apóstolos, Nem Maria, mãe de Jesus. Nem os santos. Nem os mártires. Nem o seu herói político. Nem aquela sua vozinha que Deus a tem aqui não fez mal para ninguém. Ninguém foi achado digno de abrir o livro.

[00:18:34] Irmãos, nós estamos aqui diante da maravilhosa doutrina da depravação total. Essa verdade bíblica que nos ensina que absolutamente ninguém é digno de chegar ao céu pela própria força. Ninguém é digno de tomar a revelação do céu, a revelação de Deus, pela sua própria dignidade.

[00:18:56] Os anjos procuram em toda a criação, durante toda a história. Imagine os bilhões de pessoas que já pisaram essa terra. Ninguém foi achado digno de abrir o livro, nem sequer de olhar para ele. Versos 2 e 3. Diz o texto. Do céu, olha o Senhor para os filhos dos homens.

[00:19:15] Para ver se há alguém que entenda. Se há quem busque a Deus. Mas todos se extraviaram. E juntamente se corromperam. Não há quem faça o bem. Não há nem um sequer. A verdade diante de Deus, irmãos, é que quando Deus olha para nós.

[00:19:33] Para o nosso mérito. Para a nossa dignidade intrínseca. não há absolutamente ninguém que é digno de levantar a mão e dizer eu posso, eu posso entrar no céu eu tenho dignidade, eu tenho santidade o suficiente para tomar esse livro das mãos do pai e trazer revelação absolutamente ninguém e qual é o resultado disso?

[00:19:56] o resultado é o que está no verso 4 quando João diz e eu chorava muito Eu chorava muito porque ninguém foi achado digno de abrir o livro, nem mesmo de olhar para ele. A ideia de eu chorava muito é de um choro incontrolável.

[00:20:15] Aquele choro que você quase não consegue puxar fôlego para o pulmão. Você chora e chora e chora e chora. Porque esse é de fato o resultado que nós deveríamos ter quando enxergamos o nosso pecado. João, quando está vendo aquela imagem, a revelação está próxima, a revelação está selada, está na mão do Pai.

[00:20:40] Mas a gente olha para a nossa humanidade, a gente olha para a criação e vê que ninguém é capaz de tomar esse livro e trazer essa revelação. Diante de nós, não há outra coisa a fazer se não chorar, se não lamentar. Porque diante disso, não há qualquer esperança de salvação.

[00:20:58] Se ninguém é capaz de tomar esse livro para nós só há então miséria, condenação, inferno e justa ira de Deus sobre nós. É isso que nós devemos sentir quando vamos aos dez mandamentos. Quando vamos aos dez mandamentos e lemos os dez mandamentos, quem é digno?

[00:21:21] Quem é digno de dizer eu cumpro, eu cumpri, eu cumpri tudo aquilo? O último que tentou fazer isso foi o jovem rico, que diante de Cristo Jesus disse, tudo isso tenho guardado desde a minha juventude. Jesus disse, então prova que você ama a Deus sobre todas as coisas.

[00:21:40] Me mostra que você cumpre os dez mandamentos. Tente tudo que você tem. Diz o texto então que ele vai embora triste. Porque de fato ele pensava cumprir os dez mandamentos, mas era incapaz de cumprir os dez mandamentos. Diante disso os discípulos olham para Jesus e dizem Senhor, então quem é que pode ser salvo?

[00:21:58] A reação dos discípulos diante da conversa de Jesus com o jovem rico é a mesma reação de João quando diz que ninguém foi achado digno. Os discípulos olham para Jesus e dizem, Jesus, se para ser bom, se para ter acesso ao Pai, tem que cumprir os dez mandamentos, quem é que pode salvar-se?

[00:22:17] Quem é que pode salvar-se? Quem pode dizer aqui que nunca mentiu? Quem pode dizer aqui que nunca cobiçou? Quem pode dizer aqui que ama a Deus sobre todas as coisas? absolutamente ninguém ninguém é digno de tomar e de abrir o livro então os discípulos olham para Jesus e dizem Senhor, então quem?

[00:22:38] e ele diz então, para o homem é impossível mas para Deus todas as coisas são possíveis para vocês é impossível mesmo é impossível que alguém tome o livro e abra o livro meus irmãos, esse é o resultado de alguém que conhece de fato minimamente majestade de Deus e o seu próprio pecado.

[00:23:01] Não há outro caminho se não chorar e chorar muito. O Paul Osher conta uma experiência parecida com essa, que ele estava num avião e ele estava lendo a Bíblia, e uma pessoa do seu lado perguntou o que você está lendo. Ele não conhecia, se não me engano, o cristianismo, não fazia ideia do que fosse.

[00:23:17] Ele falou, estou lendo a palavra de Deus. E aí ele perguntou, o que eu preciso para ser salvo? O que eu preciso fazer para ser salvo? é muito simples. Basta cumprir os dez mandamentos. Basta cumprir os dez mandamentos. Amar a Deus sobre todas as coisas, não tomar o nome de Deus em vão, guardar o sábado, não adulterar, não roubar, não mentir, honrar seu pai e sua mãe, não cobiçar. É só fazer isso e não quebrar nenhum desses mandamentos

[00:23:46] em nenhuma hipótese, em nenhum dia da sua vida. É só fazer isso. E você será salvo. E o Pocher disse que voltou para sua leitura e continuou. e de canto de olho ele via o semblante daquele homem desesperado e mudar. E depois de alguns segundos o homem cutucou e disse mas então é impossível.

[00:24:09] Então é impossível ser salvo. E o poxa disse sim. É impossível ser salvo por si mesmo. Porque ninguém é digno de tomar e abrir o livro. Mas veja o que diz o verso 5 do nosso texto. todavia um dos anciãos me disse não chores não chores e é isso que Jesus diz aos discípulos é isso que o pocho diz ao seu passageiro ao lado é isso que o ancião diz a João, não chores calma há uma esperança, há algo que mudou

[00:24:44] o cenário aqui, não chores eis que o leão da tribo de Judá a raiz de Davi para abrir o livro e os seus sete selos. Enquanto João chorava, um dos anciãos coloca a mão no seu ombro e diz, não chores mais. Maravilhoso, irmãos.

[00:25:06] Porque é isso que a mensagem do Evangelho, a mensagem da Páscoa, a mensagem da ressurreição, tem a nos dizer. A mensagem da Páscoa é um ancião colocando a mão no seu ombro e dizendo, não chores. O leão da tribo de Judá venceu.

[00:25:23] Você quebrou os rondamentos de Deus. Você, de fato, é indigno, completamente indigno, mas há uma esperança para você. Porque o leão da tribo de Judá, da raiz de Davi, ele venceu para abrir o livro e desatar os seus sete selos.

[00:25:40] Então João olha e diz o verso 6, Eu vi no meio do trono, e dos quatro seres viventes, e entre os anciãos de pé, um cordeiro, como tendo sido morto. é uma das imagens mais belas de toda a escritura. Veja comigo, o ancião coloca a mão no ombro de João e diz, não chores, há um leão que venceu.

[00:26:04] E quando João olha, o que ele vê? Um cordeiro. Ele é informado que há um leão que venceu para tomar o livro. Mas quando ele olha, ele vê um cordeiro. Isso pode parecer estranho aos romanos que liam esse livro. Falava, não faz sentido.

[00:26:24] Livro cheio de contradições. Como que fala de um leão e de repente é um cordeiro? Não faz sentido. São animais antagônicos. Quem confundiria um leão com um cordeiro? O leão, um animal forte, poderoso, o rei poderoso sobre toda a selva.

[00:26:40] E um cordeiro, um animal fraco e frágil, que qualquer um pode matar e esmagar, não faz sentido. Mas para nós faz todo sentido. Porque Jesus é esse, leão. Jesus é aquele por meio de quem todas as coisas foram criadas no céu e na terra, as visíveis e as invisíveis, sejam tronos, soberanias, principados, potestades, tudo foi criado por meio dele e para ele, ele é antes de todas as coisas, nele tudo subsiste, é o que vai dizer Colossenses

[00:27:13] capítulo 1. Ele é leão, ele governa, ele é líder, ele é o leão da tribo de Judá e ele venceu, mas esse mesmo Cristo, ele é também cordeiro. Ele é aquele que foi oprimido, que foi humilhado. O Deus sobre todos, governador sobre todo mundo, debaixo de quem está toda autoridade, potestade, é aquele que se entrega.

[00:27:37] É aquele que se entrega como um cordeiro. Esse mesmo Cristo em quem nele estão contidas todas as coisas, é o mesmo que vai dizer que ele foi oprimido e humilhado, mas não abriu a boca. Como o cordeiro foi levado ao matadouro, E como ovelha muda perante os seus tosqueadores, ele não abriu a boca, como diz Isaías 53.

[00:28:01] E nós levantamos, irmãos, como povo de Deus, essas duas bandeiras, essas duas imagens. Por um lado, Jesus é nosso leão, é nosso governador, é nosso rei. Por outro, ele é um cordeiro. Um cordeiro frágil. Um cordeiro que entrega a si mesmo para nos salvar, para nos redimir.

[00:28:25] Esse é o nosso Cristo Jesus, que mostra que a vitória vem por meio de uma aparente derrota, que a força vem por meio da fraqueza, que a vida vem por meio da morte. Esse é o Cristo que, sendo leão, se faz cordeiro para a nossa salvação.

[00:28:43] E diz o texto que esse cordeiro está no centro. Veja que ele vê esse cordeiro no centro. Diz que ele vê o trono, o trono de Deus, ele vê os quatro seres viventes, provavelmente as imagens dos querubins, talvez serafins, mas criaturas angelicais ali, os seres viventes, e 24 anciãos.

[00:29:06] Há alguma discussão do que seriam esses 24 anciãos, mas sem dúvida eles representam o povo de Deus. Vai dizer que esses anciãos estão vestidos de brancos, tem coroas, muitas imagens referindo ao povo de Deus que foi redimido.

[00:29:20] Provavelmente, esses 24 anciãos simbolizam os 12 patriarcas e os 12 apóstolos, representando o povo do Antigo Testamento e o povo do Novo Testamento como um só povo, redimido ali diante do Cordeiro. E veja, esse Cordeiro está no centro, entre Deus, as criaturas espirituais e a igreja.

[00:29:44] Irmãos, mais uma vez nós temos aqui a maravilhosa doutrina de Deus. E a doutrina que nós podemos ver aqui é a doutrina da reconciliação. O Cordeiro de Deus está reconciliando todas as coisas com o Pai. Em Colossenses 1, 19 e 20, nós lemos, porque aprove a Deus que nele residisse toda a plenitude, e que, havendo feito a paz pelo sangue da sua cruz, por meio dele reconciliasse consigo mesmo todas as coisas,

[00:30:13] quer sobre a terra, quer nos céus. e vós outros também que outrora éreis estranhos e inimigos no entendimento pelas vossas obras malignas agora porém vos reconciliou no corpo da sua carne mediante a sua morte para apresentar-vos perante ele inculpáveis e irrepreensíveis 2 Coríntios 5, 18 e 19 ora, tudo provém de Deus que nos reconciliou consigo mesmo por meio de Cristo e nos deu o ministério da reconciliação.

[00:30:46] A saber que Deus estava em Cristo, reconciliando consigo o mundo, não imputando aos homens as suas transgressões. E você vai ler mais sobre isso em Efésios 2, capítulo 2, 16, Romano 5, 10. A Escritura vai dizer constantemente como que Cristo, por meio da sua morte, reconcilia todas as coisas junto ao Pai.

[00:31:08] Por isso o Cordeiro de Deus está nesse centro, reconciliando Deus, as criaturas e o povo de Deus. Tudo ali é reconciliado por meio da obra de Cristo Jesus. E vai dizer que esse cordeiro tem sete chifres, sete olhos, que são os sete espíritos de Deus enviados por toda a terra.

[00:31:31] Vocês se lembram o que significa o número sete? Sete significa perfeição, completude, plenitude. então a ideia de chifres, de olhos e esses espíritos. Em Deuteronômio, a Bíblia vai explicar que chifres, na linguagem bíblica, significa poder.

[00:31:53] Constantemente, a Bíblia introduz a ideia de chifres. Lembra de novo de Daniel. Os reis com chifres. E os chifres simbolizando poder. Esse cordeiro, embora é um cordeiro frágil, mas esse cordeiro tem sete chifres. A perfeição todo o poder. Esse cordeiro, ele é onipotente.

[00:32:14] Todo o poder, toda a glória, toda a majestade, toda a potência em sua plenitude, tem esse cordeiro, ele tem sete chifres. Mas ele também tem sete olhos. Sete olhos, simbolizando a onisciência de Deus. A onisciência de Cristo Jesus, que os seus olhos estão em todos os lugares. Ele vê e conhece todas as coisas.

[00:32:36] Esse Cristo também conhece todas as E por fim vai dizer que esses olhos também são sete espíritos de Deus, enviados por toda a terra. A ideia de que esse Cristo também é onipresente. Esse espírito de Deus que está espalhado por toda a face da terra, esses sete espíritos, mostrando que Jesus tem também a sua plenitude de presença.

[00:33:01] Veja, irmãos, o texto está mostrando que Jesus é o próprio Deus. O fato de ele ter sete chifres, sete olhos, sete espíritos, está nos mostrando que ele é o próprio Deus. Ele é onipotente, ele é onisciente, ele é onipresente.

[00:33:19] Atributos que Deus não compartilha com a sua criação. Atributos exclusivos de Deus, que só Deus pode dizer que é onipotente, onisciente e onipresente. E quando João vê o cordeiro, ele vê simbologia de alguém que é onipotente, onisciente e onipresente.

[00:33:37] Está diante dele o próprio Deus, Deus homem, o Deus filho, que foi morto em nosso lugar. Veio, pois, então esse cordeiro, verso 7 e 8, e tomou o livro da mão direita daquele que estava sentado no trono. E quando tomou o livro, os quatro seres viventes e os vinte e quatro anciãos prostraram-se diante do cordeiro, cada um tendo uma harpa e taças de ouro cheias de incenso, que são as orações dos santos.

[00:34:05] Quando Jesus então toma esse livro, todos o adoram. Todos o adoram. As criaturas celestes, os 24 anciãos, todos os adoram. Veja, mais uma vez, mostrando que é o próprio Deus ali. Seria um absurdo nós imaginarmos anjos se dobrando em adoração a um homem, como querem nos fazer acreditar que Jesus não era Deus.

[00:34:32] Jesus era simplesmente um grande homem, um grande líder, talvez uma criatura um pouco maior do que... Mas não Deus. Irmãos, a Bíblia tem um nome para isso, chama idolatria. A Bíblia vai dizer que nós não devemos dar a nossa adoração a nenhum outro que não é o próprio Deus.

[00:34:48] Se você vê, por exemplo, no capítulo 19, verso 10 de Apocalipse, o próprio João, quando vê um anjo, se dobra a esse anjo. O anjo fica escandalizado com aquilo e diz, não se dobre, eu só conservo o teu, ele vai dizer para João.

[00:35:02] Não se dobra, isso é idolatria, João. Ninguém merece a sua adoração que não somente o próprio Deus. Mas diante do Cordeiro, todo o céu se dobra diante dele. Os serafins, os patriarcas, os apóstolos, todos se dobram diante de Cristo Jesus, reconhecendo que ali está o próprio Deus.

[00:35:25] Eles têm arpas e taças de incenso. A harpa simbolizando o cântico, a , o louvor a esse Cristo Jesus. E essas taças de incenso. E o texto diz que simbolizam as orações dos santos. Que maravilhoso. Você já pensou que as suas orações são somadas a essas taças que estão diante de Cristo Jesus, subindo a ele como aroma, como incenso suave?

[00:35:51] Nós preenchemos essas taças diante de Cristo Jesus com nossas orações. Jesus é aquele que deseja todo o nosso louvor, toda a nossa adoração, toda a nossa oração. E entoava um novo cântico, dizendo, digno és de tomar o livro e de abrir-lhe os selos, porque foste morto e com teu sangue compraste para Deus os que procedem de toda tribo, língua, povo e nação.

[00:36:23] Jesus é digno de tomar o livro da revelação, e trazer a revelação, trazer redenção, trazer explicação à nossa história. Sabe por quê? Porque ele é o próprio Deus que morreu para perdão dos nossos pecados. Eu comecei essa pregação dizendo Deus não poderia simplesmente perdoar e dizendo, olha, esquece aquilo que vocês fizeram e é só entrar no céu e está tudo certo.

[00:36:47] Não jamais. Porque Deus é um Deus justo e ele não age contra a sua própria palavra. Deus disse, aquele que pecar certamente morrerá. Deus é aquele que diz que o salário do pecado é a morte. Se Deus é aquele que olha para a humanidade e diz, olha, simplesmente entre, está tudo certo.

[00:37:07] Deus se faria um Deus injusto. Um Deus que fala e não cumpre. Um Deus que muda. Um Deus que diz uma coisa e faz outra. Mas o salário do pecado é a morte. não há qualquer esperança para a nossa salvação que não pelo derramamento de sangue.

[00:37:25] E só o derramamento de sangue do próprio Cristo Jesus, o Deus feito homem, pode nos salvar. E, de fato, nos salvou. Porque diz o texto que o seu sangue comprou, ele comprou um povo, ele pagou. A ideia de pagamento. É por isso que Deus não poderia simplesmente perdoar, no sentido, olha, vamos esquecer e entra.

[00:37:46] Não, há uma dívida, de nós com o Pai. Cristo Jesus, então, quando morre, ele paga esse escrito de dívida. Ele compra. E a morte de Cristo Jesus é o recibo. É o comprovante. Quando nós olhamos, então, para esse cordeiro, e ele vai dizer, esse cordeiro, como tendo sido morto, irmãos, Jesus vai carregar durante toda a eternidade as marcas da sua morte.

[00:38:13] Jesus está, nesse momento, em seu corpo glorificado, contendo em suas mãos e pés as marcas da sua morte que servem pra nós como recibo como comprovante de que nós temos acesso a Deus diante do Pai diante do céu a minha única garantia de que eu vou entrar se algum anjo me parar na porta do céu e dizendo Guilherme, por que você pensa que vai entrar nesse céu?

[00:38:40] olha a tua história, olha os seus pecados olha quem você é porque você acha que tem qualquer moral pra entrar aqui. Eu vou dizer, realmente, eu não tenho moral alguma pra entrar aqui. Ninguém foi achado digno. Mas eu tenho um recibo.

[00:38:54] Eu tenho um comprovante. Olha ali nas mãos do meu Salvador. Olha nas mãos dele. E você verá aquela mão perfurada. E aquela mão perfurada é o comprovante de um pagamento. O pagamento de uma dívida. O pagamento de algo que ele comprou.

[00:39:13] Jesus comprou, comprou. Comprou gente de toda tribo, língua, povo e nação. Irmãos, entendam isso. Jesus não simplesmente morreu para tornar possível a salvação. Não é que Jesus morreu dizendo, olha, agora é possível, esforcem-se.

[00:39:28] E talvez o melhor entre vocês vai ser salvo. Como talvez nessas séries aí, Round 6. Joga os jogos, está valendo. Quem conseguir, ganhou. Agora é possível. Não, não, não. Jesus vem, ele morre. Ele paga, ele compra. Jesus não é aquele que compra e não leva.

[00:39:45] Ele compra e carrega com ele mesmo todo o seu povo. Absolutamente nenhuma ovelha se perderá de suas mãos. É isso que vai dizer o texto de João, capítulo 6. Ele vai dizer, eu sou o bom pastor e o bom pastor dá a vida pelas ovelhas.

[00:40:00] E nenhuma ovelha vai escapar de minhas mãos. Porque eu não vim para fazer a minha vontade, mas para fazer a vontade de Deus. E a vontade de Deus é que eu não perca nenhum daqueles que me deu. uma só de suas ovelhas, ele estaria derrotado.

[00:40:17] Ele não estaria cumprindo a vontade do Pai. A vontade do Pai é que nenhuma alma se perca. Por isso, quando Jesus compra, ele paga a dívida. Ele está comprando a dívida do seu povo. Por isso, nós podemos ter confiança de que aqueles que estão em Cristo Jesus serão carregados e guardados por ele até o final.

[00:40:39] E aí, não só isso, mas diz o verso 10. E para o nosso Deus, os constituíste reino e sacerdotes, e reinarão sobre a terra. Esse Cristo não só nos compra para entrar no céu e nos joga lá num galpão fétido, escuro, como pessoas, como escravos resgatados de uma segunda categoria, não.

[00:41:02] Esse Cristo que morre em nosso lugar, esse leão que morre em nosso lugar como um cordeiro, nos faz reis e sacerdotes do seu reino. isso sem lembrar do livro de Nárnia. Não sei quantos de vocês já leram Nárnia. Do leão, a feiticeira e o guarda-roupa. As crianças ali já leram.

[00:41:23] Vocês se lembram? Edmundo traiu. Edmundo traiu o leão. E há uma dívida a ser paga com a rainha. Edmundo deve morrer, mas o leão vai e se entrega no lugar de Edmundo. Se entrega pra resgate, pra comprar. E depois que esse leão, então, retoma a sua vida e destrói toda a maldade, toda a condenação que havia ali em Nárnia, aquele inverno eterno.

[00:41:57] Ele não simplesmente traz Edmundo e diz, Edmundo, você me traiu, você vai ficar em segunda categoria. Arruma um casebrezinho lá longe. Aqui é para os justos, aqui é para os santos. Aqui é para quem é bom. Você foi resgatado, você é nosso escravo.

[00:42:15] Vai lá limpar o chão. Não. A história termina com esse leão coroando aqueles quatro jovens. E é maravilhoso essa coroação quando ele chega a Pedro e diz, Pedro, o magnífico, e coroa o rei Pedro. E coroa a Susana, a princesa Susana, e diz, Susana, a gentil.

[00:42:35] Chama Lúcia e diz, Lúcia, a destemida. Edmundo. E para Edmundo ele chama o justo. Ele dá Edmundo, esse título, que talvez seria o título mais absurdo a dar para Edmundo. Se há alguém ali que não é justo, é Edmundo. Ele é o traidor, é ele que traiu, é ele que abandonou.

[00:42:58] Mas quando ele recebe um novo título no seu reino, no reino de Deus, ele recebe o título de justo. Não porque ele conquistou a justiça, mas porque ele foi pelo leão justificado. um comprovante na mão de Edmundo, dizendo, Edmundo, você é rei, sacerdote, você pode andar por todas essas terras, porque eu te fiz justo. Eu estou declarando que você é justo. E é exatamente que Cristo faz isso por nós.

[00:43:25] Ele não só morre em nosso lugar, ele não só nos concede o céu, ele não só nos compra, ele não só nos faz reis e sacerdotes, mas ele coloca um novo nome, um novo nome pra nós. E o nosso novo nome é de justos. justos, não porque conquistamos essa justiça mas porque o sangue desse leão foi derramado sobre nós irmãos, diante disso não há outra coisa que não a fazer aquilo que é feito por todo o céu dos versos 11

[00:43:56] ao verso 14 ele diz, vi e ouvi uma voz de muitos anjos ao redor do trono, de seres viventes dos anciãos, cujo número era de milhões de milhões e milhares de milhares, proclamando Então ouvi que toda criatura no céu e na terra, debaixo da terra e sobre o mar, e tudo o que Nelizá estava dizendo, aquele que está assentado no trono e é o cordeiro, seja o louvor e a honra e a glória e o domínio pelos séculos dos séculos.

[00:44:41] Então os quatro seres viventes respondiam amém, e todos os anciãos prostraram-se e adoraram. Diante dessa grande obra de reconciliação que Cristo faz em nosso lugar, não há outra coisa para fazer que não adorá-lo. Adorá-lo, adorá-lo por toda a eternidade, adorá-lo e cantar a ele.

[00:45:02] Porque o nosso choro, quando nós enxergamos o nosso pecado, o nosso choro foi transformado em riso. As nossas lágrimas foram transformadas em cântico. A nossa tristeza foi transformada em alegria. Eu volto à nossa pergunta inicial.

[00:45:18] Será que de fato nós entendemos a morte e a ressurreição de Cristo Jesus? Provavelmente não. Porque nós não choramos diante disso. Nós não caímos diante de um texto desse e cantamos com os anjos tendo glórias e glórias e glórias ao Senhor.

[00:45:35] Porque não há nada menos a ser feito do que isso. Adorar esse Cristo Jesus, que tomou o livro e derramou sobre nós a tua salvação e a tua libertação. Arce Sproul, um pastor recém-falecido, ele diz assim, Por mais de 50 anos, estudei e li muitos tomos escritos sobre o significado da cruz de Cristo.

[00:45:59] E ainda acredito que não pude fazer nada além de tocar a superfície das profundezas e das riquezas que estão contidas naquele momento da história redentora. Suspeito que quando meus olhos se abrirem no céu pela primeira vez, ficarei absolutamente atordoado pelo subito aumento de entendimento que virá a mim quando eu contemplar o cordeiro que foi morto, ouvindo anjos e arcanjos cantando em meu ouvido,

[00:46:27] digno é o cordeiro que foi morto, de receber o poder, a riqueza, a sabedoria, a força, a honra, a glória e o louvor. Irmãos, quando a gente entender minimamente a morte e a ressurreição de Cristo Jesus, não há absolutamente mais nada que nos prenda a essa vida, que não nos faça render glória e louvor ao nosso Deus.

[00:46:51] Eu quero encerrar citando Gálatas 6, capítulo 6, verso 14, quando Paulo diz longe de mim gloriar-me, se não na cruz do nosso Senhor Jesus Cristo pela qual o mundo está crucificado para mim e eu para o mundo essa é a reação daqueles que entenderam a Páscoa essa é a reação daqueles que entenderam a morte e a ressurreição de Cristo Jesus nós não nos gloriamos em mais nada, não há nada em que a gente pode bater no peito e dizer

[00:47:21] mas eu, não, não há nada a gente entendeu que nós não somos dignos foi achado digno. Por isso, longe de mim, me gloriar em qualquer coisa em mim, se não na cruz de Cristo. E quando eu estou me gloriando unicamente na cruz de Cristo, é o mundo que está sacrificado para mim.

[00:47:39] E eu para o mundo. Eu não vivo mais para o que o mundo pode me oferecer, para a minha própria vida. Mas unicamente para louvor e glória desse Cristo Jesus. Desse leão que se fez cordeiro para nos salvar. Eu quero, então, te chamar a confessar os seus pecados.

[00:47:56] chamar e apelar o teu coração para que você também se entregue em louvor e adoração a esse Cristo Jesus. Que você reconheça diante dele a sua própria indignidade, o seu próprio pecado, que você também é indigno de se achegar na presença dele.

[00:48:10] E que somente pela morte e ressurreição de Cristo Jesus há esperança para você. Esse Cristo Jesus pagou o preço no lugar daqueles que confessam seus pecados e creem nele. Crucifique-se para esse mundo. Não há nada um peso de glória te esperando após essa vida.

[00:48:29] A esse reino de glória em que esse Cristo nos fez reis e sacerdotes. E que lá nós andaremos com o nome de justos, porque o nosso Cristo nos justificou. Amém? Quero te convidar a ficar em pé. Fê, você consegue colocar na tela Apocalipse 5 verso 12?

[00:49:01] Vamos ler aí juntos a partir dessa palavrinha digno até o final. Digno é o Cordeiro que foi morto de receber o poder e riqueza e sabedoria e força e honra e glória e louvor. Amém. Cristo Jesus receba toda a nossa adoração nessa noite.

[00:49:23] Senhor, Senhor Jesus, nós te louvamos pela tua grande obra de reconciliação em nosso lugar. Obrigado pela tua salvação, tão grandiosa salvação que o Senhor otorgou por nós. Te louvamos, Senhor. E por mais que nos debrucemos sobre a tua palavra, jamais compreenderemos a completude da magnificência que é a tua morte por nós.

[00:49:47] Mas tão somente é uma fagulha desse conhecimento, nos faz adorá-lo e render graças ao Senhor. por tão maravilhosa salvação que chegou até nós. Faça com que os nossos olhos, mais uma vez, se deslumbrem com um tão grandioso ministério que a nós foi revelado.

[00:50:04] O Senhor nos faz adorá-lo, nos faz crer nessa mensagem poderosa, Senhor. Que os nossos olhos, mais uma vez, sejam encantados e tomados por tão maravilhosa visão da Tua morte, da Tua ressurreição. Senhor, abra os olhos dos cegos aqui.

[00:50:21] faça com que os surdos ouçam a tua voz arranca Senhor toda a escama tudo aquilo que os faz impedir de ouvir a tua voz para que esses pecadores também se arrependam e cheguem ao pleno conhecimento de Cristo Jesus para que haja salvação e redenção nesse lugar ó Senhor receba o nosso louvor a nossa adoração por toda a eternidade amém
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[00:00:00] Portanto, também nós, visto que temos a rodear-nos tão grande nuvem de testemunhas. Primeiro, grande nuvem aqui é a ideia de uma multidão. Nós temos a rodear-nos de uma multidão. Essa é a ideia de uma grande nuvem. É uma multidão.

[00:00:18] Mas veja, ele não usa a palavrinha uma grande nuvem de exemplos. Embora ele esteja usando pessoas como exemplos. Mas ele usa uma outra palavra. Ele está dizendo que essa grande multidão é uma testemunha. Veja que mais à frente, aqui ainda no verso 1, o autor vai introduzir a ideia de que esses receptores da carta estão numa corrida.

[00:00:42] Ele vai dizer, corramos com perseverança a carreira que nos está proposta. O autor traz aqui a essa igreja a imagem dos esportes gregos. Daqueles grandes esportes que estavam em alta, as olimpíadas, que eles estavam acostumados a participar, a assistir.

[00:01:00] Aqueles jogos e competições que estavam em alta. Ele faz uma comparação da nossa vida com a corrida. A corrida que é corrida nos estádios, nos jogos. E veja o que ele diz. Ele diz que essa grande nuvem é uma testemunha.

[00:01:16] Irmãos, eu confesso para vocês, apesar de esse texto ser um dos meus textos prediletos, eu jamais tinha entendido essa imagem até me preparar para esse sermão. Veja, o autor está dizendo que nós estamos nessa corrida e que essa multidão que foi dita aqui no capítulo 11 está na arquibancada.

[00:01:36] Eles são testemunhas. Ele traz a ideia que essa lista de nomes do capítulo 11 são testemunhas da nossa corrida. É como se nós estivéssemos ali na pista, na corrida, correndo, e a gente olha para a arquibancada e vê ali Abraão, vê Isaac, vê Jacó, vê Raabe, e todos esses nomes que foram citados no capítulo 11.

[00:02:01] Todos esses heróis da fé estão agora assistindo, estão agora testemunhando a nossa própria corrida. Imagine você, correndo ali, cansado, pensando em desistir, fatigado, e aí você olha para a arquibancada e vê Noé. Noé assistindo ali a corrida.

[00:02:22] Noé com todas as suas cicatrizes, que durante 120 anos ficou construindo uma grande arca. 120 anos pregando e avisando aquela geração de que a vingança de Deus viria, mas que ninguém o ouviu. O próprio Noé está agora na arquibancada assistindo a sua corrida e dizendo, vamos, não desanime, continue.

[00:02:47] Você olha e você vê Raabe, aquela que outrora era prostituta, aquela que se livrou do seu povo, da sua cultura, e arriscou a sua própria pele, pela fé no Deus de Israel. Raabe olha para você agora e diz, não desanime, vale a pena, continue.

[00:03:06] Você está correndo, cansado, fatigado, cheio de cicatrizes, mas você olha para a arquibancada e você vê também Sansão. Sansão com seus olhos vazados, marca do seu pecado, da sua fraqueza, mas também que está ali porque recusou-se a se render e morreu uma morte de fidelidade a Deus.

[00:03:29] O autor está dizendo, olha, olha para a arquibancada, vocês têm muitos exemplos, homens e mulheres na história da igreja, que suportaram suas dores, seus labores, e completaram as suas carreiras com fé e com esperança. Olha para aqueles que já terminaram a carreira, essas grandes pessoas, esses grandes heróis que você encontra, olha para essas pessoas, lembre-se deles, essas pessoas agora são testemunhas

[00:03:58] da sua própria carreira, eles já terminaram, e é como se agora eles estivessem gritando o seu nome, dizendo vamos, vamos, não desista, falta pouco, vale a pena, a linha de chegada está logo ali, não pare agora, não se fatigue agora, continue.

[00:04:14] Talvez você olhe para a arquibancada e você encontre ali outros heróis, talvez heróis mais próximos de você, que já partiram. Eu tenho certeza que muitos de vocês aqui têm vários heróis de fé, pessoas que foram usadas por Deus para levar o Evangelho até você, pessoas que oraram por você, pessoas que te ensinaram a viver uma vida de piedade, talvez um pai, ou uma mãe, um tio, uma tia, um avô, uma avó,

[00:04:45] um amigo, um colega de trabalho, pessoas que Deus usou para te conduzir no caminho da graça. Talvez você tenha um herói da fé que você nem imagine, talvez você tenha um tataravô, uma tataravó que orou por você que você nunca nem conheceu, mas que ela de joelhos apresentava em oração os seus netos e os filhos, os seus filhos e as gerações a seguir.

[00:05:11] E talvez eles oraram por você para que você hoje estivesse aqui ouvindo a palavra de Deus. E você até hoje colhe frutos do legado de gerações que passaram antes de você e apresentaram você em oração. e você hoje vivencia a promessa de Deus, o cumprimento da promessa de Deus que diz lá em Deuteronômio 5,10, que Deus diz que faço misericórdia até mil gerações daqueles que me amam e guardam os meus mandamentos.

[00:05:41] Você não faz ideia do legado que você carrega, de quantas pessoas que viveram antes de você e que oraram por você. E que se de alguma forma esse evangelho chegou até você é porque houve pessoas que viveram antes de você, que morreram, sofreram, mas que viveram uma vida de fé.

[00:06:01] Então talvez você olhe para essa arquibancada de testemunhas, essa grande nuvem de testemunhas e não veja ali talvez somente Abraão, somente Sansão, somente Davi, mas talvez você olhe e veja ali o seu pai ou sua mãe que já partiram, pessoas que marcaram a tua vida apesar das lutas deles, apesar dos pecados, as dificuldades dessas próprias pessoas, mas pessoas que marcaram a sua vida com uma vida de fé,

[00:06:27] com uma vida de piedade. O autor está então fazendo elevar os nossos olhos para essa plateia e dizendo, eles são testemunhas, testemunhas da corrida de vocês. Veja irmãos que de alguma forma é um olhar até constrangedor.

[00:06:46] Imagine você correndo a sua carreira, vendo Abraão olhando para você, vendo Davi olhando para você, dizendo, é constrangedor, é constrangedor correr essa corrida, mas é isso que o autor está dizendo, é constrangedor mesmo.

[00:07:00] Não desista. Olhe quem está assistindo, olhe as testemunhas que há na sua própria carreira. Se eles não desistiram, nós também não desistiremos. E perceba que a corrida aqui que é usada, talvez não se assemelhasse a essa corrida de velocidade.

[00:07:20] Sabe, essas provas de velocidade, 100 metros, 200 metros, aquela que o atleta dá um tiro e logo ela termina. Não irmãos, nossa corrida se assemelha mais àquela prova de revezamentos. Aquela em que cada corredor avança, levando consigo um bastão.

[00:07:38] E quando ele completa a sua carreira, quando ele completa essa etapa, ele então entrega ao próximo esse bastão. Para que o próximo continue a corrida. Essa grande nuvem de testemunhas que nós olhamos, são pessoas que correram e levaram o bastão.

[00:07:55] E passaram o bastão adiante. E agora, esse bastão chegou na tua mão. Esse bastão está agora na tua mão para que você vive uma vida de fé. Para que você também não desista à frente aos obstáculos que há pela frente. Quando você olha para essa grande nuvem de testemunhas, saiba você que todas essas pessoas levaram o bastão em suas próprias corridas.

[00:08:17] E de alguma forma inexplicável, esse bastão passou da mão de Abraão, de Isaac, de Jacó, de Davi, de cada uma daquelas personagens. E chegou na nossa mão. E agora, em nossa própria vida, nós levamos esse bastão. E muitas vezes a gente quer desistir.

[00:08:35] A gente quer abandonar. A gente quer largar o bastão para lá e jogar tudo para o ar. E fazer como diz o Salmo 2. rompamos com os grilhões. Abandonemos. Está difícil demais. A minha corrida está difícil demais. Há lutas demais para eu vencer.

[00:08:49] Mas a gente olha para esse olhar constrangedor desses que viveram antes da gente. Que entregaram o bastão na nossa mão. Que completaram a carreira dizendo não desistam. Vamos, continuem. Falta pouco. Falta pouco. Corra porque o prêmio é muito maior do que aquilo que você possa imaginar.

[00:09:10] a gente olha
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[00:12:28] contra os seus inimigos, ela é muito bem apropriada na sua própria vida contra o seu principal inimigo. Isso é o seu pecado. Veja, por exemplo, o Salmo 18. Se você quiser, pode ler comigo. Salmo 18, dos versos 37 a 42. Veja que é uma linguagem pesada, terrível.

[00:12:48] Mas eu quero te chamar a ler esse Salmo pensando no seu principal inimigo, no seu pecado, esse pecado que habita em você. Salmo 18, de versos 37 a 42. Veja o que ele diz. Persegui os meus inimigos e os alcancei. Eu só voltei depois de haver dado cabo deles.

[00:13:13] Esmaguei-os a tal ponto que não puderam levantar-se. Caíram sobre meus pés. Pois de força me singiste para o combate e me submeteste os que se levantaram contra mim. Também puseste em fuga os meus inimigos E os que me odiaram Eu os exterminei Gritaram por socorro, mas ninguém lhes acudiu Clamaram ao Senhor Mas ele não respondeu Então os reduzi ao pó Ao léu do vento Lancei-os fora como a lama das ruas

[00:13:44] Será que a gente pode usar essa linguagem Que a gente tem enfrentado o nosso pecado Como o salmista enfrentava o seu inimigo? Irmãos, é esse tipo de chamado de luta contra o pecado que nós devemos usar. Esse enfrentamento contra o nosso pecado como um salmista, que está sempre alerta, sabendo que o inimigo dele vai matá-lo.

[00:14:05] E que se ele não estiver pronto para enfrentá-lo, pronto para matá-lo e extingui-lo, o inimigo vai matá-lo. Assim deve ser também a nossa luta contra o pecado. Leia os salmos nessa perspectiva, e eu tenho certeza que ele vai te ajudar muito nessa luta contra o pecado.

[00:14:24] Por isso, então, essa linguagem de hebreus é uma linguagem tão radical. Ninguém pode falar que já lutou o suficiente contra o pecado. Ninguém aqui pode falar isso. Ah, eu já batalhei o suficiente. Eu já lutei o suficiente, mas eu não consigo vencê-lo.

[00:14:40] A linguagem de hebreus é, você já começou a sangrar? Nossa, não estou vendo nem hematoma na sua luta contra o pecado. E você já está cansado? Já fala que enfrentou demais o seu pecado? Não, irmãos, na verdade, a nossa luta contra o pecado é uma luta fraca.

[00:14:54] É uma luta frágil. Nós não lutamos o suficiente contra o pecado. Não lutamos seriamente contra o pecado, como nós somos chamados a fazer. Mas há aqui no texto duas notícias. Duas notícias, uma boa e uma ruim. Você é daquele tipo de pessoa que prefere primeira notícia boa ou primeira notícia ruim?

[00:15:17] boa. A boa notícia é que nessa luta contra o pecado você não vai sozinho, você não está sozinho no ringue. Tem alguém ao seu lado, tem alguém que está lutando com você. Deus está com você, lutando com você na sua luta contra o pecado. E essa é uma excelente notícia, não é? Maravilhosa. Mas há com isso uma má notícia.

[00:15:43] A má notícia é a forma como Deus está com a gente, nos ajudando a enfrentar o pecado. É porque Deus faz isso nos açoitando. Deus faz isso nos disciplinando. Essa é a linguagem da Ara que nós lemos. Deus nos açoita. Deus nos disciplina.

[00:16:03] Na linguagem popular, talvez poderíamos dizer, Deus nos dá uma surra. Deus nos disciplina. E é por meio da disciplina que Deus nos ajuda a enfrentar o pecado. Deus está com a gente para enfrentar o pecado? Sim, está com a gente.

[00:16:16] Mas sabe como Deus faz isso? Nos disciplinando. Muitas vezes de forma que a gente não gosta. De forma realmente desagradável. Olha o que ele diz nos versos 5 a 7. Vocês se esqueceram da palavra de ânimo que lhes dirige como a filhos?

[00:16:32] Meu filho, não despreze a disciplina do Senhor, nem se magoe com sua repreensão, pois o Senhor disciplina quem ama Todo aquele a quem aceita como filho. Suportem as dificuldades, recebendo-as como disciplina. Deus os trata como filhos.

[00:16:51] O autor de Hebreus aqui faz uma citação de Provérbios, capítulo 3, versos 11 e 12. Aliás, o livro de Provérbios é um livro de treinamento de pais a filhos. Se vocês pais querem achar um bom livro para educar bem os seus filhos, leia, leia, leia e viva no livro de provérbios.

[00:17:11] Porque o livro de provérbios é um livro de treinamento de como nós devemos treinar os nossos filhos. E aqui a ideia é de que a forma como pais treinam seus filhos é por meio da disciplina, é por meio da vara. E veja que, embora eu tenha dito aqui que era uma má notícia, porque, numa primeira perspectiva, parece ser uma má notícia sermos disciplinados, Na verdade, essa é uma linguagem imprecisa.

[00:17:39] Ela pode ser má nessa perspectiva momentânea, daquele que é disciplinado, mas o autor está mostrando que, na verdade, isso também é uma boa notícia. Porque o fato de sermos disciplinados por Deus, isso mostra que, na verdade, nós somos filhos de Deus.

[00:17:55] Por isso o autor diz, vocês esqueceram da palavra de ânimo, de que Deus nos disciplina? Parece esquisito, né? A palavra de ânimo, que Deus nos disciplina? Eu posso perguntar aqui para as crianças. Crianças, qual de vocês gosta de ser disciplinada?

[00:18:10] Alguma criança aqui que gosta de disciplinar? Ah, eu amo ser disciplinado. Não, nós não gostamos de ser disciplinados. Nenhuma criança gosta de ser disciplinada. E nós, depois de adultos também, não queremos ser disciplinados.

[00:18:21] Mas o autor fala, lembrem-se daquela palavra de ânimo, de alegria, de que Deus os disciplina. Mas como assim? Ânimo? Ânimo com a disciplina? Sim, é isso que ele está dizendo. Sabe por quê? Porque a disciplina é um sinal da nossa filiação.

[00:18:37] A disciplina é sinal da filiação. Veja, eu não saio disciplinando as crianças da igreja. Às vezes dá vontade, mas eu não faço isso. Estou brincando. Veja, eu não tenho autoridade, eu não disciplino os filhos dos outros.

[00:18:53] Eu disciplino os meus filhos. E eu também não autorizo que outra pessoa discipline meus filhos, se não eu e minha esposa. Só nós temos autoridade sobre os nossos filhos para disciplinar os nossos filhos. Porque nós somos pais do Thomas e da Maria, e Thomas e Maria são nossos filhos, por isso nós os disciplinamos.

[00:19:14] Mas eu não saio por aí disciplinando qualquer criança que eu acho na rua. E o autor está nos colocando nessa perspectiva, dizendo, olha, Deus também não sai disciplinando qualquer um. Deus só disciplina os seus filhos. Deus só disciplina filhos.

[00:19:29] Por isso, animem-se, é ali que está dizendo. Animem-se. Porque se Deus está disciplinando você, é uma prova clara de que Deus o aceitou como seu filho. É boa notícia. Parece ruim na hora da disciplina, sim. Mas no final isso é uma grande e bela notícia.

[00:19:47] Deus não disciplina todo mundo. Deus só disciplina os seus filhos. Em Romanos 9, por exemplo, lá o texto vai dizer sobre os filhos de Rebeca. Sobre Jacó e Esaú. antes que os gêmeos nascessem, antes deles terem feito qualquer coisa boa ou má, Deus já havia falado, amei Jacó e rejeitei Isaú.

[00:20:13] Os gêmeos ainda estavam sendo girados, ainda estavam no ventre, mas Deus já havia dito, amei Jacó e rejeitei Isaú. Deus já havia escolhido um a seu filho, em sua soberana vontade. Deus elegeu Jacó como seu filho, a Isaú. Talvez alguém pense, provavelmente Deus aceitou Jacó como seu filho porque ele já previu que Jacó era uma boa pessoa.

[00:20:42] Que Jacó seria um bom homem, um homem justo, um bom cidadão, um homem bem educado. E por causa da sua pré-ciência, Deus vai e escolhe, aceita Jacó como seu filho, sabendo que Jacó seria um bom homem. Mas o próprio livro de Hebreus, capítulo 9, desculpa, de Romanos capítulo 9, vai esmagar essa afirmação.

[00:21:07] Porque ele vai dizer que Deus fez isso escolhendo Jacó antes deles terem feito qualquer coisa boa ou má. Não foi com base na pré-ciência de Deus que ele escolheu Jacó como filho. Mas ele escolheu com base na sua eleição.

[00:21:21] Ele diz a fim de que o propósito de Deus, conforme a eleição, permanecesse. Ele escolhe Jacó não porque Jacó era melhor, ou porque Isaú era pior, mas simplesmente porque Deus escolheu fazer assim, para que a eleição prevalecesse.

[00:21:39] Porque se você pensar que Jacó foi escolhido porque ele foi uma boa pessoa, eu suspeito que você não tenha lido a história de Jacó. Se você parar para ler um pouco mais a história de Jacó, você vai ver que Jacó era um sujeito muito mal.

[00:21:57] Jacó era um homem terrível. de coração duro, de coração rebelde. Ele era capaz de enganar todo mundo ali que estava ao seu redor. Ele queria tirar proveito de todas as situações, tirar proveito próprio. Você lê a história de Jacó e fica com raiva de Jacó.

[00:22:16] Às vezes parece que a gente gosta mais de Isaú do que de Jacó. Porque Jacó era um homem mau. Mas sabe qual que é a diferença? Jacó foi duramente disciplinado. Jacó pecava e era disciplinado. corrigido. Jacó dava um passo fora e Jacó era instantaneamente corrigido pelas mãos de Deus.

[00:22:38] Vocês se lembram, Jacó depois ficou manco, porque ele tem uma luta contra o anjo do Senhor. Ele levava visivelmente em seu caminhar as marcas da disciplina de Deus sobre ele. Mas veja, essa mesma marca da disciplina de Deus sobre ele era a marca da filiação de Jacó. A marca da eleição de Jacó era porque ele era constantemente disciplinado por Deus. Agora pare para olhar um pouco a história de Isaú.

[00:23:05] Isaú também era mal. Mal e pecador tanto quanto Jacó. Mas repare uma coisa, você jamais verá Deus disciplinando Isaú. Deus não disciplina Isaú. Não disciplina. Isaú vive a sua vida. Comete seus pecados, comete seus crimes e anda por aí. Tranquilo.

[00:23:25] Isaú é deixado por Deus para que ele viva a sua vida de rebeldia. Porque Isaú não era filho de Deus. Mas Jacó era. Por isso ele diz aqui no verso 8 de Hebreus, se vocês não são disciplinados, e a disciplina é para todos os filhos, então vocês não são filhos legítimos.

[00:23:44] Mas sim, legítimos. Na verdade, vocês não são filhos de Deus. Vocês pensam ser filhos de Deus, mas vocês não são. Sabe por quê? Porque vocês não são disciplinados. Agora, se você é disciplinado, se Deus está disciplinando você, se você tem sofrido com a mão pesada de Deus sobre você, se alegre.

[00:24:03] Se alegre, porque isso é motivo da sua filiação a Deus. Por isso, irmãos, é motivo de alegria para a gente. É motivo de alegria para a gente sermos feridos por Deus, sermos disciplinados por Deus. Jacó foi ferido por Deus, mas é uma ferida que traz cura.

[00:24:24] traz vida, é uma ferida que traz alegria. Eu gosto muito de uma do Stênio Marcios, que ele, chamada Face a Face, em que ele vai cantar como se fosse Jacó cantando após essa luta contra o anjo do Senhor. E ele canta dizendo que ele enfrentou o Senhor face a face.

[00:24:44] E ao final dessa luta, e ele canta, eu acho bela a canção, ele fala que nessa luta que vença o mais fraco. Essa luta nossa contra Deus, de disciplina que vença o mais fraco. E ele vai dizer ao final, sabendo que Jacó então fica até manco depois dessa batalha, Estênio canta, saio torto, ando de lado, mas por dentro vou curado.

[00:25:10] É assim que nós enfrentamos Deus face a face. Nós somos disciplinados por Deus. Muitas vezes saímos até tortos, até tortos, andando meio mancos, depois de uma disciplina de Deus. dentro vamos curados. É assim que Deus trata os seus filhos.

[00:25:29] Agostinho já disse feriste-me com a tua palavra e eu te amei. Nós somos feridos com a palavra de Deus. Deus nos fere com a sua palavra, mas é uma ferida que não gera morte. Não é uma ferida pra morte, é uma ferida pra vida. Feriste-me com tua palavra e eu te amei.

[00:25:48] Por isso eu quero te animar. Te animar a você enfrentar e encarar as disciplinas de Deus sobre a sua vida uma bênção, assim como era uma bênção para os nossos filhos. No momento da disciplina, nem o pai, nem o filho se alegram.

[00:26:06] O filho não gosta de ser disciplinado, mas nem o pai gosta de disciplinar o filho. Hoje, no café da manhã, a gente dando alguns comandos ao Thomas, e a gente disse, filho, esse é o último comando. Aí eu falei, filho, eu não quero te disciplinar.

[00:26:20] Me ajuda, eu não quero, filho, eu não quero te disciplinar. Me ajuda a não te disciplinar. mas talvez eu seja obrigado a isso nem o pai gosta de disciplinar o filho nem o filho gosta de ser disciplinado pelo pai mas veja o propósito disso é que todos somos abençoados no final assim também Deus Deus também não gosta de nos disciplinar mas ele faz isso pra produzir o que ele ama muitas vezes assim como um pai

[00:26:47] Deus faz o que odeia pra produzir o que ele ama muitas vezes Deus faz o que odeia para produzir o que ele ama. É isso que o autor conclui no verso 11 do capítulo 12. Ele vai dizer, Nenhuma disciplina parece ser motivo de alegria no momento, mas sim de tristeza.

[00:27:06] Mais tarde, porém, produz fruto de justiça e paz para aqueles que por ela foram exercitados. No momento da disciplina, ninguém fica feliz. Mas nós estamos sendo produzidos, exercitados, para esse fruto da justiça, para sermos treinados, para podermos enfrentar melhor essa luta contra o pecado.

[00:27:30] Mas veja que no final do verso 7, o autor faz aqui uma pergunta retórica. Ele diz, pois qual o filho que não é disciplinado por seu pai? Que filho que não é disciplinado por seu pai? Eu confesso que acredito que se essa carta fosse escrita hoje, o autor não faria essa pergunta retórica.

[00:27:49] Porque talvez no período em que ele escreveu isso, quando ele pergunta, que filho que não é disciplinado por seu pai? A resposta é nenhum. Todo filho é disciplinado por seu pai. Mas talvez a resposta hoje seria oposta. Que filho que não é disciplinado por seu pai?

[00:28:03] Olha, a maioria. A maioria dos filhos não são disciplinados por seus pais. Mas, na verdade, eu arrisco dizer que a nossa geração, essa relação de pais e filhos, nós vivemos na geração de maior obediência. Sim, a melhor e maior obediência.

[00:28:20] nunca houve uma geração antes da nossa com tanta obediência obediência dos pais aos filhos é esse tipo de relação que nós vivemos hoje pais que se submetem aos seus filhos e ainda falam com orgulho ah, lá em casa é o Tel que manda, já viram isso?

[00:28:38] lá em casa é o Pedrinho que manda na nossa casa ele faz o que ele quer irmãos, as pessoas trazem isso como orgulho ah, lá em casa é o nosso filhinho quando não é o cachorro, né? filhinho que manda. Esses dias a gente ouviu a história de um pai que estava elogiando a sua filha de sete anos.

[00:28:57] Ele está dizendo, minha filha é uma mulher perseverante. É uma mulher convicta. Com opiniões bem estabelecidas. Uma mulher diligente. Que fantástico. Mas como vocês perceberam isso? Não. A gente manda ela para o banho e ela diz, eu não vou.

[00:29:14] Moça de opinião. Ele não estava sendo irônico. Isso é o mais triste. Nós dizemos, vai ao banho, ela diz, eu não vou. Ah, então você vai perder tal coisa. Eu vou perder, mas eu não vou. Ah, então eu não vou. E ela não vai, você acredita?

[00:29:29] Vai ser uma excelente advogada, ele dizia. Veja, irmãos, esse é o retrato da nossa geração. A desobediência virou troféu. A desobediência virou troféu. As pessoas filmam a desobediência. E botam no TikTok, botam no Instagram para viralizar.

[00:29:49] e curtem, e acham legal a desobediência de pais aos seus filhos. E por outro lado, a disciplina virou crime. Se a desobediência virou troféu, a disciplina virou crime. Mas esse não é o padrão do autor. E esse não é o padrão bíblico pra nós.

[00:30:06] Por isso ele argumenta no verso 9. Nós tínhamos pais humanos que nos disciplinavam e nós os respeitávamos. Quanto mais deveríamos submeter-nos ao pai dos espíritos O ponto do autor é que os pais disciplinam seus filhos porque eles amam os seus filhos.

[00:30:25] E como resultado desse amor, os filhos respeitam os seus pais. Pais disciplinam seus filhos por amor. E os filhos, depois dessa disciplina, respeitam os seus pais. Ele está trazendo essa referência para dizer quanto mais a gente não vai respeitar o nosso pai espiritual.

[00:30:46] Veja, a disciplina dos nossos pais pode ser um bom exemplo para comparar a disciplina que Deus tem por nós. Mas até certo ponto. Isso porque eu tenho certeza que muitos de vocês não tiveram boas experiências com disciplina.

[00:31:00] Muitos de vocês, talvez aqui a geração anterior, os mais velhos, olham para os seus pais, lembram dos seus pais, e têm nos seus pais um retrato oposto do que a gente tem na nossa geração hoje. Porque se hoje nós temos pais que não disciplinam os seus filhos, talvez algumas gerações atrás nós temos pais que talvez matavam os seus filhos.

[00:31:22] Pais que eram violentos, abusivos, ignorantes com os seus filhos. Por isso o autor está mostrando que nenhuma dessas realidades é parâmetro para a gente disciplinar os nossos filhos e é parâmetro para a forma como Deus disciplina a gente.

[00:31:37] Deus nos disciplina sim por amor, mas Ele disciplina de forma correta. Não com essa violência para a morte, não com essa abusividade de forma ignorante. Não, Deus faz isso com amor. Por isso o autor diz, olha, é um bom exemplo lembrarmos os nossos pais, mas até certo ponto.

[00:31:54] Porque os nossos pais, muitas vezes, não lidaram bem com a disciplina. Talvez a maioria de vocês aqui vai se lembrar da disciplina que teve dos seus pais e pensar, não tive bom exemplo. Ou meus pais foram negligentes com a disciplina, ou foram violentos demais.

[00:32:10] Poucos são aqueles que olham para a sua história e podem dizer, olha, apesar das lutas dos meus pais, dos pecados, eu creio que eu fui bem disciplinado. E eu posso dizer que meus pais deram a mim e meu irmão um bom exemplo de uma disciplina bíblica e cristã.

[00:32:26] Mas veja o que ele diz no verso 10. Ele está comparando que a disciplina dos nossos pais é muito inferior à disciplina que Deus exerce sobre nós. Ele vai dizer que nossos pais nos disciplinavam por curto período. Segundo lhes parecia melhor.

[00:32:39] mas Deus nos disciplina para o nosso bem, para que participemos da sua santidade. Veja, apesar da disciplina de pais e filhos ser um bom exemplo para a disciplina de Deus por nós, ela é sem comparação no fim das contas.

[00:32:55] Veja, a disciplina de pais terrenos é por curto período. O pai pode disciplinar seu filho por quanto tempo? 15, 18, 20 anos? Depois esse filho casa, tem a sua vida, sai de casa. O pai ainda pode, de alguma forma, trazer uma palavra de disciplina, uma palavra de correção, mas é muito limitada.

[00:33:16] O pai não disciplina o seu filho a vida inteira. Eu, inclusive, ouvi uma história esses dias de um senhor que estava chorando para um parente dele. Esse senhor já idoso, com filhos e netos, chorando, chorando. E esse parente chega para ele e fala, por que você está chorando?

[00:33:34] E aí ele fala, olha, eu estou com uma saudade de ser disciplinado pelo meu pai. uma saudade de quando meu pai me disciplinava, de quando meu pai me corrigia, porque agora eu sou velho e agora não tem ninguém para me disciplinar.

[00:33:46] Eu erro e não tem ninguém para me chamar atenção. E esse filho lembrava com saudosismo e com saudade a época em que ele era disciplinado por seu pai. Quando ele vivia, ele não gostava. Mas agora, já velho, ele olha com carinho para aquele tempo, porque meu pai me corrigia, meu pai me fez ser homem, meu pai me ajudou a ser homem.

[00:34:04] E como eu queria meu pai aqui ainda para me corrigir, ainda para me ensinar, ainda para me instruir, Mas essa é a nossa realidade. Pais disciplinam seus filhos por um período curto. É o que ele diz. Por um certo período, pais podem disciplinar seus filhos.

[00:34:19] E veja o que ele diz. Segundo lhes parecia melhor. Muitas vezes os pais corrigem os filhos sem muita clareza. Segundo lhes parece melhor. Sem ter muita clareza de qual é a melhor forma de fazer aquilo. Mas veja, não é assim que Deus faz com a gente.

[00:34:36] Deus nos disciplina, ele vai dizer para o nosso bem. para o nosso bem. Deus nunca te disciplina para o mal. Nunca. E Tiago vai falar que o motivo de muitas vezes sermos provados é para a aprovação, para a aprovação. Deus nunca nos disciplina para sermos rejeitados, para morrermos, para desanimarmos, para sermos afastados.

[00:34:58] Não. A disciplina de Deus é sempre para o nosso bem. E veja o que ele vai dizer, para nos tornarmos parecidos com Ele. Veja, a disciplina que Deus tem por nós Melhor e maior de qualquer experiência que você pode ter tido com o seu pai.

[00:35:14] Deus não nos disciplina para nos castigar. É muito importante diferenciarmos castigo de disciplina. Eu vou tratar um pouco mais disso à frente. Por hora, eu quero que você perceba isso, que a disciplina de Deus é sempre para o nosso bem.

[00:35:31] Sempre para o nosso bem. O nosso Pai Celeste jamais disciplina simplesmente pelo prazer de disciplinar. Não, se ele está nos disciplinando é porque ele está corrigindo algo real, um pecado que precisa ser corrigido. Aqui uma palavra aos pais.

[00:35:49] Pais, disciplinem pecado. Não disciplinem a meninice dos seus filhos. Não disciplinem pelo fato de serem crianças. Crianças são crianças. Vão correr, vão brincar, vão fazer barulho. Elas não devem ser disciplinadas por isso.

[00:36:03] Crianças devem ser disciplinadas pelo pecado, pela desobediência, pela rebeldia. Não pelos fatos de serem crianças. Muitas vezes nós vemos pais murmurando porque seus filhos são saudáveis. Já viram isso? A mulher está grávida e os pais oram.

[00:36:19] Ai, Senhor, que o Senhor traga com saúde, traga com saúde, traga com saúde. E aí quando essa criança nasce, cheia de vigor, saúde, corre e brinca, os pais reclamam. Essa criança não para. Que bom que ela não para porque é criança saudável.

[00:36:34] Quantos pais queriam ter seus filhos correndo, brincando e se alegrando e não podem? Seus filhos são parados. Não brincam. Por isso, saiba o motivo certo por disciplinar seus filhos. Não por serem crianças. Não por brincarem.

[00:36:51] Não por se divertirem. Nós disciplinamos nossos filhos para o bem. Para a rebeldia. Pela rebeldia, pelo pecado. É por isso que disciplinamos nossos filhos. Assim como Deus faz com a gente. Deus não disciplina a gente por qualquer coisa.

[00:37:05] Não, Deus sempre disciplina pecado para produzir o nosso bem. Deus não faz isso com ódio. O ódio é para punição. O ódio é para o castigo. E a gente, como eu disse, vai tratar disso um pouco mais à frente. Mas Deus faz isso para o nosso bem, com amor. Da mesma forma, os pais não devem nunca disciplinar seus filhos com raiva.

[00:37:27] Nunca disciplinar seus filhos com ódio. Deixa a ira passar. Deixa a raiva passar para então você disciplinar seus filhos. Para que aquilo seja feito para o bem. Para gerar vida. Nós somos disciplinados por Deus para sermos parecidos com Ele.

[00:37:44] E aí, irmãos, talvez, se a gente olhar para o retrato da sociedade, aí realmente o exemplo de pais e filhos vai por água abaixo. Sabe aquela história do pai que disciplina o filho porque ele falou palavrão, só que o pai não para de falar palavrão?

[00:38:01] O pai fala palavrão à torta e direito, mas o filho falou 1% do que o pai fala e toma um tapa na boca. a boca, menino, não fala palavrão. Mas pai, o senhor fala palavrão. Como é que é a frase? Faça o que eu digo, não faça o que eu faço.

[00:38:18] Faça o que eu falo, mas não siga o meu exemplo. Esse é o retrato que temos quando há disciplina. Essa disciplina terrível, completamente distante dos padrões bíblicos. Mas veja, quando Deus nos disciplina é para nos tornarmos parecidos com Ele.

[00:38:32] Nós nunca disciplinamos nossos filhos dizendo, faça o que eu falo, não faça o que eu faço. Pelo contrário, ao repetirmos o exemplo que recebemos do nosso Deus, é filho, eu te disciplino para que você torne parecido com papai.

[00:38:44] Eu quero que você siga os meus passos. Por isso, a disciplina dos nossos filhos vai muito além daquele momento pequeno de correção. A disciplina dos nossos filhos vai dar observância de como ele nos vê agindo com o nosso cônjuge, como que ele nos vê lidando com a relação do trabalho, com os nossos amigos.

[00:39:02] Não adianta você disciplinar seu filho porque ele tratou mal o amiguinho, Você tratando mal o seu amigo ou xingando o colega no trabalho, no trânsito. Não faz sentido. Não faz sentido você pedir para o seu filho controlar a sua ira para que ele não dê ataques de ira, de birra.

[00:39:19] E você mesmo tem ataques de ira e de birra na sua casa. Não faz sentido. Deus quando nos disciplina, Ele nos disciplina para sermos parecidos com Ele. Por isso nós também nos disciplinamos dizendo, filhos, se tornem parecidos com a gente.

[00:39:34] Sigam nossos passos. que fazemos, não somente o que falamos. Por isso a disciplina de Deus é para nos tornarmos coparticipantes da sua santidade. Portanto, irmãos, a aplicação desse texto é aquilo que está nos versos 12 e 13.

[00:39:52] Portanto, vai dizer o texto, fortaleçam as mãos enfraquecidas e os joelhos vacilantes. Façam caminhos retos para os seus pés para que o manco não se desvie, mas antes seja curado. Então vamos, enfrentemos essa batalha contra o pecado.

[00:40:10] Enfrentemos o nosso pecado. Porque Deus vai nos disciplinar. E a gente não quer ser disciplinado. A disciplina não é legal. Por isso, é como dizem os nossos filhos. Filho, você não quer ser disciplinado? Não, eu não quero.

[00:40:22] Então faça caminhos justos, filho. Então obedeça. Então obedeça. Se você obedecer, você não vai ser disciplinado. É o que Deus está falando para a gente. Vocês também não querem ser disciplinado na vida de vocês? Vocês não querem ver a mão de Deus pesando sobre vocês?

[00:40:37] Então façam caminhos retos para os vossos pés. Então andem em santidade. Andem em injustiça. Que o manco não se desvie e antes seja curado. Fortaleçam as mãos enfraquecidas e os joelhos vacilantes. Abandonem os pecados de vocês.

[00:40:52] Porque se vocês continuarem caminhando em pecado, e se vocês forem de fato filhos de Deus, Deus vai disciplinar vocês. E a disciplina no momento em que nós vivemos nunca é motivo de alegria. Portanto, o chamado para nós aqui é duplo.

[00:41:08] O primeiro é que se você está sendo disciplinado por Deus, passe essa fase em humildade. Não em rebeldia. Dizendo, ah, tudo acontece comigo. Deus, por que comigo? Por que comigo? Não. Senhor, se é isso que o Senhor tem para mim, então que eu entenda o que o Senhor está querendo corrigir na minha vida.

[00:41:26] Então que eu perceba que essa luta que eu estou passando, que essa disciplina que eu estou passando, que o Senhor então me aprimore para que eu abandone meus pecados e seja mais parecido com o Senhor. Esse é o primeiro chamado para a gente.

[00:41:38] Para a gente ser animado na disciplina. E o segundo chamado é para que a gente então tenha caminhos retos. Para que a gente não precise ser constantemente disciplinado pelo Senhor. Porque quanto antes obedecermos, quanto antes trilharmos esse caminho de justiça, antes a disciplina de Deus cessará por nós.

[00:41:56] Esse é o chamado para nós, irmãos. suportem as dificuldades o Senhor disciplina quem ama e ele disciplina todo aquele que aceita como filho mas veja, como eu disse, a gente precisa diferenciar a disciplina do castigo Deus não nos castiga esse castigo essa ideia do castigo que está envolvida com a ira de Deus o castigo sempre está envolvida a ira de Deus o castigo é o inferno castigo de Deus é a condenação

[00:42:30] final. E para os seus filhos não há castigo. Não há essa ira de Deus por nós. Porque quem já foi castigado em nosso lugar? Cristo Jesus. É porque Cristo Jesus foi castigado por Deus. Porque a ira de Deus se derramou contra Cristo Jesus e ele foi castigado por Deus.

[00:42:51] Afligido por Deus. É que agora nós temos a alegria de sermos por ele disciplinados, mas não castigados. O peso da mão de Deus sobre nós é para a nossa disciplina, para o nosso bem, para a vida. Não há mais o peso de Deus sobre nós para a morte. E quando eu digo nós, eu estou me referindo aos filhos de Deus. Porque aos que não são filhos de Deus, aos que não estão em Cristo Jesus, para você realmente o que te espera é o castigo de Deus. O castigo de Deus está sobre aqueles que estão à parte

[00:43:22] de Cristo, para aqueles que rejeitam a Cristo Jesus. Para eles sim é o castigo de Deus. É a ira de Deus É o inferno que está reservado. É a morte que está reservada. Mas para os filhos de Deus, não. Para os filhos de Deus, nós podemos nos alegrar na cruz de Cristo.

[00:43:38] Porque nós olhamos para a cruz de Cristo e olhamos para lá e dizemos, Cristo foi castigado em meu lugar para que hoje eu seja disciplinado. Deus não mais me açoita para a morte. Deus me açoita para a vida. Deus pesa a sua mão sobre mim, sim, mas não para a morte.

[00:43:56] Não porque ele está irado contra mim. mas como um pai de amor que me disciplina. E ele só faz isso porque Cristo Jesus foi castigado em nosso lugar. Em Isaías 53 vai dizer, Ele foi traspassado pelas nossas transgressões e moído pelas nossas iniquidades.

[00:44:14] O castigo que nos traz a paz estava sobre ele e pelas suas pisaduras fomos sarados. Amém? O castigo que nos traz a paz estava sobre Cristo Jesus. Cristo foi crucificado para que todos aqueles que estão nele não sejam castigados, mas sejam agora disciplinados em amor, pois ele nos recebe como filhos.

[00:44:41] Essa é a nossa alegria, irmãos. Que você suporte com paciência se a mão de Deus tem pesado sobre você, clamando para que ele te ensine, te mostre qual o caminho da justiça. E que a gente se lembre que aos que estão em Cristo Jesus, Deus faz isso com amor, como sinal da nossa eleição, É o sinal da nossa filiação.

[00:44:59] Se você foi ou está sendo disciplinado por Deus, é motivo de alegria, porque é o sinal claro de que Deus o aceitou como seu filho, como sua filha. Amém? Vamos orar a Deus. Senhor, nós te adoramos e te bem dizemos, inclusive pela sua disciplina por nós.

[00:45:18] Ela não é uma má notícia, ela é uma boa notícia. A notícia de que somos seus filhos e que o Senhor disciplina quem ama, não para a morte, não para o desânimo, para a vida e para sermos coparticipantes da sua santidade. Ó Deus, nos dê paciência de passarmos por momentos de disciplina sua, para entendermos qual é a sua vontade para nós, quais os pecados que precisam ser abandonados, aquilo que o Senhor deseja para a nossa vida.

[00:45:44] E ó Deus, nos ajuda a trilhar caminhos de santidade, ajuda o manco a andar bem, ajuda aquele de mãos enfraquecidas a se fortalecer, Senhor, para enfrentarmos essa batalha contra o pecado com seriedade, com fraqueza, com desânimo, mas enfrentarmos assim como alguém que sobe num ringue para enfrentar seu oponente.

[00:46:07] Nos ajuda a enxergar o pecado como nosso maior inimigo, para vencermos o pecado e assim não sermos disciplinados pelo Senhor. Obrigado a Deus, porque sabemos que tudo o que o Senhor faz, o Senhor faz para o nosso bem, porque todas as coisas cooperam para o bem daqueles que amam ao Senhor. E nós te amamos, reclamamos que o Senhor nos ajude.

[00:46:28] Perdoe os nossos pecados, perdoe a nossa indisciplina e nos ajude, Senhor, a aprender com aquilo que passamos. Abençoa também aqueles pais, os pais na difícil tarefa de disciplinar os seus filhos. Que não disciplinemos nossos filhos com base apenas nos exemplos que recebemos da nossa própria casa, com base na pedagogia do nosso tempo, da ciência do nosso tempo, mas que submetamos ao Senhor a sua palavra

[00:46:58] que o Senhor seja o exemplo máximo da disciplina que nós exercemos sobre nossos filhos. Uma disciplina que é feita em amor, em graça, para o bem e para que eles sejam também coparticipantes da nossa própria vida, da nossa santidade, do exemplo que como pais entregamos a eles.

[00:47:14] Nos ajuda, Senhor, na difícil tarefa de disciplinar os nossos filhos. Que todos nós, adultos ou crianças, sejamos todos treinados e aperfeiçoados segundo a sua santidade. Amém.
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[00:00:01] Mas, irmãos, quando nós vamos à Escritura, e como nós lemos aqui nesse texto, o texto está dizendo que, a partir do momento em que nós olhamos a esse Deus, de fato quem Ele é, e a glória que há nele, só então nós podemos conhecermos a nós mesmos.

[00:00:18] Enquanto nós olhamos para Deus como alguém de nós, não há qualquer tipo de mérito nisso, qualquer tipo de conhecimento, qualquer tipo de vantagem nisso. Mas, veja, quando nós olhamos para esse Deus de fato, só então a gente pode conhecer a nós mesmos.

[00:00:38] João Calvino diz assim, o homem jamais chega a um conhecimento puro de si sem que antes contemple a face de Deus. E dessa visão, desça para a inspeção de si mesmo. Assim é que, sendo a soberba inata a todos nós, sempre nos vemos como justos, íntegros, sábios e santos.

[00:01:03] Salvo se, por argumentos evidentes, sejamos convencidos de nossa injustiça, imundice, estupidez e impureza. Contudo, não somos convencidos disso se voltarmos os nossos olhos exclusivamente para nós mesmos, e não também para Deus, que é a única regra da qual se deve exigir tal juízo.

[00:01:29] Deveras, porque todos somos propensos por natureza à hipocrisia, veja, uma frágil aparência de justiça nos satisfaz plenamente, em vez da própria justiça. E porque nada se mostra entre nós, ou ao nosso redor, que não seja manchado por alguma obscenidade, enquanto mantemos nossa mente dentro dos limites da impureza humana, o que é um pouco menos imundo, agrada-nos como se fosse muito puro.

[00:02:00] Do mesmo modo, o olho para o qual nada se apresenta, senão a cor negra, julga ser muito branco aquilo que quanto à brancura está todavia um tanto apagado e não pouco encardido. Veja o que João Calvino está dizendo aqui.

[00:02:20] Para aquele que só olha para a cor preta, qualquer coisa um pouco menos preto parece o próprio branco. Mas veja, a gente nunca vai conhecer o que é a brancura de fato expondo o nosso olho somente para a cor negra. Veja, se há em nós somente água imunda, somente água impura, uma água um pouco menos impura nos parecerá uma água cristalina.

[00:02:49] Até que então a gente veja o que é uma água pura. Até que então a gente tenha contato com uma água de fato pura. Quando a gente olhar aquela que a gente achava pura, a gente vai dizer isso estava encardido, estava imundo.

[00:03:02] Irmãos, nós só podemos conhecer a nós mesmos. tendo olhado primeiro para a glória de Deus. Os anjos só escondem os pés porque primeiro viram a glória de Deus. Paulo só diz estou perdido porque antes ele vê a glória de Deus.

[00:03:19] É olhando para a glória de Deus, é olhando para quem Deus é, que nós voltamos o nosso olhar para nós mesmos e podemos conhecer melhor a nós mesmos, dizendo estamos perdidos. muitas religiões e filosofias orientais vão falar sobre o conhecimento próprio.

[00:03:36] Está em moda isso, conheça a si mesmo, você deve se conhecer, você deve meditar para se conhecer. Mas sabe qual é a forma que essas filosofias e religiões te ensinam a se conhecer? olhando para dentro. Vai meditar, vai tirar um tempo para você mesmo e olhe para dentro.

[00:03:57] Descubra quem você é. Eles vão dizer reconecte-se, reconecte-se com quem você é. Volte para si mesmo. Mas irmãos, a Bíblia nos dá um caminho completamente o contrário desse. Quer conhecer a si mesmo? Olhe para fora. Quer conhecer a si mesmo?

[00:04:15] Olhe para Deus. Olhe para quem Deus é. Olhe para a glória de Deus. E aí quando você voltar o olhar para si mesmo, você vai enxergar de fato quem você é. De fato você vai enxergar o seu pecado. Quando você olhar para a justiça verdadeira, você vai olhar para si mesmo e vai ver que não há justiça verdadeira ali.

[00:04:34] Quando você olhar para aquele que é puro, você vai voltar os olhos para si mesmo e vai ver que não há pureza em você. Mas irmãos, é a partir daí que a palavra de Deus nos purifica. Como aqui no texto de Isaías, que com uma brasa foi tocada na boca de Isaías, eis que ela tocou os teus lábios, diz no verso 7, a tua iniquidade foi tirada e perdoado o teu pecado.

[00:05:01] Irmãos, não há ganho nenhum em queremos tratar a Deus como mais um de nós. Mas reconhecer que Deus é, que Deus é esse ser completamente outro, esse Deus soberano que está assentado no seu alto e sublime trono. É a partir dessa luz, dessa luz maravilhosa da sua glória.

[00:05:22] Essa luz deve iluminar o nosso próprio coração, a nossa própria alma, para que a gente olhe para dentro, aí sim olhar para dentro e ver quem de fato somos. Como vivemos diante disso? Ajoelhando e dizendo, hide-me, hide-me, porque estou perdido, porque sou homem de lábios impuros e habito no meio de um povo de impuros lábios, porque os meus olhos viram o Senhor, o Rei, os exércitos.

[00:05:52] ajoelhando
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[00:00:00] A nossa geração, a nossa época, é uma época em que não esconde o rosto. Nós olhamos para a glória de Deus, ou nós ouvimos sobre a glória de Deus, e ao invés de esconder o rosto, ao invés de reverenciarmos a esse Deus, esse Deus que é completamente outro, na verdade nós tratamos a esse Deus com indiferença.

[00:00:23] Como se vir a casa de Deus cultuar, fosse como ir a qualquer outro lugar, numa festa, num shopping, as compras, não há em nós essa reverência diante da glória de Deus. A palavra de Deus está entre nós. Você está diante da palavra de Deus.

[00:00:41] Qual tem sido a nossa reverência diante desse Deus? Nós vivemos num tempo, irmãozinho, em que o cristianismo se tornou algo cafona, fora de moda, algo antiquado, e que para isso se tornar um pouco mais agradável, a gente precisa tornar esse Deus com um pouco menos de glória.

[00:01:03] Porque um Deus que traz glória, um Deus que é cheio de poder e honra e glória, ele implica em reverência, ele implica em temor, em tremor. Isso não é muito legal para os nossos dias. Nós queremos um Deus que se pareça com a gente.

[00:01:20] Um Deus que seja nosso brother. Um Deus que seja o cara lá de cima. Ele pode ser o cara lá de cima. Mas não o Deus da glória. Não o Senhor dos senhores. Se não me engano, nessa semana, aquela atriz Bruna Marquezine deu uma entrevista.

[00:01:37] E na entrevista perguntaram se ela era cristã. E ela disse que sim. E ela disse o seguinte, abre aspas, Jesus é maneiraço. O cara é da hora. Ele é muito legal. O fã clube dele é que às vezes estraga o rolê. Mas ele em si é legal.

[00:01:59] É a fã base dele que às vezes é um lixo. Mas ele, pô, o cara é genial. Eu tirei os palavrões das frases, tá? Mas é assim. É um Deus que é a nossa imagem e semelhança. É mais um de nós. É o meu brother, é o meu amigo. É o que sai de rolê comigo.

[00:02:20] Diante dele, não há por que esconder o rosto. Não, diante dele, eu exponho o meu rosto. Ele é maneiraço. Ele é mais um dos meus. É por isso, irmãos, baseado nesse tipo de convicção, nesse tipo de teologia, que as pessoas vão a Deus não em humildade, não clamando por graça e misericórdia, mas vão a Deus exigindo coisas.

[00:02:47] Cantando, restitui, eu quero de volta o que é meu. Cantando, hoje o meu milagre vai chegar e eu não vou sair daqui sem meu milagre. Veja, tratando a Deus como alguém igual a si mesmo. como alguém em quem nós podemos dar ordens.

[00:03:03] Por isso, lembrar que Deus está assentado no seu alto e sublime trono deve nos trazer reverência diante desse Deus. Dizer não a essa cultura que quer tratar a Deus, a Jesus Cristo, como mais um de nós. E não como o Senhor dos senhores, como Deus que está assentado no seu alto e sublime trono.

[00:03:22] a Jesus Cristo,
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[00:12:08] Pessoas que Deus usou para te conduzir no caminho da graça. Talvez você tenha um herói da fé que você nem imagine. Talvez você tenha um tataravô, uma tataravó que orou por você, que você nunca nem conheceu. mas que ela de joelhos apresentava em oração os seus netos e os filhos, os seus filhos e as gerações a seguir e talvez eles oraram por você para que você hoje estivesse aqui ouvindo a palavra de Deus

[00:12:36] e você até hoje colhe frutos do legado de gerações que passaram antes de você e apresentaram você em oração e você hoje vivencia a promessa de Deus o cumprimento da promessa de Deus que diz lá em Deuteronômio 5.10 Que Deus diz que faço misericórdia até mil gerações daqueles que me amam e guardam os meus mandamentos.

[00:13:01] Você não faz ideia do legado que você carrega. De quantas pessoas que viveram antes de você e que oraram por você. E que se de alguma forma esse evangelho chegou até você é porque houve pessoas que viveram antes de você.

[00:13:17] Que morreram, sofreram, mas que viveram uma vida de fé. Então talvez você olhe para essa arquibancada de testemunhas, essa grande nuvem de testemunhas, e não veja ali talvez somente Abraão, somente Sansão, somente Davi, mas talvez você olhe e veja ali o seu pai ou sua mãe que já partiram, pessoas que marcaram a tua vida, apesar das lutas deles, apesar dos pecados, apesar das dificuldades dessas próprias pessoas,

[00:13:44] mas pessoas que marcaram a sua vida com uma vida de fé, com uma vida de piedade. fazendo elevar os nossos olhos para essa plateia e dizendo, eles são testemunhas, testemunhas da corrida de vocês. Veja, irmãos, que de alguma forma é um olhar até constrangedor.

[00:14:06] Imagine você correndo a sua carreira, vendo Abraão olhando para você, vendo Davi olhando para você, dizendo, é constrangedor, é constrangedor correr essa corrida, mas é isso que o autor está dizendo, é constrangedor mesmo.

[00:14:20] Desista. Olha quem está assistindo. Olha as testemunhas que há na sua própria carreira. Se eles não desistiram, nós também não desistiremos. E perceba que a corrida aqui que é usada, talvez não se assemelhasse a essa corrida de velocidade.

[00:14:40] Sabe essas provas de velocidade? 100 metros, 200 metros. Aquela que o atleta dá um tiro e logo ela termina. Não, irmãos. Nossa corrida se assemelha mais. Aquela prova de revezamentos. Aquela em que cada corredor avança, levando consigo um bastão.

[00:14:57] E quando ele completa sua carreira, quando ele completa essa etapa, ele então entrega ao próximo esse bastão. Para que o próximo continue a corrida. Essa grande nuvem de testemunhas que nós olhamos, são pessoas que correram e levaram o bastão.

[00:15:14] E passaram o bastão adiante. E agora esse bastão chegou na tua mão. bastão está agora na tua mão para que você vive uma vida de fé. Para que você também não desista à frente aos obstáculos que há pela frente. Quando você olha para essa grande nuvem de testemunhas, saiba você que todas essas pessoas levaram o bastão em suas próprias corridas. E de alguma forma inexplicável, esse bastão passou da mão de Abraão,

[00:15:42] de Isaac, de Jacó, de David, de cada uma daquelas personagens e chegou na nossa mão. E agora em nossa própria vida, Nós levamos esse bastão. E muitas vezes a gente quer desistir. A gente quer abandonar, a gente quer largar o bastão para lá e jogar tudo para o ar.

[00:15:58] E fazer como diz o Salmo 2. Rompamos com os grilhões. Abandonemos. Está difícil demais, a minha corrida está difícil demais. Há lutas demais para eu vencer. Mas a gente olha para esse olhar constrangedor desses que viveram antes da gente.

[00:16:14] Que entregaram o bastão na nossa mão. Que completaram a carreira. Vamos, continuem. Falta pouco. Falta pouco. Corra porque o prêmio é muito maior do que aquilo que você possa imaginar. Mas é claro, nessa corrida não há somente gente torcendo por nós.

[00:16:36] Há também obstáculos. Há também inimigos querendo nos derrubar dessa corrida. Não pense que a corrida é simplesmente uma corrida de revezamentos. Mas é uma corrida de revezamentos com obstáculos. Sabe daquelas que o corredor vai correndo e de metros em metros há algo a ser superado, há uma placa cada vez mais alta para ser superada.

[00:17:00] Essa é a nossa vida. Esses obstáculos muitas vezes derrubam corredores. Corredores que caem, se levantam e continuam. Vão sangrando, vão chorando, vão gemendo, mas continuam até o fim, olhando para o prêmio, olhando para o final da corrida.

[00:17:19] Mas é claro, há também aqueles que desistem. Há aqueles que não conseguem ultrapassar essas barreiras, caem, choram e desistem. O autor então está nos dando algumas instruções de como que a gente vai superar essa corrida.

[00:17:35] Passar por cada obstáculo, por cada dificuldade e não desistir. Mas manter o nosso olhar fixo no prêmio, fixo no final da linha, essa linha de chegada que está bem próximo de nós. ele nos dá aqui, é que nós devemos correr essa corrida, veja o que ele diz desembaraçando-nos de todo o peso e do pecado que tenazmente nos assedia é o que ele diz desembaraçando-nos de todo o peso e do pecado que tenazmente

[00:18:08] nos assedia olha, eu vou dar uma dica pra vocês você quer reconhecer um corredor iniciante, de um corredor profissional, vou dar uma dica bem prática para vocês. Se você vê na rua um corredor que está te chamando atenção, ele é iniciante.

[00:18:29] Ele acabou de começar. Sabe por quê? A pessoa decide correr. Ela diz, eu quero correr. Vou aprender a correr. Bom, se eu vou correr, eu preciso de um bom tênis. Um tênis que não vai me machucar, que vai ter um bom amortecimento.

[00:18:44] Aqueles com bolha, com mola, com amortecimento. se possível até com um chip de GPS. E aí ele vai e compra aquele ultra, mega, super booster, monster. Paga R$ 1.500,00 para ter aquela sola de 10 centímetros, dizendo, eu precisava disso, precisava de um bom amortecimento.

[00:19:03] Mas só o tênis não é suficiente. Eu preciso de uma roupa, uma roupa bem chamativa para que os carros me vejam na rua. Aliás, eu vou correr por aí, é muito perigoso. E claro, para postar nas redes sociais também. Daquelas roupas térmicas, que no calor refrescam, mas no frio esquentam.

[00:19:22] Roupas com espaço para guardar chave, celular, carteira, com tudo aquilo que eu vou sair para correr. E ele vai e compra essa roupa. Mas eu preciso de um bom fone de ouvido. Eu vou correr na rua, eu preciso me distrair.

[00:19:35] Mas veja, eu quero me abstrair do mundo exterior. Eu preciso daquele fone, o melhor de todos, com cancelamento de ruído. E aí ele vai então e compra aquele headphone que parece um capacete. mas e se eu sentir sede? eu vou sentir sede e ele vai e compra aquela mochilinha que tem um canudinho que sai pelas costas e passa e vem até aqui a boca de preferência com uma garrafinha de inox que não vai deixar o líquido esquentar

[00:20:04] mas e o sol? eu preciso de um bom óculos de sol uma lente bem grande que feche o meu rosto que não importa de que lado venha o raio de sol eu esteja completamente protegido. Mas e minha saúde? Me falta um GPS, um medidor de batimento cardíaco.

[00:20:23] E claro, se possível, eu quero um drone para ir me acompanhando, para que me filmem tudo que eu vou fazer. Veja, ele ainda nem sabe correr. Ele nem começou a correr ainda. Mas ele sai na rua parecendo uma árvore de Natal. Com aquele monte de parafernália, pesando mais de 10 quilos.

[00:20:42] E ele tem certeza que tudo aquilo é necessário para que ele corra. Bem, agora olhe para um corredor profissional, repare para os países que têm a maior tradição em corrida. Há vários livros, você pode procurar, Correndo com os Quenianos, Correndo com os Etíopes.

[00:21:00] Olhe para esses países, países pobres, que não têm, talvez, 95% de toda a parafernália tecnológica que a gente tem aqui. Mas eles estão lá, ganhando todos os prêmios em todos os países, em todas as competições. É claro que muitas outras coisas envolvem porque esses pais são celeiros de bons corredores.

[00:21:22] Mas, sem dúvida, uma das marcas desses corredores profissionais é que eles saem para correr com o menor peso possível. Isso é básico da corrida. Você deve correr com o menor peso possível. Possível, porque cada quilo conta.

[00:21:40] Cada quilo a mais que você leve na sua corrida vai trazer mais dificuldade para que você corra. Veja, por isso o autor está dizendo, desembarrassem de todo o peso e do pecado que tenazmente vos assedia. Vocês não podem sair para correr essa corrida de fé, cheia de obstáculos, de dificuldades, de lutas, parecendo uma árvore de Natal, querendo carregar o mundo com vocês.

[00:22:04] Toda essa parafernália que vocês querem abraçar, é impossível que vocês corram bem corrido essa corrida de fé, porque vocês querem levar o mundo junto com vocês. Por isso o autor diz, desembarassem. E veja o que ele diz que é interessante.

[00:22:19] De todo o peso e do pecado. Veja, ele não diz que nós devemos nos embarassar de todo o peso do pecado. Mas ele diz de todo o peso e do pecado. A ideia aqui é clara. É óbvio que o pecado nos atrapalha. E ele diz, se livrem do pecado.

[00:22:39] Esse peso, esse peso que a gente leva, desses pecados que a gente carrega, pecados ocultos, pecados que a gente não se livra, pecados que constantemente a gente não luta contra eles, se livrem desses pecados, é óbvio. Mas veja, de todo o peso e do pecado, o autor nos fala de duas coisas.

[00:22:59] Ele nos chama não a somente nos livrar do pecado que nos assedia, mas ele nos chama também a nos livrar de coisas lícitas, que não necessariamente sejam pecados, mas que são peso. São peso. do peso e do pecado. É óbvio que nós somos chamados a nos livrar do pecado.

[00:23:19] Mas ele diz, se há alguma coisa que está fazendo peso na sua vida, livre-se dele também. Ainda que não seja necessariamente um pecado. Irmãos, que sabedoria isso é para nós? Veja, muitas vezes a gente se acomoda com alguma prática que a gente faz, que atrapalha a nossa vida espiritual, atrapalha a nossa vida com Deus, e a gente se acomoda dizendo, mas isso não é pecado?

[00:23:44] Você já pensou assim? Você já ouviu algo assim? Está mais do que óbvio que aquela coisa tem me atrapalhado, tem me atrasado, tem me atormentado, tem deixado meu coração pesaroso. Mas aí quando algum irmão chega em mim e fala, Guilherme, e aí, se livra disso aí.

[00:23:59] Você não está vendo que isso aí está te atrapalhando? Você não está vendo que isso aí está sendo um peso para o seu coração? Se livra disso. Sabe o que nós fazemos logo? Legalista. Isso aqui não é pecado? Não tem nada de errado nisso que eu estou fazendo?

[00:24:14] Me deixa aqui com a minha vida. Isso aqui não é pecado. Mas veja, nós não somos chamados a nos livrar somente do pecado. Nós somos também chamados a nos livrar de todas essas coisas que são lícitas. Mas que para nós, em nossa vida, viraram um peso.

[00:24:32] Logo, se tornou pecado. Um namoro não é necessariamente um pecado. Mas se esse namoro tem te atrapalhado na sua caminhada com Jesus, um emprego, ter um emprego não é pecado mas veja, se esse emprego está te atrapalhando na sua caminhada de fé em Jesus o chamado do autor é livre-se desse peso e essa lista pode continuar um hobby um esporte um time de futebol um jogo de videogame, de computador, de celular

[00:25:06] uma série, um programa de TV uma bebida um sonho, um sonho que você tenha em busca de um sonho. Eu não sei, eu não sei qual item da lista você poderia colocar aqui. Mas a minha pergunta é, existe algo na sua vida que não tem te edificado, mas que tem sido um obstáculo para a sua vida com Jesus?

[00:25:30] Algo que tem te feito a ficar soberbo, ansioso, ganancioso, irado? Algo que tem tirado o seu tempo com a família? Algo que tem tirado o seu tempo com a igreja? Se há algo assim na sua vida, livre-se disso. lícito, ainda que seja lícito, para você não é.

[00:25:48] É lícito para todo mundo. Mas se a partir do momento em que aquela coisa que é lícita se tornou um peso para você, se tornou um obstáculo para que você siga Jesus, pode ser lícito para todo mundo, mas para você não é mais.

[00:25:59] Livre-se disso. É peso. Se tornou um peso para você. Talvez você ache isso muito radical. Tem que abandonar isso. Tem que cortar. Não é pecado. Por que eu preciso abandonar? Será que não é muito radical isso? Não, irmãos, não é muito radical.

[00:26:17] Lembre-se do que o próprio Jesus ensinou. Se a tua mão te fizer tropeçar, arranque, acorte. É melhor chegar, entrar na vida mutilado, do que ter as duas mãos indo para o inferno. Se o teu pé te fizer tropeçar, arranque-o fora.

[00:26:32] É melhor chegar no céu aleijado, do que com os dois pés no inferno. Se o teu olho te fizer tropeçar, arranque-o. É melhor entrar no reino de Deus com um só olho, do que tendo os dois. avançado no inferno. Se você acha o que eu estou dizendo radical, olhe para as palavras de Jesus.

[00:26:50] Irmãos, nada é radical o suficiente em nossa caminhada de fé. Se há algo que tem te atrapalhado na sua vida com Jesus, arranque fora. Ainda que seja teu sonho, ainda que seja teu emprego, ainda que seja uma coisa que você ame, está te atrapalhando?

[00:27:08] Não tem te edificado? Tem te feito desviar os olhos de Jesus? Arranque fora. Porque é um peso para você. Eu quero aqui rapidamente fazer uma aplicação aos pais. Pais, que tipo de legado você tem deixado aos seus filhos?

[00:27:26] Vocês têm sido bons exemplos de fé? Ou você tem enchido os seus filhos de mais peso nas costas deles? Mais dificuldade para que eles caminhem essa vida de fé? É escola? É escola de inglês? É aula de balé? É aula de ? peso, peso, peso veja, eu não estou dizendo que nada disso é pecado entenda-me bem mas veja, muitas vezes nós pais enchemos nossos filhos de peso peso essa parafernália que a gente vai colocando

[00:27:56] nas costas deles, dizendo filho, carreira, carreira, emprego, emprego estuda para ter um bom emprego, estuda para ter um bom emprego faz isso para ter um bom emprego nós enchemos nossos filhos de peso nas costas deles e aí quando esses filhos se desviam Jesus, não sei o que aconteceu.

[00:28:15] O que será que aconteceu? Óbvio, nós enchemos nossos filhos com tanto peso nas costas, que eles são incapazes de correr essa caminhada de fé. Muitas vezes a gente pergunta para os pais, como está seu filho? Como está fulano?

[00:28:30] Ele vai dizer, ele está muito bem. Meu filho está bem. Está em um ótimo emprego. Virou doutor. Se formou. Tem um salário excelente. Que bom. E na fé? Como é que está a fé dele? Ah, veja, na fé. Ele vai de vez em quando na igreja.

[00:28:47] Veja, irmãos, o autor está dizendo o tempo todo no livro de Hebreus, não entrarão no meu descanso. Não entrarão no meu descanso. Muitas vezes os pais criam expectativas para os seus filhos de carreira, de emprego, e se satisfazem com filhos em bons empregos.

[00:29:04] Mas ele está indo para o inferno, está caminhando para o inferno. Tudo isso virou um peso nas costas dos nossos filhos. E se alguém pergunta se nosso filho está bem, nós dizemos, está ótimo, tem um ótimo emprego. Está indo para o inferno, está sendo condenado, está morrendo, mas ele está ótimo.

[00:29:21] Será que é esse tipo de expectativa que nós temos para os nossos filhos? Quando um filho perguntar para você, o seu filho está bem? Que a sua resposta tenha isso em consideração. Não, meu filho não está bem, porque ele não tem corrido uma vida de fé.

[00:29:34] Ele tem um bom emprego? Sim, tem um ótimo emprego, mas ele não está bem. Se tornou um peso para ele. A carreira virou um peso para ele. O dinheiro se tornou um peso para ele. A ganância. Os olhos cobiçosos se tornaram um peso para os meus filhos.

[00:29:47] E ele já não pode correr essa corrida de fé. Pais, tenham sabedoria. Sabedoria no legado que vocês deixam para os seus filhos. O chamado para os seus filhos é, vamos filhos, continuem. Não desistam. Cuidado. Mantenham-se firmes nessa vida de fé.

[00:30:03] Veja o que ele diz então. Desembaraçando-nos de todo o peso e do pecado que tenazmente nos assedia, com perseverança, a carreira que nos está proposta. Eu amo essa ideia da carreira que nos está proposta. Essa frase da carreira que está diante de nós.

[00:30:25] A ideia é que, embora todos nós estejamos em uma corrida, nem todo mundo tem o mesmo percurso. Nem todo mundo passa pelos mesmos obstáculos, pelos mesmos desafios. Há um percurso, há uma carreira que foi proposta para você.

[00:30:43] Sabe aquela frase, estamos todos no mesmo barco? Alguém já disse que é mentirosa essa frase, né? Nós não estamos no mesmo barco. Nós podemos dizer que estamos na mesma tempestade. Alguns estão no barco, outros estão no iate.

[00:30:59] Alguns estão no remo, outros estão de salva-vida. A mesma forma na corrida. Todos nós estamos numa corrida. Mas os obstáculos, as lutas, são diferentes. Na vida de cada um de vocês aqui, há desafios particulares. Lutas, sofrimentos particulares.

[00:31:18] Há uma diversidade de desafios e lutas diferentes. Vidas mais pacatas, mais simples. Sem muitas lutas. E há aqueles que parecem que toda a luta que devia vir cai sobre ele. Já viu isso, né? Parece que todo desafio, todo obstáculo era a minha vida.

[00:31:36] Vidas marcadas por cada semana, uma nova bomba, uma nova dor, uma nova luta. Eu não sei como você avaliaria a sua vida até aqui. Se uma vida mais marcada por tempos de calmaria, de tá, você olha para trás e fala, olha, eu tinha minhas lutas, mas não tinha do que reclamar.

[00:31:53] Mas eu tenho certeza, e só de olhar o rosto de alguns aqui, eu já sei. Que alguns que olham para trás e dizem, olha, a minha vida é marcada por luta atrás de luta, e luta atrás de luta. Mas, irmãos, eu quero te lembrar uma coisa.

[00:32:10] A corrida que você corre é uma corrida que te foi proposta. Deus preparou a corrida que você corre. Não é aleatório. Os desafios que você enfrenta, Deus preparou para que você enfrentasse. E deixa eu te lembrar de uma promessa que está lá em 1 Coríntios 10, 13. Diz o texto, Deus é fiel, E não permitirá que sejais tentados além das vossas forças.

[00:32:37] Pelo contrário, juntamente com a tentação, vos proverá livramento de sorte que a possais suportar. Eu não preciso conhecer a luta que você passa, eu não preciso conhecer os desafios que você passa, para te afirmar com certeza, o que você passa não é superior àquilo que você pode suportar.

[00:32:57] Porque Deus é fiel. e ele prometeu que junto com a diversidade, junto com a luta, ele dá graça, ele dá fuga, ele dá meios para que a gente supere essas dificuldades. Eu não sei por que você passa essas lutas. Algumas pessoas chegam e dizem, pastor, mas eu não sei por quê.

[00:33:16] É óbvio que você não sabe por quê. A vida de fé é uma vida de não ver, é uma vida de não entender porquês. Às vezes as pessoas se contam ansiosas, né? Ai Deus, por quê? Por quê? Por quê? Deus não dá os porquês. Vocês se lembram da definição de fé que nós lemos em Hebreus 11, capítulo 1, verso 1? Ele diz, olha, a fé é a certeza das coisas que se peram e a convicção de fatos que se não veem. Se fosse

[00:33:43] para enxergar, se fosse para entender os porquês, não precisava de fé. A gente precisa viver pela fé porque a gente não entende, porque a gente não sabe porquê. Senhor, mas por que tanto desafio? Você vai morrer sem saber porquê. Mas viver É sabendo que Deus, apesar das lutas, apesar das dificuldades, Deus tem me guardado.

[00:34:03] E a promessa que Ele tem para mim é muito maior do que todas essas dificuldades que podem me abater. Essa grande nuvem de testemunhas que nós olhamos, nos servem para lembrar que a nossa vida, por mais lutas e sofrimentos que nós podemos passar, a nossa vida não é um retrato da falta de cuidado de Deus.

[00:34:23] Não é que Deus esqueceu a gente. Não é que Deus nos deixou ao dará. Não. Essas testemunhas nos apontam que apesar das lutas e sofrimentos que nós passamos, muito provavelmente ninguém aqui, absolutamente ninguém aqui, vai passar por sofrimentos próximos aos sofrimentos que essas pessoas passaram.

[00:34:47] Lembrem-se, é um olhar deles, é um olhar constrangedor. Nós lemos no capítulo 11, versos 35 a 39, ele vai dizer que essa grande multidão de heróis, ele vai dizer, alguns foram torturados, não aceitando seu resgate para obterem superior ressurreição.

[00:35:06] Outros, por sua vez, passaram pela prova de escárnios e açoites, sim, até de algemas e prisões. Foram apedrejados, provados, cerrados pelo meio, mortos ao fio da espada, andaram peregrinos, vestidos de pele de ovelhas e de cabras, necessitados, afligidos, maltratados.

[00:35:26] homens dos quais o mundo não era digno, andaram errantes pelo deserto, montes, covas, pelos antros da terra. Ora, todos estes obtiveram bom testemunho por sua fé, contudo, não tiveram a concretização da promessa. Eles passaram por lutas que nenhum de nós aqui vai passar, sem ter a concretização da promessa.

[00:35:54] Sabe o que significa isso? Como eu disse no início, eles viveram pela fé confiando que Deus enviaria o seu libertador. Mas de toda aquela lista que nós lemos, nenhum deles viu eu cumpriendo essa promessa. Nenhum deles viu o libertador.

[00:36:10] Nenhum deles viu a Jesus. O texto está dizendo que nós estamos em posição de vantagem, irmãos. Não só nós não passamos pela luta que eles passaram, mas eles não viram a concretização das promessas. Nós vimos a concretização da promessa.

[00:36:30] Nós temos a Jesus. Jesus já veio. Eles morreram sem ver a Jesus. Eles morreram sem saber Jesus, apenas confiando que Deus enviaria o seu libertador. Mas você, nas suas lutas, você pode olhar para a concretização da promessa.

[00:36:48] Você pode olhar, e é isso que o autor nos chama a fazer agora. Versos 2 e 3. olhando firmemente para o autor e consumador da fé, Jesus, o qual em troca da alegria que lhe estava proposta, suportou a cruz, não fazendo caso da ignomínia, está assentado à destra do trono de Deus.

[00:37:09] Considerai, pois, atentamente aquele que suportou tamanha oposição dos pecadores contra si mesmo, para que não vos fatigueis, desmaiando em vossa alma. Amém? Que coisa maravilhosa. estão em posição de vantagem. Vocês têm a Jesus.

[00:37:28] Ele sim é nosso exemplo máximo. Nós temos os nossos heróis da fé. Mas veja, embora esses heróis estejam nos olhando, nós não vamos correr a carreira como eles, como objetivo, tendo essas pessoas como objetivo. Não. O autor nos chama a olhar alguém que está acima desses heróis. Aquele que sim, viveu somente que é chamado de o autor e o consumador da fé.

[00:37:57] Talvez é uma das coisas mais lindas que é dita a respeito de Jesus. O autor e o consumador da fé. Mostrando que Jesus criou a fé não somente no sentido metafísico, como criador de todas as coisas. Mas Ele criou a tua fé, a minha fé.

[00:38:13] Ele criou a minha fé, Ele é o autor da minha fé. Eu não creio porque eu criei a fé de forma pessoal, voluntária, não. Jesus criou a minha fé, Ele me deu a fé. E Ele não somente criou a fé, Ele não é somente o autor da fé, mas Ele é o consumador da fé.

[00:38:32] A ideia de que Jesus é aquele que concretiza essa promessa. Aquele que materializa a nossa fé. Aqueles do Antigo Testamento, de Hebreus 11, olhavam para uma promessa. Mas nós olhamos para uma promessa concretizada. Jesus é o consumador da fé.

[00:38:53] Irmãos, nós estamos em posição de vantagem. Por isso o chamado para nós é olhem para Jesus. Olhem para Ele. Não olhem para os obstáculos. Não olhem para a corrida. Olhem para Jesus. Ele que é o autor e o consumador da fé.

[00:39:10] Ele que é o exemplo máximo da nossa fé. Veja, mesmo o nosso Jesus, mesmo o nosso libertador, Mesmo ele sofreu. Mesmo ele teve em sua própria corrida muitos obstáculos. Uma corrida árdua nessa vida. Mais árdua do que todos nós viveremos.

[00:39:32] Embora muitos desses heróis aqui foram torturados e perseguidos, executados assim como Jesus foi. Mas só Jesus suportou o peso da ira de Deus. De certa forma, Jesus teve obstáculos como nenhum outro herói nosso passou. Jesus passou pelas dores humanas, mas só ele enfrentou a ira de Deus pelos pecadores.

[00:39:54] Como que Jesus viveu? Como que Jesus se manteve na sua vida de fé? O texto diz, em troca da alegria que lhe estava proposta. Diz o texto que ele suportou a cruz para trocar pela destra do trono de Deus. Jesus viveu a sua própria vida aqui nessa terra, olhando para esse prêmio.

[00:40:18] alegria que estava proposta a ele, olhando para o trono de Deus. Ele suportou a cruz. E veja que é impressionante o que ele diz, não fazendo caso da ignomínia. Talvez essa tradução não passe muito bem a ideia. Na ACF vai dizer, Jesus desprezando a afronta.

[00:40:39] Na NVI, desprezando a vergonha. A ideia aqui, irmãos, é que Jesus tinha o seu olhar tão focalizado no prêmio, na alegria do trono de Deus, que ele desprezou os sofrimentos. Em outras palavras, Jesus desprezou o desprezo.

[00:40:58] Ele olha para o sofrimento dele, ele olha para as lutas dele e Jesus despreza, despreza. Sabe por que ele despreza? Porque ele está olhando algo muito maior. Ele está olhando para o trono de Deus. Em Apocalipse 3, dizer, ao vencedor dar-lhe-ei sentar-se comigo no meu trono.

[00:41:21] Assim como também eu venci e me sentei com meu pai no seu trono. Jesus está dizendo, olha, esse prêmio que eu conquistei, eu vou compartilhar com vocês. Ao vencedor vocês vão sentar comigo no trono de Deus. Eu vou dar pra vocês esse mesmo prêmio que eu suportei. Por isso, se Jesus desprezou o sofrimento, nós somos chamados fazer o mesmo. Desprezar o desprezo.

[00:41:50] Perseguindo a alegria, Jesus desprezou a tristeza. Quando você vê alguém que quer muito alguma coisa, ele quer muito um prêmio, quer muito um tesouro, você pode oferecer o que você quiser pra tal pessoa. Ela não vai aceitar.

[00:42:07] Não vai aceitar. Porque o seu olhar está focalizado naquilo que ele quer. No seu prêmio. naquilo que ele colocou como objetivo de forma que ele despreza todo o ouro, todos os presentes todos os tesouros Jesus fez isso e nós somos chamados a fazer o mesmo por isso ele diz no verso 3 considerai pois atentamente aquele que suportou tamanha oposição dos pecadores contra si mesmo para que não vos fatigueis

[00:42:39] desmaiando em vossa alma olhem para Jesus que desprezou a tristeza, aquele que desprezou o sofrimento. Olhem para ele. Sabe por quê? Porque se você olhar para você mesmo, você vai desmaiar, você vai se cansar. Se você contar a sua história, talvez todo mundo aqui vai chorar e vai dizer, olha, você tem razão. É tanta luta, olha, desista mesmo, é muito sofrimento. Abandona essa corrida. Quando a gente olha para a gente mesmo, a gente olha para

[00:43:10] nós, a gente se enche de argumentos de autojustificação para dizer, olha como eu sou tadinho, olha como eu sofro, eu tenho todos os argumentos do mundo para estar abatido, cansado. Talvez tenha mesmo. Mas nós não somos chamados a olhar para a gente.

[00:43:27] Nós somos chamados a olhar para Jesus. E Ele desprezou o sofrimento em troca da alegria que lhe estava proposta. E o chamado é, olhe para Ele, não desista você também. Olhe para essa fé, olhe para essa esperança. olhe para Jesus, porque ele prometeu que o prêmio que ele conquistou, ele também vai compartilhar com você.

[00:43:49] Talvez você tenha caído, talvez você esteja caído com os obstáculos da sua corrida, talvez você já esteja às bordas da pista, querendo abandonar essa carreira, com a mão na cintura, ofegante, querendo de fato parar. o texto de hoje é lembre-se das testemunhas lembre-se do olhar da torcida lembre-se do prêmio lembre-se da alegria e olhe para Jesus olhe para Jesus minha oração é que essa palavra esse texto

[00:44:25] sirva para você como aquelas imagens belíssimas em que numa corrida um corredor cai e ele dá dois passos e cai de novo começa a se arrastar e já não consegue andar. E aí chega um outro corredor, para a sua própria corrida, se agacha, levanta, dá os braços para ele, abraça e diz, vamos, vamos, a linha de chegada está próxima.

[00:44:52] Não pare agora. Não pare agora, falta pouco. Minha oração é que a palavra de hoje seja como esse amigo que pega no teu braço e diz, role para o prêmio, role para Jesus. eu sei que você está cansado, eu sei que você está fadigado eu sei que talvez você esteja manco mas vamos vamos porque o prêmio valerá a pena em breve toda essa luta, todo esse sofrimento será somente lembrança será somente lembrança

[00:45:22] só nos restará vitória gozo e festa irmãos, muito em breve estaremos reunidos com essa grande nuvem de testemunhas, já parou pra pensar nisso? breve nós estaremos ao lado de Abraão, de Moisés, de Davi, ao lado da sua mãe e do seu pai, que talvez já morreram e viveram uma vida de fé, desses amigos que já se foram, todos nós estaremos juntos nessa grande nuvem de testemunhas, aos pés do libertador,

[00:45:54] aos pés de Jesus Cristo, cantando glória, glória, ao autor e consumador da nossa fé. Não se desviem. Não olhem para os lados. Não olhem para os obstáculos. Não olhem para os sofrimentos. Desprezem o desprezo. Desprezem os sofrimentos.

[00:46:16] Olhando firmemente a Jesus, o autor e o consumador da nossa fé.
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Transcricao do sermao

[00:00:00] O texto começa dizendo que no ano da morte do rei Uzias, eu vi o Senhor assentado sob um alto e sublime trono. O texto nos começa a falar da morte de um rei, o rei Uzias. Se você não se lembra, o rei Uzias não é qualquer rei, não foi qualquer rei.

[00:00:19] O rei Uzias foi um dos melhores reis de Israel. Foi sob o seu reinado que aquele povo viveu tempos de paz, de prosperidade e tranquilidade. O rei Uzias representava para o povo um rei que trazia paz, um rei que conseguiu unificar aquela nação, um rei que trouxe períodos de estabilidade.

[00:00:40] Mas com a sua morte agora, há uma completa desesperança pelo futuro. O rei Uzias morreu, o nosso rei, o rei que trouxe paz, o rei que lutou pelo povo, o rei que não nos açoitou, o rei que não nos roubou, o rei que não nos perseguiu.

[00:00:55] Pelo contrário, foi o rei Uzias que trouxe tempos de paz e prosperidade pelo seu povo. Mas o texto começa que no ano da morte do rei Uzias, Isaías viu alguma coisa. E o que esse período da morte do rei Uzias significa? Significa exatamente um período de dúvida, um período de questionamentos, um período de insegurança.

[00:01:17] E o que Isaías vê nesse cenário é algo que pode nos trazer paz também a nós hoje. O que Isaías vê é que mesmo quando tudo ao redor parece trazer somente insegurança, o Senhor continua sentado no seu alto e sublime trono.

[00:01:38] É muito comum que em momentos de ausência de paz, as pessoas começam a questionar o Senhorio de Deus. Isso voltou à tona agora com a guerra na Rússia e na Ucrânia. Vocês vão ver por aí muitas pessoas perguntando onde está Deus?

[00:01:53] Deus não existe ou se Ele existe Ele não pode atuar, porque se Ele pudesse atuar, se Deus de fato é todo amor e todo poderoso, não poderiam acontecer as atrocidades que acontecem diariamente. Sempre que vivemos períodos de instabilidade, períodos de insegurança, períodos de guerra, períodos de medo, a primeira pergunta que vem é onde está Deus?

[00:02:15] Onde está Deus quando a gente olha ao redor e só vê insegurança? Mas a resposta de Isaías 6 é de que o Senhor está sentado no seu alto e sublime trono. Isso é mais uma forma de ver aquilo que nós vimos nessa manhã, de que mesmo em momentos em que a nossa esperança parece frágil, o Senhor continua sentado no seu alto e sublime trono.

[00:02:38] E que muitas vezes nós não saberemos o porquê ou os porquês de Deus permitir o que permite, mas fato é, Deus permanece assentado no seu alto e sublime trono. E isso deve trazer conforto ao nosso coração, irmãos. Porque eu sei que na sua vida você também passa por momentos assim.

[00:02:57] Passa por momentos de luta, momentos de incerteza, momentos de insegurança. E saber que Deus permanece assentado no seu alto e sublime trono, mesmo nesses momentos, deve trazer para você a confiança e a esperança de que Deus não está tirando férias.

[00:03:12] Ou que Deus não esqueceu de você. Ou que o seu Deus não é fraco para intervir. Mas que esse Deus permanece assentado. E que se algo acontece na sua vida, e se algo acontece na sua vida debaixo do senhorio, que dá soberania de Deus.

[00:03:29] Isso não quer dizer que você vai, de alguma forma, espantar os problemas que estão ao seu redor. Saber que o Senhor reina não faz com que os problemas desapareçam. Mas, com certeza, te fará encarar os problemas, as lutas e as guerras de forma completamente diferente.

[00:03:46] Porque nós não vivemos as tribulações que nos rodeiam como aqueles que não têm esperança. A Bíblia continuamente vai falar sobre isso. Nós não podemos viver como aqueles que não têm esperança, vai dizer Tessalonicenses.

[00:04:00] Mas nós vivemos como quem tem esperança. Porque o nosso Deus, o nosso Senhor, ele está assentado no seu alto e sublime trono, mesmo quando o rei Uzias morreu. Mesmo quando as nossas esperanças políticas, as nossas esperanças sociais, as nossas esperanças econômicas, os nossos planos, todos foram por água abaixo, Deus permanece assentado no seu alto e sublime trono.

[00:04:24] Mesmo quando tudo acontece exatamente como você não planejou, Deus permanece assentado no seu alto e sublime trono. Guardando a Guardação
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[00:12:12] Representam a nossa humanidade. Representam o nosso caráter de criatura. Simboliza, de fato, a baixeza da criatura. Porque os pés é o que nós pisamos, é com ele que pisamos. Ele que está no pó, ele que está em contato com a sujeira.

[00:12:27] O pé simboliza aquilo que há de mais baixo. A própria cerimônia do lava-pés de Jesus foi, sem dúvida, um escândalo para aqueles que estavam ao redor. Porque vendo o próprio Deus-homem se rebaixar a limpar os pés. Esse símbolo da criatura.

[00:12:47] Veja, esses anjos escondem os seus pés. Eles reconhecem o seu estado de criatura diante do Senhor. Eles escondem os seus pés porque sabem que eles mesmos, eles são impróprios para estarem ali diante de tamanha glória. Eles, como seres criados, não têm qualquer mérito, qualquer honra em si mesmos para estarem diante do Senhor.

[00:13:12] Por isso, eles escondem os seus pés como ato de humildade. É como se abaixar, é como se reverenciar. O esconder o pé é dizer, eu sou criatura, eu sou pó. Tu és o Senhor, mas eu não sou digno. Não há nada de digno em mim.

[00:13:29] Eu tenho pés, eu sou formado, eu sou criatura. Mas diz ainda que esses anjos têm mais duas asas. E essas duas asas estão voando. Essas duas asas estão em serviço. Enquanto as primeiras asas cobrem o rosto da glória de Deus.

[00:13:47] As outras asas escondem a baixeza do que há na criatura. essas próximas duas asas estão voando. E a ideia aqui é que essas asas mostram a esse Senhor de que eles estão em prontidão. Esses anjos estão em prontidão, estão voando a serviço do Senhor para irem exatamente aonde esse Senhor mandar.

[00:14:10] O Senhor reina e nós estamos diante do Senhor com essas asas voando, prontos para cumprir exatamente aquilo que o Senhor quiser. Essas asas estão em serviço, E diz ainda que esses anjos ainda clamavam uns para os outros, de um verso 6, cantando continuamente, dizendo, Santo, santo, santo é o Senhor dos exércitos, toda a terra está cheia da sua glória.

[00:14:40] É assim que os anjos encaram essa glória do Senhor, é assim que os anjos encaram, os serafins encaram essa glória do Senhor. Esses anjos repetem três vezes, dizendo santo, santo, santo. Esse é um atributo de Deus que continuamente aparece nessa forma tripla.

[00:14:59] Nós vemos continuamente na Bíblia, dizendo que Deus é santo, santo, santo. Três vezes santo. Isso porque a santidade de Deus, ele é o que dá o tom a absolutamente todos os outros atributos de Deus. O amor de Deus é um amor santo.

[00:15:16] A justiça de Deus é uma justiça santa. Mesmo a ira de Deus é uma ira santa. Veja a santidade de Deus. É esse atributo que permeia absolutamente todos os outros atributos de Deus, porque Deus é santo e todos os seus atributos, juntamente com Ele, são santos.

[00:15:34] Diz também que esse Deus é o Deus dos exércitos. Embora nós possamos viver em tempos de guerra, em tempos em que exércitos humanos parecem vencer a igreja, humanos parecem nos pôr medo e nos encurralar, mas nós precisamos lembrar que o nosso Senhor é o Senhor dos exércitos. Ele é o Senhor dos exércitos, mas Ele também é o Senhor dos médicos.

[00:15:57] Ele é o Senhor dos advogados. Ele é o Senhor que está acima de qualquer outro que se coloca diante de nós. Se há alguém que quer tirar a tua paz, se há algum problema que quer tirar a sua paz, tirar a sua estabilidade, você deve se lembrar que esse Deus é Deus sobre ele.

[00:16:14] O Senhor é o Senhor dos exércitos, ele é o Senhor sobre todas as coisas. E toda a terra está cheia da sua glória. Irmãos, nós também, então, da mesma forma como esses serafins, somos chamados a viver como vivem esses serafins.

[00:16:33] Se você reparar, mesmo o próprio Isaías vive assim. O próprio Isaías repete de alguma forma essa mesma atitude dos anjos. Leia comigo, por exemplo, no verso 5. O verso 5 diz, Então eu disse, Ai de mim, estou perdido, porque sou homem de lábios impuros, habito no meio de povo de impuros lábios, e os meus olhos viram o rei, o Senhor da glória.

[00:17:02] Nós podemos ver aqui no verso 5, como se Isaías tivesse asas. E se Isaías tivesse asas, ele estaria cobrindo seu rosto e cobrindo seus pés. Porque quando ele olha a glória de Deus, quando ele vê a glória de Deus, ele diz que ele vê o Senhor dos exércitos.

[00:17:19] Ele está diante da glória de Deus. E como que Isaías cobre o seu rosto? Ele diz, hide me. Hide me, eu não posso, quem sou eu diante dessa glória? De forma figurada, Isaías também cobre o seu rosto. Mas veja também, Isaías cobre os seus pés.

[00:17:37] diz, estou perdido porque sou homem de lábios impuros. Habito no meio de um povo de impuros lábios. E os meus olhos viram rei, o Senhor dos exércitos. Isaías, diante desse Senhor, não chega como alguém cheio de pompa, cheio de orgulho próprio, cheio de mérito próprio.

[00:17:56] Mas ele é alguém que chega em humildade a esse Deus. Ai de mim, porque eu sou impuro. É olhando pra esse Senhor, é olhando pra ele que Isaías pode se enxergar como ele é. Quando Isaías olha para a glória do Senhor, a conclusão dele é, estou perdido.

[00:18:13] É olhando para o Senhor que Isaías conhece a si mesmo. E depois no verso 8, nós vamos ver essas últimas duas asas de Isaías. Quando o texto diz, depois disso ouvi a voz do Senhor que dizia, a quem enviarei e quem há de ir por nós disse eu, eis-me aqui, envia-me a mim.

[00:18:37] duas asas, essas asas estariam voando. Eis-me aqui. Eis-me aqui, Senhor. Eu estou aqui para cumprir exatamente aquilo que o Senhor quiser. Com duas asas eu cubro meu rosto. Com duas asas eu cubro meus pés. Mas com duas asas eis-me aqui. Eis-me aqui para fazer o que o Senhor quiser.

[00:18:57] Irmãos, onde estão as suas asas? Onde estão as suas asas? Como estão as suas asas? Como que nós temos vivido diante desse Senhor da glória que está assentado no seu alto e sublime trono. A nossa geração, a nossa época é uma época em que não esconde o rosto.

[00:19:18] Nós olhamos para a glória de Deus ou nós ouvimos sobre a glória de Deus e ao invés de esconder o rosto, ao invés de reverenciarmos a esse Deus, esse Deus que é completamente outro, na verdade Como se vir a casa de Deus cultuar, fosse como ir a qualquer outro lugar, numa festa, num shopping, as compras.

[00:19:43] Não há em nós essa reverência diante da glória de Deus. A palavra de Deus está entre nós. Você está diante da palavra de Deus. Qual tem sido a nossa reverência diante desse Deus? Nós vivemos num tempo, irmãozinho, em que o cristianismo se tornou algo cafona, fora de moda, algo antiquado.

[00:20:08] E que para isso se tornar um pouco mais agradável, a gente precisa tornar esse Deus com um pouco menos de glória. Porque um Deus que traz glória, um Deus que é cheio de poder e honra e glória, ele implica em reverência.

[00:20:23] ele implica em temor, em tremor. Isso não é muito legal para os nossos dias. Nós queremos um Deus que se pareça com a gente. Um Deus que seja nosso brother. Um Deus que seja o cara lá de cima. Ele pode ser o cara lá de cima, mas não o Deus da glória, não o Senhor dos senhores.

[00:20:44] Se não me engano, nessa semana, aquela atriz Bruna Marquezine deu uma entrevista. e na entrevista perguntaram se ela era cristã e ela disse que sim e ela disse o seguinte, abre aspas Jesus é maneiraço o cara é da hora ele é muito legal o fã clube dele é que às vezes estraga o rolê mas ele em si é legal é a fan base dele que às vezes é um lixo mas ele, pô, o cara é genial os palavrões das frases, tá?

[00:21:22] Mas é assim. É um Deus que é a nossa imagem e semelhança. É mais um de nós. É o meu brother, é o meu amigo, é o que sai de rolê comigo. Diante dele, não é porque esconder o rosto. Não, diante dele, eu exponho o meu rosto.

[00:21:40] Ele é maneiraço. Ele é mais um dos meus. É por isso, irmãos, baseado nesse tipo de convicção, nesse tipo de teologia, que as pessoas vão a Deus não em humildade, não clamando por graça e misericórdia mas vão a Deus exigindo coisas cantando, restitui eu quero de volta o que é meu cantando, hoje o meu milagre vai chegar e eu não vou sair daqui sem meu milagre veja, tratando a Deus como alguém igual a si mesmo

[00:22:12] como alguém em quem nós podemos dar ordens por isso, lembrar que Deus está assentado no seu alto e sublime trono deve nos trazer reverência diante desse Deus. Dizer não a essa cultura que quer tratar a Deus, a Jesus Cristo, como mais um de nós.

[00:22:29] E não como o Senhor dos senhores, como Deus que está assentado no seu alto e sublime trono. Esse é um Deus também, essa é uma geração também, desculpa, que não quer esconder os seus pés. Que não quer mostrar a sua humildade, a sua baixeza, a sua pequenez.

[00:22:47] Pelo contrário. Queremos que a nossa identidade, que quem nós somos, seja valorizados. Nós não queremos expor a nós mesmos. Mas, irmãos, quando nós vamos à Escritura, e como nós lemos aqui nesse texto, o texto está dizendo que, a partir do momento em que nós olhamos a esse Deus, de fato, quem ele é e a glória que há nele, só então nós podemos conhecermos a nós mesmos.

[00:23:21] Enquanto nós olhamos para Deus como alguém de nós, não há qualquer tipo de mérito nisso, qualquer tipo de conhecimento, qualquer tipo de vantagem nisso. Mas veja, quando nós olhamos para esse Deus de fato, só então a gente pode conhecer a nós mesmos.

[00:23:41] João Calvino diz assim, O homem jamais chega a um conhecimento puro de si, sem que antes contemple a face de Deus. E dessa visão, dessa para inspeção de si mesmo. Assim é que, sendo a soberba inata a todos nós, sempre nos vemos como justos, íntegros, sábios e santos.

[00:24:06] salvo se por argumentos evidentes sejamos convencidos de nossa injustiça imundice, estupidez e impureza contudo não somos convencidos disso se voltarmos os nossos olhos exclusivamente para nós mesmos e não também para Deus que é a única regra da qual se deve exigir tal juízo deveras porque todos somos propensos por natureza veja, uma frágil aparência de justiça nos satisfaz plenamente em vez da própria justiça

[00:24:45] e porque nada se mostra entre nós ou ao nosso redor que não seja manchado por alguma obscenidade enquanto mantemos nossa mente dentro dos limites da impureza humana o que é um pouco menos imundo agrada-nos como se fosse muito puro do mesmo modo o olho para o qual nada se apresenta se não a cor negra julga ser muito branco aquilo que quanto a brancura está todavia um tanto apagado e não pouco encardido

[00:25:19] veja o que João Calvino está dizendo aqui para aquele que só olha para a cor preta qualquer coisa um pouco menos preto parece o próprio branco mas veja o que é a brancura de fato, expondo o nosso olho somente para a cor negra.

[00:25:40] Veja, se há em nós somente água imunda, somente água impura, uma água um pouco menos impura nos parecerá uma água cristalina. Até que então a gente veja o que é uma água pura. Até que então a gente tenha contato com uma água de fato pura.

[00:25:59] Quando a gente olhar aquela que a gente achava pura, a gente vai dizer, isso estava encardido, estava imundo. Irmãos, nós só podemos conhecer a nós mesmos, tendo olhado primeiro para a glória de Deus. Os anjos só escondem os pés porque primeiro viram a glória de Deus.

[00:26:18] Paulo só diz, estou perdido, porque antes ele vê a glória de Deus. É olhando para a glória de Deus, é olhando para quem Deus é, que nós voltamos o nosso olhar para nós mesmos, e podemos conhecer melhor a nós mesmos, perdidos. Muitas religiões e filosofias orientais vão falar sobre o conhecimento próprio. Está em moda isso. Conheça a si mesmo.

[00:26:42] Você deve se conhecer. Você deve meditar para se conhecer. Mas sabe qual é a forma que essas filosofias e religiões te ensinam a se conhecer? Olhando para dentro. Vai meditar. Vai tirar um tempo para você mesmo e olhe para dentro.

[00:27:00] Descubra quem você é. eles vão dizer, reconecte-se reconecte-se com quem você é volte pra si mesmo mas irmãos, a Bíblia nos dá um caminho completamente o contrário desse quer conhecer a si mesmo? olhe pra fora quer conhecer a si mesmo?

[00:27:18] olhe pra Deus olhe pra quem Deus é, olhe pra glória de Deus e aí quando você voltar o olhar pra si mesmo você vai enxergar de fato quem você é de fato você vai enxergar o seu pecado Justiça verdadeira, você vai olhar para si mesmo e vai ver que não há justiça verdadeira ali.

[00:27:37] Quando você olhar para aquele que é puro, você vai voltar os olhos para si mesmo e vai ver que não há pureza em você. Mas, irmãos, é a partir daí que a palavra de Deus nos purifica. Como aqui no texto de Isaías, que com uma brasa foi tocada na boca de Isaías.

[00:27:55] Eis que ela tocou os teus lábios, diz no verso 7. A tua iniquidade foi tirada e perdoado o teu pecado. Irmãos, não há ganho nenhum em queremos tratar a Deus como mais um de nós. Mas reconhecer que Deus é, que Deus é esse ser completamente outro, esse Deus soberano que está assentado no seu alto e sublime trono, é a partir dessa luz, dessa luz maravilhosa da sua glória.

[00:28:24] essa luz deve iluminar o nosso próprio coração a nossa própria alma para que a gente olhe para dentro aí sim olhar para dentro e ver quem de fato somos como vivemos diante disso ajoelhando e dizendo ai de mim ai de mim porque estou perdido porque sou homem de lábios impuros e habito no meio de um povo de impuros lábios porque os meus olhos viram o Senhor, o Rei os exércitos só então irmãos só a partir disso, só a partir de ver

[00:29:00] quem Deus é e quem nós somos que nós podemos mais uma vez olhar pra esse Deus e dizer Senhor então eis-me aqui eis-me aqui porque eu estou ao seu dispor eu quero viver pra glória desse Senhor que eu vi e expandir pra todo o canto esse reino desse Senhor que está e sublime trono.

[00:29:23] Esse é o nosso Deus. Minha pergunta para você mais uma vez nessa noite, como estão suas asas? Eu quero te convidar mais uma vez a adorar esse Deus que é completamente outro. A esconder o seu rosto num ato de reconhecimento que esse Deus é poderoso, soberano, Deus sobre todos. Eu quero te convidar a esconder os seus pés num ato de humildade.

[00:29:46] Colocando diante de Deus os seus pecados, colocando diante de Deus a imundícia que há dentro de você. e com as suas outras duas as, dizer ao Senhor, eis-me aqui. Eis-me aqui porque nós também fomos alcançados por essa glória do Senhor, que não olhou para o nosso pecado, mas olhou para Cristo Jesus, olhou para os méritos de Cristo Jesus.

[00:30:06] E por Ele temos esperança de sermos perdoados. Amém? Quero te convidar a cantar mais uma vez, vamos nos colocar em pé, vamos cantar essa que cantamos sobre a oração. e que essa de fato seja a oração final que façamos, reconhecendo a Deus como esse Deus soberano, Senhor sobre todos e clamando pelo perdão dos nossos pecados.

Lume · transcrição do sermão · confira a fonte original pelo link do YouTube


47. Traga à memória o que te dá esperança - Pr. Guilherme Reggiani


	Data
	23/03/2022

	Tipo
	Culto

	Duracao
	7.0 min

	Recorte
	transcrição iniciada no começo do registro

	YouTube
	https://www.youtube.com/watch?v=gLLqD2liesw




Justificação pela féPerseverança dos santosPiedade e vida devocionalSantificaçãoSofrimento e provação

Transcricao do sermao

[00:00:00] Lembrai-vos, porém, dos dias anteriores, em que depois de iluminados sustentastes grande luta e sofrimento. O autor, então, inicia o seu discurso fazendo com que eles se lembrem. Olha, lembrem do começo da caminhada de vocês?

[00:00:17] Lembrem de quando vocês foram iluminados? De quando que vocês conheceram a verdade, conheceram a Cristo Jesus, conheceram o Evangelho? Lembrem que naquele período vocês já enfrentaram grande luta e sofrimento. Lembrem que vocês já caminharam, vocês não chegaram até aqui numa boa.

[00:00:34] Vocês podem olhar para trás e podem ver quantas milhas já foram caminhadas, milhas de sofrimento. Agora vocês vão desistir? Depois de tudo que vocês já caminharam, depois de tudo que vocês já suportaram, agora não é hora para desistir, é hora de continuar.

[00:00:49] Falta pouco. Ele está aqui como alguém, um técnico, chamando os atletas para que continuem lutando até o apito final, dizendo, olha, já passou muito tempo e vocês já suportaram grande luta e sofrimento. Não parem agora.

[00:01:02] Agora que vocês já passaram por tanta luta, mantenham, mantenham o olhar de vocês, foquem no olhar de vocês. Você se lembra, ele está dizendo, lembre de quando vocês conheceram a verdade. Muitas vezes nós também precisamos voltar os nossos olhos para trás, de quando nós conhecemos a verdade.

[00:01:20] De quando nós mesmos fomos iluminados. Você pode se lembrar de quando você conheceu o Evangelho. De quando os seus olhos abriram. E você entendeu o pecado, você entendeu a magnitude do sacrifício de Cristo Jesus. O que significa, de fato, a propiciação pelos seus pecados.

[00:01:37] O que significa a justificação, ser tornado justo diante de Deus, um miserável pecador. Você se lembra quando isso aconteceu. Deus abriu os seus olhos. E você, de uma vez por todas, entendeu o Evangelho. Você só pensava sobre isso.

[00:01:52] Você ia dormir pensando sobre isso. E acordava pensando sobre isso. Você falava sobre isso. Você falava com seus pais, com seus amigos, com seu cônjuge. Você assistia vídeos. Eu quero consumir, eu quero aprender mais. E você baixava pregações.

[00:02:05] E baixava debates. E queria aprender, queria ouvir. Você comprava livros. Você não só comprava livros. Mas você os lia. Hoje você só compra, né? Mas você lia livros. Você queria aprender mais e conhecer mais. Você falava disso para as pessoas.

[00:02:20] Você transpirava esse Evangelho que você conheceu. Por amor a Jesus. O seu coração estava transbordando de amor e gratidão a Jesus. Você participava de todas as reuniões da igreja com alegria. E quando acabava a reunião, você já estava na expectativa de quando seria a próxima.

[00:02:38] Para que você estivesse mais uma vez ali ouvindo. E você estava sedento por aprender mais. Além disso, você também estava atento às suas ações. Você, ao consumir tanto do Evangelho, você estava atento às suas palavras. Percebendo se as suas palavras estavam refletindo de forma correta o Evangelho que você cria.

[00:02:59] Você também estava vigilante aos seus pensamentos. Tentando travar aqueles pensamentos pecaminosos. Você queria a todo custo agradar a Deus com a sua vida. A sua vida estava repleta de gratidão e retidão diante dEle. Você ali, tendo conhecido a verdade, tendo sido iluminado.

[00:03:17] Você queria, de fato, agradar a Deus. Mas sabe o que aconteceu? Os dias se passaram. Os dias se passaram e você se acostumou com essa verdade. Você se acostumou com essa tão grande revelação. E de lá para cá, você esfriou.

[00:03:33] Talvez você venha à igreja hoje só por obrigação, só naqueles dias recenciais. E olhe lá. Participa ao mínimo necessário. Lê o mínimo necessário. Ouve o mínimo necessário. Ora ao mínimo necessário. Fala ao mínimo necessário.

[00:03:50] Apenas para que talvez você não perca o seu nome de cristão. Eu vou à igreja? Vou. Vou ao mínimo que eu puder ir. Lê a Bíblia? Até leio ao mínimo que eu puder. E assim por diante. Aquele fervor inicial. Aquele amor inicial.

[00:04:06] Parece que ele evaporou. Sobrou muito pouco daquilo. Você faz as coisas por obrigação. E já não há mais aquele zelo que havia anteriormente. De submeter absolutamente toda a sua vida ao senhorio de Cristo. E sabe? Alguns chamam essa primeira fase.

[00:04:25] Dentro da teologia reformada. As pessoas gostam de chamar essa primeira fase do fervor. Da fase da jaula. Não sei se você já ouviu falar nisso. É a fase da jaula, eles dizem. Olha, quando você conhece a verdade. Quando os seus olhos se abrem para entender de fato o evangelho.

[00:04:43] Alguns dizem. Essa pessoa deveria ir para uma jaula. Ficar fechada seis meses numa jaula. Porque essa pessoa se torna tão chata. Só fala nisso. Quer discutir. Quer debater. Vamos colocar essa pessoa numa jaula por seis meses.

[00:04:59] Acalmar. Dar um remedinho ali de sanidade para essa pessoa. Para quando ela estiver mais calminha. A gente abre a jaula para essa pessoa poder voltar para a sociedade. Poder voltar a conviver com as outras pessoas. Eu até entendo essa linguagem da jaula.

[00:05:14] E concordo também até certo ponto. Mas sabe, irmãos. Muitas vezes a gente desqualifica esse amor inicial. Esse fervor inicial. Com desprezo. Dizendo. É a fase da jaula. É a fase da jaula. Mas geralmente quem fala isso é alguém que está frio espiritualmente.

[00:05:32] Alguém que abandonou esse primeiro amor. Esse primeiro fervor que ele tinha. É óbvio que o novo convertido. Aquele que foi recém iluminado. Ele de fato fala mais do que deveria falar. Muitas vezes sem muita sensatez. Sem muita maturidade.

[00:05:49] Mas veja. O que a gente tem que abandonar é a insensatez. É a imaturidade. Não o amor. Não o fervor. Muitas vezes com a desculpa de dizendo. Não. Agora me tornei mais maduro. Agora eu entendi melhor. Aqui eu não preciso estar tão imaturo.

[00:06:04] Assim. Falando o que não devo. É verdade. Mas veja. Nessa. É aquele negócio de jogar água da banheira e vai o bebê junto. Não. Pera aí. Você deve abandonar a imaturidade. Você deve abandonar a insensatez. Mas o amor. O fervor.

[00:06:18] A vontade de cada vez aprender e conhecer mais. E falar mais sobre isso. Isso jamais deveria sair de nós. Por isso que o autor está então. Para esses ouvintes que agora estão desanimados. Querendo dar as costas para esse evangelho.

[00:06:32] Querendo abandonar. Ele está tentando lembrar para eles o que já aconteceu no passado. Eles estão dizendo. Olha. Se lembrem. Se lembrem dos primeiros dias. Se lembrem do tanto que vocês já suportaram nessa primeira fase.

[00:06:46] Quanta luta e sofrimento vocês já passaram até aqui. Tchau.
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[00:00:00] Meu pai sempre me contou uma história de um fazendeiro que colecionava cavalos. E ele colecionava cavalos de algumas raças, mas faltava para ele ali uma última raça que ele demorou muito para conseguir até que ele comprou a última raça que ele queria dos seus cavalos.

[00:00:19] Mas depois de comprar o cavalo, fazer um grande trâmite de importação e o cavalo chegou, imediatamente esse cavalo ficou doente. Ficou doente, muito doente. E ele chamou então um veterinário. E o veterinário disse, olha, seu cavalo está com uma virose muito grave.

[00:00:40] Ele precisa tomar esse medicamento e ele precisa se animar. Ele precisa começar a andar, a cavalgar, para que o remédio então faça efeito e ele se recupere. Ou se não, nós vamos precisar sacrificá-lo. Bom, nesse momento o amigo do cavalo, o porco, estava ali ouvindo aquela conversa.

[00:01:00] Tão logo o veterinário foi embora e o porco disse ao cavalo, meu amigo, vamos. Você tem três dias para se recuperar. Veja se levanta, veja se tem ânimo. Tome bem esse remédio, faça suas atividades ou você vai morrer. No primeiro dia então o cavalo tomou o remédio e o porco estava lá.

[00:01:18] Vamos amigo, vamos, levanta daí, levanta. Ou você vai ser sacrificado. E o cavalo não conseguia. No segundo dia a mesma coisa, o cavalo tomou o remédio e o porco se aproximou dele e falou, vamos amigo, vamos. Levante, levante-se.

[00:01:32] E nada. No terceiro dia, mais uma vez, ele tomou o seu remédio e o porco não desistiu. Vamos lá, amigão, levanta. Levanta, senão você vai morrer. Vamos, eu te ajudo a levantar. Vamos, isso. Força nessa perna, força nessa pata.

[00:01:46] Vamos e vamos. E aos poucos o cavalo foi se levantando e deu um salto. E em alguns poucos segundos o cavalo estava ali pulando e festejando. Nesse momento chegou o fazendeiro e viu o seu cavalo belo ali pulando e salteando.

[00:02:00] E ele celebrou, vamos dar uma festa. Vamos matar esse porco para celebrar. Pois é, irmãos. Isso é o que acontece muitas vezes também na nossa vida cristã. A pessoa pede constantemente para Deus uma bênção, pede para Deus uma casa própria, uma casa maior, um tempo de descanso, pede um carro melhor, pede uma viagem, pede para Deus casamento, filhos.

[00:02:29] E aí quando Deus dá essas bênçãos para essas pessoas, essas pessoas sacrificam aquele que deu essas bênçãos. Aquele que concedeu essas bênçãos, a pessoa vai lá e sacrifica. A pessoa pede um emprego melhor e quando Deus dá um emprego melhor, ela trabalha demais e já não tem tempo para Deus.

[00:02:48] Essa pessoa pede para casar. pede para casar hora e hora e hora e quando Deus prepara um casamento, então eu preciso passar tempo com a minha família, não dá para eu andar com Deus mais. A pessoa pede muito por um filho e quando finalmente Deus dá esse filho, esse filho se torna um empecilho nessa vida espiritual.

[00:03:08] Irmãos, por aí vai. Saúde, dinheiro, dê o nome que você quiser dar para a bênção que Deus pode te conceder. Mas veja, se essa bênção se torna um empecilho para a sua caminhada com Deus, ela já não é mais uma bênção. Ela é, de fato, uma maldição.

[00:03:24] a
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[00:12:03] linguagem da jaula e concordo também até certo ponto. Mas sabe, irmãos, muitas vezes a gente desqualifica esse amor inicial, esse fervor inicial, com desprezo, dizendo que é a fase da jaula, é a fase da jaula. Mas geralmente quem fala isso é alguém que está frio espiritualmente, alguém que abandonou esse primeiro amor, esse primeiro fervor que ele tinha.

[00:12:27] É óbvio que o novo convertido, aquele que foi recém-iluminado, ele de fato fala mais do que deveria falar, muitas vezes sem muita sensatez, sem muita maturidade. Mas veja, o que a gente tem que abandonar é a insensatez, é a imaturidade, não o amor, não o fervor.

[00:12:45] Muitas vezes com a desculpa de dizer, não, agora me tornei mais maduro, agora eu entendi melhor, aqui eu não preciso estar tão imaturo, falando o que não devo. É aquele negócio de jogar água da banheira e vai o bebê junto?

[00:13:01] Não, espera aí. Você deve abandonar a imaturidade. Você deve abandonar a insensatez. Mas o amor, o fervor, a vontade de cada vez aprender e conhecer mais e falar mais sobre isso, isso jamais deveria sair de nós. Por isso que o autor está, então, para esses ouvintes que agora estão desanimados, querendo dar as costas para esse evangelho, querendo abandonar, ele está tentando lembrar para eles o que já aconteceu no passado.

[00:13:27] Dizendo, olha, se lembrem. Se lembrem dos primeiros dias. Se lembrem do tanto que vocês já suportaram nessa primeira fase. Quanta luta e sofrimento vocês já passaram até aqui. E ele vai explicar que lutas e sofrimentos são esses.

[00:13:41] Veja no verso 33. Ele diz, ora, expostos como espetáculo, tanto de opróbrio quanto de tribulações. O autor aqui nos fala algumas palavrinhas terríveis. A primeira que ele fala é sobre espetáculo. Que esses cristãos, muitos deles, foram colocados como espetáculo.

[00:14:03] A ideia aqui é de exposição pública. Eles foram feitos... A palavrinha aqui no original é a palavra que origina a nossa palavra teatro. Eles foram, de alguma forma, teatralizados. Esses cristãos foram expostos publicamente ao ridículo.

[00:14:20] Eles foram expostos publicamente para divertimento daquela sociedade. Como nós já dissemos, essa carta que foi escrita num período de muita perseguição, provavelmente ali na década de 60 do primeiro século. Pouco antes, se você se lembra, do ano 70.

[00:14:38] No ano 70 é quando Roma invade de vez Jerusalém e destrói tudo o que havia ali. Então perceba que esses cristãos aqui estão vivendo num período muito próximo aconteceu naquela região. Estima-se que em um ano morreu mais de um milhão de judeus ali, da invasão de Roma àquele local de Jerusalém.

[00:14:59] Então, muito provavelmente, esses cristãos vivem sob o governo de Nero. Se vocês conhecem um pouco da história, a gente até trabalhou um pouco disso durante os estudos de Daniel, vocês sabem quão terrível foi Nero. Como que Nero perseguiu a igreja e, de fato, colocou muitos cristãos à exposição pública.

[00:15:20] Dizem que Nero utilizava cristãos como tochas para iluminar o teatro de Nero. Havia um teatro e ele pegava cristãos para serem colocados publicamente de tochas humanas, em que eles serviam de fogo para iluminar a cidade.

[00:15:35] Imagine você andando pela cidade e vendo irmãos seus em estacas queimando para iluminar a cidade. Há relatos disso. Sabem também que muitos cristãos foram jogados nas arenas para serem devorados pelos animais, pelas feras, para espetáculo, para que muitos ali estivessem assistindo, se divertindo, dando risada.

[00:16:02] De fato, é isso que o autor está lembrando a essa igreja. Veja o que vocês passaram. Veja o que nós temos passado desde então. Vocês foram colocados como espetáculo. E ele também vai falar desse opróbrio. A ideia aqui de opróbrio é a ideia de insulto, de humilhação.

[00:16:24] Pessoas que foram humilhadas, pessoas que foram insultadas publicamente. Toda a ideia aqui é pública. Veja o que vocês passaram. Esses cristãos foram insultados publicamente. Veja, irmãos, não tem nada a ver com o tipo de chateação que a nossa geração mimimi tem.

[00:16:43] Dizendo, ah, eu sou perseguido na minha empresa. Ah, se é perseguido, é, porque eu fui orar e deram risada de mim. Palavras ferem. Essa geração frágil, essa geração fraca. Não. O que nós estamos falando aqui é de pessoas que, de fato, sofreram exposições públicas.

[00:17:02] Foram perseguidos publicamente. Foram colocados para divertimento da nação. Passaram por diversas tribulações. E ele diz não somente isso, mas ele continua no verso 33 e 34. os coparticipantes com aqueles que deste modo foram tratados.

[00:17:22] Não somente alguns deles eram tratados dessa forma, mas muitos se tornavam coparticipantes disso. Imagine, talvez eles não chegaram na minha família, mas chegaram na família de um irmão da minha igreja. Ufa, me livrei, não. Eles iam até lá e serviam de sustento para aquela família. Há relatos, por exemplo, de que alguns cristãos recebiam a condenação de serem jogados às feras nas arenas.

[00:17:50] E haviam alguns jovens na igreja, jovens solteiros, sem filhos, e eles se colocavam para serem lançados na arena, para serem mortos pelos animais, no lugar de um outro homem da igreja, porque aquele era casado e tinha filhos. Então havia, às vezes, alguém na igreja ali dos seus 14 ou 15 anos, e ele via um homem de 30 e 40 para ser lançado Ele ia até os guardas e dizia, não, eu vou no lugar dele.

[00:18:17] Ele tem mulher e filhos, eu não tenho ninguém, eu posso ser lançado. E há vários relatos desse tipo, da igreja se tornando coparticipante desses sofrimentos. Não somente alguns que foram vítimas diretas, mas outros que iam ao resgate desses irmãos e se tornavam, então, coparticipantes desses sofrimentos.

[00:18:37] Ele também fala que eles se compadeciam dos encarcerados. muitos que eram presos por sua fé. Imagine você ter que visitar esses irmãos. Veja a ideia aqui desses encarcerados. Não é o encarceramento de pessoas fora da lei, de ladrões, de bandidos, de assassinos.

[00:18:59] Não. Os encarcerados aqui foram encarcerados pela fé. Imagine você ter alguém ali que foi preso. Qual é a sua sentença? Qual é a sua pena? Qual foi o seu crime? Eu sou cristão. Eu não quis adorar os deuses romanos. Eu não ajoelhei diante da estátua de Júpiter.

[00:19:17] Eu não me submeti aos deuses da nação. E aí você, como cristão, vai lá visitá-lo. Você que, por acaso, comete o mesmo crime que aquele cidadão. Mas você vai até lá para levar comida, para levar roupas, para levar sustento.

[00:19:35] E muitas vezes o que acontecia é que alguém ia visitar com alimento, com roupa, com cobertas, O que acontecia? Ficava preso também. Porque o crime era o mesmo. Mas veja de que forma esses cristãos se dedicavam a isso. E ele diz, não somente isso, mas também como aceitastes com alegria o espólio dos vossos bens.

[00:19:57] Eles estavam perdendo casas, perdendo dinheiro, sem propriedade. E ele diz, tendo ciência de possuir, diz vós mesmos patrimônio superior e durável. Eles estavam perdendo casa. Você chegava na sua casa, estava trancada. A porta, como assim está trancada?

[00:20:15] E tinha gente lá dentro. Falei, peraí, essa casa é minha. Não, não é sua mais. Agora é do Estado. Agora é do Estado. Não é mais sua. Não, mas isso aqui é meu. Não, não é nada teu. E aí você passa por isso em alegria. Diz o texto que eles passaram por isso com alegria.

[00:20:35] Porque eles tinham consciência e convicção de que eles possuíam um patrimônio superior e durável. Irmãos, que tipo de cristão são esses? Que tipo de cristão são esses? Gente que se submetia a esse tipo de coisa. E muitas vezes você, por muito menos, quer abandonar a fé cristã.

[00:20:56] Por muito menos. Se sente desanimado. Dizer, ai, minha vida está difícil. Estou passando por muita tribulação, irmão. Você não sabe o sofrimento que eu estou passando. querer desmerecer o sofrimento que cada um de nós passa e é verdadeiro, e sofremos por causa deles.

[00:21:13] Mas veja que tipo de situação a nossa própria família, o nosso próprio povo já passou. Se a gente talvez pudesse traçar uma linha do tempo e olhar e assistir como que cada geração cristã passou por esse mundo, irmãos, te garanto, talvez a nossa geração é uma das gerações que tem mais conforto e tranquilidade.

[00:21:37] a gente passa tranquilo a nossa vida. O nosso sofrimento é porque o irmão não cumprimentou na igreja, porque falou torto para mim, ou porque o chefe me reclamou de uma coisa ou outra. Veja que tipo de sofrimento essas pessoas passaram, e veja, passaram com alegria, passaram com regozijo.

[00:21:59] Essas pessoas traziam gente para morar dentro de casa, tocava alguém a campainha da sua casa A gente perdeu tudo. Nossa casa foi tomada. Você dizia, não, vem morar aqui dentro. Vem morar com a gente. Não era por um dia, por cinco dias.

[00:22:16] Não, era para morar com você, porque ele tinha perdido os bens dele. E às vezes você tem dificuldade de chamar o irmão para comer uma pizza na sua casa, porque vai atrapalhar a sua rotina. Você precisa acordar cedo. Veja que tipo de coparticipação que eles tinham no meio do corpo de Cristo.

[00:22:32] E faziam tudo isso com alegria. Com alegria. a gente olhar para isso. E o autor está lembrando o próprio exemplo deles para que eles se fortaleçam. Dizendo, olha, vocês passaram por isso. Lembrem-se, lembrem-se daquilo que vocês já passaram e prossigam.

[00:22:51] Agora não é hora para voltar atrás. Agora não é hora para abandonar. Prossigam. Por isso ele diz no verso 35, não abandoneis, portanto, a vossa confiança. Ela tem grande galardão. Olha, vocês se alegravam quando roubavam as coisas de vocês?

[00:23:07] Desesperados. Nossa, estão me roubando. O que vai ser de mim? Vocês não ficavam desesperados. Vocês tinham consciência de que o patrimônio de vocês não era daqui. Que vocês tinham um patrimônio muito maior. E agora vocês estão querendo desistir?

[00:23:22] Não, não abandoneis a vossa confiança. Porque ela tem grande galardão. Veja que o autor de Hebreus não está ensinando nada novo. Ele está somente relembrando as coisas que eles já sabiam. Muitas vezes, irmãos, na nossa vida de igreja, Não é tanto de aprender coisas novas, mas é de relembrar coisas antigas.

[00:23:42] Coisas que a gente já sabia, ou era para saber. Às vezes a gente fica na angústia na igreja, precisa aprender coisa nova, aprender coisa nova, aprender coisa nova. Que bom. É legal aprender coisa nova. Mas talvez o nosso maior esforço deva ser por lembrar as coisas que já nos esquecemos, que sabíamos.

[00:24:03] Muitas vezes eu vou assistir um sermão meu de um ano atrás, dois, três anos atrás, E eu falo, nossa, como eu gostaria de ter ouvido uma pregação dessa dois, três anos atrás? Nossa, era eu mesmo que falei essas coisas. Muitas vezes eu estou vivendo de uma forma inadequada com o que eu mesmo ensinei há dois, três anos atrás.

[00:24:22] Outro de Deus, lembra daquilo que vocês sabiam, falavam, pregavam, conheciam. Revoltem, não abandonem. Vocês conhecem, vocês sabem que vocês têm um grande galardão. A recompensa que Deus tem guardada para vocês, ladrão nenhum pode roubar.

[00:24:40] Parem de viver desesperados porque alguém está querendo roubar os bens de vocês. Vocês sabem que vocês têm uma herança muito maior para receber. E ele diz no verso 36, Com efeito, tendes necessidade de perseverança, porque havendo feito a vontade de Deus, alcanceis a promessa.

[00:25:05] Vocês precisam perseverar, de fato. Perseverem. Perseverem. Vocês precisam perseverar, porque cumprindo a vontade de Deus, e qual é a vontade de Deus? Da perseverança. De não abandonar a fé. De continuar. Se vocês agirem assim, vocês vão alcançar a promessa.

[00:25:24] E que promessa é essa? Essa promessa do grande galardão. Essa promessa de possuirmos no céu uma herança muito maior que ladrão nenhum pode roubar. Veja, o autor não está de forma nenhuma prometendo bens materiais para essa vida.

[00:25:41] Muitas vezes a gente vê as pessoas nas igrejas evangélicas falando das promessas. É porque Deus me deu uma promessa. E que promessa é essa que Deus te deu? Não, Deus prometeu que vai me dar uma casa maior. Vai me dar muitos filhos, vai me dar um casamento lindo, com um príncipe encantado.

[00:25:57] Deus me fez uma promessa. Aí você vê as pessoas cantando as músicas lá. quando chega na hora da promessa é aquele quebrantamento mas veja, a pessoa está ali por ganância querendo bens para essa vida achando que quando Deus fala de promessas é de bem material é de coisas para aqui e agora você vê muita gente indo atrás de igrejas indo atrás de uma vida com Deus dizendo não, porque depois que eu fui lá

[00:26:24] as coisas começaram a dar certo meus investimentos aumentaram cresceram minha empresa está voando eu estou perseverando porque olha, cada vez está tendo mais dinheiro, cada vez está entrando mais na conta é a filosofia do eu sou universal vocês conhecem, eu sou universal eu era pobre, pé rapado mas depois que eu dei o dízimo recebi a promessa Deus me deu muito mais hoje eu tenho dinheiro, hoje eu tenho tudo isso

[00:26:54] não é esse tipo de promessa que o autor da igreja. Ele não está de forma nenhuma. Olha, continuem, porque mais alguns anos, se vocês tomaram uma casa de vocês, vocês vão ter cinco casas. Se tomaram dinheiro, você vai ganhar muito mais. Não, não é isso.

[00:27:11] Ele está dizendo, olha, perseverem até a morte, porque a promessa de Deus é que no céu vocês vão receber uma herança muito superior a tudo que vocês podem ter aqui na Terra. Foco no céu. Para essa vida, esquece. Só que é pó.

[00:27:27] Só que é pó, e ao pó voltará. anseiem por Cristo anseiem por essa herança maior até porque se não fosse assim a palavra perseverança não faria muito sentido a gente persevera quando algo é ruim ninguém persevera em algo que é bom a gente já diz algumas vezes que você precisa perseverar por exemplo em uma dieta eu estou perseverando comendo brócolis precisa perseverar mesmo mas ninguém precisa perseverar

[00:27:54] para comer pizza todo dia ninguém persevera tranquilo, é fácil. Você persevera em algo que te é difícil. Ora, essa promessa que o autor está prometendo, é dizendo, olha, perseverem, porque não é fácil. Não achem que a vida cristã é uma vida que vocês vão ter bens materiais, que Deus vai ficar dando presentinhos para vocês aqui agora.

[00:28:17] Deus dá na medida dele, de acordo com a sua vontade, mas essa não é a regra. A regra é, talvez vocês morram na miséria, no sofrimento, na dor, no choro, mas olhando para a pátria celestial, olhando para esse prêmio, olhando para essa promessa que no céu receberemos um galardão muito maior.

[00:28:36] Muito maior. Então, a nossa vida cristã não é marcada ou ansiosa por bens no aqui e agora, mas é olhando para essas bênçãos celestiais. É por isso que ele nos chama a perseverar. o autor então ele chama essa perseverança olhando para um passado de sofrimento mas para um futuro de libertação vocês já sofreram muito até aqui olhem para trás e vejam o tanto de sal que vocês já comeram mas olha a nossa libertação está próxima

[00:29:11] em breve virá a nossa libertação e é o que ele diz no verso 37 porque ainda dentro de pouco tempo aquele que vem virá e não tardará, irmãos não desanimem agora, está no finalzinho, falta pouco, mais alguns anos, mais alguns poucos anos, e aquele que vem virá e não tardará, todavia o meu justo viverá pela fé, o meu justo viverá pela fé, Veja, a fé cristã é marcada de pessoas que perseveram no chamado do Evangelho,

[00:29:50] perseveram olhando para Cristo, não com base naquilo que é visto, não com base em promessas palpáveis, mas com base na fé. Porque nós vivemos as lutas, os sofrimentos, vivemos muitas vezes sem entender os caminhos de Deus, sem saber por que Deus traçou esse ou esse caminho.

[00:30:08] a gente passa por luto, a gente passa por dor, a gente passa por diagnósticos de doenças, a gente passa por perseguições, e a gente não entende muitas vezes por que Deus escolheu seguir aquele caminho. Mas veja, se não fosse assim, a Bíblia não chamaria de que o justo vive pela fé.

[00:30:28] O justo vive pela fé. A gente não vive pelo que é visto. Algumas vezes as pessoas vêm e falam assim, ai pastor, eu não entendo os caminhos de Deus. Que bom que você não entende. mesmo, porque o justo vive pela fé, se fosse pra você ver tudo, entender tudo, não era necessário fé, você viveria como quem vê, mas nós vivemos não como quem vê, mas como quem crê, nós vivemos pela fé quando as vistas não são suficientes, mas a gente

[00:30:56] ainda assim, sem ver, crê dizendo, eu vou perseverar, eu vou continuar, porque eu sei eu sei que o meu Redentor vive e em breve se levantará por toda a terra, em breve ele virá e ele não tardará. A ideia é que o Senhor não chegará atrasado.

[00:31:13] Deus não faz nada atrasado. Muitas vezes, o texto diz, a gente tem a Deus por atrasado. Dizendo, Senhor, eu acho que já é hora. Olha a Rússia aí. Acho que já é hora, Senhor. Está na hora. Não se atrase. Não, Deus não se tarda.

[00:31:30] Espere, tranquilo. Persevere. Persevere nos anos que te restam. Viva a tua vida até o fim. Até o fim. Olhando para isso. Muitas vezes, irmãos, a gente vê pessoas que viveram toda a sua vida em compromisso com Deus, caminhando com Deus, e aí chega no final da vida, desanimado, com sofrimento, e joga tudo para o ar, e abandona tudo para o ar.

[00:31:52] O que ele está dizendo é não façam isso. Falta pouco tempo. Seja para o mais jovem aqui entre nós, ou para o mais idoso, falta pouco tempo. O que são 60, 70, 80, 90 anos perto de toda uma eternidade, com Deus, em paz com Deus, ou debaixo da ira de Deus.

[00:32:15] O que são 90 anos? 100 anos? É pouco, é fumaça. É fumaça. É isso que o livro de Eclesiastes está a todo momento chamando a atenção. É fumaça. Vocês estão vivendo a vida de vocês querendo acumular dinheiro? É fumaça. Vocês estão querendo viver a vida de vocês querendo acumular entretenimento, prazer, alegria?

[00:32:36] É fumaça. Converse ao final do culto com alguém mais idoso do que você. Ele vai dizer para você, olha, eu nem vi meus anos se passarem. Voou, passou, eu nem vi. Eu nem vi passar. É fumaça. E quando nós olharmos a perspectiva da eternidade, então, o que serão?

[00:32:56] 80 anos. Por isso o chamado para a gente é persevere. Ainda que as lutas sejam grandes, ainda que as dificuldades sejam grandes, persevere porque em breve o nosso Senhor virá. A citação que ele faz aqui é de Abacuque 2, 3 e 4, chamando essa igreja a não retroceder, porque ele diz, se retroceder, nele não se comprasa a minha alma.

[00:33:25] Se retroceder, nele não se comprasa a minha alma. Veja que em todo momento, a linguagem de hebreus, Não é necessariamente uma linguagem de alguém que foi salvo. Tanto no capítulo 6 quanto no capítulo 10. Iluminados são aqueles que tiveram conhecimento da verdade.

[00:33:44] Aqueles que conheceram a verdade, aqueles que conheceram o evangelho. Mas como que a gente sabe aqueles que realmente foram salvos? Aqueles que perseveram. Porque os salvos perseverarão. Aqueles que são salvos necessariamente vão perseverar.

[00:33:59] Por isso, não se acomodem pelo fato de vocês conhecerem a verdade. o evangelho. Eu sei, estudo isso aqui. Eu já entendi o evangelho. Que bom que você entendeu. Mas entender o evangelho, você vai pro inferno entendendo o evangelho. Você vai pro inferno conhecendo o evangelho.

[00:34:16] Porque entender o evangelho não significa absolutamente nada. O meu justo vive pela fé. Se você não tiver fé, essa caminhada constante de fé, preso a esse evangelho, de nada adianta conhecer o evangelho, entender o evangelho.

[00:34:33] Essa é a linguagem de hebreus. no capítulo 6 quanto no capítulo 10, daqueles que foram iluminados, mas retrocederam, deram as costas. E ele encerra aqui no verso 39, dizendo, nós, porém, não somos os que retrocedem para a perdição.

[00:34:51] Somos, entretanto, da fé para a conservação da alma. Coloca esse trecho na tela, por favor. Hebreus 10, 39. Nós, porém, não somos dos que retrocedem para a perdição. Somos, entretanto, da fé para a conservação da alma. Vamos ler junto esse texto?

[00:35:16] Nós, porém, não somos dos que retrocedem para a perdição. Somos, entretanto, da fé para a conservação da alma. Amém. Olha, irmãos, há duas formas de falar esse texto. Há duas formas de falar a ideia que está aqui nesse texto.

[00:35:34] A primeira é uma forma errada, uma forma até pecaminosa, que é a forma como o apóstolo Pedro falou e os discípulos todos. Se você se lembrar lá em Mateus capítulo 26, na última ceia, quando Jesus diz esta noite, todos vós vos escandalizareis comigo, porque está escrito, ferirei o pastor e as ovelhas do rebanho ficarão dispersas.

[00:36:01] Mas depois da minha ressurreição, irei adiante de vós para a Galiléia. Disse-lhe Pedro, ainda que venhas a ser um tropeço para todos, nunca o serás para mim. Replicou-lhe Jesus, em verdade te digo que nesta mesma noite, antes que o galo cante, tu me negarás três vezes.

[00:36:25] Disse-lhe Pedro, ainda que me seja necessário morrer contigo, de nenhum modo te negarei. E todos os discípulos disseram o mesmo. E você sabe o desenrolar da história. De fato, todos os discípulos o abandonaram. As ovelhas, de fato, ficaram dispersas.

[00:36:47] Veja que Pedro veio com essa palavra de autoafirmação, dizendo, eu não vou te negar. Eu não sou dos que retrocedem. Eu não te abandono, Senhor. Eu vou permanecer, ainda que todos te neguem. Eu vou permanecer. Essa é a forma errada de dizer esse versículo.

[00:37:03] É quando você diz esse versículo olhando para a sua própria força. Olhando para a sua fé e dizendo, não, minha fé é forte. Eu acredito que pode a igreja inteira abandonar o evangelho. Eu? Eu jamais. Eu jamais vou abandonar.

[00:37:20] É isso que Pedro falou. É isso que os discípulos falaram. Mas há uma maneira certa de falarmos isso. E a maneira certa é como está lá no Salmo 63,8. a minha alma apega-se a ti, a tua destra me ampara. Veja o que o salmista diz.

[00:37:40] Olha, a minha alma está apegada a ti, Senhor. Eu não vou te abandonar, porque a tua destra me ampara. Veja a diferença. O salmista também diz que ele não vai abandonar o Senhor. Mas não com base na sua própria fé, autoconfiante de que eu sou forte, eu confio, eu jamais vou dar as costas.

[00:37:57] Não, mas como um pedido. Me sustenta a sua mão direita. Segura a sua mão direita. Nós também já falamos aqui sobre um exemplo de uma criança que segura na mão do pai. A criança segura, de fato, na mão do pai, mas é um segurar frágil, vacilante.

[00:38:17] Ele está segurando, mas se o pai não agarrar a mão da criança, ele vai ser levado. Ele vai ser levado. Então, a gente, como crianças, de fato, nos agarramos à mão do pai falando vou soltar a sua mão. Mas não solta a minha, não.

[00:38:34] Porque a minha mão é fraca. Porque a minha solta às vezes. Se o Thomas agarra a minha mão, a garra mais forte é dele. Filho, fica aqui comigo. Agarra a minha mão, mas eu estou aqui. Eu estou agarrando a sua também. É assim que dizemos esse texto.

[00:38:50] Nós não somos daqueles que retrocedem. Porque a tua destra me sustenta. Por isso ele diz, pela fé, nós não somos para a perdição, somos, entretanto, os da fé, confiantes de que o Senhor nos sustenta para a conservação da alma.

[00:39:10] E é assim que nós caminharemos, irmãos, nos próximos anos. Os dias são maus. Os dias são terrivelmente maus. Ninguém aqui pode dizer o que vai acontecer nos próximos anos, nos próximos meses, nos próximos dias. Hoje é dia 13 de março de 2022.

[00:39:32] Há dois anos atrás, exatamente dois anos atrás, a gente tinha uma vida normal. Uma vida normal, há dois anos atrás. Foi quando, acho que no dia 15 de março, fechou tudo, ninguém sabia o que ia acontecer. Veja quanta coisa a gente passou nesses últimos dois anos.

[00:39:51] E agora a gente já vê muita gente sem máscara, para a glória de Deus. As coisas caminhando, melhorando. aí começa a jogar bomba para tudo que é lado lá, e parece que cada vez está mais próximo da gente. A gente não sabe.

[00:40:06] Parece que quando passou uma onda, veio outra maior. Vocês não sabem o que vai acontecer na próxima geração, nos próximos dias. A Cecília falou comigo nesses dias, olha, meus avós não viram a guerra, meus pais não viram a guerra, a gente não viu a guerra, eu acho que nossos filhos vão ver a guerra, A gente está pronto para isso?

[00:40:30] Será que a nossa igreja está pronta para isso? Uma igreja que às vezes fica chateada porque alguém não cumprimentou? Fica incomodada porque está sofrendo perseguição na empresa? Por quê? Porque se deram uma rodinha para tomar café e me excluíram.

[00:40:45] É o tipo de perseguição que muitas vezes os cristãos da nossa geração sofrem. Estou sendo perseguido. A gente não sabe o que é perseguição. Mas talvez a gente saiba nos próximos capítulos da nossa história. Mas se o nosso foco não estiver em Cristo Jesus, se nós não formos constantemente relembrados daquilo que ouvimos, nós também retrocederemos.

[00:41:09] Muitos que estão aqui hoje e afirmaram o que afirmaram, vão retroceder. Quando verem os bens de vocês serem tomados, quando verem os filhos de vocês serem tomados, quando vierem para matar e machucar vocês, muitos vão retroceder querendo preservar essa vida, querendo preservar esses bens, querendo preservar os amigos, a liberdade.

[00:41:34] Muitos vão retroceder e vão abandonar esse galardão muito maior, essa esperança, esse prêmio muito maior que hebreus está nos falando desde o verso 1 do capítulo 1, dizendo Cristo é maior, Cristo é maior, maior que a vida, maior que o dinheiro, que as propriedades, maior que Abraão, maior que Moisés, maior que os anjos. Olhem para Cristo e não retrocedam.

[00:41:57] Irmãos, eu acho que Deus preparou para a gente estudar Hebreus num momento providencial. Num momento providencial, porque os próximos dias podem ser dias muito difíceis. E que essa esperança, essa confiança, essa oração acima de tudo esteja presente no nosso coração.

[00:42:17] Senhor, nós não retrocederemos, retrocederemos, Senhor. Conserve a nossa alma. Segura-nos com a sua mão. Mantenha-nos com o olhar para Cristo Jesus. Eu comecei as primeiras pregações de hebreus falando que, comparando o discurso de hebreus como de um grande líder de batalhão, se vocês se lembram.

[00:42:40] Como um guerreiro chamando o batalhão ao ânimo. Para que não desistam. até por isso a gente não tem o autor do livro todos os livros da Bíblia do Novo Testamento a maioria das cartas começam com uma apresentação, dizendo quem está escrevendo Hebreus já começa no discurso porque não há tempo a gente está no meio da guerra é o seguinte, não retrocedam, os dias são maus olhem para Cristo o que nos aguarda é muito maior

[00:43:09] falta pouco, falta pouco, essa vida é fumaça falta pouco, o Senhor em breve virá e vai nos libertar não retrocedam E talvez essa linguagem militar, essa linguagem de sofrimento, de batalha, não seja somente algo figurativo, mas seja algo real.

[00:43:26] Para esses cristãos hebreus, não era figurativo, era real. Essa carta provavelmente foi entregue no ano 68, depois de Cristo. 68. No ano 70, todos ali foram destruídos. Para eles não era figurativo, para eles era real. Talvez na semana seguinte em que eles leram isso aqui, alguns deles foram colocados como tochas humanas para iluminar as cidades.

[00:43:53] Para a gente talvez ainda é figurativo. Mas o olhar, o objetivo e o foco tem que ser o mesmo. Nós perseveraremos. Eu quero chamar vocês a esse incentivo, a olhar para a promessa que está diante de nós, para que a gente não retroceda.

[00:44:11] Para que a gente cante, por exemplo, como Lutero, dizendo, se temos que perder família, bens e poder, embora a vida vá, por nós Jesus está e nos dará seu reino. Um canto de vitória, um canto de alegria em meio ao sofrimento.

[00:44:31] Eu sinto, irmãos, que talvez a gente é uma geração fraca, um cristianismo fraco, um cristianismo frágil. Como disse o Paul Osher certa vez, talvez se a gente fosse preso com a acusação de sermos cristãos, Em poucos minutos seríamos liberados, porque não haveriam provas suficientes para nos condenar.

[00:44:50] Por causa desse nosso cristianismo fraco, que aceita qualquer coisa. Esse cristianismo inclusivo, que não condena, que não traz a verdade de Deus, mas que quer abraçar o mundo, quer ser amigo do mundo. Mas diz a Bíblia que aquele que é amigo do mundo é inimigo de Deus.

[00:45:09] Não tem terreno neutro. Ou você é amigo do mundo, ou você é amigo de Deus. Não dá para ter os dois. Não dá para ser amigo do mundo e amigo de Deus. Jesus disse, quem comigo não está, espalha. Não tem terreno neutro. Por isso, posicione-se.

[00:45:25] Entenda de que lado você está. E creia novamente, afirme novamente as verdades do Evangelho. E clame mais uma vez a Deus para que Ele te sustenha com a sua mão direita. Eu quero encerrar contando uma história para vocês, uma pequena história que eu ouvi de um outro pregador também expondo esse texto, de Alexandre o Grande.

[00:45:45] Dizem que, certa vez, estava Alexandre o Grande lá no seu império, no seu trono, e trouxeram diante dele, o grande general e imperador grego Alexandre, um soldado jovem. Levou ali ele algemado diante de Alexandre o Grande, e diz que a sala de audiência estava repleta do alto escalão do exército do imperador.

[00:46:15] o rei foi colocado aquele jovem soldado, apavorado, com as pernas trêmulas, olhar arregalado, aguardando o veredicto que seria de morte. Implacavelmente era a morte que esperava aquele jovem. Diz que Alexandre o Grande se levantou do seu trono e perguntou qual é a acusação.

[00:46:39] Disseram os oficiais. Desertor. Esse jovem é um desertor. Ele abandonou na hora da batalha, meu senhor. Diz que era uma batalha em que o exército de Alexandre era três vezes menor do que seu inimigo. E aquele jovem olhou para o lado e fugiu, mas foi capturado.

[00:47:02] Não havia outra sentença para aquele jovem que não há morte. Enquanto então todos aguardavam ali a sentença do imperador, diz que aquele imperador desceu as escadas, Chegou perto daquele jovem e com uma expressão de compaixão e misericórdia, perguntou a ele, meu filho, qual o teu nome?

[00:47:26] Aquele jovem respondeu baixinho, Alexandre, meu senhor. Diz que o imperador mudou a sua afeição. Meu filho, qual é o seu nome? Mais uma vez o jovem respondeu, trêmulo, é Alexandre, meu senhor. Dizem que ao ouvir isso, a face do rei se transformou novamente em fúria.

[00:47:51] E ele ficou perturbado e vermelho, e ele gritou, jovem, qual é o teu nome? E o moço, então, batendo continência, disse, Alexandre, senhor. Pois Alexandre o Grande, então, olhando para ele, disse, soldado, então ou você muda de vida ou você muda de nome.

[00:48:15] Ou você muda de vida ou arranca esse nome. Irmãos, muitas vezes é isso que a gente precisa ouvir também. A gente vive a vida cristã de forma tão fraca, tão fraca. nós por muito pouco desertamos, por muito pouco nós também desertamos e nós dizemos carregar o nome de Cristo nós dizemos sermos cristãos cristãos que não levam a vida cristã a sério que por muito pouco damos as costas para aquilo que ouvimos

[00:48:48] por isso o chamado para a gente é, se você se chama cristão se você leva o nome de Cristo se você leva o nome de Jesus a ordem para você é ou você muda de vida, ou você muda de nome. Ou você abandona esse nome de cristão, ou você muda de vida.

[00:49:07] Porque no nosso reino, no nosso exército, não cabem desertores. Aquele que não perseverar, aquele que retroceder, nele não se comprasa a minha alma, diz o Senhor. Nós, porém, não somos os que retrocedem para a perdição.

[00:49:25] Somos, entretanto, os da fé para a conservação da alma. Amém? Que Deus nos preserve com a sua mão direita e nos sustenha apesar da nossa fraqueza. Senhor Deus, tenha misericórdia de nós, Pai. Tenha misericórdia de nós. Perdoa os nossos pecados.

[00:49:42] Porque somos tão fracos, tão frágeis e por tão pouco damos as costas para o evangelho para o qual fomos chamados. Damos as costas para o Teu Filho. Por tão pouco o negamos. Por tão pouco abrimos mão da verdade que o Senhor nos dá.

[00:49:59] Ó Senhor, perdoa-nos, Pai, perdoa-nos. Que a misericórdia de nós e traga ânimo mais uma vez ao nosso coração. Relembre essas verdades gloriosas que uma vez nos iluminaram e trouxeram amor e alegria ao nosso coração. Nos dá de novo essa alegria da salvação.

[00:50:17] Nos leva de novo a esse primeiro amor. Ó Senhor, renova a nossa esperança. Renova o nosso olhar no céu, na Tua glória, no Teu reino. Não para as coisas dessa vida, atrás de dinheiro, todo dia, igual um burro que corre atrás de uma cenoura.

[00:50:34] Ó Senhor, nos dê um olhar do Teu reino, Pai. Para que não sejamos desertores, que abandonam a caminhada, abandonam os dias de luta, abandonam quando os nossos olhos parecem não ver vitória. Nos dê esse olhar da fé, a fé que vai além daquilo que os olhos podem ver.

[00:50:55] Tenha misericórdia de nós, Senhor. Nos sustenha com a Tua mão direita. porque a nossa pegada é fraca, é frágil, é inconstante, é vacilante. Por isso precisamos que o Senhor nos sustenha com a tua mão direita. Preserva-nos, Senhor, preserva-nos nos dias difíceis.

[00:51:11] Livra-nos desses dias difíceis, ó Deus. Livra-nos de perseguição, livra-nos de sofrimento, livra-nos da guerra, livra-nos da fome, livra-nos da nudez, livra-nos de tudo isso, ó Deus. Não deixe que essa guerra chegue até nós e livre aqueles nossos irmãos que já estão passando por isso.

[00:51:30] Preserve a fé daqueles que sofrem perseguição, ó Deus. Que isso não chegue até nós, mas que se chegar, se a nudez chegar, se o frio chegar, se a fome chegar, se a dor chegar, se a morte chegar, que ainda assim a gente persevere, olhando não para a nossa vida, para o nosso conforto, para os nossos bens, mas para o teu reino, para a glória que nos espera em Cristo Jesus.

[00:51:52] Renova a nossa fé, ó Deus. Renova a nossa esperança. E faça-nos pessoas fortes, pessoas que, em Cristo Jesus, são capazes de enfrentar essas lutas e sofrimentos nos dias difíceis, não confiadas na força do próprio braço, mas confiadas no braço e na força daquele que nos sustém, Cristo Jesus, o nosso Senhor e Comandante final.

[00:52:15] É nele que confiamos, é nele que esperamos, e é nele que depositamos a nossa fé. Amém.

Lume · transcrição do sermão · confira a fonte original pelo link do YouTube


50. A parábola das Bodas - Mateus 22:1-14 - Pr. Guilherme Reggiani


	Data
	09/03/2022

	Tipo
	Culto

	Duracao
	42.6 min

	Recorte
	sermão detectado a partir de 00:21:30

	YouTube
	https://www.youtube.com/watch?v=_7uz_egqT3k




Arrependimento e féGraça e eleiçãoJuízo, céu e eternidadePessoa e obra de CristoSantificaçãoSoberania e providência de Deus

Referencias: , , , , , , , 

Transcricao do sermao

[00:21:30] Venham, comam e bebam, sirvam-se. E não só muitos recusam, mas muitos inclusive matam aqueles que levam esse convite. Se você olhar na próxima página da sua Bíblia, no capítulo 23, no verso 37, 7, Jesus, olhando para Jerusalém, Jesus traz esse grande lamento em que ele diz, Jerusalém, Jerusalém, que matas os profetas e apedreja os que te foram enviados.

[00:22:03] É isso que a humanidade tem feito. É isso que a humanidade tem feito com aqueles que trazem esse convite, esses servos que trazem o convite do grande rei. Porém, para espanto da nossa geração mimimi, para espanto da nossa geração politicamente correta, Jesus traz uma parte dessa história que pode incomodar muitos.

[00:22:28] Veja o que ele diz no verso 7. O rei ficou irado e, enviando as suas tropas, exterminou aqueles assassinos e lhes incendiou a cidade. Irmãos, de fato Deus se vingará. Deus se vingará de todos aqueles que recusam o seu convite.

[00:22:48] Não caiam nessa história de um Jesus quase afeminado, um Jesus que veio trazer paz e amor, e não vem com uma palavra também de juízo e condenação. De fato, Jesus vem com paz e amor. Mas é uma paz e amor que traz também uma mensagem de juízo, um juízo que está próximo, de que Deus trará juízo a todos aqueles que recusaram o chamado ao seu banquete.

[00:23:19] Nós ouvimos essa manhã, para quem veio nessa manhã em Hebreus capítulo 10, nós lemos a partir do verso 28, que sem misericórdia morre pelo depoimento de duas, três testemunhas aquele que rejeita a lei de Moisés. O autor vai dizer, de quanto mais severo castigo julgais vós, será considerado digno aquele que calcou os pés do Filho de Deus e profanou o sangue da aliança com o qual foi santificado e ultrajou o Espírito da graça.

[00:23:48] Ora, nós conhecemos aquele que disse, a mim pertence a vingança, eu retribuirei, e outra vez o Senhor julgará o seu povo. Horrível coisa é cair nas mãos do Deus vivo. Irmãos, horrível coisa é cair nas mãos do Deus vivo.

[00:24:05] esse Deus trará vingança muito em breve. Veja, Deus pode parecer demorar para se vingar, mas Ele vai se vingar. Em seu poema, em sua , o Estênio diz, com mil desculpas mal contadas, cada um dos convidados desprezou a honraria como se nada importasse.

[00:24:29] E houve até quem matasse os mensageiros reais aos quais o rei justiçou. A história continua a partir do verso 8. O texto diz, Então disse aos seus servos, Está pronta a festa, mas os convidados não eram dignos. E depois para as encruzilhadas dos caminhos, e convidai para as bodas a quantos encontrardes.

[00:24:53] E saindo aqueles servos pelas estradas, reuniram todos os que encontraram, maus e bons, do banquete ficou repleta de convidados. Lá em Lucas capítulo 14, o texto vai relatar, voltando o servo, tudo contou ao seu senhor.

[00:25:12] Então irado, o dono da casa disse ao seu servo, saí depressa para as ruas e becos da cidade e traze para aqui os pobres, os aleijados, os cegos e os coxos. Depois lhe disse o servo, senhor, tudo está como mandaste e ainda há lugar na mesa.

[00:25:42] O Estênio cantando essa parte vai dizer E a quem não tem eira nem beira, o rei ordena e alardeia. Eu quero ver a minha sala cheia. E assim, no castelo eu me achei. Quando o Estênio chega nessa parte do seu poema, é a vez que todas as vezes que eu ouvi eu vou me arrepiar.

[00:26:21] Todas as vezes, sem exceção. Porque eu acho maravilhoso isso. É ouvir uma história dizendo, olha, quando então foram chamar os desvalidos, os que nada são, os pobres, daqueles que não tinham direito nenhum de sequer passar na calçada daquele palácio.

[00:26:36] E o rei manda pôr para dentro da sua festa. Assim no castelo eu me achei. Foi assim que eu entrei no castelo. Quando alguém te pergunta por que você acha que você terá um lugar no céu, por que você acha que você vai ter direito de tomar da mesa do Senhor e comer com o próprio Cristo, você se acha digno, você se acha santo então?

[00:27:02] para achar que você tem direito a sentar na mesa do próprio Deus? Não. Eu não tenho direito algum. Mas sabe o que é? Deus mandou os servos dele, eles me pegaram e me colocaram para dentro, eles me obrigaram a entrar. Eles me pegaram na rua como um coxo, como um aleijado, como um mendigo.

[00:27:23] Deus mandou me chamar e me pôs para dentro. E quando eu me vi, no castelo eu me achei, eu estava lá dentro. Eu estava lá dentro com minhas vestes sujas, podres, fedendo. Mas eu estava lá dentro. O rei mandou me chamar. Eu não tinha a etiqueta necessária para sentar aquela mesa.

[00:27:41] Eu não tinha as roupas necessárias para sentar aquela mesa. Eu não tinha como ter um convite. Não. Simplesmente Deus mandou me chamar. Irmãos, de alguma forma, todos nós também recusamos a esse mesmo convite. Todos nós, num primeiro momento, também fizemos assim como aqueles que recusaram o convite.

[00:28:05] Em João 5, 40, Jesus vai dizer, vocês não querem vir a mim para terem vida. Em Romanos 3, 11, Deus vai dizer, não há ninguém que entenda, ninguém que busque a Deus. Não há ninguém, ninguém que busque a Deus. No Salmo 53, 2 e 3, vai dizer que Deus olha dos céus para os filhos dos homens, alguém que tem entendimento, se há alguém que busque a Deus. Sabe o que Deus vê quando ele olha dos céus?

[00:28:36] Todos se desviaram, igualmente se corromperam. Não há ninguém que faça o bem, não há nenhum sequer. Irmãos, a nossa única esperança de sermos na mesa do próprio Deus não é porque fomos dignos de sermos achados como convidados para sua festa, não, não, não.

[00:28:57] Todos nós, cada um de nós, de alguma forma recusamos esse convite. Mas há um momento em que Deus, pelo Espírito Santo, nos arranca e nos leva e nos coloca para dentro do seu reino. É como diz a palavra, Ele arranca o nosso coração de pedra.

[00:29:14] Ele nos dá novos olhos, novos ouvidos, que nos faz enxergar o que não enxergávamos antes. Nos faz ouvir o que não ouvíamos e não entendíamos antes. Deus, de fato, arranca o nosso coração Leva para dentro da sua casa. Foi porque Deus resolveu trazer aqueles que não tinham absolutamente nada para oferecer.

[00:29:35] Aqueles desvalidos, aqueles coxos. Gente pecadora mesmo. É por causa disso, tão somente por isso que a gente tem alguma esperança de cear com ele nas bodas de seu filho. Lembre-se que Jesus está contando essa história para fariseus.

[00:29:51] Aqueles judeus que se achavam dignos. dizendo, eu sou o povo escolhido, eu sou o povo de Deus. Eu cresci nessa nação. Veja, eu cumpro a lei. Aqueles fariseus tinham convicção que estariam no reino de Deus porque cumpriam a lei, porque faziam tudo de acordo, segundo eles, que a lei mandava.

[00:30:12] Mas essa parábola de Jesus é uma sentença final de que a única forma de entrar nesse banquete do Filho de Deus é pela estrada da humilhação. e não pelo caminho da arrogância. Se alguém que pretende chegar a essas bodas do Cordeiro pela sua própria justiça, está fazendo assim como aqueles convidados que recusaram o convite.

[00:30:35] Mas só aqueles que se veem como coxos, como mendigos, como que nada são, esse sem eira nem beira, é que podem, então, clamar a esse Deus de que sejam também levados para essas bodas. Jesus ainda traz uma última cena dessa história a partir do verso 11 diz, entrando porém o rei para ver os que estavam à mesa notou ali um homem que não trazia a veste nupcial e perguntou-lhe, amigo como entraste aqui sem a veste nupcial?

[00:31:11] e ele emudeceu então ordenou o rei aos serventes amarrai-o de pés e mãos e lançaio para fora nas trevas Ali haverá choro e ranger de dentes, porque muitos são chamados, mas poucos escolhidos. Que cena terrível, né? Ao final dessa história.

[00:31:32] Finalmente o rei entra para aquele grande banquete e ele vai olhando cada um dos que estão à mesa, aqueles que foram trazidos à força para dentro. E ele vai passando um por um, até que chega algum ali que ele diz A sua roupa não é a roupa da festa.

[00:31:52] Você não está vestindo os trajes adequados para essa festa. Como você entrou aqui. Então ele manda os seus servos que arranquem aquele homem dali e leva ele para um lugar em que há sofrimento, choro e ranger de dentes. Irmãos, nessa história, essas vestes brancas obviamente estão representando a pureza.

[00:32:18] Vestes brancas representam pureza, santidade, limpeza. Mas se você se lembrar do capítulo, da cena anterior a essa história, parece não fazer sentido. Se os servos buscaram essas pessoas para o banquete nas encruzilhadas, nos becos, os coxos, os mancos, como que eles podiam trajar vestes adequadas para aquele banquete?

[00:32:47] Se chegar um rei agora e nos chamar para uma festa aqui em que é necessário traje social completo, nenhum de nós aqui vai poder participar. Quanto mais esses que foram encontrados na encruzilhada, no meio do caminho, para participar da festa do rei, como que eles estavam vestindo esses trajes?

[00:33:08] Só há uma explicação aqui. E a explicação é que essas pessoas tiveram as suas roupas trocadas no momento em que entraram nessa casa. Eles passaram por uma cabine em que aquelas vestes podres, sujas e imundas foram lançadas fora e foram entregues para eles uma nova roupa.

[00:33:33] Essa roupa pura, essa roupa limpa, essa roupa branca. E essa cabine, se assim nós podemos chamar, ela leva o nome de Jesus Cristo. É ele que troca essas nossas vestes. É em Jesus Cristo que nós temos acesso à casa do Pai, somente por ele.

[00:33:53] Ele diz, eu sou o caminho, a verdade e a vida. De forma que não há como fazer parte do grande banquete de Deus que não por meio do Filho, que não por meio de Cristo Jesus. E é isso que o texto está nos mostrando. Estava alguém ali assentado que não passou pela cabine de Jesus Cristo.

[00:34:14] a ideia não é que será possível entrar penetras no céu. Nós não analisamos parábolas ao pé da letra assim. Mas o que Jesus está mostrando para esses fariseus é o seguinte. Olha, com a santidade de vocês, com a aparência de santidade de vocês, vocês podem enganar a muitos.

[00:34:31] Vocês podem passar pelos guardas, vocês podem passar pelos seguranças, entrando no castelo, encontram um caminho aqui ou ali e podem se sentar no banquete ali. A roupa de vocês é meio amareladinha, até passa. O guarda vai olhar e não vai conseguir diferenciar muito bem, talvez, numa primeira olhada.

[00:34:53] Mas quando o rei chegar, esse rei vai bater o olho e vai identificar que a tua roupa não é adequada. Que por mais que você tenha lutado para lavar essa roupa e deixar ela mais branquinha o possível, quando colocada a tua roupa ao lado da roupa de Cristo Jesus, que você achava ser branco, é totalmente amarelado, totalmente sujo e imundo.

[00:35:21] Veja, o que Jesus está mostrando é, se você acha que você é bom quando você se compara com outras pessoas, porque é isso que as pessoas fazem hoje, né? Se você perguntar para alguém, olha, você se considera uma boa pessoa?

[00:35:33] Ela vai dizer, claro que eu me considero uma boa pessoa. Olha os bandidos, olha o Putin. O Putin é ruim. Eu sou bom. Eu não mato ninguém, eu não jogo bombas sobre ninguém. Eu pago meus impostos, eu trabalho, levanto todo dia, não roubei ninguém, nunca matei ninguém.

[00:35:53] Como que Deus não vai me aceitar? Eu sou uma boa pessoa. Sabe o que essa pessoa está fazendo? Ela está lavando as suas roupas e tentando deixá-la o mais branquinho possível para que quando chegar no céu, o anjo olhe e fale talvez, é branco o suficiente, pode entrar.

[00:36:11] Mas o que Jesus está mostrando é que não importa o quanto você lute, só há uma forma de termos vestes brancas de fato. Por meio de Jesus Cristo. Porque a régua que nos traz justiça no reino de Deus não é quando nos comparamos uns com os outros e dizemos, eu sou bom, porque eu estou me comparando com alguém que é pior do que eu.

[00:36:35] Então eu me falo, não, então eu sou bom. Mas no céu, nós seremos colocados ao lado do próprio Filho de Deus, Jesus Cristo. Ele que é a brancura perfeita. Ele que é a pureza perfeita. No qual nenhuma santidade ou justiça humana pode prevalecer diante de Jesus.

[00:36:54] Por isso, só há uma forma de estarmos nesse banquete. E essa forma é Jesus Cristo. O Estêno encerra o seu poema dizendo E assim no castelo eu me achei. Eu entrei pela porta da frente. Veio o filho do rei me saudar, trocar meus farrapos por vestes tão alvas, iguais às que usava.

[00:37:20] Assentei-me à mesa do misericordioso rei. Na presença dele foi então que me fartei. Ele me disse, fica amigo. E eu fiquei. Eu quero encerrar, irmãos. Lembrando vocês que essa parábola não é somente uma história. Como nós dissemos no começo, o fim da história, o fim da revelação bíblica, nos traz, nos aponta para a realidade de que muito em breve haverá esse grande banquete na casa do rei.

[00:37:56] Lá em Apocalipse capítulo 19, se você quiser abrir, Apocalipse 19, a partir do verso 5, nós temos um vislumbre desse grande banquete que haverá de acontecer muito em breve. Apocalipse 19, a partir do verso 5 até o verso 9, diz o texto.

[00:38:18] Saiu uma voz do trono exclamando, dai louvores ao nosso Deus, todos os seus servos, os que o temeis, os pequenos e os grandes. Então ouvi uma como voz de numerosa multidão, como de muitas águas e como de fortes trovões, dizendo, aleluia, pois reina o Senhor nosso Deus, o Todo-Poderoso.

[00:38:41] Alegremos-nos e exultemos e damos-lhe glória, porque são chegadas as bodas do Cordeiro, cuja esposa a si mesmo já se ataviou. Pois lhe foi dado vestir-se de linho finíssimo, resplandecente e puro, porque o linho finíssimo são os atos de justiça dos santos.

[00:39:02] o anjo, escreve bem-aventurados aqueles que são chamados à ceia das bodas do cordeiro. E acrescentou, são essas as verdadeiras palavras de Deus. Você estará nesse banquete? Você estará nesse banquete? Hebreus 6, 11 diz, queremos que cada um de vocês mostre essa mesma prontidão até o fim, para que Tenham plena certeza desta esperança.

[00:39:36] Tenham certeza dessa esperança. Em 2 Pedro 1, 10 diz, Portanto, irmãos, empenhem-se ainda mais para consolidar o chamado e a eleição de vocês, pois se agirem dessa forma, jamais tropeçarão. Esses dois versículos estão nos chamando a nos avaliar a si mesmos, a nós mesmos, a responder essa pergunta de fato.

[00:40:03] O convite nos foi feito. O convite é feito a todos os que estão aqui. O rei está nos dizendo, já preparei o meu banquete. Os meus bois e cevados já foram preparados e tudo está pronto. O nosso chamado é vinde para as bodas.

[00:40:21] O chamado para cada um de vocês aqui presentes nessa noite é vinde para as bodas. Venham. Venham, vão a Cristo. vão a Cristo porque vocês não podem entrar nas bodas com a roupa de vocês vocês não podem entrar nas bodas com a justiça de vocês por isso a única esperança para cada um de nós é Cristo Jesus se você está em Cristo você pode responder essa pergunta com confiança, sim eu estarei presente nessas bodas

[00:40:49] porque Cristo Jesus trocou as minhas vestes ele arrancou os meus farrapos ele me deu os vestes tão alvas iguais as que usava Mas talvez você olhe para você nessa noite e diga, eu não tenho essas vestes. Eu ainda estou vestindo meus farrapos.

[00:41:05] Eu ainda estou vestindo podridão e sujeira. O chamado para você é vá a Cristo. Vá a Cristo enquanto é tempo. Porque Cristo está chamando os coxos, os pobres, os mendigos como eu e como você, para que Ele também troque os seus farrapos.

[00:41:21] E dê a você também essas vestes tão alvas, iguais, as que Ele usa. a tempo. Em breve, nós celebraremos as bodas do Cordeiro. Eu espero ver cada um de vocês lá nessa mesa. Amém? Que Deus abençoe a sua palavra. Vamos orar.

[00:41:39] Senhor, te louvamos pela tua palavra. Te louvamos por tão grande revelação que recebemos. Essa revelação que em breve o Senhor fará as bodas do teu filho. Obrigado por Cristo Jesus, aquele que troca as nossas vestes, que nos dá as suas vestes, que nos torna aptos a participarmos dessa tão grande festa.

[00:42:07] Ó Senhor, aqueles entre nós que ainda vestem farrapos, que por meio da palavra ouvida nessa noite, clamem a Cristo Jesus por arrependimento, por perdão, clamor de que Ele também troque as vestes dessas pessoas e que a entrada nas Tuas bodas, a entrada no teu palácio seja garantida não pelos nossos méritos não pelo nosso esforço, mas tão somente pelos méritos de Cristo Jesus Amém
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[00:00:00] No rolo do livro, no rolo do livro está falando a meu respeito. Aqui estou, reis, aqui estou para dar cumprimento àquilo que o livro diz a meu respeito. Irmãos, uma das coisas mais importantes que você precisa aprender desse estudo de Hebreus, que você não pode acabar a carta de Hebreus sem ter entendido isso, é de que o Antigo Testamento aponta para Jesus.

[00:00:26] De que toda a Bíblia, de Gênesis a Apocalipse, está nos fazendo olhar para Jesus. Irmãos, toda a Escritura aponta para Jesus. Jesus quando vem diz, olha aí no livro, no rolo do livro, aí está a meu respeito. Jesus está presente, irmãos, em cada texto, em cada porção, em cada capítulo.

[00:00:48] Algumas pessoas tendem a ver de que o Antigo Testamento fala sobre o Deus Pai, e o Novo Testamento fala sobre Jesus, o Deus Filho. Não, irmãos. Toda a Escritura, toda a Bíblia, está nos fazendo olhar para a obra de Jesus Cristo na cruz.

[00:01:05] Veja, muitas vezes, irmãos, a gente lê a Escritura e a lê a parte de Cristo, sem o nosso olhar cristão, sem o nosso olhar da nova aliança. E muitas vezes a gente perde o objetivo principal, que é encontrar Jesus em cada parte, em cada lugar que nós nos atemos, nós devemos encontrar ali Jesus.

[00:01:32] É óbvio que em alguns trechos da Escritura, Jesus aparece de forma mais explícita, como por exemplo aqui no Salmo 40. Aqui no Salmo 40 é fácil, numa leitura, identificar que é Jesus ali, que ali está falando desse Messias que viria.

[00:01:47] Mas há alguns outros trechos em que Jesus aparece não de forma explícita, mas de forma implícita, como uma sombra mais fraquinha, mais difícil de ser enxergada. Como, por exemplo, nós vimos no relato de Melquisedeque. Vem o autor de Hebreus e fala, sabe aquele Melquisedeque que passou na história de vocês?

[00:02:06] Pois é. Ele também estava nos fazendo olhar para Jesus. Por isso, irmãos, a gente tem reforçado aqui a necessidade de ler, de aprender e se dedicar ao estudo do Antigo Testamento. Eu tenho ouvido aqui vários testemunhos de irmãos relatando como que o estudo de Hebreus tem ajudado a entender melhor o Antigo Testamento.

[00:02:30] E como que estudar o Antigo Testamento tem ajudado a entender melhor Hebreus. E como que quando a gente tem um entendimento melhor do que é o Antigo Testamento, o que o Antigo Testamento está nos dizendo, quando a gente volta o nosso olhar para Jesus Cristo, Jesus Cristo é ainda mais maravilhoso diante de nós.

[00:02:50] A gente olha para Jesus tendo esse contexto do Antigo Testamento, esse contexto do pecado, da lei, das leis cerimoniais. E aí a gente entende e olha de novo para Jesus e a pessoa de Jesus é ainda mais maravilhosa diante de nós, de forma que nós o amamos ainda mais, porque nós o conhecemos mais.

[00:03:11] Por isso aqui mais uma vez o nosso incentivo. Não pule o Antigo Testamento. Não pule. Insista. Insista em ler o Antigo Testamento. Eu sei que é difícil. Eu sei que não é uma leitura prazerosa muitas vezes. Não é uma leitura fácil muitas vezes.

[00:03:27] Mas se dedique. Vença. Continue. Porque quanto mais do Antigo Testamento você entender, eu te garanto, mais de Cristo Jesus você vai entender. Porque o Antigo Testamento, bem entendido, ele faz com que você olhe para Jesus.

[00:03:45] seja nas grandes histórias de Davi e dos outros heróis da fé, em que a gente olha e vê ali como servem esses personagens, como sombra de um grande Salvador. Mas seja também quando você passa por aquelas horrendas histórias de pecado e miséria, que servem para nos lembrar do nosso estado sem o Salvador.

[00:04:09] Por isso, insista no Antigo Testamento e leia. Procure ali onde está Jesus. Eu ouvi uma história. Eu não sei se é uma história real ou uma anedota. De que em uma igreja lá na Austrália, havia ali uma professora do Escola Dominical com seus alunos ali em torno dos cinco anos.

[00:04:32] E ela estava frustrada, achando a sua aula muito monótona. E quis, então, depois de ler o texto, ela leu o texto de meditação daquela manhã e quis mudar um pouco a sua forma de abordagem com as crianças. Ela seguiu um novo caminho.

[00:04:50] Terminada, então, as palavras iniciais, a leitura do texto, ela fecha a Bíblia, olha para aquelas crianças de cinco anos e pergunta. Crianças, quem pode me responder o que é cinzento, peludo e vive nos eucaliptos? As crianças ficaram totalmente surpresas e caladas.

[00:05:15] Ninguém se arriscava a responder, achando que havia ali alguma pegadinha da professora. E ela teve que continuar insistindo. Vamos, crianças! Eu sei que vocês sabem. O que é cinzento, peludo e vive nos eucaliptos? Nada.

[00:05:34] Nenhuma criança se arriscava a responder. Ela disse, olha, eu vou dar mais algumas dicas. Tem um nariz pretinho, bem durinho, e olhos bem redondinhos. Ah, eu tenho certeza que vocês sabem, crianças. Vamos, vamos, respondam.

[00:05:50] E ela estava admirada, porque nenhuma criança tinha coragem de responder. Ela continuava, ele vive nos eucaliptos, come folhas de eucalipto. Tem olhos grandes e redondos, e olheiras peludinhas, fofinhas. Vamos, crianças!

[00:06:06] Ela já estava quase desistindo, quando a menininha Suzy levanta a mão, um pouco reticente, e ela então incentiva. Vamos, Suzy! Você sabe a resposta, me diga. E Suzy responde, professora, eu sei que a resposta é Jesus, mas está parecendo muito com um coala.

[00:06:26] Veja, irmãos, aquela professora treinou tão bem as suas crianças a enxergarem Jesus em tudo, que quando ela estava querendo que eles respondessem a um coala, as crianças dizem não. Tem algo errado aí nessa história. Veja, eu não quero incentivá-los a sermos ingênuos como Suzy.

[00:06:50] Porque algumas pessoas vão ao Antigo Testamento e vem ali um pássaro. Ah, Jesus! Vem a Davi recolhendo ali as suas pedras. Ah, Jesus! Aqui é Jesus! E saem, de qualquer forma, de forma desplicente, a encontrar Jesus em qualquer coala que apareça na Bíblia.

[00:07:09] Esse não é o caminho natural. O caminho natural é a gente ler o texto e, de forma prudente, encontrar de que forma aquele texto está nos levando a enxergar Jesus. Então, não sejamos ingênuos como Suzy, mas, veja, devemos ter a perspicácia e a atenção dessas crianças de, em qualquer história, de em qualquer relato, dizer, onde está Jesus aqui?

[00:07:35] De que forma eu consigo enxergar Jesus nessa história? Eu quero incentivar vocês, mais uma vez, a olhar a Bíblia inteira com uma grande história que nos está fazendo olhar para Jesus e olhar cada história com essa atenção dessas crianças, procurando ali onde está Jesus.

[00:07:55] a Bíblia inteira
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[00:00:00] Nós vimos nessa primeira parte do capítulo 9, o autor falando e apresentando como que a nova aliança é superior à antiga aliança, porque na antiga aliança, aqueles elementos cerimoniais presentes na lei, agora deram espaço para esse cumprimento perfeito de Cristo Jesus.

[00:00:19] Às vezes, você pode imaginar que esse tipo de assunto é muito complexo para que a gente entenda, e talvez sem muito proveito para a nossa vida, qual é a importância de a gente ficar estudando os elementos cerimoniais da lei, qual é a importância de a gente saber a diferença da antiga aliança, da nova aliança.

[00:00:35] Irmãos, isso é essencial para que você adore a Deus de maneira correta. Talvez você vai encontrar, por exemplo, inimigos da fé trazendo vários elementos do Antigo Testamento, de lei cerimonial, por exemplo, dizendo, olha aqui, na lei está dizendo que os homens não podem cortar o cabelo dessa e dessa forma.

[00:00:56] Por que vocês não guardam esse tipo de lei? E aí querem dizer que outras leis estão em validade? Esse é um argumento constantemente levantado. Olha aqui, em Levítico está dizendo sobre dietas, sobre vestimentas, sobre cortes de cabelo, e vocês não guardam nada disso.

[00:01:12] Por que é então que vocês querem falar o que é pecado e o que não é pecado? Como que vocês querem dizer que há coisas do Antigo Testamento que continuam valendo hoje, e há coisas do Antigo Testamento que não valem mais para os nossos dias?

[00:01:23] Será que vocês não estão pegando só aquilo que vocês querem? Só aquilo que é de proveito para vocês? E veja, essa é a importância da gente entender a distinção que acontece do Antigo Testamento para o Novo Testamento. Porque toda aquela lei cerimonial, e quando a gente olha para a lei do Antigo Testamento, a gente pode dividir isso em pelo menos três partes, entre a lei moral, bem classificada e bem categorizada pelos Dez Mandamentos,

[00:01:49] como uma lei eterna, uma lei com validade de antes da criação, durante toda a eternidade, é uma lei que jamais passará. Os Dez Mandamentos são ali aquela lei que jamais passará como a nossa lei moral, o resumo daquilo que Deus deseja para que, como o seu povo deve viver.

[00:02:07] Nós temos também no Antigo Testamento as leis civis, dadas por Deus para reger aquela sociedade, como aquela sociedade deveria se reger de forma civil, quanto aos crimes, às penas, e a gente tem as especificações de tudo isso.

[00:02:22] Mas também há no Antigo Testamento uma parte da lei que fala sobre a lei cerimonial. Isso é aquela parte da lei que vai falar sobre dietas, sobre vestimentas, sobre cortes de cabelo, naquilo que se refere à adoração a Deus.

[00:02:37] E o que todo o livro de Hebreus está nos mostrando é que tudo isso encerrou-se por completo. Por quê? Porque simplesmente a gente não gosta mais de guardar aqueles tipos de cerimônias, aqueles tipos de leis? Não. Porque Cristo Jesus deu cumprimento final àquilo.

[00:02:53] Todas aquelas leis cerimoniais de sacrifício de animais e todas aquelas nuances da adoração, elas tinham um propósito específico de apontar para Cristo Jesus, o Cordeiro de Deus, que deu cumprimento completo àquilo. Então não é que simplesmente a gente vai para o Antigo Testamento e seleciona ali leis que a gente gosta e não gosta para utilizar em nossos dias.

[00:03:14] Não. A gente olha para o Antigo Testamento e entende que tudo aquilo ali que se refere à adoração, no sentido cerimonial, aquilo está encerrado. Porque Cristo Jesus deu cumprimento a todas aquelas figuras. E é isso que o autor tratou nessa primeira parte do capítulo 9, de verso 1 a verso 15, mostrando como todas aquelas leis que tratavam das cerimônias foram substituídas, deram espaço para um cumprimento perfeito,

[00:03:41] em final, em Jesus Cristo, que por meio do seu sangue inaugura essa nova aliança, esse Novo Testamento. O que é que se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se assistem se
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Transcricao do sermao

[00:12:02] A gente olha para Jesus tendo esse contexto do Antigo Testamento esse contexto do pecado, da lei, das leis cerimoniais. E aí a gente entende e olha de novo para Jesus, e a pessoa de Jesus é ainda mais maravilhosa diante de nós, de forma que nós o amamos ainda mais, porque nós o conhecemos mais.

[00:12:22] Por isso aqui, mais uma vez, o nosso incentivo. Não pule o Antigo Testamento. Não pule. Insista. Insista em ler o Antigo Testamento. Eu sei que é difícil. Eu sei que não é uma leitura prazerosa muitas vezes, não é uma leitura fácil muitas vezes, mas se dedique, vença, continue.

[00:12:43] Porque quanto mais do Antigo Testamento você entender, eu te garanto, mais de Cristo Jesus você vai entender. Porque o Antigo Testamento, bem entendido, ele faz com que você olhe para Jesus. seja nas grandes histórias de Davi e dos outros heróis da fé, em que a gente olha e vê ali como servem esses personagens, como sombra de um grande salvador, mas seja também quando você passa por aquelas horrendas histórias de pecado e miséria

[00:13:16] que servem para nos lembrar do nosso estado sem o salvador. Por isso insista no Antigo Testamento e leia, procure ali onde está Jesus. Eu ouvi uma história, que eu não sei se é uma história real ou uma anedota, de que em uma igreja lá na Austrália, havia ali uma professora do Escola Dominical com seus alunos ali em torno dos cinco anos, e ela estava frustrada, achando a sua aula muito monótona.

[00:13:48] Aí quis, então, depois de ler o texto, ela leu o texto de meditação daquela manhã, E quis mudar um pouco a sua forma de abordagem com as crianças. Ela seguiu um novo caminho. Terminada então as palavras iniciais, a leitura do texto, ela fecha a Bíblia, olha para aquelas crianças de cinco anos e pergunta.

[00:14:10] Crianças, quem pode me responder o que é cinzento, peludo e vive nos eucaliptos? As crianças ficaram totalmente surpresas e caladas. Ninguém se arriscava a responder achando que havia ali alguma pegadinha da professora.

[00:14:32] E ela teve que continuar insistindo. Vamos, crianças. Eu sei que vocês sabem. O que é cinzento, peludo e viver nos eucaliptos? Nada. Nenhuma criança se arriscava a responder. Ela disse, olha, vou dar mais algumas dicas.

[00:14:51] Tem um nariz pretinho, bem durinho, e olhos bem redondinhos. Eu tenho certeza que vocês sabem, crianças. Vamos, vamos, respondam. E ela estava admirada, porque nenhuma criança tinha coragem de responder. Ela continuava, ele vive nos eucaliptos.

[00:15:09] Come folhas de eucalipto. Tem olhos grandes e redondos, e olheiras peludinhas, fofinhas. Vamos, crianças. Ela já estava quase desistindo quando a menininha Suzy levanta a mão, um pouco reticente, e ela então incentiva. Vamos, Suzy!

[00:15:26] Você sabe a resposta, me diga. E Suzy responde. Professora, eu sei que a resposta é Jesus, mas está parecendo muito com o coala. Veja, irmãos, aquela professora treinou tão bem as suas crianças a enxergarem Jesus em tudo, que quando ela estava querendo que eles respondessem a um coala, as crianças dizem não.

[00:15:52] Tem algo errado aí nessa história. Veja, eu não quero incentivá-los a sermos ingênuos como Suzy, porque algumas pessoas vão ao Antigo Testamento e vem ali um pássaro, a Jesus. Vem a Davi recolhendo ali as suas pedras, e saem de qualquer forma, de forma displicente, a encontrar Jesus em qualquer coala que apareça na Bíblia.

[00:16:22] Esse não é o caminho natural. O caminho natural é a gente ler o texto e, de forma prudente, encontrar de que forma aquele texto está nos levando a enxergar Jesus. Então, não sejamos ingênuos como Suzy, mas, veja, devemos ter a perspicácia e a atenção dessas crianças história, de em qualquer relato, dizer onde está Jesus aqui? De que forma eu consigo enxergar Jesus nessa história? Eu quero incentivar vocês, mais uma vez, a olhar a Bíblia inteira com uma grande

[00:16:58] história que nos está fazendo olhar para Jesus e olhar cada história com essa atenção dessas crianças, procurando ali onde está Jesus. E o Salmo 40, então, nos fala a respeito desse Jesus. Salmo 40, que é repetido lá em Hebreus 10.

[00:17:16] Que esse Messias diz, agrada-me fazer a tua vontade, ó Deus meu, dentro do meu coração está a tua lei. Jesus, de fato, traz cumprimento a isso. Lá em João 6, 38, 39, Jesus diz, porque eu desci do céu, não para fazer a minha própria vontade, mas sim a vontade daquele que me enviou.

[00:17:41] E a vontade de quem me enviou é essa, Nenhum eu perca de todos os que me deu. Pelo contrário, eu ressuscitarei no último dia. Jesus vem não para fazer a sua própria vontade, mas para fazer a vontade do seu Pai. Você se lembra que no maior momento de sofrimento de Jesus Cristo, antes de se oferecer como sacrifício, Ele clama ao Pai, dizendo, Pai, se queres, passa de mim esse cálice.

[00:18:09] Contudo, não seja feita a minha vontade, mas a tua. Com isso, irmãos, o autor de Hebreus está dizendo aos seus ouvintes, vocês querem dar as costas para Jesus para voltar para o Antigo Testamento? Vocês querem voltar para o judaísmo?

[00:18:29] Vocês querem voltar para a Antiga Aliança? Vocês querem voltar para aquilo que vocês leram no Antigo Testamento? Mas, espera aí, Jesus também está presente lá? Jesus está no Antigo Testamento. Vocês querem dar as costas para Cristo para voltar para a antiga aliança sem Cristo?

[00:18:47] Veja, vocês sempre souberam de que Jesus sempre esteve presente. Tudo que vocês cresceram aprendendo na fé judaica nos apontava para esse Messias que agora veio. Por isso, voltar para o Antigo Testamento sem Cristo é ir para outro lugar.

[00:19:07] e não para o lugar onde de fato residia a fé daqueles que viveram no Antigo Testamento e esperavam no Messias. O autor está mostrando a loucura que é aqueles ouvintes, aquela igreja, que estava querendo abandonar Cristo e voltar para a fé judaica, dizendo, olha, mas na fé judaica vocês aprenderam a olhar para o Messias.

[00:19:26] E o Messias chegou. Se você voltar para o judaísmo sem olhar para Cristo, você não está voltando para o judaísmo, você está indo para outro lugar. Veja, irmãos, de forma honesta, o autor de Hebreus está fazendo com que toda aquela igreja enxergue que o verdadeiro judaísmo é cristão.

[00:19:44] O verdadeiro judeu é cristão. Porque o verdadeiro judeu aprendeu a olhar para o Messias. O ponto é, esse Messias veio, esse Messias chegou e veio para dar cumprimento em tudo aquilo que vocês aprenderam sobre a antiga aliança.

[00:20:04] E então ele diz no verso 10 de Hebreus, ele diz, nessa vontade é que temos sido santificados mediante a oferta do corpo de Jesus Cristo uma vez por todas. Perceba que mais uma vez aqui ele traz um contraste do sacrifício que Jesus oferece ao sacrifício que é feito pelos animais.

[00:20:29] Ele diz, nessa vontade, nessa vontade, ou seja, que vontade? A vontade que ele acabou de dizer, a vontade do pai, de que o filho fosse feito sacrifício pelos pecados. Ele diz, nessa vontade, é que nós somos santificados.

[00:20:48] E aqui é um elemento completamente diferente daquilo que acontecia pelo sacrifício da antiga aliança. Santificar é tornar santo, é tornar algo separado, é tornar-se imitador de Deus. O autor está aqui reforçando a ideia de que os sacrifícios do Antigo Testamento não santificavam ninguém.

[00:21:11] O sacrifício feito por animais não tinha qualquer poder de mudar a mente e o coração de quem quer que fosse. Ele não apagava a consciência. É isso que o autor diz. É por isso que as ofertas precisavam acontecer de forma contínua.

[00:21:25] santificava ninguém, ele não melhorava ninguém, ele não trazia proveito para ninguém, mas essa nova aliança, esse sacrifício oferecido pelo sangue de Jesus Cristo é nessa vontade, nesse sacrifício de que nós somos santificados, diz o autor, e veja o que ele diz nos versos 15 e 16, ele diz, e disso também nos dá testemunho o Espírito Santo, o Espírito Santo, porquanto após ter dito, essa é a aliança

[00:21:55] Depois daqueles dias, diz o Senhor, porei no seu coração as minhas leis, e sobre a sua mente as inscreverei. Veja que essa obra feita por Jesus Cristo, ela não é uma obra que simplesmente salva, simplesmente garante salvação para você, mas é uma salvação que traz uma mudança na mente e no coração.

[00:22:18] Essa oferta feita por Jesus Cristo na cruz do Calvário garante que a lei de Deus seja inscrita no coração daquele que é salvo e a sua mente é também transformada. Perceba, então, que essa obra de Jesus Cristo, sendo oferecida em nosso lugar, é uma obra, uma parte de uma obra maior que é feita por toda a trindade.

[00:22:42] O autor está nos lembrando aqui que toda a trindade está envolvida nessa obra de salvação. Ele nos trouxe a realidade de que isso é vontade do Pai. É a vontade do Pai. Jesus diz, como nós lemos, que a vontade do Pai é que nenhum se perca de todos aqueles que foram eleitos em João 6,39.

[00:23:02] Aqui, Jesus é aquele que diz, Eis, aqui estou para cumprir a sua vontade. Ou seja, somos salvos pela vontade do Pai, pelo cumprimento do Filho em dar a conclusão, a vontade do Pai. E agora nós vemos o Espírito Santo. O Espírito Santo sendo aquele que transforma o nosso coração e coloca a lei de Deus no nosso coração e na nossa mente.

[00:23:28] Veja, irmãos, somente mediante o sacrifício de Jesus é que essa operação verdadeira acontece. Essa operação real acontece em que os nossos corações e mentes são transformados a fim de que agora nós somos capacitados a amar e a observar a lei de Deus.

[00:23:49] Os sacrifícios de animais entregues no Antigo Testamento eram incapazes de produzir santidade no povo. Mas a obra de Jesus Cristo não se encerra na cruz do Calvário, no sentido de que o próprio Espírito Santo traz essa transformação ao nosso coração.

[00:24:06] Veja que, a parte de Cristo, nós recebemos aquela lei pedras, aquela lei que nos levava à morte. Porque quando a gente olhava para aquela lei, a gente olhava para cada um dos dez mandamentos e a gente dizia, não somos capazes de cumprir isso aqui.

[00:24:25] E nessa mesma lei vai dizer que aquele que pecar certamente morrerá. É nesse contexto que vai dizer que a letra mata. Ou seja, quando nós vamos para a letra da lei, nós só encontramos ali morte. É pela lei que nós morremos.

[00:24:42] uma vez salvos por Cristo Jesus, o texto está nos dizendo que essa morte providenciou para nós um novo coração e uma nova mente. De que o Espírito Santo inscreveu no nosso coração e na nossa mente a lei de Deus. Veja, a lei que era inscrita em pedras, agora ela é inscrita em corações.

[00:25:02] De forma que aquela lei que nós odiávamos, porque ela nos matava, uma vez tendo esse coração transformado, agora a gente ama essa lei de Deus. A gente se volta para essa lei de Deus e passa a amá-la e a cumpri-la. Veja, e aqui eu não estou me referindo às leis cerimoniais, porque essas todas eram cumprimento final em Jesus Cristo.

[00:25:23] Eu estou me referindo especificamente à lei dos mandamentos, os dez mandamentos, a lei moral. Agora nós podemos amar e viver segundo aquela lei. Como eu disse antes, o pecador lia os dez mandamentos e via ali a sua sentença de morte, e por isso ele odiava os dez mandamentos.

[00:25:42] Agora, tendo sido salvos gratuitamente por Jesus Cristo, esse mesmo pecador salvo, ele volta o seu olhar de novo para os dez mandamentos, e agora ele vê ali o motivo do seu amor, ele vê ali o motivo da sua delícia, o seu desejo, o seu objetivo.

[00:26:00] Ele olha aqueles dez mandamentos e ele ama a Deus, e serve a ele unicamente, rejeitando qualquer outro Deus. Ele odeia a fabricação de imagens de Deus. sabendo que isso é uma adoração imprópria. Ele também deseja honrar o nome do Senhor, e não fica repetindo o nome de Deus sem qualquer zelo.

[00:26:22] É alguém que agora tem prazer no dia do Senhor, e ele ama separar esse dia para o santificar. É alguém também que deseja honrar os seus pais. É alguém que odeia a morte e a violência. É alguém que zela pelo amor conjugal, odiando o adultério, a pornografia e toda a forma de mácula matrimonial.

[00:26:44] É alguém que odeia o furto, o roubo e procura em tudo agir com o dinheiro de forma honesta. É alguém que ama dizer a verdade e a mentira ele quer longe. É alguém que é satisfeito com o que tem e não vive a sua vida em cobiça, em ganância pelo que não tem.

[00:27:04] Veja, agora ele se volta para os Dez Mandamentos como eu amo a tua lei. Como eu tenho prazer na tua lei. A tua lei é o meu deleite. Nela eu medito de dia e de noite. Veja, alguém que foi salvo verdadeiramente por Jesus Cristo, ele é santificado.

[00:27:22] E ao ser santificado, ele tem essa lei inscrita no próprio coração. E agora ele olha para a lei de Deus e diz, é assim que eu quero viver. Porque é isso que eu amo. É esse tipo de justiça que eu amo. E é assim que eu quero viver.

[00:27:35] Veja, eu não estou aqui dizendo que aquele que foi salvo Agora ele cumpre os dez mandamentos de forma inerrante. Que ele nunca mais peca, nunca quebra a lei de Deus. Não, não é isso. Mas também não é de que quando ele cumpre a lei de Deus, ele está cumprindo simplesmente por um dever.

[00:27:51] Não. As pessoas que foram salvas verdadeiramente por Jesus Cristo, agora elas amam essa forma de vida. De forma que quando elas quebram a lei de Deus, elas sofrem por isso. Elas sofrem por isso. Como diz o salmista, ele vai dizer, Fios de águas correm dos meus olhos quando não guardo a tua lei.

[00:28:13] Torrentes de água correm dos meus olhos quando não guardo a tua lei. É alguém que ama a lei de Deus a tal ponto que quando essa lei é quebrada, ele chora, ele sofre. Porque ele teve no seu coração essa transformação. Essa transformação que essa lei passou da pedra, mas foi colocada no seu próprio coração.

[00:28:34] Que diferença, irmãos, para aquela antiga aliança? Sacrifício de bodes, de touros, incapazes de produzir esse bem no nosso coração. Agora leia comigo os versos 12 e 13 aqui do texto. Aliás, a partir do verso 11, o texto vai dizer, Ora, todo sacerdote se apresenta dia após dia a exercer o serviço sagrado e a oferecer muitas vezes os mesmos sacrifícios que nunca jamais podem remover pecados.

[00:29:06] Jesus, porém, tendo oferecido para sempre um único sacrifício pelos pecados, assentou-se à destra de Deus, aguardando daí em diante até que os seus inimigos sejam postos por estrada dos seus pés. Irmãos, essa é uma das cenas mais maravilhosas de contraste do sacrifício dos sacerdotes para o sacrifício de Jesus Cristo.

[00:29:29] Se você percebeu o movimento, no verso 11, passa a uma ideia de trabalho contínuo. Dia após dia, dia após dia. O sacerdote ia, oferecia, e não parava, e não parava. Dia após dia, era de contínuo. Ele estava sempre cansado, sempre trabalhando, sempre oferecendo.

[00:29:47] Não havia descanso, porque o pecado jamais era removido. Se o pecado jamais era removido, aquelas ofertas precisariam continuar e continuar. Mas quando ele olha para o sacrifício de Jesus, ele diz que há uma diferença no sacrifício de Jesus.

[00:30:02] E mais uma vez ele faz referência ao Salmo 110.1. Esse Salmo que, como nós já dissemos aqui, é o Salmo mais repetido em todo o Novo Testamento. Que vai nos lembrar de que uma vez, tendo Jesus oferecido o seu corpo como sacrifício, isso não se repete novamente, de forma que agora ele está assentado.

[00:30:26] Veja a diferença. A diferença, os sacerdotes não tinham lugar para se sentar dentro do tabernáculo. Eles não se sentavam. Eles estavam o tempo todo em pé. E dia após dia não tinha descanso. Porque em todo momento mais sacrifício era necessário, mais sacrifício era necessário.

[00:30:43] Mas Jesus tendo oferecido o seu sacrifício, ele se assenta, irmãos. Ele está assentado. Os sacerdotes jamais se sentaram durante o período de sacrifícios. Mas Jesus tendo se oferecido, agora ele está assentado. passando essa ideia de um trabalho concluído, um trabalho finalizado, ele não entra mais dia após dia para se sacrificar novamente, não, Jesus tendo se sacrificado uma vez e de uma vez por todas, ele se assentou

[00:31:14] essa imagem de Jesus assentado, nos traz essa ideia maravilhosa de algo que foi concluído e finalizado e o texto diz agora ele está então assentado e aguardando até que os seus inimigos sejam postos por estrado dos seus pés.

[00:31:33] Toda essa obra está conclusa, transitada em julgado. E ele agora está sentado, reinando, até que cada um dos seus inimigos seja então derrotado e o seu reino vai avançando. Irmãos, eu fico muito feliz de a gente ter iniciado essa sequência em Hebreus logo após a gente ter finalizado a nossa sequência em Daniel.

[00:31:55] Porque em Daniel nós vimos de forma clara para esse rei que viria. As profecias que foram proclamadas em meio a vários reinos inimigos que se levantavam contra os céus e contra o povo de Deus. E a promessa que havia ali era virar um reino não do mundo, um reino do filho do homem.

[00:32:18] Esse reino que vem direto dos céus. E esse reino virá. E quando esse reino chegar, ele chegará pequenininho, como uma pedra que se desloca de um monte e bate ali no pé daquela grande estátua, representando aqueles grandes reinos.

[00:32:33] Mas diz aquelas profecias de que aquela pequenininha pedra que atacaria o pé daquela grande estátua faria com que toda aquela estátua se desmoronasse, virasse pó, de forma que a gente não tivesse mais nem notícia desses reinos.

[00:32:48] E aquela pequena pedra cresceria, cresceria, cresceria até que alcançasse toda a terra. E agora nós olhamos para Hebreus e vimos que aquela profecia foi cumprida. Aquela pequeninha pedra de fato apareceu. Lá em Belém, numa manjedoura, num bebê frágil.

[00:33:09] Mas ele não permaneceu pequeno e frágil. Aquele bebê cresceu e aquele bebê cresceu e se tornou homem e se ofereceu como sacrifício do pecado para a salvação do povo de Deus. assim, as portas do seu reino, de forma que esse reino está avançando e esse Cristo, esse mesmo Jesus, está sentado à destra do Pai, enquanto cada um dos seus inimigos é derrotado e o seu reino vai crescendo e avançando. Que maravilhoso é isso,

[00:33:38] irmãos. Termos esse olhar de Cristo Jesus. Vê esse Cristo Jesus que morreu e inaugurou o seu reino e nos trouxe para o seu reino vitorioso. Por fim, há mais uma diferença das obras de oferta do Antigo Testamento, daqueles sacerdotes para a obra que Jesus oferece.

[00:33:58] Veja comigo o verso 3 do capítulo 10. Ele diz, entretanto, nesses sacrifícios, faça recordação de pecados todos os anos. Todos os anos faça recordação de pecados. Agora veja comigo o verso 17. Fazendo menção mais uma vez ao Salmo.

[00:34:22] também de nenhum modo me lembrarei dos seus pecados e das suas iniquidades para sempre. Olha a diferença. O Antigo Testamento, as ofertas feitas pelos sacerdotes eram feitas para memória, para recordação. Aqueles sacrifícios eram feitos para lembrar o povo do pecado.

[00:34:47] O texto está dizendo que era feito ali como recordação do pecado. O pecado era cada vez lembrado e lembrado e lembrado. Jamais esquecido. Jamais finalizado. Agora o texto está dizendo que quando Jesus se oferece, Deus olha para o pecado e diz, de nenhum modo me lembrarei dos seus pecados e das suas iniquidades para sempre.

[00:35:11] Amém? Irmãos, que maravilhoso é isso. Que maravilhoso é entender que aquelas ofertas fracas eram motivo de recordação. E a oferta de Jesus é motivo de esquecimento. Veja, quando nós confiamos em Cristo Jesus para perdão dos nossos pecados, nós temos plena confiança de que Deus não vai fazer menção àqueles pecados mais uma vez, como recordando deles diante de nós.

[00:35:38] Não. Deus esquece desses pecados. Esquece de uma vez por todos esses pecados. E veja, não é que Deus sofre de amnésia. apagou algum conhecimento da sua mente. Mesmo nós nos lembramos dos nossos pecados, como que Deus não se lembra dos nossos pecados?

[00:36:00] O ponto aqui não é que Deus não se lembra dos nossos pecados no sentido de memória, de conhecimento, como se Deus não conhecesse o lugar de onde Ele nos tirou. O ponto é que Deus não se lembra mais dos nossos pecados no sentido de acusação.

[00:36:17] nenhum dos nossos pecados serão lembrados diante de nós para a nossa acusação. É diferente, muitas vezes, do que nós fazemos. Talvez você é daqueles que diz, eu perdoo, mas não esqueço. Como que querendo dizer, olha, eu até te perdoo, mas se você quer ter acesso aos benefícios que você tinha antes, se você quer ter acesso à minha amizade, ou aquilo de mais pleno que eu tinha para te oferecer, isso não, porque eu perdoo.

[00:36:46] Mas eu não esqueço. Deus não, irmãos. Deus é aquele que diz, eu perdoo e esqueço. Eu perdoo e esqueço e te dou acesso, sim, a tudo o que há de mais rico, mais pleno e mais sublime da minha presença. O perdão que Deus nos concede em Jesus Cristo é o perdão desse esquecimento de Deus, dessa garantia que nós temos, de que chegando nos céus, nós não daremos de cara com todos os nossos pecados ali.

[00:37:16] Uma acusação contra nós de toda a lei que nós quebramos. Pelo contrário, nós chegaremos ao céu tendo os braços de Cristo Jesus abertos, dizendo, seja bem-vindo. Seja bem-vindo vocês que foram remidos pelo meu sangue, perdoados, santificados completamente.

[00:37:37] Irmãos, o perdão que temos por Jesus Cristo é um perdão de esquecimento, de que Deus já não se lembra mais para nos acusar daquilo que nós causamos contra ele. Eu quero fazer algumas aplicações finais a esse sermão e aquilo que nós vimos sobre esse sacrifício oferecido por Jesus Cristo na nova aliança.

[00:38:03] Um dos pontos principais que o autor quis nos trazer aqui nos versos do capítulo 6 até o capítulo 10 é de que os métodos humanos para a salvação são falhos, são completamente ineficazes de salvar quem quer que seja. Por melhor que seja, o cumprimento que era dado por sacerdotes e levitas e todo aquele sistema, eles eram incapazes de salvar quem quer que seja, porque eram métodos baseados, uma parte no cumprimento humano.

[00:38:37] Havia uma parte a ser cumprida pela humanidade. E porque essa humanidade é incapaz de cumprir a lei de Deus. Aquele método de salvação era um método completamente falho. Por isso o autor de Hebreus está nos trazendo essa solução trazida por Deus.

[00:38:54] A morte de Jesus Cristo é uma morte que é cumprida, é uma salvação que é cumprida 100% por Deus. Por isso nós dizemos que é uma salvação monergista. De que sai totalmente da parte de Deus e alcança aquele que é salvo. a antiga aliança era uma aliança sinergista, de sinergia, em que havia dois lados cooperando mutuamente para a salvação. Mas na nova aliança, em Cristo Jesus, essa salvação é monergista, em que Deus

[00:39:24] cumpre tudo. Deus cumpre absolutamente tudo o que é necessário para a nossa salvação. Veja, irmãos, perceba que o meu trabalho aqui como apologeta público não é simplesmente falar, eu vou trazer o texto aos nossos dias.

[00:39:41] Não, a minha ideia aqui, o meu objetivo aqui é fazer com que cada um de vocês seja levado ao contexto da carta e nós tiremos dali, então, aplicações para os nossos dias. Porque depois de ler tudo isso, eu não posso chegar diante de vocês e dizer, por isso a conclusão é, não virem judeus.

[00:40:00] Não virem judeus, vocês viram? O autor está dizendo para aquela igreja não voltar para o judaísmo, então vocês também não voltem para o judaísmo. Sabe por que não seria suficiente isso? Porque eu tenho certeza de que não há ninguém aqui seduzido pelo judaísmo.

[00:40:19] Eu tenho certeza que esse não é o pecado de vocês. Pessoas aqui querendo voltar para o sistema sacrificial do Antigo Testamento, querendo virar judeu de novo, querendo dar as costas para Jesus nesse sentido mais grotesco.

[00:40:34] Mas, irmãos, o meu objetivo é pegar aquilo que é de princípio para aquela igreja, e trazer isso para os nossos dias. Veja, se por um lado, a religião judaica em si não seja um perigo para nós, a sedução judaica permanece como perigo para nós.

[00:40:57] Talvez você não queira voltar para o judaísmo, ou virar judeu, mas ainda hoje, no meio da igreja, há pessoas querendo dar as costas para Jesus e trocá-lo por uma religião sem Cristo, querendo buscar uma salvação com mérito pessoal.

[00:41:16] Irmãos, eu te garanto, isso é o que está sendo pregado exatamente agora, na maior parte das igrejas evangélicas no Brasil e no mundo. Um tipo de salvação baseada no mérito humano, dizendo para as pessoas, vamos, esforcem-se, façam por onde, busquem essa salvação.

[00:41:36] Jesus fez a parte dele na cruz. Agora cabe a você fazer a sua parte. Jesus anda a metade do caminho, 50%. Agora os outros 50% é com você. Vamos? E aí começam. Baixam a luz da igreja. Vai aquele tecladista no fundo, fazendo aquele fundo musical.

[00:41:54] E um pregador muito mais convincente do que eu, para fazer aquele apelo, dizendo, levanta a sua mão. Vem aqui à frente. dê uma chance para Jesus. Ele está pedindo, implorando para que você dê uma chance para Ele. Vamos, aceite a Jesus, aceite a Jesus.

[00:42:14] E essas pessoas emocionadas, tocadas pelo ambiente, da , das luzes, são convencidas humanamente a levantar a mão e a repetir uma oração. Às vezes ganham uma Bíblia com uma assinatura do pastor e ganham um tapinha nas costas dizendo Você fez a sua parte.

[00:42:37] Você aceitou Jesus. Irmãos, vocês não percebem que isso é exatamente o retrato da antiga aliança? O retrato de, olha, Deus está fazendo a parte dele, cabe a você fazer a sua. Cabe a você fazer a sua. E aí você confia a sua salvação, não pelo que Cristo fez, mas pelo que você fez.

[00:42:59] E a pessoa sai daqui ou sai da igreja, confiante de que ela foi salva. Por quê? eu aceitei a Jesus, porque eu me batizei, porque eu vou na igreja, porque eu dou o dízimo. Ou seja, ela está confiando a sua salvação, não na obra de Cristo Jesus na cruz do Calvário, mas ela está confiando a sua salvação em uma decisão que ela tomou, porque ela levantou a mão no apelo, porque ela aceitou a Jesus, porque ela repetiu uma oração.

[00:43:28] Veja, o judaísmo não está tão longe de nós. Isso é um retrato que traz para você algo para que você cumpra, para que então você seja salvo. Não. Não é isso que Hebreus está nos ensinando. Não é isso que o autor de Hebreus está nos declarando.

[00:43:50] O que o autor de Hebreus está nos dizendo desde o começo dessa carta é de que a obra de Jesus Cristo na cruz do Calvário é uma obra completa, final e consumada. completamente finalizada. Hebreus está escancarando diante de você a verdade de que a sua salvação, se a sua salvação dependesse 0,01% da sua participação, você estaria no inferno.

[00:44:19] Não é que é 50%, 50%, não. Se fosse 99,9% Jesus e 0,01% para... É só você aceitar, é só você ter fé. apenas creia, apenas tenha fé, como sua parte, algo inerente a você, você estaria no inferno. Porque o que a Bíblia vai dizer é que não há quem creia, não há quem busque a Deus.

[00:44:45] E de que a própria fé é dom de Deus. Mesmo quando alguém crê, aquilo já é Deus que transformou o coração de alguém. É dom de Deus para que ninguém se glorie. Por isso, quando você for pensar sobre a sua salvação e alguém te perguntar, você é salvo?

[00:45:05] Não diga, eu sou salvo porque eu fiz isso, ou fiz aquilo, ou tomei uma decisão, ou aceitei a Jesus, ou me batizei. Não, porque não depende de você. Porque se dependesse 0,01% de você, você estaria no inferno. Mas depende tão somente de Deus.

[00:45:21] Por isso, quando nós damos testemunho da nossa salvação, a nossa confissão é, sim, eu estou salvo, eu fui salvo. não porque há algo de bom em mim, não porque há algum mérito em mim, mas porque Deus me salvou. Porque Jesus Cristo, na cruz do Calvário, pagou o preço no meu lugar.

[00:45:40] E Ele arrancou o meu coração e escreveu no meu coração a sua lei. Me deu um coração de carne. Arrancou o meu coração de pedra e me deu um novo coração, um coração apto a crer em Deus. Ele abriu os meus olhos. Ele abriu os meus ouvidos.

[00:45:54] Eu que era incapaz de produzir fé, eu que era incapaz de crer nesse Cristo Jesus, esse Cristo e eu disse, é ele que eu quero, é esse Cristo que eu quero. Eu pude então ver o meu pecado, ver a minha miséria e não havia pra mim qualquer outra saída que não clamar a esse Cristo Jesus dizendo, me salve, me salve, Senhor.

[00:46:16] Irmãos, muito cuidado com isso. Muito cuidado com uma religião sem Cristo, com uma religião que talvez não é que é sem Cristo 100%, mas é 99%. se é 99% ela deve ser desprezada a fé cristã é uma fé que é 100% Jesus, é tudo sobre Jesus Jesus cumpriu essa obra de forma final por isso o apelo cristão é um apelo diferente o apelo cristão é olhem para Cristo olhem para ele, então somente olhem para Cristo

[00:46:51] clamem pela sua misericórdia clamem por perdão dos seus pecados, lamentem por quem vocês são E esse Cristo salvará. Esse Cristo salvará vocês. Esse sangue de Jesus alcançará o coração de vocês. Mas, irmãos, eu reconheço a dificuldade que essa doutrina muitas vezes traz.

[00:47:14] A dificuldade é a dificuldade da confirmação. Porque, veja, nos métodos humanos, é muito mais fácil trazer conforto. Eu digo, olha, quer ser salvo? Repita comigo essa oração, levanta sua mão na hora do apelo, A pessoa cumpriu isso que eu digo?

[00:47:30] Está salvo. Pronto. Cumpriu. Agora, quando nós olhamos para a Escritura e vemos como é a forma de Deus salvar pecadores, muitas pessoas lutam com dúvidas, dizendo, será que de fato eu fui salvo? Será que eu fui salvo? Será que essa graça me alcançou?

[00:47:47] Será que eu sou um dos eleitos de Deus? Será que essa salvação chegou até mim? Por isso, nós fomos relembrados nesse texto de uma das maiores provas que nós temos dessa salvação. E uma das maiores provas que nós temos que essa salvação foi eficaz na tua vida é que essa salvação produz santidade.

[00:48:09] Essa salvação produz santidade. A salvação humana do apelo, do aceitar Jesus, do tomar uma decisão no embalo, na emoção, aquilo é método humano. Aquilo é método de convencimento. Aquilo não produz nada no coração. como não produzia nada no coração as ofertas de bodes e touros.

[00:48:29] Mas quando Deus de fato salva alguém, ele inunda o coração dessa pessoa por amor de Jesus e por consciência do próprio pecado. Essa pessoa tem seu coração transformado e agora ele é santificado. E a santificação é a maior prova que nós temos de que essa salvação já chegou em nossa vida.

[00:48:47] De forma que agora nós olhamos pra lei de Deus e olhamos ali e dizemos, é assim que eu quero viver. Essa é a lei que eu quero viver, é isso que Quero cumprir por amor a esse Deus. Porque o meu coração foi transformado. Nós dizemos como salmista, como eu amo a tua lei.

[00:49:04] Como eu amo a sua lei. Por isso, irmãos e meus amigos, sonde o coração. Enfrente de fato a sua alma. Pergunte-se a si mesmo se de fato houve salvação na tua vida. Se de fato o que aconteceu na sua vida foi só um movimento emotivo que aconteceu no passado.

[00:49:25] Ou foi algo de alguém que foi de fato unido a Cristo Jesus na cruz do Calvário? Se não, se você identificar que de fato foi mero fruto humano e emocional, o chamado é olhe para Cristo. Olhe para Ele, será salvo. Olhe para Cristo Jesus.

[00:49:43] Reconheça a sua debilidade dentro de Ele, creia nele. Mas se você já fez isso, se você creu em Cristo e você olha para você mesmo e ver o amor por Jesus, e ver uma consciência de que você é um pecador miserável e que a parte de Jesus não é qualquer esperança para você.

[00:50:03] E de forma que agora você quer aprender a viver como vive o povo de Deus. Eu quero dizer, não viva escravizado nesse pensamento de, será que eu fui salvo? Será que eu sou um deseleito de Deus? Não, a prova de Deus é essa.

[00:50:17] Olhe para Cristo e será salvo. Você olhou para Cristo? Sim. Sou os seus pecados diante dele? Tem consciência dos seus pecados diante dele? Você vai dizer sim. Você tem crescido em santidade, em amor por esse Jesus? Sim.

[00:50:31] O que eu tenho a dizer é, você está salvo. Não há qualquer dúvida. Liberte-se dessa escravidão, de ficar lutando com a certeza de salvação. Lembre-se, o nosso Deus é aquele que esquece os nossos pecados. Muitas pessoas vivem escravizadas por aquilo que aconteceu no passado, pelos pecados cometidos, por um passado terrível, e dizem, olha, eu não sei, eu não sei se essa graça me alcançou, meus pecados são graves demais, o meu passado é terrível demais.

[00:50:56] Veja, não interessa quão grave seja o seu pecado, o autor de Hebreus está nos dizendo, a morte de Cristo é superior a ela também. Quão grave seja o seu pecado, a morte de Jesus é maior do que ele. Por isso, para você que de fato se arrependeu, para você que de fato crê em Jesus como seu único e suficiente Salvador.

[00:51:21] Então eu só posso te dizer aquilo que o próprio autor de Hebreus vai dizer aqui no texto seguinte. E eu não quero invadir a pregação da semana que vem, mas eu não tenho como concluir esse sermão com outras palavras. Se você crê em Cristo e confessou os seus pecados, as únicas palavras que eu tenho para você é Hebreus 10, 19 a 23, tendo pois irmãos intrepidez para entrar no santo dos santos pelo sangue de Jesus

[00:51:52] pelo novo e vivo caminho que ele nos consagrou pelo véu, isso é pela sua carne e tendo grandes sacerdotes sobre a casa de Deus aproximemo-nos com sincero coração em plena certeza de fé tendo o coração purificado de má consciência e lavado o corpo com água pura guardemos esperança, sem vacilar, pois quem fez a promessa é fiel.

[00:52:22] Se Deus te prometeu que Ele vai te salvar, Ele é fiel para te salvar. Se você olhou para Cristo, se você confia e olha para essa obra de Jesus Cristo completamente consumada na cruz do Calvário, saiba, aquele que prometeu é fiel.

[00:52:39] Aquele que prometeu é fiel para cumprir. Por isso, eu te convido a cantar comigo. Eu te convido a cantar comigo em alta voz e com alegria. Que vivo hoje eu estou aqui, pois ele decidiu me amar. E então eu posso livre andar.

[00:52:57] De que o seu sangue sobre mim me comprou, me restaurou. Sem culpa então me tornou. De que o passado já não mais tem poder, pois novo sou. Nele vou viver, eu posso amar. Toda sorte, toda morte e o sofrer Não me assustarão jamais Pois foi ele quem venceu em meu lugar Esse é o nosso canto de vitória Esse é o nosso canto de esperança Não baseada nos nossos méritos Nas nossas escolhas Mas tão somente no amor de Deus

[00:53:30] E no sacrifício do seu filho em nosso lugar Amém? Vamos ficar em pé e vamos cantar essa canção

Lume · transcrição do sermão · confira a fonte original pelo link do YouTube


54. Como diferenciar a simpatia com a Palavra do crer verdadeiro? - Pr. Guilherme Reggiani


	Data
	21/02/2022

	Tipo
	Culto

	Duracao
	3.5 min

	Recorte
	transcrição iniciada no começo do registro

	YouTube
	https://www.youtube.com/watch?v=bTSSg1feT2s




Arrependimento e féIdentidade em CristoPecado e a QuedaPiedade e vida devocionalSantificação

Transcricao do sermao

[00:00:00] Uma das coisas mais perigosas que pode acontecer com a gente é a gente ser simpático à mensagem de Deus. Quando a gente ouve e diz, é verdade, faz sentido isso aí. E continua com a nossa vida como era ontem, como era na semana passada e como sempre foi.

[00:00:19] Não muda nada, não toma posição. E a gente ouve de novo, e ouve mais uma vez, e é culto atrás de culto, é pregação atrás de pregação, e você talvez faça suas devocionais diárias, e você é simpático. Você não se posiciona com Cristo.

[00:00:32] Você não abraça a fé em Cristo, de fato, entregando a sua vida a Ele. Mas você é simpático à mensagem, você acha bacana, acha verdade. Você vai à Escritura e ouve as mensagens de boa mente, assim como Herodes ouvia de boa mente.

[00:00:48] Mas talvez você sempre esteja esperando o amanhã, talvez amanhã eu me defina mais claramente em prol de Cristo Jesus. E você sempre está postergando essa sua decisão de abraçar a fé em Cristo Jesus e abraçar essa fé de uma vez por todas.

[00:01:04] Fica sempre esperando o amanhã, o amanhã, o amanhã. Agostinho conta no seu livro Confissões, um relato da sua conversão. Ele diz que por aproximadamente 12 anos, ele havia começado a se aproximar de Deus. E cada vez que ele se aproximava mais, ele via melhor o seu pecado.

[00:01:24] Mas era aquele ver o pecado, mas ao mesmo tempo querer ocultar e querer apagar a sua mente daquilo que ele tinha acabado de ouvir. Mas cada vez em que ele tentava fugir dessa realidade, do seu próprio pecado, o pregador mais uma vez o levava a ver a si mesmo, o levava a ver a necessidade urgente dele se converter dos seus maus caminhos.

[00:01:46] Mas Agostinho lembra de uma oração que ele fazia desde o início dessa caminhada de aproximação de Deus. Agostinho orava a Deus o seguinte, Senhor, dá-me castidade e continência. Mas não agora. Veja, irmãos. Olha que tipo de oração que Agostinho fazia.

[00:02:03] Senhor, me dá santidade. Senhor, me dá castidade. Mas não agora. Senhor, espera mais um pouco. Deixa eu aproveitar um pouco mais os meus pecados. Deixa eu aproveitar um pouco mais a minha vida, Senhor. Eu quero essa vida de santa.

[00:02:18] Eu quero essa vida com Jesus. Eu quero essa vida com Deus. Mas talvez amanhã. Agora ainda não. Dá-me castidade e continência. Mas não agora. Agostinho estava esperando o dia favorável. O dia certo. Por enquanto não. Só mais um pouco de pecado.

[00:02:36] Só mais um pouco dessa vida. Talvez amanhã. Talvez na semana que vem. Mas não ainda. E assim era Herodes. Dia após dia. Semana após semana. Conversa após conversa. João passou aqui preso. Aproximadamente um ano. João teve muita oportunidade de conversar com Herodes.

[00:02:54] E Herodes ouviu as verdades por meio de João Batista. Mas João estava esperando o dia favorável. João era simpático à mensagem. Simpático a João Batista. Gostava de ouvir o que ouvia. Mas quem sabe amanhã. Ainda não. Eu estou esperando o dia favorável.

[00:03:10] Talvez ele até dissesse. João. Ainda não. Vai chegar o dia, João. Vai chegar o dia em que eu vou resolver essa questão com Herodias. E eu vou abraçar a Cristo de uma vez por todas.
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[00:00:00] que Herodes, o rei Herodes, por causa de Herodias, mulher do seu irmão Filipe, ou seja, aqui já há muita informação para a gente, Herodes está com a mulher do seu irmão, Herodes está numa relação imprópria, numa relação imoral, Herodes está se relacionando com a mulher do seu irmão Filipe.

[00:00:21] Esse Herodes mandou prender a João e atá-lo no cárcere. Por quê? Porque João dizia, não te é lícito possuir a mulher do teu irmão. Vocês se conhecem que desde o início do ministério de João Batista, João Batista se levantou anunciando pecados, chamando o povo ao arrependimento, chamando as pessoas de raça de víboras, de que vocês precisam se arrepender dos seus maus caminhos.

[00:00:47] E João Batista não fazia isso apenas com os mais simples, João Batista não fazia isso com os menos importantes, mas João Batista fazia inclusive diante de Herodes. Apenas a título de informação, esse Herodes aqui não é o mesmo Herodes lá do começo da história, quando no nascimento de Jesus Herodes manda que todos os meninos sejam mortos.

[00:01:08] Aqui esse Herodes é filho daquele Herodes o Grande. Esse Herodes aqui da história é Herodes Antipas, um dos filhos de Herodes o Grande. E se você for estudar um pouco a história da dinastia dos Herodes, você vai ver que essa geração, aquela família, era marcada por muita imoralidade sexual.

[00:01:30] Absurda a imoralidade sexual. O próprio Herodes o Grande diz que ele havia mais de dez mulheres, e tinha relações incestuosas, relações completamente promíscuas. E João Batista, João aquele que se levantou para denunciar os pecados da sua geração, não poupava Herodes por ser ele o rei.

[00:01:49] Mas o próprio João Batista também chamava o próprio rei ao arrependimento, dizendo, não te é lícito possuir a mulher do teu irmão. Herodes, você está em pecado. Herodes, a tua relação sexual é uma relação pecaminosa. Você precisa se arrepender.

[00:02:05] Veja, o ponto aqui não é que Herodes estava numa relação imprópria, segundo a lei de Roma. João Batista não está chamando Herodes, porque ele está quebrando alguma lei civil ali meramente, não. João está chamando Herodes ao arrependimento, porque Herodes está quebrando a lei de Deus.

[00:02:25] Herodes está numa relação imoral, e uma relação que necessita de arrependimento. Mas vocês sabem que pessoas em posição de poder não estão muito interessadas em seguir a justiça. Mas João falava da parte de Deus, e João mostrava para Herodes que, segundo a lei de Deus, Herodes estava em pecado e precisava se arrepender.

[00:02:48] Nós vemos aqui, já de início, a coragem e o comprometimento de João Batista com a verdade. João Batista não poupava a verdade de quem quer que seja. Se estava errado, se precisava de arrependimento, João Batista anunciava aquilo.

[00:03:02] Herodes, a sua relação não é lícita. Você está se relacionando com a mulher do seu irmão, e isso não é lícito. Isso é pecado. Você precisa se arrepender. O que a gente teria feito no lugar de João Batista? Sendo colocado numa posição de alguém próximo do poder, sendo colocado diante do rei, será que a gente teria a mesma audácia de João Batista de chamar aquele rei ao arrependimento?

[00:03:27] Talvez dissessemos, Herodes, está tudo bem. Está tudo bem, Herodes. Talvez na minha religião eu não faria o que você está fazendo. Mas veja, Herodes, cada um por si. Se a tua consciência não te condena, está tudo certo, Herodes.

[00:03:39] Quem sou eu para te criticar? O mundo está a si mesmo, Herodes. As coisas mudaram. Viu? Seja feliz. O que importa é ser feliz. Deus não está muito interessado nessas questões pequenas. Deus quer o seu coração, Herodes. Seja feliz, vive em paz, durma bem.

[00:03:54] Talvez seria o que a maioria dos pregadores dos nossos dias diria. Mas não era assim que João Batista se portava. João Batista tinha um comprometimento com a verdade. Por isso, João Batista chama Herodes ao arrependimento.

[00:04:07] Herodes, desculpa, João Batista, como a gente tem dito, o profeta não tem autonomia sobre a mensagem. João Batista não podia mudar a mensagem porque era o rei, porque era Herodes. Não, mas João Batista era fiel à mensagem que ele carregava.

[00:04:21] E seja diante do pequeno ou seja diante do grande, a verdade é uma só. De fato que todos devem se abaixar à lei de Deus e devem buscar o arrependimento e devem abandonar os seus pecados. Mas veja, o profeta está preso por aquilo que Deus o mandou falar.

[00:04:38] Mas João permanecia firme, ainda que isso custasse a sua liberdade. Veja nos versos 19 e 20, vai dizer que Herodias, ou seja, essa mulher que estava com Herodes, essa Herodias odiava João Batista, querendo matá-lo e não podia.

[00:04:55] Porque Herodes temia João, sabendo que era um homem justo e santo e o tinha em segurança. E quando o ouvia, ficava perplexo, escutando-o de boa mente. Veja, a mulher queria matar João Batista. Mas Herodes prendeu a João Batista como um certo tipo de proteção a ele mesmo.

[00:05:21] Porque o próprio Herodes sabia que aquele homem era um homem justo. Sabia que aquele homem era um homem santo. E diz ainda que o próprio Herodes ia ouvir João Batista. E quando João Batista falava com ele, embora João Batista mostrava os pecados de Herodes, Herodes ainda o ouvia.

[00:05:39] E diz aqui que ele escutava, e escutava de boa mente. É interessante que, apesar de João Batista ser fiel à mensagem, ele por si mesmo não repelia Herodes. Herodes gostava de ouvir João Batista, tinha prazer em ouvi-lo.

[00:05:55] Muitas vezes, irmãos, a gente quer ser fiel à palavra, mas por ser fiel à palavra, a gente acha que a gente precisa ser gente desagradável, gente irada, gente mal-educada, gente arrogante. De forma que a gente vai chamar alguém ao arrependimento, ou vai falar que alguém está errado, e a gente faz isso de forma arrogante, de forma desagradável.

[00:06:16] Ao ponto em que essa pessoa não fica irada contra a mensagem, mas fica irada contra o portador da mensagem. Porque ela mesmo está se portando mal. Mas nós imaginamos aqui que João Batista chamava Herodes ao arrependimento, mas fazia isso com sabedoria.

[00:06:33] De fato, que sempre Herodes ouvia, ia lá novamente para ouvir João Batista e saber o que João Batista tinha a dizer. Colossenses 4, 5 e 6 vai dizer, Portai-vos com sabedoria para com os que são de fora. Aproveitai as oportunidades.

[00:06:51] A vossa palavra seja sempre agradável, temperada com sal, para saberdes como deveis responder a cada um. De fato, a Escritura nos chama a ser fiel à mensagem e não negociar a verdade. Doa quem doer. Mas, ao mesmo tempo, a Bíblia nos chama a sermos sábios na forma como a gente lida com isso.

[00:07:10] Levar a nossa palavra temperada com sal, com sabedoria, para que a gente ganhe a pessoa, para que a pessoa, de fato, se arrependa dos seus pecados. E a gente não tem intenção nenhuma em destruir aquele que nós estamos chamando ao arrependimento.

[00:07:23] A CIDADE NO BRASIL
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[00:12:07] Enquanto o vôzinho não morrer, isso aqui não vale nada. Ou seja, sem sangue, sem morte, um testamento não tem valor nenhum. se minutos antes do vôzinho morrer, ele de repente mudar de ideia e pegar aquela cartinha e picotar, você pode chorar o quanto for, mas aquilo não vai ter como mudar aquela situação.

[00:12:34] Por isso, trate bem do seu vôzinho até o último minuto. Não só por conta da herança que você está esperando. Mas veja, o que o autor está dizendo é onde há testamento, é necessário que intervenha a morte do testador. só é confirmado no caso de mortos, visto que de maneira nenhuma tem força de lei enquanto vive o testator.

[00:12:56] Ele está mostrando Jesus, ele está vindo com um novo testamento, entregando para o seu povo uma herança. Mas para esse testamento ter valor, ele precisa morrer. De certa forma, a assinatura de um testamento não é feita com a caneta. A assinatura de um testamento é feita com sangue.

[00:13:15] Sem morte, um testamento nenhum valor, e Jesus trouxe um testamento para a gente, dando uma herança para o seu povo, por isso era necessário que ele morresse, e aí ele continua nos versos 18 a 22, e ele diz pelo que nem a primeira aliança foi sancionada sem sangue porque havendo Moisés proclamado todos os mandamentos, segundo a lei a todo o povo, tomou o sangue dos bezerros e dos bodes com água e lã, tinta de escarlate

[00:13:43] e isopo, e aspergiu não só o próprio livro povo, dizendo, este é o sangue da aliança, a qual Deus prescreveu para vós outros. Igualmente também, aspergiu com o sangue o tabernáculo e todos os utensílios do serviço sagrado.

[00:14:01] Com efeito, quase todas as coisas, segundo a lei, se purificam com sangue e sem derramamento de sangue não há remissão. Mais uma vez, o autor de Hebreus está dizendo, olha, por que vocês acharam que era novidade que o Messias precisava morrer?

[00:14:17] Por que vocês acharam estranho isso? Se mesmo na Antiga Aliança, se mesmo na Primeira Aliança, no Antigo Testamento, tudo ali era feito com sangue. Tudo ali tinha morte. E essa morte apontava para uma realidade maior. De que o Novo Testamento também envolveria morte.

[00:14:36] E nesse trecho aqui o autor está nos lembrando duas coisas. A primeira parte está nos lembrando daquilo que acontece lá entre Êxodo 20 e Êxodo 24. que Moisés recebe a lei de Deus, ele desce do monte e expõe tudo aquilo ao seu povo.

[00:14:52] Não só os dez mandamentos, mas várias outras nuances da lei, de como eles deveriam se portar diante de Deus. Elementos ali da lei moral, da lei civil, e da lei cerimonial. Se você ler esse trecho aí, que vai de Êxodo 20 e Êxodo 24, você vai se cansar só de ver a quantidade de leis e normas que há presente ali.

[00:15:16] Mas o que é incrível é que depois de Moisés ler aquilo tudo para o povo, a resposta do povo é, tudo o que o Senhor falou, nós o faremos. Das duas, uma. Ou esse povo era louco, ou eles não entenderam o que Moisés estava lendo.

[00:15:34] Porque humanamente falando, é impossível guardar tudo aquilo que Moisés prescreveu a eles. Mas quando aquele povo diz, tudo o que o Senhor disse, nós o faremos, nessa aliança com Deus. Deus diz, olha, aqui é minha lei. O povo está dizendo, não, nós cumpriremos essa lei.

[00:15:53] Nós cumpriremos. E aí, para afirmar essa aliança, para afirmar esse testamento, o texto diz que Moisés pega o sangue de bezerros e bodes e ele espirra esse sangue, não só sobre o livro da lei, mas sobre todo o povo. Ele sai espirrando esse sangue sobre a cabeça de todo aquele povo, como uma chancela, como um carimbo em aliança com Deus. Se você fosse desses fracos quando vê sangue, provavelmente você ia desmaiar ali no meio,

[00:16:22] mas todo mundo ali saiu respingado de sangue depois desse evento. E o autor também nos lembra, no verso 22, que não só essa parte aqui havia sangue, mas se você for olhar a lei, praticamente tudo na lei envolve sangue. Veja, leia o Antigo Testamento, leia qual era o trabalho dos sacerdotes, inteiro pegando bichinho, matando bichinho, limpando o altar e pega mais um bichinho e mata um bichinho.

[00:16:53] Olha, eu sei, dá dó, mas é o que é. É o que é. A vida do Antigo Testamento, a vida de adoração, a vida cerimonial era sangrenta, cheia de sangue. O autor está dizendo por que vocês estão espantados por saber que o nosso Senhor morreu?

[00:17:11] Se mesmo no Antigo Testamento tudo dependia A gente acha que o trabalho do levita parece muito com o do ministro do louvor. Eu já falei sobre isso há algum tempo atrás. Muitos hoje que tocam na igreja falam que são levita, achando que o trabalho dos levitas era parecido com o ministro de louvor.

[00:17:31] Mas, se você olha para o Antigo Testamento, talvez o que há de mais próximo de um levita em nossos dias é o açougueiro. O açougueiro está muito mais próximo de um levita do que quem toca na igreja. Porque boa parte, talvez a maior parte do trabalho do Levita era ficar cortando o animal, cortando a carne, tirando o sangue, limpando o sangue, oferecendo toda aquela parte prática do elemento sacrificial que havia no templo.

[00:18:01] Então vejam, irmãos, aqueles que faziam parte da adoração estavam constantemente sujos de sangue. Ele olha para o Antigo Testamento e diz que tudo era sangue. Isso nos dá um sinal de que essa nova aliança também é feita sob o sangue.

[00:18:18] Então ele continua nos versos 23 e 25. Era necessário, portanto, ou seja, por causa do Antigo Testamento, era necessário que as figuras das coisas que se acham nos céus se purificassem com tais sacrifícios, mas as coisas celestes com sacrifícios a eles superiores.

[00:18:38] Porque Cristo não entrou em santuário feito por mãos, do verdadeiro, porém no mesmo céu, para comparecer agora por nós diante de Deus, nem ainda para se oferecer a si mesmo, muitas vezes, como o sub-sacerdote, cada ano entra no santo dos santos com sangue alheio.

[00:18:59] Como tudo que foi mostrado até aqui, o autor está nos dizendo que não é que a nova aliança simplesmente substitui os símbolos da antiga aliança por símbolos um pouco melhores. Não, o que o autor está dizendo é que tudo aquilo Antigo Testamento eram figuras que foram substituídas na nova aliança por aquilo que é real, pleno e verdadeiro.

[00:19:20] O que a gente tem agora não são figuras de outras coisas, não. Agora nós temos em Jesus, com a morte de Jesus, essa realidade plena e final. Irmãos, esqueçam essa história que o pessoal canta, que o melhor de Deus ainda está por vir.

[00:19:34] Como se Jesus fosse um sinal de algo melhor. Não, não, não. O melhor de Deus é Cristo Jesus. É óbvio que, em uma certa ótica, quando a gente olha para o novo céu e nova terra, de fato, a gente vai viver uma situação melhor do que a gente vive hoje.

[00:19:51] Mas veja, o melhor de Deus não está por vir. O melhor de Deus já veio. Ele é Cristo Jesus. É o Antigo Testamento que dizia o melhor de Deus ainda está por vir. Eles olhavam para os símbolos, para as sombras, e diziam que o melhor de Deus ainda está por vir.

[00:20:06] Esse sangue de bodes, de bezerros, todo esse sangue aqui, todas essas leis cerimoniais, elas não são um fim. O melhor de Deus ainda está por vir. E o melhor de Deus veio, que é Cristo Jesus que traz plena realidade. E dê uma olhada nesse verso que a gente acabou de ler, que em apenas três versículos, o autor nos apresenta uma superioridade incrível do Novo Testamento, dessa nova aliança que foi inaugurada por Cristo Jesus.

[00:20:33] Depois olhe com calma, mas em apenas três versículos, o autor vai nos mostrar que no Antigo Testamento, a purificação vinha com o sacrifício de animais. No Novo Testamento, a purificação veio com o sacrifício do próprio Deus.

[00:20:47] No Antigo Testamento, o contato do povo com Deus era feito por meio de um santuário feito por mãos, construído por mãos humanas. Mas no Novo Testamento, o contato do povo com Deus é feito pela própria pessoa de Jesus, o nosso santuário, o nosso templo.

[00:21:05] Jesus é o nosso templo, que está agora diante de Deus por nós. Acho incrível o autor dizendo e nos lembrar que ele está agora. Não é que Jesus estava quando o autor escreveu lá atrás. Ou estará. Não, Jesus está agora. 11h24.

[00:21:20] Jesus está agora diante do Pai, intercedendo por nós. Não é maravilhoso? E não importa se você ler esse texto amanhã, daqui um mês, daqui dez anos. Você pode dizer com confiança. Jesus está agora diante de Deus, intercedendo por mim.

[00:21:35] Ele não faz isso com hora marcada. Ele não vai fazer isso. A sua hora tem que esperar. agenda, está numa lista, pode ser que qualquer hora Jesus vai citar seu nome de anjo de Deus, hein? Fique esperto. Não, não, não. Jesus está agora nesse exato momento intercedendo por você que está aqui, de anjo de Deus.

[00:21:52] Veja a superioridade disso quando olhamos pra antiga aliança. O sumo sacerdote entrava uma vez por ano pra fazer menção de todo o povo, de forma genérica. Mas Jesus está agora intercedendo pelo teu nome. Ele não intercede de forma genérica por todo o povo, não, mas ele diz o seu nome, Guilherme.

[00:22:10] Cesare, Lúcia ele diz o teu nome em específico diante de Deus, ele também diz que no antigo testamento os sacrifícios eram insuficientes, eram figuras mas no novo testamento esse sacrifício é completamente eficaz porque ele é verdadeiro no antigo testamento os sumos sacerdotes iam a Deus com sangue alheio, usando sangue de outros animais, e no novo testamento o nosso sumo sacerdote não usa sangue alheio

[00:22:40] o próprio sangue oferecer esse sacrifício. No Antigo Testamento, o sumo sacerdote diz que ele entrava no tabernáculo uma vez por ano. E ano que vem precisava ir de novo. Porque os pecados se acumularam. Preciso levar mais uma oferta.

[00:22:57] Preciso renovar. Mas ele diz, mas Jesus não. Jesus oferece um sacrifício só. Porque o sacrifício dele é perfeito, eterno, sem qualquer debilidade. Por isso ele se sacrificou e ele foi à destra de Deus para nunca mais sair.

[00:23:15] Jesus não é sacrificado novamente a cada vez que você peca. Isso é uma mentalidade católica romana que vai afirmar que em cada missa que é celebrada, Jesus está sendo sacrificado novamente. Mas veja, o autor está dizendo, Jesus foi sacrificado uma vez por todas, porque o seu sacrifício é perfeito.

[00:23:33] E ele está à destra de Deus para nunca mais sair intercedendo por nós ali. Veja, irmãos, que maravilhoso é isso. Que maravilhoso é imaginar e pensar nessa obra do nosso Cristo Jesus. Uma obra que não dá para ficar mais perfeita.

[00:23:51] Porque aquilo que é perfeito não se aperfeiçoa, ele já é perfeito. Por isso não há nada que resta para Jesus fazer. Jesus fez a sua obra completa. Jesus disse, está consumado. Acabou. a boa vitória de Jesus na cruz, o sangue de Jesus derramado na cruz e aspergido sobre nós, ele é eficaz, final e perfeito.

[00:24:14] Veja o que ele diz no verso 26. Ora, nesse caso, seria necessário que ele tivesse sofrido muitas vezes desde a fundação do mundo. Agora, porém, ao se cumprirem os tempos, se manifestou uma vez por todas para aniquilar pelo sacrifício de si mesmo o pecado.

[00:24:36] Veja que fantástico. Nos versos 16 e 17, ele falou que o testamento só tem valor com a morte. Certo? Sem a morte, aquilo não tem valor nenhum. E talvez você olhe e pense, como o pessoal que viveu antes de Jesus foi salvo?

[00:24:54] Porque até então Jesus não tinha morrido. estava em validade. Como que eles foram salvos? Como que Adão e Eva foram salvos? Como que Moisés foi salvo? Como que Abel, Noé, Abraão, os profetas, os sacerdotes, toda a multidão, todo o povo de Deus que viveu antes de Jesus, como que eles foram salvos?

[00:25:14] Se para essa nova aliança ser validada, precisava da morte. Alguns vão dizer, será que eles foram salvos por obras? No Antigo Testamento, como a gente viu por causa da antiga aliança, era uma aliança condicional? Será que eles foram salvos por obras?

[00:25:31] A gente sabe que não. A Bíblia constantemente vai dizer que Deus olha dos céus e não há ninguém que cumpre a lei. Não há ninguém que, como aquele povo louco, ao ouvir a lei de Deus, falava, Senhor, tudo o que o Senhor disse aí nós cumpriremos.

[00:25:43] Quem pode olhar para a lei e dizer, olha, eu cumpri toda a lei de Deus? Eu posso chegar ao céu por obras? Ninguém. Ninguém foi salvo por obras. Alguns vão dizer, bom, talvez eles tenham sido salvos pelo sacrifício de animais.

[00:25:56] Eles ofereciam aqueles sacrifícios por perdão dos pecados, e aqueles animais, então, os salvaram. Mas, espera aí, o autor de Hebreus está constantemente dizendo que aqueles animais eram imperfeitos, incapazes de perdoar pecado.

[00:26:10] Não limpavam a consciência, eles limpavam, purificavam apenas cerimonialmente, apenas de forma externa. Então, eles também não foram salvos pelo sangue dos animais. O que nos resta, será que eles foram, então, todos para o inferno?

[00:26:24] as pessoas começaram a ser salvas depois da morte de Jesus? Também não. A gente olha mesmo no livro de Hebreus, vai dizer que nós temos uma galeria de heróis da fé, ainda do Antigo Testamento, que fazem parte desse nosso povo.

[00:26:37] Afinal, então, como que eles foram salvos? O autor está respondendo. Essa morte de Jesus é perfeita a tal ponto que, embora a sua aliança só encontre validade com a sua morte, mas ela é tão perfeita que ela alcança resultados mesmo para antes da sua morte.

[00:26:55] A validade, a chancela, aquilo que traz poder para essa nova aliança de salvação é de fato a sua morte. Sem a morte de Jesus não haveria esperança para ninguém, nem antes nem após Cristo. Mas a morte de Jesus é tão perfeita que ele alcança resultados não somente dali para frente, mas inclusive dali para trás.

[00:27:14] E para toda a humanidade que de alguma forma olhou para Cristo Jesus e confiou que o Cordeiro de Deus viria para salvar o mundo de seus pecados. O autor está dizendo, se essa morte de Jesus fosse imperfeita, ele teria que ficar morrendo constantemente.

[00:27:29] É o que o autor diz aqui no verso 26. Seria necessário que ele tivesse sofrido muitas vezes, aliás, desde a fundação do mundo. Se fosse para salvar mediante uma salvação imperfeita, não dava para Jesus ter vindo quando veio.

[00:27:44] Ele precisaria ter vindo antes de Adão e Eva. Porque ele precisaria continuar morrendo, morrendo e morrendo. E a cada pecado, a cada nova pessoa, ele precisaria vir de novo e morrer de novo. Mas não, irmãos. Essa morte de Jesus é perfeita.

[00:27:58] Perfeita. E diz para aniquilar o pecado. Para aniquilar de uma vez por todas o pecado. Veja a diferença. Os sacrifícios de animais, eles purificavam de forma imperfeita. Só na parte cerimonial. Eles eram sinais desses sacrifícios, desse sacrifício de Jesus que viria de uma vez por todas o pecado. O sacrifício de animais não aniquilava o pecado.

[00:28:26] Ele trazia uma purificação ali momentânea, cerimonial. Mas a morte de Jesus vem pra aniquilar o pecado. Matar o pecado de uma vez por todas. Mas talvez nesse ponto uma nova pergunta surge. Você vai dizer, mas eu continuo pecando.

[00:28:44] Eu continuo pecando. Como assim Jesus aniquilou o pecado? Se eu ainda vejo o pecado ao meu redor? Se eu ainda vejo o pecado em vida, como que a morte de Jesus aniquilou o pecado. Irmãos, nós já vimos como que a morte de Jesus, ele alcança efeitos não somente agora, não somente para trás, não somente para frente, mas ele é essa morte que alcança poderes e resultados no passado, no presente e no futuro.

[00:29:15] Quando a gente pensa em como que Jesus aniquila o pecado, a gente também pode fazer uso desse passado, presente e futuro. Jesus aniquilou o pecado no sentido da sua condenação. A condenação que o pecado nos trazia do passado, aquele escrito de dívida que havia contra nós porque nós pecamos, Jesus aniquilou isso.

[00:29:36] Aquele escrito de dívida que havia contra você, uma vez que Cristo morreu no teu lugar, ele pega aquele escrito de dívida e rasga, dizendo que está pago. A condenação que havia contra você acabou. Não há mais condenação.

[00:29:49] Ela se encerrou. mas Jesus também aniquila o pecado de forma presente porque a morte de Jesus está nos libertando do poder do pecado nós estamos a cada dia sendo santificados por Deus e com isso nós estamos sendo libertos do poder do pecado nós ainda pecamos, o pecado de alguma forma ainda habita em nós mas veja, nós estamos sendo libertos disso nós já fomos salvos, aqueles que queriam em Cristo já foram salvos

[00:30:17] já não há mais condenação contra eles aprendendo a viver essa vida de santidade, sendo libertos desse poder do pecado, de forma que Jesus está aniquilando no presente esse poder do pecado. Mas também a morte de Jesus nos faz olhar para frente, de que a morte de Jesus aniquilará, aí sim, a presença do pecado.

[00:30:39] Aí sim, você olhará ao seu redor e não verá pecado nenhum. Olhará para dentro e não verá pecado nenhum, porque a morte de Jesus também aniquilará a presença do pecado. Não é que será uma nova morte, um novo sacrifício, não.

[00:30:53] É uma só morte. Que aniquilou a condenação do pecado, que aniquilou a presença do pecado, e que aniquilará... Desculpa. Que aniquilou a condenação, que aniquilou o poder, e de que aniquilará a presença do pecado. Essa é a morte final e fantástica de Jesus Cristo.

[00:31:11] Que traz resultados para trás, para hoje e para frente. E aí, então, a gente chega nos versos 27 e 28, em que o autor vai dizer, como aos homens está ordenado morrerem uma só vez, vindo depois disso o juízo, assim também Cristo, tendo-se oferecido uma vez para sempre, para tirar os pecados de muitos, aparecerá a segunda vez, sem pecado, aos que o aguardam para salvação.

[00:31:41] Há duas verdades muito importantes aqui, irmãos. A primeira é isso que ele diz no verso 27, de que aos homens está destinado morrer quantas vezes? uma só vez. E depois disso, juízo. Não tem essa história de que depois que morrer, você vai agora aparecendo no corpo de um periquito.

[00:32:00] E depois do corpo de um periquito, você vai, dependendo, você pode melhorar ou piorar. Pode ir para um ratinho, ou pode ir para um chihuahua, talvez, não sei se é melhor ou pior. Mas veja, essa ideia de que, dependendo das suas ações nessa vida, você vai regredindo ou melhorando até que você consiga atingir um nível para entrar numa situação perfeita, que seria o céu, nessa situação ideal, seria promovido.

[00:32:30] Essa é uma doutrina que está presente no espiritismo, no budismo, no hinduísmo e várias outras religiões. A ideia da reencarnação. A pessoa morre, mas dá restart no jogo. Começa do zero. pontinhos da partida anterior e começa de novo, para ver se ela melhora.

[00:32:51] E para que, aos poucos, ela melhorando, ela alcance essa salvação, ela encontra esse céu. Mas o autor está dizendo, olha, não caiam nessa história. Não caiam nessa história, porque depois da morte é juízo. Não tem segunda chance, não tem mais sete vidas para você viver, não tem.

[00:33:13] É uma só morte. Nós experimentaremos uma sua morte e depois disso juízo. Isso talvez é uma doutrina que vem para acalmar a consciência, dizendo, olha, se não der certo nessa vida, eu começo de novo. Se eu errar, por exemplo, nessa vida, abraçar uma religião falsa, abraçar um Deus falso, não tem problema, porque eu vou começar do zero, e começando do zero eu tento de novo.

[00:33:36] Ele está dizendo, não, não caia nessa história, não caia nessa história, é uma só morte e depois disso juízo. E ele vai dizer também verso 28, dizendo, olha, assim como o homem está destinado a morrer uma só vez, Jesus também voltará, mas não para morrer uma segunda vez, porque ele já morreu uma só vez. E assim como o homem morre uma só vez, Jesus também morre uma só vez.

[00:34:05] E esse Jesus que veio para trazer salvação, esse Jesus agora vai vir para fazer o encerramento, para nos salvar de forma final e consumada. Ele não precisará vir se sacrificar novamente, mas ele virá como o vitorioso para nos arrancar por completo desse mundo caído, nos levando para essa nova criação, sem condenação, sem poder e sem a presença do pecado.

[00:34:33] Veja, esses versos 27 e 28 são versos que devem trazer terror sobre os que estão ouvindo. Dizendo, deixa eu te explicar uma coisa. Você não vai viver de novo. depois da morte é juízo. E quando Jesus voltar, ele não vai voltar dizendo, olha, arrependam-se, creiam em mim, vinde a mim, vós que estáis cansados e sobrecarregados, eu vos aliviarei.

[00:35:00] Venham, comprem de mim, eu sou manso e humilde de coração. Quem beber de mim não terá sede, quem comer de mim não terá fome. Vamos, venham. Não, não, não. Quando Jesus voltar, ele não voltará para se sacrificar novamente.

[00:35:15] ele voltará para trazer o juízo final. O que eu estou dizendo é, esse chamado a ir a Cristo é urgente, porque você não sabe se você terá tempo. Uma, você não sabe quando você vai morrer. A Bíblia diz, olha, por mais sábio que o homem seja, ele jamais pode saber quando ele vai morrer.

[00:35:37] Nós vemos idosos, mas vemos também crianças morrendo. Nós vemos pessoas de meia idade, e nós vemos pessoas saudáveis e pessoas doentes morrendo. Ninguém pode prever a própria morte. Ninguém. Ou seja, creia agora. Vá para esse Cristo agora.

[00:35:55] E se você já está nesse Cristo, você já abraçou essa fé, não volte atrás, como esses judeus estavam fazendo. Não abandonem esse Cristo. Porque você não sabe. Você não sabe o dia da sua morte. Depois da morte é juízo. Mas há uma segunda urgência.

[00:36:13] voltar. E talvez ele volte antes de você morrer. E se ele voltar, ele não vai te amar ao arrependimento. Ele vem pra julgar os vivos e os mortos. Por isso, a mensagem do evangelho é uma mensagem urgente. Creiam hoje, creiam agora.

[00:36:31] Não dá tempo de você chegar em casa. Não dá tempo de você dizer, olha, gostei muito do sermão de hoje. Depois do almoço, eu vou me ajoelhar no meu quarto e vou acertar minha vida com Deus. Não, não, não dá tempo. A rua está toda perigosa.

[00:36:48] Cristo pode voltar daqui até lá, você não sabe. Por isso a mensagem de Cristo, a mensagem do arrepender-se é uma mensagem urgente. Esse que veio uma vez como servo sofredor não virá de novo como servo sofredor. Agora ele virá como rei dos reis.

[00:37:04] Aquele que veio como um cordeiro mudo, virá agora como um guerreiro. como um guerreiro reluzente, com espadas, aquele que veio como menino, como bebê, voltará agora como soberano e rei sobre todos. Que glorioso é isso. É aterrorizante para quem não crê em Cristo.

[00:37:28] Mas para quem crê, é glorioso. É maravilhoso. Imaginar que em breve estaremos diante do nosso Senhor. Seja pela morte, seja pela vinda de Cristo, em breve, em pouco tempo, eu vou estar diante do Senhor. As lutas que eu enfrento nessa vida, os sofrimentos, as doenças, tudo isso vai se encerrar.

[00:37:49] O pecado não vai mais habitar comigo. A presença do pecado será, de uma vez por todas, aniquilada. Em breve eu vou estar diante desse Cristo Jesus que me salvou. Seja pela morte, seja pela sua vinda. Isso é glorioso, é maravilhoso pensar nisso.

[00:38:07] Mas é maravilhoso para todo mundo? Não. Dá uma olhada na palavrinha que o autor usa no verso 27. Assim também Cristo, tendo se oferecido uma vez por todas, para sempre, para tirar o pecado de... Muitos. Não são de todos.

[00:38:26] São de muitos. Mas não são de todos. Essa esperança, essa expectativa gloriosa e maravilhosa de estarmos diante do Senhor não é para todo mundo. É para muitos. E quem são esses muitos? O texto diz, aos que o aguardam para a salvação.

[00:38:47] Aqueles que o aguardam para a salvação. São aqueles que esperam em Cristo Jesus para a sua salvação. São aqueles que vivem as suas vidas, não lutando para ser feliz no aqui e agora. Não aqueles que estão esperando extrair dessa vida todas as alegrias e os prazeres possíveis, dizendo, eu vou morrer, então eu preciso curtir a vida adoidado, porque eu vou morrer.

[00:39:08] Não, não, não, não entendeu nada. não são aqueles que vivem as suas vidas para conseguir mais dinheiro, mais posses, mais títulos acadêmicos, mais conquistas pessoais. Vivem as suas vidas ansiosas por mais e mais e mais dinheiro, e mais viagem, mais título, e mais e mais e mais.

[00:39:26] Não, não é para esse tipo de gente. Essa glória, essa maravilha é para aqueles que estão esperando por Cristo Jesus. Aqueles que vivem as suas vidas sabendo que isso que a gente vive aqui, É só a antessala desse novo céu e nova terra para a qual Cristo nos levará.

[00:39:46] São aqueles que vivem as suas vidas, como diriam os teólogos, corandel. As suas vidas diante de Deus, com seu coração diante de Deus. Corandel significa isso. Vivem as suas vidas diante de Deus. Não vivem as suas vidas de forma ambígua, que vêm na igreja e dizem, aqui estamos diante de Deus, mas quando eu volto para minha casa, ali é a minha vida.

[00:40:11] os meus sonhos. Deus não tem nada a ver com isso. Não, não, não. Aqueles que vivem na expectativa de estarem com Cristo, vivem as suas vidas inteiras. Corandel. Criam os seus filhos. Corandel. Têm os seus empregos. Corandel.

[00:40:26] Fazem os seus planos futuros. Corandel. Ou seja, tudo isso diante de Deus. Com o seu coração diante de Deus. São aqueles que falam como Jó. Porque eu sei que o meu Redentor levantará sobre toda a terra. São essas pessoas que estão na expectativa de estarem com Cristo Jesus.

[00:40:47] São aqueles que afirmam como Davi, somente em Deus, ó minha alma, espera silenciosa. Dele vem a minha salvação, só ele é a minha rocha e a minha salvação e o meu alto refúgio. São aqueles que falam como Pedro, dizendo, Senhor, pra quem iremos se só Tu tens as palavras de vida eterna e nós temos crido e conhecido que Tu és o Santo de Deus.

[00:41:10] São aqueles que falam como Paulo Que o pra mim, o viver é Cristo E o morrer é lucro São aqueles que falam como Agostinho Dizendo, fizeste-me para ti E inquieto está o meu coração Enquanto não repousa em ti São aqueles que falam como o catecismo de Heidelberg Dizendo que a minha única esperança É meu fiel e salvador Jesus Cristo a ele pertenço em corpo e alma na vida e na morte não pertenço a mim mesmo

[00:41:42] porque com o seu precioso sangue, ele pagou por todos os meus pecados e me libertou de todo domínio do diabo ele me garante a vida eterna e me torna disposto a viver para ele daqui em diante de todo o coração minha pergunta pra você é você o aguarda?

[00:42:03] você aguarda por Jesus? olhar para a sua vida e enxergar alguém que genuinamente anseia por estar diante de Cristo Jesus, anseia pela vinda de Cristo Jesus, você tem aguardado de todo o coração, vivendo uma vida que honra e glorifica a esse Senhor em todos os aspectos da sua vida, em todos os âmbitos da sua vida.

[00:42:26] Você acorda diante de Deus, você dorme diante de Deus, você trabalha diante de Deus, você joga videogame diante de Deus, você vai comer num restaurante diante de Deus essas pessoas que aguardam a Jesus elas tem toda a sua vida diante de Deus vivem com a arandel porque sabem que não são o fim de si mesmos mas que Cristo Jesus esse Cristo Jesus ele é o fim ele é o motivo e ele é a razão da nossa vida

[00:42:59] se você olha pra sua vida e não vê alguém que está vivendo a sua vida na expectativa da vinda desse Cristo. Esse é o dia da salvação. Esse é o dia da salvação. As portas da graça, as mãos da graça e da misericórdia ainda estão abertas e disponíveis.

[00:43:15] Talvez não estejam mais tarde, talvez não estejam amanhã. Nós morreremos uma só vez, e esse Cristo voltará não para morrer de novo. Por isso, derrame-se diante dele agora. Confesse seus pecados agora. Confesse aqueles pecados que estão na sua vida que não São Corandeu.

[00:43:34] Entregue-se mais uma vez diante dele e ore com o salmista dizendo, somente em Deus a minha alma espera. Somente em Deus a minha alma espera. Amém.
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[00:00:00] Veja o que acontece dos versos 6 a verso 8. Então fez o Senhor Deus nascer uma planta, que subiu por cima de Jonas, para que fizesse sombra sobre a sua cabeça, a fim de o livrar do seu desconforto. Jonas, pois, se alegrou em extremo por causa da planta.

[00:00:18] Mas Deus, no dia seguinte, ao subir da alva, enviou um verme, o qual feriu a planta, e esta se secou. Em nascendo o sol, Deus mandou um vento calmoso, oriental. O sol bateu na cabeça de Jonas, de maneira que desfalecia, pelo que pediu para si a morte, dizendo, melhor me é morrer do que viver.

[00:00:41] Irmãos, veja como que Deus ensina Jonas. Embora Jonas tivesse toda a sua habilidade em construir cabanas, o sol era tal que Jonas estava sofrendo com aquele calor, ele estava no desconforto. Havia uma sombra, é verdade, mas ainda uma sombra precária.

[00:00:56] De uma cabana. Mas o que Deus faz? Deus faz nascer uma grande planta, com folhas largas o suficiente, para trazer uma sombra maravilhosa para Jonas. É mais ou menos quando a gente entra nesse calor, no ambiente com ar-condicionado.

[00:01:12] Você está morrendo de calor, pingando de calor, e aí você entra num ambiente geladinho de ar-condicionado, e aí, senhor, obrigado pela pessoa que inventou o ar-condicionado. Eu te louvo pelo ar-condicionado, porque é maravilhoso, e você relaxa.

[00:01:26] E é mais ou menos isso que acontece com Jonas. Jonas constrói uma cabana, está debaixo da sombra, mas diz que ele está desconfortável. Muito calor. E aí, enquanto ele dorme, ele acorda de manhã e é ali uma grande planta, trazendo sobre a sua cabeça, sobre a sua cabana, uma grande sombra.

[00:01:43] Uma sombra confortável, que Jonas poderia finalmente curtir a vista, curtir a paisagem. Lembra que quando ele fugia, ele fugia para a Tarça, a gente falou ali, alguma das ilhas perto da Espanha. Jonas estava ansioso por curtir um pouco de folga, um tempo sem muita pressão, um tempo de descanso.

[00:02:02] Talvez chegou esse tempo. Numa cabana, no alto de uma montanha, vendo uma bela paisagem de uma cidade, esperando aquele povo morrer com fogo do céu. É um bom jeito de curtir as suas férias. Ainda mais quando Deus manda uma grande planta para trazer sobre ele um tempo de refrigério, de conforto.

[00:02:18] E Jonas ficou extremamente feliz. É muito curioso isso. Jonas se alegrou em extremo. Irmãos, essa é a primeira vez que aparece em todo livro Jonas feliz. Jonas está virado até aqui. E Jonas finalmente ficou feliz. Mas veja por que ele ficou feliz.

[00:02:33] Ele não ficou feliz quando os marinheiros se arrependeram. Ele não ficou feliz quando ele foi salvo de uma tempestade. Ele não ficou feliz quando o grande peixe o largou e o vomitou. Ele não ficou feliz quando 120 mil pessoas foram salvas em um só dia.

[00:02:48] Ele viveu tudo isso irado. Mas ele ficou feliz quando o conforto chegou para ele. Quando veio a brisa, quando veio a sombra. Ele ficou extremamente feliz. Veja que o coração de Jonas ainda é um coração muito egoísta. Um coração que está preocupado com o próprio conforto.

[00:03:07] Com o próprio privilégio. Mas veja. No dia seguinte. Deus faz algumas coisas cômicas. Deus não está aqui para atender os nossos caprichos. Porque na próxima madrugada. Agora Deus não levanta uma planta. Mas ele levanta um verme.

[00:03:26] Ele levanta uma lagarta. E naquela terra, naquele território, essas lagartas são famosas por lá. São lagartas terríveis que destroem plantações. E Deus levanta uma lagarta. E essa lagarta mata essa planta. E aí então diz o texto que no dia seguinte o sol chega, como a gente diria, estralando.

[00:03:51] Rachando. Para fritar ovo no meio da rua. Chega esse sol terrível sob a cabeça de Jonas. Jonas mal consegue acordar. Jonas já acorda desfalecendo. De tanto calor. De tanto sol na sua cabeça. Porque aquela planta foi morta.

[00:04:10] E quando Jonas olha para aquilo e diz. Senhor, me mata logo. Veja que para Jonas a solução de tudo é morrer. Tudo ele quer morrer. Senhor, me mata logo. Veja. Pela primeira vez eu fiquei feliz com alguma coisa. E o Senhor logo destruiu ela.

[00:04:27] Irmãos, Jonas está aqui para nos ensinar que o evangelho que corre em nossos dias não tem nada a ver com quem Deus é. Mais uma vez, Deus não está aqui para atender os nossos caprichos. Deus não é o Deus do hoje o meu milagre vai chegar.

[00:04:41] Deus não é o Deus do restitui, eu quero de volta o que é meu. Esse não é o Deus das escrituras. Deus das escrituras é um Deus que levanta uma planta para trazer alegria para Jonas pela primeira vez em toda a história. E na próxima madrugada ele vai lá e destrói essa planta.

[00:04:55] Para dizer, Jonas, eu sou Deus e faço o que eu quero com aquilo que é meu. Eu não estou aqui para te servir, Jonas. O Deus da nossa geração é um Deus que serve o homem. Mas o Deus das escrituras é um Deus que é servido.

[00:05:08] É um Deus que é adorado. Um Deus que é supremo. E um Deus que não está aqui para atender os seus desejos. Os desejos do seu coração. Embora Deus seja um Deus bondoso, em que se agrada de nos dar tudo o que há de melhor.

[00:05:21] E é um Deus que se não poupou o seu próprio filho, como não nos dará também todas as coisas. Mas veja, ele não é um Deus que está aqui para atender os seus caprichos. Mas ele é um Deus que está aqui para te conformar a imagem do seu filho.

[00:05:33] E há uma grande diferença nisso. Há uma grande diferença nisso. Há uma grande diferença nisso.
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[00:00:00] por que se falar na ira de Deus? Para que se pregar a ira de Deus? Para que a gente precisa enfrentar essa verdade de que Deus é um Deus irado? A resposta, irmãos, está no verso anterior, no verso 17, quando Paulo diz, visto que a justiça de Deus se revela no Evangelho, de fé em fé, como está escrito, o justo viverá pela fé.

[00:00:26] Veja os comparativos que Paulo coloca aqui. No verso 18 vai dizer que a ira de Deus se revela do céu. E no verso 17 vai dizer que a justiça de Deus se revela no Evangelho. Falar sobre a ira de Deus é um chamado para que você procure uma outra revelação de Deus.

[00:00:49] A ira de Deus está revelada diante dos nossos olhos. Por isso, você deve buscar um outro tipo de revelação de Deus. e é essa revelação que está no verso 17. A revelação da sua justiça por meio do Evangelho. Irmãos, você não precisa do Evangelho para ser mais feliz.

[00:01:10] Deus não te deu o Evangelho, Deus não te deu a Cristo Jesus para que você fosse mais feliz. Você não precisa do Evangelho para ter uma vida mais satisfeita. Você não precisa de Cristo Jesus para as coisas começarem a dar certo na sua vida.

[00:01:25] Você precisa do Evangelho porque você está caminhando para o inferno. Essa é a resposta de Paulo. Você precisa do Evangelho porque o seu caminho natural é caminhar diretamente ao encontro de um Deus irado. A justiça de Deus se revela no Evangelho.

[00:01:44] Por isso, a ira de Deus deve ser anunciada. A ira de Deus deve ser anunciada para que a gente trema diante disso. Trema diante disso e busque essa outra revelação de Deus. Essa revelação que é dada por meio do seu Evangelho.

[00:02:03] Irmãos, é verdade que eu vi sobre a ira de Deus não é a coisa mais confortável a se fazer um domingo à noite. Como eu disse, talvez você venha até aqui, numa igreja, buscando uma mensagem motivacional para a sua semana.

[00:02:16] Buscando se encher de uma energia positiva para mais uma semana difícil no seu trabalho. E abro parênteses para dizer que é isso que a maioria das igrejas está fazendo exatamente nesse mesmo momento. Trazendo mensagens motivacionais para encher o tanque de energia das pessoas para que eles possam enfrentar mais uma semana difícil.

[00:02:38] É verdade que não é fácil ouvir sobre a ira de Deus. mas é verdade também que talvez seja a coisa mais importante que você poderia ouvir. Porque eu poderia trazer uma mensagem motivacional aqui para você e você viver uma semana em paz mas ainda assim sob a ira de Deus.

[00:02:57] Ainda assim caminhando um passo a mais rumo à ira de Deus. Mas quando a gente enfrenta verdades difíceis como essas é um alerta para que a gente busque não essa ira de Deus mas essa justiça de Deus. Essa justiça que é revelada no Evangelho.

[00:03:13] Essa justiça que Deus nos revela por meio de Cristo Jesus em que ele concede perdão graça e misericórdia. Irmãos, em 8 de julho de 1741 em Connecticut Jonathan Edwards pregou um dos sermões mais poderosos que já foram pregados em toda a história.

[00:03:33] Sob o título de pecadores nas mãos de um Deus irado. Você consegue ler esse sermão na internet? Um sermão que foi baseado em Deuteronômio 32, 35. Se você sabe Jonathan Edwards não era um bom orador. A maior parte do tempo do seu sermão ele leu e ele leu com as anotações quase que cobrindo o seu rosto.

[00:03:58] Mas enquanto ele pregava houve pessoas que choravam e clamavam por arrependimento. enquanto outros se agarravam às colunas da igreja como se estivessem sentindo sendo engolidos pelo inferno. Em muitos momentos do seu sermão ele teve que parar de pregar esperar que as pessoas se acalmassem para que ele voltasse ao seu argumento.

[00:04:30] Irmãos, talvez esse sermão que eu trago para vocês nessa noite não seja tão poderoso como o sermão pregado por Jonathan Edwards. Esse sermão que trouxe terror àquela congregação. Esse terror que fez as pessoas clamarem pela graça e pela misericórdia de Deus.

[00:04:50] Mas veja, esse terror colocado não é o propósito final. O meu propósito final aqui não é simplesmente trazer terror sobre vocês. Medo. embora o medo e o terror estejam inclusos nos objetivos, mas esse definitivamente não é o objetivo final.

[00:05:08] O propósito final é que por meio desse terror nós sejamos levados ao arrependimento. Esse mesmo sermão que Jonathan Edwards pregou não foi concluído somente no terror daquelas pessoas que ouviam e muitas vezes clamavam para que ele parasse.

[00:05:26] mas esse sermão pregado por Jonathan Edwards foi um dos maiores instrumentos que Deus usou para avivamento que aconteceu nos Estados Unidos conhecido como o Grande Despertamento em que milhares de pessoas foram levadas a Cristo Jesus em fé e arrependimento transformando a religiosidade e o pensamento de todo aquele país.

[00:05:51] Portanto, irmãos, o objetivo final de pensarmos e ouvirmos sobre a ira de Deus é sermos levados a olhar para Cristo Jesus. Esse é o grande objetivo. Quando Paulo conclui o seu argumento sobre a ira de Deus lá em Romanos 3, 20 ele vai dizer nos versos 21 e 22 do capítulo 3 dizendo mas agora sem lei se manifestou essa justiça de Deus essa justiça de Deus que se revela testemunhada pela lei e pelos profetas

[00:06:19] justiça de Deus mediante a fé em Jesus Cristo para todos e sobre todos os que creem. Paulo está dizendo a resposta para a ira de Deus é Cristo Jesus. Cristo Jesus foi revelado. Esse Cristo Jesus ele pode te livrar da ira de Deus.

[00:06:38] Esse Cristo Jesus é aquele que tomou na cruz do Calvário toda a ira de Deus sobre si mesmo para todos aqueles que confiam nele. Jesus tomou o cálice da ira de Deus para que esse cálice não caísse sobre mim e sobre você.

[00:06:56] Irmãos, o meu objetivo aqui não é trazer terror sobre a vida de vocês e parar por aí. O meu objetivo é trazer terror para a vida de vocês mas que esse terror os leve a caírem de joelhos diante de Cristo Jesus e clamar a ele por arrependimento e graça porque ele é aquele que pode nos livrar da mão de um Deus irado.

[00:07:16] É por isso que Paulo vai dizer no verso 17 de que o justo viverá pela fé porque veja nós vivemos de forma impiedosa e perversa nós lemos em Colossenses capítulo 3 nós também andávamos nesses caminhos de impiedade e perversão mas Cristo Jesus é aquele que nos perdoa ou seja o justo vive pela fé pela nossa conduta somos levados à morte mas pela fé em Cristo Jesus o justo vive o justo vive pela fé eu faço algumas perguntas

[00:07:51] para você você vive uma vida de impiedade e injustiça você vive como se Deus não existisse vive sem honrar a Deus e sem dar a ele a glória que ele merece você vive uma vida imoral quebrando os mandamentos de Deus você tem pecados a serem confessados eu quero te chamar nessa noite a se colocar no lugar daqueles ninivitas aqueles ninivitas que ouviram o alerta de Jonas que dizia arrependam-se arrependam-se

[00:08:20] porque essa cidade será subvertida irmãos essa mesma mensagem de Jonas continua ressoando aqui nessa noite entre nós em pouco tempo essa cidade esse país esse mundo será subvertido arrependa-se humilhe-se diante da poderosa mão de Deus porque aqueles que chegam a ele por Cristo Jesus não encontrarão um Deus irado mas encontrarão um Deus perdoador gracioso e misericordioso um Deus que lançou sobre o seu próprio

[00:08:56] filho a sua ira e sobre nós lança perdão graça e misericórdia
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[00:00:00] A ira de Deus não são como explosões de ódio, a forma como normalmente a gente se ira. Porém, isso não quer dizer que a ira de Deus não seja um sentimento que acontece no próprio ser de Deus. Nós vemos, como eu disse, muitas vezes Deus irado.

[00:00:19] Se você se lembrar, desde a abertura da Bíblia, lá em Gênesis 1, e nós vemos como, a partir da criação, entra a queda, entra o pecado, nós vemos que esse Deus está constantemente irado. Deus se irou contra Adão e Eva. Deus se irou no dilúvio quando ele manda as águas para exterminar a raça humana e salvar ali Noé e sua família.

[00:00:43] Nós vemos a ira de Deus quando o povo constrói a torre de Babel e ele dispersa aquele povo com muitas línguas. Nós vemos a ira de Deus na destruição de Sodoma e Gomorra. Enfim, se você já leu um pouco do Antigo Testamento, você está acostumado a ver que a ira de Deus é real e que Deus é um Deus constantemente irado.

[00:01:05] Nós vemos no Antigo Testamento e percebemos como, de fato, Deus é um Deus irado. Mas veja essa palavrinha que se segue. Diz que a ira de Deus se revela do céu. Mas espera aí. Paulo está escrevendo isso no Novo Testamento.

[00:01:20] Nós estamos em Romanos. Será que Paulo talvez não tenha errado o tempo verbal aqui? Será que ele não deveria ter escrito a ira de Deus se revelou? Porque eu cresci sabendo que o Deus do Antigo Testamento é um Deus irado, mas o Deus do Novo Testamento é um Deus bonzinho, é um bom velhinho.

[00:01:40] O Deus irado ficou restrito ao Antigo Testamento e agora no Novo Testamento nós teríamos uma espécie de Papai Noel. Um Deus bonzinho, que está no céu para dar graça, dar amor e dar bondade. Será que Paulo talvez tenha errado o tempo verbal?

[00:01:55] Ou talvez, se não, no passado, talvez Paulo deveria ter escrito no futuro, dizendo, olha, a ira de Deus se revelará do céu. Apontando para, de fato, quando Deus julgar todas as coisas e chamar o fim do mundo, o fim daquilo que nós conhecemos como este mundo.

[00:02:14] Será que Paulo talvez não tenha errado? Mas não, irmãos. Paulo escolheu esse verbo de se revela. E esse tempo verbal indica algo que está continuamente acontecendo. Quando Paulo escreve de que a ira de Deus se revela, a ira de Deus se revela no passado, a ira de Deus se revela, sim, no futuro, mas a ira de Deus continua se revelando.

[00:02:40] É algo contínuo, algo constantemente que se revela. Deus não apenas revelou a sua ira, Deus não apenas revelará a sua ira, mas Deus revela a sua ira continuamente. Se você olhar, por exemplo, no verso 17, o verso anterior, você vai ver algo parecido, dizendo que a justiça de Deus se revela no Evangelho.

[00:03:02] É um contraponto que Paulo faz. No verso 17, ele vai dizer que a justiça de Deus se revela no Evangelho. Ora, a justiça de Deus só se revelou no passado? Ou só se revelará no futuro? Ou a justiça de Deus é algo que está continuamente sendo revelado no Evangelho?

[00:03:19] Da mesma forma, assim é a ira de Deus. A ira de Deus é constantemente revelada a nós. E diz o texto que ela é revelada do céu. A ideia é que essa ira de Deus, ela vem do céu até nós. A ira de Deus constantemente é revelada a nós, irmãos.

[00:03:38] Nós olhamos para o mundo e vemos como muita coisa, de fato, são reflexos da ira de Deus. Nós ligamos a televisão, vemos as notícias e vivemos nesse mundo destruído e vemos mortes, destruições, doenças, pobrezas. Mas talvez a pior sentença da ira de Deus se revele quando a gente não vê nada disso.

[00:04:05] Veja no verso 24, por exemplo, vai dizer que por isso Deus entregou tais homens à imundícia pelas concupiscências do seu próprio coração. Ou veja no verso 28, quando vai dizer que por haverem os homens desprezado o conhecimento de Deus, o próprio Deus os entregou a uma disposição mental reprovável para praticarem coisas inconvenientes.

[00:04:29] perceba que nesses dois textos a gente tem um retrato inverso daquilo que geralmente a gente entende quando olha o mundo. A gente olha ao nosso redor e vê as pessoas cometendo todo tipo de maldade. Eu não preciso provar isso para vocês de como o nosso mundo está completamente corrompido.

[00:04:48] A gente vê notícias, a gente assiste séries, a gente vê as agendas políticas, a gente entra no Facebook, a gente vê a humanidade cada vez mais marcada por condutas completamente contra Deus. Veja comigo, por exemplo, a lista que o próprio Paulo coloca dos versos 29 a 31.

[00:05:08] Ele vai dizer que são pessoas cheias de toda injustiça, malícia, avareza, maldade, inveja, homicídio, contenda, dolo, malignidade, são difamadores, caluniadores, aborrecidos de Deus, insolentes, soberbos, presunçosos, inventores de males, desobedientes dos pais, insensatos, pérfidos, sem afeição natural e sem misericórdia.

[00:05:32] Veja, essa é a lista resumida que Paulo traz. Ele poderia continuar e continuar essa lista por muito mais tempo. Mas veja, irmãos, como que Deus revela a sua ira contra esse tipo de gente? Você leu os textos que nós lemos?

[00:05:46] O que a Bíblia está dizendo é que Deus revela a ira dele contra esse tipo de gente simplesmente entregando essas pessoas para os seus pecados? A gente vê gente com esse tipo de conduta e gente que sai completamente impune.

[00:06:03] Parece aos nossos olhos, muitas vezes, que até Deus não existe. Porque as pessoas cometem o mal, fazem o mal, cometem injustiça e dormem bem. Têm dinheiro, fazem cruzeiros, viajam, vivem tranquilos. E muitas vezes nós olhamos para o sol e falamos, Senhor, cadê a tua ira?

[00:06:25] Cadê a tua justiça? Veja o que os homens têm feito. Veja como essa humanidade está perdida. Cadê o Senhor? Muitas vezes a gente acha que Deus está dormindo. Mas veja, o que os versos 24 e 28 estão nos mostrando é que, na verdade, a ira de Deus se revela exatamente por deixar essas pessoas entregues ao pecado delas.

[00:06:47] Sabe aquele negócio do aqui se faz, aqui se paga? Esquece isso. Esquece isso. Muita coisa do que se faz aqui não será pago aqui. Muitas vezes Deus simplesmente abandona essas pessoas. A sua ira chega a tal ponto que Ele simplesmente entrega essas pessoas para o pecado delas.

[00:07:08] É isso que vocês querem? Impureza, maldade, mentira, imoralidade sexual, é isso que vocês querem? Vão. Vão. Fujam. É como você cansar de ir buscar aquele cachorro que toda vez que você abre o portão e foge e num certo dia você simplesmente diz quer saber?

[00:07:27] Foge. Não vou atrás mais. É isso que Deus faz. Ele simplesmente entrega a tais pessoas as paixões delas. Irmãos, essa é a pior condenação que pode acontecer. Porque essas pessoas morrerão sem serem disciplinadas. Porque Deus deixa que elas sejam felizes com os pecados delas.

[00:07:49] E veja, morrendo assim já não haverá mais escapatória de uma condenação eterna. Mas perceba, não é que simplesmente Deus mostra a sua ira quando Ele lança pessoas no inferno. Não. O simples fato de Deus abandonar essas pessoas aos próprios pecados delas é em si já uma demonstração da ira de Deus.

[00:08:12] Deixando tais pessoas sem oportunidade de arrependimento. Compare por um momento ao tratamento de Deus com Nínive. A gente acabou de estudar o livro de Jonas. E nós vimos como Nínive era uma cidade terrivelmente má. E que Deus estava irado contra aquele povo, sim.

[00:08:32] Mas a ira de Deus contra Nínive ainda não tinha chegado no nível de abandoná-los. É por isso que Deus dá a eles uma última oportunidade. Deus levanta Jonas para ir até lá e pregar contra aquela cidade. Deus está irado contra vocês.

[00:08:49] E vocês têm quarenta dias para se arrepender ou Deus vai destruir vocês. Veja, irmãos. Se Deus tivesse simplesmente abandonado Nínive como era a vontade de Jonas, lembre-se por que Jonas não queria ir para Nínive. Senhor, abandona esse povo, Senhor.

[00:09:06] Porque se o Senhor abandoná-los, aí sim eles terão que enfrentar a ira de Deus. Aí sim eles vão ter que enfrentar a tua ira. Mas é exatamente porque Deus não havia abandonado Nínive que Deus ainda vai e leva para eles uma mensagem de arrependimento.

[00:09:22] Por outro lado, quando a gente olha para Romanos capítulo 1 e nós vemos a verdade que Deus abandona sim muitas pessoas aos seus próprios pecados, não há pior condenação do que essa. Para essas pessoas não resta mais Jonas.

[00:09:35] Para essa pessoa Deus não levanta mais profetas para alertá-los e para chamá-los ao arrependimento. Deus simplesmente abandona tais pessoas em seus próprios pecados. Querem viver assim? Pois vivam. E essa é a maior demonstração da ira de Deus.

[00:10:01] para o pé

Lume · transcrição do sermão · confira a fonte original pelo link do YouTube


60. O Dia Favorável - Marcos 6:17-29 - Pr. Guilherme Reggiani


	Data
	08/02/2022

	Tipo
	Culto

	Duracao
	44.5 min

	Recorte
	sermão estimado a partir de 00:12:12

	YouTube
	https://www.youtube.com/watch?v=oaQJ-yt1KX8




Arrependimento e féAutoridade e suficiência das EscriturasLei de Deus e os mandamentosPecado e a QuedaSantidade e temor de Deus

Referencias: , , , 

Transcricao do sermao

[00:12:12] E a gente não tem intenção nenhuma em destruir aquele que nós estamos chamando ao arrependimento. Mas veja, apesar de tudo, Herodes era simpático à mensagem. Herodes talvez estava ali num dia e descia as escadas até as prisões, ligava a luz, levava sua lamparina, iluminava o salão, chamava João Batista e ficavam ali sentados, talvez separados por uma grade.

[00:12:38] E Herodes ouvia João Batista, ouvia o que João Batista tinha a dizer da sabedoria da Escritura. Embora João Batista expunha os pecados de Herodes, Herodes tinha prazer em ouvir a João Batista. Mas entendam uma coisa. Uma das coisas mais perigosas que pode acontecer com a gente é a gente ser simpático à mensagem de Deus.

[00:13:04] Quando a gente ouve, me diz, é verdade, faz sentido isso aí. E continua com a nossa vida como era ontem, como era na semana passada e como sempre foi. Não muda nada, não toma posição. E a gente ouve de novo, e ouve mais uma vez, e é culto atrás de culto, é pregação atrás de pregação, e você talvez faça suas devocionais diárias, e você é simpático.

[00:13:25] Você não se posiciona com Cristo. Você não abraça a fé em Cristo, de fato, entregando a sua vida a Ele. Mas você é simpático com a mensagem, você acha bacana, acha verdade. Você vai à Escritura e ouve as mensagens de boa mente, assim como Herodes ouvia de boa mente.

[00:13:43] talvez você sempre esteja esperando o amanhã. Talvez amanhã eu me defina mais claramente em prol de Cristo Jesus. E você sempre está postergando essa sua decisão de abraçar a fé em Cristo Jesus e abraçar essa fé de uma vez por todas.

[00:13:59] Fica sempre esperando o amanhã, o amanhã, o amanhã. Agostinho conta no seu livro Confissões, um relato da sua conversão. Ele diz que por aproximadamente 12 anos, ele havia começado a se aproximar de Deus. E cada vez que ele se aproximava mais, ele via melhor o seu pecado.

[00:14:20] Mas era aquele ver o pecado, mas ao mesmo tempo querer ocultar e querer apagar a sua mente daquilo que ele tinha acabado de ouvir. Mas cada vez que ele tentava fugir dessa realidade, do seu próprio pecado, o pregador mais uma vez o levava a ver a si mesmo, o levava a ver a necessidade urgente dele se converter dos seus maus caminhos.

[00:14:41] Mas Agostinho lembra de uma oração que ele fazia desde o início dessa caminhada de aproximação de Deus. Agostinho orava a Deus o seguinte, Senhor, dá-me castidade e continência. Mas não agora. Veja, irmãos, olha que tipo de oração que Agostinho fazia.

[00:14:58] Senhor, me dá santidade. Senhor, me dá castidade. Mas não agora. Senhor, espera mais um pouco. Deixa eu aproveitar um pouco mais os meus pecados. deixa eu aproveitar um pouco mais a minha vida, Senhor. Eu quero essa vida de santa, eu quero essa vida com Jesus, eu quero essa vida com Deus.

[00:15:17] Mas talvez amanhã. Agora ainda não. Dá-me castidade e continência, mas não agora. Agostinho estava esperando o dia favorável, o dia certo. Por enquanto não. Só mais um pouco de pecado, só mais um pouco dessa vida. Talvez amanhã, talvez na semana que vem, mas não ainda.

[00:15:37] E assim era Herodes. Dia após dia, semana após semana, conversa após conversa, João passou aqui preso aproximadamente um ano. João teve muita oportunidade de conversar com Herodes, e Herodes ouviu as verdades por meio de João Batista, mas João estava esperando o dia favorável.

[00:15:55] João era simpático à mensagem, simpático a João Batista, gostava de ouvir o que ouvia, mas quem sabe amanhã? Ainda não, eu estou esperando o dia favorável. talvez ele até dissesse, João, ainda não, vai chegar o dia, vai chegar o dia em que eu vou resolver essa questão com Herodias e eu vou abraçar a Cristo de uma vez por todas.

[00:16:16] E, de fato, esse dia favorável chegou. Veja a partir do verso 21. E chegando um dia favorável, em que Herodes, no seu aniversário natalício, dera um banquete aos seus dignatários e aos oficiais militares das províncias da Galiléia, entrou a filha de Herodias e dançando agradou Herodes e aos seus convívios então disse o rei a jovem pede-me o que quiseres e eu te darei e jurou-lhe se me pedires mesmo que seja a metade do meu reino

[00:16:46] eu te darei saindo ela perguntou a sua mãe que pedirei essa respondeu a cabeça de João Batista no mesmo instante voltando apressadamente para junto do rei disse quero que sem demora me dês num prato A cabeça de João Batista.

[00:17:04] Irmãos, o dia favorável que Herodes tanto esperou, de fato chegou. Mas não chegou para ele. Chegou para Herodias. Herodias também estava esperando o dia favorável. Lembrem-se que começa o texto dizendo que Herodias estava querendo matar João Batista.

[00:17:21] Herodias também queria estrangular João Batista. Enquanto Herodes estava esperando o dia favorável para arrepender de seus pecados, esperando o dia favorável para, de fato, que o João Batista levava. Herodias, por outro lado, também estava esperando esse mesmo dia favorável, mas para matar João Batista.

[00:17:40] E esse dia favorável chegou, não para Herodes, mas para Herodias. Usando ali aquela festa, com todos os oficiais, cheio de gente importante. Herodes como centro dessa festa, é o aniversário de Herodes. Talvez Herodes tivesse ali com um chapeuzinho e língua de sogra, e todo mundo batendo palma para ele, cheio de muita bebida, cheio de muita festa e muita .

[00:18:02] chegou uma jovem bela para dançar, para dançar e para seduzir Herodes e todos os seus convívos. E vejam, lembrem-se, estamos falando de uma família completamente imoral. Herodes não teria problema nenhum em se relacionar com a própria filha de Herodias.

[00:18:18] Herodes ficou excitado com aquela dança. Não imaginem você que a dança que Herodias fez foi uma valsa bonita. Não, não, não. O tipo de dança que Herodias fez é uma dança que a filha de Herodias fez, é uma dança de conquista.

[00:18:33] sedutora, uma dança para conquistar exatamente o que ela queria. E juntando importância, festa, bebida e sedução, eram todos os ingredientes perfeitos que Herodias tinha para tirar de Herodes o que ela queria. E aí, então, esse Herodes tolo, burro e idiota olha para aquela moça e fala, me pedes o que você quiser, como um adolescente apaixonado, tudo o que você quiser, eu vou te dar até metade do meu reino. Gente, Herodes não tinha

[00:19:06] autoridade nenhuma para dar para ninguém metade do reino dele. É a mesma coisa o adolescente dizer para sua namoradinha, eu trago a lua se você quiser, meu amor, é esse tipo de coisa. O que você quiser, meu amor, é isso que eu vou te dar. Me pede, me pede, o que você quiser eu vou te dar.

[00:19:22] E aquela moça então corre para a mãe dela e fala, eu posso ter o que eu quiser, mãe, o que eu peço. A mãe não vai esperar amanhã, mais uma oportunidade, um outro dia favorável, quem sabe amanhã, quem sabe semana que vem, não.

[00:19:38] Quem tem malícia, quem tem veneno, quem tem ódio, os nossos inimigos estão prontos para atacar na primeira oportunidade que eles têm. E ela não titubeia, ela diz, eu quero a cabeça de João Batista. Ela não pede simplesmente para que ele seja assassinado, ele não pede simplesmente para que ele seja morto, ou para que ele seja enviado para outro lugar e pare de falar aquelas coisas para Herodes.

[00:20:02] humilhar João Batista. Ela quer dar a João Batista a morte mais vergonhosa para que ele seja motivo de riso, de escárnio perante todos. Eu quero a cabeça de João Batista servida num prato. Imagine talvez aquela mesa cheia de muita comida, aquele grande banquete.

[00:20:23] E ela pede, então, no centro daquela mesa, a cabeça daquele profeta que falava contra a relação imoral que eles tinham. O dia favorável chegou. O dia favorável chegou para Herodias. O texto continua dizendo que, a partir do verso 26, que Herodes se entristeceu profundamente.

[00:20:45] Mas ele se entristeceu por causa do juramento e dos que estavam com ele à mesa. E por isso ele não quis negar aquilo à mulher. E enviando logo o executor, mandou que lhe trouxessem a cabeça de João. Ele foi e o decapitou no cárcere.

[00:21:03] trazendo a cabeça num prato, entregou a jovem, e esta, por sua vez, a sua mãe. Os discípulos de João, logo que souberam disso, vieram, levaram-lhe o corpo e o depositaram no túmulo. Irmãos, que terrível. Que coisa mais trágica.

[00:21:21] Que macabro. Eu fico imaginando para os discípulos de João Batista ouvindo uma história como essa. O ódio que deve ter dado no coração. Que morte mais tola. Que morte mais ridícula. Para esse homem que diz Cristo Jesus, não houve homem nascido de mulher tão grande quanto João Batista.

[00:21:40] Esse que foi o último dos profetas de Deus. Aquele que não houve outro igual. Aquele que abriu o caminho para o Salvador vir. Ele foi decapitado por causa de um juramento idiota que um rei idiota fez. Por causa de uma menina que estava dançando na frente dele.

[00:21:58] Esse homem que até amava João Batista, gostava de João Batista, prazer nele. E eu ouvia o que aquele homem tinha a dizer. Esse homem, completamente tolo, faz um juramento tolo e traz morte a João Batista da pior forma. Irmãos, há muitas coisas que a gente pode aprender desse texto, há muitas coisas que a gente pode aplicar desse texto.

[00:22:22] E eu quero começar aplicando esse texto pelo prisma e pelo olhar de Herodes. Esse homem fraco, tolo, constante. Embora rei, embora tomado de autoridade, ele era completamente fraco e tolo. Irmãos, não se enganem. Autoridade política não tem nada a ver com sabedoria. E nós estamos carecas de saber isso, né?

[00:22:51] Autoridade dentro da sua empresa, autoridade dentro da sua faculdade, autoridade para o mundo, não tem absolutamente nada a ver com sabedoria. autoridade, pessoas muito respeitadas em nosso mundo, são pessoas completamente tolas. Pessoas que fazem e tomam decisões completamente absurdas.

[00:23:15] E esse foi Herodes. Por isso, tenha cuidado ao supervalorizar esses que estão investidos de poder. A nossa sabedoria, a gente falou ontem inclusive no nosso estudo de sábado, o princípio da sabedoria é o temor Deus não há sabedoria.

[00:23:34] E exatamente por esse homem não temer ao Senhor, ele era tolo como era. Meu segundo ponto é que você não deve fazer juramentos idiotas. Não faça juramentos idiotas. Constantemente a Escritura nos vai falar sobre isso. Segura sua língua.

[00:23:52] Não sai prometendo. Não sai jurando. Não sai professando coisas que você vai fazer. E se falar, cumpra. mas seja cauteloso quando você promete alguma coisa. Seja cuidadoso quando você promete alguma coisa. Inclusive os pais em relação aos filhos.

[00:24:14] É fácil para os pais, para quererem conseguir alguma coisa das crianças, prometeram que se você comer tudo, vai ter sobremesa. E saem prometendo mundos para as crianças. Primeiro, juramentos tolos muitas vezes, e outros que não podem cumprir.

[00:24:30] Mas, irmãos, se acontecer de você fazer um juramento tolo, burro, é melhor você se arrepender antes de você cumprir esse juramento. É melhor que você não cumpra a sua palavra do que que você cumpra um juramento que não deveria ter sido feito.

[00:24:47] Veja, Herodes prometeu para aquela moça que daria tudo o que ela pedisse. Ela disse, então eu quero a cabeça de João Batista. Aquela era a hora para Herodes cair em si e disse, não, não, não. fui tolo, jamais, jamais eu darei a você a cabeça de João Batista.

[00:25:04] Mas ele, olhando ali os seus amigos, olhando a festa, olhando tanta gente importante, não quis desfazer daquele juramento que ele havia feito, e por isso ele cumpre o juramento. É claro que a gente é chamado a cumprir as promessas que a gente faz, mas se você prometeu algo que não deveria ter sido prometido, é melhor que você se arrependa antes que você cometa um segundo pecado, dando a cabo aquilo que você não devia nem sequer ter jurado.

[00:25:29] Por isso, tomem cuidado. Irmãos, a palavra que a gente professa, ela deve vir carregada de verdade. Jesus disse, seja a sua palavra sim, sim, ou não, não. Se você diz, você deve cumprir o que você diz. Mas veja, se você prometeu tolice, loucura, pecado, arrependa-se antes de dar cumprimento àquilo.

[00:25:51] Herodes teve chance ainda de voltar atrás. Ele se entristeceu profundamente quando aquela mulher pediu aquilo. quis voltar atrás por causa da sua autoridade. Irmãos, não esperem o dia favorável. Não fiquem esperando o dia favorável para abandonar os seus pecados, para dar ouvidos àquilo que vocês têm ouvido dia após dia por meio das pregações, por meio dos estudos bíblicos.

[00:26:21] A palavra de Deus tem sido aberta diante de vocês e vocês têm ouvido a voz de Deus por meio da pregação. Vocês têm ouvido a voz de Deus por meio das Escrituras. Mas muitas vezes, sabe o que acontece? As pessoas ouvem, dizem, nossa, foi fantástico, foi ótimo, falou o meu coração.

[00:26:36] E aí depois de uma semana, depois de um mês, depois de um ano, a gente vai conversar com esse tipo de gente, e as pessoas estão exatamente no mesmo lugar que estavam, lutando com as mesmas coisas, com as mesmas dificuldades, os mesmos pecados, as mesmas ansiedades, os mesmos medos.

[00:26:51] Irmãos, quando a gente ouve algo que vem da parte do Senhor, isso deve ser abraçado por nós, tomado por nós, e já aplicado. De nada adianta ser um colecionador de verdades, mas alguém que não aplica aquilo que ouve. Se você tem ouvido domingo após domingo que Deus é soberano e Ele está no controle de todas as coisas, e não há motivo para você viver ansioso, com medo, então, de cabo é isso.

[00:27:18] Então, assuma isso como verdade na sua vida e lute contra os seus pecados hoje. e pare de postergar essa decisão para amanhã. Não, eu vou mudar amanhã, semana que vem, e aí vira ano e passa ano, e as pessoas estão exatamente no mesmo lugar em que sempre estiveram.

[00:27:33] Lutando com os mesmos pecados, com as mesmas dificuldades. Esperando sempre o dia favorável. Irmãos, o nosso inimigo não vai desperdiçar quando o dia favorável chegar. Não vai desperdiçar. Se o nosso inimigo tiver a oportunidade de nos tragar, ele vai nos tragar.

[00:27:52] Ele vai nos engolir por isso, não dê chance pra isso se a palavra de Deus tem te chamado pra você fazer um comprometimento real com Cristo Jesus se converter de fato a Cristo Jesus abraçar essa fé em Cristo e professar essa fé e entregar a si mesmo, de nada como valor de si mesmo mas entregar a sua vida, o seu coração e a sua mente pra que Cristo Jesus seja o Senhor sobre a tua vida faça isso agora

[00:28:21] deixar para amanhã, pode ser muito tarde. Esperar o dia favorável para que, quem sabe, talvez, na próxima oportunidade eu dê uma... Não. Satanás não desprezará a oportunidade. A morte vai chegar e você não vai ver. Você vai ser tragado.

[00:28:37] Herodias está pronta para te pegar. Não demore para dar o checkmate no seu pecado e se comprometer com Cristo Jesus. Ou é o próprio inimigo Ele dará essa carta final em você e te colocará fora do jogo. Por fim, o que a gente pode aprender com Herodes é que ser um simpatizante da fé não é suficiente.

[00:29:05] Ser simpatizante de Cristo não é suficiente. E Jesus deixou isso muito claro. Ele disse, ou vocês estão comigo ou estão contra mim. Hoje a gente acha que é possível ter aquela pessoa que está no meio termo. Ela não está em Cristo, presa a ele, mas também não é inimiga de Cristo.

[00:29:24] São pessoas que estão naquele campo neutro, estão naquela zona cinzenta. Gostam de Jesus, eventualmente vão à igreja, eventualmente abrem um salmo, tem a caixinha de promessa para acordar e ler uma promessa que Deus tem para ele.

[00:29:37] Abre a caixinha de promessa e abre o horóscopo ao mesmo tempo. E são simpatizantes do Ivan. Acham legal, bacana. Deus é legal, acreditam em Deus, sim. Como não? Jesus, nossa. Jesus. Talvez até carrega uma cruzinha no colar.

[00:29:52] Mas veja, são pessoas que são simpatizantes. Estão próximas de Jesus. Mas Jesus, quando olha pra multidão, ele olha pra aquela grande multidão que o seguia, ele dizia, vocês não podem ser meus discípulos. Vocês não podem ser meus discípulos. Se vocês não tomarem a cruz de vocês e me seguirem, vocês não podem ser meus discípulos.

[00:30:12] Se vocês não abandonarem tudo que vocês têm, se vocês não desprezarem pai, mãe, esposa, filhos e filhas, entregarem tudo o que vocês têm e me seguirem, vocês não podem ser meus discípulos. Ou vocês estão comigo, ou vocês estão contra mim.

[00:30:28] Irmãos, o muro é de Satanás. Ficar em cima do muro é ficar com Satanás. Quem está em cima do muro está com Satanás. Ou nós estamos com Cristo, ou estamos contra ele. Por isso, sabe, pessoas que estão constantemente próximas, circulam talvez seja o pior caminho para você estar.

[00:30:51] Às vezes é muito mais fácil um inimigo declarado de Cristo Jesus ser convencido pela salvação, ser convencido pela palavra do que alguém que é simpatizante. Às vezes você leva o evangelho a alguém, fala do evangelho a alguém, essa pessoa se ira, enraiva, en ódio.

[00:31:07] Mas essa mesma ira e ódio vai trazendo nela algumas reflexões, algumas perguntas. Essa pessoa é levada a se submeter a Jesus. Aquela pessoa que não fica brava com nada, que é simpatizante, que acha tudo legal. Eu quero estar onde estão falando de Deus.

[00:31:22] Se está falando de Deus, está tudo certo, está tudo bom. Se está em Deus, está certo. Essa pessoa está ali, circulando. E vai em movimentos, em movimentos, em doutrinas, em doutrinas, e está ali. Vivendo. Não deixa a vida me levar.

[00:31:34] Está falando de Deus, está tudo ok. Não. A vida cristã é chamada, uma vida cristã, uma vida de compromisso. Uma vida de fazer. uma decisão concreta de nos colocarmos junto com Cristo Jesus, abraçá-lo de forma definitiva e final e abandonar os nossos maus caminhos, abandonar tudo aquilo que vai contra Deus, abandonar todos aqueles nossos pecados, ainda que essas práticas sejam gostosas para a gente,

[00:32:06] ainda que ter erodias ao nosso lado seja prazeroso, ainda que se definir por Cristo trará muitas mudanças familiares, talvez de alguns relacionamentos, trazer talvez problemas para dentro da sua família. Mas veja, Cristo Jesus é aquele que promete que nele nós encontramos muito mais do que aquilo que nós perdemos.

[00:32:29] Ele dizia aos seus discípulos, olha, se vocês perderam a família de vocês, saibam que comigo vocês terão muito mais pais, irmãs, irmãos e irmãs. Irmãos, ser simpatizante do evangelho não é suficiente. É necessário que, de fato, abracemos a Cristo Jesus de uma vez por todas.

[00:32:48] Mas nós podemos também olhar essa história da perspectiva de João Batista. Esse homem cheio de virtudes. Primeiro, um homem fiel, um homem de fidelidade, que era fiel à verdade e não negociava a verdade. Um homem que dizia a paz, se possível, mas a verdade a qualquer preço.

[00:33:07] Buscava a paz, era um homem sábio. Ele não expelia Herodes, ele queria Herodes por perto. buscava a paz, mas a verdade a qualquer preço. Herodes, embora gostasse de João Batista, de ouvi-lo, ainda assim Herodes não foi poupado das grandes verdades que João Batista carregava.

[00:33:27] João Batista era alguém fiel à verdade. João Batista também era alguém sábio, alguém corajoso, alguém que não negociava a verdade. E veja, irmãos, nós olhamos essa história e nós podemos afirmar que João Batista foi vitorioso.

[00:33:41] Vitorioso? Como assim? morreu dessa forma humilhante, com a sua cabeça entregue no meio de uma festa. Sim, vitorioso. Porque nós não olhamos a vida pela perspectiva humana. Da perspectiva humana, da perspectiva de Herodias, da perspectiva daqueles convidados, era uma derrota completa esse profeta.

[00:34:01] Mas da perspectiva espiritual, nós temos alguém que foi um mártir, alguém que foi um herói, alguém que entregou a sua vida por não negociar a verdade. Embora o mundo possa olhar para esse homem com desprezo, dizendo que é um perdedor, alguém que não soube lidar bem com as circunstâncias da vida, mas da perspectiva de Deus, é alguém que foi fiel até o fim.

[00:34:26] E é isso que nós somos chamados a fazer, guardar a fé, completar a carreira. Ainda que essa carreira seja mais curta, ainda que essa corrida seja mais rápida. Mas o que torna alguém vitorioso não é o quão longa é essa corrida, mas é guardar essa fé até o final.

[00:34:42] corrida seja mais curta, ainda que ela acabe, antes que, humanamente dizendo, deveria acabar, mas alguém que foi vitorioso, porque guardou a verdade até o fim. João Batista poderia ter chegado naquele último momento, quando chegaram ali aqueles homens para o decapitar e dizer, não, eu me rendo, eu prometo que nunca mais vou falar nada, eu vou aqui negociar com Herodes, por favor, diga para Herodes

[00:35:04] que eu faço o que ele quiser. Mas a gente não tem nem relato disso. Nós só temos a cabeça de João Batista apresentada. Aos olhos humanos, um homem derrotado. Mas aos olhos da fé, alguém que saiu vitorioso. Alguém que morreu, sim.

[00:35:21] Mas que aos olhos de Deus foi alguém vitorioso. Porque aquele que preparou o caminho para o próprio Salvador nascer, também preparou o caminho para o Salvador morrer. Ele que abriu o caminho para o nascimento de Jesus, agora ele está pré-anunciando que o próprio Cristo, o próprio Salvador, também morreria de forma vergonhosa diante dos homens.

[00:35:43] Também para os homens, aqueles que olharam a Jesus na cruz, o significado era de derrota. Olha lá, olha lá, não tem nem discípulo, todos fugiram. Olha lá o homem que se dizia forte, que se dizia filho de Deus. Olha lá, na cruz do Calvário.

[00:35:58] Nós acabamos de cantar. Aqueles que a gente olhava para aqueles crucificados e não conseguia ver nele qualquer beleza e formosura. Vai dizer Isaías que a gente nem conseguia olhar para ele, de tamanho horror. Se a gente acha macabro ver a cabeça de João Batista servida num banquete, muito mais terrível foi a morte de Jesus Cristo.

[00:36:17] Diz o texto que as pessoas mal conseguiam olhar para ele, de tão feio que era, de tão terrível que era o próprio Cristo Jesus crucificado. Esse João Batista foi vitorioso, porque ele também abriu o caminho para a morte do nosso Salvador, pré-anunciando o que esperava o Salvador.

[00:36:36] Aquele que aos olhos humanos é derrota. Mas aos olhos espirituais é vitória. Irmãos, o comprometimento com a verdade nos causa esse tipo de reação. O comprometimento nosso com a verdade muitas vezes custará a nossa liberdade e talvez até a nossa vida.

[00:36:55] Mas se estamos com Cristo, é para isso que fomos chamados. Ainda que o nosso fim seja parecido com esse. Lembre-se que é melhor ser privado da liberdade nessa vida do que ser privado da liberdade por toda uma eternidade.

[00:37:09] Melhor agradar a Deus e sofrer injúria dos homens do que agradar aos homens e sofrer as penas de Deus. João Batista quis agradar a Herodias, quis agradar a filha de Herodias, quis agradar aqueles importantes que estavam ao seu lado.

[00:37:25] E você, a quem você tem buscado agradar? O seu comprometimento é com quem? É como João Batista, fiel a Deus, ainda que isso custe a sua vida? Ou o seu comprometimento é como Herodes, as pessoas que estão ao seu redor. Mas é um total idiota nessa história.

[00:37:44] Levado pelas vontades de todos os outros. Se você buscar agradar a si mesmo, o seu fim também será trágico. Se você buscar agradar os homens, em breve você será tragado. Irmãos, nós vivemos num momento em que cada vez mais a verdade tem chocado.

[00:38:04] A verdade da Escritura choca a cada dia mais. no tempo de João Batista, ela continua chocando em nossos dias. E chegará o dia em que nós teremos que optar pela verdade ou pela liberdade. E quando esse momento chegar, em que local nos encontraremos?

[00:38:23] Eu não sei se vocês acompanharam, mas algumas semanas atrás foi aprovada no Canadá uma lei que impede que qualquer pessoa dê qualquer palavra desincentivando alguma prática sexual do outro. Isso começou com uma lei voltada aos psicólogos, que os psicólogos não poderiam fazer nenhum tipo de tratamento ou abordagem que visasse modificar ou ajudar aquela pessoa, o paciente, a buscar uma mudança na sua vida sexual,

[00:38:52] foi colocada uma lei que, mesmo que o paciente procure um psicólogo, dizendo que precisa de ajuda porque está em uma prática sexual e não quer mudar isso, precisa de ajuda. Esse psicólogo, embora a pedido do paciente, esse tipo de paciente, porque ninguém pode colocar sobre o outro alguma mudança sexual.

[00:39:16] Só que isso não se impõe somente aos psicólogos, mas se impõe sobre qualquer pessoa dotada de poder de palavra. Ou seja, mesmo nos púlpitos, os pastores estão proibidos de pregar ou anunciar qualquer tipo de moralidade no que diz respeito à sexualidade em suas igrejas, sob pena de três a cinco anos de prisão.

[00:39:37] Há três semanas atrás. E isso está cada vez mais forte, cada vez mais perto da gente. E vai chegar o dia que talvez a sua liberdade seja tolida. Talvez você não seja preso, talvez você não seja decapitado, mas talvez você perca amigos, talvez você perca relacionamentos, talvez você perca privilégios, talvez você perca empregos.

[00:39:59] Mas o meu ponto é, onde está a sua fidelidade? A sua fidelidade ao Senhor ou a sua fidelidade à opinião dos homens? Se a sua fidelidade é a Deus, lembre-se que você pode sofrer nessa vida, mas há um Deus no céu que ama aqueles que são perseguidos por justiça.

[00:40:20] Nós lemos no início desse culto, Mateus 5, nós lemos bem-aventurados os perseguidos por causa da justiça, porque deles é o reino dos céus. A gente pode olhar para João Batista e dizer, aqui está um homem derrotado, mas Jesus olha para João Batista e diz, dele é o reino dos céus.

[00:40:38] alguém que foi perseguido por causa da justiça e se Cristo diz isso pra gente o que pode ser melhor do que isso? os homens podem nos dar presentes os homens podem nos dar uma grande festa de aniversário se a gente agradar a eles mas só Jesus pode prometer pra gente teu é o reino dos céus teu é o reino dos céus em 1 Pedro 4, 12 a 14 A escritura vai dizer, amados, não estranheis o fogo ardente que surge no meio de vós,

[00:41:14] destinado a provar-vos, como se alguma coisa extraordinária vos estivesse acontecendo. Pelo contrário, alegrai-vos na medida em que sois coparticipantes dos sofrimentos de Cristo. Alegrai-vos. Se você está sofrendo com Cristo Jesus, por causa de Cristo Jesus, se alegre nisso, para que também, na revelação da sua glória, vos alegreis exultando.

[00:41:40] Se pelo nome de Cristo sois injuriados, bem-aventurados sois, porque sobre vós repousa o Espírito da glória e de Deus. Se vocês sofrem por causa de Cristo, saibam que sobre vós repousa o Espírito da glória de Deus. Meus irmãos, esse é o dia favorável.

[00:42:04] A todos vocês que me ouvem, esse é o dia favorável para que você, mais uma vez, olhe para si mesmo, enxergue os seus pecados e clame a Cristo Jesus e diga, Senhor, eu sou Teu. Eu sou Teu por inteiro e nada mais importa.

[00:42:19] Ainda que eu precise abrir mão das minhas paixões, ainda que eu precise abrir mão de coisas que me são caras, de coisas que me são queridas, Senhor, eu sou Teu e nada mais importa. Nada importa. As dores não importam. As lutas não importam. As prisões não importam. Os açoites não importam.

[00:42:36] Nada mais importa. Irmãos, o nosso Senhor virá. E o nosso Senhor está próximo. O nosso Senhor está vindo. Ele vem para nos salvar. Ele vem para nos resgatar. Ele vem para nos salvar de tudo aquilo que nos fere. Ele vem para nos trazer glória, honra e paz para tudo sempre.

[00:42:55] Esse é o dia favorável. Creia em Cristo Jesus. liberte-se dos seus pecados, abandone os seus pecados e comprometa-se em fidelidade com Cristo Jesus. Não as opiniões dos outros, não as opiniões dos seus amigos, não as opiniões da sua família, mas comprometa-se em fidelidade a Cristo Jesus, porque só Ele pode te prometer o reino de Deus.

[00:43:16] Amém? Vamos orar. Senhor, venha ao nosso socorro, Deus. Venha nos salvar, venha nos resgatar de nós mesmos, das nossas paixões e dos nossos pecados, Senhor. Precisamos do Senhor, precisamos do Senhor vir e nos chamar e nos resgatar.

[00:43:32] Perdoa os nossos pecados, perdoa porque muitas vezes negociamos a tua verdade. Negociamos a tua verdade aos outros, mas negamos a sua verdade em relação a nós mesmos, dando espaço para pecados que não deveriam habitar em nossa vida e em nosso coração.

[00:43:46] Nos ajuda, Senhor, a nos libertar de cada um deles e a entregar a todos eles a obediência de Cristo Jesus. Não nos deixa acomodados em nossa prática mundana, esperando um dia favorável para abandonar os nossos pecados mas que esse dia seja hoje o dia em que nos consagremos mais uma vez ao Senhor, entregando tudo que somos, o nosso coração, a nossa vida para que ela seja completamente entregue ao Senhor

[00:44:12] que cada um aqui, ó Deus, carregue a sua cruz, carregue a sua cruz, os seus sofrimentos, as suas dores e sigamos olhando para Cristo Jesus, aquele que nos prometeu o seu próprio reino, é o que nós pedimos em nome do nosso Salvador Amém
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